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Dora  Kramer 

Malan  diz  que 
FH  é  quem  fixa 
prazos  na  economia 
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Mauro  Ventura 


Sugestões  para 
>jj  evitar  um  verão 
l'J*  jviolento  nas  praias 

Caderno  B,  pág.  12 


Vasco  e  Fia 


Edmundo  (E) 
invencibilidade  e  Romário 
joga  em  Brasília 

Esportes,  página  24 
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Ocidente 

O  Conselho  de  Segurança  das 
Nações  Unidas  debaterá  hoje.  a  pe¬ 
dido  de  Portugal  e  Brasil,  a  forma¬ 
ção  de  unia  força  internacional  de 
paz  que  dê  fim  ao  massacre  e  à  des¬ 
truição  de  Timor  Leste  pelas  milí¬ 
cias  pró-lndonósia  contrárias  à  in¬ 
dependência  do  território.  O  sccre- 
tário-gcral  da  ONU.  Kofi  Annan, 
conclamou  Jacartu  a  aceitar  urgen¬ 
temente  a  força  de  paz.  ou  será  res¬ 
ponsabilizada  por  “crimes  contra  a 
humanidade".  Estados  Unidos  e 
Europa  começaram  a  reagir  ã  pres¬ 
são  internacional  cm  favor  de  Ti¬ 
mor  Leste.  Em  “Onde  fica  Ti¬ 
mor'.’",  o  colunista  Alberto  Dines 
diz  que  está  na  hora  de  o  Brasil 
agir.  "A  melhor  comemoração  do 
aniversário  do  Descobrimento  será 
uma  atitude  audaciosa  em  benefí¬ 
cio  de  Timor  Leste."  (Páginas  7  e  9) 

TRE  gaúcho 
acusa  Olívio 
de  “fanático” 

O  presidente  do  TRE  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Osvaldo  Stefanello. 
considerou  “fanatismo  político”  o 
ataque  do  governador  Olívio  Dutra 
(PT),  na  quinta-feira,  à  condenação 
de  seu  chefe  de  Gabinete  e  de  seu  lí¬ 
der  na  Assembléia  por  crime  eleito¬ 
ral.  em  1994,  contra  o  ex-govemador 
Antônio  Britto  (PMDB).  (Página  2) 


OAB  pede  urgência  para 
o  controle  do  Judiciário 


Teresa  Ter-Minassian ,  chefe  da  missão  do  FMI ,  chega 
ao  Ministério  da.  Fazenda,  no  primeiro  dia  de  reuniões 
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Ministro  não  sabe  onde  vai  correr 
o  processo  por  assassinato  de  juiz 


O  presidente  da  Ordem  dos 
Advogados  do  Brasil  (OAB), 
Reginaldo  de  Castro,  propôs  on¬ 
tem  ao  presidente  do  Senado, 
Antonio  Carlos  Magalhães,  a 
criação  imediata  do  Conselho 
Nacional  da  Magistratura.  A 
idéia  é  destacar  esse  ponto  da  re¬ 
forma  do  Judiciário  e  votá-lo  co¬ 
mo  projeto  de  emenda  constitu¬ 
cional,  o  que  garantiria  o  contro¬ 
le  externo  do  Judiciário.  A  pro¬ 
posta  é  resultado  do  assassinato 
do  juiz.  José  Leopoldino  do 
Amaral,  que  denunciara  corrup¬ 


ção  no  Judiciário  de  Mato  Gros¬ 
so.  "Não  é  mais  possível  aguar¬ 
dar  a  lenta  tramitação  da  refor¬ 
ma  do  Judiciário”,  disse  Regi¬ 
naldo.  O  senador  Antonio  Carlos 
Magalhães  defendeu  a  aprova¬ 
ção  imediata  dos  principais  pon¬ 
tos  da  reforma  do  Judiciário  e 
uma  investigação  da  OAB  sobre 
o  caso  de  Mato  Grosso.  O  minis¬ 
tro  da  Justiça,  José  Carlos  Dias, 
disse  que  será  preciso  determi¬ 
nar  se  o  processo  correrá  no  Bra¬ 
sil  ou  no  Paraguai,  onde  o  corpo 
do  juiz  foi  encontrado.  (Página  4) 


Empresas  terão 
conta  em  dólar 


As  empresas  de  petróleo,  gás  na¬ 
tural,  geração  e  transmissão  de 
energia  podem,  a  partir  de  segunda- 
feira,  abrir  contas  correntes  em  dó¬ 
lar  no  Brasil  para  receber  investi¬ 
mentos  ou  empréstimos  do  exte¬ 
rior.  A  medida,  divulgada  ontem 
pelo  Banco  Central,  tem  por  objeti¬ 


vo  criar  uma  espécie  de  seguro 
contra  a  desvalorização  do  real. 
Ontem,  a  diretora  do  Departamento 
para  o  Hemisfério  Ocidental  do  FMI, 
Teresa  Ter-Minassian,  c  a  cúpula  do 
Ministério  da  Fazenda  decidiram 
manter  as  metas  para  este  ano  acerta¬ 
das  com  o  Fundo.  (Páginas  1 1  e  12) 
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Ronaldinho ,  que  posou  no  cockpit  do  carro  de  Barrichello,  foi  a  maior  atração  do 
1 "  dia  de  treino  do  G P  da  Itália  de  F 1 ,  previsto  para  amanhã,  em  Monza.  ( Pág.  19) 


Monza,  Itália  -  AP 
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Dehmto  em  J\0ya  taxa  medirá 

Sr  abre  olho 

no  velório  a  violência  no  Rio 


Os  parentes  que  ontem  de  ma¬ 
drugada  velavam,  no  Cemitério  de 
Vila  Nova  Cachoeirinha.  em  São 
Paulo,  Joaquim  Gilberto  da  Silva, 
65  anos,  que  sofria  dc  câncer  e  mor¬ 
reu  de  parada  cardiorrespiratória,  sc 
assustaram  quando  o  cadáver  mo¬ 
veu  um  dos  olhos.  O  corpo  foi  leva¬ 
do  ao  IML.  onde  um  médico  escla¬ 
receu  ã  família  de  Joaquim  que  é  ra¬ 
ro  mas  pouein  ocorrer  comntçoes 
musculares  após  u  morte.  (  Página  4) 


Documento  obtido  pelo  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  revela  que  a 
nova  estatística  de  criminalidade 
no  Rio,  que  será  adotada  pelo  go¬ 
verno,  tipifica  a  violência  cm  três 
tipos:  os  crimes  de  mortes;  os  que 
ameaçam  a  vida  mas  não  resultam 
em  morte:  e  o?  crimes  violentos 
contra  o  patrimônio.  Os  três  índices 
serão  divulgados  nu  torma  de  uma 
t;ixa  dc  ocorrência  criminal  para 


cada  100  mil  habitantes.  A  propos¬ 
ta,  elaborada  durante  dois  meses 
por  sociólogos  e  antropólogos,  está 
com  o  secretário  de  Segurança.  Jo- 
sias  Quintal,  e  deverá  ser  divulgada 
na  próxima  semana.  Mais  duas  pes¬ 
soas  foram  mortas,  ontem,  em  si¬ 
nais  dc  trânsito  no  Rio.  A  empresá¬ 
ria  Elaine  Mencgucci  (na  Tijuca)  e 
o  policial  Ueber  Caetano,  em  fria¬ 
gem  (Zona  Suburbana).  (Página  17) 


Brasil  jogará 
com  Uruguai 
no  Maracanã 

A  CBF  definiu  os  locais  em 
que  o  Brasil  disputará  os  jogos  pa¬ 
ra  as  eliminatórias  da  Copa  do 
Mundo  de  2002.  O  Maracanã  se¬ 
diará  as  partidas  com  o  Chile  c  o 
Uruguai,  enquanto  São  Paulo  terá 
Colômbia  e  Argentina.  Alem  dessas 
duas  cidades,  o  Brasil  atuará  em 
Goiânia,  Porto  Alegre,  Belo  Hori¬ 
zonte,  Salvador  e  Recife.  (Página  22) 


CARRO  E  MOTO 


Jaguar  S-Type  chega  ao 
Brasil  por  US$  99  mil 

Páginas  1  e  4 


MP  acusa  12 
por  fraude  em 
espermicidas 

O  Ministério  Público  Federal  de¬ 
nunciou  12  pessoas,  semana  passa¬ 
da,  acusadas  de  sonegação  fiscal 
que  envolveu  licitações  da  extinta 
Cerne  na  compra  superfalurada  do 
espermicida  Nonoxinol  9.  O  rombo 
fiscal  passou  dos  R$  36  milhões. 
Um  dos  acusados,  dono  de  uma  joa- 
Iheria  na  Barra,  mudou-se  para 
Miami  antes  da  denúncia.  (Pág.  16) 


CIÊNCIA 

Sete  pacientes  recebem 
órgãos  de  um  só  doador 

Página  10 


COTAÇÕES 

SALÁRIO  MÍNIMO:  (setembro)  RS  136.  DÓLAR 
Comercial  (compra)  RS  1,8613;  Comercial  (ven¬ 
da)  RS  1,8621;  Paralelo  (compra)  RS  1.930;  Pa¬ 
ralelo  (venda)  BS  1,950;  TR  do  dia  11. '8  a  11/9 

n  oonw  .  toc  .ri.,  rvn  uno  i  o-rnc"' 

UFIR:  (setembro)  para  IPTU  residencial,  comer¬ 
cial  e  territorial.  ISS  e  Alvara  -  RS  0,9770 


PREÇO 

Venda  em  banca  para  RJ,  MG,  ES,  SP: 

RS  1,20 
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Balanço  do  PDV 
não  é  concluído 


EUGENIA  LOPES 

BRASÍLIA  -  0  Ministério  do 
Planejamento,  Orçamento  e  Ges¬ 
tão  adiou  para  próxima  semana  a 
divulgação  do  número  de  servi¬ 
dores  civis  do  Executivo  federal 
que  aderiram  ao  Programa  de 
Demissão  Voluntária  (PDV).  0 
balanço  do  PDV  deveria  ter  sido 
anunciado  até  ontem,  mas  segun¬ 
do  a  assessoria  de  comunicação 
do  Ministério  não  foi  possível 
concluir  a  tabulação  dos  dados 
com  o  número  de  adesões  ao 
Programa.  As  inscrições  no  PDV 
terminaram  há  uma  semana,  no 
dia  3  de  setembro. 

0  PDV  teve  dez  dias  úteis  de 
duração  e  concedeu  como  in¬ 
centivo  aos  servidores  1.25  salá¬ 
rio  por  ano  trabalhado,  linha  de 
crédito  de  até  RS  30  mil  e  o  pa¬ 
gamento  em  uma  única  parcela 
do  passivo  referente  ao  reajuste 
de  28,86%.  Ainda  sem  ter  o  le¬ 
vantamento  final  sobre  o  núme¬ 
ro  de  adesões  ao  PDV,  o  minis¬ 
tro  do  Planejamento,  Orçamen¬ 
to  e  Gestão,  Martus  Tavares,  re¬ 
conheceu  que  a  fase  de  recessão 
'pela  qual  passa  a  economia  bra¬ 
sileira  deve  influenciar  no  resul¬ 
tado  do  plano. 

tMimauvu  -  Mesmo  sem 
ter  acesso  ao  balanço  do  PDV.  os 


sindicatos  dos  servidores  públi¬ 
cos  estão  apostando  que  a  adesão ' 
ao  PDV  foi  baixa,  inferior  a  re-  _ 
gislrada  no  primeiro  plano  desse 
tipo,  lançado  em  1996.  Na  oca-  • 
sião,  pouco  mais  de  dez  mil  ser¬ 
vidores  aderiram  ao  plano.  Pelas . 
estimativas  dos  sindicatos  menos 
de  2%  dos  509  mil  servidores  ci-  ‘ 
vis  do  Executivo  federal  devem 
ter  aderido  ao  PDV. 

Um  dos  itens  do  Programa  de  • 
Gestão  de  Pessoal  (PGP),  o  Pla¬ 
no  de  Demissão  Voluntária  faz 
parte  de  um  conjunto  de  medidas  ■ 
divulgadas  pelo  governo  para 
conter  os  gastos  com  a  folha  de 
pagamento  da  União.  A  previsão  . 
para  este  ano  é  gastar  R$  49,3  bi- ' 
lhões  com  o  pagamento  de  servi- . 
dores  públicos  federais.  Os  ser¬ 
vidores  do  Legislativo,  do  Judi- ' 
ciário  e  os  militares  não  puderam  f 
participar  do  Programa  e  tam¬ 
bém  não  serão  afetados  por  ou-  ■ 
iras  medidas  de  contenção  de 
gastos  anunciadas  pelo  governo.  ! 

Além  do  PDV,  o  governo  , 
também  está  incentivando  os  ser¬ 
vidores  a  pedirem  licença  sem  ) 
vencimentos  ou  a  optarem  pela 
redução  da  jornada  de  trabalho. 
Quem  entrar  em  licença  sem 
vencimentos  por  um  prazo  míni¬ 
mo  ue  ires  anos  ira  gaimar  seis 
salários  nara  ficar  em  casa. 


Covas  critica  “disparate” 


■  Governador  vê  contra-senso  em  quem  opõe  desenvolvimento  à  estabilidade 


O  governador  de  São  Paulo, 
Mário  Covas  (PSDB),  afirmou 
ontem  que  "entender  desenvolvi¬ 
mento  como  palavrão  é  um  des¬ 
propósito".  Para  o  tucano,  estabi¬ 
lidade  e  desenvolvimento  são  "ir¬ 
mãos  gêmeos"  c  opô-los  é  um 
"disparate".  Sobre  o  novo  minis¬ 
tro  do  Desenvolvimento.  Alcides 
Tápias,  disse  esperar  que  ele 
"cumpra  sua  tarefa".  "Alguém 
que  está  no  Ministério  do  Desen¬ 
volvimento,  necessariamente, 
tem  que  falar  na  palavra  desen¬ 
volvimento.  Como  é  que  ele  vai 
ser  classificado?  Vai  ser  inimigo 
do  Malan?",  indagou. 

Covas  participou  ontem  do  5o 
Fórum  da  Gestão  Pública  Eficien¬ 
te.  onde  debateu  o  tema  Respon¬ 
sabilidade  Fiscal:  o  Papel  dos  Es¬ 
tados  e  Municípios,  na  sede  da 
Firjan  (Federação  das  Indústrias 
do  Rio  de  Janeiro),  no  Centro. 

Princípios  -  A  criação  de 
uma  moeda  estável  foi  defendida 
pelo  governador  paulista  como  a 
grande  vitória  do  Plano  Real.  Mas 
ele  disse  não  conhecer  “regime, 
país  ou  ideologia  que  queira  infla¬ 
ção  e  que,  ao  mesmo  tempo,  não 
queira  crescer".  Mário  Covas  cri¬ 
ticou  o  tom  pessoal  do  debate  en¬ 
tre  desenvolvimentistas  e  moneta- 
ristas  e  defendeu  que  uma  discus¬ 
são  sobre  princípios.  “Não  pode¬ 
mos  nos  limitar  a  discutir  quem 
está  do  lado  de  Mendonça  de  Bar- 
ros  ou  do  Malan.  A  intenção  deles 
é  a  mesma”,  disse.  O  governador 
negou  que  haja  uma  "política  do 
Malan”.  “Ele  é  um  ministro  como 
qualquer  outro,  e  cumpre  a  políti¬ 
ca  do  governo”,  disse. 

A  disputa  pela  relatoria  do 
PPA  (Plano  Plurianual),  o  Avança 
Brasil,  que  nos  últimos  dias  criou 


Antonlo  lacaid.i 


Covas  (E),  com  Eduardo  Eugênio,  defendeu  moeda  estável  aliado  ao  crescimento  da  economia 


atritos  entre  os  senadores  Antonio 
Carlos  Magalhães  (PFL-BA)  e  Ja- 
der  Barbalho  (PMDB-PA),  é  en¬ 
tendida  por  Covas  como  natural. 
"É  da  vida  parlamentar.  A  disputa 
partidária  não  é  nada  extraordiná¬ 
rio,  faz  parte  do  jogo.” 

Já  o  ex-presidente  Fernando 
Collor  de  Mello,  que  lançou  can¬ 
didatura  a  prefeito  de  São  Paulo, 
foi  criticado  por  Mário  Covas. 
“São  Paulo  é  sempre  escolhida 
para  os  piores  lances.  Como  o 
Collor  é  de  Alagoas,  não  acho 
que  seja  razoável."  Ainda  assim, 
o  tucano  afirmou  que  é  um  “di¬ 
reito”  de  Collor  e  uma  “boa  opor¬ 


tunidade  de  saber  o  que  o  povo 
pensa  sobre  ele”.  Covas  foi  irôni¬ 
co  ao  explicar  que  tem  “muitas 
contas  para  pagar,  muitas  do  Ma- 
luf,  e  não  pode  se  "preocupar 
com  isso  (Collor)”. 

Chacinas  -  O  aumento  da 
violência  e  do  número  de  chacinas 
em  São  Paulo  foi  outro  tema  abor¬ 
dado  na  entrevista  dada  após  o  fó¬ 
rum.  Mário  Covas  citou  números, 
tentando  demonstrar  a  aplicação 
de  sua  gestão  no  combate  ao  cri¬ 
me  e  disse  que  a  relação  entre  a 
quantidade  de  policiais  e  a  popu¬ 
lação  paulista  é  a  mesma  de  Lon¬ 
dres.  “Será  uma  questão  de  poli¬ 


ciamento?".  perguntou.  O  gover¬ 
nador  apontou  a  mídia,  o  desem¬ 
prego.  as  condições  de  vida  nas 
grandes  metrópoles,  o  tráfico  de 
drogas,  o  contrabando  de  armas 
e  ate  os  videogames  como  res¬ 
ponsáveis  pela  violência.  Além 
disso,  afirmou  que  “chacinas,  em 
geral,  são  crimes  entre  quadri¬ 
lhas.  É  diferente". 

Participaram  da  mesa  do  fó¬ 
rum.  além  de  Mário  Covas,  o  se¬ 
cretário  de  Fazenda  do  Mato  Gros¬ 
so  do  Sul.  Paulo  Bernardo  (PT),  o 
presidente  da  Firjan.  Eduardo  Eu¬ 
gênio  Gouvéa  Vieira,  e  o  jornalis¬ 
ta  Márcio  Moreira  Alves. 


COISAS  DA  POLÍTICA 


DORA  KRAMER 


Malan  não 
aceita  prazo 

As  cobranças  de  desempenho,  que  agora  estipulam  em  três 
meses  o  prazo  para  que  a  economia  mostre  resultados,  não  sen¬ 
sibilizam  o  ministro  da  Fazenda,  Pedro  Malan.  Confrontado 
com  a  questão,  cie  pondera  que  as  análises  sobre  sua  fortaleza 
ou  fraqueza  no  governo  são  "ondas  que  vêm  e  vão,  como  as  do 
mar"  c  nem  discute  o  assunto:  “Prazo  quem  tem  é  o  presidente 
da  República  que.  por  delegação  de  36  milhões  de  brasileiros, 
dispõe  dele  até  o  dia  3 1  de  dezembro  de  2002.” 

Isso  posto,  Malan  considera  de  maior  utilidade  discutir  temas 
substantivos  como.  por  exemplo,  a  retomada  do  debate  econô¬ 
mico  em  novas  bases:  “Minha  grande  esperança  é  que  de  agora 
em  diante  o  Brasil  comece  a  discutir  a  composição  e  a  estrutura 
das  prioridades  do  gasto  público."  O  ministro  diz  isso  porque 
acredita  fortemente  que  o  país  não  permanecerá  refém  da  dico¬ 
tomia  entre  estabilidade  c  desenvolvimento  c  confere  a  Luiz 
Carlos  Mendonça  de  Barros  -  até  há  pouco  seu  opositor  neste 
embate  -  o  mérito  da  mudança. 

Não  se  potlc  dizer  que  o  ministro  Pedro  Malan  tenha  fica¬ 
do  surpreso  com  a  manifestação,  detalhada  e  por  escrito,  fei¬ 
ta  por  Mendonça  de  Barros  cm  reconhecimento  aos  ganhos 
da  estabilidade  e  apoio  aos  fundamentos  da  política  econô¬ 
mica  em  curso.  O  mais  correto  seria  dizer  que  o  ministro  da 
Fazenda  está  aliviado  com  o  que  acredita  seja  o  encerramen¬ 
to  da  discussão,  “pobre"  e  permeada  por  "bobageiras",  em 
que  o  desejo  do  desenvolvimento  se  contrapunha  à  necessi¬ 
dade  de  completar  o  projeto  da  estabilidade. 

Na  verdade,  Malan  acha  que  a  corrente  cujos  anseios,  fo¬ 
ram  pibneiramente  vocalizados  pelo  cx-ministro  das  Comu¬ 
nicações  demorou  um  pouco  para  repor  a  questão  em  sua  re¬ 
al  dimensão:  "Se  este  artigo  (publicado  domingo  no  Estado 
de  S.  Paulo)  tivesse  sido  escrito  há  tempos,  teríamos  poupa¬ 
do  muito  tempo  e  inteligência." 

Na  opinião  de  Malan.  a  explicitação  de  Mendonça  feita  a  pe¬ 
dido  do  PSDB  põe  um  freio  "naquilo  que  vinha  se  transforman¬ 
do  num  movimento  nacional  pelo  desenvolvimento,  como  se  al¬ 
guém  fosse  contra  o  crescimento  e  como  se  fosse  possível  pro¬ 
movê-lo  a  poder  de  desejos,  cm  detrimento  da  austeridade  e  da 
construção  das  condições  objetivas". 

Pela  análise  do  ministro,  Mendonça  “mostrou  que  não  es¬ 
tá  no  mesmo  barco  daqueles  que  fazem  um  discurso  vago, 

genérico  e  ineficaz  do  ponto  .  - - — 

de  vista  da  retomada  do  de-  “PfaZO  Cjuem  tem  é  O 
senvoivimento".  presidente,  e  ele 

e  justifica:  "Ele  fez  a  de-  termina  no  dia  31  de 
fesa  das  privatizações,  da  re-  onno  „ 

forma  do  Estado,  do  equilí-  dezembro  de  2002. 

brio  fiscal  como  condição  (Pedro  Malan) 

primeira  para  o  crescimento,  - . 

propõe  medidas  que  já  estão  sendo  postas  em  prática  e  ava¬ 
lia  que  a  agenda  que  permitirá  o  desenvolvimento  é  a  da  re¬ 
forma  do  Estado." 

O  que  não  quer  dizer  que  não  existam  divergências  que,  al¬ 
iás,  persistirão,  no  entender  dc  ambos.  "A  diferença  substantiva 
é  que  ele  acha  que  os  instrumentos  oficiais  de  financiamento  de¬ 
vem  estar  no  Ministério  da  Produção  (Malan  usa  o  nome  anti¬ 
go),  e  eu  considero  que,  ã  exceção  do  BNDES,  eles  devem  con¬ 
tinuar  no  âmbito  da  Fazenda.” 

O  resto,  acredita  Malan,  faz  parte  do  jogo  normal  dos  parti¬ 
dos,  que  precisam  também  cuidar  de  suas  próprias  agendas  po¬ 
líticas.  Aí  o  ministro  inclui  a  cobrança  que  Mendonça  faz  naque¬ 
le  artigo  dizendo  que  o  ritmo  do  atual  titular  da  Fazenda  é  ex¬ 
cessivamente  lento.  "Não  levo  isso  para  o  campo  pessoal.  As 
pessoas  têm  o  direito  de  ter  suas  próprias  noções  de  velocidade.” 

O  ministro  sequer  examina  a  hipótese  de  discutir  a  possi¬ 
bilidade  desse  movimento  em  direção  à  amenização  do  con¬ 
flito  ser  apenas  um  recuo  tático  da  corrente  que  perdeu  por 
ora  a  parada  com  Fernando  Henrique.  “Eu  acho  que  a  inten¬ 
ção  dele  foi,  de  fato,  repor,  com  calma  e  por  escrito,  o  pen¬ 
samento  que  vinha  sendo  distorcido  por  gente  da  oposição  e 
até  mesmo  de  dentro  do  governo.” 

Malan  diz  que  nada  indica  a  ele  o  contrário.  “Na  reali¬ 
dade,  ele  mostrou  que  o  crescimento  não  pode  prescindir 
das  reformas.” 

Evidenciou,  também,  na  opinião  de  Malan,  que  é  “pobre”  a 
redução  que  se  faz  do  assunto,  “como  se  o  equilíbrio  fiscal  fos¬ 
se  alguma  coisa  que  divide  direita  e  esquerda.  Em  toda  parte  ele 
é  o  pressuposto  da  vida  de  um  país". 

O  ministro  deixa  bem  claro  que  o  carimbo  de  “moneta- 
rista"  provoca  nele  intensa  irritação.  “Trata-se  de  uma  bes¬ 
teira.  pelo  simples  fato  de  que  aqui  não  somos  nem  nunca 
fomos  monetaristas.  Se  fôssemos,  não  teríamos  adotado  o 
caminho  das  metas  inflacionárias." 

A  aflição  das  pessoas  em  geral  pelo  desenvolvimento  “como 
meio  e  fim  em  si",  na  interpretação  de  Malan,  é  gerada  pelo  fa¬ 
to  de  que  a  inflação  acostumou  o  país  a  funcionar  movido  pelo 
desejo  do  gasto  sem  se  preocupar  muito  com  os  recursos  dispo¬ 
níveis.  “A  inflação  permitia  isso,  mas  a  conta  era  enviada  depois 
aos  mais  pobres.” 

O  trabalho  de  alteração  de  mentalidades,  na  visão  do  mi¬ 
nistro,  é  substituir  o  “consenso  da  adição"  pela  noção  de  que 
o  que  vale  é  a  eficiência  do  Estado  e  sua  capacidade  de  es¬ 
tabelecer  prioridades. 

“A  acomodação  dc  novos  gastos  é  precedida  pela  escolha 
daquilo  que  será  cortado.  E,  até  agora,  o  que  ouvi  foi  muita 
gente  dizer  que  a  política  está  errada  mas  que,  se  convidados 
a  apresentar  a  solução  para  o  dilema,  este  sim  verdadeiro,  não 
teria  o  que  propor." 

Malan  não  pronuncia  o  nome  do  governador  Tasso  Jcreis- 
sati,  o  que  seria  ocioso. 
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TRE  acusa  OKvio  de  fanatismo 

JOSE  MlTCHELL  Legislativa,  Ronaldo  Zülke,  con-  é  a  mesma  que  condena  dois  "Se  o  governador  se  sente 

denados  a  13  meses  de  detenção  companheiros  nossos”.  E  acres-  ofendido  com  a  decisão  da  Justi- 
PORTO  ALEGRE  -  O  presi-  por  calúnia  contra  o  ex-govema-  centara:  “Todos  nós  estamos  ça,  só  tenho  a  lamentar,  porque  a 
deute  do  Tribunal  Regional  Elei-  dor  Antônio  Britto  (PMDB)  na  sendo  ofendidos  e  agredidos  na  Justiça  não  age  para  favorecer, 
tora]  (TRE)  do  Rio  Grande  do  campanha  eleitoral  de  1994.  consciência  de  lutadores  so-  desfavorecer,  ofender  ou  não 
Sul,  desembargador  Osvaldo  Eles  foram  responsabilizados  ciais",  pois  os  condenados  “ape-  ofender  alguém.  A  Justiça  apenas 
Stefanello,  tachou  de  “fanatismo  por  panfleto  que  acusava  supos-  nas  municiaram  o  nosso  povo  aplica  a  lei,  que  é  feita  pelos  par- 
político"  as  duras  críticas  feitas  ta  conivência  de  Britto,  quando  com  informações  que  a  grande  lamentares".  Para  Osvaldo  Stefa- 
pelo  governador  Olívio  Dutra  era  ministro,  com  a  máfia  da  mídia  e  o  sistema  de  então  boi-  nello,  Olívio  fez  declarações  que 
(PT),  na  quinta-feira,  contra  o  Previdência  Social.  cotavam,  tergiversavam”.  "não  estavam  à  altura  do  cargo". 

TRE  e  o  Tribunal  Superior  Elei-  Agressão  -  O  governador  Surpreso  com  as  acusações,  o  O  presidente  do  TRE  disse  que 
toral  (TSE)  pela  condenação  de  havia  dito  que  a  condenação  de  presidente  do  TRE  respondeu  faltou  ao  governador  “a  lealdade  e 
dois  dirigentes  estaduais  do  par-  Ronaldo  e  Laerte  pelo  TRE,  que  Olívio  Dutra  agiu  "como  mi-  o  respeito  que  deve  haver  entre  os 
tido  por  crime  eleitoral.  confirmada  pelo  TSE,  “mais  do  filante  de  partido,  esquecendo-se  poderes  legalmente  constituídos”. 

Os  dois  tribunais  foram  ata-  que  equivocada,  agride  a  nossa  de  que  é  o  governador".  O  de-  Stefanello  disse  não  saber,  ainda, 
cados  por  Olívio  Dutra  durante  consciência  republicana,  demo-  sembargador  disse  que  houve  se  levará  o  assumo  à  reunião  do 
ato  de  solidariedade  a  seu  chefe  crática  e  solidária”.  Olívio  afir-  processo  regular  por  crime  eleito-  pleno  do  TRE,  na  próxima  sema- 
de  gabinete,  Laerte  Meliga,  e  ao  mara  também:  “A  Justiça  que  raJ,  com  amplo  direito  de  defesa  na,  para  a  tomada  de  posiciona- 
líder  de  governo  na  Assembléia  absolve  os  matadores  de  Carajás  para  os  dois  petístas  condenados,  mento  oficial  sobre  o  caso. 


PRÓTESE  DENTAL  DE  PRECISÃO 

PERIODONTIA  ^ 

[TRATAMENTO  DE  GENGIVA.  DENTES  luíy 

COM  MOBIUDADE  E  ENXERTOS)  Df.  MÁRIO  KRUCZAN 
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CAARJ,  Banco  do  Brasil  e  Assefaz 
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ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
COMISSÃO  DE  UCITAÇÕES 
AVISO 

LICITAÇÃO:  Concorrência  nB  06/99 
PROCESSO:  N9  9.249/99 

OBJETO:  Prestação  de  serviços  de  limpeza,  asseio, 
conservação  e  manutenção  nas  instalações  prediais 
da  ALERJ. 

VALOR  ESTIMADO:  R$  931.513,32  (novecentos  e  trinta  e 
um  mil,  quinhentos  e  treze  reais  e  trinta  e  dois  centavos) 

DATA:  14  de  outubro  de  1999,  às  11h30min. 

O  edital  estará  à  disposição  dos  interessados,  na 
COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES,  na  Rua  D.  Manuel  s/n°, 
Sala  102,  andar  térreo  do  Palácio  Tiradentes,  na  Praça 
XV,  Centro,  a  partir  da  data  desta  publicação,  das  13 
às  17  horas.  Informações  pelo  telefax:  533-8195. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  setembro  de  1999 


COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 
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Governo  faz  proposta  para  reforma 


■Fazenda  defende  que  União  arrecade 
IVA  e  repasse  sua  receita  aos  estados 

ANDKl:  I.ACI  Kl>.\ 
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Mu.ssa  Dentes  disse  que  em  nenhuma  hipótese  incluirá  CPMF  no  relatório  da  reforma  tributária 


Oposição  quer  modificar  projetos 

ÜUGUNIA  LOPES 


BRASÍLIA  -  A  proposla  do 
governo  para  a  reforma  tributá¬ 
ria  inclui  a  adoção  do  Imposto 
sobre  Valor  Agregado  (IVA),  a 
ser  arrecadado  pela  União  c  pos- 
leriormente  dividido  com  os  es¬ 
tados.  que  seriara  recompensa¬ 
dos  com  a  possibilidade  de  insti¬ 
tuir  impostos  seletivos  sobre  seis 
segmentos  -  bebidas,  veículos, 
fumo,  energia  elétrica,  teleco¬ 
municações  c  combustíveis.  0 
tributo  seletivo  funcionaria  co¬ 
mo  adicional  ao  IVA  e  permitiria 
aos  estados  garantir  pelo  menos 
20»  das  receitas  de  que  hoje 
dispõem  com  o  Imposto  sobre 
Circulação  de  Mercadorias  c 
Serviços  (1CMS). 

A  proposta  será  discutida  se¬ 
gunda-feira  entre  o  secretário  da 
Receita  Federal.  Everardo  Ma¬ 
ciel.  o  secretário-executivo  do 
Ministério  da  Fazenda.  Amaury 
Bicr,  e  o  relator  da  reforma  tri¬ 
butária  na  Câmara,  deputado 
Mussa  Demes  (PFL-PI).  O  go¬ 
verno  considera  a  fórmula  mais 
simples  do  que  a  sugerida  no  pa¬ 
recer  preliminar  apresentado  pe¬ 
lo  relator  à  comissão  em  julho 
passado.  Demes  defende  a  divi¬ 
são  da  receita  do  IVA  entre 
União  e  estados. 

O  relator  propõe  a  criação  de 
um  novo  imposto  sobre  consu¬ 
mo.  em  substituição  ao  Imposto 
sobre  Produtos  Industrializados 
(1PI).  ao  Imposto  sobre  Serviços 
(ISS)  e  ao  atual  ICMS.  O  sistema 
prevê  que  o  recolhimento  do  tri¬ 
buto  pelo  contribuinte  se  dê  em 
guias  separadas:  uma  com  a  par¬ 
te  da  União  c  outra  destinada  aos 
cofres  estaduais.  A  tributação 
também  passaria  a  ser  feita  no 
estado  cm  que  se  dá  o  consumo 
de  bens  e  serviços. 

Simplificação  -  O  Ministé¬ 
rio  da  Fazenda  quer  um  sistema 
que  seja  mais  simples.  A  parti¬ 


lha  do  IVA  entre  a  União  e  os 
estudos  seria  definida  em  lei 
complementar.  O  recolhimento 
do  tributo  continuaria  sendo  fei¬ 
to  nos  estados  onde  os  produtos 
são  fabricados,  mas  os  estados 
consumidores  teriam  assegura¬ 
da  parte  da  receita  com  o  IVA 
recolhido  em  seus  territórios,  al- 
go  em  torno  de  30». 

A  intenção,  nesse  caso.  é  re¬ 
duzir  as  resistências  de  governa¬ 
dores  ii  proposta  do  Executivo.  O 
temor  se  explica:  os  estados  re¬ 
ceiam  amargar  perdas  como  as 
resultantes  da  Lei  Kandir  -  que 
desonerou  as  exportações  de  pro¬ 
dutos  semi-elaborados  e  previa 
mecanismos  de  compensação 
hoje  considerados  insuficientes 
pelos  governadores. 

CPMF  -  O  relator  admite 
estudar  a  alteração  defendida  pe¬ 
lo  secretário  da  Receita  para  o 
IVA  -  imposto  que  deverá  res¬ 
ponder  por.  pelo  menos,  um  ter¬ 
ço  dos  RS  280  bilhões  arrecada¬ 
dos  com  tributos  no  país.  “Va¬ 
mos  analisar  se.  na  prática,  a  fór¬ 
mula  do  governo  é  realmente 
mais  simples",  disse. 

Demes  dá.  também,  como 
certa  a  adoção  de  um  imposto  se¬ 
letivo  sobre  combustíveis  -  seja 
dentro  do  sistema  sugerido  pela 
Fazenda,  seja  na  fórmula  em  es¬ 
tudo  na  comissão  (a  ser  compar¬ 
tilhado  entre  União,  estados  e 
municípios). 

O  relator  rechaça,  contudo, 
qualquer  possibilidade  de  inclu¬ 
são  da  Contribuição  Provisória 
sobre  Movimentação  Financeira 
(CPMF)  no  relatório  que  apre¬ 
sentará  â  comissão  da  reforma 
tributária.  “Eles  (o  governo) 
continuam  insistindo  na  CPMF, 
mas  eu  não  vou  aceitar.  Não  é 
agora,  no  final  das  discussões, 
que  eu  vou  ser  convencido  de 
que  algo  que  eu  condeno  e  que  é 
contra  o  que  eu  prego  seja 
bom",  afirmou  Demes. 


BRASÍLIA  -  O  governo  vai 
enfrentar  sérias  resistências  na 
Câmara  dos  Deputados  para 
aprovar  a  prorrogação,  por  três 
anos,  da  alíquota  de  27,5%  do 
Imposto  de  Renda  de  quem  ga¬ 
nha  mais  de  R$  1 .800  e  o  projeto 
que  modifica  o  cálculo  do  valor 
das  aposentadorias  do  setor  pri¬ 
vado.  Ambas  as  propostas  estão 
sendo  relatadas  por  deputados  de 
partidos  de  oposição  -  Ricardo 
Berzoini  (PT-SP)  e  Jandira  Feg- 
halli  (PC  do  B-RJ)  -,  que  já  avi¬ 
saram  que  vão  alterar  os  projetos 
enviados  pelo  governo.  Tanto  a 
prorrogação  da  alíquota  de 
27,5%  como  o  projeto  da  Previ¬ 
dência  são  considerados  essen¬ 


ciais  pelo  governo  para  reduzir  o 
déficit  do  Tesouro  Nacional. 

Derrubar  -  “Se  os  pareceres 
não  agradarem  ao  governo  e  tor¬ 
narem  as  proposla  inviáveis,  o 
caminho  é  derrubar  os  dois  pare¬ 
ceres”,  afirmou  o  líder  do  gover¬ 
no  na  Câmara,  deputado  Arnaldo 
Madeira  (PSDB-SP).  O  deputado 
Ricardo  Bezoini  pretende  apre¬ 
sentar  terça-feira  o  parecer  sobre 
a  alíquota  de  27,5%.  “Minha 
idéia  é  ampliar  o  número  de  alí¬ 
quotas  e  aumentar  a  faixa  de 
isenção",  disse. 

O  parlamentar  petista  trabalha 
com  várias  simulações.  Uma  de¬ 
las  é  a  alíquota  de  10%  para 
quem  ganha  acima  de  RS  1 .000. 
A  partir  desse  valor,  seriam  cria¬ 
das  alíquotas  progressivas  até  o 


limite  40%,  que  atingiria  quem 
ganha  acima  de  RS  6  mil. 

A  proposta  do  governo  pror¬ 
roga  por  três  anos  a  alíquota  de 
27.5%,  que  seria  extinta  a  partir 
de  janeiro  de  2000.  A  arrecada¬ 
ção  prevista  com  o  adicional  do 
Imposto  de  Renda  é  de  RS  1 ,3  bi¬ 
lhão  e  está  prevista  no  Orçamen¬ 
to  do  ano  que  vem. 

A  deputada  Jandira  Feghalli 
também  promete  alterar  a  pro¬ 
posta  enviada  pelo  governo,  que 
considera  inconstitucional.  A 
deputada  concorda  com  a  cria¬ 
ção  de  um  bônus  para  os  traba¬ 
lhadores  que  permanecerem  no 
mercado  de  trabalho  após  o  pra¬ 
zo  para  a  aposentadoria,  mas 
pretende  retirar  do  texto  o  redu¬ 
tor  do  benefício. 


Comissão  vai 
abrir  debate 
da  pobreza 

LUC1ANA  JULIÁO 

BRASÍLIA  -  Experiências 
bem  sucedidas  de  combate  à  poi- 
brezn  serão  o  espelho  da  comissãò 
mista  do  Congresso  que  trata  dò 
assunto  para  a  criação  de  propos¬ 
tas  que  serão  apresentadas  ao  go¬ 
verno  federal  até  novembro.  "Va¬ 
mos  realizar  um  debate  amplo 
com  a  sociedade.  O  Congresso 
não  pode  tinir  uma  proposta  do 
bolso  do  paletó  e  oferecer  à  socie¬ 
dade.  não  vamos  reinventar  a  ro¬ 
da",  afirmou  a  senadora  Marina 
Silva  (PT-AC),  vice-presidente  da 
comissão,  no  plenário  do  Senado. 

A  Comissão  Mista  de  Comba¬ 
te  à  Pobreza  entra  na  próxima  se¬ 
mana  em  sua  segunda  fase.  Du¬ 
rante  as  três  primeiras  reuniões  da 
comissão,  foram  ouvidas  entida¬ 
des  que  apresentaram  um  diag¬ 
nóstico  da  situação  para  senado¬ 
res  e  deputados.  A  partir  da  próxi¬ 
ma  terça-feira,  terão  início  os  dc- 
bales  sobre  os  mais  interessantes 
projetos  já  postos  em  prática  no 
país  pira  erradicar  a  miséria. 

A  primeira  a  ser  ouvida  será  á 
representante  da  Unicef  no  Bra¬ 
sil,  Reiko  Niimi.  Na  quinta-feira, 
será  a  vez  do  ex-govemador  do 
DF  Cristóvam  Buarque  (PT)  e  do 
secretário  de  Assistência  Social 
de  Campinas,  Arly  de  Lara  Ro¬ 
meu,  que  farão  aos  senadores  e 
deputados  uma  exposição  sobre 
os  projetos  de  bolsa-escola  e  ren¬ 
da  mínima  desenvolvidos  pelos 
governos  do  DF  e  de  Campinas. 

A  comissão  aprovou  também 
requerimento  da  deputada  Luiza 
Erundina  (PSB-SP)  para  a  criação 
de  subcomissões,  formadas  por 
três  parlamentares  cada  uma,  que 
irão  viajar  pelos  bolsões  de  pobre¬ 
za  pira  conhecer  o  drama  de  perto. 
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A  Telemar  está  ajudando  a  aproximar 
crianças  da  escola. 


TSÊLãSMAFI 


^  JOKNAI.  1)0  UKASIL 


Brasil 

_ polilicnCTlt)  com.hr _ 


-  li» 

SÁBADO,  II  DE  SETEMBRO  DE  1 009 


OAB  propõe  controle  do  Judiciário 4 


■  Reginaldo  de  Castro  pede  a  ACM 
criação  imediata  de  conselho  externo 


BRASÍLIA  -  0  presidente  da 
Ordem  dos  Advogados  do  Brasil 
(OAB),  Reginaldo  de  Castro,  te¬ 
lefonou  ontem  para  o  presidente 
do  Congresso,  senador  Antonio 
Carlos  Magalhães  (PFL-BA), 
propondo  a  criução  imediata  do 
Conselho  Nacional  da  Magistra¬ 
tura,  A  criação  seria  por  emenda 
constitucionul,  o  que  garantiría  o 
controle  externo  do  Judiciário. 
Segundo  Reginaldo,  Antonio 
Carlos  aprovou  a  idéia  e  foi  mar¬ 
cada  uma  reunião  entre  os  dois 
para  na  segunda-feira,  no  Senado. 
A  idéia  é  destacar  esse  ponto  da 
proposta  de  reforma  do  Judiciário 
e  votá-lo  sob  a  forma  de  projeto 
de  emendu  constitucional. 

A  possível  criação  do  Conse¬ 
lho  Nacional  da  Magistratura  já 
é  o  primeiro  efeito  do  assassina¬ 
to  do  juiz  José  Leopoldino  Mar¬ 
ques  do  Amaral,  possivelmente 
por  queima  de  arqui vo,  já  que  ele 
denunciara  corrupção  no  Judi¬ 
ciário  do  Mato  Grosso.  “Não  é 
mais  possível  aguardarmos  a  len¬ 
ta  tramitação  do  projeto  de  refor¬ 
ma  do  Poder  Judiciário.  Daí,  a 
minha  proposta  ao  senador  Anto¬ 
nio  Carlos  Magalhães  para  a 
criação  imediata  do  Conselho 
Nacional  da  Magistratura,  possi¬ 
bilitando  assim  investigação  e 
punição  mais  eficazes  dos  des¬ 
vios  da  magistratura,  o  que  a  CPI 
do  Judiciário  está  impossibilita¬ 
da  de  fazer",  afirmou  Reginaldo. 

Rapidez  -  Para  o  presidente 
da  OAB,  a  criação  do  conselho 
pode  garantir  maior  eficiência  do 
Judiciário  em  lodo  o  país.  “Esse 
conselho  entraria  em  atividade  tão 
logo  fosse  promulgada  a  emenda 
constitucional,  e  a  sociedade  leria 
maior  facilidade  de  controle,  pu¬ 
nição  ou  absolvição  de  juízes  acu¬ 
sados  de  desvio  de  conduta,  evi¬ 
tando  violências  como  as  que  ve¬ 
rificamos  cm  Mato  Grosso.  Sobre 
este  caso  não  estou  afirmando  a 
culpabilidade  de  quem  quer  que 
seja.  mas  há  suspeita  de  envolvi¬ 
mento  de  magistrados  e,  se  tivés¬ 
semos  um  órgão  de  controle,  seria 
mais  rápida  a  apuração  tanto  da 
inocência  quanto  da  culpa  dos 
acusados”,  disse. 


Reginaldo  de  Casto  lembrou 
que  a  criação  do  órgão  de  contro¬ 
le  externo  do  Judiciário  é  uma 
antiga  reivindicação  da  OAB.  "0 
objetivo  é  criar  um  ambiente  de 
imparcialidade  que  possa  apurar 
as  denúncias  levadas  ao  conheci¬ 
mento  do  Judiciário,  onde  não 
geram  nenhuma  conseqüència.  É 
preciso  extinguir  no  Judiciário 
esse  ar  de  impunidade,  que  se 
constitui  num  péssimo  exemplo 
para  a  sociedade." 

Emergência  -  Em  Salva¬ 
dor.  Antonio  Carlos  Magalhães 
defendeu  a  adoção  de  medidas 
emergenciais  para  investigar  o 
assassinato  do  juiz  Leopoldino 
Marques  do  Amaral.  0  senador 
confirmou  a  conversa  com  o 
presidente  da  OAB  para  que 
medidas  sejam  adotadas  no  Le¬ 
gislativo  antes  da  conclusão  da 
reforma  do  Judiciário.  “Preci¬ 
samos  acabar  com  o  descalabro 
que  é  a  Justiça.  Agora  foi  a  iná- 
fia  da  Justiça  do  Mato  Grosso, 
mas  existem  outras  máfias  da 
Justiça  no  Brasil  inteiro",  acu¬ 
sou,  Para  ACM.  chegou  a  hora 
de  o  Congresso  tomar  provi¬ 
dências,  pois,  segundo  ele,  a 
CPI  do  Judiciário  já  provou 
que  há  barbaridades  na  Justiça 
brasileira. 

“Agora  é  ação",  decretou. 
“Temos  o  dever  de  dar  ao  Brasil 
uma  Justiça  séria  porque  país 
que  não  tem  Justiça  seria  não  po¬ 
de  sobreviver  e  nós  queremos 
que  o  Brasil  sobreviva." 

ACM  quer  a  aprovação  ime¬ 
diata  dos  principais  pontos  da 
reforma  do  Judiciário  e  uma  in¬ 
vestigação  aprofundada  por  par¬ 
te  da  OAB  no  caso  do  Mato 
Grosso.  “Apelo,  inclusive,  ao 
presidente  do  Superior  Tribunal 
de  Justiça  que  faça  um  inquérito 
sério,  juntamente  com  a  Polícia 
Federal  e  o  Congresso,  pois  a 
CPI  do  Judiciário  tem  que  veri¬ 
ficar  de  perto  tudo  o  que  houve, 
para  denunciar  ao  país." 

ACM  disse  que  pode  ir  ao 
Mato  Grosso  para  ajudar  a  des¬ 
vendar  as  práticas  da  máfia. 


Colaborou  Hetana  Frazâo  (AJB.  Salvador] 
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Dias  disse  que  não  é  certo  que  o  processo  vá  correr  no  Brasil 


•1, 

Mandado  é  analisado 


CARLOS  MAX 

BRASÍLIA  -  Mesmo  com  a 
morte  do  juiz  Leopoldino  Mar¬ 
ques  do  Amaral.  0  ministro 
Néri  da  Silveira,  do  Supremo 
Tribunal  Federal  (STF),  lera 
que  tomar  uma  decisão  sobre  o 
mandado  de  segurança  impe¬ 
trado  pelo  juiz,  no  dia  16  de 
agosto,  pedindo  a  suspensão 
das  medidas  disciplinares  ado¬ 
tadas  pelo  Tribunal  de  Justiça 
(TJ)  de  Mato  Grosso,  após 
suas  denúncias  de  corrupção 
na  instituição. 

0  ministro  Néri  da  Silveira 
recebeu  0  mandado  de  segu¬ 
rança  no  dia  16  de  agosto  e,  no 
mesmo  dia,  segundo  a  assesso- 
ria  do  STF.  pediu  informações 
urgentes  ao  TJ  de  Mato  Gros¬ 
so.  Essas  informações  chega¬ 
ram  às  mãos  do  ministro  no  dia 
Io  de  setembro.  Néri  da  Silvei¬ 
ra,  informam  assessores  do  Su¬ 
premo,  eslava  preparando  seu 
parecer  sobre  0  caso  quando  0 
juiz  Leopoldino  Marques  do 
Amaral  foi  assassinado. 

Caberá  ao  ministro  verificar 
se  0  processo  pode  continuar. 
Caso  tenha  andamento,  poderá 
ser  analisado  pelo  plenário  do 
STF  ou  por  uma  das  turmas  da 
Suprema  Corte. 

No  mandado  de  segurança, 
0  juiz  Leopoldino  Marques  do 


Amaral  assinala  que.  “levado 
ao  limite  dc  sua  resistência 
em  suportar  os  atos  de  retalia¬ 
ção,  perseguição  e  discrimi¬ 
nação  durante  os  seus  19  anos 
e  nove  meses  de  carreira  de 
magistrado  pelo  Tribunal  de 
Justiça  dc  Mato  Grosso",  to¬ 
mou  a  iniciativa  de  pedir  ao 
Supremo  0  trancamento  das 
medidas  disciplinares  contra 
ele  adotadas  pelo  TJ.  No  mes¬ 
mo  mandado,  0  juiz  relata  as 
ameaças  de  morte  dc  que  esta¬ 
ria  sendo  vítima. 

Na  longa  explicação  que 
acompanha  0  mandado  de  se¬ 
gurança,  0  magistrado  faz,  uma 
série  de  acusações,  mas,  para  a 
maioria  delas,  segundo  0  STF, 
não  apresenta  provas  concretas 
e  cabais.  Uma  das  denúncias  é 
a  de  que  0  "iate  dc  luxo  de  um 
desembargador  do  Tribunal  de 
Justiça  do  Mato  Grosso  foi  im- 
plodido  em  missão  sigilosa  do 
alto  comando  da  Polícia  Militar 
e  da  Polícia  Federal,  por  estar 
transportando  éter  e  acetona". 

Todas  as  demais  denúncias 
do  juiz,  como  os  salários  supe¬ 
riores  a  RS  16  mil  dos  minis¬ 
tros  do  TJ  de  Mato  Grosso  e  a 
contratação  de  “funcionária 
com  objetivo  sexual",  estão  in¬ 
cluídas  no  mandado  de  segu¬ 
rança.  assinado  pela  advogada 
Ondina  Monteiro  Medeiros. 


Dias:  não  houve  pedido  de  proteção 


BRASÍLIA  -  0  ministro  da 
Justiça,  José  Carlos  Dias,  disse 
ontem  que  a  hipótese  mais  prová¬ 
vel  até  agora  é  que  0  juiz  Leopoi- 
dino  Marques  do  Amaral  tenha  si¬ 
do  seqüestrado  no  território  brasi¬ 
leiro  e  assassinado  em  Concep- 
ción,  no  Paraguai.  “Essa  é  a  possi¬ 
bilidade  mais  concreta.  É  preciso 
analisar  tudo  isso  para  definir  se  0 
processo  será  de  responsabilidade 
da  Justiça  paraguaia  ou  brasilei¬ 
ra",  explicou  ele,  durante  entre¬ 
vista  ao  programa  "Bom  Dia  Bra¬ 
sil",  da  Rede  Globo. 


Dias  ressaltou  que  em  ne¬ 
nhum  momento  0  juiz  encami¬ 
nhou  pedido  ao  Ministério  da 
Justiça  para  obter  proteção  espe¬ 
cial  por  estar  sendo  ameaçado 
de  morte.  Segundo  ele.  se  tives¬ 
se  recebido  a  solicitação,  leria 
autorizado  a  inclusão  de  Amaral 
no  Programa  de  Proteção  a  Tes¬ 
temunhas,  criado  há  três  anos  e 
em  prática  há  pouco  mais  de 
dois  meses.  Atualmente  0  pro¬ 
grama  protege  cerca  de  cem  pes¬ 
soas  em  todo  país. 

De  acordo  com  as  normas  do 


programa,  a  testemunha  prote¬ 
gida  tem  direito  a  mudar  de 
identidade,  receber  segurança 
de  policiais,  trocar  de  endereço 
e  ainda  obter  apoio  financeiro 
do  Estado.  Para  ser  incluída  en¬ 
tre  os  protegidos  pela  lei,  a  pes¬ 
soa  ameaçada  deve  procurar  a 
delegacia  ou  a  Secretaria  de  Se¬ 
gurança  do  Município  ou  0  Mi¬ 
nistério  Público.  0  governo 
destinou  para  0  programa  este 
ano  aproximadamente  R$  1,2 
milhão.  Mas  o  ministro  lem¬ 
brou  que  0  programa  ainda  está 


em  fase  dc  implantação. 

0  ministro  descartou  a  possi-  , 
bilidade  de  intervenção  na  Justi¬ 
ça  do  Mato  Grosso,  como  foi 
pedido  por  uma  deputada  esta- 
dual.  Segundo  ele.  0  governo 
respeita  “a  independência  do 
Poderes".  "Nada  pode  ser  feito 
neste  sentido",  ressaltou.  José 
Carlos  Dias  disse,  mais  uma  ! 
vez,  que  acionou  a  Polícia  Fede-  : 
ral  e  pediu  a  ajuda  da  Interpol 
para  poder  auxiliar  as  autorida¬ 
des  policiais  paraguaias  na  in¬ 
vestigação  do  caso. 


Ga2ela  de  Alagoas 


A  juíza  Nirvana  Melo  Vianna  pede  que  garantam  sua  vida 


Juíza  recebe  ameaças 


Advogado  assassinado 


Ministro  diz  que 
ensino  melhorou 


GILVAN  FERREIRA 
AgSnciB  JB 

MACEIÓ  -  A  juíza  Nirvana 
Melo  Vianna,  32  anos,  titular  da 
comarca  de  Porto  Calvo,  a  74  qui¬ 
lômetros  de  Maceió,  responsável 
pela  desarticulação  de  uma  rede  de 
prostituição  infantil  no  município, 
pediu  ontem  garantia  de  vida  ao 
governador  Ronaldo  Lessa  e  ao  su¬ 
perintendente  regional  da  Polícia 
Federal,  Bergson  Toledo. 

Embora  esteja  sob  proteção  da 
PM  aiagoana,  a  juíza  disse  que 
vem  recebendo  ameaças  de  morte 
do  promotor  Sérgio  Simões,  acusa¬ 
do  de  participar,  junto  com  0  juiz 
Luiz  Luciano  Américo,  de  orgias 
com  meninas,  e  do  fazendeiro 
Moacir  Breda,  também  acusado. 

Em  1996, 0  cunhado  da  juíza, 
Sílvio  Viana,  que  era  coordenador 
de  arrecadação  da  Secretaria  de  Fa¬ 
zenda  do  estado,  foi  assassinado 
por  pistoleiros.  “0  Sílvio  vinha 
sendo  ameaçado  pelos  poderosos 
de  Alagoas,  pois  decidiu  cobrar  os 
impostos  que  eram  sonegados  por 
giiutues  ciiijjic.iuiius.  Lajieiu  que 
as  autoridades  de  Alagoas  e  do  país 


garantam  a  minha  vida  e  dos  meus 
familiares  c  não  deixem  que  acon¬ 
teça  comigo  0  que  aconteceu  com 
meu  cunhado”,  desabafou  Nirvana. 

A  juíza,  que  assumiu  a  Comar¬ 
ca  de  Porto  Calvo  em  fevereiro, 
disse  que  0  promotor  Sérgio  Go¬ 
mes  e  os  demais  acusados  no  pro¬ 
cesso  de  agenciamento  de  menores 
para  prostituição  serão  responsá¬ 
veis  por  qualquer  tipo  de  violência 
que  aconteça  a  ela  ou  sua  família. 

"He  (0  promotor  Sérgio  Si¬ 
mões)  mandou  avisar  por  um  fun¬ 
cionário  do  Fónim  que  cu  tivesse 
cuidado,  pois  tinha  mexido  com 
muita  gente  forte  em  Alagoas  e  era 
melhor  que  ficasse  em  casa,  para 
evitar  maiores  problemas.  Além 
disso,  avisou  que  iria  a  Maceió  pa¬ 
ra  descobrir  algum  ‘podre'  na  mi¬ 
nha  vida  e  tomar  algumas  provi¬ 
dências",  contou. 

Sérgio  Simões  aio  foi  encon¬ 
trado  ontem.  Segundo  funcionários 
do  Fórum  de  Porto  Calvo,  ele  tinha 
viajado  para  Maceió,  onde  teria  en¬ 
contro  com  o  procurador-geral  de 
Justiça.  Lcan  Araújo,  para  explicar 
seu  cuvuivuueuio  com  a  quauiuai 
de  agenciadores  dc  menores. 


MIRELLA  DOMENICH 
Especial  para  0  JB 

SÂO  PAULO-  Um  dos  assesso¬ 
res  jurídicos  de  Michel  Temer,  pre¬ 
sidente  da  Câmara  dos  Deputados, 
0  advogado  José  Bispo  Sobrinho, 
de  67  anos,  foi  encontrado  morto 
com  um  tiro  na  boca  e  outro  na  nu¬ 
ca,  em  Mongaguá,  na  Baixada  Son- 
tista,  a  99  quilômetros  de  São  Pau¬ 
lo.  0  corpo  de  Bispo  foi  localizado 
durante  a  noite  numa  vala  abetla  na 
avenida  quinze  de  novembro,  com 
as  mãos  amarradas  para  trás. 

0  carro  da  vítima,  um  Toyota 
Corolla  preto  de  placa  C1R  8687, 
seu  telefone  celular  e  a  pasta  de  do¬ 


cumentos  que  ele  sempre  carregava 
não  haviam  sido  encontrados  até  0 
início  du  noite  de  ontem.  Com  0  ca¬ 
dáver  foram  encontrados  um  relógio 
e  um  anel  de  ouro,  0  que  surpreen¬ 
deu  a  polícia,  que  não  descarta  que 
lenha  huvido  algo  mais  grave,  do 
que  simplesmente  um  assalto. 

0  último  contato  de  Bispo  foi 
com  sua  sócia,  a  advogada  Kcilu 
Pinheiro  Alves.  Eles  conversaram 
por  telefone  às  19h45  da  quarta- 
feira  passada,  quando  ele  leria  di¬ 
to  que  iria  para  casa,  porque  esta¬ 
va  cansado.  Os  familiares  não 
ncredilam  em  crime  político.  A 
polícia  investiga  se  houve  queima 
de  arquivo  ou  latrocínio. 


RENATA  GIRALDI 

BRASÍLIA  -  0  ministro  da 
Educação,  Paulo  Renato  Souza, 
reconheceu  ontem  que  é  neces¬ 
sário  fazer  mais  para  melhorar  a 
qualidade  do  ensino  no  país.  Na 
sua  opinião,  deve  haver  um  es¬ 
forço  conjugado  englobando  a 
sociedade  e  0  governo.  “É  pre¬ 
ciso  e  possível  fazer  muito 
mais.  0  resultado  pode  ser  mui¬ 
to  maior  do  que  obtivemos  até 
agora",  afirmou  ele,  na  abertura 
da  teleconferência  que  lançou  0 
Movimento  Nacional  pelo  Di¬ 
reito  à  Educação,  que  reúne  juí¬ 
zes  e  promotores  de  varas  da 
infância  e  udolescêncin. 

Paulo  Renato,  no  entanto, 
destacou  que  houve  avanços 
nos  últimos  quatro  anos,  desde 
que  0  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  assumiu  0 
governo.  Segundo  0  ministro,  a 
principal  melhora  foi  o  aumen¬ 
to  de  89%  da  quantidade  de  es¬ 
tudantes  de  7  a  14  anos  matri¬ 
culados  no  ensino  fundamental, 
que  subiu  para  96%.  Disse  ain¬ 
da  que  aumentou  em  40%  o  nú¬ 
mero  de  alunos  matriculados 
no  ensino  médio. 

Ato  falho  -  Após  afirmar 
que.  no  início  do  primeiro  man¬ 
dato  do  presidente  Fernando 
Henrique,  havia  apenas  20%  de 
estudantes  de  15  a  17  anos  ma¬ 
triculados  nas  escolas,  Paulo 
Rento  cometeu  um  ato  falho: 
“Temos,  (consertou  em  segui¬ 
da)  tínhamos,  uma  baixa  taxa 
de  escolaridade  nos  ensinos 
médio  e  superior  por  falta  dc 
alunos  que  haviam  concluído  o 
ensino  básico". 

O  seminário  O  Direito  é 
Aprender,  realizado  no  auditó¬ 
rio  da  hrabraicl,  tem  por  uoje- 
tivo  divulgar  entre  juízes  e 


promotores  que  lidam  com 
menores,  os  princípios,  diretri¬ 
zes  e  a  aplicação  prática  dos 
instrumentos  contidos  no  Esta¬ 
tuto  da  Criança  e  do  Adoles-  , 
cente  e  na  Lei  de  Diretrizes  e 
Bases  da  Educação.  A  iniciati¬ 
va  ó  uma  parceria  do  Ministé¬ 
rio  da  Educação,  do  Unicef  e 
várias  entidades. 

Para  o  governo,  a  melhoria 
da  qualidade  e  do  nível  du  edu¬ 
cação  no  país  está  diretamente 
relacionada  no  cumprimento  de 
três  prioridades.  A  primeira  é  o 
financiamento,  por  meio  do  , 
Fundo  de  Manutenção  e  Desen¬ 
volvimento  e  de  Valorização  do 
Magistério  (Fundef),  que  desti¬ 
na  dinheiro  para  as  escolas  esta¬ 
duais  e  municipais,  conforme  a 
quantidade  de  alunos  matricula¬ 
dos,  garantindo  gasto  mínimo  |, 
de  R$  3 15  por  estudante  ao  ano. 
Além  disso,  fica  assegurado 
que  60%  dos  recursos  do  fundo 
devem  ser  repassados  para  o  pa¬ 
gamento  dos  professores. 

Descentralização  -  As 
outras  medidas  consideradas 
por  Paulo  Renato  como  priori¬ 
tárias  são  o  apoio  pedagógico 
permanente  e  a  avaliação 
freqüente  da  qualidade  e  do  ní¬ 
vel  da  educação.  0  ministro 
lembrou  ainda  que  a  decisão  de 
descentralizar  os  recursos  para 
educação,  que  até  o  governo 
Itamar  Franco  eram  lotalmente 
controlados  pelo  Ministério  da 
Educação,  atendeu  a  reclama¬ 
ções  dos  dos  governos  esta¬ 
duais  e  municipais. 

Paulo  Renato  ressaltou  tam¬ 
bém  a  iniciativa  de  elaborar  li¬ 
vros  didáticos  atualizados,  mui¬ 
tos  obedecendo  às  característi¬ 
cas  especiais  dos  alunos,  como 
ocorre  com  o  material  Jesuna- 
dos  aos  pnvns  indígenas. 


Susto  no  velório 

Defunto  abre  olho  e  abala  família 


MIRELLA  DOMENICH 
Especial  para  o  JB 

SÂO  PAULO  -  O  pintor  de 
paredes  Joaquim  Gilberto  da 
Silva,  de  65  anos,  estava  sendo 
velado  no  cemitério  de  Vila  No¬ 
va  Cachoeirinha,  na  Zona  Norte 
da  capital  paulista,  ontem  de 
madrugada,  quando  abriu  um 
de  seus  olhos,  segundo  testemu¬ 
nhas.  Depois  ásso,  uma  confu¬ 
são  se  instalou  no  velório.  Os 
parentes  ficaram  assustados  e 
começaram  a  gritar.  Refeitos  do 
susto,  decidiram  levar  o  corpo 
ao  Hospital  do  Mandaqui,  de 
onde  o  aposentado  havia  saído 
na  tarde  de  quinta-feira  com 
diagnóstico  de  morte  por  para¬ 
da  caidiorrespiratória. 

No  hospital,  os  médicos 
confirmaram  que  o  aposentado 
estava  morto  e  que  os  quadros 
de  parada  cardiorrespiratória  e 
câncer  ue  estomago,  inuicaoos 


no  atestado  de  óbilo,  corres¬ 
pondiam.  Não  satisfeitos,  os 
parcnles  levaram  o  corpo  para 
o  Hospital  de  Vila  Nova  Ca¬ 
choeirinha,  onde  receberam 
nova  confirmação  de  que  Silva 
havia  falecido. 

Mesmo  nssim,  os  parentes 
levaram  o  corpo  ao  instituto 
Médico  Legal  para  que  fosse 
feita  uma  necropsia  e  determi¬ 
nada  o  horário  exato  da  morte 
do  aposentado. 

Segundo  Cláudio  Souza, 
médico  do  Instituto  Médico-Le¬ 
gal  de  São  Paulo,  há  suspeitas 
de  que  o  que  aconteceu  com 
Silva  foi  uma  contratura  mus¬ 
cular.  “Apesar  de  ser  raro,  po¬ 
dem  acontecer  contrações  na 
musculatura  do  corpo  da  pessoa 
já  morta.  Quando  alguém  mor¬ 
re,  nem  tudo  nele  morre  ao 
mesmo  tempo.  O  cabelo  c  as 
unhas,  por  exemplo,  continuam 
crescendo  ,  afirmou. 
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OAB  propõe  controle  do  Judiciário 


■  Reginaldo  de  Castro  pede  a  ACM 
criação  imediata  de  conselho  externo 


BRASÍLIA  -  0  presidente  da 
Ordem  dos  Advogados  do  Brasil 
(OAB),  Reginaldo  de  Castro,  te¬ 
lefonou  ontem  para  o  presidente 
do  Congresso,  senador  Antonio 
Curlos  Magalhães  (PFL-BA), 
propondo  a  criação  imediuia  do 
Conselho  Nacional  da  Magistra¬ 
tura.  A  criação  seria  por  emenda 
constitucional,  o  que  garantiria  o 
controle  externo  do  Judiciário. 
Segundo  Reginaldo.  Antonio 
Carlos  aprovou  a  idéia  e  foi  mar¬ 
cada  uma  reunião  entre  os  dois 
para  na  segunda-feira,  no  Senado. 
A  idéia  é  destacar  esse  ponto  da 
proposta  de  reforma  do  Judiciário 
e  votá-lo  sob  a  forma  de  projeto 
de  emenda  constitucional. 

A  possível  criação  do  Conse¬ 
lho  Nacional  da  Magistratura  já 
é  o  primeiro  efeito  do  assassina¬ 
to  do  juiz  José  Leopoldino  Mar¬ 
ques  do  Amaral,  possivelmente 
por  queima  de  arquivo,  já  que  ele 
denunciara  corrupção  no  Judi¬ 
ciário  do  Mato  Grosso.  ‘‘Não  é 
mais  possível  aguardarmos  a  len¬ 
ta  tramitação  do  projeto  de  refor¬ 
ma  do  Poder  Judiciário.  Daí,  a 
minha  proposta  ao  senador  Anto¬ 
nio  Carlos  Magalhães  para  a 
criação  imediata  do  Conselho 
Nacional  da  Magistratura,  possi¬ 
bilitando  assim  investigação  e 
punição  mais  eficazes  dos  des¬ 
vios  da  magistratura,  o  que  a  CPI 
do  Judiciário  está  impossibilita¬ 
da  de  fazer",  afirmou  Reginaldo. 

Rapidez  -  Para  o  presidente 
da  OAB,  a  criação  do  conselho 
pode  garantir  maior  eficiência  do 
Judiciário  em  todo  o  país.  “Esse 
conselho  entraria  em  atividade  tão 
logo  fosse  promulgada  a  emenda 
constitucional,  e  a  sociedade  teria 
maior  facilidade  de  controle,  pu¬ 
nição  ou  absolvição  de  juízes  acu¬ 
sados  de  desvio  de  conduta,  evi¬ 
tando  violências  como  as  que  ve¬ 
rificamos  em  Mato  Grosso.  Sobre 
este  caso  não  estou  afirmando  a 
culpabilidade  de  quem  quer  que 
seja,  mas  há  suspeita  de  envolvi¬ 
mento  de  magistrados  e,  se  tivés¬ 
semos  um  órgão  de  controle,  seria 
mais  rápida  a  apuração  tanlo  da 
inocência  quanto  da  culpa  dos 
acusados",  disse. 


Reginaldo  de  Casto  lembrou 
que  a  criação  do  órgão  de  contro¬ 
le  externo  do  Judiciário  é  uma 
antiga  reivindicação  da  OAB.  "0 
objetivo  é  criar  um  ambiente  de 
imparcialidade  que  possa  apurar 
as  denúncias  levadas  ao  conheci¬ 
mento  do  Judiciário,  onde  não 
geram  nenhuma  conseqüência.  É 
preciso  extinguir  no  Judiciário 
esse  ar  de  impunidade,  que  se 
constitui  num  péssimo  exemplo 
para  a  sociedade." 

Emergência  -  Em  Salva¬ 
dor,  Antonio  Carlos  Magalhães 
defendeu  a  adoção  de  medidas 
emergenciais  para  investigar  o 
assassinato  do  juiz  Leopoldino 
Marques  do  Amaral.  0  senador 
confirmou  a  conversa  com  o 
presidente  da  OAB  para  que 
medidas  sejam  adotadas  no  Le¬ 
gislativo  antes  da  conclusão  da 
reforma  do  Judiciário.  “Preci¬ 
samos  acabar  com  o  descalabro 
que  é  a  Justiça.  Agora  foi  a  má- 
fia  da  Justiça  do  Mato  Grosso, 
mas  existem  outras  máfias  da 
Justiça  no  Brasil  inteiro",  acu¬ 
sou.  Para  ACM,  chegou  a  hora 
de  o  Congresso  tomar  provi¬ 
dências,  pois,  segundo  ele,  a 
CPI  do  Judiciário  já  provou 
que  há  barbaridades  na  Justiça 
brasileira. 

"Agora  é  ação",  decretou. 
"Temos  o  dever  de  dar  ao  Brasil 
uma  Justiça  séria  porque  país 
que  não  tem  Justiça  séria  não  po¬ 
de  sobreviver  e  nós  queremos 
que  o  Brasil  sobreviva.” 

ACM  quer  a  aprovação  ime¬ 
diata  dos  principais  pontos  da 
reforma  do  Judiciário  e  uma  in¬ 
vestigação  aprofundada  por  par¬ 
te  da  OAB  no  caso  do  Mato 
Grosso.  "Apelo,  inclusive,  ao 
presidente  do  Superior  Tribunal 
dc  Justiça  que  faça  um  inquérito 
sério,  juntamente  com  a  Polícia 
Federal  e  o  Congresso,  pois  a 
CPI  do  Judiciário  tem  que  veri¬ 
ficar  de  perto  tudo  o  que  houve, 
para  denunciar  ao  país.” 

ACM  disse  que  pode  ir  ao 
Mato  Grosso  para  ajudar  a  des¬ 
vendar  as  práticas  da  máfia. 


Colaborou  Heliana  Frazâo  (AJB,  Salvador) 


Fernando  Bizarra  Jr.  -  B/S/09 


Dias  disse  que  não  é  certo  que  o  processo  vá  correr  no  Brasil 


PF  caça 

FÁBIO  CARVALI  IO  E 
NAJLA  PASSOS 
Agência  JB 

CUIABÁ  -  A  Polícia  Federal 
já  tem  nome  c  endereço  do  princi¬ 
pal  suspeito  da  morte  do  juiz  Leo¬ 
poldino  Marques  do  Amaral,  que 
denunciou  desembargadores  ma¬ 
to-grossenses  ã  CPI  do  Judiciário. 
0  suspeito  foi  identificado  após  a 
divulgação  do  seu  retrato-fídado, 
feito  com  base  nas  informações 
dos  funcionários  do  Hotel  Beira- 
Rio.  onde  o  juiz  estava  hospedado 
no  dia  do  seu  desaparecimento, 
sexta-feira,  dia  3.  De  acordo  com 
o  superintendente  da  PF  em  Mato 
Grosso,  Jorge  Luís  Bezerra,  o 
suspeito  reside  em  Cuiabá  c  já  es¬ 
tá  sendo  procurado. 

Pistolagcm  -  Outro  suspei¬ 
to,  o  cx-policial  militar  Maurício 
Marques  Ribeiro,  34  anos,  acu¬ 
sado  de  cinco  crimes  de  pistola- 
gem,  foi  preso  ontem  em  Ponta 
Porã  (MS),  conduzindo  a  camio¬ 
nete  S-10,  cabine  dupla,  que 
Amaral  dirigia  quando  desapare¬ 
ceu.  Preso  por  porte  ilegal  de  ar¬ 
mas,  o  suspeito  foi  interrogado 
durante  toda  a  tarde  de  ontem.  0 
ex-policial  negou  qualquer  parti¬ 
cipação  no  crime. 

A  Polícia  Federal  já  interro¬ 
gou  12  testemunhas,  entre  elas  a 
mulher  do  juiz,  que  chegou  on¬ 
tem  da  Suíça.  Também  apreen- 


suspeito 

deu  o  táxi  que  transportou  o  sus¬ 
peito  até  o  hotel  onde  o  juiz  esta¬ 
va  escondido. 

Amaral  vinha  sofrendo  amea¬ 
ças  dc  morte  há  cerca  de  um  mês 
por  ter  denunciado  a  máfia  da 
Justiça  de  Mato  Grosso  à  CPI  do 
Judiciário.  0  magistrado  já  havia 
protocolado  um  pedido  de  prote¬ 
ção  no  SuperiorTribunal  de  Justi¬ 
ça  (STJ).  mas  não  obteve  respos¬ 
ta.  Temendo  ser  alvo  fácil  se  fi¬ 
casse  em  sua  residência,  ele  optou 
por  passar  a  noite  em  um  hotel. 

Barco  -  No  dia  anterior  no 
seu  desaparecimento,  Amaral 
eslava  investigando  o  afunda¬ 
mento  de  um  barco,  no  Rio  Para¬ 
guai,  na  região  de  Cáceres  (MT), 
carregado  de  éter  c  acetona,  usa¬ 
dos  para  o  refino  da  pasta  de  co¬ 
caína.  A  Polícia  Federal  está 
apurando  a  informação  de  que  o 
proprietário  do  barco  é  filho  de 
um  dos  membros  da  cúpula  do 
Judiciário  mato-grossense. 

A  morte  de  Amaral  causou 
profunda  comoção.  Ontem,  no 
velório  do  magistrado,  em  Cuia¬ 
bá,  movimentos  sociais,  entida¬ 
des  de  classe,  sindicatos,  partidos 
políticos  e  a  população  em  geral 
protestaram  pedindo  rigorosa 
apuração  do  crime. 

0  corpo  de  Amaral  foi  sepul¬ 
tado  às  14h30,  na  sua  cidade  na¬ 
tal,  o  município  de  Poconé  (MT), 
a  100  quilômetros  da  capital. 


Dias:  não  houve  pedido  de  proteção 


BRASÍLIA  -  0  ministro  da 
Justiça,  José  Carlos  Dias,  disse 
ontem  que  a  hipótese  mais  prová¬ 
vel  até  agora  é  que  o  juiz  Leopol¬ 
dino  Marques  do  Amaral  lenha  si¬ 
do  seqüestrado  no  território  brasi¬ 
leiro  e  assassinado  em  Concep- 
ción,  no  Paraguai.  “Essa  é  a  possi¬ 
bilidade  mais  concreta.  É  preciso 
analisar  tudo  isso  para  definir  se  o 
processo  será  de  responsabilidade 
da  Justiça  paraguaia  ou  brasilei¬ 
ra",  explicou  ele,  durante  entre¬ 
vista  ao  programa  “Bom  Dia  Bra¬ 
sil",  da  Rede  Globo. 


Dias  ressaltou  que  em  ne¬ 
nhum  momento  o  juiz  encami¬ 
nhou  pedido  ao  Ministério  da 
Justiça  para  obter  proteção  espe¬ 
cial  por  estar  sendo  ameaçado 
de  morte.  Segundo  ele,  se  tives¬ 
se  recebido  a  solicitação,  leria 
autorizado  a  inclusão  de  Amaral 
no  Programa  de  Proteção  a  Tes¬ 
temunhas,  criado  há  três  anos  e 
em  prática  há  pouco  mais  de 
dois  meses.  Atualmente  o  pro¬ 
grama  protege  cerca  de  cem  pes¬ 
soas  em  todo  país. 

De  acordo  com  as  normas  do 


programa,  a  testemunha  prote¬ 
gida  tem  direito  a  mudar  dc 
identidade,  receber  segurança 
de  policiais,  trocar  de  endereço 
e  ainda  obter  apoio  financeiro 
do  Estado.  Para  ser  incluída  en¬ 
tre  os  protegidos  pela  lei,  a  pes¬ 
soa  ameaçada  deve  procurar  a 
delegacia  ou  a  Secretaria  de  Se¬ 
gurança  do  Município  ou  o  Mi¬ 
nistério  Público.  0  governo 
destinou  para  o  programa  este 
ano  aproximadamente  R$  1,2 
milhão.  Mas  o  ministro  lem¬ 
brou  que  o  programa  ainda  está 


em  fase  de  implantação. 

0  ministro  descartou  a  possi¬ 
bilidade  de  intervenção  na  Justi¬ 
ça  do  Mato  Grosso,  como  foi 
pedido  por  uma  deputada  esta¬ 
dual.  Segundo  ele,  o  governo 
respeita  “a  independência  do 
Poderes”.  “Nada  pode  ser  feito 
neste  sentido",  ressaltou.  José 
Carlos  Dias  disse,  mais  uma 
vez,  que  acionou  a  Polícia  Fede¬ 
ral  e  pediu  a  ajuda  da  Inlerpol 
para  poder  auxiliar  as  autorida¬ 
des  policiais  paraguaias  na  in¬ 
vestigação  do  caso. 


Qazsta  de  Alogoas 


A  juíza  Ninma  Melo  Vianna  pede  que  garantam  sua  vida 


Juíza  recebe  ameaças 


Advogado  assassinado 


Ministro  diz  que 
ensino  melhorou 


G1LVAN  FERREIRA 
Agência  JB 

MACEIÓ  -  A  juíza  Nirvana 
Melo  Vianna,  32  anos.  titular  da 
comarca  de  Porto  Calvo,  a  74  qui¬ 
lômetros  de  Maceió,  responsável 
pela  desarticulação  de  uma  rede  de 
prostituição  infantil  no  município, 
pediu  ontem  garantia  dc  vida  ao 
governador  Ronaldo  Lessa  e  ao  su¬ 
perintendente  regional  da  Polícia 
Federal,  Bergson  Toledo. 

Embora  esteja  sob  proteção  da 
PM  alagoana,  a  juíza  disse  que 
vem  recebendo  ameaças  de  morte 
do  promotor  Sérgio  Simões,  acusa¬ 
do  de  participar,  junto  com  o  juiz 
Luiz  Luciano  Américo,  de  orgias 
com  meninas,  e  do  fazendeiro 
Moacir  Breda,  também  acusado. 

Em  1996,  o  cunhado  da  juíza, 
Sílvio  Viana,  que  era  coordenador 
de  arrecadação  da  Secretaria  de  Fa¬ 
zenda  do  estado,  foi  assassinado 
por  pistoleiros.  “0  Sílvio  vinha 
sendo  ameaçado  pelos  poderosos 
de  Alagoas,  pois  decidiu  cobrar  os 
impostos  que  eram  sonegados  por 
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as  autoridades  de  Alagoas  e  do  país 


garantam  a  minha  vida  e  dos  meus 
familiares  e  não  deixem  que  acon¬ 
teça  comigo  o  que  aconteceu  com 
meu  cunhado",  desabafou  Nirvana 

A  juíza,  que  assumiu  a  Comar¬ 
ca  de  Porto  Calvo  em  fevereiro, 
disse  que  o  promotor  Sérgio  Go¬ 
mes  e  os  demais  acusados  no  pro¬ 
cesso  de  agenciamento  de  menores 
para  prostituição  serão  responsá¬ 
veis  por  qualquer  tipo  de  violência 
que  aconteça  a  ela  ou  sua  família. 

“Ele  (o  promotor  Sérgio  Si¬ 
mões)  mandou  avisar  por  um  fun¬ 
cionário  do  Fórum  que  eu  tivesse 
cuidado,  pois  tinha  mexido  com 
muita  gente  fone  em  Alagoas  e  era 
melhor  que  ficasse  em  casa,  para 
evitar  maiores  problemas.  Além 
disso,  avisou  que  iria  a  Maceió  pa- 
rn  descobrir  algum  ‘podre’  na  mi¬ 
nha  vida  e  tomar  algumas  provi¬ 
dências",  contou. 

Sérgio  Simões  não  foi  encon¬ 
trado  ontem.  Segundo  funcionários 
do  Fórum  de  Porto  Calvo,  ele  tinha 
viajado  para  Maceió,  onde  teria  en¬ 
contro  com  o  procurador-geral  de 
Justiça,  Lean  Araújo,  para  explicar 
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de  agenciadores  de  menores. 


MIRELLA  DOMENICH 
Especial  para  □  JB 

SÃO  PAULO-  Um  dos  assesso¬ 
res  jurídicos  de  Michel  Temer,  pre¬ 
sidente  da  Câmara  dos  Deputados, 
o  advogado  José  Bispo  Sobrinho, 
de  67  anos,  foi  encontrado  morto 
com  um  tiro  na  boca  e  outro  na  nu¬ 
ca,  em  Mongaguá,  na  Baixada  San- 
tista,  a  99  quilômetros  de  São  Pau¬ 
lo.  0  corpo  de  Bispo  foi  localizado 
durante  a  noite  numa  vala  aberta  na 
avenida  quinze  de  novembro,  com 
as  mãos  amarradas  para  trás. 

0  carro  da  vítima,  um  Toyota 
Corolla  preto  de  placa  CIR  8687, 
seu  telefone  celular  e  a  pasta  de  do¬ 


cumentos  que  ele  sempre  carregava 
não  haviam  sido  encontrados  até  o 
início  da  noite  de  ontem.  Com  o  ca¬ 
dáver  foram  encontrados  um  relógio 
c  um  oncl  de  ouro,  o  que  surpreen¬ 
deu  a  polícia,  que  não  descurta  que 
tenha  havido  algo  mais  grave,  do 
que  simplesmente  um  assalto. 

0  último  contato  de  Bispo  foi 
com  sua  sócia,  a  advogada  Keila 
Pinheiro  Alves.  Eles  conversaram 
por  telefone  às  19h45  da  quarta- 
feira  passada,  quando  ele  teria  di¬ 
to  que  iria  para  casa,  porque  esta¬ 
va  cansado.  Os  familiares  não 
acreditam  em  crime  político.  A 
polícia  investiga  se  houve  queima 
de  arquivo  ou  latrocínio. 


RENATA  GIRALDI 

BRASÍLIA  -  0  ministro  da 
Educação,  Paulo  Renato  Souza, 
reconheceu  ontem  que  é  neces¬ 
sário  fazer  mais  para  melhorar  a 
qualidade  do  ensino  no  país.  Na 
sua  opinião,  deve  haver  um  es¬ 
forço  conjugado  englobando  a 
sociedade  c  o  governo.  “É  pre¬ 
ciso  e  possível  fazer  muito 
mais.  0  resultado  pode  ser  mui¬ 
to  maior  do  que  obtivemos  até 
agora”,  afirmou  ele,  na  abertura 
da  teleconferência  que  lançou  o 
Movimento  Nacional  pelo  Di¬ 
reito  à  Educação,  que  reúne  juí¬ 
zes  e  promotores  de  varas  da 
infância  e  adolescência. 

Paulo  Renato,  no  entanto, 
destacou  que  houve  avanços 
nos  últimos  quatro  anos,  desde 
que  o  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  assumiu  o 
govorno.  Segundo  o  ministro,  a 
principal  melhora  foi  o  aumen-  ■ 
to  de  89%  da  quantidade  de  es¬ 
tudantes  de  7  a  14  anos  matri¬ 
culados  no  ensino  fundamental, 
que  subiu  para  96%.  Disse  ain¬ 
da  que  aumentou  em  40%  o  nú¬ 
mero  de  alunos  matriculados 
no  ensino  médio. 

Alo  falho  -  Após  afirmar 
que,  no  início  do  primeiro  man¬ 
dato  do  presidente  Fernando 
Henrique,  havia  apenas  20%  de 
estudantes  de  15  a  17  anos  ma¬ 
triculados  nas  escolas,  Paulo 
Rento  cometeu  um  ato  falho: 
“Temos,  (consertou  em  segui¬ 
da)  tínhamos,  uma  baixa  taxa 
de  escolaridade  nos  ensinos 
médio  c  superior  por  falta  de 
alunos  que  haviam  concluído  o 
ensino  básico”. 

O  seminário  O  Direito  é 
Aprender,  realizado  no  auditó- 
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tivo  divulgar  entre  juízes  e 


promotores  que  lidam  com 
menores,  os  princípios,  diretri¬ 
zes  e  a  aplicação  prática  dos 
instrumentos  contidos  no  Esta¬ 
tuto  da  Criança  e  do  Adoles¬ 
cente  e  na  Lei  de  Diretrizes  e 
Bases  da  Educação.  A  iniciati¬ 
va  é  uma  parceria  do  Ministé¬ 
rio  da  Educação,  do  Unicef  e 
várias  entidades. 

Para  o  governo,  a  melhoria 
da  qualidade  e  do  nível  dn  edu¬ 
cação  no  país  está  diretamente 
relacionada  ao  cumprimento  dc 
três  prioridades.  A  primeira  é  o 
financiamento,  por  meio  do 
Fundo  de  Manutenção  e  Desen¬ 
volvimento  e  de  Valorização  do 
Magistério  (Fundef),  que  desti¬ 
na  dinheiro  para  as  escolas  esta¬ 
duais  e  municipais,  conforme  a 
quantidade  dc  alunos  matricula¬ 
dos,  garantindo  gasto  mínimo 
de  RS  315  por  estudante  ao  ano. 
Além  disso,  fica  assegurado 
que  60%  dos  recursos  do  fundo 
devem  ser  repassados  para  o  pa¬ 
gamento  dos  professores. 

Descentralização  -  As 
outras  medidas  consideradas 
por  Paulo  Renato  como  priori¬ 
tárias  são  o  apoio  pedagógico 
permanente  e  a  avaliação 
freqüente  da  qualidade  e  do  ní¬ 
vel  da  educação.  O  ministro 
lembrou  ainda  que  a  decisão  de 
descentralizar  os  recursos  para 
educação,  que  até  o  governo 
Itamar  Franco  eram  totalmente 
controlados  pelo  Ministério  da 
Educação,  atendeu  a  reclama¬ 
ções  dos  dos  governos  esta¬ 
duais  e  municipais. 

Paulo  Renato  ressaltou  tam¬ 
bém  a  iniciativa  de  elaborar  li¬ 
vros  didáticos  atualizados,  mui¬ 
tos  obedecendo  às  característi¬ 
cas  especiais  dos  alunos,  como 
.  •  ♦  1  .* 

lauuv  tUKi  vi  iiiuiwiiui  uvauiHi 

dos  aos  povos  indígenas. 


Susto  no  velório 

Defunto  abre  olho  e  abala  família 


MIRELLA  DOMENICH 
Espadai  paro  o  JB 

SÃO  PAULO  -  O  pintor  de 
paredes  Joaquim  Gilberto  da 
Silva,  de  65  anos,  estava  sendo 
velado  no  cemitério  de  Vila  No¬ 
va  Cachoeirinha,  na  Zona  Norte 
da  capital  paulista,  ontem  de 
madrugada,  quando  abriu  um 
de  seus  olhos,  segundo  testemu¬ 
nhas.  Depois  disso,  uma  confu¬ 
são  se  instalou  no  velório.  Os 
parentes  ficaram  assustados  e 
começaram  a  gritar.  Refeitos  do 
susto,  decidiram  levar  o  corpo 
ao  Hospital  do  Mandaqui,  de 
onde  o  aposentado  havia  saído 
na  tarde  de  quinta-feira  com 
diagnóstico  de  morte  por  para¬ 
da  cardiorrespiratória. 

No  hospital,  os  médicos 
confirmaram  que  o  aposentado 
estava  morto  e  que  os  quadros 
de  parada  cardiorrespiratória  e 

*  t  .  *  •  u  ♦ 
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no  atestado  de  óbito,  corres¬ 
pondiam.  Não  satisfeitos,  os 
parentes  levaram  o  corpo  pura 
o  Hospital  de  Vila  Nova  Ca¬ 
choeirinha,  onde  receberam 
nova  confirmação  de  que  Silva 
havia  falecido. 

Mesmo  assim,  os  parentes 
levaram  o  corpo  ao  instituto 
Médico  Legal  para  que  fosse 
feita  uma  necropsia  e  determi¬ 
nada  o  horário  exato  da  morte 
do  aposentado. 

Segundo  Cláudio  Souza, 
médico  do  Instituto  Médico-Le¬ 
gal  de  São  Paulo,  há  suspeitas 
de  que  o  que  aconteceu  com 
Silva  foi  uma  contratura  mus¬ 
cular.  “Apesar  de  ser  raro,  po¬ 
dem  acontecer  contrações  na 
musculatura  do  corpo  da  pessoa 
já  morta.  Quando  alguém  mor¬ 
re,  nem  tudo  nele  morre  ao 
mesmo  tempo.  O  cabelo  e  as 
unhas,  por  exemplo,  continuam 
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Satélite  mostra 
que  queimadas 
perdem  força 


uma  i|ucüa  de  28','í  nos  focos  dc  calor  do  último  dia 
S  para  o  dia  9  ilesie  mês.  Na  quarta-feira,  foram  eup- 
lados  2.145  focos,  sendo  o  maior  número  no  Maio 
Grosso.  1 .2 1 7  focos.  Na  quinta-feira,  foram  detecta¬ 
dos  1.561  focos,  com  728  no  Mato  Grosso, 

Segundo  o  diretor  do  Inmct,  Augusto  Ce/ar  de 
Athuyde,  as  chuvas  que  ocorreram  no  Maio  Gros¬ 
so  do  Sul  e  em  São  Paulo  foram  suficientes  para 
reduzir  prutieamente  a  zero  os  registros  de  focos 
de  calor  captados  nas  imagens  de  satélite.  0  nu¬ 
mero  de  queimadas  nesses  dois  estados  no  mês  de 
agosto  surpreendeu  os  técnicos  do  Instituto  Brnsi- 
leiro  de  Recursos  Naturais  Renováveis  e  Meio 
Ambiente  (Ihumn). 


focos  de  calor  locais  com  temperatura  acima  de 
47  graus  que  indicam  a  presença  de  queimadas 
cm  todo  o  pais.  A  previsão  do  Inmct,  comunicada 
ao  ministro  da  Agricultura.  Pralini  de  Moraes,  foi 
feita  com  base  nas  análises  de  precipitação  de  água 
nas  regiões  que  vinham  apresentando  elevado  mi¬ 
mem  de  queimadas. 

As  imagens  do  satélite  NOAA-12  das  I8li3()  de 
ontem  analisadas  pelo  de  Instituto  Nacional  de  Pes¬ 
quisa  Espacial  (Inpc)  já  confirmaram  que  o  número 
de  focos  de  calor  ficou  42'  í  menor  do  que  o  do  dia 
HRASlUA  0  Instituto  Nacional  de  Mcteorolo-  9.  Ontem,  foram  registrados  em  lodo  o  país.  896  fo- 
gia  (Inmct)  informou  ontem  que  as  chuvas  registra-  cos.  Nas  informações  divulgadas  pelo  Inpe.  as  mia¬ 
das  nos  últimos  dois  dias  vão  reduzir  cm  nté  6(1%  os  gens  de  satélite  revelam  que  havia  sido  registrada 


Só  em  São  Paulo,  a  quantidade  de  focos  registra¬ 
dos  no  mês  passado  pralicamente  dobrou  em  relação 
a  agosto  de  1998.  De  acordo  com  Augusto  Athuyde, 
as  chuvas  ainda  não  foram  suficientes  para  eliminar 
os  focos  no  Norte  do  Mato  Grosso  e  no  Sul  do  Pará. 
O  chefe  do  Centro  de  Previsão  de  Tempo  e  Estudos 
Climáticos  (Cplcc)  do  Inpe,  Carlos  Nobre,  é  mais 
cauteloso  nas  previsões  sobre  a  redução  dos  focos 
de  calor,  Carlos  Nobre  argumentou  que  na  Amazô¬ 
nia  há  registro  de  algumas  chuvas  isoladas  nas  divi¬ 
sas  do  Pará  com  Tocantins  e  do  Mato  Grosso  com  o 
Amazonas.  0  chefe  do  Cplcc  lembrou  que  cm  gran¬ 
de  parte  do  Norte  do  Mato  Grosso  ontem  ainda  não 
havia  sinais  de  nuvens. 


Extrativismo 
familiar  vai 
ter  credito 


MILTON  f)U  CARVALHO 


BRASÍLIA  -  0  ministro  da 
Reforma  Agrária.  Raul  Juttg- 
munn.  anunciou  ontem  que  o  go¬ 
verno  federal  vai  liberar,  até  de¬ 
zembro.  RS  UM)  milhões  para  tra¬ 
balhadores  rurais  que  vivem  do 
extrativismo  vegetal  em  escala  fa¬ 
miliar  na  Amazônia.  \  mela  do 
Inera  e  oferecer  financiamento  pa¬ 
ra.  no  mínimo.  51)0  mil  famílias. 
0  dinheiro,  conforme  Jungmann. 
está  assegurado  no  fundo  do  Pro¬ 
grama  Nacional  de  Agricultura 
Familiar  (Pronaf).  que  coala  este 
ano  com  RS  3.46  milhões. 

"Vamos  aplicar  uma  cola  de  RS 
100  milhões  em  incentivos  desse  ti¬ 
po  (financiamento  do  extrativis¬ 
mo)".  disse  Jungmann.  Segundo 
ele,  o  governo  espeta  assegurar  fon¬ 
te  de  renda  as  famílias  que  vivem 
da  extração  do  látex  da  borracho,  da 
castanhu-do-pará  e  do  coco  do  ba¬ 
baçu.  A  medida  também  representa 
uma  forma  de  combater  a  prolifera¬ 
ção  das  queimadas  na  Amazônia. 
"0  extrativismo  funciona  como  an¬ 
teparo  das  queimadas  e  da  destrui¬ 
ção  das  florestas",  disse. 

Os  detalhes  do  programa  serão 
anunciados  em  30  dias.  afirmou 
Jungmann  ao  entregar  talões  de 
cheque  Pronaf  a  pequenos  agri¬ 
cultores  de  Planullina,  no  Distrito 
Federal.  Os  talões  dão  direito  a 
pequenos  empréstimos  para  pro¬ 
dução  no  Banco  do  Brasil. 


Foto  do  local:  Ocean  Club  V  ; 
.&  Spa  c  Grahd  Pool 


Nem  nos  Estados  Unidos  existe  igual! 


Foto  do  /oca):  Rcsort  Ihnl  c 
Edifícios  Labe •  MlLi 


Foto  do  local:  Vista  aérea  do  Pool  Sitie  Café 


Prefeitos  do 
Nordeste 
fazem  greve 


Foto  do  local:  Edifício  HÍOOOccauTnwcr 


MÁRCIO  MAIA 
Agência  JB 


REC1H:  -  Cerca  de  1 .200  pre¬ 
feituras  do  Nordeste  não  funcio¬ 
narão  quarta-feira.  A  greve  foi 
confirmada  ontem  pelo  presiden¬ 
te  da  Associação  Municipalista 
(Amupe).  Sérgio  Miranda,  c  será 
em  protesto  contra  a  política  do 
governo  federa!  em  relação  aos 
municípios.  Além  de  decretar  fe¬ 
riado  municipal,  os  prefeitos  pro¬ 
metem  bloquear  rodovias  fede¬ 
rais.  Ontem,  eles  se  reuniram 
com  o  ministro  da  Integração  Na¬ 
cional.  Fernando  Bezerra,  mas 
não  receberam  qualquer  resposta 
ás  suas  reivindicações. 

Os  prefeitos  querem  recursos 
para  enfrentar  a  seca  e  criticam  o 
corte  no  Fundo  de  Participação 
dos  Municípios  (FPM).  que  so¬ 
frerá  este  mês  nova  redução,  de 
11%.  O  presidente  da  Amupe  e 
prefeito  de  Panelas.  Sérgio  Mi¬ 
randa  (PDT),  disse  que.  enquan¬ 
to  a  verba  para  combater  a  seca  é 
de  RS  55  milhões,  o  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso  está 
doando  RS  90  milhões  por  mês 
ás  montadoras  de  automóveis. 


Foto  do  local:  Oceanfront  Labe  e 
Edifícios  Lakcsidc 


Foto  do  local:  Vista  aérea  da  entrada  principal 


Foto  do  local:  Tcnins  Ccntcr 


2,  3  e  4  quartos  prontos  para  morar  e  viver  em  frente 

IM  f  *»  f  o  . 

Av.  Lucio  Costa  2.930  -  Barra  .;ÍÁ fe. 


ao  mar. 


Island,  o  Oceanfront  é  incomparável.  A  área 
total  do  condomínio  equivale  a  2  quadras  e 
meia  de  Ipanema,  com  mais  de  80%  desta  área 
dedicada  a  jardins,  lagos,  cascatas,  piscinas  e 
áreas  de  lazer.  Os  serviços  são  de  primeira  classe! 
I:  toda  a  informatização  do  condomínio  tem  a 
assinatura  da  IBM.  O  clube  é  único  no  Rio, 
com  .J.OOOm-  de  lazer,  esportes  e  saúde 
distribuídos  em  3  pavimentos. 

Oceanfront  Resort.  Um  resorc  para  se  morar  e 
viver  no  ponto  mais  nobre  da  praia  da  Barra. 


'  \0\  O  Oceanfront  Resort  está 

/y%HB8cWs.';  )•'•!  pronto!  Um  verdadeiro  resort 
i lia  com  apartamentos  de  2,  3  e  4 

\45  ANOS 7  quartos  em  edifícios  de  5,  10  e 

N'  andares  debruçados  sobre  o 
mar  da  Barra.  Projetado  com  a 
coordenação  da  SxW  Arquitetos  Associados  por  dois  dos 
mais  famosos  escritórios  de  arquitetura  dos  listados  Unidos 
-  Sandy  Bnbcock  e  Robert  Svvedroe  Architects  - 
responsáveis  por  alguns  dos  mais  sofisticados  condomínios 
da  Flórida,  como  por  exemplo  Fisher  Island  e  Williams 


Foto  do  local:  Resort  Libe,  Edifícios 
Labe  Vil  la  e  2000  Island  Tower 


GAFISA  H 


MpatrimOvel 


ATLAMTICA 


Visite  um  apartamento  pronto  no  local  à  Av.  Lucio  Costa  2.930  ou  solicite  a  visita  de  nosso  representante  pelos  tels:  493-4552  /  512-9000  /  431-1600 
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■  LUC1ANA  NUNES  LEAL 


Não  sc  sabe  por  quanto  tempo,  mas  o  fato  é  que  os  velhos 
críticos  da  política  económica  do  governo  e  os  responsáveis 
por  ela  fecham  a  semana  em  paz.  Confirmada  por  declarações 
cordiais  de  ambas  as  partes,  mas  também  por  ações  concretas 
que.  no  entender  dos  tucanos  chamados  "desenvolvimenlis- 
lus".  indicam  mudanças  em  favor  do  crescimento  -  não  inte¬ 
ressando  sc  vitória  ou  derrota  de  um  ou  outro  lado. 

O  começo  da  queda  dos  juros  ao  consumidor,  consequên¬ 
cia  de  uma  medida  do  Banco  Central  (redução  da  alfquota 
do  compulsório  sobre  depósitos  a  prazo),  é  exemplo  do  iní¬ 
cio  de  uma  nova  fase.  Significa  alívio  para  o  cidadão  que  pe¬ 
de  empréstimo,  que  chega  ao  fim  do  mês  com  cheque  espe¬ 
cial,  que  paga  a  conta  do  cartão  de  crédito.  Verdade  que  os 
juros  estavam  nas  alturas  e  a  queda  nada  mais  é  que  obriga¬ 
ção.  Mas  aconteceu. 

A  prorrogação  dos  incentivos  ao  setor  de  informática  também 
é  aplaudida  pelo  ex-ministro  Luiz  Carlos  Mendonça  de  Barros  e 
sua  turma,  antes  vistos  como  antagonistas  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda  e  agora  alçados  ü  condição  de  críticos  construtivos.  Havia 
resistência  da  equipe  econômica  em  estender  as  facilidades,  mas 
a  decisão  final  foi  pela  continuação  da  Lei  de  Informática. 

Outra:  semana  que  vem  o  Senado  vota  em  plenário  o  novo 
estatuto  que  facilita  a  vida  das  pequenas  e  microemprcsas, 
apontadas  por  todo  o  governo  como  um  setor  que  merece  toda 
atenção  como  fator  de  crescimento  e  geração  de  emprego. 

Enfim,  o  bate-boca,  que  beirava  a  picuinha,  deu  lugar  à  mu¬ 
dança  concreta.  Os  condutores  da  política  econômica  deixa¬ 
ram  de  desqualificar  a  crítica.  Os  críticos  pararam  de  falar  co¬ 
mo  se  tudo  fosse  muito  óbvio.  Até  agora,  o  saldo  é  positivo. 


Policiais  detêm  um  manifestante  comunista  com  foto  de  Salvador  Allende  em  frente  ao  palácio  presidencial  de  La  Moneda 


■  Um  aniversário  diferente  para  o  golpe:  o  ‘ponto  final’  virou  interrogação  - 

SANTIAGO  -  Pela  primeira  violentos.  Mas  no  Chile  de  1999  1973  pela  execução  sumária  de  responsáveis  militares  por  milha- 

vez  o  aniversário  do  golpe  que  os  ânimos  exaltados  de  sempre  mais  de  72  presos  políticos.  Seu  res  de  casos  de  morte,  tortura  e  ••  . 

em  1973  derrubou  c  matou  o  têm  utn  pano  de  fundo  diferente,  truque:  inculpou-os  por  crime  de  desaparecimento, 

presidente  chileno  Salvador  Al-  Coincidentemente  desde  a  de-  seqüestro  -  que,  ao  contrário  do  A  comissão  governamental 
lende,  e  que  até  ano  passado  era  tenção  de  Pinochct  em  Londres,  crime  de  homicídio,  não  prescre-  que  em  1991  publicou  um  levan- 
feriado  nacional,  passará,  hoje.  o  panorama  dos  direitos  huma-  veu  com  a  anistia.  tamento  dos  crimes  da  ditadura 

sem  a  presença  do  general  Au-  nos  mudou  um  pouco  em  seu  Diálogo -Foi  nesse  clima  de  enumerou  3.197  vítimas;  destas, 
gusto  Pinochct,  detido  em  Lon-  país.  O  ponto  final  imposto  ao  mudança  de  doutrina  jurídica  -  1.192  foram  dadas  como  desapa- 

dres  desde  outubro  de  1998  e  passado  pela  lei  de  anistia  auto-  fazendo  eco  à  verdadeira  revolu-  recidas;  dentre  elas  menos  de 

objeto  de  um  processo  de  extra-  concedida  cm  1978  pelos  milita-  ção  copcrnicana  representada  200  tiveram  seus  corpos  encon-  , 

dição  para  a  Espanha  -  para  ser  res  parece  estar  chegando  ao  fim.  no  direito  internacional  pela  trados,  dezenas  dos  quais  não  fo-  • 

julgado  por  tortura,  terrorismo  e  Houve  uma  mudança  de  gera-  tendência  a  responsabilizar  che-  ram  identificados, 

genocídio  -  que  finalmente  co-  ções  na  Corte  Suprema.  Contri-  fes  ou  ex-chefcs  de  Estado  por  O  objetivo  declarado  da  parte  v n. 

meçará  a  correr  no  dia  27.  buíram  também  maior  autono-  crimes  cometidos  em  seus  go-  militar  na  Mesa  do  Diálogo  éper- 

Os  antipinochetistas  já  estão  mia  dos  tribunais  e  o  resgate  da  vemos  -  que  os  militares  comu-  mitir  a  solução  dos  casos  ainda 

nas  mas  há  vários  dias,  e  ontem  tese  sobre  a  anistia  sustentada  nicaram  seu  inconformismo  ao  pendentes  de  mortos  ou  desapare- 

quatro  deles  foram  detidos  numa  pelo  ex-presidente  Patricio  Ail-  governo.  O  ministro  da  Defesa,  eidos.  "O  que  queremos  é  criar  t,  ■ 

tentativa  de  depositar  flores  na  es-  wyn,  segundo  quem  “a  ética  so-  Edmundo  Pérez  Yoma,  convo-  condições  para  que  as  pessoas 

cadaria  do  palácio  presidencial  de  ciai  e  jurídica  exige  investigar  a  cou  chefes  militares,  advogados  que  buscam  informações  possam  n; 

La  Moneda,  em  honra  de  Allende.  fundo  antes  de  aplicar  a  lei".  que  militam  pelos  direitos  hu-  obtê-las",  disse  o  comandante  do  d- 

Espera-se  que  os  pinochetistas  Já  em  outubro  o  Supremo  cau-  manos,  intelectuais  e  líderes  re-  Exército,  Ricardo  Izurieta.  Mas  v.M 
dêem  o  ar  da  graça  hoje,  sobrelu-  sou  um  "terremoto  jurídico"  ao  ligiosos  para  uma  Mesa  de  Diá-  ele  exime  as  forças  armadas,  ale- 
do  em  frente  às  embaixadas  da  aplicar  pela  primeira  vez  as  Con-  logo  que  desde  21  de  agosto  gando  que  não  dispõem  de  mais  >iui 

Inglaterra  e  da  Espanha.  venções  de  Genebra  (direitos  hu-  tenta  curar  a  ferida  que  não  fe-  informações  que  as  já  fornecidas  ;-d.; 

Na  capital  britânica,  onde  on-  manos  em  situações  de  conflito)  à  cha:  a  das  consequências  políti-  -  embora  políticos  de  direita  pro-  v 
tem  sofreu  um  desmaio  por  crise  lei  de  anistia,  ao  apreciar  o  caso  cas  e  humanas  da  guerra  suja.  ponham  que  militares  responsa¬ 
do  diabetes,  Pinochel,  hoje  com  de  um  desaparecido.  Daí  em  dian-  Apoiados  pelo  presidente  veis  pelos  atos  de  violência  rece- 
83  anos,  recebe  visitas  de  gene-  te,  uma  série  de  outras  iniciativas  Eduardo  Frei  e  pelas  forças  arma-  bam  imunidade  judicial  cm  troca 
rais,  políticos  e  empresários  às  -  especialmente  o  acúmulo  de  40  das,  os  negociadores  -  que  ontem  de  dizerem  o  que  sabem, 
dezenas.  Aumenta  a  preocupação  ações  penais  já  acolhidas  contra  se  reuniram  pela  quarta  vez  -  es-  Numa  tentativa  de  dialogar  a  . 

com  seu  estado  de  saúde,  motivo  Pinochel,  por  violações  dos  direi-  barram  na  oposição  dos  princi-  sua  maneira,  os  parentes  das  víti- 

de  gestões  do  governo  chileno  por  tos  humanos  -  desembocou  no  pais  interessados:  os  parentes  das  mas  começaram  a  divulgar  na  ter- 

sua  libertação.  O  general  sofre  segundo  terremoto:  o  juiz  Juan  vítimas  do  regime.  A  Mesa  é  en-  ça-feira  listas  de  nomes  de  milita- 

também  de  artrite,  arritmia  car-  Guzraán,  que  aprecia  a  maioria  carada  por  organizações  como  a  res  que  participaram  dos  atos  de  •>! 

díaca,  usando  marcapasso,  hérnia  desses  processos,  determinou  o  Associação  de  Parentes  de  Deti-  detenção.  O  objetivo,  segundo  Vi- 

ingüinal  e  hiperplasia  prostática.  julgamento  do  general  Sérgio  dos  Desaparecidos  (APDD)  -  viana  Díaz,  presidenta  da  APDD, 

Pano  de  fundo  -  O  presi-  Arellano  Stark  e  de  quatro  outros  além  do  Partido  Comunista  e  da  é  “mostrar  à  opinião  pública  que  , 

dente  Eduardo  Frei  viajou  para  oficiais  do  Exército  que  participa-  Assembléia  Nacional  de  Direitos  as  forças  armadas  mentem  quan- 

uma  reunião  do  Foro  Econômico  ram  logo  depois  do  golpe  da  cha-  Humanos  -  como  tentativa  de  for-  do  afirmam  que  não  têm  informa- 

Ásia-Pacífico  na  Nova  Zelândia  mada  Caravana  da  Morte,  opera-  malizar  novamente  um  ponto  fi-  ção”  que  possa  levar  não  só  à  ver- 

pedindo  calma  e  advertindo  os  ção  de  repressão  responsável  em  nal  para  os  processos  contra  os  dade,  mas  também  à  justiça. 


Vitória  Eleitor 

A  Camargo  Corrêa  perdeu  Cristovam  Buarque  aprovei- 
seu  presidente.  Alcides  tápias,  ta  a  campanha  presidencial  do 
novo  ministro  do  Desenvolvi-  PT  para  defender  eleição  direta 
mento,  mas  ganhou  uma  briga  no  partido.  Sua  proposta  é  que 
boa.  se  faça  um  mandato  tampão  de 

A  empreiteira  faz  parte  do  seis  meses,  e,  em  abril,  os  petis- 
consórcio  vencedor  da  licita-  tas  vão  às  umas. 
ção  para  n  construção  do  metrô  Sobre  a  disputa  entre  Milton 
de  Salvador.  O  grupo  tem  ain-  Temer  e  José  Dirceu,  diz  Ciisto- 
da  Andrade  Gutierrez  e  Sie-  vam: 
mens.  É  obra  de  USS  350  mi-  -  Votarei  no  José  Dirceu.  Até 

Ihões.  porque  o  Temer  provavelmente 

recusaria  meu  voto. 

Mudança 

O  ministro  da  Educação,  Cana 
Paulo  Renato,  lança  nesta  se-  Roberto  Santos,  coordena- 
gunda-feira  os  novos  parâme-  dor  da  Fundação  São  Martinho, 
tros  do  ensino  médio  que  en-  para  jovens  infratores,  foi  abor- 
iram  em  vigor  ano  que  vem.  dado  por  um  garoto  no  Centro 
Entre  as  modificações  aulas  do  Rio.  O  diálogo: 
mais  voltadas  para  o  mercado  -  Passa  tudo  o  que  tem  ou 
de  trabalho  e  estudantes  com  vou  estourar  seus  miolos, 
chance  de  escolher  disciplinas  -  Subia  que  trabalho  na  São 
técnicas  preparatórias  para  a  Martinho  e  cuido  de  meninos 
profissão.  de  rua? 

-  Quero  acabar  com  o  velho  -  Pô,  foi  mal.  Tá  Limpo, 
corredor  que  apenas  direciona 

os  alunos  para  a  universidade  -  Reação 

diz  o  ministro.  Do  ex-govemndor  Eduardo 

Azeredo  sobre  a  redução  do  dé- 
Sabão  ficil  mensal  de  Minas  de  R$  130 

Um  dos  tucanos  que  pre-  milhões  para  R$  80  milhões, 
gam  com  mais  vigor  as  teses  anunciada  por  Itamar  Franco: 
do  desenvolvimento,  o  senador  -  É  impossível  reduzir  um 
Paulo  Hartung  comemora  o  déficit  deste  porte  com  cortes  de 
começo  do  entendimento  com  aluguéis  de  salas  e  serviços, 
a  equipe  econômica.  E  apro-  Não  passa  de  belo  marketing 
veita  o  termo  da  moda:  pessoal. 

-  Só  espero  que  não  seja 

uma  bolha.  Solução 

Com  a  eleição  de  Delcfdio 
Data  Gomes  para  a  Diretoria  de  Par- 

Lec  Brown,  prefeito  de  ticipações  da  Peirobras,  Jáder 
Houston,  fez  um  agrado  ao  go-  Barbalho  passa  o  fim  de  semana 
vemador  Garotinho,  em  visita  de  bem  com  o  governo.  O  sena- 
à  cidade  americana.  Instituiu  o  dor  indicou  o  diretor  ha  três  me- 
10  de  setembro  como  "Dia  do  ses  e  já  estava  impaciente. 

Brasil  em  Houston".  Não  quer 
dizer  nada,  Só  gentileza  mes-  COfdãO 
mo.  Chegou  ao  TSE  o  agrado 

I  loje.  Garotinho  vê  O  fan-  que  Romário  fez  a  FH  no  jo- 
tasimi  da  ópera  em  Nova  Ior-  go  do  Flamengo.  O  tribunal 
que.  recebeu  três  pedidos  de  re¬ 

presentação  contra  o  que  foi 
Longe  considerado  propaganda  elei- 

O  empresariado  fluminense  toral  irregular, 
organiza  forte  reação  à  idéia  de 
levar  do  Rio  para  Brasília  a  se-  Matança 
de  da  Secretaria  de  Comércio  Amanhã,  às  19h,  na  Igreja 
Exterior,  responsável  pelo  São  José  da  Lagoa,  no  Rio,  ha- 
acompanhamento  da  balança  verá  missa  em  prol  do  Timor 
comercial  brasileira.  Leste. 


Mortos  na  explosãc 
em  Moscou  são  90 


General  Oviedo  de  extradição  sem  levar  a 
,  r*  •  i  questão  à  Justiça. 

Se  benericia  QC  As  tensões  entre  Assunção  e 

crise  diplomática  ?uenos  ^ires  p™11  estar'se 

r  dissipando  ao  se  anunciar  que 

BUENOS  AIRES  E  ASSUN-  Oviedo  seria  confinado  no  Sul 
ÇÃO  -  O  ministro  do  Interior  da  Argentina.  Mas  a  reunião 
argentino,  Carlos  Corach,  vol-  entre  o  presidente  do  Paraguai, 
tou  a  exigir  ontem  do  Paraguai  Luis  Gozólez  Macchi,  e  seu  co- 
“uma  reparação"  pelas  “ofen-  lega  argentino  para  encenar  a 
sas"  ao  presidente  Carlos  Me-  questão  foi  cancelada.  Macchi 
nem.  Ainda  irritado  com  a  re-  se  havia  recusado  a  pedir  des- 
cusa  de  Buenos  Aires  em  ex-  culpas,  como  exigia  Menem. 
traditar  o  ex-general  Lino  Outro  filho  de  Argana,  Fé- 
Oviedo,  acusado  da  morte  do  Iix,  disse  que  Menem  deveria 

vice-presidente  paraguaio  Luis  pensar  em  “como  se  sentiria  se 
Maria  Argana,  o  governo  de  o  Paraguai  tivesse  protegido  o 
Assunção  disse  não  haver  de  assassino  de  seu  filho",  referin- 
que  se  retratar.  A  Aliança  opo-  do-se  à  morte  de  Carlito  Me- 
sitora  argentina  criticou  Me-  nem,  quando  o  helicóptero  em 
nem,  advertindo  que  a  tensão  que  viajava  caiu.  A  polícia  con- 
com  o  Paraguai  prejudica  o  cluiu  tratar-se  de  um  acidente, 
Mercosul.  E,  no  meio  disso  tu-  mas  Zulema,  ex-mulher  de  Me¬ 
do,  quem  saiu  ganhando  até  nem,  diz  ter  sido  um  atentado, 
agora  foi  Oviedo,  que  escapou  Oviedo,  por  sua  vez,  “es- 
de  ser  confinado  na  Patagônia,  tá  muito  feliz”,  disse  seu  ad- 
Carlos  Corach  disse  que  vogado.  O  ex-general  fugiu 
“a  dignidade  da  república  ar-  para  a  Argentina  logo  após  o 
gentina  não  pode  ser  agredida  assassinato  de  Argana,  seu 
por  manifestações  absurdas",  rival  político, 
referindo-se  às  suspeitas,  re-  Enquanto  o  problema  com 
petidas  no  Paraguai,  de  que  Buenos  Aires  prossegue,  com 
Menem  estaria  protegendo  o  Uruguai  o  Paraguai  inicia 
Oviedo  por  razões  pessoais,  uma  distensão.  Ontem,  o  Uru- 
O  ataque  mais  direto  a  Me-  guai  anunciou  estar  disposto  a 
nem  foi  feito  pelo  ministro  da  rever  o  pedido  de  extradição 
Defesa  paraguaio,  Nelson  Ar-  contra  o  ex-ministro  da  Defe- 
gafta  -  filho  do  vice-presiden-  sa  paraguaio  José  Segovia, 
te  assassinado  em  março  -,  acusado  de  desvio  de  verbas, 
que  chegou  a  chamar  Menem  Ontem,  o  embaixador  uru- 


MOSCOU  -  As  autoridades  feito  Lujkov.  Também  o  patriarca 
russas  continuam  sem  saber  com  da  Igreja  Ortodoxa,  Alexei  II, 
certeza  se  foi  uma  bomba  terro-  tem  essa  opinião,  embora  sem  a 
rista  ou  um  acidente  a  causa  da  mesma  certeza, 
explosão  que  na  noite  de  quarta-  São  muitos,  contudo,  os  fun- 
feira  destruiu  um  prédio  de  nove  cionários  governamentais  que 
andares  localizado  num  bairro  continuam  a  achar  que  a  explo- 
rcsidencial  de  Moscou,  causan-  são  pode  ter  sido  causada  por 
do  90  mortes  c  249  feridos.  Até  um  acúmulo  de  gás  proveniente 
agora,  a  hipótese  que  prevalece  é  de  um  ou  mais  cscapamentos. 
a  defendida  pelo  prefeito  da  ca-  Outra  hipótese  que  também  ga- 
pital  Iúri  Lujkov,  de  que  se  tra-  nha  corpo  é  a  da  explosão  aci- 
tou  realmente  de  atentado.  O  dental  de  fogos  de  artifício  guar- 
primeiro-ministro  Vladimir  Pu-  dados  ilegalmente  dentro  de  al- 
tin,  no  entanto,  recusa-se  a  acei-  gum  apartamento, 
tar  de  imediato  essa  lese.  "Os  Até  agora,  segundo  se  de- 
peritos  é  que  dirão  se  houve  ne-  preende  de  uma  avaliação  preli- 
gligência  criminosa  no  trato  de  minar  do  Serviço  Federal  de  Sc- 
explosivos  guardados  em  algu-  gurança,  o  que  se  sabe  é  que  ha- 
ma  parte  do  edifício,  ou  se  foi  via  no  prédio  “um  explosivo  in- 
terrorista”,  disse.  dustrial  ou  uma  mescla  pirotéc- 

O  presidente  BorisYcltsin  de-  nica".  Entre  os  escombros  fo- 
cretou  luto  oficial  em  todo  o  ram  encontrados  traços  de 
país,  a  ser  cumprido  segunda-fei-  substâncias  explosivas,  as  quais 
ra,  em  memória  das  vítimas  de  provavelmente  estariam  no  es- 
agora  e  dos  mais  de  70  mortos  critório  de  uma  firma  que  fun- 
pela  explosão  de  um  carro-bom-  cionou  no  primeiro  andar  do 
ba  em  um  prédio  do  Exército  em  prédio.  O  local  não  era  usado  há 
Buinaksk,  Daguestão,  dia  4  úlli-  meses,  e  seus  responsáveis  estão 
mo.  As  pessoas  que  entendem  ter  sendo  interrogados, 
sido  uma  bomba  terrorista  a  cau-  A  explosão  destruiu  inteira- 
sa  da  destruição  do  prédio  de  mente  a  parte  central  do  edifício, 
Moscou  atribuem  o  fato  a  uma  de  cima  a  baixo,  só  permanecen- 
vingança  de  militantes  islâmicos,  do  em  pé,  mas  bastante  danifica- 
contra  uma  série  de  derrotas  que  dos,  os  apartamentos  das  duas 
vêm  sofrendo  na  República  Au*  extremidades.  Ontem  foram  eon- 
tônoma  do  Daguestão,  onde  há  cluídos  os  trabalhos  de  remoção 
um  mês  sc  enfrentam  com  tropas  dos  biocos  de  cimento  e  concre- 
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já  não  é  uma  versão,  mas  uma  ainda  jaziam  sob  essas  toneladas 
completa  certeza",  disse  o  pre-  de  escombros. 


LANCE-LIVRE 


memorar  suas  próprias  datas, 
mas  vale  o  registro.  Ontem  foi  o 
Dia  da  Imprensa 

■  O  casal  Antônio  Pitanga  e  Bene¬ 
dita  da  Silva  prestigia  neste  fim  dc 
semana  a  seresta  de  abertura  da 
Casa  de  Cultura  de  Conservatória 
Participam  lambém  50  crianças 
flautistas  da  Pro- Arte. 

■  Surpresa  geral  no  tradicional 
Bar  l.uiz,  no  Centro  do  Rio.  O 
vereador  Pedro  Porfirio,  do 
PDT,  apoiou  a  pré-candidatura 
do  deputado  Chico  Alencar,  do 
PT.  Disso  que  gostaria  muito  de 
vò-lo  prefeito. 

■  Fun  de  semana  com  FMI  tem  ca¬ 
ra  dc  segunda-feira. 


■  O  prefeito  Luiz  Paulo  Conde 
mandou  carta  à  ONU  pedindo  que 
sejam  tomadas  medidas  necessá¬ 
rias  para  pôr  fim  ao  "morticínio" 
da  população  dc  Timor  Leste.  Fa¬ 
lou  cm  nume  dc  iodos  os  cariocas. 

■  Antes  mesmo  da  posse,  Alcides 
Tápias  acerta  os  ponteiros  com 
seus  principais  colaboradores. 
Segunda-feira,  reúne-se  com  o 
presidente  do  BNDES,  Andrea 
Calubi.  c  o  segundo  escalão  do 
Desenvolvimento. 

■  Terça-feira,  o  Rio  sc  integra  ofi¬ 
cialmente  no  movimento  da  Uncs- 
co  que  faz  de  2000  o  Ano  Inlema- 
ricmal  da  Cultura  d.t  Paz 

«  Jornalistas  não  costumam  co- 


recusado  a  atender  o  pedido  nou  a  seu  posto  cm  Assunção. 
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MASSACRE  EM  TIMOR 


ONU  diz  que  Indonésia  deve  aceitar  força  de  paz  ou  responder  por  “crimes  contra  a  humanidade” 
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Darwin,  Austrália  -  Reuters 


Darwin,  Austrália  -  AP 


Lisboa  -  AP 
3CíõV 


Ocidente  sobe  tom  e  ameaça  Jacarta 


Dom  Delo  é  saudado  por  milhares  de  pessoas  nas  ruas  de  Lisboa,  enquanto  dois  timorenses  que  trabalhavam  para  a  ONU  em  Dili  choram  ao  chegar  à  Austrália,  escapando  do  cerco  das  milícias 


D.  Belo  faz  novo  apelo 


LISBOA  -  0  bispo  de  Dili, 
Carlos  Ximenes  Belo,  pediu  o 
fira  do  “genocídio"  cm  Timor 
ao  chegar  ontem  a  Lisboa.  Belo 
teve  uma  recepção  emocionan¬ 
te  por  parte  dos  portugueses, 
com  as  ruas  da  cidade  tomadas 
por  multidões  e  flores  atiradas 
sobre  o  carro  que  o  conduzia 
para  um  encontro  com  o  pri¬ 
meiro-ministro  português  An¬ 
tônio  Guterrcs.  "Estão  esva¬ 
ziando  as  cidades  e  aldeias  de 
seus  habitantes",  denunciou  o 
religioso,  que  pediu  a  interven¬ 
ção  do  Conselho  de  Segurança 
da  ONU  para  salvar  "o  que  ain¬ 
da  puder  ser  salvo”. 

Quando  Xanana  Gusmão 
chegar  a  Dili  como  presidente 
de  um  Estado  independente  ve¬ 
rá  uma  cidade  fantasma,  previu 
o  bispo:  "Encontrará  apenas  ár¬ 
vores,  pedras  e  animais.  Não 
encontrará  timorenses." 

Bello,  que  ganhou  o  Nobel 
da  Paz  em  1996  por  seu  traba¬ 
lho  no  Timor,  foi  resgatado  na 
ilha  pelos  australianos  na  terça- 
feira  depois  que  teve  sua  casa 
queimada  pelas  milícias. 

Segundo  cie,  as  violências 
cometidas  contra  a  Igreja  - 
com  pelo  menos  15  religiosos 
assassinados  -  não  têm  parale¬ 


lo  no  mundo  moderno.  "Este  é 
um  país  (Indonésia)  que  diz 
acreditar  em  Deus...  e  justiça 
social.  Mas  são  apenas  pala¬ 
vras  vazias",  disse  numa  homi¬ 
lia  durante  uma  missa  rezada 
na  Igreja  Salesiana.  em  Lisboa. 
“Temos  que  manter  nossa  fé  no 
trunfo  do  bem  sobre  o  mal”, 
pediu  o  bispo. 

De  acordo  com  o  bispo,  mi¬ 
lhares  de  timorenses  -  tanto 
pró-independência  como  pró- 
J acarta  -  estavam  sendo  deslo¬ 
cados  pelas  milícias  e  o  Exér¬ 
cito  para  o  Timor  Oeste,  terri¬ 
tório  indonésio.  0  objetivo  po¬ 
deria  ser  repovoar  a  parte  Les¬ 
te  com  pessoas  de  outras  et¬ 
nias.  0  bispo  Carlos  Belo  par¬ 
tirá  em  seguida  para  o  Vatica¬ 
no,  onde  informará  o  papa  João 
Paulo  11  sobre  a  situação  cm 
Timor  Leste. 

Solidários  com  os  timoren¬ 
ses,  os  portugueses  ontem  so¬ 
brecarregaram  os  aparelhos  de 
fax  da  sede  da  ONU  em  Nova 
Iorque  com  1  milhão  e  318  mil 
mensagens,  segundo  a  compa¬ 
nhia  Telecom.  Em  outro  gesto 
de  solidariedade,  a  companhia 
pública  de  eletricidade,  EDP. 
cortou  a  iluminação  das  ruas 
ontem  is  21h30. 


Ativistas  x 
repórteres 

DILI  -  Contrariando  vários 
jornalistas,  a  Unamet  proibiu  que 
repórteres  permanecessem  com 
os  40  voluntários  deixados  em 
Dili.  Quem  quisesse  que  se  hos¬ 
pedasse  fora  da  sede.  Mais  tarde 
o  repórter  português  Luciano  Al- 
varez,  do  Público,  ouviu  de  um 
informante  da  ONU  o  motivo  do 
rigor:  dois  ou  três  ativistas  se  fa¬ 
ziam  passar  por  jornalistas,  pre¬ 
judicando  a  Unamet.  “Desco¬ 
brem  documentos  da  CIA;  incen¬ 
tivam  revoltas,  sempre  dc  câmera 
de  filmar  em  riste:  furam  todas  as 
regras  de  segurança;  mentem  da 
forma  mais  vil  para  o  mundo  ‘a- 
judar’  a  defender  sua  causa",  es¬ 
creveu  Alvarcz.  Como  era  im¬ 
possível  deixar  uns  e  retirar  ou¬ 
tros,  "as  últimas  testemunhas  são 
assim  obrigadas  a  partir”. 

"Jornalismo  é  verdade  c  ri¬ 
gor”,  prosseguiu.  “Há  uma  coi¬ 
sa  que  estes  'grandes  amantes’ 
da  causa  timorense  nunca  dis¬ 
pensam:  receber  a  peso  de  ouro 
'informações',  imagens  que  en¬ 
cenam  para  que  o  dramatismo 
seja  maior.  Vampiros  que  pro¬ 
curam  sangue  (e  quanto  mais 
melhor)  para  ganhar  dinheiro. 
Essa  gente  me  enoja." 


Em  Jacarta,  militares  no  poder 


JACARIA  -  Pressionado  pela 
comunidade  internacional,  com 
sua  autoridade  desafiada  pelos 
militares  e  enfrentando  agora 
uma  revolta  dentro  do  seu  próprio 
partido,  o  Golkar,  o  presidente  in¬ 
donésio  Jusuf  Habibie  tentou 
marcar  sua  posição  ao  afirmar  on¬ 
tem  numa  entrevista  à  emissora 
inglesa  Chanel  4:  “Eu  ainda  estou 
no  comando."  Mas  a  declaração 
patética  de  Habibie  só  confirma  a 
avaliação  dos  observadores  do  ce¬ 
nário  político  na  Indonésia  de  que 
a  verdade  é  exatamente  o  oposto. 
0  próprio  assessor  de  Segurança 
Nacional  do  governo  americano, 
Sandy  Berger,  admitiu  isso  ao  ex¬ 
plicar  por  que  o  presidente  Bill 
Clinton  não  havia  telefonado  on¬ 
tem  para  Habibie:  “Preferimos  in¬ 
vestir  nos  militares,  onde  acredi¬ 
tamos  que  as  decisões  estão  sen¬ 
do  tomadas”,  disse  Berger. 

Enquanto  o  mundo  inteiro  tes¬ 
temunhava  a  cumplicidade  do 
Exército  indonésio  nos  massacres 
em  Timor,  o  presidente  Habibie 
afirmava  cm  ato  público,  em  Ja¬ 
carta,  que  "os  militares  na  Indo¬ 
nésia  são  dedicados,  leais  â  Indo¬ 
nésia  e  ao  presidente  e  muito  pro¬ 
fissionais".  No  mesmo  momento 
em  que  civis  eram  mortos  e  a  se¬ 
de  da  ONU  em  Dili  era  alvo  de 


disparos,  Habibie  dizia:  “Mandei 
que  eles  cuidem  antes  de  mais  na¬ 
da  do  povo  de  Timor  Leste  e  es¬ 
pecialmente  dos  membros  da 
Unamet  (a  missão  da  ONU)".  0 
general  Wiranto,  ministro  da  De¬ 
fesa,  voltava  por  sua  vez  a  repu¬ 
diar  a  entrada  de  uma  força  de 
paz  em  Timor:  "Precisamos  de 
mais  tempo  para  melhorar  a  situa¬ 
ção  antes  de  convidar  as  tropas 
internacionais.” 

Disputa  interna  -  A  violên¬ 
cia  na  antiga  colônia  portuguesa 
se  confunde  com  outra  crise,  a  da 
disputa  no  interior  do  governo  da 
Indonésia.  “Na  reulidade.  um  gol¬ 
pe  pacífico  e  silencioso  pode  já  ler 
acontecido,  transferindo  o  poder 
para  os  militares”,  disse  em  edito¬ 
rial  o  jornal  Imlunesian  Observer. 
Não  se  sabe  que  poder  o  presiden¬ 
te  ainda  exerce  sobre  os  500  mil 
militares  e  policiais  do  país. 

Atief  Budiman,  um  professor 
indonésio  que  vive  na  Austrália, 
opina  que  o  objetivo  de  Wiranto 
não  é  dar  um  golpe,  mas  reforçar 
o  poder  dos  militares  em  um  mo¬ 
mento  de  transição.  "Ele  é  esper¬ 
to  o  suficiente  para  saber  que  um 
governo  militar  puro  e  simples 
não  é  mais  aceitável”,  diz  o  pro¬ 
fessor  da  Universidade  de  Mel- 
boume.  “Ele  também  está  emitin¬ 


do  uma  mensagem  a  quem  quer 
que  ocupe  a  presidência:  os  mili¬ 
tares  ainda  estão  no  controle." 

As  forças  armadas  jã  desem¬ 
penham  um  papel  político  impor¬ 
tante.  A  Assembléia  Consultiva 
do  Povo,  órgão  que  vai  escolher  o 
próximo  presidente  em  novem¬ 
bro,  abriga,  além  dos  500  parla¬ 
mentares  eleitos  em  7  de  junho, 
38  oficiais  nomeados.  Depois  de 
perder  algum  poder  após  a  queda 
do  ditador  Suharto,  ano  passado, 
as  Forças  Armadas  estariam  rea¬ 
gindo  através  de  Wiranto  e  sua 
ofensiva  em  Timor  Leste. 

Até  o  banho  de  sangue  em  Ti¬ 
mor,  a  disputa  presidencial,  por 
via  indireta,  estava  polarizada  en¬ 
tre  a  líder  oposicionista  Megawa- 
ti  Sukamoputri  -  cujo  partido 
venceu  as  eleições  -  e  o  próprio 
Habibie.  Mas  ontem  um  grupo  de 
22  parlamentares  do  partido  go- 
vemista,  o  Golkar,  pediu  a  Habi¬ 
bie  que  retire  sua  candidatura  à 
reeleição.  Outro  alto  dirigente  do 
partido  afirmou  que  o  presidente 
estava  “definitivamente  enfraque¬ 
cido"  pela  crise  em  Timor.  As  crí¬ 
ticas  do  Golkar  no  entanto,  não 
são  à  violência  contra  os  timoren¬ 
ses,  mas  à  própria  decisão  de  con¬ 
vocar  o  referendo  “sem  um  auto¬ 
rização  do  parlamento". 


NAÇÕES  UNIDAS  -  O  secre-  tugal  administrador  do  território, 
tário-gcrul  das  Nações  Unidus,  Para  Lisboa,  a  Indonésia  "não 
Kofi  Annan,  subiu  o  tom  c  instou  tem  legitimidade",  pelo  direito 
ontem  o  governo  indonésio  a  internacional,  para  aceitar  ou  não 
aceitar  "imedialamente"  uma  for-  o  envio  da  força  de  paz  a  Timor, 
ça  de  paz.  ou  será  responsabiliza-  como  quer  Washington.  A  comi¬ 
do  por  “crimes  contra  a  humani-  nho  da  Nova  Zelândia,  o  presi- 
dade".  Annan  disse  que  Austrá-  dente  Bill  Clinton  condenou  o 
lia,  Nova  Zelândia,  Filipinas  e  atuque  à  sede  da  Unamet  e  disse 
Malásia  estão  prontos  para  for-  que  ficou  claro  que  o  Exército  in- 
mar  força  internacional  que  dê  donésio  é  conivente  com  as  milí- 
fim  à  "carnificina"  em  Timor,  cias.  "A  comunidade  intemacio- 
"mergulhado  na  anarquia”.  An-  nal  é  como  um  elefante  que  pre- 
les,  Annan  lera  declaração:  cisa  ser  empurrado  para  que  se 
"Diante  dos  olhos  do  mundo,  o  mexa”,  reclamou  o  primeiro-mi- 
povo  de  Timor  Leste  está  sendo  nistro  português  Antonio  Guter- 
màssaçrado  porque  exercitou  seu  res.  “A  posição  do  presidente 
direito  â  autodeterminação,  num  Clinton  é  firme,  mas  sensibilizar 
referendo  organizado  pela  ONU  a  opinião  pública  americana  é  um 
e  realizado  graças  a  acordo,  in-  caminho  longo  e  difícil." 
termediado  por  mim.  entre  Portu-  Mesmo  os  americanos  come- 
gal,  o  antigo  poder  colonial,  e  a  çam  a  se  mover.  O  senador  Ted 
Indonésia,  o  atual  poder  ocupan-  Kenncdy  declarou  seu  apoio  a 
te."  A  ONU  jamais  reconheceu  a  uma  intervenção  militar  em  Ti- 
anexação  dc  Timor  Leste  pela  In-  mor.  O  presidente  da  Comissão 
donésia,  e  em  1975  declarou  Por-  de  Assuntos  Internacionais  da 


Câmara.  Doug  Bereuter.  prome-  humanitária.  "Se  a  Indonésia  ga- 
teu  a  Portugal  mobilizar  os  ame-  ranle  a  segurança,  como  afirma, 
rieanos.  Deputados,  na  maioria  então  tem  que  aceitar  ajuda",  dis- 
democrutas,  mas  também  repu-  se  Guterrcs.  “Se  recusa,  fica  mais 
blicanos.  apresentaram  projeto  evidente  do  que  nunca  a  ncccssi- 
que  pede  ao  governo  que  tente  dade  da  força." 
impedir  a  liberação  dc  recursos  O  papa  João  Paulo  II  condenou 
das  instituições  financeiras  inter-  "firmemente"  a  violência  das  mi- 
nacionais  para  a  Indonésia.  O  Itcias,  que  acusou  de  "transformar 
FMI  anunciou  que  suspendeu  as  esperança  em  terror",  e  lhes  pediu 
conversações  com  Jacarta  sobre  que  abandonem  suas  "mortais  e 
seu  programa  econômico,  destrutivas  intenções".  Em  frente 

Brasil  Clinton.  que  terá  cn-  à  Embaixada  Indonésia  em  Roma, 
eontro  com  o  líder  timorense  José  100  padres  e  freiras  protestaram 
Ramos-Horta,  ligou  ontem  para  o  contra  o  massacre  de  pelo  menos 
presidente  Fernando  Henrique  15  religiosos  em  Timor. 

Cardoso,  dizendo-se  satisfeito  por  A  Europa  sai  aos  poucos  da 
ter  o  Brasil  convocado,  com  Por-  paralisia.  O  presidente  Jaeques 
tugal.  reunião  extraordinária  do  Chirac  disse  que  a  França  inte- 
Conselho  de  Segurança  da  ONU  grará  a  força  de  paz  e  ordenou 
para  debater  a  formação  da  força  que  a  fragata  Vcndemiaire  partis- 
de  paz.  O  Conselho  se  reúne  hoje.  se  à  noite  de  Nouma,  Nova  Cale- 
Porlugal  não  sabe  mais  o  que  dônia,  para  águas  próximas  a  Ti- 
tentar.  Ontem,  abriu  nova  frente  mor.  Na  Itália,  o  primeiro-minis- 
diplomática:  além  da  força  de  paz,  Iro  Massimo  D'Alema  anunciou 
advogou  a  ida  a  Timor  de  missão  que  seu  país  se  juntará  â  força  de 


paz.  A  Bélgica  decidiu  não  mais  razão  de  3  mil  por  hora.  A  sede  da 

vender  armas  à  Indonésia  e  reve-  missão  du  ONU  (Unamet)  na  ca¬ 

rá  a  ajuda  econômica  ao  país,  se-  pitai,  Dili,  foi  atacada  a  tiros  de- 
gundo  o  vice-primeiro-ministro  pois  que  a  maioria  dos  funcioná- 
Louis  Michel.  O  chanceler  Abel  rios,  locais  e  internacionais,  cm- 
Matutes  informou  que  a  Espanha  barcou  para  a  Austrália  em  seis 
proporá  embargo  geral  de  armas  vôos.  Carros  da  Unamet  foram 
à  Indonésia.  Remando  contra  a  destruídos  com  ajuda  de  soldados 
maré,  ontem,  só  a  Holanda,  que  indonésios,  segundo  testemunhas, 
dominou  a  Indonésia  até  1940:  o  e  outros,  roubados,  rodam  com 
chanceler  Jozias  van  Aartsen  cri-  milicianos  a  bordo, 
ticou  os  informes  "emocionais"  Ficaram  na  sede  da  Unamet 
da  mídia  internacional  e  a  minis-  40  voluntários,  presença  simhóli- 
Ira  da  Economia.  Annemarie  Jor-  ca  que  deve  ser  retirada  em  três 
ritsma,  disse  que  não  ve  razão  dias.  Ao  que  se  saiba,  não  há 
para  adiar  visita  a  Jacarta,  mais  jornalistas  cm  Timor,  e  qua- 

Tiros  -  A  Igreja  Católica  cal-  tro  estão  desaparecidos,  A  agên- 
cula  em  20  mil  o  número  de  timo-  cia  EFE  lembrou  ontem  que  o 
renses  assassinados  até  agora  pe-  Exército  indonésio  e  seu  braço 
las  milícias  pró-indonésia,  que  civil,  as  milícias,  levaram  uma 
não  aceitam  a  independência  dc  semana  para  expulsar  do  territó- 
Timor  Leste,  reivindicada  pela  rio  observadores  internacionais, 
maioria  da  população  no  refercn-  organizações  humanitárias  c  mt- 
do  de  30  de  agosto.  Refugiados  dia  estrangeira,  tendo  agora  li- 
cruzam  a  fronteira  para  Timor  berdade  para  promover  um  "mas- 
Ocidental.  território  indonésio,  à  sacre  sem  testemunhas". 


VENEZUELA 

Constituintes  farão 
viagem  aos  EUA 

Uma  comissão  liderada  pelo  vice- 
presidente  da  Assembléia  Nacional 
Constituinte  da  Venezuela,  lsaías 
Rodríguez,  chegará  aos  EUA  na 
terça-feira  para  se  reunir  com 
empresários  e  representantes  de 
meios  de  comunicação.  A 
comissão  lerá  quatro  integrantes, 
incluindo  Cláudio  Fcimín.  um  dos 
sete  constituintes  eleitos  que  não 
pertence  ao  Pólo  Patriótico  do 
presidente  Hugo  Châvez.  O 
objetivo  é  explicar,  segundo 
Fermín,  que  “na  Venezuela  há 
democracia  c  liberdades  e  que  a 
eventual  inépcia  do  governo  e  da 
oposição  é  um  assunto 
completamcnte  diferente”.  "Há 
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disse  Rodríguez. 


KOSOVO 

Violência  étnica  é 
desafio  para  Otan 

Soldados  franceses  e  italianos  da 
força  de  paz  para  Kosovo 
enfrentaram  ontem  300  albaneses 
no  segundo  dia  de  vioiência  na 
cidade  de  Mitrovica.  Os 
albaneses  tentavam  cruzar  a 
ponte  sobre  o  Rio  Ibar,  para 
chegar  ao  lado  reservado  à 
minoria  sérvia  na  cidade.  Quinze 
soldados  franceses  foram  feridos 
ao  procurar  dispersar  os 
albaneses.  Na  quinta-feira, 
sérvios  e  albaneses  já  se  haviam 
envolvido  num  confronto  que 
deixou  dezenas  de  feridos.  Em 
outro  caso  dc  violência  étnica  em 
Kosovo.  a  Otan  confirmou  que  ao 
menos  1 1  corpos  encontrados 
uuma  vaia  lUtiiuiu  unjuiw  iiaiu 

de  sérvios. 


PORTO  RICO 

Indulto  beneficia 
11  separatistas 

Depois  dc  terem  cumprido  16 
anos  de  prisão  por  participarem 
de  uma  onda  dc  atentados  a 
bomba  nos  anos  70  e  80  nos 
Estados  Unidos,  1 1  integrantes  de 
um  grupo  de  14  nacionalistas 
porto-riquenhos  foram  libertados 
ontem,  beneficiados  por  um 
indulto  do  presidente  Bill 
Clinton.  Todos  voltarão  a  residir 
cm  Porto  Rico.  à  exceção  de  dois, 
que  ficarão  nos  EUA.  Uma  das 
primeiras  a  sair  foi  Carmen 
Valentin,  de  53  anos.  que  lutará 
até  o  fim  de  sua  vida  -  disse  - 
para  fazer  com  que  Porto  Rico 
deixe  de  ser  Eslado-associado  aos 
EUA.  Os  indultados  se 
comprometeram  a  nao  praucat 
quaisquer  atos  de  violência. 


GRÉCIA 

Mortos  pelo  tremor 
já  são  quase  100 

O  terremoto  de  terça-feira 
causou  comprovadumenle  97 
mortes  em  Atenas,  e  as  brigadas 
de  socorro  continuam  a  procurar 
entre  os  escombros  dos  edifícios 
destruídos  os  corpos  de  24 
pessoas  dadas  como 
desaparecidas.  Mais  de  50  mil 
pessoas  ficaram  desabrigadas  e 
estão  alojadas  precariamente  em 
prédios  públicos  e  em  20  mil 
barracas  erguidas  pelo  Exército. 
Oito  mil  policiais  patrulham  a 
área  afetada,  para  impedir 
saques.  Além  da  assistência  às 
v  ítimas.  a  preocupação  agora  é 
levar  â  Justiça  os  responsáveis 
pelos  prédios  que  não  resistiram 
ao  sismo  por  deietto  de 
construção. 


PALESTINOS 

Israel  devolve  mais 
7%  da  Cisjordânia 

Como  parte  de  uma  nova  política 
de  antecipar  prazos,  Israel 
enüegou  ontem  â  administração 
palestina  mais  7%  do  território  da 
Cisjordânia.  três  dias  antes  do 
previsto.  Com  isto.  foi 
implementada  a  primeira  parte  do 
Acordo  de  Wye,  assinado  ano 
passado  e  renegociado  após  a 
posse  do  primeiro-ministro 
israelense  Ehud  Barak.  A  região 
devolvida  é  pouco  povoada  e  não 
conta  com  bases  militares.  Ela 
tem  400  quilômetros  quadrados, 
mas  permite  aos  palestinos  ligar 
algumas  áreas  já  sob  seu  controle. 
Quando  Wye  for  inteiramente 
aplicado,  os  palestinos  lerão 
controle  total  ou  parcial  de  4U‘T 
da  Cisjordânia. 


FRANÇA 

Aposentadoria  opõe 
Chirac  a  Jospin 

Voltando  das  férias  de  verão,  o 
presidente  Jaeques  Chirac 
decidiu  retomar  a  pressão  sobre  o 
primeiro-ministro  Lionel  Jospin 
num  ponto  sensível  aos 
franceses;  a  reforma  da 
previdência  social.  Com  o 
argumento  de  que  o  sistema 
público  de  aposentadorias  pode 
entrar  em  colapso  em  2005, 
Chirac  defende  que  o  gabinete  da 
“esquerda  plural"  -  socialistas, 
comunistas  e  verdes  -  ressuscite 
um  projeto  do  ex-primeiro- 
ministro  conservador  Alain  Juppé 
que  permitiria  a  atividade  de 
fundos  de  pensão  privados.  O 
projeto  contribuiu  para  a  derrota 
da  direita  nas  eleições 
legislativas  de  1997. 
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Imitando  o  Texas 


Brasil  ainda  no  governo  Geisel,  quando  o 
cenário  internacional  era  outro  e  os  preços 
do  petróleo  tinham  voltado  a  patamares 
mais  baixos. 

Naquela  época  montou-se  um  modelo 
tripartite,  envolvendo  empresas  privadas 
nacionais,  estatais  c  estrangeiras.  Os  gru¬ 
pos  nacionais  privados  foram  colhidos  pe¬ 
los  problemas  de  capitalização  e  estrutura 
societária  com  base  na  antiga  lei  das  SA. 

Hoje.  a  petroquímica  no  Brasil  é  uma 
colcha  de  retalhos  com  alguns  pedaços 
mal  costurados,  e  cada  decisão  envolven¬ 
do  processos  de  craqueamento  e  centrais 
de  etileno  terá  implicações  cm  toda  a  ca¬ 
deia  produtiva.  Há  quem  defenda  modelos 
mais  associativos,  capazes  de  viabilizar 
essas  centrais  com  economias  de  escala  e 
processos  de  capitalização  que  revertam 
cm  benefício  de  toda  a  indústria  brasileira, 
espremida  contra  a  parede  pelas  mega-cm- 
presas  internacionais.  Modelos  semelhan¬ 
tes  existem  no  exterior,  pois  a  competição 
deslocou-se  da  matéria-prima  básica  para 
os  produtos  com  alto  valor  adicionado  e 
visceralmente  dependentes  do  marketing 
de  ponta. 

Cenários  dessa  natureza  foram,  no 
passado,  desenhados  em  torno  da  Pelro- 
bras.  Mas  os  tempos  mudaram  e  essa  esta¬ 
tal  agora  parece  apática  diante  do  papel 
que  se  auto-atribuiu  em  relação  à  petro¬ 
química.  ou  que  lhe  foi  atribuído.  A  cria¬ 
ção  da  Agência  Nacional  do  Petróleo  in¬ 
troduziu  novos  atores  e  inteligência  apli¬ 
cada  no  processo.  Com  administração  des¬ 
contínua.  o  BNDES  é  outro  ator  que  se  co¬ 
locou  na  linha  do  indefinido,  quando  de¬ 
veria  estar  atuando  a  fundo  no  processo  de 
reestruturação  industrial. 

Ao  detonar,  em  Houston,  a  perspectiva 
do  pólo  gás-químico  no  Rio  de  Janeiro  o 
governador  Garotinho  e  seu  diligente  secre¬ 
tário  de  energia  Wagner  Victer  podem  estar 
prestando  grande  serviço  ao  debate  organi¬ 
zado  sobre  a  reestruturação  industrial,  to¬ 
mando  como  base  a  matéria-prima  à  porta, 
como  c  o  gás  de  Campos.  Até  agora  esse  gás 
cruzava  impavidamente  as  terras  do  Rio  de 
Janeiro  deixando  pouco  em  termos  de  pro¬ 
dução  industrial  e  de  valores  adicionados 
para  o  estado.  Se  o  Rio  tivesse  infra-estrutu¬ 
ra  e  parelho  jurídico  legal  como  o  Texas, 
com  certeza  a  história  seria  toialmentc  dife¬ 
rente  em  termos  de  desenvolvimento  e  gera¬ 
ção  regional  de  renda. 

Não  se  trata  de  copiar  o  modelo  ameri¬ 
cano.  Guardadas  porém  as  proporções, 
Houston  pode  servir  para  o  Rio  como  espe¬ 
lho.  Essa  cidade  é  o  coração  do  petróleo 
nos  Estados  Unidos  e  de  lá  vem  o  bench- 
mark  para  a  indústria,  o  West  Texas  (WT1), 
pelo  qual  se  orientam  os  preços  futuros  da 
NYMEX.  maior  bolsa  de  petróleo  do  mun¬ 
do.  Proporcionalmente,  o  petróleo  extraído 
de  Campos  tem  peso  igual. 


governador  Anlhony  Garotinho  csco 
llieu  a  cidade  certa 


Houston,  no  Te¬ 
xas  -  para  mandar  uma  mensagem  tran¬ 
satlântica  em  busca  dos  ouvidos  de  todos 
os  que  sintonizam  na  faixa  de  onda  do  pe¬ 
tróleo  entre  Campos  e  São  Paulo.  Logo  de 
início  mencionou  quantos  empregos  o  pro¬ 
jeto  de  um  pólo  gás-químico  no  Rio  poderá 
alavancar. 

O  governador  aposta  numa  conjunção 
de  fatores  favoráveis  capaz  de  tirar  do  pa¬ 
pel  um  projeto  muitas  vezes  tratado  como 
quimera.  Trata-se  de  sonho  regional  que 
dura  mais  de  uma  década  c  que.  pelos  mo¬ 
tivos  mais  variados,  vem  ficando  no  papel. 

A  principal  moeda  do  governador  Ga¬ 
rotinho  é.  neste  caso,  o  otimismo.  Acredita 
ele  na  combinação  de  financiamentos  do 
BNDES,  no  interesse  de  grupos  estrangei¬ 
ros  e  de  empresas  brasileiras  do  eixo  São 
Paulo-Rio  como  fórmula  para  fazer  decolar 
uma  planta  industrial  ao  custo  de  600  mi¬ 
lhões  de  dólares. 

Há  uma  linha  de  fundo  a  considerar 
nesse  processo:  trata-se  do  perfil  que  toma¬ 
rá  a  petroquímica  no  Brasil  no  próximo  sé¬ 
culo.  O  novo  pólo  decolará  mal  se  não  se 
encaixar  numa  perspectiva  muito  clara.  O 
próximo  século,  como  sabem  todos  os  que 
entendem  um  mínimo  sobre  as  reservas  dis¬ 
poníveis  de  petróleo  c  gás.  terá  três  décadas 
super-críticas.  Entre  2000  e  2030  as  reser¬ 
vas  mundiais  conhecidas  teoricamente  es¬ 
tarão  se  esgotando  ou  esgotadas. 

Como  toda  futurologia,  trata-se.  natu- 
ral mente,  do  que  é  possível  prever  com  os 
dados  de  hoje.  O  fator  preço  vai  se  encar¬ 
regar  de  colocar  substitutos  no  lugar  das 
matérias-primas  que  encarecerem,  e  a  tec¬ 
nologia  tenderá  a  provocar  desconstruções 
e  reestruturações  com  vertiginosa  veloci¬ 
dade. 

Quem.  nesse  contexto,  não  contar  com 
capacidade  decisória  para  empurrar  proje¬ 
tos  dentro  dos  horizontes  visíveis  será  ine¬ 
vitavelmente  atropelado.  Credite-se,  neste 
sentido,  ao  governador  do  Rio  de  Janeiro  a 
capacidade  de  mobilização  indispensável 
para  que  se  retomem  projetos  parados  em 
pranchetas  e  se  discutam  alternativas  de  in¬ 
vestimento  que  podem  empregar  muita 
mão-de-obra.  tanto  no  chamado  upstream 
como,  principalmente,  no  downstream  da 
indústria  do  petróleo  e  da  petroquímica.  O 
downstream  (onde  ficam  as  empresas  trans¬ 
formadoras  de  matérias-primas)  é  parlicu- 
larmente  importante  para  o  eixo  Rio-São 
Paulo,  e  depende  da  capacidade  de  supri¬ 
mento  local  de  matérias-primas  a  preços 
competitivos. 

Estamos  vivendo,  na  petroquímica  co¬ 
mo  em  outros  setores,  momento  crucial  pa¬ 
ra  os  processos  de  integração  e  verticaliza- 
ção  de  decisões.  As  fusões  ocorridas  no  ex¬ 
terior  podem  mandar  para  o  espaço  compo¬ 
sições  e  malhas  de  interesses  tecidas  no 
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Timor  Leste 

Em  termos  humanitários,  como  observado 
nos  últimos  acontecimentos,  como  o  terremoto 
da  Turquia,  o  furacão  Mitch  na  América  Cen¬ 
tral.  não  houve  sequer  qualquer  tipo  de  ação  de 
ordem  prática  por  parte  do  Brasil,  de  uma  for¬ 
ma  declaradamente  oficial,  em  questões  huma¬ 
nitárias.  Timor  Leste  (...)  é  uma  das  poucas  na¬ 
ções,  agora  legitimada,  de  língua  portuguesa,  e 
um  país  católico.  O  Brasil,  como  o  maior  ex¬ 
poente  da  Comunidade  dos  Países  de  Língua 
Portuguesa,  (CPLP)  deve  assumir  sua  posição 
(...).  Sérgio  B.  Araújo  -  Rio  de  Jnnciro. 

□ 

Tem  sido  notável  a  mobilização  dos  portu¬ 
gueses  e  da  Comunidade  de  Língua  Purtugue- 
sa  com  todas  as  ações  de  solidariedade  que 
têm  acontecido,  mas  o  genocídio  do  povo  ti- 
morense  não  termina  sem  a  intervenção  dos 
americanos  numa  força  de  paz  paru  Timor. 
Não  podemos  parar  a  corrente  de  solidarieda¬ 
de  pura  com  o  povo  de  Timor  Leste  e  temos  de 
ser  cada  vez  mais  conseqiientes  nas  nossas  ini¬ 
ciativas.  Nesta  altura  as  contas  de  Bill  Clinton 
são  do  tipo:  pura  quê  estragar  um  mercado 
apetecível  de  100  milhões  de  indonésios  por 
causa  de  uns  milhares  de  timorenses  que  estão 
a  ser  chacinados?  Pois  bem,  vamos  mostrar  ao 
sr.  Clinton  que  as  contas  dele  estão  erradas. 
Além  de  uns  milhares  de  timorenses  ele  esque¬ 
ceu-se  de  contabilizar  os  200  milhões  de  almas 
que  falam  português  c  que  vivem  no  Brasil,  em 
Portugal,  em  Angola,  em  São-Tomé.  em  Cabo 
Verde,  na  Guine,  cm  Moçambique,  em  Macau 
e  cm  muitos  outros  sítios  espalhados  pelo 
mundo  (...).  Viva  Timor  Lorosae.  Carlos  C. 
Rodrigues  -  Lisboa  -  Portugal. 


gar  aos  correntistas  de  "cheque  ouro",  que 
têm  preferência  no  atendimento  -  segundo 
ordens  do  banco  -  declarada  por  funcionário 
abertamente.  Foram  transferidos  para  o  sub¬ 
solo  da  agência,  forçados  a  descer  uma  esca¬ 
da  perigosa,  a  fim  de  alcançar  o  lugar  que  lh¬ 
es  foi  destinado,  contrariando  a  lei  dos  ido¬ 
sos.  Cláudio  de  Britto  Reis. 


Gostaria  muito  que  a  prefeitura  de  Niterói 
esclarecesse  à  comunidade  pura  onde  foi  o  di¬ 
nheiro  descontado  dos  funcionários  munici¬ 
pais  nos  últimos  seis  meses  em  nome  do  pla¬ 
no  de  saúde  do  município  (IBASM).  O  fato  é 
que  todos  os  hospitais,  casas  de  saúde  c  clíni¬ 
cas  médicas  da  cidade  não  estão  mais  aceitan¬ 
do  tal  convênio  devido  à  falta  de  pagamento 
dos  serviços  prestados  (...).  Meu  pai  é  funcio¬ 
nário  municipal  aposentado,  é  idoso  (73 
anos),  deficiente  físico,  c  ganha  pouco  mais 
de  I  (um)  salário  mínimo.  E  o  IBASM  d  o  seu 
único  plano  de  saúde  (...).  Cláudia  S.  A.  M. 
dos  Santos  -  Niterói  -  RJ. 


Collor 

Entendo  que  quem  tem  seus  direitos  polí¬ 
ticos  cassados  não  pode  fazer  uso  de  seu  títu¬ 
lo  de  eleitor.  Logo,  o  sr.  Fernando  Collor  de 
Mello  não  poderia  ter-se  filiado  ao  PRTB. 
muito  menos  aparecer  na  TV  e  radio  fazendo 
propaganda  política.  Alguém  pode  moralizar 
isso?  Dirceu  Schettert  -  Manaus  -  AM. 


Resposta  da  PM 

Em  resposta  à  carta  do  sr.  Paulo  Fernando 
Bandeira  (JB,  06/9/99  -  p.  6).  na  qual  faz  crí¬ 
tica  injusta  á  corporação,  cumpre-me  o  dever 
de  esclarecer  a  seus  leitores  que:  o  discurso  em 
nada  é  criativo,  pois  apenas  se  limita  a  repetir 
ultrapassadas  argumentações  de  militantes  ex¬ 
tremistas  dos  anos  setenta,  hoje  esquecidas  e 
abandonadas  pelo  desuso,  c  total  ausência  de 
concepção  construtiva.  Expressões  como  “far¬ 
das  de  guerrilheiros",  "preparada  para  a  defesa 
do  Estado  e  não  do  cidadão"  pertencem  a  polí¬ 
ticos  de  antanho  e  citadas,  sem  nomear  autoria, 
constitui-se  afágica  apropriação.  Em  contra¬ 
ponto  á  protérvia,  o  leitor  deve  ser  capaz  de 
ajustar  antecedente  e  conseqücntc.  Jorge  Ama¬ 
do.  nos  anos  40,  já  proclamava  a  incapacidade 
dos  brasileiros  em  ligar  causa  e  efeito.  E  o  sr. 
Paulo  ainda  não  aprendeu  que  Policia  só  atua 
nos  reflexos,  não  sendo  responsável  por  qual¬ 
quer  ação  nas  entranhas  geradoras  da  violência 
e  da  criminalidade.  E.  no  caso  particular  da  Po¬ 
lícia  Militar,  lembro  os  esforços  em  curso  para 
transformar  os  policiais  militares  em  primeiros 
defensores  da  cidadania.  Todo  os  trabalhos  de 
requalificução  do  efetivo,  de  aprimoramento 
das  estratégias  preventivas,  da  capacitação  tec¬ 
nológica  e  modernização  de  equipamentos,  ao 
lado  de  uma  forte  política  dc  respeito  aos  direi¬ 
tos  humanos,  não  mais  respaldam  as  teses  do 
“bode  expiatório".  A  insegurança  dos  cidadãos 
tem  raízes  profundas  no  desajuste  familiar  e 
frutifica  no  fértil  solo  das  mazelas  sociais.  Ser- 
Pcrspectivas  nebulosas  nós,  botafoguen-  gio  da  Cruz,  coronel  PM  Comandante  Ge- 

ses,  somos  compelidos  a  considerar,  face  aos  ral  da  Polícia  Militar  do  Estado  do  Rio  de 

insucessos  transitórios  do  clube  no  Campeo-  Janeiro, 
nato  Brasileiro  deste  ano,  que  agregam,  em 
seu  contexto,  o  espectro  do  descenso  à  Se¬ 
gunda  Divisão,  como  já  ocorreu  com  o  Flu¬ 
minense,  integrante  também,  como  o  Botafo¬ 
go.  da  elite  do  futebol  nacional  (...).  Esties  re¬ 
flexões  objetivam  sensibilizar  os  “cartolas" 
da  CBF  ao  reexame  do  Regulamento  do 
Campeonato  Brasileiro  dc  Futebol,  com  vis¬ 
tas  a  expungir  das  cominações  nele  prescritas 
a  pcnalização,  com  o  rebaixamento,  dos  clu¬ 
bes  (...).  José  de  Abreu  Ramos,  benemérito 
e  conselheiro  do  BFR  -  Rio  de  Janeiro. 

Correspondência  para  esta  seção:  Avenida  Brasil 
n»  500.  G»  andar.  CEP  20949-900.  Hlo  de  Janeiro.  RJ. 

Discriminação  Fax  021.574-4858 

Venho  protestar  contra  a  discriminação  de¬ 
sumana  c  ilegal  ocorrida  na  Agência  de  Copa¬ 
cabana  n“  0289-59  do  Banco  do  Brasil.  Os 
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lheres  grávidas  são  perseguidos  para  dar  lu- 


Ataques  caninos 

Mais  uma  vez  a  história  se  repete:  cão  feroz 
ataca  criança  (...).  Por  incrível  que  pareça,  a  res¬ 
ponsabilidade  pelos  ataques  tem  sido  sempre 
lançada  sobre  os  animais  (...).  Quando  alguém 
possui  um  revólver  c  não  o  guarda  em  local  se¬ 
guro  (se  é  que  este  local  existe),  se  uma  criança 
o  dispara  sem  querer  e  se  mata,  de  quem  é  a  cul¬ 
pa?  Do  revólver?  Claro  que  não!  Da  criança? 
Muito  menos!  Só  pode  ser  do  dono  omisso,  que 
não  tomou  medidas  preventivas  que  a  posse  de 
uma  arma  requer.  Cristina  Fernandes  de  Oli¬ 
veira  Buckley  -  João  Pessoa  -  PB. 


Por  fora  da  lei.  mas  tirando  partido  de  omis¬ 
sões  políticas  e  do  descuido  geral,  Fernan¬ 
do  Collor  reaparece  lampeiro  como  se  não  ti¬ 
vesse  desrespeitado  a  nação,  dentro  e  fora  do 
governo.  Simula  estar  isento  da  quarentena 
moral  prescrita  na  sentença  do  Congresso,  em 
sessão  solene  presidida  pelo  presidente  do  Su¬ 
premo  Tribunal  Federal.  Foi  decisão  histórica 
a  retirada  dos  seus  direitos  políticos  por  dois 
quadriénios  ainda  não  cumpridos.  Só  em  2001 
lerá  de  volta  seus  direitos  políticos,  sem  os 
quais  ninguém  vota  nem  é  votado. 

Com  a  renúncia  (para  fugir  à  cassação 
formal ),  o  resto  do  mandato  foi  cumprido  pe¬ 
lo  vice-presidente,  com  alto  senso  moral.  A 
criação  do  real  se  tomou  fato  também  histó¬ 
rico  coroado  pela  eleição  do  sucessor  por 
maioria  ubsoluta  de  votos.  O  ex-presidente 
retirado  do  poder  tenta  agora  aproveitar  a 
eleição  municipal  do  ano  2000,  dizendo-se 
disposto  a  disputar  a  prefeitura  de  São  Paulo, 
como  se  fosse  a  reparação  de  uma  injustiça, 
quando  são  os  brasileiros  que  merecem  desa¬ 
gravo.  E  só  há  um:  bloquear-lhe  os  passos  de 
pretenso  candidato.  Há  medo  de  fazer  o  su¬ 
posto  jogo  de  Fernando  Collor  e.  por  isso, 
amplia-se  a  omissão,  e  ele  vai  avançando  na 
intenção  de  ser  vetado  e  fazer-se  passar  por 
vítima  da  intolerância. 

A  hora  é  de  franqueza,  dc  dizer  verda¬ 
des,  e  não  de  omitir-se.  O  único  jogo  possí¬ 
vel  é  o  da  democracia.  Os  oito  anos  de  qua¬ 
rentena  moral  expiram  em  2000,  e  não  antes. 
Sem  estar  ao  abrigo  da  lei.  aproveita-se  da 
ingenuidade  do  eleitor,  e  insinua  sua  candi- 
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o  vetar,  pretende  apresentar-se  no  papel  de 
vítima.  E  seu  primeiro  investimento  na  can¬ 


didatura  a  presidente  em  2002.  Conta  antes 
de  tudo  com  a  inércia  dos  adversários  e  a 
perda  de  memória  coletiva. 

E  hora,  portanto,  de  rasgar  o  véu  dessa 
mentira  com  que  se  faz  de  vítima.  O  primei¬ 
ro  passo  dos  interessados  em  preservar  a  de¬ 
mocracia  terá  de  ser  a  iniciativa  de  desmas¬ 
cará-lo,  e  não  fazer  o  seu  jogo  por  tnedo  de 
parecer  intolerância.  A  democracia  deve  ser 
defendida  contra  aventureiros  e  embusteiros. 
A  punição  foi  ato  de  inspiração  moral,  o  blo¬ 
queio  do  acesso  à  televisão  e  ao  rádio  é  legí¬ 
tima  defesa  da  democracia.  É  inacreditável 
que  os  políticos  admitam  -  como  aconteceu 
na  semana  -  que  Fernando  Collor,  sem  direi¬ 
tos  políticos,  se  eleja  presidente  de  um  parti¬ 
do  que  não  faz  presença  eleitoral. 

O  ambicioso  Collor  se  pendura  no  artigo 
17,  cujo  Inciso  IV  assegura  (parágrafo  Io) 
autonomia  para  um  novo  partido  definir  sua 
estrutura,  organização  e  funcionamento.  E, 
no  parágrafo  3o,  garante  recursos  do  fundo 
partidário  e  acesso  gratuito  ao  rádio  e  à  tele¬ 
visão.  Não  é  possível  admitir  que  a  democra¬ 
cia  cometa  suicídio,  com  ajuda  do  rádio  e  da 
televisão,  em  meio  às  contradições  e  à  desa¬ 
tenção  dos  políticos.  A  democracia  nada  fi¬ 
cou  a  dever  a  Collor,  que  aparece  como  pre¬ 
sidente  de  partido  desconhecido  e  age  com  a 
desenvoltura  dos  que  apostam  contra  a  lei  e  a 
moral.  Não  há  tempo  a  perder.  Antes  de  ter¬ 
minada  a  quarentena,  é  indispensável  manter 
o  ex-presidente  na  condição  de  suspeito  prin¬ 
cipal  e  incapaz  dc  arrependimento  de  tudo 
que  fez.  E  se  mais  não  fez,  não  foi  porque 
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do  poder.  Faltou-lhe  até  coragem  dc  viver  no 
país  que  sonha  governar  de  novo. 


Botafogo 

Na  reportagem  “Contradição  em  preto  e 
branco”,  do  dia  20/8/99.  quando  o  JB  fala  da 
contradição  vivida  pela  consultora  atleticano- 
botafoguense  Elcna  Landau,  vivi  exatamenie 
o  que  cia  passou  quando  da  goleada  do  meu 
Atlético  Mineiro  sobre  o  também  meu  Bota¬ 
fogo  por  5  a  I  no  dia  1 8/8.  É  hora.  pois,  de  o 
Botafogo  arrumar  a  casa,  por  dentro  e  por  fo¬ 
ra.  Isto  c,  primeiro  sanar  as  finanças,  e.  con¬ 
sequentemente,  a  equipe.  (...)  Arregacemos  as 
mangas  enquanto  há  tempo.  O  Fluminense 
não  arregaçou...  Marco  Aurélio  Gomes  Vea¬ 
do  -  Rio  de  Junciro. 


Correção 

O  espólio  de  Raul  Seixas  é  partilhado  entre 
suas  três  filhas,  Simone  Andréa  0’Donoghue, 
Scarlet  Vaquer  Seixas  e  Vivian  Costa  Seixas. 
Não  é.  portanto,  como  foi  publicado  na  repor¬ 
tagem  dc  capa  do  Caderno  B  do  último  dia 
19.  de  Angela  Maria  de  Affonso  Costa,  a  Kika 
Seixas,  mulher  de  Raul  entre  1979  c  1984, 
mãe  de  Vivian  e  sua  representante  legal. 


As  cartas,  e-mails  o  lax  serão  selecionados  para  publi¬ 
cação,  no  lodo  ou  em  parte,  entre  os  que  livorem  as¬ 
sinatura,  nome  completo  loglvol  o  endereço  quo  per¬ 
mita  prévia  confirmação.  Pode-se  aos  leitores  a  genti- 
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Onde  fica  Timor? 


A  piedade  popular,  fruto  do  sonso  religioso  do 
povo  cristão,  fez  surgir,  no  decorrer  dos  séculos, 
diversas  fornias  de  religiosidade.  Por  serem  o  re¬ 
sultado  e  n  alimento  de  nossa  vida  sacramental, 
fortalecem  a  vida  lilúrgica.  O  Concílio  Vaticano  II 
(Constituição  Saemsanciiim  Conciliam,  n“  13)  dii 
sua  aprovação:  "Os  piedosos  exercícios  do  povo 
cristão,  enquanto  conformes  ãs  leis  e  normas  da 
Igreja,  são  cncarecidantenlc  recomendados  sobre¬ 
tudo  quando  são  feitos  por  ordem  da  Sê  Apostóli¬ 
ca".  As  peregrinações  ocupam  lugar  de  destaque 
nessas  práticas,  com  extraordinários  benefícios. 

Já  no  Antigo  Testamento,  três  vezes  ao  ano.  o 
povo  israelita  fazia  uma  grande  romaria  para  reno¬ 
var  sua  consagração  a  Juvé  e  reafirmar  sua  fé  no 
Deus  Salvador:  "Três  vezes  por  ano.  todo  indiví¬ 
duo  do  sexo  masculino  se  apresentará  diante  do 
Scnltor  Javé"  (Ex  27.  17).  ou  seja,  na  Páscoa,  Pen¬ 
tecostes  (50  dias  após)  e  nu  Festa  dos  Tabernácu¬ 
los.  Provavelmente  era  suficiente  a  cada  um  fazer 
unia  das  três  peregrinações.  Os  judeus  da  diáspora, 
que  viviam  no  estrangeiro,  faziam-na  ao  menos 
uma  vez  na  vida.  0  próprio  Jesus  participava  des¬ 
se  piedoso  costume  do  povo  e  não  só  na  infância, 
quando  foi  encontrado  por  Maria  e  José.  aflitos,  no 
Templo.  Assim  narra  o  Evangelista:  "Estava  próxi¬ 
ma  a  Páscoa  dos  judeus  e  Jesus  subiu  a  Jerusalém" 
(Jo  2, 13).  E  adiante  (Jo  10,  22).  Ele  estava  presen¬ 
te  na  festa  da  Dedicação  do  Templo.  Nu  festivida¬ 
de  dos  Tabernáculos,  o  Mestre,  na  Cidade  santa, 
revelou  o  mistério  de  ser  Ele  u  fonte  da  vida  novu 
(Jo  7.  37-39).  Também  São  Paulo  ia  a  Jerusalém  e 
com  piedade  orou  no  Templo,  local  onde  Deus  tan¬ 
tas  vezes  tinha  manifestado  suas  maravilhas  ao  Po¬ 
vo  eleito  ( Cf.  Al  22.  1 7). 

No  Novo  Testamento  continuou  n  haver  luga¬ 
res  de  romaria.  Eles  celebravam  motivos  mais 
abrangentes.  0  verdadeiramente  sagrado  é  a  pró¬ 
pria  Pessoa  do  Redentor  c  o  que  dela  dimana.  As¬ 
sim.  Nazaré,  onde  ocorreu  a  Encamuçào  do  Verbo 
no  seio  da  Virgem  Maria  -  Jesus  nasceu  cm  Belém 
-  c  onde  o  Menino  viveu  com  simplicidade  no  seio 
de  sua  Família,  e  as  paragens  por  onde  passou  e 
onde  ocorreram  sua  Paixão  e  Ressurreição,  são 
verdadeiros  objetivos  desse  exercício  de  fé  que  é  a 
peregrinação.  Há  uma  célebre  descrição  feita  por 
uma  rica  senhora  chamada  Etéria.  Ela  nos  deixou 
minucioso  escrito  sobre  sua  piedosa  viagem,  ainda 
no  século  IV,  e  identificou  para  nós  muitos  desses 
locais  sagrados.  Na  AntigUidade,  além  de  Jerusa¬ 
lém,  houve  dois  outros  maiores  centros  que 
atraíam  os  cristãos:  Roma,  por  ali  terem  sido  mar¬ 
tirizados  Pedro  e  Paulo  e  aí  estar  a  cabeça  visível 
da  obra  de  Cristo,  sua  Igreja;  Santiago  de  Compos- 
tela,  que.  segundo  respeitável  informação,  guarda 
os  restos  mortais  do  primeiro  apóstolo  a  ser  marti¬ 
rizado  por  amor  a  Jesus. 

Os  locais  onde  foram  mortos  ou  sepultados  os 
discípulos  que  derramaram  seu  sangue  por  Cristo 
desde  os  primeiros  séculos  também  atraíam  gran- 
'<  des  romarias.  Desde  o  segundo  século  de  nossa  era 
;  há  muitas  provas  de  veneração  dos  túmulos  dos 
mártires  e.  entre  os  anos  300  e  500.  aumentaram  as 
,  visitas  às  catacumbas,  como  podemos  constatar  em 
;  nossos  dias.  São  heróis  os  que  sacrificaram  a  vida 
pelo  Mestre.  Os  fiéis  que  não  podiam  ir  tocar  a  ter¬ 
ra  embebida  do  sangue  do  Redentor  faziam-no 
junto  àqueles  que  sacrificaram  a  existência  em  ir¬ 
restrita  confiança  na  força  infinita  da  Redenção,  na 
certeza  da  Ressurreição  do  Senhor. 

Multiplicaram-se  assim  as  localidades  de  in¬ 
tervenção  de  Deus  na  história  dos  homens.  Surgi¬ 
ram  novos  santuários  de  peregrinação.  A  motiva¬ 
ção.  no  fundo,  c  a  mesma.  Venerar  a  Graça,  glori¬ 
ficar  a  Onipotência  de  Deus  que  socorre  os  seus  fi¬ 
lhos.  nas  regiões  onde  viveram  o  próprio  Senhor 
ou  os  seus  servos,  que  deram  por  Ele  o  sangue  ou 
seguiram  heroicamente  os  ensinamentos  divinos. 
A  cies  vão  doentes  em  busca  de  bênçãos  que  os  cu¬ 
rem  ou  minorem  seus  sofrimentos  ou  ainda  os  aju¬ 
dem  a  conformar-se  com  a  enfermidade  que  os 
atormenta,  unindo-os  à  Cruz  do  Senhor.  Seguem  o 
conselho  de  Jesus:  “Pedi  e  recebereis"  (Mt  7.  7). 
Os  pecadores  arrependidos  fazem  das  romarias 
ocasião  de  penitencia.  Filhos  distanciados  do  Pui 
vão  à  procura  da  conversão  e  absolvição  dos  seus 
crimes.  Cristãos  piedosos  imploram  para  si  ou  pa¬ 
ra  outros  esses  favores,  por  intercessão  de  Jesus  sa¬ 
cerdote. 

Essas  considerações  me  vêm  por  motivo  da 
recente  peregrinação  anual  da  Arquidiocese  do  Rio 
de  Janeiro  ao  Santuário  de  Nossa  Senhora  da  Con¬ 
ceição  Aparecida,  um  dos  maiores  no  mundo,  em 
homenagem  à  Mãe  de  Jesus. 

Na  mesma  semana,  por  motivos  políticos  ou 
partidários,  ocorria  em  Brasília  um  outro  tipo  de 
caminhada,  lotalmente  diverso.  No  dia  seguinte, 
presidi  a  peregrinação  em  Aparecida.  O  serviço 
competente  do  Suntuário,  momentos  antes  dc  se 
iniciar  o  Santo  Sacrifício  da  Missa,  comunicou-me 
ser  o  número  dc  ônibus  oriundo  do  Rio  de  Janeiro 
(excluídos  os  automóveis  e  vans),  de  1.100.  A  pre¬ 
sença  era  superior  a  50  mil  pessoas. 

A  piedade  reinante,  o  entusiasmo  dos  partici¬ 
pantes,  a  penosa  e  concorrida  Via-Sacra  ao  morro 
do  Cruzeiro,  eram  confortadores.  A  alegria  revela¬ 
va  o  estado  dc  espírito  dos  romeiros  da  Arquidio¬ 
cese  do  Rio  de  Janeiro,  com  os  bispos  auxiliares. 
185  sacerdotes,  seminaristas  do  Seminário  de  São 
José.  religiosos,  religiosas  e  leigos. 

Fomos  agradecer  os  favores  recebidos  de  Je¬ 
sus  por  intermédio  de  sua  Mãe  Santíssima.  Fomos 
solicitar  proteção  divina  para  nossa  Arquidiocese, 
pelas  Missões  Populares,  pura  os  habitantes,  cató¬ 
licos  ou  não.  Fomos  pedir  perdão  pelos  pecados  de 
nossa  cidade,  em  preparação  ao  Grande  Jubileu. 
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‘ardeal.  arceblsoo  rio  Rín  ria  Janeiro 


A  repórier  eslava  nervosa,  não  sabia  onde  ficava  a  ilha  nem  o  que 
lá  eslava  acontecendo.  Dezembro  dc  1994,  Rio,  T  Congresso  Interna¬ 
cional  de  Jornalismo  de  Língua  Portuguesa.  Um  dos  convidados  cra  o 
advogado  timorense  José  Ramos  Horta,  exilado  cm  Lisboa,  que  vinha 
ao  Brasil  pela  primeira  vez  para  falar  sohrc  a  tragédia  da  sua  terra. 

Embora  fosse  um  congresso  de  jornalistas,  as  redações  foram  avi¬ 
sadas,  algumas  se  sensibilizaram  e  mandaram  cobrir  a  fala  daquele 
que  dois  anos  depois  seria  agraciado  com  o  Nobcl  da  Paz.  O  grau  dc 
desconhecimento  sobre  a  situação  em  Timor  era  total.  A  cobertura  no 
dia  seguinte  foi  pífia,  os  gate-keepers  ("porteiros",  decidem  o  que  de¬ 
ve  ser  publicado)  não  se  comoveram  com  o  relato  dos  repórteres. 

E.  no  entanto,  três  anos  antes,  a  12  de  novembro  dc  1991,  as  forças 
dc  segurança  indonésias  haviam  massacrado  200  timorenses  reunidos 
no  Cemitério  de  Santa  Cruz,  cm  Dfii,  capital  de  Timor  Leste,  para  en¬ 
terrar  um  estudante  assassinado.  A  chacina  foi  filmada  pelo  jornalista 
inglês  Max  Stahl  e  exibida  na  Europa  e  nos  EUA.  Dan  Rathcr,  o  fa¬ 
moso  âncora  da  CBS,  comentou  no  ar:  “Não  há  nada  dc  novo  em  ma¬ 
téria  de  massacres  em  Timor.  A  diferença  é  que.  desta  vez.  havia  al¬ 
guém  para  contar". 

Essa  diferença  não  fez  diferença  na  mídia  brasileira:  as  agências  in¬ 
ternacionais  não  consideraram  a  matança  suficientcmcntc  relevante 
para  incluí-la  no  serviço  destinado  aos  clientes  da  America  Latina.  Os 
seus  gate-keepers  acharam  que  Timor  era  muito  longe,  ninguém  sabia 
onde  ficava,  não  interessava  -  não  "vende".  A  sangueira  dc  Santa 
Cruz  leria  sidocomplclamcnte  ignorada  aqui  não  fossem  os  despachos 
solidários  dos  correspondentes  brasileiros  baseados  cm  Lisboa. 

Noam  Chomsky,  o  lingüista-quixole,  verdugo  da  mídia  mercantilis¬ 
ta,  um  dos  primeiros  a  sair  cm  defesa  do  povo  maubere  antes  da  que¬ 
da  de  Suhurto.  repetia  sempre:  "Por  causa  de  vocês,  jornalistas,  nin¬ 
guém  sabe  o  que  se  passa  cm  Timor".  Há  as  exceções  de  Max  Stahl  e 
do  australiano  John  Pilger.  que  fizeram  juntos  um  comovente  docu¬ 
mentário  dc  hora  c  meia  de  duração,  "A  morte  de  uma  nação". 

Quem  bateu  o  tambor  e  despertou  a  consciência  mundial  para  o  que 
se  passava  cm  Timor  Oriental  foi  a  Real  Academia  de  Ciências  da 
Suécia  ao  conceder  o  Nobel  da  Paz  a  Ramos  Horta  e  ao  bispo  dc  Dí- 
li.  Dom  Carlos  Ximencs  Belo  ( 1 996).  O  genocídio  apenas  pressentido 
ficou  escancarado.  Depois  disso,  Ramos  Horta  leve  seus  livros  aqui 
publicados  c  durante  algum  tempo  chegou  a  fazer  comentários  sema¬ 
nais  na  Rádio  Eldorado  (São  Paulo). 

Não  vingou  a  idéia  de  um  boicote  nacional  aos  produtos  indonésios 
e  aos  passeios  a  Báli  -  onde  é  que  o  emergentes  brasileiros  iriam  gas¬ 
tar  os  sobrcvalorizados  reais?  Como  c  que  poderiam  viver  sem  as  ca¬ 
deiras  de  vime.  Reeboks,  pareôs  e  sarongues? 

O  episódio  de  Thnor  desenha  claramentc  o  papel  da  mídia  como 
sentinela  dos  direitos  humanos.  De  todos  os  direitos  humanos.  A  im¬ 
prensa  não  pode  mais  sujcitar-sc  às  "leis  do  mercado".  Mas  é  injusto 
colocá-la  sozinha  no  banco  dos  réus.  Nossos  diplomatas  c  políticos 
(inclusive  os  da  oposição)  têm  culpa  igual.  Quem  o  disse  foi  o  próprio 


Dom  Carlos  Ximencs  Belo,  numa  dramática  entrevista  cm  Lisboa  a 
uma  jornalista  brasileira  (.Estadão,  28-10-96,  pp.  1  c  10):  "O  Brasil 
nunca  sc  interessou  por  nós.  Nunca  recebi  em  Dfli  a  visita  de  um  em¬ 
baixador,  cônsul,  vice-cônsul,  representante  da  embaixada  ou  DE 
QUEM  QUER  QUE  SEJA  DA  PARTE  DO  BRASIL." 

O  bispo  que  presenciou  tantas  atrocidades  já  não  tinha  motivos  pa¬ 
ra  usar  linguagem  diplomática.  Foi  direto  e  inequívoco:  além  do  desca¬ 
so  pelos  250  mil  timorenses  mortos  e  pela  sorte  dos  650  mil  sobrevi¬ 
ventes  (hoje  ainda  menos),  acusou  o  Brasil  dc  vender  armas  ao  regime 
de  Suharto.  Foi  mais  longe:  condenou  o  pragmatismo  do  Vaticano  que 
se  manteve  reticente  para  não  comprometer  os  4  milhões  de  católicos 
indonésios  que  vivem  sitiados  pelos  200  milhões  de  muçulmanos. 

Agora,  três  anos  depois,  o  mundo  assiste  horrorizado  às  barbáries 
perpetradas  pelas  milícias  pró-lndonésia.  Em  1991,  no  Cemitério  de 
Santa  Cruz,  havia  apenas  um  jornalista  para  "fazer  a  diferença"  c  con¬ 
tar  o  que  vira.  Agora,  são  centenas  de  repórteres,  fotógrafos  e  cinegra- 
fislas  flagrando  o  danlesco  espetáculo  oferecido  pela  fina  flor  do  mi¬ 
litarismo  asiático  a  serviço  dos  tigres  falsificados. 

Com  alguns  anos  de  atraso  os  jornalistas  fizeram  a  sua  parte.  As  au¬ 
toridades.  parlamentos,  sociedades,  religiosos  c  ONGs  precisam  fazer 
a  sua.  Inclusive  no  Brasil.  Não  podemos  mais  tolerar  os  eufemismos  e 
firulas  da  linguagem  diplomática.  Estamos  embromando  há  10  anos. 

Agora  chega:  está  na  hora  dc  falar  grosso  e  agir.  Além  da  solidarie¬ 
dade  universal,  há  vínculos  concretos  que  não  podem  ser  ignorados  às 
vésperas  da  temporada  de  festinhas  quinhentistas.  A  melhor  comemo¬ 
ração  do  aniversário  do  Descobrimento  será  uma  atitude  audaciosa  cm 
benefício  dc  Timor  Leste.  Temos  um  pacto  com  a  nossa  identidade. 
Temos  compromissos  atávicos  e  permanentes  com  aqueles  que  estão 
sendo  assassinados  por  teimar  cm  falar  a  nossa  língua. 

Os  portugueses  estão  praticamcnlc  sozinhos,  não  têm  condição  de 
dar  um  murro  na  mesa.  Mas  o  tal  Brasil-Potência  tem  neste  episódio 
uma  rara  oportunidade  para  mostrar  a  sua  disposição  de  influir  no  ce¬ 
nário  internacional. 

Está  superada  a  questão  da  emancipação  dc  Timor  Leste  ou  sua  ca¬ 
pacidade  de  sobreviver  como  nação  independente.  O  recente  plebisci¬ 
to  mostrou  a  preferência  da  maioria  absoluta  cm  favor  da  independên¬ 
cia.  Falta  interromper  imediatamente  o  banho  de  sangue  promovido 
pelos  camisas-negras.  A  Indonésia  não  quer  c  não  tem  condições  de 
fazê-lo. 

O  século  20  começou  com  a  sangueira  nos  Bálcãs.  Em  plena  Belle 
Épotjtie  e  em  nome  dos  princípios  dc  não-intervenção  permitiu-sc  uma 
brutal  operação-limpeza  ctno-religiosa.  Este  século  deve  aos  próximos 
uma  revisão  dessa  hipócrita  "soberania  nacional”  quando  estão  cm  jo¬ 
go  valores  maiores  como  a  própria  essência  da  humanidade. 

Nenhum  homem  é  uma  ilha,  proclamou  John  Donne  no  século 
XVII.  Hoje  ficou  claro  que  mesmo  nações-ilhas  não  tem  o  direito  de 
ficar  de  costas  para  o  mundo.  A  Indonésia  é  uma  falácia  insulana  que 
os  timorenses.  intimoratos,  tiveram  a  ousadia  de  desmascarar. 


DEU  NO  JB 


MAR1NILDA  CARVALHO* 
(interina) 


Atitudes,  com 
Flu  e  Timor 

Um  tricolor  magoado,  dois  leitores  de  oposição,  a  ca¬ 
rioca  revoltada  com  o  império  do  crime  nas  prisões  e  ci¬ 
dadãos  solidários  no  drama  de  Timor  Leste  -  as  cartas 
desta  edição  têm  um  traço  comum:  cobram  atitudes. 


Tricolor  zangado 

Fico  impressionado  com  a  fal¬ 
ta  de  discernimento  üa  colunista 
do  Informe  JB,  ao  fazer  chacota 
com  o  Fluminense  (31/8).  Pri¬ 
meiro.  por  não  ser  capaz  de  dis¬ 
tinguir  entre  o  que  está  aconte¬ 
cendo  com  a  péssima  administra¬ 
ção  do  futebol  do  clube  (sr,  Hor¬ 
ta)  e  a  instituição  Fluminense  Fu¬ 
tebol  Clube,  que  é  muito,  mas 
muito  maior  que  isso.  Em  segun¬ 
do  lugar  porque,  com  essa  confu¬ 
são,  ela  trata  com  injustificável 
desrespeito  uma  imensa  torcida, 
terceiro  maior  público  do  Cam¬ 
peonato  Carioca  passado.  Em 
terceiro,  por  ter  perdido  a  oportu¬ 
nidade  de  fazer  uma  crítica  mais 
séria  e  construtiva  aos  velhos 
cartolas  que  ignoram  a  paixão  de 
milhões  de  torcedores.  Finalmen- 
te.  por  perder  também  a  chance 
de  criticar  a  parte  da  torcida  que 
após  três  anos  dc  paciência  orien¬ 
tal,  de  comparecer  aos  estádios  e 
de  fazer  faixas  de  incentivo  não 
agflentou  ver  um  time  sem  alma, 
partindo  para  uma  agressão 
(mesmo  assim  injustificável,  na 
minha  opinião).  O  tipo  de  co¬ 
mentário  feito  seria  mais  adequa¬ 
do  em  mesa  de  bar,  balcão  de  bo¬ 
tequim  ou  roda  cm  que  as  brinca¬ 
deiras  e  chacotas  pudessem  ser 
levadas  como  tal.  Em  coluna  co¬ 
mo  o  Informe,  assume  caráter  de 
menosprezo.  (...)  Morrerei  trico¬ 
lor,  esteja  na  divisão  cm  que  esti¬ 
ver.  Espero  que  o  jornal  que  eu 
assino  há  tantos  anos  continue  a 
respeitar  isto.  Luís  Mauro  S. 
Magalhães  -  Rio  de  Janeiro. 

Avança,  Brasil 

Vem  cá,  quanto  o  JB  está  ga¬ 
nhando  para  fazer  esse  papel  ridí¬ 
culo  de  ontdoor  para  as  folias 
marqueteiras  da  situação?  Um 
mínimo,  mas  um  mínimo  de 
consciência  crítica  faria  bem.  E 
não  adianta  dizer  que  este  ou 
aquele  colunista  rema  contra  a 
maré.  A  posição  do  jornal  é  bas- 
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editoriais.  Tá  certo,  ninguém  po¬ 


de  ler  o  JB  de  maneira  tão  ino¬ 
cente,  esperando  que  ele  seja  re¬ 
flexivo,  crítico,  ponderado.  Ele  é 
e  sempre  foi  adesista,  e  o  episó¬ 
dio  Coilor  ainda  está  em  nossas 
lembranças,  com  o  JB  pulando 
fora  do  barco  na  última  hora.  Na 
verdade,  escrevo  isso  por  quê? 
Não  sou  leitor  chapa  branca,  não 
sirvo  nem  para  compor  a  pseudo- 
independência  desse  órgão  de 
imprensa  com  relação  aos  pode¬ 
res  públicos.  Para  o  JB  vale  o  di¬ 
tado:  quem  deve  teme.  E  o  JB 
deve,  mas  deve  muito  mesmo... 
Marcos  Augusto  Almeida  Nu¬ 
nes  -  Rio  de  Janeiro. 

□ 

Surpreendeu  a  cobertura  do 
JB  no  lançamento  do  programa 
de  desenvolvimento  do  governo 
FH.  Enfrentar  o  concorrente  as¬ 
sim  ofende  a  inteligência  dos  lei¬ 
tores.  O  lançamento  do  PPA  ocu¬ 
pa  metade  do  primeiro  caderno, 
com  chamadas  na  capa,  cabeça¬ 
lhos,  vinhetas  e  títulos  principais. 
A  colunista  política  abdicou  da 
imparcialidade  da  função  para 
desperdiçar  talento  numa  tarefa 
que  exige  apenas  reprodução  fiel. 
O  leitor  ficou  condenado  a  ter  o 
primeiro  sinal  de  lucidez  nos  tex¬ 
tos  de  Iliinar  Franco,  que  mos¬ 
trou  as  contradições  da  fala  presi¬ 
dencial  e  a  incredulidade  dos 
executores,  sempre  no  canto  e  no 
meio  da  página,  em  títulos  de  ta¬ 
manho  reduzido.  E  na  opinião  de 
Villas-Bôas  Corrêa,  que  apontou 
com  precisão  cirúrgica  o  nasce¬ 
douro  de  tudo  isso  na  reeleição, 
lembrando  os  tempos  em  que  ler 
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gravata  recheada  de  prestação  de 


serviços  dos  demais.  Antonio 
Carlos  Ribeiro  -  Rio  de  Janei¬ 
ro. 

■  Noenio  Spinola,  editor- 
chefe  do  JB,  respondeu  pes- 
soalmente  ao  leitor,  lembran¬ 
do  que  ele  esqueceu  de  ler,  ou 
por  má  fé  ignorou,  a  edição  do 
dia  seguinte  do  jornal,  com  ar¬ 
tigos  de  Lula  e  Ciro  Gomes 
criticando  o  plano  plurianual 
do  governo. 

Tráfico  na  prisão 

Estou  chocada!  Acabei  de  ler 
reportagem  no  JB  intitulada 
Tráfico  leva  crack  a  Bangu  I  e 
3.  Segundo  o  articulista,  as  auto¬ 
ridades  estão  preocupadas  com  a 
entrada  de  crack  no  presídio 
Bangu  3,  onde  aliás  já  existe  um 
ponto  de  venda  de  droga,  e  o 
chefe,  enfim,  quem  manda  no 
presídio,  agora  é  o  Isaías  do  Bo¬ 
tei,  substituindo  outro  trafican¬ 
te!  Parece  um  filme  de  ficção.  A 
polícia  e  todo  mundo  sabem 
quem  manda  e  o  que  acontece 
nos  presídios  de  segurança  má¬ 
xima  e  não  faz  nada  para  impe¬ 
dir?  Como  pode  existir  “um  pre¬ 
sidente"  no  comando?  Se  esti¬ 
vessem  confinados  a  uma  solitá¬ 
ria.  se  ficassem  incomunicáveis, 
nada  aconteceria.  Mas  aqui  no 
Brasil  tudo  de  ruim  é  possível. 
Nós  é  que  estamos  confinados  a 
nossas  casas,  reféns  do  pouco 
caso  das  autoridades.  Helena 
M.  Correia  -  Rio  de  Janeiro. 

Omissão  com  Timor 

É  triste  ler  no  JB  de  7  de  se- 
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das  potências  mundiais  a  res¬ 


peito  do  que  está  acontecendo 
em  Timor  Leste.  As  grandes  po¬ 
tências,  sempre  tão  ágeis  na  de¬ 
fesa  da  democracia  nos  ricos 
campos  de  petróleo  do  Kuwait 
ou  mesmo  nos  subúrbios  da 
própria  Europa,  parecem  prefe¬ 
rir  acompanhar  os  aconteci¬ 
mentos  de  longe  quando  se  tra¬ 
ta  de  um  longínquo  e  desconhe¬ 
cido  canto  do  planeta.  Não  ha¬ 
veria  dificuldade  alguma  em 
deslocar  um  ou  dois  porta-a¬ 
viões  high-tech  para  lá.  Parece 
que  é  falta  de  “intere$$e”.  Afi¬ 
nal,  devem  se  perguntar  os  líde¬ 
res  das  grandes  potências,  “on¬ 
de  é  mesmo  esse  tal  de  Timor?” 
Feliz  Dia  da  Independência! 
Marcelo  A.  G.  de  Miranda  - 
Rio  de  Janeiro 
□ 

Obrigado  ao  JB  pela  exce¬ 
lente  cobertura  dos  aconteci¬ 
mentos  em  Timor  Leste,  coisa 
rara  na  imprensa  brasileira. 
Nossos  irmãos  timorenses  es¬ 
tão  morrendo  vergonhosamen¬ 
te.  (...)  Pena  é  que  não  exista 
no  Brasil  a  mesma  onda  de  so¬ 
lidariedade  que  inundou  Portu¬ 
gal.  Não  seria  tempo  de  a  so¬ 
ciedade  brasileira  despertar  pa¬ 
ra  o  sofrimento  de  seus  irmãos 
timorenses?  Se  a  mídia  brasi¬ 
leira  quisesse,  se  o  povo  fosse 
mobilizado,  se  os  políticos 
compreendessem  que  o  brasi¬ 
leiro  está  solidário  com  esse 
povo  minúsculo,  mas  enorme 
em  nobreza  e  sofrimento,  tal¬ 
vez  os  timorenses  ganhassem 
um  aliado  de  peso.  Nós,  portu¬ 
gueses,  somos  apenas  10  mi¬ 
lhões,  e  vocês  têm  quase  200 
milhões.  Compreendem  a  dife¬ 
rença?  Os  portugueses  sozi¬ 
nhos  não  contam.  Peço  ao  povo 
brasileiro  que  desperte  para  o 
drama  de  Timor,  que  se  infor¬ 
me,  que  se  manifeste  nas  ruas  e 
na  nct,  que  encha  a  caixa  postal 
do  presidente  FH.  Antonio 
Fontes  -  Porto.  Portugal. 


•Cotaboiou  Joso  Fernando  Cocdeuo 
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20/24 

UMIO.REU  95% 
VENTOS:  SE 
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O  TEMPO 
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Tols.:  (011)  814-1299,  B16-7906  o  867-9608 
http://www.somamiotSDrologio.coni.br 


A  frente  fria  mantém  o  tempo  nublado 
e  chuvoso  com  ventos  do  quadrante  sul 
e  sensação  térmica  baixa  no  Rio  de  Janeiro 
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Poente:  i7H46 

Nascenle:  051154 


Frente  quente 


Nova  Crescente 
09/09  17/09 


Cheia  Minguante 
25/09  02/10 


Frenle  Itia 


t?  Baixa 
pressão 
A  Alta 
■  pressão 


Estável 


Instável 


Região  Sul  -  Um  sistema  de  alta  pressão  de  origem 
polar  mantém  0  tempo  seco  e  estável,  além  de 
provocar  temperaturas  baixas  na  Região. 

Região  Sudeste  -  A  frente  fria  organiza  nebulosidade  e 
chuvas  no  leste  e  norte  de  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro, 
sul  do  Espirito  Santo  e  centro/sul  de  Minas  Gerais. 

Região  Centro-Oeste  -  A  frente  fria  associada  a  áreas  de 
instabilidade  causa  aumento  de  nebulosidade  e  pancadas 
isoladas  de  chuva  no  centro/norte  da  Região. 

Região  Norte  -  Sol  entre  nuvens  e  tempo  abafado,  0  que 
provoca  pancadas  isoladas  de  chuva  na  Região. 

Região  Nordeste  -  Sol  entre  nuvens  e  temperaturas 
elevadas.  As  chuvas  concentram-se  no  noroeste  da  Região. 
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Central  de  Rádio  da  Polícia  Rodoviária  Fede¬ 
ral  471  -61 1 1 ;  Ponta  Rto  Nltsrte  Batalhão  Ro¬ 
doviário  da  Ponta  Rto-Nlteitt  6206388:  Rlo- 
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NovaDutra:  0800-1 73536;  Via  Lagos:  747-81 18 
/  778-1 522  (Magá)/ 734-1 128  o  734-1449  (Tbo 
Banito)  C  DNER  263-7267  /  263-5663 
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Telescópio  observa  supernova 


WASHINGTON  -  0  telescópio 
espacial  üe  raios  X  Chandra  cap¬ 
tou  novas  imagens  do  que  restou 
de  unta  supernova  em  uma  galá¬ 
xia  próxima  à  Via  Láctea.  Os  ves¬ 
tígios  da  estrela  que  explodiu  apa¬ 
recem  nas  cores  vermelho  e  ama¬ 
relo,  com  manchas  negras  e  po¬ 
dem  scr  vistos  com  mais  detalhes 
no  site  <http://chandm imrvard. 
edit/iiuiex.html>. 

A  supernova  balizada  como 
N132D  fica  na  Grande  Nuvem 
de  Magalhães,  uma  galáxia-irmã 
da  Via  Láctea,  a  cerca  de  1 80  mil 
anos-luz  da  Terra.  Um  ano-luz  é 
a  distância  percorrida  pela  luz 
em  uni  ano.  cerca  de  10  trilhões 
de  quilômetros. 

As  estrelas  gigantes,  cora 
grande  massa  c  volume,  explo¬ 


dem  uma  vez  a  cada  cerca  de  50 
anos.  A  explosão  de  uma  super¬ 
nova  há  talvez  cinco  bilhões  de 
anos  atrás  provavelmente  deu 
origem  ao  Sistema  Solar  e  forne¬ 
ceu  os  elementos  químicos  ne¬ 
cessários  ao  desenvolvimento  da 
vida  na  Terra. 

O  Chandra  foi  colocado  em 
órbita  no  dia  22  de  julho  passado 
pelo  ônibus  espacial  americano 
Colúmbia.  Quando  enviou  para  a 
Terra  as  primeiras  imagens,  os 
astrônomos  ficaram  deslumbra¬ 
dos  com  a  qualidade  e  a  alta  re¬ 
solução  delas,  embora  o  observa¬ 
tório  estivesse  ainda  em  fase  de 
ajuste.  O  Chandra  custou  US$ 
1.415  bilhão  e  é  um  gigantesco 
artefato  colocado  em  órbita  mui¬ 
to  elíptica  ao  redor  da  Terra. 


Entre  as  primeiras  fotos  que 
enviou  destaca-se  a  de  Cassio- 
péia  A,  restos  da  explosão  de 
uma  supernova  em  cujo  centro 
pode  existir  um  buraco  negro. 
Cassiopéia  A  explodiu  há  320 
anos.  As  imagens  que  o  Chandra 
captou  é  o  que  restou  após  uma 
gigantesca  explosão  da  supemo- 
va. 

A  matéria  lançada  ao  espaço 
pela  explosão,  a  uma  velocidade 
de  15  milhões  de  quilômetros 
por  hora,  chocou-se  com  a  maté¬ 
ria  em  tomo  e  deu  origem  a  vio¬ 
lentas  ondas  de  choque  que  cria¬ 
ram  uma  grande  bolha  de  gás 
quente,  que  emite  raios  X. 

Os  astrônomos  acreditam  que 
nesta  bolha  exista  uma  estrela  de 
nêutrons,  um  corpo  superdenso, 


remanescente  do  astro  morto,  ou 
algo  mais  denso  ainda:  um  bura¬ 
co  negro.  A  alta  resolução  do 
Chandra  permite  observar  deta¬ 
lhes  muito  delicados  da  estrutura 
de  Cassiopéia  A. 

“Ficamos  atônitos  com  as 
imagens”,  disse  Harvey  Tanan- 
baum,  diretor  do  Centro  Chan¬ 
dra  no  Observatório  Astrofísico 
Sraithsoniano  de  Cambridge 
(EUA)  ao  jornal  espanhol  El 
País.  “Distinguimos  a  colisão 
dos  restos  da  estrela  que  explo¬ 
diu  com  a  matéria  ao  redor,  ve¬ 
mos  as  ondas  de  choque  se  ex¬ 
pandindo  no  espaço  e,  pela  pri¬ 
meira,  vemos  um  ponto  brilhan¬ 
te,  próximo  ao  centro,  que  pos¬ 
sivelmente  é  o  que  restou  da  es¬ 
trela." 


Sul  bate  recorde 
de  transplantes 


JOSti  MITCHKLL 

PORTO  ALEGRE  -  Um  novo 
recorde  nacional  de  transplantes 
de  órgãos  de  um  só  doador  come¬ 
çou  a  scr  conquistado  ontem  pelo 
Hospital  das  Clínicas  de  Porto 
Alegre,  com  o  início  â  noite  das 
cirurgias  para  beneficiar  sele  pes¬ 
soas  que  receberam  respectiva- 
mente  uni  coração,  duas  córneas, 
dois  rins,  um  fígado  e  um  pulmão. 
Três  válvulas  de  coração  e  de  pul¬ 
mão  ficarão  congeladas  no  Insti¬ 
tuto  de  Cardiologia  para  utiliza¬ 
ção  posterior  em  mais  pessoas. 

A  informação  foi  dada  pelo  ci¬ 
rurgião  Waltcr  Garcia,  da  Central 
de  Transplantes  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  conselheiro  da  Associação 
Brasileira  de  Transplantes.  O 
doador  foi  Denílson  Cardoso,  de 
23  anos,  que  morreu  em  decor¬ 
rência  de  um  tumor  cerebral  no 
Hospital  São  Camilo  de  Esteio, 
na  região  metropolitana.  A  famí¬ 
lia  resolveu  doar  os  órgãos  do  ex- 
funcionário  de  uma  oficina  de 
eletrônicos,  depois  de  confirmada 
a  morte  cerebral  às  4h  de  ontem. 


O  pai  do  doador,  Dcoclçsio 
Cardoso,  disse  que  a  morte  de  um 
filho  é  uma  dor  irreparável.  “A  a 
gente  não  esquece,  mas  pelo  me¬ 
nos  lenho  o  conforto  de  saber  que 
órgãos  do  meu  filho  vão  ajudur  n 
salvar  muitas  pessoas”,  afirmou. 
Inieialmente,  houve  dificuldade 
de  transporte,  mas  todos  os  ór¬ 
gãos,  intactos,  foram  removidos 
por  equipes  médicas  do  Hospital 
das  Clínicas  à  tarde  para  serem 
transplantados  em  seguida. 

A  equipe  do  médico  José  Ca¬ 
margo,  da  Santa  Casa,  pratica¬ 
mente  a  única  do  país  a  realizar 
transplantes  de  pulmão,  fará  aci- 
rurgia.  que  “é  muito  delicada", 
segundo  Waltcr  Garcia.  Assim, 
não  haverá  possibilidade  de  apro¬ 
veitamento  do  outro  pulmão. 

No  caso  do  fígado,  ontem  à 
noite  foi  iniciada  uma  cirurgia  de 
transplante  em  uma  criança,  in¬ 
formou  uma  das  integrantes  da 
equipe,  medica  Cristina  Ferreira, 
esclarecendo  que  não  houve  pos¬ 
sibilidade  de  divisão  do  fígado 
para  dois  receptores,  uma  alter¬ 
nativa  possível  algumas  vezes. 


Atenas  -  AP 
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O  terremoto  de  terça  danificou  a  estátua  no  museu  grego 

Grécia  e  Turquia 

estão  “rachando” 

» 


LONDRES  -  O  solo  sob  a 
Grécia  e  a  Turquia  está  rachan¬ 
do  como  uma  janela  de  vidro  e 
há  possibilidade  de  novos  terre¬ 
motos  na  região.  Nas  últimas 
três  semanas,  quase  15.500  pes¬ 
soas  morreram  nos  dois  países 
cm  fortes  sismos.  “Mas  se  o 
próximo  tremor  vai  acontecer 
amanhã,  daqui  a  dez  ou  cem 
anos,  não  se  pode  prever",  disse 
o  sismólogo  James  Jackson,  do 
Departamento  de  Ciências  da 
Terra  da  Universidade  de  Cam¬ 
bridge,  na  Inglaterra. 

O  terremoto  na  Grécia  não 
destruiu  tanto  quanto  o  da  Tur¬ 
quia  porque  foi  150  vezes  mais 
fraco.  Sua  intensidade  era  de 


5.9  pontos  na  escala  aberta  de 
Richter  contra  os  7.4  pontos  do 
que  abalou  a  Turquia.  “O  que 
dimensiona  a  intensidade  de 
um  terremoto  é  a  extensão  da 
falha  pela  qual  ele  se  move. 
Naquela  área  da  Grécia  não 
existem  falhas  muito  exten¬ 
sas",  explicou  Jackson.  A  in¬ 
tensidade  do  terremoto  da  Tur¬ 
quia  foi  medida  pela  força  li¬ 
berada  pelo  movimento  de  uma 
falha  de  lOOkm  de  extensão 
por  10km  de  profundidade,  que 
deslizou  3  metros.  No  tremor 
da  Grécia,  a  falha  tinha  lOkrn 
de  comprimento,  10km  de  pro¬ 
fundidade  e  deslizou  apenas  5 
centímetros. 


Harvard  Universlty/Rautors 


A  supernova  N132D  teve  origem  na  explosão  de  Cassiopéia  A 


SÁBADO.  I  I  DE  SETEMBRO  DE  1999 


Economia 
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Porta  aberta  para  dólares 

■  Empresas  de  petróleo  e  energia  poderão  abrir  contas  bancárias  em  moeda  estrangeira.  Governo  espera  atrair  US$  50  bi 


VÍVIAN  ossVALI)  moeda  iia  época  do  desembolso. 

■  Com  a  medida,  o  governo  cria 

biíasília  -  O  governo  eslá  uma  espécie  de  seguro  contra  a 
permitindo  a  abertura  de  conlas  desvalorização  do  real  para  o  di- 
em  moeda  estrangeira  no  pais  pa-  nheiro  novo  que  entrar  no  país. 
ra  as  empresas  que  operam  nos  se-  Estima-se  que  possa  vir  p:ira  o 
tores  de  produção  exploração,  país  um  capital  superior  a  USS  50 
processamento  e  transporte  de  pe-  bilhões  em  investimentos  diretos 
tróleo  e  de  gás  natural,  além  de  no  setor  produtivo,  pelo  menos 
geração  e  transmissão  de  energia.  USS  10  bilhões  no  curto  prazo 
A  partir  da  próxima  segunda-fei-  provenientes  de  projetos  que  já 
ra.  as  empresas  brasileiras  que  re-  estão  em  análise  no  Banco  Cen- 
ceberem  investimentos  ou  em-  trai.  Esta  é  apenas  uma  das  medi- 
préstimos  do  exterior  já  poderão  das  que  estão  sendo  tomadas  para 
abrir  essas  contas  e  garantir  que  as  liberalizar  as  regras  de  câmbio  e 
remessas  de  lucros  e  dividendos,  atrair  novos  investimentos.  O  pró- 
além  de  pagamentos  de  juros  e  ximo  passo,  de  acordo  como  dirc- 
amortizações,  poderão  ser  leitos  tor  de  Assuntos  Internacionais  do 
independentemente  da  cotação  da  BC.  Daniel  Gleizer.  é  acabar  tam¬ 


bém  com  as  restrições  nas  regras  esses  recursos  comecem  a  render 
para  remessas  de  lucros  e  dividen-  frutos,  as  empresas  poderão  abrir 
dos  para  o  exterior,  um  dos  dlti-  u  conta  em  moeda  estrangeira, 
mos  obstáculos  remanescentes.  Para  remeter  o  dinheiro  para  o 
Barreira  -  A  explicação  do  exterior,  ou  pagar  juros  e  princi- 
diretor  do  BC  é  que  essa  medida  pal  de  empréstimos,  a  empresa 
atende  a  uma  demanda  dos  pró-  terá  que  sacar  o  dinheiro  da  con- 
prios  investidores,  que.  cm  cerca  ta,  transformá-lo  em  reais,  e  fazer 
de  50  países,  não  têm  barreira  à  um  contrato  de  câmbio  para  fi- 
entrada  e  saída  de  recursos.  Por  nulmente  enviar  a  moeda  para  fo- 
temerem  as  condições  do  câmbio  ra.  Segundo  o  chefe  do  Departa- 
brasileiro  no  futuro,  muitas  em-  mento  de  Câmbio  do  BC.  José 
presas  optam  por  esperar  para  tra-  Maria  Carvalho,  o  objetivo  c  evi- 
zer  o  seu  dinheiro  para  o  país.  tar  a  perda  de  controle  por  parte 
Para  usufruir  da  nova  regra,  o  do  governo  sobre  os  recursos  ao 
investimento,  destinado  a  projeto  exterior, 
específico  no  país.  incluindo  pri-  A  escolha  do  setor  de  energia 
valizaçScs,  terá  que  ser  aprovado  como  único  beneficiário  da  nova 
pelo  Banco  Central.  Assim  que  medida  se  explica  por  duas  ra¬ 


zões,  segundo  Gleizer.  A  primeira  para  todos  os  setores  da  ccono- 
eslá  na  grande  demanda  do  setor  mia,  essas  conlas  não  serão  mais 
por  novos  financiamentos.  A  se-  atrativas,  já  que  o  dinheiro  poderá 
gunda  é  porque  esse  é  o  único  se-  ser  enviado  a  qualquer  momento, 
tor  que  pode  alavancar  investi-  Para  as  empresas,  a  vantagem 
mentos  em  todas  as  áreas  da  eco-  será  garantir  ganhos  na  moeda  de 
notnia  brasileira  e  garantir  o  origem  e  para  o  governo,  a  des- 
“creseimento  sustentado".  Segun-  concentração  da  procura  por  dólar, 
do  ele.  somente  no  setor  de  pelró-  Com  as  regras  atuais,  as  compa- . 
leo  existe  demanda  reprimida  que  nltias  só  podem  enviar  dinheiro 
pode  representar  ingressos  de  para  fora  em  determinadas  épocas, 
US$  45  bilhões.  o  que  aumenta  a  procura  por  dóla- 

Estágio  -  A  medida  anuncia-  res  nesses  períodos  e  pressiona  a  - 
da  ontem  é  vista  como  um  estágio  taxa  de  câmbio.  Os  recursos  depo- 
intermediário  entre  as  regras  vi-  sitados  nessas  contas  também  po- 
genles  Itoje  e  a  liberalização  total  dem  ser  investidos  cm  aplicações 
das  contas  de  capital  do  país,  co-  como  títulos  do  Tesouro  america- 
ino  quer  o  BC.  Quando  as  regras  no  ou  no  oveivight  de  bancos  cs- 

de  remessas  forem  flexibilizadas  trangeiros.  por  exemplo. 


Decisão  é 
bem  recebida 

HIANCA  1)1:0* 

Foi  bem  recebida  a  decisão  do 
governo  de  permitir  aos  investido- 
;  res  estrangeiros  do  setor  de  petró- 
:  leo,  gis  e  energia  a  abertura  de 
contas  correntes  em  dólar  no  país. 
O  analista  do  setor  de  energia  e 
gás  do  Banco  Boavista.  Waller 
Franco,  acredita  que  a  medida  eli- 
■  mina  um  dos  maiores  obstáculos 
;$uo  investimento  nesses  setores. 

f^ue  têm  seus  preços  balizados  pe- 
)  mercado  internacional.  Ele  ex- 
lica  que  a  flutuação  cambial  ge- 
Kftou  um  grau  de  incerteza  muito 
íígrande  entre  os  investidores  inter- 
rçjjhacionais  -  os  custos  são  em  dólar 
SjCnquanto  a  receita,  em  reais. 

Um  exemplo  são  os  contratos 
;¥°  gasoduto  Brasil-Bolívia  em  dó- 
k@ar.  Ele  prevê  que  a  medida  vai  es- 

Stimular  o  programa  do  governo  de 
tonstrução  de  termelétricas  no  país. 
&  iniciativa  oferece  uma  espécie  de 
kçhedge  ao  investidor",  disse, 
p j  De  acordo  com  Franco,  no  se- 

ej-gundo  trimestre  deste  ano  o  consu- 
^L|no  de  energia  registrou  aumento  de 
r  ^2,7%  em  comparação  com  o  mes- 
i"  mo  periodo  anterior  e  fechará  de- 
jí :  zemhro  com  crescimento  de  3,5% 
Fv; frente  a  1998.  Para  2000,  ele  estima 
i-  que  a  demanda  de  energia  poderá 
ser  ainda  maior,  superior  a  4 3% 

Já  o  diretor-adjunto  do  Uni- 
banco  Asset  Management.  Luiz 
Felipe  Pinheiro  de  Andrade,  disse 
que  a  medida  vai  ajudar  a  dimi¬ 
nuir  a  pressão  sobre  o  dólar  à  vis- 
<  ta.  Segundo  Andrade,  com  a  conta 
\  corrente  em  dólar  as  empresas  fi¬ 
carão  com  hedge  c  não  precisarão 
correr  para  o  mercado  á  vista  para 
comprar  a  moeda. 

'Colaborou  a  sucursal  do  São  Paulo 


Câmbio  estável  sem  ação  do  BC 


PAULA  PAVON 

SÃO  PAULO  -  O  mercado  de 
câmbio,  ontem,  operou  com  mais 
tranquilidade,  sem  se  ressentir  da 
ausência  de  leilões  de  títulos 
cambiais  de  curto  prazo,  recurso 
com  que  o  Banco  Central  tem  do¬ 
mado  a  alta  da  moeda  americana. 
Depois  de  passar  a  maior  parte  do 
dia  em  queda,  no  patamar  de  RS 
1 .86,  a  tendência  inverteu-se  c  o 
dólar  comercial  fechou  cotado 
em  RS  1.8760.  no  interbancário, 
com  ligeira  alta  de  0,217c  em  re¬ 
lação  ao  preço  da  véspera. 

A  oferta  sucessiva  de  papéis 
cambiais  resultou  na  valoriza¬ 
ção  acumulada  na  semana  do  re¬ 
al  frente  ao  dólar  de  1.5%.  A  al¬ 
ta  de  ontem,  segundo  operado¬ 
res.  deveu-se  à  quebra  da  expec¬ 
tativa  de  entrada  de  novos  recur¬ 
sos  externos. 

O  BC  realizou  ontem  leilão 
de  Notas  do  Banco  Central 
(NBC-E,  papel  cambial)  só  para 
rolagem  de  dívidas.  A  oferta  de 
RS  23  bilhões  saiu  a  uma  taxa 
de  juros  de  14,93%. 

A  Bolsa  de  Valores  de  São 


Paulo  subiu  0.63%,  com  volu¬ 
me  financeiro  de  RS  596.3  mi¬ 
lhões.  A  Bolsa  do  Rio  fechou 
em  alta  de  0,27c. 

Na  Bolsa  de  Mercadorias  e 
Futuros  (BM&F),  os  contratos  de 
juros  tiveram  comportamento  es¬ 
tável.  A  taxa  com  vencimento 
mais  curto  fechou  a  19,33%.  O 
contrato  futuro  de  dólar  para  ou¬ 
tubro  avançou  0,08%,  ao  preço 
de  RS  1,887,  enquanto  o  de  no¬ 
vembro  acusou  RS  1 .907.  com  al¬ 
ta  de  0,14%. 

Sem  intervenção  -  O  dire¬ 
tor  de  Política  Monetária  do  Ban¬ 
co  Central,  Luiz  Fernando  Fi¬ 
gueiredo,  disse  ontem  que  o  BC 
não  receia  parar  de  vender  títulos 
cambiais.  “O  mercado  vai  dizer 
qual  o  momento  certo  para  isso”, 
afirmou.  Figueiredo  disse  que  o 
mercado  precisa  aprender  a  se 
auto-regular,  mas  enquanto  isso 
não  acontece  o  BC  continuará 
ofertando  papéis. 

Figueiredo  disse  que  o  fato  de 
o  BC  "tirar  o  hedge  do  mercado  é 
uma  forma  de  atuação,  a  partir  do 
momento  em  que  o  mercado  está 
equilibrado".  No  entanto,  o  dire¬ 


tor  de  Política  Monetária  acres¬ 
centou  que  o  BC  só  deixará  de 
vender  títulos  atrelados  ao  câm¬ 
bio  se  o  BC  achar  que  não  vai 
causar  "frisson  no  mercado".  Fi¬ 
gueiredo  reconheceu  que  o  pro¬ 
cesso  de  aprendizagem  do  merca¬ 
do  no  sistema  de  câmbio  flutuan¬ 
te  traz  perdas. 

"Quem  comprou  o  dólar  na 
cotação  de  RS  2,00,  certamente 
não  está  gostando  da  cotação  atu¬ 
al",  afirmou  Figueiredo,  negando 
que  haja  qualquer  disputa  entre  o 
BC  e  o  mercado. 

Para  o  diretor,  a  recente  redu¬ 
ção  das  taxas  de  juros  para  o 
consumidor,  promovida  por  al¬ 
guns  bancos,  ainda  é  pequena. 
“O  impacto  da  queda  do  com¬ 
pulsório  sobre  depósito  à  vista 
ainda  não  chegou  no  caixa  dos 
bancos,  mus  mesmo  assim  já 
houve  queda",  disse. 

No  prazo  de  um  mês,  o  BC 
deve  apresentar  o  estudo  sobre  as 
causas  dos  juros  altos  cobrados 
ao  tomador  final.  “Quando  tiver¬ 
mos  a  conclusão  do  estudo  have¬ 
rá  uma  mudança  significativa  pa¬ 
ra  o  tomador  final",  prometeu. 


BM&F  formaliza  aliança  global 


ROSA  SYMANSKI 

SÃO  PAULO -A  BM&F,  Bolsa 
de  Mercadorias  &  Futuros,  anun¬ 
ciou  ontem  na  Suíça  a  formaliza¬ 
ção  da  união  com  a  bolsa  de  Chica¬ 
go  Mercanüle  Exchange.  Bolsa  de 
Paris  e  a  Bolsa  de  Cingupura.  A 
BM&F  fez  parceria  com  as  bolsas 
internacionais  aderindo  ao  sistema 
Globex,  aliança  que  reúne  as  bol¬ 
sas  destes  países  e  que  permitirá  a 
integração  de  negócios  entre  os 
parceiros.  “Este  acoido.  junlamen- 


te  com  a  internacionalização  dos 
mercados,  reeeniemcnte  autorizada 
pelas  autoridades  brasileiras,  toma¬ 
rá  possível  à  BM&F  e  suas  correto¬ 
ras  associadas  participação  mais 
integrada  à  globalização  dos  mer¬ 
cados  e  da  administração  de  ris¬ 
cos”.  afirmou  Manoel  Félix  Cintra 
Neto,  presidente  da  BM&F. 

O  acordo  também  incluiu  a 
compra  de  um  sistema  eletrônico 
de  negociações  da  plataforma  da 
Bolsa  de  Paris  para  a  integração 
dos  negócios  da  BM&F  com  as  ou¬ 


tras  bolsas.  Recentemente,  o  presi¬ 
dente  da  BM&F  disse  ao  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  que  o  novo  sis¬ 
tema  vá  substituir  o  viva-voz,  “Os 
operadores  e  clientes  poderão  fazer 
suas  ofertas  de  compra  e  venda  di¬ 
retamente  de  terminais  disponibili¬ 
zados  pelas  corretoras.  Começare¬ 
mos  pelo  mercado  agrícola,  onde  o 
novo  sistema  funcionará  em  para¬ 
lelo  ao  pregão  viva-voz.  O  merca¬ 
do  é  que  vai  definir  o  que  prefere,  o 
viva-voz  ou  o  eletrônico”,  disse 
Cintra  Neto. 


AP -23/08/1999 


Antes  da  ação  do  BC  japonês,  um  dólar  valia  cena  de  107  ienes 


Iene  sofre  intervenção 


TÓQUIO  -  O  iene  recuou  on¬ 
tem  ante  o  dólar  depois  que  o 
Banco  do  Japão  interveio  no  mer¬ 
cado  vendendo  divisa  pela  primei¬ 
ra  vez  em  dois  meses.  A  medida  - 
que  visa  manter  o  ritmo  de  recu¬ 
peração  da  economia  -  animou  o 
mercado  japonês.  A  cotação  do  ie¬ 
ne  ontem  chegou  a  110  por  dólar, 
depois  de  ter  sido  fechado  na  vés¬ 
pera  a  107,55,  após  divulgação  de 
relatório  mostrando  que  a  econo¬ 
mia  do  país  cresceu  0,2%  no  se¬ 
gundo  trimestre  do  ano. 


Analistas  dizem,  no  entanto, 
que  a  intervenção  do  Banco  do  Ja¬ 
pão  pode  ser  ineGcaz,  uma  vez 
que  os  investidores  estrangeiros 
estão  aplicando  cada  vez  mais  no 
país,  apostando  na  recuperação  ja¬ 
ponesa.  Os  estimados  USS  3  bi¬ 
lhões  a  USS  4  bilhões  era  ienes 
oferecidos  pelo  Banco  Central  ja¬ 
ponês  encontraram  compradores 
ávidos  entre  investidores  estran¬ 
geiros  que  precisam  da  moeda  ja¬ 
ponesa  para  comprar  ações  na 
Bolsa  de  Tóquio. 


IPCA  cai  a  0,56%  em  agosto 


FLÁV1A  BARBOSA 

O  índice  Nacional  de  Preços  ao 
"Consumidor  Amplo  (IPCA)  -  que 
orienta  o  sistema  de  melas  de  infia- 
'ção  do  governo  federal  -  caiu  de 
'  1,09%  para  0,567c  em  agosto.  O 
resultado  confirma  a  tendência  de 
queda  da  inflação  no  varejo,  obser¬ 
vada  nas  principais  taxas  que  me¬ 
diram  a  variação  dos  preços  no 
país  mês  passado. 

i»-  A  expectativa  do  IBGE,  res¬ 
ponsável  pelo  IPCA,  é  que  em  se¬ 
tembro  o  índice  apresente  nova 
‘.Sbueda,  estabilizando-se  cm  baixo 
PSpatamar  e  cumprindo  a  meta  de 
;  r87e  de  inflação  fixada  pela  equipe 
taconômica  para  1999  -  0  IPCA 
t^feslá  acumulado  em  5,68%,  diz 
j^jiulina  Nunes,  gerente  do  sistema 
SSiacional  de  preços, 
j&í  O  recuo  da  inflação  nas  1 1  prin- 
£  cipais  capitais  do  Brasil  foi  possi- 
ç  bilitada  pelos  repasses  dos  tuimen- 
tos  de  tarifas,  preços  controlados  e 
v  combustíveis  terem  sido  diluídos 
JVno  mês  passado,  após  altas  sucessi- 
Jjív&s  em  junho  e  julho.  Nu  média,  os 
ScoinbustíYcií.  dc  uso  doméstico 
jjScorao  o  botijão)  subiram  4.1 17c  e 

energia  elétrica.  1 .45% .  Os  pro- 
mutçs  farmacêuticos  aumentaram 
^J.81%  e  os  transportes.  1.41% 
Ejfcotn  mtu  de  2.8  ;  nos  combustí- 
ÍSeis).  Foram  altas  bem  menores  do 
“que  as  registradas  no  mês  anterior. 

O  ití»m  v.M.ttnrín  rhW  ti  lirmí- 


A  variação  do  IPCA 

Previsão  para  1999 

Acumulado  no  ano 
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dação  de  inverno,  também  contri¬ 
buiu  negativamente  -  recuou 
0,12%.  percentual  que  só  não  foi 
maior  por  conta  do  frio  prolonga¬ 
do.  Promoções  de  fabricantes  de 
cigarros  fizeram  os  preços  dos  ma¬ 
ços  caírem,  e  o  item  fumo  fechou 
agosto  em  baixa  de  2,24%. 

O  frio  e  a  estiagem  provocaram 
alta  prolongada  de  vários  produtos 
que  já  deveriam  ler  saído  da  entres- 
safra  -  tanto  que  a  deflação  de 
0.51%  de  agosto  de  1998  foi  pro¬ 
vocada  por  alimentos  e  bebidas. 
Mas  cm  setembro  o  grupo  devera 
voltar  a  entrai  em  queda. 

Ao  contrário  de  especialistas 
como  Paulo  Sidney  Cola.  chefe  do 
Centro  dc  Estatísticas  de  Preços 
ri  r  FiMv!*M*3n  Oir.tin  Vtmviç  Fnli- 


na  não  acredita  ser  totalmente  ver¬ 
dadeira  a  idéia  de  que  há  uma  in¬ 
flação  represada  no  atacadp  -  o 
que  faz  a  diferença  entre  o  índice 
Geral  de  Preços  -  Disponibilidade 
Interna  (IGP-D1)  ter  acumulado 
alta  de  11,81%.  este  ano.  contra 
5.68%  do  IPCA. 

Existe  uma  teoria  de  que  a 
desvalorização  do  real  e  os  au¬ 
mentos  de  tarifas  e  combustíveis, 
apesar  de  incorporados  uos  custos 
dos  fabricantes  e  distribuidores, 
não  foram  repassados  aos  preços 
no  varejo  porque  o  nível  de  renda 
dos  consumidores  está  muito 
achatado.  "Nós  temos  uma  cultu¬ 
ra  muito  inflacionária",  aíiima 
Eulina  Nunes.  “Nunca  experi- 
m^nismos  estabilidade  de  preens 


com  freio  de  demanda,  como  ago¬ 
ra,  em  que  também  estamos  numa 
época  de  mudanças  tecnológicas 
globais",  explica. 

Para  a  gerente  do  IBGE,  tudo 
isso  tem  impacto  na  construção 
dos  preços  em  supermercados  e 
magazines.  “A  gente  fica  achando 
que  haverá  repasse  de  preços  ne¬ 
cessariamente,  mas  esquece  que 
podem  haver  ganhos  de  escala  ou 
produtividade,  ou  ainda  que  os 
preços  já  estivessem  num  patamar 
muito  alto,  com  espaço  para  cor¬ 
te”,  diz,  lembrando  que  achava-se 
que  os  preços  explodiriam  com  a 
desvalorizução. 

Enquanto  isso,  cariocas  amar¬ 
gam  inflação  acima  da  registrada 
entre  os  paulistanos.  O  IPCA  no 
Rio  fechou  em  1,03%,  maior  taxa 
entre  as  11  capitais,  por  conta  de 
alta  grande  (0,58%)  em  alimentos 
e,  principalmente,  ônibus  urbanos 
(3.9%).  O  item  transporte  teve  rea¬ 
justes  de  7,65%  nos  ônibus  inter- 
municipais  e  3.19%  nos  interesta¬ 
duais,  e  outros  9,767c  dos  táxis. 

A  inflação  acumula  alta  de 
6.59%  no  Rio  em  1999  -  contra 
4.98%  em  São  Paulo  (que  regis¬ 
trou  IPCA  de  0.617c  em  agosto). 
Em  Goiânia,  houve  de  11  ação  de 
0.66% .  provocada  pelo  forte  recuo 
de  quase  todos  os  índices,  com 
destaque  para  -3.44%  em  alimen¬ 
tos.  O  1NPC  recuou  de  0.74%>  pa¬ 
ra  0.55%:  em  acosto. 
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ENTRE  AS  PROMOÇÕES! 

VINHO  PORTUGUÊS  1 

D  AO  deR$12^QL 
TINTO  porR$8  30 


E  AINDA: 

A  cada  RS  1 0,00  em  compras 
você  concorre  a  um  champagne  Português 
A  cada  R$20,00,  um  champagne  Alemão 
A  cada  R$50,00,  um  champagne  Francês 


ao  Congresso  este  mês 


Cailo  Wfoilo 
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SÁBADO.  II  DE  SETEMBRO  DH  IWJ 


PT  propõe  rumo  alternativo 


MALHA  FINA 


■  Fusões  no  mundo  dus  pequenos:  In- 
lemad  c  Commente.  agências  de  pu¬ 
blicidade  cariocas  se  fundiram  e  estão 
ranqueadas  com  a  quana  posição  no 
Rio. 

■  Provando  que  existe  lugar  para  o  seu 
nicho  de  atuação,  o  excelente  Fuiiiilui 
Puni  abre  sua  tenreira  loja  no  Rio.  Na 
base  do  marketing  utn-a-um.  ao  reti¬ 
rar  um  produto  da  prateleira  no  Farin¬ 
ha  Pum.  uma  célula  ótica  convida  o 
cliente  a  aproveitar  uma  promoção  em 
outro  ponto  do  supermercado  Higli 
teck  hlgh  louch. 

■  O  Boticário  (1.6S0  lojas)  vatparaa 
Talcnt  Biz  e  Leo  Bumctt  decide  dis¬ 
pensar  a  Fila  (a  marca,  bem  entendi¬ 
do). 

■  Monica  Lcwinsky  está  no  comércio 
eletrônico  vendendo  holvts.  Preços, 
de  USS  70  a  USS  1 31).  F.  a  pnmeira 
ver.  que  sexo  oral  se  mostra  clica/  em 
mcrchandisine. 

■  Na  cola  do  sucesso  do  i\t ■>.•  V .*m  li 


í:  In-  o  íBook.  Conectado  na  Internet,  o 
1  pu-  usuário  se  move  por  toda  a  rasa  sem 
rstão  necessidade  de  fios.  usandu  antenas 
o  no  embutidas  no  computador. 

■  O  Ibope  começa  a  medir  audiência 
:>  seu  da  TV  paga  a  partir  deste  mês.  Aliás, 
inlui  por  falar  em  medição,  tem  gente  nos 
>.  Na  corredores  de  O  CIuIk  >  lamentando  a 
reti-  pressão  feita  pela  Iriiieu  Marinlto  na 
i irin-  briga  do  IVC  c  O  Dia.  Ao  que  tudo  in- 

du  o  dica.  os  números  do  Ettm  têm  sido 
n  em  maiores  do  que  o  do  |oni.il  concorren- 
High  te.  mas  ninguém  consegue  provar  e 
mostrara»  mercado,  Éque  O  [)iu  nin- 
ara  a  da  não  voltou  ao  IVC. 

1  dis-  ■  A  VW  investe  um  total  que  já  chega 
cmli-  a  RS  1 .5  milhão  no  filme  Cluitô.  Aliás. 

está  em  fase  supenaialiva  a  Almap  na 
éaio  campanha  ili*s  brasileiros  falando  ale- 
eços.  nião.  A  GM  aproveita  e  copia  u  filão 
neira  para  o  Corsa,  fazendo  alemão  dançar 
J  cm  o  Tlcit-th  o  ui  *  fiibii.  Se  foi  cópia  não 
sei.  Ganlia  o  telespectador  com  a  qua- 

•m  li  tuHI»*  Jik  fifiwk 

*  com  hlui  bus.com.hr 


á-mail  par«  t*U»  coluii.i:  *cri»il7ta  ihm.nel 
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Anúncio  de  até  20  palavras 
no  JB  agora  custa  só  3  Reais. 

VOCÈ  PAGA  NA  CONTA  TELEFÔNICA  OU  CARTÃO  DE  CRÉDITO. 
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i  rrojeto  para  retomada  do  crescimento  sera  apresentado 


CRISTINA  BORGES 

0  Partido  dos  Trabalhadores 
apresentará  ao  Congresso  Nacio¬ 
nal.  no  fim  deste  mês.  um  projcio 
de  política  econômica  com  solu¬ 
ções  criativas  para  a  retomada  do 
crescimento,  sem  pressionar  o 
balanço  de  pagamentos,  anun¬ 
ciou  ontem  o  deputado  Aloizio 
Mercndante  (PT/SP).  "É  um  pro¬ 
grama  de  transição,  voltado  para 
a  produção  industrial  e  agrícola, 
que  parle  do  ‘desendividamento' 
do  país  e  está  orientado  para  o 
consumo  de  massa",  disse  ele. 
durante  o  seminário  Desenvolvi¬ 
mento :  o  fato  e  o  mito.  encerrado 
ontem  na  Uerj. 

0  modelo  de  crescimento  eco¬ 
nômico.  acrescentou,  adota  uniu 
estratégia  alternativa  de  combate  á 
pobreza  e  de  desconcentração  de 
renda.  As  propostas,  entre  outras, 
incluem  a  formação  de  consórcios 
de  pequenas  e  médias  empresas 
exportadoras  para  obtenção  de  li¬ 
nhas  de  crédito,  reativação  da 
construção  civil  com  a  construção 
dc  casas  populares,  apoio  ao  turis¬ 
mo  e  à  agricultura. 

Financiamento  -  Merca- 
dante  adiantou  que  já  há  entendi¬ 
mentos  com  fundos  de  pensão  pa¬ 
ra  financiar  consórcios  exporta¬ 
dores  formados  por  pequenas  e 
médias  empresas.  Ele  lembrou 
que  a  Caixa  Econômica  Federal 
dispõe  de  uma  linha  de  R$  2.4  bi¬ 
lhões  de  recursos  do  FGTS  para 
financiar  um  programa  de  mora¬ 
dia.  recursos  suficientes  para  um 


milhão  de  casas,  mas  o  governo 
liberou  apenas  RS  20  milhões. 
Com  recursos  também  jú  previs¬ 
tos  no  Orçamento  para  a  agricul¬ 
tura,  a  meta  do  programa  econô¬ 
mico  proposto  pelo  PT  seria  de 
uma  safra  de  120  milhões  de  to¬ 
neladas.  Para  aumentar  o  turismo 
interno,  a  idéia  é  flexibilizar  as 
férias  dos  trabalhadores  para  que 
possam  ser  tiradas  em  três  perío¬ 
dos  de  dez  dias  cada  um.  dc  mo¬ 
do  que  a  taxa  de  ocupação  da  re¬ 
de  hoteleira  possa  manter  uma 
média  estável  durante  todo  o  ano. 

Para  melhorar  o  quadro  de 
distribuição  de  renda,  a  proposta 
inclui  uma  reforma  tributária  que 
passa  por  maior  taxação  sobre 
heranças  -  cuja  alíquota  média 
no  Brasil  é  de  apenas  0.8%.  con¬ 
tra  8%  a  1 2%  em  outros  países  - 
e  criação  do  imposto  sobre  gran¬ 
des  fortuuás. 

Sonegação  -  Na  reforma  tri¬ 
butária.  Mercadontc  ainda  defen¬ 
de  a  revisão  das  distorções  exis¬ 
tentes  que  levam  à  sonegação  e 
até  mesmo  a  beneficiar  a  arreca¬ 
dação  de  outros  países.  "A  legisla¬ 
ção  existente  estimula  as  empre¬ 
sas  estrangeiras  n  remeterem  lu¬ 
cros  aos  países  de  origem  em  vez 
de  reinvesti-los  no  país",  desta¬ 
cou.  A  carga  tributária  sobre  o  lu¬ 
cro  das  empresas  é  de  37%.  en¬ 
quanto  que  para  remeter  dividen¬ 
dos  têm  de  recolher  apenas  15%. 

"O  país  não  tem  acordo  tributá¬ 
rio  com  os  EUA  e  a  Inglaterra,  que 
cobram  na  entrada  dos  recursos  o 
que  o  Brasil  taxa  na  saída."  Merca- 


Mercadante:  ênfase  na  produção  e  no  ‘desendividamento' do  pais 


dante  calcula  que  essa  distorção 
faz  com  que.  todos  os  anos,  o  Bra¬ 
sil  transfira  para  o  Tesouro  ameri¬ 
cano  cerca  de  US$  400  milhões,  o 
que  agrava  mais  ainda  o  déficit  do 
balanço  de  pagamentos. 

Mercadantc  reconhece  que  o 
rompimento  com  o  modelo  libe¬ 
ral  tem  custos  para  recuperar  a 
capacidade  produtiva  do  país.  "A 
herança  do  neoliberalismo  é  pe¬ 
sada:  fragilidade  do  balanço  de 
pagamentos,  elevado  grau  de  en¬ 


dividamento  interno  e  externei, 
além  de  forte  dependência  do  ca,- 
pital  externo."  Mcrcadante  defen¬ 
de  o  fim  da  dependência  da  eco¬ 
nomia  brasileira  do  capital  exter¬ 
no  volátil.  Ele  prevê  que  a  Amér 
rica  Latina  vai  colocar  a  renego¬ 
ciação  da  dívida  externa  na  agen¬ 
da  de  reestruturação  da  região,, 
assim  como  a  sociedade  brasileif 
ra  vai  exigir  a  renegociação  dji 
dívida  pública  mobiliária  enji 
mãos  do  mercado. 


Comadre  versus  compadre 

O  Diário  Popular  denunciou  ao  Conar  a  Folha  de  São  Paulo. 
Trata-se  dc  uma  questiúncula  de  números,  de  “extremo  interesse 
do  leitor".  Quando  é  que  os  jornais  vão  sair  do  deck  ao  som  dos 
violinistas  do  Titanic  e  enxergar  o  iceberg  que  se  aproxima? 


A  decisão  política  -  e  de  lance  para  arquibancada  -  de  proteger  o 
emprego  dos  frentistas  face  á  adoção  generalizada  do  auto-serviço 
nos  postos  de  gasolina  nos  remete  a  uma  avaliação.  E  ingênuo  imagi¬ 
nar  que  o  serviço  personalizado  nos  postos  vai  acabar  da  noite  para  o 
dia.  Mesmo  nos  países  do  primeiro  mundo  um  sistema  convive  bem 
com  o  outro.  Tem  oferta  para  todos  os  gostos.  Até  porque  nunca  vi 
posto  de  gasolina  medindo  ou  trocando  óleo  de  forma  digital  -  a  não 
ser  que  digital  tenha  a  ver  com  dedos.  O  que  representa  engessar  uma 
atividade  c  não  permitir  o  aproveitamento  da  tecnologia  disponível, 
tomando-se  mais  rentável,  em  beneficio  do  ««  «tf?  De  certa  forma 
compara-se  a  recusar  a  mecanização  do  campo  para  não  provocar  a 
dispensa  da  mão-de-obra  dos  bóias- frias  e  evitar  u  migração  rural-ur¬ 
bana  que  resultou  no  inchaço  das  cidades  nos  últimos  30  anos. 

0  avanço  da  tecnologia  digital,  aqui  ou  em  qualquer  outro 
país.  vai  provocar  desemprego,  Ponto.  Bancos  não  voltarão  a  us¬ 
ar  fa  ltas  para  lançar  contas  correntes  dos  seus  depositantes  em 
substituição  ao  computador  e  contratar  recepcionistas.  Não  vão 
retirar  as  caixas  eletrônicas  para  reeontraiar  centenas  de  milhares 
de  bancários  despedidos  nos  últimos  anos. 

Indústrias  não  submeterão  os  seus  robôs  ao  desemprego  para  abrir 
vaga  para  pessoal.  O  virtual  não  regredirá  aos  átomos  por  vontade  po¬ 
lítica.  Cabe  a  quem  promove  o  marketing  maior  -  o  governo  -  am¬ 
pliar  o  mercado  interno,  com  desenvolvimento  econômico,  maior  po¬ 
der  de  compra,  circulação  crescente  e  produtiva  da  moeda,  geração  de 
riqueza  e  conseqüente  absorção  intensiva  de  mão-de-obra. 

Tirar  o  sofá  da  sala  não  vai  salvar  a  virgindade  dos  frentistas. 
Ajuda  na  imagem  do  governo  para  a  categoria,  mas  não  resolve  o 
problema,  muito  maior  do  que  a  criação  do  auto-atendimento  nos 
postos  dc  gasolina. 

Atração  fatal 

Uma  tendência  identificada  nos  Estados  Unidos  está  deixando 
a  Academia  preocupada.  De  acordo  com  o  TrendAlert  ( www.her - 
mmt.net ),  os  estudantes  estão  abandonando  as  universidades  antes 
de  completar  seus  cursos,  atraídos  pelas  ofertas  no  mercado  Itigh 
tech,  desesperado  por  mão-de-obra.  O  Bttreau  of  Labor  projeta  um 
aumento  de  108%  na  demanda  até  o  ano  de  2006.  Hoje,  existem 
cerca  de  933  mil  empregos  neste  campo  e  a  estimativa  é  de  que 
cheguem  rapidamente  a  1.9  milhão,  As  empresas  estão  agressiva¬ 
mente  disputando  os  estudantes  (graduação  e  pós-graduação)  nu 
área  de  análise  de  sistemas,  engenharia  e  processamento  de  dados 
e  oferecem  de  US$  30  mil  a  USS  60  mil  anuais  para  atraí-los,  o  que 
tem  sido  uma  "cenoura  irresistível",  pelo  comentário  do  Trend. 

Mercado  de  cidadãos 

O  grande  sucesso  do  marketing  virtual  é  o  www.ebay.com,  que 
movimenta  quase  USS  200  milhões  em  leilões  na  Internet.  Acom¬ 
panhando  a  tendência,  estão  entre  outros  sites  o 
mm.Amaooii.com  e  o  wwtvfreelunce.com.  A  Web  cria,  assim,  um 
imenso  mercado  de  cidadãos  que  podem  acessar  com  igual  direi¬ 
to  e  oportunidade  um  mundo  de  mercadorias  ao  melhor  preço  ou 
ao  valor  que  interessa  pagar. 

A  mídia  e  o  imobiliário 

O  Sistema  Financeiro  da  Habitação,  sepulto  pela  burocracia 
oficial,  pela  pressão  dos  bancos  comerciais  e  pela  necessidade  do 
Planalto  de  usar  os  recursos  captados  pelas  cadernetas  na  rolagem 
da  sua  dívida,  deve  ressurgir  dus  cinzas  através  de  um  mercado 
secundário  de  hipotecas.  Aliás,  foi  assim  que  o  sistema  americano 
se  expandiu  -  atingido  depois  pela  inflação.  O  BNH  copiou  o  mo¬ 
delo.  mas.  pela  vocação  centralizadora  da  economia  governamen¬ 
tal  na  época,  não  permitiu  o  livre  mercado  e  sim  o  controle  sob  o 
tacão  oficial,  que  matou  o  projeto,  com  benesses  e  injustiças.  Po¬ 
de  ressurgir  o  mercado  anunciante  imobiliário  para  os  jornais,  que 
já  representou  20%  do  faturamento  publicitário  do  setor. 

Compra-compra  no  varejo 

A  briga  no  varejo  eletroeletrônico  e  de  linha  branca,  além  da 
disputa  dos  supermercados  (alguns  abertos  24  horas)  pelos  con¬ 
sumidores.  vai  fazer  a  festa  da  mídia.  O  Carrefour/Promodès.  Ex¬ 
tra.  Sonae/Sendas.  Casino/Pão  de  Açúcar.  Wal  Mart.  Renncr.  Ria- 
chuelo,  C&A.  Lojas  Americanas  e  Ponto  Frio  vão  disputar  palmo 
a  palmo  este  mercado  de  cachorro  grande,  absorvendo  pontos  de 
vendas  das  empresas  falidas  ou  em  estado  falimentar/concordutá- 
rio,  além  de  comprar  a  concorrência  -  Brasileiras.  Arapuã.  Mes- 
bla.  Mappin.  Rainha,  Continente,  Dallas,  Três  Poderes  etc.  Vai 
sobrar  pouco  espaço  para  lojas  tipo  Tele-Rio,  que,  parece,  já  per¬ 
deram  fôlego  ou  vontade  de  entrar  na  disputa.  Ganha  a  mídia,  ga¬ 
nha  o  consumidor  e  perde  a  indústria  que  vai  enfrentar  um  poder 
concentrado  de  compra  que  até  agora  desconhecia. 


Frente 

anacrônica 
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Cursos  de  Administração  dc  Empresas  umWm 

-  ---  -  cursos  diurno*  I 

Mimifio  l&fSA  4»  21-JUh*  iie  2?  a  5? frita  (riErjirrêiiiifwiriilr  4i  6”  frlruO- 
Invínçóo*  Ur2*  j  «r4  íor.i.  vLvs  l&  W  Jrt  2l)  Mlh 

1'mM  th'  BxiUíugu,  W  •  ub  3lfi  •  Tclv  |2| J  SSIvMW  551.2M9  c  54'i->>kJü  „■ 

Fax  (3! | S52*59**o c SV4-WJ2 

ItHpV  /  www  Ijçv  br/c,i  Jrnip  1*1  m  •  i-m.ul  c.uicmpAigv  hr  ,-jjr 

F  ímUnpnrôvri  que  a»  lit«crKâ+i  wj.im  feita» 

WJfn  rAlOJVf )  anleíedênelj,  porquanto  6  comum  eNRolarcm**? 
h  J»  bem  4ttlr*  ilo  Inlrin  dos  nino». 


AFwçAovmMmo  | 

HASOft&UUZAÇÓES _  l 

|  A  LOGtóTICA  ÉÃ  CA0EM~| 
|0E  SUPRIMENTOS  Idliimol  I 

Ã  SECRETÁRIA  00 
ft/TOR0Jdíum<jj_  _ _ 

XMfMISnMÇÃODE 
H0TETS  ftflumo; 

/mrnmçioõi 

PATROláNIOfdlurooJ 
[anÁU5EDE  BALANÇOS  I 

I 

AraÕiÚENTO  AÕ  CÜENJÉ  I 

WíurroJ  I 

fÁurosEsrÃÒEsnMrt- 

GICA  fduimo) _ 


CNEWEUDBMNpl 


W  "  M 
NA.V  H 


•BtEOJmSHiOmH- 
jCEW0S(iftjnraJ _ ] 

CONTROLAOOMA  (dlimro)  I 


COORDENAÇÃO  DE 
REUNIÕES  [tfiinwj 


PORMAÇAOOEPRORSSIO-1 
NAJS  DE  RECRUTAMENTO  I 
E  SELEÇÃO  (dlimw)  | 

GESTÃO  0EE5TO0UES  f 
(tf/iimo) _ | 

ÜDERANÇA  0f  EQUIPES  I 


CREDITO  £  RISCO  «tanoj  |r| 
lofisroTRieirtÃRio-  O 

[tEÚRíCOPRÃITCO  (diurnoj  ggj 

ÍFERRÃMENTÃSAPÚCADASlfi 
A0  PROCESSO  DECISOfllojri 
jfiwanhãj _  |£Q 


lOIPEiroffilBUTARIO- 
!  THjHTCaraÃTTCOIMBnwij  | 

TTRRÃMENTAS  APLICADAS] 
A0  PROCESSO  OECJSÚRJO 


I  MARKemC  DIRETO 

MATEMÃnafHÃNCEKÃ 
Iapucapa _ 

[PtANEJAMERTOECONITOli 
1  GERENCIAL  {tiMf 


[AVALIAÇÃO  R] 

ECONÔ.WCO'FINÃNCE1RA  Irfl 
.  0f  EMPRESAS  (rfhmc)  QQ 


j  FLUXO  DE  CAIXA  E 
GESTÃO  00  CAPITAL  OE 
j  GIRO  (diWno) 

I  FOR, MAÇÃO  0EC0NSULTC 
RESINTERNOSfííwi») 


TÉCNICASÕE  REDAÇÃO 
|  EMPRESARIAL  (AMPÜA00) 

|  TÉCNICAS  0E  VENDAS 

i  TÉCNICAS  PARA  APRESEnI 
|  TAÇÕES  EFICAZES  fttfurocj  | 


FMI  revê  metas  do  ! 

i 

i 

Brasil  para  este  ano 


VÍVIAN  OS  WAL  D  E  UGO  BRAGA 

BRASÍLIA  -  As  melas  macroe¬ 
conômicas  para  este  ano  previstas 
no  acordo  firmado  pelo  Brasil  com 
o  Fundo  Monetário  Internacional 
(FMI)  serão  mantidas.  A  manuten¬ 
ção  de  todas  as  metas  indicativas  e 
critérios  de  desempenho  foi  defi¬ 
nida  ontem,  depois  de  várias  reu¬ 
niões  mantidas  pela  diretora  do 
Departamento  para  o  Hemisfério 
Ocidental  do  Fundo.  Teresa  Ter- 
Minassian,  com  a  cúpula  do  Mi¬ 
nistério  da  Fazenda,  no  primeiro 
dia  de  reuniões  da  quarta  revisão 
do  empréstimo  fechado  em  de¬ 
zembro  do  ano  passado. 

Os  únicos  pontos  do  acordo 
que  mudarão  dizem  respeito  a  al¬ 
gumas  projeções  macroeconômi¬ 
cas,  como  o  crescimento  do  Pro¬ 
duto  Interno  Bruto  (PIB)  ou  o  re¬ 
sultado  da  balança  comercial.  Ne¬ 
nhum  dos  dois,  porém,  são  metas 
ou  critérios  dc  desempenho.  Por 
isso  não  têm  importância  a  ponto 
de  influir  no  saque  das  parcelas  do 
empréstimo  pelo  Brasil. 

No  Banco  Central,  o  trabalho 


de  levantamento  de  dados  da  mist 
são  do  Fundo  começou  ontem.  A 
equipe  do  FMI  discutiu  durante  toj 
da  a  manhã  números  sobre  o  bai 
lanço  de  pagamentos  brasileiro 
(desempenho  das  contas  externas 
do  pafs)  e  obteve  informações  so¬ 
bre  a  política  monetária,  com  o 
chefe  do  Departamento  Econômi; 
co  do  BC,  Altamir  Lopes.  O  conv} 
portamenlo  da  atividade  econômi¬ 
ca  brasileira  também  esteve  ná 
pauta  do  encontro.  Há  poucos 
dias.  o  fundo  anunciou  que  a  rei 
cessão  sobre  os  países  emergentes 
como  Rússia  e  Brasil  deve  ser  me¬ 
nos  profunda  do  que  se  imaginava! 

Na  próxima  segunda-feira,  q 
ministro  do  Orçamento  e  Gestão) 
Martus  Tavares,  deve  apresentar  q 
orçamento  do  ano  2000  e  o  Plano 
Plurianual  para  o  triénio  2000/2002 
para  a  equipe  do  FMI.  A  expectati¬ 
va  é  que  essas  duas  propostas  que 
já  foram  encaminhadas  ao  Con-1 
gresso  Nacional  agradem  os  técni-j 
cos  do  fundo,  já  que.  segundo  o  di-; 
retor  de  Assuntos  Internacionais  d(j 
BC.  Daniel  Gleizer.  tiveram  boa  re¬ 
cepção  do  mercado  internacional,  j 


Shop  ln\fest 


O  jeito  mais  fácil  de  fazer 
investimentos  via  Internet 
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Boicote  contra  a  Argentina 


Abicalçados  lidera  protesto  contra  sapatos  e  couro  produzidos  no  país  vizinho 

sú  MliCllliLL  que  já  existem  embarques  de  cal-  acordo  de  regulamentação  do  Sem  opção  -  Segundo  Nes- 

çados  brasileiros  retidos  nas  adua-  mercado  no  Mercosul.  "Enquan-  tor  de  Paula,  na  sucessão  de  me- 
PORTO  ALEGRE  -  O  presi-  nas  argentinas.  Uma  das  instru-  to  isso,  por  outra  via  c  delibera-  didas  restritivas  impostas  pelo 
ate  da  Associação  Brasileira  ções  restritivas  argentinas,  exigin-  damente,  impunham  medidas  governo  argentino,  o  maior  pre- 

'  Indústrias  de  Calçados  (Abi-  do  certificados  de  importação  de  restritivas  ã  importação",  quei-  judicado  é  o  consumidor  do  pafs 

Çados).  Nestor  de  Paula,  está  calçados,  que  deveria  entrar  em  xou-sc  o  dirigente  brasileiro.  vizinho,  que  está  ameaçado  de 

nvocando  os  empresários  a  vigor  no  dia  20.  foi  antecipada  pa-  Nestor  de  Paula  alegou  que  perder  a  opção  por  um  produto 

unoverem  um  boicote  aos  pro-  ra  o  último  dia  9.  "Já  ficou  invia-  não  resta  outra  saída  a  não  ser  de  maior  qualidade,  de  melhor 

tos  argentinos,  principalmcnie  bilizada  a  entrada  de  produtos  que  conclamar  os  empresários  a  se  design  e  preço  mais  favorável, 

uro  c  calçados.  Trata-se  de  re-  já  estavam  em  trânsito",  destacou,  unirem  na  defesa  do  produto  bra-  Ò  presidente  da  Abicalçados 

tsália  contra  a  nova  medida  Transtornos  -  "Não  é  des-  sileiro.  “Precisamos  demonstrar  lembrou  que  desde  1995  o  calça* 
tritiva  pedida  pela  Câmara  da  propósito  afirmar  que  o  compor-  nosso  inconformismo  com  os  pro-  do  brasileiro  paga  taxas  para  en- 
lústria  de  Calçados  da  Argenti-  lamento  dos  argentinos  significa  cedimentos  protecionistas  dos  trar  no  mercado  vizinho,  enquan- 

,  que  a  justifica  como  um  direi-  premeditação  com  o  objetivo  de  nossos  parceiros  do  Mercosul".  to  o  sapato  argentino  nada  paga 

compensatório  para  defender-  causar  maiores  prejuízos  e  trans-  A  Abicalçados  divulgou  levan-  para  entrar  no  Brasil.  No  decor- 
de  supostos  subsídios  às  ex-  tornos  ao  mercado",  observou  lamento  revelando  que  a  balança  rer  desse  período,  houve  tempo 
rtações  brasileiras.  Nestor  de  Paula.  A  medida  refor-  comercial  tem  favorecido  ampla-  suficiente  para  que  a  indústria  ar- 

A  Abicalçados  reivindica  do  çou  a  convicção  dos  dirigentes  da  mente  os  exportadores  de  couros  e  gemina  se  adequasse  c  modemi- 
vemo  brasileiro  medidas  “for-  Abicalçados  de  que  as  aulorida-  calçudos  argentinos  para  o  Brasil:  zasse  para  atender  às  novas  exi- 
e  eficazes"  contra  a  entrada  des  argentinas  concordam  com  USS  124  milhões  de  saldo  para  a  gências  do  Mercosul.  "A  Abical- 
sscs  produtos,  pelo  menos  os  dirigentes  da  Câmara  de  Cal-  Argentina  em  1995;  USS  103  mi-  çados  pede  que  o  governo  brasi- 
iais  às  restrições  impostas  pelo  çadistas  da  Argentina.  Os  indus-  Ihões  em  1996;  USS  97  milhões  leiro  adote  medidas  fortes  e  efi- 
vemo  argentino.  Ao  rejeitar  a  triais  do  setor  vinham  mantendo  em  1997;  USS  41  milhões  em  cazes  para  defender  um  setor  que 
igação  de  subsídios  nas  expor-  conversações  com  os  empresa-  1 998  e  USS  3  milhões  de  janeiro  a  é  discriminado  exatamente  por 
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expansão 

portuguesa 


A  rede  de  supermercados  Sonae.  a  terceira  do  ranking  nacio¬ 
nal,  está  planejando  expandir  seus  negócios  no  Rio  de  Janeiro, 
em  Minas  Gerais  e  em  São  Paulo.  Até  o  fim  do  ano.  a  rede  por¬ 
tuguesa  vai  abrir  dois  hipermercados  na  cidade  de  São  Paulo  e 
um  em  Santos,  na  Baixada  Santista.  O  investimento  com  os  pau¬ 
listas  será  de  RS  45  milhões.  A  bandeira  usada  será  a  Big,  uma 
das  sete  utilizadas  pela  Sonae. 

O  grupo  português  está  sondando  as  novas  praças  para  se  for¬ 
talecer  frente  aos  concorrentes  diretos,  mais  especificamente  o 
Carrefour  e  o  Grupo  Pão  de  Açúcar.  A  rede  Sonae  tem  153  gran¬ 
des  lojas  e  24  mil  funcionários,  seu  faturamento  no  ano  passado 
foi  de  RS  1.7  bilhão  c  a  projeção  para  1999  é  de  RS  3,5  bilhões. 

Mas  de  onde  vem  toda  essa  força  econômica?  Da  Europa, 
mais  precisamente  de  Portugal,  onde  a  Sonae  é  líder  de  mercado. 
Há  um  outro  detalhe  importante.  Os  portugueses  detinham  3 Ff 
do  capital  do  grupo  francês  Promodés.  recentemenle  incorporado 
pelo  Carrefour.  Os  dirigentes  da  Sonae  no  Brasil  dizem  que  vão 
continuar  independentes  dos  franceses,  mas.  numa  cultura  co¬ 
mercial  cada  vez  mais  globalizada  e  de  parcerias  estratégicas, 
nunca  se  sabe  o  que  pode  acontecer. 

Dc  concreto  existe  uma  política  de  crescimento  agressiva,  fo¬ 
cada  na  aquisição  das  pequenas  e  médias  redes  de  supermercados 
na  região  Sudeste.  Na  avaliação  dos  portugueses  essa  é  a  melhor 
receita  para  crescer  sem  maiores  custos,  principalmente  porque 
há  uma  clientela  formada.  O  grupo  lusitano  é  forte  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul.  no  Paraná  e  em  parte  de  São  Paulo.  As  bandeiras  ad¬ 
ministradas  pela  Sonae  são:  Real.  Big,  Cândia.  Mercadorama. 
Exxtra-Econômico.  Coletão  e  Nacional.  De  todas  a  Big  é  a  mais 
importante,  c  a  que  deverá  predominar  nos  próximos  anos,  inclu¬ 
sive,  é  a  marca  oficial  dos  produtos  da  rede  no  país. 


Governo  investiga 


BRASÍLIA  -  A  Secretaria  de 
Comércio  Exterior  (Seccx)  do 
Ministério  do  Desenvolvimento 
está  abrindo  investigação  para 
averiguar  a  prática  de  preços  ar¬ 
tificiais  abaixo  do  custo  ( ilump - 
ing)  na  venda  de  metacrilato  de 
metila  (MMA)  importado  da 
Alemanha,  da  Espanha,  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  da  França  c  do 
Reino  Unido.  O  MMA  é  um 
produto  químico  usado  no  setor 
de  produção  das  indústrias  mo- 


veleira,  ótica  e  automotiva,  para  40.6%.  Esses  percentuais  corrcs- 

fazer  tinta,  verniz  e  prótese  den-  pondem  à  diferença  entre  o  pre¬ 
tória.  Os  governos  daqueles  paí-  ço  de  custo  calculado  pela  Meta- 

ses  serão  comunicados  a  partir  cril  e  o  preço  cobrado  a  menos 

de  segunda-feira  sobre  o  proces-  pelos  exportadores.  O  processo 

so.  que  será  publicado  no  Diário  de  investigação  foi  aberto  pelo 

Oficial  da  União  de  segunda-  Departamento  de  Defesa  Comer¬ 
íeis-  ciai  da  Secex  a  pedido  da  única 

Depois,  os  países  terão  60  empresa  brasileira  que  fabrica  o 

dias  para  apresentar  uma  defesa  MMA.  a  Cia.  Química  Metacril, 

ao  Decom  e  caso  não  seja  con-  que  alega  estar  sendo  prejudica- 

vincente,  a  Secex  começa  a  taxar  da  pelo  volume  do  produto  im- 

o  MMA  importado  entre  26,3%  e  portado  daqueles  países  e  pela 


diferença  de  preços. 

As  importações  de  MMA  su¬ 
biram  de  USS  1,204  milhões  em 
1996  para  USS  1.486  milhões 
em  1997  e  USS  1,575  milhões 
em  1998.  sendo  quase  a  totali¬ 
dade  destes  valores  procedentes 
dos  países  apontados  no  proces¬ 
so.  A  Metacril  alega  que  sua 
participação  no  mercado  nacio¬ 
nal  baixou  de  81.9%  para 
79.4%,  reduzindo  receita  e  nú¬ 
mero  de  empregados. 


Balança  vai  ter 
resultado  revisto 
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entidade  que  reúne  cerca  de  130 
exportadores  do  produto.  Um 
bom  exemplo  é  o  atraso  na  execu¬ 
ção  de  uma  obra  dc  dragagem  de 
um  terminal  especializado  em  ca¬ 
fé  no  Porto  do  Rio. 

Custos  -  Devido  ao  assorea¬ 
mento.  navios  grandes  não  estão 
redução  do  superávit  estimado  até  podendo  receber  a  carga  de  café  e 
agora  em  USS  1,5  bilhão.  Na  se-  os  produtores  acabam  levando  a 
mana  que  vem  a  secretária  tem  mercadoria  para  o  Porto  de  San- 
um  encontro  com  a  diretora-ad-  tos.  "Nós  construímos  um  termi- 
junta  do  Departamento  do  Hemis-  nal  especializado  em  café  em  par- 
fério  Ocidental  do  Fundo  Monetá-  ceria  com  a  Multilerminais  e  a  Lí¬ 
rio  Internacional  (FMI),  Teresa  bra.  conseguimos  reduzir  o  custo 
Ter-Minassian,  para  uma  “rodada  de  capatazia  para  USS  89.25  em 
de  reavaliação"  da  balança  comer-  comparação  aos  USS  178  do  Por- 
cial  brasileira.  to  de  Santos  e  hoje  estamos  amea- 

A  secretária  explicou  que  a  al-  çados  de  perder  carga  para  Santos 
la  do  petróleo  é  um  dos  fatores  por  causa  do  baixo  calado  do  ter- 
que  afetam  negativamente  a  ba-  minai",  disse  o  diretor  do  Centro, 
lança  -  a  cotação  do  óleo  chegou  Carlos  Eduardo  Portela, 
a  USS  23  o  barril  -  mas  ainda  A  obra,  dizem  Braga  e  Portela, 
não  é  possível  dimensionar  o  im-  está  aprovada  no  orçamento  do 
pacto  nas  contas  anuais  porque  Ministério  dos  Transportes  desde 
tudo  depende  de  quanto  a  Petro-  outubro  de  1998  e  não  sai  do  pa- 
bras  precisará  importar  para  re-  pel  porque  depende  da  burocracia 
por  seus  estoques.  e  de  um  relatório  de  impacto  am- 

Projeção  -  A  balança  comer-  bicntul  da  Feema.  Segundo  eles,  o 
ciai  está  com  um  déficit  acumula-  Brasil  não  está  deixando  de  ex- 
do  entre  janeiro  e  agosto  deste  ano  portar  por  causa  do  problema  do 
de  USS  706  milhões,  contrariando  Porto  do  Rio  mas  os  produtores 
as  expectativas  de  uma  reversão  estão  ficando  sem  uma  alternativa 
para  superávit  depois  da  desvalo-  de  escoamento  mais  barata.  “A 
rização  do  real  em  janeiro.  No  ano  questão  do  Porto  do  Rio  é  um 
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♦4/  UNIVERSIDADE  00  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
COMISSÃO  PERMANENTE  DE  LICITAÇÃO/PORTARIA  N.°.273./GR/99 

EDITAL 

LICITAÇÃO  POR  TOMADA  DE  PREÇO  N.°  09/COPELI/99 
AUERJ  toma  público  que  fará  realizar  no  dia  07/1 0/99,  às  1 1 :00,  na 
sala  de  reunião  da  Licitação,  sito  á  Rua  São  Fco.  Xavier,  524,  sala 
T-038  Licitação  por  TOMADA  DE  PREÇO  n.°  09/COPELI/99,  para 
Contratação  de  seguro  para  os  imóveis  da  UERJ  o  os 
estacionamentos  dos  Campi.  O  valor  estimado  é  de  R$242.000,00 
(duzentos  e  quarenta  e  dois  mil  reais).  O  Edital  e  os  demais 
elementos  que  entregam,  estarão  à  disposição  das  empresas 
interessadas  à  Rua  São  Francisco  Xavier,  524  sala  T.038 
Maracanã,  de  2*  à  6’  feira,  das  9  ás  17h,  até  72  (setente  e  duas) 
horas  antes  da  data  prevista  da  abertura  da  Licitação. _ 


ARQUIVOLOGIA 

BIBLIOTECONOMIA 

BIOLOGIA 

BIOMEDICINA 

DIREITO 

EDUCAÇÃO 

ENFERMAGEM 


PELO  MERCADO 


MEDICINA 

MUSEOLOGIA 

MÚSICA 

NUTRIÇÃO 

TEATRO 


■  O  Banco  Wurburg  Dillon  rio.  O  Instituto  Brasileiro  de 
Read  continua  fortalecendo  Planejamento  Tributário  c  a 
sua  equipe  no  Brasil,  lnês  Cor-  Associação  Brasileira  de  De- 
rêa,  ex-diretora  financeira  da  fesa  do  Contribuinte  são  os 
CVRD.  onde  trabalhou  por  realizadores  do  congresso, 
mais  de  23  anos,  juntou-se  à  que  visa  discutir  0  planeja- 
equipe  em  setembro  como  di-  mento  tributário  como  ins- 
retora  superintendente.  trumento  de  competitivida- 

•  Nos  dias  21  e  22  de  outu*  de,  focando  as  alternativas 
bro,  grandes  nomes  nacio-  para  a  redução  da  carga  tri¬ 
nais  da  área  tributária  esta-  butária  brasileira.  O  encon- 
rão  reunidos  em  Curitiba  Iro  homenageará  0  tributa- 
para  0  I  Congresso  Brasilei-  rista  Ives  Gandra  da  Silva 
ro  de  Planejamento  Tributá-  Martins. 


INSCRIÇÕES  ATÉ  24  DE  SETEMBRO 
Pela  Internet:  www.cesgranrio.org.br 
Botafogo  -  R.  Voluntários  da  Pátria,  107 
Copacabana  -  Av.N.S.  Copacabana,  819 
Centro  -  R.  Rodrigo  Silva,  34 
Tijuca  -  R.  Pareto,  55 
Madureira  -  Av.  Edgard  Romero,  451 
Niterói  -  R.  Vise  Rio  Branco,  123 
N.  Iguaçu  -  Pça.  Liberdade,  1 20 

Diretamente,  das  1 0  às  1 6h 


com  Gabriela  Mafnrt 
e-nmil  para  cs  la  coluna:  irifurnufcmicmilcol?  jb.cnm.br 


Banco  Bradesco  conta  23444/3 
Ag.  Botafogo -Cód.  1629-2 
B£N  conta  500070-9 

An  Inanoma.fAri  0107 
Informações  pelos  telefones:  541-5047/295-5737  -  R  328/339 


Ações. 

Fundos  de  Investimento. 
Poupança. 

MM  w.ftl  -tOUl.Dr 


Caderno  Estilo  de  Vida 
Todo  domingo  no  seu  JB 


Bradesco 

sempre  a  trente. 


14 


JOKNAI,  1)0  KKASII. 


ECONOMIA 

_ oconornlní6|b  cnm  br 


SÁBADO.  1 1  DE  SETEMBRO  DE  19*J9 


lUKDMlO 
GETULIO  VARGAS 


Ftmlr  A-fr)  e  AMitvi 


Ponotío 


CONJUNTURA 

Estabilidade  e 
crescimento 

Os  preços  ao  consumidor  subiram  3,2%  nos  últimos  12 
meses,  no  Chile  -  a  menor  inflação  do  século  n;it|uelo  país. 
Contudo,  dilercntcmente  dos  que  supòem  que  há  contradição 
entre  estabilidade  e  crescimento,  ò  l’IB  real  cresceu  7, 1  %  cm 
1997  c  3,4%  cm  1 99H.  0  que  explica  esse  ptinutoml 

0  Chile  está  colhendo  os  resultados  de  anos  de  política 
econômica  consistente.  Em  1997.  o  saldo  nominal  das  con¬ 
tas  públicas  foi  positivo  em  0,9%  do  PIB.  0  resultado  de 
1998,  negativo  em  0.8%.  compara-se  favoravelmente  aos 
N.5%  negativos  brasileiro  c  mesmo  aos  1.4%  negativos  da 
Argentina.  A  reforma  do  sistema  previdenciário  chileno, 
com  a  introdução  de  regime  individualizado  de  capitaliza¬ 
ção  sob  administração  privada,  elevou  a  luxa  de  poupança 
aos  níveis  mais  altos  da  América  Latina  -  permitindo  não 
somente  grandes  investimentos  domésticos,  mas  até  mes¬ 
mo  expressivo  investimento  no  estrangeiro,  entre  outros, 
na  Argentina  e  no  Brasil.  A  reforma  educacional  revolucio¬ 
nou  o  investimento  em  capital  humano  no  país. 

Em  consequência  dessas  e  de  outras  mudanças,  au¬ 
mentou  a  credibilidade  interna  e  externa,  indispensável  ao 
investimento  c  ao  desenvolvimento.  Essa  confiança  se  re¬ 
flete  na  taxa  de  risco  soberano  paga  pelo  Chile  no  merca¬ 
do  internacional  de  capitais  -  hoje  em  2.1%.  comparável 
á  média  dos  países  emergentes  da  Ásia  (2%)  c  bastante  in¬ 
ferior  ã  média  da  América  Latina  (5,4%  ),  da  Argentina 
(6.9% )  ou  do  Brasil  (8.4%). 

0  caso  chileno  atesta  compatibilidade  entre  estabilidade  e 
crescimento  e  mostra  que  a  estabilidade  é  uma  prceondição. 

Roberto  Fendt  -  Instituto  Brasileiro  do  Economla/FGV 
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FUNDOS  DE  INVESTIMENTOS 
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0 

0 

0.30* 

39059»  126.9» 

0SJ5 

3  BI 

44  27* 

3S3  7!S4JI87 

I.SI 

3,52 

57£fl* 

331  83C712HO 

•002 

•017 

215* 

274  57B.G67.tO 

•0,02 

•01? 

2.04* 

aa  duaocano 

•0.02 

0»2 

1.57* 

201  3119003.83 

1.41) 

820 

137.01  * 

P.  liquido 

RcntatiUldado 

em  RS 

dia 

roés 

ano 

41  3W4C063 

DC9 

0.40 

33.50 

90  643  51)5  EO 

007 

0.» 

<6.68* 

50447  241.05 

0  07 

0.65 

2609 

8  2304I4.BC 

0.0/ 

0E5 

26  on 

25.125  825  Hfi 

007 

055 

24  76 

17  060.307.32 

007 

053 

2*1.60 

1 045.01 

0.24 

1,34 

22  56 

UM  373525.54 

00? 

«40 

21,  E9 

16  196971.93 

002 

0.39 

2I.B1 

35?  3M  33V17 

007 

G.W 

21,19 

53B  326307  42 

D  07 

0.45 

21 01 

34,159132.71 

D  07 

0.44 

2100 

04 58  7  7BR48 

003 

0.26 

20  76 

10.773  Q7D.IB 

0.116 

038 

2056 

83015309.53 

007 

042 

20.21 

29213  024.51 
50  61224 
G  E56  44038 
1.064.3B!  548.47 
101  301.123  W 
149  30F.I44  67 


010 

*005 

011 

0-07 

NB 

NB 


0G3 

3.06 

Q.AG 

0,44 

0.43 

0.43 


35,63 

35.28 

TOA» 

17.43 

19.20 

19.14 


Fundos  Cambiais 

CREYFUS  BRASCAN  CAMBIAL.  •  FIF  60 

PLURAL  FIF  UMBIGO 

I1AUMEDGEGWBI0ÍAC 

CAfAfilAL 

ifAUFFPRF 

ia.TUC.A7/fll4M  FIF 

OS  MEDGE  CAMHlAl 

QPALAPIT 

SUL  AWBIiCA  CWABlAl  Fí  ©  [HAS 
FU  CA7AHIAL  FÜ 


92  004  057.66 
121  363  972.36 

3  20145564 
50249816,77 

0.07 

0.07 

0.07 

007 

0.43 

043 

043 

0.43 

1911 

19.03 

1903 

1901 

3.990101,11 

•1 27 

•1.88 

83.83 

1G  108472.10 

•053 

•2.30 

87  66 

16485 121.33 

•129 

•2.42 

7639  * 

2  2625863? 

•UI 

•104 

7507 

13  39C  564  0? 

007 

035 

74  84 ' 

14  74533262 

-064 

•232 

74  39 

3IB0M647 

•036 

•0.95 

74.15* 

39  76350326 

•1.20 

1 É 

74  10 

3  253064.29 

•0.73 

•245 

73.B1 

10654  272.74 

•1.11 

•165 

73  77* 

BVRJ 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


Merendo  ã  Vista . . . 

Mercado  a  Termo . . 

Metendo  de  Opções 

lote__ . . . . . 


IBV 


Min 

39  382 


Mnx. 

30  519 


Qtde 

...179005  758 
...  3000  000 
-207.803000 
4B0.55B758 

Mod. 

39.529 


VoL  cm  RS 

22  057  769.44 
25.756,00 
2  707.068,22 
25681.403.G6 

Fcch.  Osc(%) 

39473  -0.2 


AÇÕES  00  IBV 
Maiores  Alias 

Btadesco  pne  .  .2.95% 

Telemaron . 1.14% 

Petrotuas  pn  ..  o.54% 

Maiores  Baixas 

Cel.CHI  Pan.  an . 4.20% 

Pclrobras  BR  pn  . 2,07% 


Fundos  de  Açoos  o  Carteira  Une 

ccincuMivorancoB 

CWWAUVirEEUl 
itfirnu't3(Mia'nMi)iLi.'(ix 
aorcflUiNimoacAii  a 
wannrdminij 
HxaWLXIiíWMMV 
U.OWS4CE  -4CCES 
wm  HWúCiií  imi,;o  -  f  u  14  u 
EXFpn 

rftrnvt»  wir>oo*«T'i 

Fonte  -ANSIO 


66SS4?l«|  132  1U330000  H137CD3.79' 


13481519591 

•087 

0BO 

332.21  * 

9cflUW34 

10» 

653 

16411  * 

2ÚI 30300333 

1.43 

B.2B 

13701  * 

6&96?7«55 

077 

5.33 

13549* 

23«  85537 

06» 

401 

132.43  * 

076 

413 

131,91  * 

2-710  CH7OT 

176 

693 

12643* 

$:i  »5?£3 

•0  TB 

Ü1 

11991  * 

MERCADO  A  VISTA 


Preço  em  Reais  por  ntll  açõBs 

■  Bradesco  PNE . 

..73  2C0030 

Col.Crt  Pari.  AN  . 

. _27( KW 

Cel.SulPânON  . . 

,  GOOD3D 

CemrolXrt  PartON  . 

. 63DOCO 

CU  AN  . 

...  11.000 

— 600, COO 
— TOD  OCO 
,1503  DOO 

■  Gor.  paranjp.  ON 

■  Leste  CcIPnrl  ON 

Ligtit  ON  .  .... 

.  100  000 

■  Nordeste  Citert  ON  .._ 
liíwte  Cl*I  Pail  ON . 

-.-ÍICOOOO 
....  600  OIH) 

■  Pntrnbrna  PN 

.55  000  033 

Ptliolrras  Br  Kr . 

..  .500009 

■  Recllan  Telas  31  . . 

600  COO 

■  Sudeste  C.Part  ON . 

WDKO 

TfrVmlQ  CPairl  ÜN .  . 

. 600.000 

toespcJxttw . 

800  «00 

Tilaap  Pari  ON  . 

600  DOO 

Trnn  Paulista  »'N  . 

....  0OOO6D 

Preço  em  Reais  por  açõos 

■  Enertel  ON  . 

■  Viile  Ria  Doce  AN  . 

— j, eco 

Fcch.  Min.  Mm.  <hc.i%)  Nog.. 


8,37  630 

1  ao  1 03 

22560  225,00 
?.U3  2.03 

|4S  ‘1.45 

4B7.0Q  467, CO 
10.45  10,45 

5.10  5,10 

«.95  0,05 

135,  DO  135.00 
1.60  1.60 
ü  ao  0.8D 

1.10  MO 
28100  280,77 

14  20  R20 

02.03  82  03 
4.71  4.91 

17.70  17.70 
2.00  2.00 
9,15  9.15 

20,00  2000 
2.B4  2.84 


2.95 


860 
1.89 

23U.CO  -426 
2.03 
9.45 
409.00 
10,45 
5.10 
035 
13500 
1.60 
080 
t  1ú 
201,00 
14.20 
82,03 
4.01 
1770 
2.00 
915 
20.00 
2.84 


0.54 

•207 

0.34 

1.14 


120  3.20  3,20 


1? 

1 

3 

I 

1 

? 

1 

1 

1 
1 
1 
1 
1 

2 
1 
I 
1 
t 
1 
1 
1 
1 


1 

13 


MERCADO  DE  OPÇÕES  Operações 

PrDçodo  Prémio  Vnlor 

Títulos  tipo  OBSStws  Dure.  Quant  Ull.  Má*.  Min.  MêtL  (RS) 


Preço  om  Roais  por 

BuiteacoPNE  .OF 
Cri  Ali 
01  AN 
UgtitÚN 
FWfobnKOh 
Ffctiobras  PN 
FWrcbrauWf 
PetrabrasPN 


CLE 
.CIF 
.  CIB 
CLA 
CJF 

ar 

CLB 
cui 
,  CIN 
CLX 
CU 


PrtralxMFYI 
l*wptu»  PN 
PetraorasFN 
ittpnrPN 

TuuspPN  . CJO 

WcspPN . CJE 

ícteípPN  ..  ,,aa 
íui«pF9<  .  ac 


mil  açõos 

930  fllHJCOCOO  0.15 
51000  23(3  DOU  17(10 

56000  333.000  1234 

150,00  73  000000  4Q3 
215,00  15000.000  9.11 
300.00  40OM.0M  8.70 
140IKI  403000142.10 
2B3.00  II.DOOOOO  26  04 
200.03  CCOOIO  2B.OO 
205.00  I  B.CCO  OCO  28.70 
307.00  50.000  OCO  7.20 
345  GO  0300000  15.71 

teaco  15000.000  m^j 

170  CO  10000.000  16  M 
IRBOO  15000000  1150 
175,00  10  000(100  22.00 


0,15  0.15 
17.00  17X13 
12J4  123» 
4  03  4  CO 

011  9 1| 

170  170 
142.19  142.19 
20.04  26.04 
2B.BO  2B.0O 

20.70  20,70 
920  920 

15.71  15.71 
1050  1Q50 
1660  1660 
11,50  11,50 
22CO  22.00 


0.15  1200000 
U.OO  3610.00 
12.34  4109,22 
4,00  32.000,00 
911  136.650.00 
6.70  3*8.000,00 
142.19  56  07600 
2Cj04  206.44000 
2880  1728000 

28.70  516  600  CO 
920  460000,00 

15.71  146103.00 

10.50  157,500.00 
16,60  160.000,00 

11.50  172.530XM 
Z2J00  22000080 


NAn  houve  Infflrmação  (l/orcudo  do  Opçâus  dc  Venda). 


SOMA 


Ttlutos  bpo  08S... 

- Old. 

Fcch. 

Min. 

Máx. 

M*d.0BC.(tt) 

1-MAm] 

Preço  em  Reols  par  lota 

idino  an . 

..-460000 

24.55 

2455 

25  $0 

2S.4B 

w 

7.79 

Trtpnan . 

. 760030 

3600 

36,00 

3660 

36.02 

1.64- 

145,53 

Telma  Celulni  Dn ..»» 

100  OCO 

13.00 

UOO 

13.CS 

13.03 

. 

1707 

T.ktíiHii  catai _ „ 

- 26  COO 

110.00 

HD.OO 

110,00 

110,00 

1.85 

91.65 

HKCaiiSorita  01 

. 7.400 

17.20 

17.00 

17.25 

17.13 

2.99 

10666 

Telsceira  an 

- 40.000 

100.00 

100  00 

100,00 

10003 

- 

91,46 

teWKira  oa _ 

2330000 

110.00 

11000 

11000 

nooo 

11.29- 

IM.I7 

Tu»»  an - - - 

29211000 

70,10 

1990 

20.15 

2005 

1.77 

59.77 

Tupo  Celular  tn . 

.2050003 

1105 

11.05 

11,50 

11,39 

391  • 

Tpeí^naan . . 

715000 

8810 

87.CO 

90.00 

86,00 

U8* 

160.00 

Ttk^:iaa  bn . 

....+-  5000 

8500 

85.00 

B5.00 

85,00 

- 

212.50 

WrçsBson _ 

1030  OCO 

7800 

78.00 

80.00 

78.05 

4CO 

130.10 

TdegdasCeUarCn  . 

. 550  OCO 

18.50 

18.50 

19,55 

1920 

7,50- 

13617 

TerrçmK  CeUat  ot 

— IOOOCO 

1900 

18.00 

18.00 

1800 

2.70- 

144.00 

TeVm.il  yi , 

- . 4.000 

29305 

293.05 

29305 

29305 

0.02 

174,43 

Terçara  an _ _ _ 

400  000 

4500 

4500 

4500 

45DO 

- 

180.50 

fecpna  nn . . 

1503000 

75000 

24000 

25000 

243  33 

13,64 

136.70 

lHeigipo  an  . _ _ 

_ 20090 

27.40 

27.40 

27.40 

27.40 

262 

108.73 

Wart  an  . 

.1491000 

51.15 

M.C5 

51.15 

51,15 

029 

«4.4? 

Tdasaan- . . 

ÍO  COO 

27.50 

27.50 

27.50 

27  50 

10U0 

6395 

Wectn. 

28  ICO 

2400 

22.00 

2400 

2229 

?K 

12901 

Trlfscpn  -- 

771 900 

25,50 

2450 

2550 

2499 

28 2 

16070 

IHescCfiltio  _ 

— .71.900 

12.90 

12,03 

12.30 

1?£3 

7.50 

. 

TelsetoiL _ 

— ,131  OCO 

4990 

4990 

5003 

4932 

020- 

toa  co 

TcteXpo _ 

-5638  000 

5000 

5003 

$700 

50.65 

4,17 

04,83 

li.-flCtiuuiat _ 

138000 

41 15 

41.15 

41.15 

41.15 

021 

Comi  Brtor  cn 

7970030 

2000 

2D.G0 

20.00 

30.00 

• 

6C.G6 

BOVESPA 


Lote  Padrão.... 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 
Qtde.  TÍL 

- . —.24.066  549059 


Loncoraarauas . . . 

Direitos  e  necibos . 

. 350  900.000 

. . 230000 

Fundes  e  Certificados . 

Bônua  iPrrvadcs) . 

. 27.3fl2.aOO 

....  63  900.000 

MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 
Ações  , ,  Total  (Em  RS) 

Fetiobraspn  .  ,15454.725.00 

Enertel  on . 6.400.000.01) 

Bradesco  pno  . 618.372,10 

Vale  Rio  Doce  an  . . . .  ÍOI  .771,00 

Recibo  Teles  31  .  49218,00 


Marcado  a  fenno.  . . 817.73S.QOO 

Opçõos  do  Compra . . 6.459.475.900 

Opções  de  Venda . 500  1 00  000 

FractomM» . 24.S31.SSS 

Total  Geral . . 32.67I.4B1.615 


Valor  om  RS 

556.129.423,66 
28652.00 
30  070,00 
1.036  555,  U4 
82.725.00 
5  896.775.64 
30.763762.00 
1.205.885.00 
927000.80 
506  310523.24 


Old. 

. iseooootw  III  4.28  4.7U 

. . 97  OW  65  08  98.99  95  00 

- I.ÍOOaOO  2353  311,01  2950 

. 9C0090  «105  <3  12  43.05 


tlUllH 

Inepar  PN  * . . . . 

InRur-lmrr  PN  * . . 

Vxnp-mairon  PN  * . . 

IpntitíiOiiON- _ _  _  _  _ 

InranjíPelPN- . . . 123.9900ÕÕ  II.5Õ  lí  iã  1219 

iaranja (lei  ÜN  ■ - - - 000.080  ISCO  1S.M  1600 

X>ra>J4flelPN- - 8  700  COO  14.39  14  70  14  70 

rjüMncoON’EJ . . 10.030  0IIII.OI)  OCOOO  «00  00 

rjuranco PN tl . . .  B.05D.009  97800  83500  93499 

tounense  PN  * - IMO  OOO  0,10  010  O.lQ 

1131154  PN  P— . . . . ...15000 


llruvespa  Med.  Mix.  Fodt.  Osa(%)  Mm. 

11.394  11434  11  363  +0,63%  1 1.207 

Das  45  ações  da  B0VE5FA27  suCnani,  14  caram  e  Quado  permaccram  estóvtrs 


lianssCN  INT _ 

ItnnPN  irrr . 

■  Klnbin  PH . . . 

I  Ln  Fcnlir  Td  PN  *189 
tçWOH* 


l'9«Wi  Oir . 

leia:  (Vnrrlt  CJ  •_ 


MERCADO 
Maiores  Alias 

EloKetepn  .  162.69% 

Manahon  . 133,33% 

Forro  Liças  pn . 100.00% 

Maiores  Baixas 

La  Fonte  Tel  pn  . 37,49% 

Celescpna . 32,43% 

Teleúrás  pn  .  16.66% 


MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 

Ações . Total  (em  RS) 

Teles  Rclb  ipn . . .  183.642  684.00 

Pclrobras  pn . 50  527,740,80 

Bradesco  pn  ..  .39  997.005,00 

Telespprr  . 39.311.07t.B0 

Canltaripn . 21.150.406,00 


MERCADO  A  VISTA  •  AÇÕES  00  IBOVESPA 

Min.  Mil.  Fedi.  Osc.  %  Httj. 


lojas  A/r<nc  pn*. _ 

lQi»Rtmef  PM  *... 

. . 9.700.000 

. . ICO  OCO 

Magncsira  PW . 

. . 6900  000 

Mjnan  ON  * . . . 

. 200000 

Mjnan  PN  * . . . 

- -31.600  ODO 

Mmvsmoim  ON  *„__ 
Maresnann  PN  *  ... 

. . 2OD.CO0 

. 501)03 

Ma  fcçnlo  PN . 

MaírcON*  . . 

MaKc  PN  * . 

. 500000 

. . 50  ÒÕÕ 

Mui  Bârtara  PN  *. 

ftttXMÍOO 

MrtoaPN- . 

. 2.GOÍ1.QOO 

Mrupar  PN  * . 

. . 6.2030IX) 

MaSbrasPN . 

. . 22ÍJ.OCO 

Mm,  Mnx.  fedí.  Ojc.% 

.0.9 
■4.0 
•54 
-0.1 
•?.a 

.3,9 
+71 
+21 

+10 
+  1,9 

♦  10 
■374 
+2  4 
♦38 
+35 
+3S 
+00 
-1,8 
>133.3 
+7.3 
-25 
-75 

.33 
.0,1 
*1.4 


0,94  090  094 

- 3S0CO  107  1,07  1,07 

. 29010110  0  95  0,97  O.Ofi 

.1610080  0.93  0.93  0  93 

.  II  031)  311,00  40300  40390 

.31.950  UOll  12780  12300  131  10 
.54.70001X1  4,41  .1/0  4  55 

— ..,59 0030  W  420  4  40  4  49 

525  SM  5.45 


210  717  716 


1,80  1.95  1.90 


1,70  1  87  IBS 


Ncq. 

dl 

ia 

ra 

1 
.90 

<2 

ui 

f 

•  7 

\n 

6 

VZ 

05 
II 
D 
'  I 
0 

•  2 
59 
3 

'1 

5 

2 

*  2 
I 


•  AccsIU  ON  * . 

. 153  300.000 

Acesna  PN  * . 

. 029.200  G03 

AilaCcnscfc  PNE . 

.  3  ÕCÕ 

AiinCeracttPW  .. 

. 5000 

Alln  Cúnurc  QN . 

. . 1  OCO 

Alia  FinarcQN . 

. -4000 

. .  1  GCO 

Alia  Hnldng  QN  — . 
Ada  Holdrç  PTi9 . 

- - —  l-OCO 

. . 1  ooo 

AM  lliml  ON . 

.  . 1001) 

Atfj  liivesl  FTI . 

Amatlno  Fecíi  PN  V 

. . .  -...500  ÒM 

. . 50,  ÒÕÕ 

....  . .  ?COO 

Antirnl  Noid  P1iA*EJ 

....  . .  ,19 è.üõò 

Aninrclira  OH .  . 

. 14, ÕCÕ 

Anlnrchra  PN . 

. 300 

Anvcrur  ON . 

. 320ÕÕ 

. .1Í6ÕÕÓ 

Au?»  PN  * _ 

AmpnlON*  . 

. 549200.001) 

. . 3  100  OOO 

■  Banoso PN*  - . 

. 1Õ0QÕÕ 

Uytest<!0fr . 

BanKçaPiS* . 

. i7a.ooD.oao 

líorcuila  PN 

. 14  214 

ItólflO  Aliníir  DN  *.»- 

— . 830.003 

. 5,740000 

Duiwiu  FN  * . 

. . 303  GCO 

BrailRsco  PN  *EJ . 

. 4.746500.000 

. .  133000 

Riafima  PN  *..M..„..M. 
HrasllON*  . 

. 7.277.000 

.  ?B. 700  OOO 

6(8911  PN*  . 

. . 16.KK) 

IVasmoicf  ON  * ........ 

. — fi.ooo.aw 

. .  9.)20  DOO 

■  Cnclçuc  PN . 

. . 5.CÓÕ 

. - . 1)00 1)00 

CcbON* . . 

....  . . 4  gcoócõ 

Ceb  PNA* . 

Ccb  PNB* . 

. íõóòõõ 

CttfccON . 

. 133  ÒÕÕ 

Cetec  PAA . 

. 1  000 

Cofesc  PNQ . 

. 4992  ÒÕÕ 

Ceítilo  ON  *  . 

707CÕÕÒ5Õ 

CW|0'N* . . . 

Cwp  ON  * . 

_ 42  tiÕD  CÕÕ 

a-spPN* . 

Cetórp  PN  *.,.. _ _ 

CcvM  PN  * . 

. GDO.OOQ 

Cim  lUuPN* . 

. . |32  190000 

CoctaON* . .  . 

Copfcs  PN  * . 

CoeíePM' . 

— . 613500000 

0.51 
0.61 
100  1.00 


0,53  051 

O.M  0.62 


1.24  1,24 

1.2B  1.28  1,20 

UI  1,31  UI 

0.73  0.73 

ICO 
1,16 


1.CK 

1,10 


3.7 
*1.5 
*15.9 
♦3,3 
*1.5 
♦3,1 
073  U 
1.00  4290 


i.a 

1^4 


.16 

1,18 


1,79  1.05  100 

22  J9  2300  23  OD 

11.00  1150  11, Ml 

0,18  019  010 

0,5B  D  60  059 

. 203  OCO  3,19  319 

— 5000300  2,30  2,00 _ 

OkoW . .27.000  310,00  310,00  310  00 

■  RÂaxw-dJd  PN  *ES - _B?.4CO  030  33,31  40,01  39,70 


-0  3 
•142 
♦7.2 


i  Odrtredil  PH  ■ 


Pararapuni 
Paul  F  U«  ON 


inema  PN  * 


-54  6COOÜO  2.53  2,60  2,55 


.38070000  11503  117,00  115,50 
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JORNAL  1)0  IIKASII. 


ECONOMIA 

_ i’comwwS|ti  rom  fír _ 


Anatei  vai  processar  Telemar  e  TCS 


PS8TOIPE  DA  PROMOÇÃO  "CADERNO  VIAGEM  LEVA  VOCE  A  MADRI". 

Preencha  o  cupom  e  responda  a  pergunta:  "O  que  você  gostaria  de  encontrar  em  Madri?".  Envie  sua  resposta  com  até  20  palavras  para  o  Jornal  do  Brasil. 
Piomoçào  Viagem  a  Madri  :  Av.  Brasil,  500,  sala  517  -  São  Cristóvão  -  Rio  de  Janeiro  -  RJ  -  CEP:  20.949-900.  O  autor  da  melhor  frase  ganha  uma  viagem, 
com  acompanhante,  para  Madri.  O  prémio  inclui  passagens  aéreas.  5  noites  em  hotel  e  traslado  de  chegada  e  saida. 


JORNAL  DO  BRASIL 


Telefone’ 


\sMname  do  JB  _|Sim  _l  VI 


mmsrouRs 


LANC.HILE 


■  Empresas  negaram 
cadastro  de  clientes  à 
concorrente  Embratel 


MÓNICA  TAVARES 


BRASÍLIA  -  A  Agência  Nacional  de 
Telecomunicações  (Anatei)  abrirá  pro¬ 
cesso  administrativo  comra  as  empresas 
de  telefonia  lixa  que  não  entregaram 
suas  bases  de  assinantes  para  a  Emhra- 
tcl.  entre  elas  a  Telemar  c  a  Telc  Ceniro 
Sul.  A  informação  é  do  conselheiro  da 
agência  Lui?  Tito  Ccrasoli.  A  cláusula 
1 4.2  do  contraio  de  concessão  estabele¬ 
ceu  que  as  operatloras  de  telefonia  fixa 
blocai  são  obrigadas  a  ceder  os  dados  ne¬ 
cessários  pa.  a  que  as  empresas  de  longa 
distância  possam  fazer  o  faturamento  de 
•  suas  contas.  Até  o  dia  31  de  dezembro 
deste  ano.  as  operadoras  fazem  o  fatura¬ 
mento  das  contas  telefônicas  para  a  Em- 
bratel  gratuitamente. 

A  dia-tora  da  Embratel.  Purificación 
Carpynteiro,  explicou  que  a  partir  de  ja¬ 
neiro  do  próximo  ano  a  empresa  passa  a 
ser  a  responsável  pelo  faturamento  das 
ligações  de  longa  distância  nacional  e 
internacional.  Porém,  até  agora,  somen¬ 
te  a  Telefônica,  a  Ceterp  e  a  Scrcomtcl 
entregaram  a  sua  base  de  dados  para  a 
empresa.  "Do  ponto  de  vista  comercial, 
é  importante  para  a  empresa  ter  n  conta¬ 
cto  com  os  clientes",  ressaltou  cia 
*“  "A  Anatei  tem  que  obrigar  as  opera¬ 
doras  locais  a  continuarem  a  fazer  o  lã- 
— turamento.  por  pelo  menos  mais  seis 
meses",  disse  a  diretora  da  Embratel. 
Purificación  explicou  que  a  empresa 
terá  que  validar  a  base  de  dados  forne¬ 
cida  pelas  operadoras  para  depois 
montar  seu  sistema  de  faturamento.  A 
Embratel  pretende  fechar  acordos  com 
as  operadoras  para  que  cias  continuem 
fazendo  o  faturamento  das  contas  de  li¬ 
gações  interurbanas  e  internacionais  de 
pequeno  valor. 

Purificación  acredita  que  as  empre¬ 
sas  não  estão  entregando  suas  bases  de 
dados  por  causa  da  competição.  Desta¬ 
cou  ainda  que  há  uma  barreira  muito 
grande  para  que  as  operadoras  de  lon¬ 
ga  distância  passem  a  atuar  no  merca¬ 
do  local. 


INFORMÁTICA 

Nova  lei  para  o  setor 
prevê  isenção  de  IPI 

O  governo  conseguiu  fechar  a  proposta 
da  nova  l.ei  de  Informática,  que  concede 
isenção  de  IPI  (Imposto  sobre  Produtos 
Industrializados)  para  os  equipamentos 
de  informática  e  de  telecomunicações,  O 
deputado  Julio  Semeghini  (PSDB-SP). 
relator  do  projeto  na  Comissão  de 
Ciência  c  Tecnologia,  da  Câmara  dos 
Deputados,  explicou  ontem  que  a 
proposta  do  governo  prevê  isenção  do 
IP!  no  próximo  ano.  Porém,  a  partir  de 
2001.  a  renúncia  fiscal  do  governo  vai 
caindo  gradativamente  até  2013.  quando 
ela  termina,  coincidindo  com  o  fim  dos 
incentivos  para  a  Zona  Franca  de 
Manaus.  Em  2006.  a  renúncia  fiscal  será 
de  SIR:  em  2010.  de  679?-;  e  até  5  de 
outubro  de  2013.  de  577r.  Na  próxima 
segunda-feira,  o  deputado  se  reunirá 
com  técnicos  da  Casa  Civil  para  agilizar 
a  votação  do  projeto. 


ENERGIA 

Rio  Grande  do  Sul  terá 
extensão  de  gasoduto 

A  assinatura  ontem  de  contratos  do 
governo  gaúcho  com  as  construtoras 
Camargo  Corrêa  e  Cenza  Criciúma  para 
a  construção  de  212.3  quilômetros  de 
dulos.  na  primeira  etapa  no  estado  do 
gasoduto  Bolívia/Brasil,  significou  "a 
data  histórica  do  início  efetivo  do  gás 
como  matriz  energética  no  Rio  Grande 
do  Sul",  segundo  afirmou  a  secretária 
estadual  de  Minas  e  Energia.  Dilma 
Rousseff.  A  distribuição  do  gás  natural  às 
empresas  gaúchas  começa  em  ahril  do 
próximo  ano.  Após  a  segunda  etapa  do 
projeto  de  ampliação  da  clientela 
industrial  e  nas  áreas  de  comércio  e 
serviço,  a  terceira  etapa  do  gasoduto, 
num  prazo  médio  de  cinco  anos.  pretende 
levar  o  gás  natural  também  para  as 
residências.  “Com  isso.  os  consumidores 
serão  beneficiados  com  um  produto  de 
melhor  qualidade  que  o  GLP". 


EMBRAER 

Empresa  sela  contrato 
de  US$  150  milhões 


AQUISIÇÃO 

Elevador  Sür  é  vendida 
a  conglomerado  alemão 

A  Thyssen  Sür  e  o  nome  da  nova  empresa 
criada  pelo  conglomerado  alemão 
Thyssen-Krupp,  depois  de  comprar  98rf 
do  controle  acionário  da  Elevador  Sür  - 
última  empresa  nacional  do  setor  -  por 
USS  KW  milhões.  A  meta  da  nova 
empresa  é  conquistar  255b  do  mercado 
latino-americano  num  pra/o  de  até  três 
anos.  o  que  significará  um  faturamento  de 
USS  2U0  milhões.  As  informações  foram 
divulgadas  ontem  pelo  diretor 
superintendente  da  Sür.  Alceu  Paz  de 
Albuquerque,  no  anúncio  oficial  da 
aquisição  da  empiesa  brasileira  pelo 
conglomerado  alemão,  na  sede  cia  Sür.  em 
Guaíba  (RS),  depois  de  vários  anos  de 
negociações  e  propostas.  Até  agora  a  Sür 
vinha  resistindo  a  uma  sucessão  de 
propostas  de  grupos  internacionais.  A  Sür 
detém  2(Kf  do  mercado  dc  elevadores  na 
América  Latina,  enquanto  a  Thyssen  é 
uma  das  três  líderes  mundiais  do  setor. 


A  Embracr  anunciou  ontem  um 
contrato  de  venda  de  oito  aviões 
AMX-T  para  a  Força  Aérea 
Venezuelana,  no  valor  dc  USS  150 
milhões.  A  entrega  da  primeira 
aeronave  deve  ocorrer  no  último 
trimestre  de  2001.  Segundo  o 
presidente  da  empresa.  Maurício 
Botelho,  o  contraio  reafirma  o  sucesso 
da  estratégia  desenvolvida  pelo 
governo  brasileiro  dentro  do  Programa 
AMX.  responsável  pelo  salto 
tecnológico-industrial  da 
Embracr. “Além  de  prover  capacidade 
de  treinamento  avançado,  o  AMX-T 
capacitará  a  Venezuela  com  um  vetor 
operacional  característico  de  um  caça- 
bombardeiro  de  reconhecimento  leve. 
Com  esta  primeira  venda  no  merendo 
internacional,  esperamos  alavancar 
vendas  adicionais  do  avião  pura  outras 
Forças  Aéreas",  disse  Botelho. 


CemsoU,  da  Anatei:  contrata  de  concessão  determino  o  entrega  dos  dados 


Aprovada  mudança  na  RBS 


BRASÍLIA  -  A  Agencia  Nacional  de 
Telecomunicações  (Anatei)  aprovou  a 
saída  da  RBS  (Rede  Brasil  Sul)  da  Tcle 
Brasil  Participações  S.A..  grupu  comiola- 
dor  da  Telesp  lixa.  A  Tisa  (Telefónica  de 
Espanha)  comprou  os  6.34T  das  ações  da 
RBS  e  passou  a  deter  59.2751-  do  capital 
da  empresa.  O  diretor  da  agência.  Luiz 
Tilo  Ccrasoli.  disse  que  a  decisão  não 
"desobriga  a  Tisa  a  sair  da  CRT  fixa 
(Companhia  Riograndcnsc  de  Telecomu¬ 
nicações)".  Segundo  ele.  tanto  a  Tele 
Centro  Sul  como  a  Sercomlel.  operadora 
de  Londrina,  podem  comprar  a  CRT.  por¬ 
que  o  Plano  Geral  de  Outorgas  (PGOj 
permite  a  homogeneização  das  áreas. 

Ccrasoli  disse  que  no  dia  4  de  feverei¬ 
ro  do  próximo  ano  a  Tísa  lerá  que  vender 
sua  participação  na  CRT  fixa.  porque,  pe¬ 
lo  PGO.  uma  empresa  só  pode  controlar 
uma  operadora  de  telefonia  fixa.  Caso  a 
Tisa  não  venda  suas  ações  da  CRT.  pode¬ 


rá  perder  a  concessão.  Pela  L.ei  Geral  dc 
Telecomunicações,  a  Tisa  não  pode  ven¬ 
der  a  sua  participação  na  Telesp  antes  de 
compleiar  cinco  anos  da  privatização, 

O  reajusie  das  tarifas  telefónicas  das 
empresas  celulares  deverá  ficar  abaixo  da 
inflação.  A  Telesp  Celular.  BCP.  Tess  e 
BSE  solicitaram  aumentos.  A  Anatei  está 
negociando  com  as  operadoras  o  repasse 
da  produtividade  para  os  consumidores, 
como  acontece  na  telefonia  fixa.  O  diretor 
da  agência  disse  que  o  primeiro  acordo 
foi  conseguido  com  a  ATL.  que  opera  no 
Rio  de  Janeiro  e  do  Espirito  Santo. 

Com  o  acorda  o  reajuste  da  cesta  tari¬ 
fária  da  ATL  será  de  8, 7$,  abaixo  da  in- 
flação  medida  pelo  IGP-D1  de  junho  de 
1998  a  junho  deste  ano.  Foi  utilizado  um 
fator  de  produtividade  de  2,2%.  A  ATL. 
porém,  só  poderá  cobrar  dos  usuários  as 
novas  tarifas  48  horas  depois  de  publicar 
nos  jornais  os  aumentos.  (M.T.) 
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MP  acusa  12  no  caso  Nonoxinol 


■  Esquema  de  sonegação  fiscal  com  empresas  fantasmas  deu  prejuízos  à  Receita  Federal  de  mais  de  R$  36  milhões 


MARCELO  AMIIKOSIO  E 
ALUIZ10  FREIRE 

0  Ministério  Público  Federal 
aprescnlou.  semana  passada,  de¬ 
núncia  conlra  doze  pessoas  acusa¬ 
das  de  sonegação  fiscal  envolvendo 
o  uso  de  empresas  fantasmas  e  "la¬ 
ranjas".  associadas  à  compra  de 
medicamentos  em  licitações  reali¬ 
zadas  pela  extinta  Central  de  Medi¬ 
camentos.  A  denúncia,  assinada  pe¬ 
los  procuradores  Davy  Lincoln  Ro¬ 
cha,  Carlos  Alberto  Gomes  de 
Aguiar,  Marylucy  Santiago  Barra  e 
Gino  Augusto  Liccione,  é  o  resulta¬ 
do  de  investigações  do  MP  c  du  Re¬ 
ceita  Federal  iniciadas  com  a  au¬ 
tuação  da  empresa  Fragile  Importa¬ 
ção  e  Comércio  Ltda.  revelada  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL  no  dia  25 
de  abril.  A  sonegação,  ulcança  a  so¬ 
ma  de  RS  36.203.191,21. 

Os  procuradores  listam  os  res¬ 
ponsáveis  pelo  rombo  detectado  a 
partir  da  Fragile,  ficção  contábil 
que  vendeu  4  milhões  de  tubos  do 
gel  espermicida  Nonoxinol  9  à  Ce¬ 
rne,  com  superfnluramento  de 
1.600%.  São  eles:  o  empresário 
Antônio  Geraldo  Bolognani,  os  co¬ 
merciantes  Geraldo  Luiz  Abreu 
Bailey,  João  Luiz  Portela  da  Silva, 
Mário  Assunção  Fontes  Reis,  Mar¬ 
celo  Martins  Pena  Agostini,  Carlos 
Januário  do  Nascimento,  o  conta¬ 
dor  Nilo  Pereira  de  Carvalho  Filho, 
o  economista  Marcos  Aurélio  Iwa- 
nowski.  além  de  Jorge  Luiz  de 
Abreu.  Antônio  da  Costa  Simões, 
Maria  de  Fátima  Alves  dos  Santos 
e  Ney  Marcos  Rangel  Ribeiro. 

Na  cadeia  de  sonegação  investi¬ 
gada  pela  Receita  a  Fragile  era  ape¬ 
nas  uma  na  lista  de  firmas  irregula¬ 
res.  Entre  elas,  um  cipoal  de  trans¬ 
ferências  e  cessões  de  cotas  entre 
os  sócios  cita  nomes  como  Bailey 
Importação  e  Comércio  Lida,  Ita- 
maraty  Chemicals  e  Confiança  Im¬ 
portação  e  Exportação  Ltda  e  Insti¬ 
tuto  Farmoterápico  Neovita  Ltda. 
Tudo  longe  dos  olhos  do  Fisco,  o 
que  levou  os  procuradores  a  um  co¬ 
mentário  incisivo:  “em  país  cm  que 
afloram  as  desigualdades  sociais, 
empresa  que  se  utiliza  de  documen¬ 
tação  fraudulenta  consegue  reco¬ 
lher  de  Imposto  de  Renda  valores 
inferiores  aos  pagos  por  qualquer 
assalariado  de  nível  médio,  en¬ 
quanto  seus  sócios,  como  consta 
das  respectivas  declarações  de  ren¬ 
da,  enriquecem  a  olhos  vistos,  em 
razão  da  trama  engendrada”. 


Fotos  de  Luiz  Morior 
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A  joalheria  de  Mário  Fontes  Reis.  no  shopping  Barra  Point,  está  fechada  há  um  mês 
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A  cunhada  de  Mário,  Tereza,  que  cuidava  da  loja,  vai  ao  shopping  pegar  correspondências 


Gel  1.600%  mais  caro 


0  Ministério  Público  Federal 
centrou  sua  atuação  sobre  a  sone¬ 
gação  de  impostos  praticada  pelos 
acusados  a  partir  de  empresas  fan¬ 
tasmas.  Na  outra  ponta  do  negó¬ 
cio,  no  entanto,  havia  um  outro 
escândalo,  conforme  também  re¬ 
velou  o  JB  em  abril,  envolvendo  a 
compra,  pela  extinta  Central  de 
Medicamentos,  Ceme,  em  julho 
dc  1997,  de  4.885.800  bisnagas 
do  gel  espermicida  Nonoxinol  9. 
A  compra  custou  nos  cofres  públi¬ 
cos  R$  29.559.090,00,  ou  RS  6,05 
cada  tubo  dc  I00g. 

Dias  antes  do  negócio  ser  fecha¬ 
do,  uma  das  empresa  ciladas  na  de¬ 
núncia  do  MP,  a  Fragile  Importa¬ 
ção  e  Comércio  Ltda,  havia  desem¬ 
barcado  no  Porto  do  Rio  uma  carga 
com  1.253.150  bisnagas  do  mesmo 
Nonoxinol  9.  A  carga,  comprada  da 
empresa  alemã  Universal  Chemi¬ 
cal,  custou,  para  a  Fragile,  USS 
0,308,  o  tubo,  ou  R$  0,37  no  câm¬ 
bio  da  época.  Como  o  lote  da  Fra¬ 
gile  era  o  mesmo  adquirido  pela 
Ceme,  a  conclusão  é  que  o  governo 
havia  pago  pelo  Nonoxinol  1 .635% 

Negócio 

A  denúncia  oferecida  â  Justiça 
pelo  Ministério  Público  Federal, 
na  semana  passada,  apontando  o 
empresário  carioca  Mario  Assun¬ 
ção  Fontes  Reis  e  outras  doze  pes¬ 
soas  como  responsáveis  por  um 
esquema  de  sonegação  fiscal  pare¬ 
ce  ter  chegado  tarde,  pelo  menos 
no  caso  do  empresário. 

Dono  do  apartamento  1001  no 
Bloco  2  do  elegante  condomínio 
Barra  Golden  Green,  na  Avenida 
Lúcio  Costa  5000,  na  Barra,  Mário 
está  sumido  do  local  há  meses.  Ele 
teria  viajado  para  o  exterior.  Ho¬ 
mem  de  hábitos  discretos,  não  é  se¬ 
quer  lembrado  pelos  seguranças 
que  cuidam  da  entrada  do  prédio. 

Mário  Fontes  tinha  outros  ne¬ 
gócios  além  das  empresas  citadas 
na  denúncia.  Uma  loja  de  sua  pro¬ 
priedade  no  shopping  Barra  Point, 
na  Avenida  das  Américas,  foi  fe¬ 
chada  recentemente.  A  mulher  do 
empresário,  Maria  Lúcia  Gaspar 
Fontes,  abandonou  a  sociedade. 
Segundo  teria  dito  a  pessoas  próxi- 
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a  mais  do  que  ele  valia. 

Ao  assumir  o  ministério  da  Saú¬ 
de,  cm  março  dc  1998,  o  ministro 
José  Serra  encontrou  em  andamen¬ 
to  um  inquérito  administrativo  aber¬ 
to  por  seu  antecessor,  Carlos  Albu¬ 
querque,  para  investigar  a  compra, 
uma  das  últimas  realizações  da  Ce¬ 
me.  O  próprio  interventor  indicado 
pelo  ministério  para  conduzir  o  pro¬ 
cesso  de  extinção  da  autarquia.  Pla¬ 
tão  Fischer  Puhler,  diretor  de  Pro¬ 
gramas  Estratégicos  da  Secretaria 
Executiva  do  Ministério  da  Saúde, 
foi  enfático:  "A  Ccinc  foi  fechada 
em  julho  dc  1997  e  é  claro  que  isto 
foi  detemúnante  na  decisão". 

O  inquérito  foi  dado  como 
concluído  pela  comissão  dc  in¬ 
vestigação  e  encaminhado  ao  mi¬ 
nistro  pouco  antes  da  publicação 
da  reportagem.  Serra  imediata¬ 
mente  o  devolveu  à  procuradoria 
do  ministério,  para  que  a  autoria 
do  superfaturamento  fosse  deter¬ 
minada.  "Determinei  que  toda' a 
investigação  fosse  refeita.  Quero 
identificar  os  responsáveis",  disse 
Serra,  na  época. 

fechado 

mas,  "para  encontrá-lo  nos  Estados 
Unidos".  Ela  também  teria  afirma¬ 
do  que  não  voltaria  mais. 

A  Gold  Point  Joalheria,  no  se¬ 
gundo  piso  do  Barra  Point,  fechou 
há  um  mês,  repenlinamenie.  O  ne¬ 
gócio.  aberto  em  agosto  do  ano  pas¬ 
sado  para  ser  conduzido  por  Maria 
Lúcia  e  a  irmã  Tereza,  teria  sucum¬ 
bido  por  não  corresponder  às  expec¬ 
tativas  financeiras  dos  sócios.  Desde 
o  afastamento  da  irmã,  Tereza  vinha 
insistindo,  mas  no  mês  passado  de¬ 
cidiu  fechar  as  portas,  alegando  es¬ 
tar  com  dívidas  e  que  o  faturamento 
não  superava  sequer  o  condomínio  - 
de  RS  1,2  mil  mensais.  • 

Teresa  ainda  freqüenta  a  admi¬ 
nistração  do  shopping,  uma  vez 
por  semana,  para  pegar  corres¬ 
pondências  e  acertar  compromis¬ 
sos  pendentes.  Ela  não  fala  sobre 
o  destino  da  irmã  e  do  cunhado. 
Anteontem,  cumpriu  a  mesma  ro¬ 
tina,  comentou  que  estava  muito 
estressada  e  pretendia  fazer  um 
cruzeiro  no  exterior. 
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NUlon  Claudirto 


Os  assaltantes  que  se  cuidem 


Idosos  aprendem 
artes  marciais 
para  autodefesa 

KLIANE  MARIA 

No  que  depender  da  dispo¬ 
sição  dos  alunos  do  Centro  de 
Prevenção  e  Desenvolvimen¬ 
to  da  Terceira  Idude  (CPD- 
TI),  os  pivetes  da  Tijuca  (Zo- 
nu  Norte),  em  breve,  vão  ter 
que  mudar  de  profissão.  Esse 
também  é  o  objetivo  do  curso 
dc  defesa  pessoal  para  ido¬ 
sos,  que  começa  na  próxima 
quarta-feira,  na  Praça  Saenz 
Pena.  A  iniciativa  faz  parte 
do  projeto  Vida  Defensiva , 
uma  parceria  entre  o  centro  e 
a  Guarda  Municipal,  e  visa 
tornar  o  grupo  menos  vulne¬ 
rável  à  ação  dos  assaltantes 
naquela  área. 

A  idéia  do  projeto  não  sur¬ 
giu  por  acaso.  De  acordo  com 
o  presidente  do  CPDTI,  Mar¬ 
cos  Moraes,  diariamente  o 
centro  recebe  uma  média  de 
1 5  a  20  reclamações  dos  ido¬ 
sos  sobre  os  mais  variados  ti¬ 
pos  de  assalto.  O  motivo  é 
simples:  o  bairro  concentra 
uma  população  de  quase  40 
mil  idosos,  considerados  al¬ 
vos  fáceis  pelos  ladrões.  Ape¬ 
sar  do  elevado  número  de 
ocorrências,  os  organizadores 
do  projeto  não  querem  que  os 
alunos  encarem  apenas  o  ata¬ 
que  como  defesa.  “O  objetivo 
não  é  incentivar  a  reação,  mas 
ensinar  as  pessoas  a  se  defen¬ 
derem  ou  a  evitarem  o  assal¬ 
to",  explica  Marcos. 


O  curso  de  defesa  pessoal  para  a  terceira  idade  é  ministrado  por  guardas  municipais 


O  curso  será  ministrado 
uma  vez  por  semana,  durante 
uma  hora.  Ao  lodo.  serão  da¬ 
das  dez  aulas  por  dois  instru¬ 
tores  da  Guarda  Municipal. 
Eles  vão  ensinar  técnicas  que 
incluem  golpes  de  jiu-jitsu  e 
luta  livre  e  como  evitar  situa¬ 
ções  de  perigo.  Para  tanto,  os 
idosos  vão  saber  quais  são  os 
golpes  mais  praticados  pelos 
assaltantes.  As  alunas  leda 
Chiappetta  Telles.  63  anos. 
Antonieta  de  Almeida  Mari¬ 


nho,  64,  e  Lindinalva  Lucena, 
71,  estão  ansiosas  para  come¬ 
çar.  “Agora,  os  maridos  vão 
ter  i,ue  tomar  muito  cuidado 
com  elas  em  casa”,  brinca 
Marcos  Moraes. 

Segundo  o  inspetor  da 
Guarda  Municipal  da  Grande 
Tijuca.  Valdir  Brunholo.  além 
dos  conhecidos  assaltos  prati¬ 
cados  cm  saídas  de  banco  e 
em  caixas  eletrônicos,  dois 
novos  tipos  de  abordagem 
vêm  sendo  usados  pelos  pive¬ 


tes.  Num  deles,  uma  mulher 
pede  a  uma  senhora  que  segu¬ 
re  um  bebê  e,  em  seguida, 
rouba  a  bolsa  da  vítima, 
ameaçando-a  com  um  caco  de 
vidro  .  O  projeto  Vida  Defen¬ 
siva  deve  ser  estendido  a  ou¬ 
tros  bairros  da  cidade  onde  o 
Centro  de  Prevenção  e  De¬ 
senvolvimento  da  Terceira 
Idade  atua.  Os  interessados 
no  curso  de  defesa  pessoal 
podem  obter  mais  informa¬ 
ções  pelo  telefone  234-6798. 


Juiz  leiloa  terreno 
para  indenização  ! 


MÁRCIA  TELLES 


O  empresário  Múcio  Athaydc, 
dono  da  Desenvolvimento  Enge¬ 
nharia  Ltda,  responsável  pela 
construção  das  torres  Athaydevil- 
le,  na  Barra  da  Tijuca,  Zona  Oes¬ 
te,  sofreu  ontem  sua  primeira 
grande  derrota  na  Justiça.  Um  de 
seus  terrenos,  localizado  na  Av. 
Canal  dc  Marapendi,  esquina 
com  a  Rua  Projetada  B,  bem 
atrás  do  Condomínio  Atlântico 
Sul,  na  Barra  da  Tijuca,  foi  lei¬ 
loado  para  ressarcir  o  comprador 
de  um  dos  174  apartamentos  da 
torre  Emest  Hemingway,  na  Av. 
Semambetiba. 

O  terreno  com  4.657  metros 
quadrados  foi  vendido  por  R$ 
621  mil  para  o  empresário  Luiz- 
mar  Brum.  Segundo  o  leiloeiro 
Luiz  Tenório  De  Paula,  o  autor 
da  ação,  Emanuel  Pontes  Pinto, 
dono  da  unidade  2502  da  Torre  G 
deverá  receber  como  indenização 
cerca  de  RS  500  mil.  “Nesse  va¬ 
lor  está  incluído  o  preço  do  apar¬ 
tamento,  as  custas  do  processo  e 
os  danos  materiais  e  morais", 
afirmou  De  Paula. 

A  ação  de  Emanuel  contra  a 
empresa  de  Múcio  durou  12 
anos.  Depois  de  pagar  o  aparta¬ 
mento  e  esperar  seis  anos  pelo  di¬ 
reito  de  habitar  o  imóvel  -  na  es¬ 
critura  a  empresa  prometia  con¬ 
cluir  a  obra  em  1981  -  Emanuel 
entrou  com  uma  ação  pedindo  a 
anulação  do  negócio  e  o  ressarci¬ 
mento  da  quantia  paga  no  contra¬ 
to  de  financiamento. 

O  condomínio  Emest  He¬ 
mingway  começou  a  ser  construt- 
uo  na  LH  anos.  Processos  e  pro¬ 


testos  marcaram  o  término  dás 
obras,  concluídas  em  meados  de 
98.  O  projeto  das  torres,  assinado 
pelo  arquiteto  Oscar  Niemeyer, 
no  entanto,  foi  posto  à  venda  rja 
década  de  70.  Em  1993,  quaie 
vinte  anos  depois,  a  construtora 
de  Múcio  teve  falência  decreladit, 
com  os  prédios  ainda  no  esquele¬ 
to.  Dois  anos  depois,  a  Justiça  rfe- 
vogou  a  falência.  A  construtora 
então  terminou  uma  das  quatro 
torres  vendidas. 

"Houve  um  bloqueio  econô¬ 
mico  da  Caixa  Econômica  Fede¬ 
ral  e  do  extinto  Banco  Nacional 
de  Habitação  (BNH),  que  impfe- 
diu  a  empresa  de  contrair  erjt- 
préstimos.  Além  disso,  fui  vítinia 
da  concorrência  desleal  de  outras 
construtoras",  se  desculpou  Mú¬ 
cio  Athayde  na  época.  Quando 
suplente  de  deputado  federal,  em 
1964,  o  empresário  foi  cassado 
por  corrupção.  Depois,  elegeu-se 
deputado  federal  pelo  PMDB  de 
Rondônia  e  teve  a  candidatura  ão 
Senado  cassada  pelo  Tribunpl 
Superior  Eleitoral  (TSE)  em 
1986.  A  exemplo  de  Sérgio  Nayn, 
também  saltou  as  fronteiras  do 
país  para  promover  investimen¬ 
tos  em  Miami,  na  Flórida. 

Há  cerca  de  quatro  anos,  Múcio 
lançou,  pela  da  New  Florida  Pro- 
perties  Corporation,  seu  primeiro 
empreendimento  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  na  Avenida  Collins.  número 
4.775.  São  ao  todo  duas  torres  dc 
45  andares  e  oito  apartamentos  pór 
andar,  entre  a  Praia  de  Miami  ela 
Baía  de  Biscayne.  O  passivo  de  sua 
empresa,  a  Desenvolvimento  Eíi- 
genharia  Ltda,  está  avaliado  ejn 
quase  U2>2>  1  miinao. 
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Yiolência  resumida  em  três  índices 


■  Na  nova  metodologia,  os  números  serão  divulgados  sobre  uma  taxa  de  ocorrência  criminal  para  cada  100  mil  habitantes 


Secretaria  de  Segurança.  O  docu- 
tncnlo  está  sendo  analisado  pelo 
secretário  e  sua  equipe,  podendo 
ser  aprovado  esta  semana.  Os  três 
índices  serão  divulgados  na  for¬ 
ma  de  uma  laxa  de  ocorrência 
criminal  para  cada  100  mil  hubi- 
tanles.  A  laxa  será  divulgada  de 
maneira  global  em  lodo  o  estado 
e  separada  em  capital,  interior  e 
Baixada  Fluminense. 

Os  índices  foram  divididos  da 
seguinte  forma:  os  contra  a  vida 
englobarão  os  homicídios  dolo¬ 
sos,  as  mortes  suspeitas,  encon¬ 
tros  de  cadáver,  autos  de  resistên¬ 
cia.  roubo  com  morte,  encontro 
de  ossada,  infanticídio  e  lesões 
com  morte.  A  segunda  taxa  en¬ 
globa  os  crimes  contra  a  pessoa 
que  não  resultam  em  morte,  en¬ 
globando  lesões  corporais,  tenta¬ 
tivas  de  homicídio,  ameaça, 
maus  tratos,  rixa.  estupro,  tentati¬ 
va  de  estupro,  atentado  violento 
ao  pudor,  tentativa  de  atentado 
violento  ao  pudor,  seqiiestros 
com  ou  sem  intenção  de  pedido 
de  resgate,  brigas,  rapto,  escravi¬ 
dão  e  tortura.  O  último  índice  ê  o 
de  crimes  violentos  contra  o  pa¬ 
trimônio  que  incluem  os  roubos 
extorsões  e  os  seqiiestros. 

O  sociólogo  Inácio  Cano. 
disse  que.  até  se  chegar  a  este 
consenso,  outras  metodologias 
foram  cogitadas.  Uma  delas,  que 
acabou  descartada  era  inspirada 
no  Instituto  Latino  Americano 
das  Nações  Unidas,  adotado  em 
São  Paulo,  que  estabelecia  pesos 
diferentes  para  quatro  tipos  de 
crimes  e  resultava  em  um  índice 
único,  Outra  forma  de  avaliar  a 
criminalidade  cogitada  cra  se¬ 
melhante  á  do  FBI.  a  polícia  fe¬ 
deral  americana. 


MARCELO  MOREIRA 

A  nova  estatística  de  crimina¬ 
lidade  no  Rio  de  Janeiro  vai  re¬ 
sumir  a  violência  em  três  tipos: 
os  crimes  que  resultam  em  mor¬ 
te,  os  que  ameaçam  a  vida  mas 
não  terminam  em  morte  e  os  cri¬ 
mes  contra  o  patrimônio  das  pes¬ 
soas.  Este  é  o  resultado  do  traba¬ 
lho  do  grupo  montado  pelo  go¬ 
vernador  Anthony  Garolinho  há 
dois  meses  para  traçar  a  nova 
metodologia  de  formação  dos  ín¬ 
dices  da  criminalidade  em  lodo  o 
estado,  de  acordo  com  documen¬ 
to  ao  qual  o  JORNAL  DO 
BRASIL  leve  acesso. 

.  Os  novos  índices,  que  deve¬ 
riam  ter  sido  divulgados  na  últi¬ 
ma  sexta-feira,  conforme  pro- 
..  ntessa  do  secretário  de  Seguran- 
i  ça  Josias  Quintal,  ainda  não  es¬ 
tão  prontos  e  estão  sem  data  de¬ 
finida  para  a  sua  divulgação.  Na 
segunda-feira,  o  Diário  Oficial 
do  Estado  publica  alguns  índices 
de  violência.  Hoje.  o  JB  publica 
os  índices  do  mês  de  julho  no 
Centro.  Norte  Fluminense,  Bai¬ 
xada  e  Zona  Sul. 

•  A  idéia  de  criar  uma  nova  me¬ 
todologia  surgiu  em  julho,  quan¬ 
do  o  JB  publicou  que  a  violência 
havia  aumentado  nos  três  primei¬ 
ros  meses  do  governo  Garolinho. 
O  governador  contestou  os  dados 
e  mandou  criar  uma  nova  meto¬ 
dologia.  alegando  que  os  núme¬ 
ros  anteriores  eram  maquiados. 

O  esboço  do  documento  apro¬ 
vado  pelos  sociólogos,  antropó- 
ilogos  e  pesquisadores  que  se  de¬ 
bruçaram  sobre  a  tarefa  de  desen¬ 
volver  uma  metodologia  moder- 
uua  de  avaliar  a  criminalidade  no 
Rio  foi  entregue  esta  semana  à 


índice  de  criminalidade  de  julho  por  área 


Fonte:  Secretaria  de  Segurança  Pública 


Mais  dois  assassinatos  em  sinais 


João  Cotquoira 


ANA  CLAUDIA  COSTA  ü 
JOÃO  PINHEIRO 


Policiais  puseram  o  carpo  cie  Cléber  Coelho  no  banco  de  carona  do  Pálio  e  o  levaram  ao  IML 


Difícil  comparação 


A  divulgação  da  nova  estalís-  no  do  estado.  O  pesquisador  ex- 
:tica  da  criminalidade  vai  dificul-  plica,  no  entanto,  que.  apesar  de 
-lar  comparações  com  os  índices  o  novo  método  resumir  as  taxas 
'lanieriores  sobre  a  violência  no  a  apenas  três  números,  os  crimes 
estado.  "A  nova  estatística  repre-  continuarão  a  ser  registrados  xe- 
sentará  um  marco  zero  na  elabo-  paradamente  nas  delegacias  e 
•ração  dos  índices.  As  compara-  cada  tipo  deles  será  divulgado 
ções  só  serão  possíveis  dentro  da  pelo  governo. 

•  mesma  metodologia",  explica  o  Os  seqiiestros,  por  exemplo, 
professor  de  antropologia  da  que  pertencera  à  mesma  categoria 
Universidade  Federal  Fluminen-  dos  estupros,  serão  contabiliza- 
se.  Eduardo  Kant.  um  dos  inte-  dos  em  conjunto  na  categoria  de 

•  grantes  da  equipe  que  formulou  a  crimes  não  letais  contra  a  pessoa, 

o  estatística.  formando  um  índice  único.  O  go- 

i.  O  sociólogo  Inácio  Cano,  vemo  promete  divulgar  o  número 

que  também  participou  do  traba-  de  seqiiestros  e  os  estupros  em 
lho  faz  várias  considerações,  ao  separado,  assim  como  todos  os 
apresentar  o  resultado  ao  gover-  outros  tipos  de  crime. 


Viva  Rio  vai 

pressionar 

Congresso 


Samuel  Martins 


DUELO 


A  decisão  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal  (STF)  de  conceder 
nova  liminar  liberando  a  venda 
de  armas  no  estado  deixou  os  lí¬ 
deres  do  Movimento  Viva  Rio 
indignados.  O  gntpo  lançou  um 
concurso  de  frases  em  todas  as 
escolas  públicas  municipais  e 
estaduais  sobre  o  assunto.  Ao 
mesmo  tempo,  vai  angariar  um 
milhão  de  assinaturas,  que  servi¬ 
riam  como  forma  de  pressão  ao 
Congresso  Nacional  para  apro¬ 
var  uma  lei  nacional.  Mas  a  bri¬ 
ga  judicial  não  pára  por  aí. 

“Essa  decisão  do  STF,  ape¬ 
sar  de  não  ser  definitiva,  nos 
provoca  a  pensar  o  Brasil.  Va¬ 
mos  coletar  assinaturas  através 
da  Internet  e  nos  reunir  com 
ministros  para  ampliar  o  pro¬ 
grama.  O  desarmamento  preci¬ 
sa  ser  um  assunto  nacional”, 
afirmou  o  Coordenador  do  Mo¬ 
vimento  Viva  Rio.  Rubem  Cé¬ 
sar  Fernandes.  Segundo  ele,  já 
está  agendado  para  outubro  um 
encontro  com  os  ministros  da 
Justiça,  José  Carlos  Dias,  da 
Cultura,  Francisco  Weffort,  e 
da  Saúde,  José  Serra,  para  dis¬ 
cutir  o  assunto. 

Enquanto  comemoram  a  se¬ 
gunda  vitória  contra  a  campa¬ 
nha  do  desarmamento,  os  re¬ 
presentantes  da  Associação  Na¬ 
cional  dos  Proprietários  e  Co¬ 
merciantes  de  Armas  (Anpca) 
contabilizam  prejuízos  em  tor¬ 
no  de  RS  200  mil  sem  a  venda 
de  armai  e  estudam  a  possibili¬ 
dade  de  rnhrar  ns  nreiuízos  do 
governo  estadual. 


Domingo 


Jefferson  ‘Sapão’ diz  que  não  autorizou  gravação  de  CDs 

Sucesso  bandido 

Policiais  acusam 
cantor  de  rap  de 
pregar  o  crime 


segundo  a  polícia,  a  gravação  de 
três  músicas  do  CD  Pmibidão 
do  RAP.  que  faria  upologiu  ao 
crime.  Nas  letras  há  refrões  co¬ 
mo  Arerè,  se  brotar  a  bula  vai 
comer  (polícia  recebida  à  bala 
nos  monos)  ou  Então  tá  legal, 
lá  na  moral,  o  G-3  (fuzil)  vai 
cantar,  tu  mio  vai  acreditar. 
Uma  música  de  Sapão  presla 
homenagem  a  Orlando  Joga¬ 
dor,  antigo  chefe  do  complexo 
do  Alemão,  morto  em  94  a 
mando  de  outro  traficante.  Er- 
naldo  Pinto  de  Medeiros,  o  í/ê 
Fitas  e  CDs  exaltando  quadri¬ 
lhas  já  foram  apreendidos,  gra¬ 
vados  em  bailes  nas  favelas. 

Jefferson  Sapão  se  defen¬ 
de  dizendo  que  apenas  inter¬ 
preta  as  músicas  e  elas  foram 
gravadas  sem  sua  autoriza¬ 
ção.  Policiais  dizem  que 
Sapão  ganha  RS  350  por  bai¬ 
le.  mas  é  lieudo  no  tráfico. 


DEN1SE  OLIVEIRA 


Acusado  de  ser  do  bando  do 
traficante  Marcinlw  VP.  do 
complexo  do  Alemão.  Jeffer¬ 
son  Fernandes  Luís.  20  anos  - 
o  cantor  de  rap  Jefferson  Sn- 
l>âo,  sucesso  em  bailes  nas  fa¬ 
velas  cariocas  ao  lado  do  par¬ 
ceiro  Ramon  -  foi  preso  na  noi¬ 
te  de  anteontem.  Com  ele.  nu¬ 
ma  área  conhecida  como  Fa- 
zendinha.  estavam  mais  seis  ra¬ 
pazes  que.  segundo  policiais, 
embalavam  drogas.  Foram 
apreendidos  2.130  pacotinhos 
de  cocaína.  330  de  maconha  e 
uma  pistola  calibre  380. 

Alem  da  acusação  de  emba¬ 
lar  droeas.  Sapão  tem  contra  si. 


CENTRO 

(Praça  Maul  Praça  da  República. 
Mom  de  Sd) 

Homiciclo 

2 

NORTE  FLUMINENSE 

(Campos.  Sãn  Fidelis,  SSo  Jo.lo 
da  Barra.  Guarus) 

Homicídio 

13 

BAIXADA  FLUMINENSE 

(Duque  de  Caxias.  Xetêm.  Irnbanê. 
Campos  Eliseos) 

Homicídio 

44 

ZONA  SUL 

(Copacabana  e  Ipanema) 

Homicídio  1 

Furto  de  Veículo 

9 

Furto  de  veiculo 

6 

Roubo  de  veiculo 

139 

Furto  de  veículo 

44 

Roubo  de  Veiculo 

14 

Furto  a  estabelecimento  comercial 

19 

Roubo  em  coletivo 

43 

Roubo  om  coletivo 

16 

Furto  em  estabelecimento  comercial 

13 

Roubo  a  estabelecimento  comercial 

9 

Furto  de  veiculo 

41 

Furto  em  residência 

32 

Roubo  a  transeunte 

9 

Roubo  a  transeunte 

16 

Roubo  a  transeunte 

36 

Roubo  a  transeunte 

34 

Roubo  em  colelivo 

5 

Furto  a  residência 

39 

Furto  a  estabelecimento  comercial 

12 

Furto  a  estabelecimento  comercial 

26 

s4 


Ousadia  de  ladrões  e 
traficantes  assusta 
moradores  do  Rocha 

b  Nos  últimos  30  dias,  crimes  causaram  três  mortes 


JOAO  PINHEIRO 

Blitz  do  traficantes  nas  entradas  e  saídas 
do  bairro,  invasões  e  roubos  de  casas,  assal¬ 
tos  a  lojas  e  muita  ousadia  dos  bandidos:  a 
violência  tem  levado  pânico  a  moradores  do 
Rocha  (Zona  Suburbana).  Além  dos  assal¬ 
tos.  nos  últimos  30  dias.  houve  ainda  pelo 
menos  três  assassinatos. 

Em  meados  de  agosto,  um  bandido  inva¬ 
diu  uma  casa  na  Rua  Capitulino.  Segundo 
vizinhos.  o  ladrão  chegou  a  pedir,  por  tele¬ 
fone.  que  um  comparsa  parasse  um  cami¬ 
nhão  na  porta  da  residência.  Os  proprietá¬ 
rios,  assustados,  não  querem  falar  do  caso. 

Há  IS  dias.  ladrões,  depois  de  entrarem 
armados  para  assaltar  a  Deliciosso  Rações 
-  uma  loja  de  artigos  para  animais  -.  na 
Rua  Doutor  Garnier,  fugiram  pela  porta  da 
frente,  como  se  fossem  clientes.  Levaram 
dois  aquários  com  peixes  exóticos,  do  tipo 
Beta  ou  peixe-briga,  “Comecei  a  mostrar  a 
mercadoria  e.  quando  estava  atrás  do  bal¬ 
cão,  o  bandido  me  rendeu.  O  policiamento 
é  muito  pequeno  por  aqui",  conta  o  pro¬ 
prietário  da  loja,  Antônio  Roberto  Júnior, 
de  24  anos.  que  além  dos  peixes  perdeu 
cerca  de  RS  400. 

Na  noite  de  quinta-feira,  dia  2  de  acosto, 
ladrões  mataram  a  bancária  Lcísc  Maria  da 
Silva  Lacer.  41.  Leise  morreu  em  uma  blitz 
simulada  por  assaltantes  que  queriam  levar 
carros.  Os  ladrões  espalharam  pânico  entre 
os  motoristas  que  passavam  pelo  Viaduto 
Ana  Néri.  na  entrada  do  Rocha.  Usando  co¬ 
letes  azuis,  pelo  menos  oito  hontens  com  fu¬ 
zis  c  metralhadoras  atiravam  para  todos  os 
lados  para  deter  os  carros.  Leise  morreu  ao 
ser  atingida  por  um  tiro  de  fuzil  nas  costas. 

No  mesmo  assalto,  o  professor  de  psico¬ 
logia  da  Universidade  Gama  Filho  Cílio 
Rosa  Ziviani,  que  atravessava  o  viaduto,  te¬ 
ve  um  pouco  mais  de  sorte.  Cílio  Ziviani 
saiu  ileso,  mas  perdeu  o  carro  que  dirigia, 
um  Tcmpra,  placa  KQM-8674.  O  carro  foi 
fechado  em  cima  do  viaduto  por  um  Gol  em 


alta  velocidade.  No  Tempra.  havia  um  vi¬ 
deocassete.  dois  celulares,  talões  de  che¬ 
ques  e  uma  TV  29  polegadas,  levados  pelos 
ladrões. 

No  dia  seguinte,  outro  assassinato.  Luiz 
Cláudio  Romeiro  Martins.  38  anos.  foi  mor¬ 
to  por  bandidos  na  Rua  General  Belfort, 
quando  também  tentava  fugir  de  ladrões  de 
carro.  No  sábado.  Sérgio  Miranda.  41,  co¬ 
merciante  morador  do  bairro,  também  viveu 
momentos  difíceis.  Ele  dirigia  o  Escort  Pe¬ 
rua  Preto,  acompanhado  da  mulher.  Sclan- 
ge  Paixão,  36.  quando  teve  o  carro  cercado 
por  bandidos  com  fuzis.  "Me  fizeram  parar 
e.  como  reação  na  hora.  só  pedi  a  eles 
tranquilidade  e  disse  que  podiam  levar  o 
carro",  explicou  o  comerciante,  que  já  per¬ 
deu  outro  caiTO  em  assalto, 

Contas  -  A  proprietária  do  Bar  c  Res¬ 
taurante  Zé  dos  Telhados,  na  Rua  Canin- 
dé.  já  perdeu  a  conta  de  quantas  vezes  foi 
assaltada  no  período  de  um  ano  e  meio 
que  tem  o  negócio  no  local.  Os  números 
deste  ano.  porém,  ainda  estão  claros  na 
mente  de  Maria  de  Araújo:  "Foram  três 
assaltos  este  ano.  No  último,  há  três  sema¬ 
nas.  cinco  homens  armados  limparam  até 
os  clientes  que  estavam  aqui  no  bar.  de¬ 
pois  saíram  em  um  carro". 

Acuados  e  sem  crer  que  a  policia  possa 
resolver  o  problema,  poucos  registram 
queixa  de  roubo  ao  comércio.  Os  registros 
de  furto  ou  roubo  de  carros  só  são  feito  de¬ 
vido  ao  seguro.  A.S.,  30,  dono  de  uma  pa¬ 
daria  que  já  foi  várias  vezes  assaltada,  só  foi 
à  delegacia  porque  teve  seu  carro  roubado 
há  um  mês.  "Não  sei  se  adianta  registrar 
queixa.  A  violência  está  muito  grande",  diz. 
reclamando  que  uma  cabine  da  PM  já  foi 
solicitada  para  o  bairro. 

Na  25a  DP  (Engenho  Novo),  que  herdou 
o  Rocha  com  a  nova  divisão  da  área  de  se¬ 
gurança.  o  delegado  Claide  Ribeiro  Filho, 
diz  que  não  tem  autorização  para  divulgar 
estatística  e  vai  além:  "Sem  registro  não  te¬ 
mos  como  saber  o  que  acontece". 


Comércio  em  crescimento 


Em  uma  viagem  de  trem  pelos 
bairros  do  subúrbio  da  Central,  próxi¬ 
mo  ao  Engenho  Novo.  pode-se  avistar 
o  bairro  do  Rocha.  Apesar  de  um  bair¬ 
ro  pobre  com  o  passar  dos  anos,  o  Ro¬ 
cha  cresceu,  não  só  em  números  rela¬ 
tivos  â  violência,  mas  também  quanto 
às  atividades  comerciais  e  industriais. 
O  Rocha  pertence  ã  Região  Adminis¬ 
trativa  do  Méier  e  possui  uma  área  de 
137.8  quilômetros  quadrados. 

De  acordo  com  dados  do  Instituto 
Pereira  Passos,  antigo  Iplan  Rio.  o 
Bairro  tem  cerca  de  60*7r  da  região 
ocupada  por  residências.  1 1 %  por  in¬ 
dústrias  e  267/  por  estabelecimentos 
comerciais.  Na  área,  funcionam  cinco 


colégios,  um  posto  de  gasolina  e  ape¬ 
nas  um  hospital,  o  Hospital  Naval 
Marcflio  Dias. 

O  bairro  do  Rocha  é  hoje.  palco 
de  assassinatos,  roubos  e  tráfico,  e 
vem  engrossando  as  estatísticas  e  re¬ 
gistros  de  ocorrências  de  delegacias 
da  área.  Receniemente.  o  Rocha  pas¬ 
sou  à  pertencer  à  área  da  2.VDP  (En¬ 
genho  Novo). 

O  crescimento  da  violência  tem 
sido  proporcional  ao  do  comércio,  o 
que  preocupa  moradores  e  comer¬ 
ciantes  que  cada  vez.  mais  reivindi¬ 
cam  a  melhoria  na  segurança  da  área 
que.  em  1997.  já  registrava  quase 
dez  mil  habitantes. 


Niterói  diz 
não  à  garagem 
em  plebiscito 

A  maioria  absoluta  dos  mora¬ 
dores  de  Niterói  é  contra  a  cons¬ 
trução  de  uma  garagem  sub¬ 
terrânea  no  Campo  de  São  Bento, 
cm  Icaraí.  Isto  é  o  que  indicou  a 
consulta  popular  realizada  entre 
os  dias  4  e  8  de  setembro,  que  le¬ 
ve  ampla  participação  de  morado¬ 
res.  Entre  as  6.893  pessoas  con¬ 
sultadas.  6.767  (989F)  votaram  pe¬ 
la  manutenção  das  características 
atuais  do  Campo  de  São  Bento, 
tombado  desde  1990.  Foram  re¬ 
gistrados  78  votos  a  favor  da  gara¬ 
gem,  enquanto  48  votantes  deixa¬ 
ram  os  papéis  em  branco. 

O  plebiscito  extra-oficial  foi 
promovido  pelo  movimento  SOS 
Campo  de  São  Bento,  constituído 
por  cerca  de  20  entidades,  entre 
associações  de  moradores,  am¬ 
bientalistas  e  o  Conselho  Regio¬ 
nal  de  Engenharia.  Arquitetura  e 
Agronomia  (Crea-RJ).  "Existem 
vários  outros  lugares  próximos 
onde  cventualmenie  esta  garagem 
poderia  ser  construída.  A  prefeitu¬ 
ra  deve  ter  um  gesto  de  inteligên¬ 
cia  c  desistir  deste  projeto",  afir¬ 
mou  o  presidente  do  Crea-RJ.  Jo¬ 
sé  Chacon  de  Assis. 

A  reação  da  Prefeitura  de  Ni¬ 
terói  foi  divulgar  nota  declarando 
que  será  promovido  um  "plebis¬ 
cito  oficial",  entre  todos  os  mora¬ 
dores  da  cidade,  "independente 
do  resultado"  desta  consulta  po¬ 
pular.  A  nova  votação  será  feita 
através  de  correspondência  c  co¬ 
meçará  a  ser  aplicada  a  partir  da 
próxima  semana. 

O  parque,  inaugurado  em 
1906,  é  uma  das  principais  áreas 
de  lazer  ao  ar  livre  utilizadas  pe¬ 
los  moradores  de  Icaraí,  além  de 
possuir  arvores  centenárias.  O 
projeto  de  construção  da  gara¬ 
gem  prevê  quatro  pavimentos 
subterrâneos  e  400  vagas.  De 
acordo  com  denúncia  do  Crea- 
RJ,  a  empresa  vencedora  da  lici¬ 
tação  para  a  obra  sequer  tem  re¬ 
gistro  no  órgão. 


4*  '*'  t  -  m  ir  *•  u, 


JoAo  Corquoiro 


O  funcionário  mostro  o  tn/mírio  tio  loja,  ele  onde  foram  levados  ate'  os  peixes 
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Anúncio  de  até  20  palavras 

NO  ÜB  AGORA  CUSTA  SÓ  3  REAIS. 

VOCÊ  PAGA  NA  CONTA  TELEFÔNICA  OU  CARTÃO  DE  CRÉDITO 
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quiosques  ate  janeiro 


■  Distribuídos  ao  longo  do  Parque  e  da  Praia  do  Flamengo,  servirão  refeições  e  terão  banheiros  com  chuveiros  para  usuário 

Vias  por  tendente  de  patrimônio  da  Se- 
tivemos  cretaria  Municipal  de  Fazenda, 
xplicou  das  32  empresas  que  retiraram  o 
o  Insti-  edital,  apenas  uma  compareceu, 
rquiletn  "Ela  fez  uma  boa  oferta  e  por  is¬ 
so  foi  aceita.  A  empresa  também 
parque  se  comprometeu  a  colaborur  .rvj 
Jesse  ti-  com  a  limpeza  e  a  segurança  do  1 
o  que  o  Parque  do  Flamengo",  afirmou, 

,  distan-  Pelos  13  quiosques,  a  Píer  Em-  Ami 


liA  AGOSTINHO 


0PERAÇA0 

Granada  e  fuzil  no 
Morro  do  Juramento 

Policiais  do  9o  BPM  (Rocha 
Miranda)  apreenderam  ontem,  no 
Morro  do  Juramento,  em  Vicente 
de  Carvalho,  uma  granada  M3. 
de  uso  das  Forças  Armadas  e  386 
balas  para  fuzil  AK  47,  além  de 
686  trouxinhas  de  maconha  e  um 
quilo  da  droga.  Os  traficantes 
fugiram.  Em  outra  operação  da 
PM.  no  Morro  do  Quieto,  em 
Sampaio,  foi  mono  o  traficante 
Marcos  Paulo  Laureano  da  Silva, 
o  Sussuqitinha,  e  arrecadada  uma 
pistola  9  milímetros.  Na  Favela 
do  Jacarezinho,  150  PMs 
vasculharam  o  lugar  por  três 
horas,  mas  ninguém  foi  preso. 

PREFEITURA 

Servidor  municipal 
recebe  devolução 

Os  servidores  que  se  desligaram 
do  município  entre  novembro  de 
96  e  fevereiro  de  99  e 
requereram  restituição  e  os  que 
retomaram  de  licença  sem 
vencimentos  vão  receber,  na 
segunda-feira,  valores 
correspondentes  a  descontos  para 
a  seguridade  social.  A  devolução 
está  em  agências  do  Bradesco, 
llaú.  Bamerindus,  Real  e 
Bandeirantes.  Quem  não  constar 
em  nenhum  desses  bancos  deve 
comparecer  à  Coordenadoria 
Geral  de  Despesa  Pessoal  da 
Secretaria  Municipal  de 
não  resistiu  c  morreu  quatro  dias  Administração,  na  Rua  Afonso 
depois.  Pai  de  três  filhos.  Cléber  Cavalcanti,  455. 9o  andar, 
recorreu  e  o  juiz  Carlos  Eduardo 
Fonseca  Passos,  da  1*  Vara  de  Fa-  ASSALTO 
zenda  Pública,  considerou  que  (jg  JacareDOQUÓ 

houve  negligência  e  que  a  prefei-  f -  nç  JL 

tura  merecia  uma  "condenação  ,ll,a  aci11  c.  mil 
exemplar".  Mas  não  acatou  o  pc-  Seis  homens  assaltaram  ontem  a 
dido  original  de  cinco  mil  salários  Caixa  Econômica  Federal,  da 

Freguesia,  em  Jacarepaguá  (Zona 
Oeste).  0  assalto  ocorreu  antes 
da  abertura  da  agência  e  os 
assaltantes  levaram  cerca  de 
RS  42  mil.  Ninguém  foi  preso. 
No  dia  seguinte  à  tentativa  de 
assalto  ã  agência  do  Banco  Real, 
que  causou  a  morte  de  três 
pessoas  e  deixou  três  feridos,  no 
Centro,  a  polícia  procura  quatro 
quadrilhas  especializadas.  Para  r> 
delegado  Alcides  lantomo,  da 
Delegacia  de  Roubos  e  Furtos,  as 
rondas  no  setor  bancário  serão 
mantidas  com  policiais  à  paisana 
junto  com  a  PM. 


Carreta 

provoca 


contramão  Prefeitura  punida 

ião  na  Dutra  P°r  morte  1,0  HSI 


LUCIANA  CABRAL 


Parecia  um  filme  americano.  0 
motorista  José  Antônio  da  Costa 
Freire,  de  32  anos,  dirigia  ontem 
uma  carreta  Scanner,  placa  AYW 
0007,  de  Foz  do  Iguaçu,  em  alta 
velocidade  pela  contra  mão  da 
..  Rodovia  Presidente  Dutra  no  sen- 
.  tido  Rio-São  Paulo.  Na  altura  do 
quilômetro  170,  em  Nova  Iguaçu, 
um  carro  da  Delegacia  de  Roubos 
e  Furtos  de  Cargas  (DRFC)  foi 
.  obrigado  desviar  para  evitar  a  co- 
,  lisão.  Aí  Começou  uma  persegui¬ 
ção  cinematográfica, 

Os  policias  da  DRFC  procura¬ 
ram.  então,  um  retomo  na  pista 
paru  seguir  o  veículo. 

A  carreta  trafegou  mais  de  5 
quilômetros  na  contramão  e  só  pa¬ 
rou  quando  se  chocou  de  frente 
com  o  caminhão  Auto  Carga  Mer¬ 
cedes  Benz,  placa  BXH  5851. 
Dois  carros  -  um  Voyagc,  placa 
LKE  7430,  e  um  Fiat  Uno,  placa 
LBB  0614  -  que  vinham  logo 
atrás  não  conseguiram  frear  e  ba¬ 
teram  na  traseira  do  caminhão.  O 
motorista  Antônio  Dorival  Longo, 
ficou  ferido  sem  gravidade.  O 

•  mesmo  aconteceu  com  o  condutor 
j  do  Voyage  Mauro  de  Almeida 
1  Cardoso,  de  38  anos. 

í  O  trânsito  ficou  interditado  por 
\  meia  hora.  Os  bombeiros  tiveram 
I  que  isolar  o  local  porque  vazou  pa- 
l  ra  a  pista  a  gasolina  de  um  dos  veí- 
*.  culos.  Quando  os  policiais  chega- 
:  ram  no  local  o  motorista  da  carreta 
:  estava  fugindo  a  pé.  Nova  persegui- 

•  ção  e  luta.  José  Antônio  resistiu  a 
;  prisão.  Mas,  dominado,  foi  algema- 

•  do  e  levado  para  o  Hospital  da  Pos- 
;  se,  onde  mais  uma  vez  brigou,  só 
I  que  com  os  médicos  c  enfermeiros 

•  que  o  atendiam.  De  acordo  com  os 
‘  policiais,  para  acalmar  José  Antônio 
-  foi  preciso  sedá-lo.  Ele  está  preso 
:  na  DRFC,  onde  será  autuado  por  di¬ 
reção  perigosa,  desacato,  resistên¬ 
cia  a  prisão,  e  desobediência,  sem 
direito  a  fiança.  A  polícia  está  inves- 

‘  tigando  a  procedência  da  carreta. 


CENAS  D0  TRÂNSITO 


Adriana  Lorete 

Ui 


Purece  até  ironia.  Mas  o  caminhão  reboque  da  Companhia 
de  Engenharia  de  Tráfego  (CET-Rio),  placa  KTZ  5303,  órgão 
encarregado  de  ordenar  o  trânsito  na  cidade,  perdeu  o  freio 
ontem,  na  Ladeira  do  Leme,  e  bateu  em  dois  carros  e  em  dois 
postes.  Os  veículos  atingidos  foram  o  Escort  LBZ  2801  e  o 
Honda  LAS  3356.  No  acidente,  o  motorista  do  reboque,  Jorge 
Soares  de  Lemos,  49  anos,  teve  a  perna  esquerda  fraturada. 

Samuel  Martins 


Estado  é 
morte  de 


menmo 


Um  ônibus  de  turismo  da  empresa  Jurema,  que  fazia  o  traje¬ 
to  Caxias-Praça  Mauá,  pegou  fogo  ontem  de  manhã  na  Li¬ 
nha  Vermelha,  próximo  ao  Aeroporto  Internacional  do  Ga¬ 
leão,  na  Ilha  do  Governador,  causando  engarrafamento  de 
seis  quilômetros  para  quem  vinha  da  Baixada.  Ninguém  se  fe¬ 
riu.  Segundo  o  motorista  Amaro  Barroso,  os  bombeiros  demora¬ 
ram  40  minutos  para  chegar  e  culparam  o  engarrafamento. 


Dra.  PATRÍCIA  DOS  ANJOS  PINTO  LEMOS 

(HUPE-GINECOLOGIA) 

MISSA  DE  7°  DIA 

t  Paulo  Fernando,  Júlia  o  Paulo  Vítor;  Frederico  e  Lais,  Frederico  e 
Valéria;  Fernando  |"<n  010010030'')  0  íris,  Denise,  Marcelo  e  Mònica, 
Sônia  e  Silvestre,  Cláudia  e  Barttiolomeu  e  demais  parentes  agradecem 
as  manifestações  de  carinho,  por  ocasião  de  seu  falecimento,  e  convidam 
para  a  Missa  de  75  Dia  a  ser  celebrada  2,-feiraI  dia  13.09  às  17:00h  na  Igreja  de 
N.  Sa.  do  Perpétuo  Socorro,  na  Praça  Edmundo  Rego,  na  27  -  Grajaú. 


General  ERNESTO  GEISEL 


Missa  de  3  anos 

Conselheiros,  Diretores  e  Funcionários  da  Nordeste 
Química  S.A  -  NORQUISA  e  da  COPENE  Petroquímica 
do  Nordeste  S.A.  convidam  para  Missa  de  Três  Anos  do 
ex-Presidente  de  seu  Conselho  de  Administração, 
ERNESTO  GEISEL,  dia  13  de  setembro,  segunda-feira, 
às  11  horas,  na  Igreja  Santa  Cruz  dos  Militares,  na  rua 
Primeiro  de  Março  n2  36  -  Centro. 


PONTE 

Grupo  é  descoberto 
com  carro  roubado 

Quatro  pessoas,  sendo  dois 
menores,  foram  presas  ontem  . 
pela  Polícia  Rodoviária  Federal 
na  Ponte  Rio-Niterói.  O  grupo 
havia  acabado  de  roubar  o  Gol 
placa  KRJ  1302,  no  Largo  do 
Morrão,  em  Niterói.  Com  eles 
estava  um  mapa,  que  seria  um 
plano  para  outro  assalto. 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA 
AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


LARGURA  ALTURA  DIAS  ÚTEIS  DOMINGOS 


ARMANDO  B.  C.  SIMAS 

SOLANGE  PEREIRA  LIMA  SIMAS,  CARLOS  GUILHERME, 
3  ANA  MARIA,  CHRISTINA  e  demais  familiares  agrade¬ 
cem  as  manifestações  de  pesar  e  convidam  para  Missa 
de  7a  Dia,  5*-feira,  16  de  Setembro  às  18:30h,  na  Igreja 
St*  Monica  na  Rua  José  Linhares,  Leblon. 


MILTON  LOPES  DA  COSTA 

Delegado  de  Polícia 

A  família  convida  os  amigos  para  a  Missa  em  sufrágio  de  sua 
alma  a  ser  realizada  no  dia  13,  às  19:00  horas,  na  Igreja  Nossa 
Senhora  do  Rosário,  Rua  Gen.  Ribeiro  da  Costa,  164  -  Leme. 


Demais  Formatos,  consulte-nos 
574-4540/574-4320 


JORNAL  DO  BRASIL  DIA  ÚTIL:  RS  54,00  O  CM 

DOMINGO:  R$  78,00  O  CM 
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Esportes 

_ MpOrtgsCjj)  com  br _ 

Acelera,  Ronaldínho ! 


■  Atacante  visita  o  autódromo,  dá  autógrafos,  posa  para  fotos,  faz  elogios  a  Rubinho  e  entra  no  carro  do  piloto  brasileiro 


MONZA,  ITÁLIA  -  No  primei¬ 
ro  dia  dos  treinos  para  o  GP  da 
Itália,  que  será  disputado  amanhã, 
os  pilolos  ficaram  em  segundo 
plano.  A  maior  atração  foi  o  ata¬ 
cante  Ronaldinho,  do  Intcr  de  Mi¬ 
lão,  que  chegou  ao  autódromo 
acompanhado  dos  companheiros 
de  time.  Vicri  e  Peruzzi,  do  fisio¬ 
terapeuta  Nfllon  Petronc  e  do  seu 
assessor.  Rodrigo  Paiva. 

Assim  que  Ronaldinho  cru¬ 
zou  o  portão  de  acesso  aos  bo¬ 
xes.  o  trabalho  no  Autódromo 
foi  interrompido.  Calça  jeans  c 
camiseta  Armani  -  o  estilista 
Giorgio  Armani  6  seu  fã  e  pre¬ 
senteia  o  jogador  com  vários 
modelos  da  sua  gríffe  -,  o  duas 
vezes  melhor  atacante  do  mun¬ 
do  simplesmente  interrompeu 
todos  os  trabalhos. 

No  início.  Ronaldinho  foi  di¬ 
reto  para  o  boxe  da  Stcwart, 
equipe  pela  qual  corre  o  brasilei¬ 
ro  Rubinho  Barrichello,  e  con¬ 
versou  com  os  integrantes  da 
equipe,  enquanto  o  piloto  estava 
na  pista.  Acompanhado  de  Jackie 
Stcwart,  dono  da  escudcria,  Ro¬ 
naldinho  foi  até  à  mureta  da  pis¬ 
ta.  colocou  o  headphone  e  con¬ 
versou  com  Rubinho.  Terminado 
o  treino,  Rubinho  se  encontrou 
com  o  melhor  jogador  do  mundo 
e  o  diálogo  foi  uma  troca  de  gen¬ 
tilezas.  “Fico  feliz  em  receber  a 
visita  do  melhor  do  mundo",  dis¬ 
se  Rubinho.  A  resposta  de  Ro¬ 
naldinho  foi  mais  um  elogio.  “A- 
cho  que  o  Rubinho  tem  tudo  pa¬ 
ra  obter  muito  sucesso  na  Ferra¬ 
ri.  É  um  grande  piloto  e  com  fu¬ 
turo  brilhante  pela  frente",  disse 
o  jogador,  que  aproveitou  para 
entrar  no  carro  do  brasileiro. 

Sempre  com  seu  trajeto  mar¬ 
geado  pelos  olhares  de  admira¬ 
ção  de  todos  os  que  estavam  nos 
boxes,  Ronaldinho  deu  um  show 
de  simpatia.  Teve  que  ouvir  mui¬ 
tas  brincadeiras  de  que,  caso  Ru¬ 
binho  não  se  saia  bem  na  Ferrari, 
ele  poderá  ajudar  o  brasileiro, 
afinal  tem  duas  Ferrari  -  uma  em 
Milão  e  outra  no  Rio  de  Janeiro. 
Do  boxe  da  Stcwart,  Ronaldinho 
seguiu  para  o  da  Williams  e  co¬ 
meu  uma  massa  com  todos  os  in¬ 
tegrantes  da  equipe.  Ovacionado 
até  o  carro,  Ronaldinho  saiu  do 
autódromo  no  fim  da  tarde  e  ho¬ 
je  estará  treinando  pela  manhã. 
Após  o  treino,  a  delegação  segui¬ 
rá  para  Roma,  onde  amanhã  o  In- 
ter  enfrentará  a  equipe  da  casa. 
Treinado  por  Fabio  Capelo,  o 
Roma  não  lerá  o  zagueiro  Antô¬ 
nio  Carlos  -  foi  expulso  na  parti¬ 
da  anterior  -  e  Ronaldinho  terá  a 
marcá-lo  Aldair. 


Monja,  Itália  -  Raulore 


A  visita  de  Ronaldinho,  que  foi  ao  boxe  da  Stewarl  e  sentou  no  cockpit  do  carro  de  Rubinho,  parou  os  trabalhos  em  Monza 


Brasileiro  divide  ferraristas 


ARAÚJO  NETTO 

Correspondente 


Rubinho 
vai  mal  no 
treino  livre 

MARIO  ANDKADA  E  SILVA 
Correspondonlo 

MIAMI  -  O  primeiro  dia  dc 
treinos  livres  da  F  1  em  Monza 
seguiu  o  roteiro  típico  da  revol¬ 
ta  dos  escravos.  Dois  carros  da 
Williams,  dois  da  Prost  e  um  da 
Sauber,  equipes  que  tiveram  um 
péssimo  desempenho  este  ano. 
acabaram  com  os  cinco  melho¬ 
res  tempos.  Ralf  Schumacher  Jr. 
foi  o  mais  rápido  de  todos,  com 
o  tempo  de  Imin24s507  e  velo¬ 
cidade  média  de  245,802km/h. 
Rubens  Barrichello  não  achou  o 
acerto  de  seu  Stewart  e  por  isso 
só  conseguiu  o  11“  tempo 
(Imin25s499). 

No  fim  do  dia,  a  equipe  esco¬ 
cesa  sentiu  que  algo  não  estava 
bem  no  motor  do  carro  do  brasi¬ 
leiro.  "O  Rubinho  tinha  muito 
menos  asa  do  que  o  (Johnny) 
Herbert  e  ainda  assim  era  mais 
lento  na  reta",  disse  o  empresário 
do  brasileiro.  Frederico  Dalle 
Noce.  O  motor  foi  trocado  depois 
do  treino  e  hoje  se  espera  um  de¬ 
sempenho  capaz  de  deixar  Ru¬ 
bens  entre  os  dez  primeiros. 

A  dupla  da  McLaren  se  mante¬ 
ve  entre  os  dez  primeiros  com  Mi- 
ka  Hakkinen  em  sexto  lugar  e  Da- 
vid  Coulthard  em  oitavo.  O  pes¬ 
soal  da  Ferrari,  porém,  deu  vexa¬ 
me.  Eddie  Irvine  ficou  com  o  16° 
tempo  e  Mika  Saio,  com  o  17”.  "O 
carro  não  se  comportou  como  nos 
testes  da  semana  passada.  Esta¬ 
mos  trabalhando  duro  para  enten¬ 
der  o  que  está  acontecendo.  Estou 
preocupado",  disse  Irvine. 

O  irlandês  da  Ferrari  foi  o  úni¬ 
co  dos  pilotos  a  não  usar  o  tradi¬ 
cional  chavão  de  que  os  treinos  de 
sexta-feira  não  valem  nada.  Trata- 
se  de  um  sinal  evidente  da  preocu¬ 
pação  da  turma  da  Ferrari.  O  car¬ 
ro  se  mostrou  tão  ruim  ontem  que 
a  equipe  italiana  sequer  teve  tem¬ 
po  de  pensar  no  treino  de  hoje, 
aquele  que  define  o  grid  de  larga¬ 
da  para  o  GP  italiano. 

Pedro  Paulo  Diniz  ficou  com 
o  melhor  tempo  entre  os  brasi¬ 
leiros,  nono  na  geral,  enquanto 
Ricardo  Zonta  foi  19°  e  já  está 
sonhando  com  o  carro  novo  da 
BAR,  uma  máquina  que  vai  nas¬ 
cer  para  ser  empurrada  pelos 
motores  da  Honda. 


Giigelmin 

/  IO 

e  I  em 
Laguna 

O  piloto  brasileiro  Maurício 
Gugelmin  fez  o  melhor  tempo 
ontem  na  primeira  sessão  de 
treinos  para  o  GP  de  Laguna  Se¬ 
ca,  válido  pelo  Mundial  de  F  In- 
dy,  que  será  amanhã,  na  Califór¬ 
nia,  nos  EUA.  A  prova  é  a  17*  da 
temporada.  Gugelmin,  da  Pac- 
west,  rodou  em  Imin09s289, 
contra  Imin09s402  do  america¬ 
no  Bryan  Herta,  da  Rahal,  que 
ficou  com  o  segundo  tempo. 

“Desde  o  GP  de  Vancouver, 
que  chegamos  na  quarta  posição, 
tivemos  uma  melhora  no  carro. 
Houve  mudanças  na  equipe  e  es- 
.  tantos  com  um  novo  engenheiro. 
O  carro  está  muito  bom.  mas  ain¬ 
da  saindo  muito  de  frente,  e  va¬ 
mos  mexer  na  parte  mecânica. 
Estou  bem  animado,  porque  é 
sempre  gostoso  começar  na  fren¬ 
te”,  afirmou  Gugelmin. 

Mark  Blundell,  companheiro 
de  equipe  de  Gugelmin  na  Pac- 
west,  fez  o  terceiro  melhor  tem¬ 
po  -  Imin09s448.  O  quarto  foi 
Greg  Moore,  da  Forsythe,  com 
Imin09s579,  e  o  quinto  seu 
companheiro,  o  também  cana¬ 
dense  Patrick  Carpentier,  com 
Im09s627. 

O  líder  do  campeonato,  o  co¬ 
lombiano  Juan  Pablo  Montoya. 
da  Ganassi.  ficou  com  a  décima 
sexta  posição.  Dario  Franchilti. 
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Paulo  Ntcolella  -  22/8*99 


Caso  vença  no  Canadá,  Rodrigo  Pessoa,  bicampeão  da  Copa  do  Mundo  e  campeão  mundial,  embolsará  o  prêmio  de  US$  275  mil 


Rodrigo  Pessoa  busca  o  topo 


Vitória  amanhã  em 
Calgary  dá  Io  lugar  no 
ranking  a  cavaleiro 

CALGARY.  CANADÁ  -  Campeão  mundial  e 
bicampeão  da  Copa  do  Mundo  de  Hipismo,  só 
falta  ao  cavaleiro  brasileiro  Rodrigo  Pessoa  con¬ 
quistar  a  primeira  posição  no  ranking  da  Federa¬ 
ção  Eqüestre  Internacional,  que  pertence  ao  suí¬ 
ço  Willi  Melligcr.  Amanhã,  ele  terá  a  oportuni¬ 
dade  de  tentar  a  proeza.  Para  conseguir,  precisa 
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tos  Sprice  Meadows,  em  Calgary,  no  Canadá.  O 


ponto  a  favor  de  Rodrigo  é  que  estará  montando 
nada  mais  nada  menos  que  o  garanhão  francês 
Audi  Baloubet  du  Rouet,  mesmo  cavalo  que  par¬ 
ticipou  do  bicampconato  mundial. 

Willi  Melliger  está  com  3.608,8  pontos  no 
ranking,  contra  2.929,8  de  Rodrigo  Pessoa.  O 
cavaleiro  brasileiro  está  otimista  quanto  ao  seu 
desempenho  amanhã.  "O  Baloubet  está  bem,  e 
isso  me  deixa  muito  animado.  Estou  com  muita 
esperança  de  conseguir  um  bom  resultado",  dis¬ 
se  Rodrigo,  que  ficou  em  quinto  lugar  na  quin¬ 
ta-feira.  Ò  fato  dc  os  15  melhores  cavaleiros  do 
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importantes  do  hipismo  internacional,  aumenta 


a  responsabilidade  do  brasileiro.  “O  Calgary  de 
Mastcrs  sempre  foi  de  nível  muito  alto." 

Entre  as  atrações  está  o  canadense  Ian  Mil- 
lar,  que  este  ano  ganhou  medalha  de  ouro  no 
Pan-Americano  de  Winnipcg.  Cerca  de  50  mil 
pessoas  assistem  ao  torneio  cm  Calgary.  que 
vai  distribuir  premiação  no  valor  de  USS  1,5 
milhão,  uma  das  maiores  -  o  primeiro  coloca¬ 
do  vai  embolsar  a  quantia  de  USS  275  mil. 

Rodrigo  Pessoa  voltara  para  a  Europa,  onde  fi¬ 
xou  residência,  assim  que  terminar  a  competição 
cm  Calgary.  Seu  objetivo  é  preparar-se  para  o  lor- 
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terceiro  concurso  da  Tríplice  Coroa  no  México. 
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Na  terra  e  no  mar 


■  Vasco  custeia  80%  da  equipe  olímpica  de  iatismo.  Flamengo  apresenta,  na  terça,  equipe  de  vôlei  com  Leila  e  Virna 


FAB  10  GRUO 

Seja  na  terra,  seja  no  mar.  n  ri¬ 
validade  enire  Vasco  e  Flamengo 
está  aumentando  com  os  investi¬ 
mentos  feitos  pelos  dois  clubes 
nos  esportes  olímpicos.  Depois  de 
patrocinar  grande  parte  da  delega¬ 
ção  brasileira  que  disputou  os  Jo¬ 
gos  Pan-Americanos,  em  Winni- 
peg.  no  Canadá,  no  mês  passado, 
o  Vasco  aposta  firme  em  sua  nova 
menina  dos  olhos:  o  iatismo.  0 
clube  de  São  Januário  firmou  um 
contrato  com  a  Federação  Brasi¬ 
leira  de  Vela  e  Motor  (FBVM), 
pelo  qual  custeará  parcialmente  a 
equipe  olímpica.  No  Flamengo,  a 
novidade  é  a  volta  de  uma  equipe 
feminina  de  vôlei.  Terça-feira,  ma 
Gávea,  o  rubro-negro  apresenta 
oficialmente  Leila.  Virna  e  Cia. 

A  FBVM  anunciou  ontem  um 
contrato  de  apoio  firmado  com  o 
Vasco,  clube  que  já  patrocinava 
individualmente  Roberto  Scheidt 
(Laser)  e  Torben  Grael  (Star).  0 
Vasco  vai  pagar  80%  do  custo  da 
participação  brasileira  na  Olim¬ 
píada  de  Sídnci,  avaliada  em  RS 
90  mil,  entre  despesas  com  via¬ 
gem.  aluguel  e  transporte  de  bar¬ 
cos  e  botes  e  estada  dos  iatistas  na 
Austrália  -  os  20%  restantes  fi¬ 
cam  a  cargo  da  FBVM. 

Ontem,  a  maioria  dos  veleja- 
dores  brasileiros  que  participa  da 
equipe  olímpica  de  vela  embarcou 
para  participar  da  Semana  Pré-O¬ 
límpica  de  Sídnei,  Viajaram  para  a 
Austrália  Robert  Scheidt  (Laser), 
Christoph  Bergmann  (Finn),  Fer¬ 
nanda  Guedes  Pinto  (Europa).  Ri¬ 
cardo  Winicki,  o  Bimba  (Mistral 
masculino),  Christina  Mattoso 
Maia  (Mistral  feminino)  e  Ale- 
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A  atacante  Virna  reforça  o  Flamengo  ao  lado  de  Leila,  enquanto  o  Vasco  tem  uma  equipe  olímpica  com  Scheidt  como  estrela 


xandre  Pamdcda  (470  masculino), 
Apenas  as  tripulações  de  Star 
(Torben  Grael  c  Marcelo  Ferreira, 
o  Playboy)  c  de  Snipe  (Maurício 
Santa  Cru/,  e  Kiko  Pcllicano)  se¬ 
guem  cm  breve  dirctamente  da 
Europa,  onde  estão  disputando 
competições, 

As  classes  Soling,  470  femini¬ 
no  e  49  não  se  classificaram  para 
a  Pré-Olímpica,  mas  ainda  podem 
participar  dos  Jogos  de  Sídnei,  de¬ 
pendendo  dos  resultados  dos  bra¬ 
sileiros  cm  seus  respectivos  Mun¬ 
diais. 

Sc  o  Vasco  investe  na  água.  o 
Flamengo  aumenta  seu  potencial 
olímpico  na  terra.  A  equipe  femi¬ 
nina  de  vôlei  foi  formada  para  ser 
campeã.  O  time  terá  Virna.  Leila  c 
Tatiana.  da  Seleção  Brasileira  vi- 
ce-campeà  do  Grand  Prix,  no  mês 
passado,  além  de  Shily  (ex-Lcités 
Ncstlé),  Fabiana  (ex-Macaé)  e  Si- 
mone  (ex-Nestlé).  O  rubro-negro 
deverá  duelar  com  BCN/Osasco, 
Rexona  e  MRV/Minas  peio  título 
brasileiro.  A  princípio,  o  time  não 
terá  jogadora  estrangeira,  apesar 
de  o  nome  da  meio-de-rede  croata 
Cebukina  (ex-  Nestlé)  ter  sido  co¬ 
gitado.  Só  virá  uma  estrangeira 
caso  o  percentual  do  vôlei  no  or¬ 
çamento  rubro-negro  aumente. 

A  estréia  do  time  rubro-negro 
poderá  ser  num  torneio  organiza¬ 
do  pela  Federação  do  Rio.  em  ou¬ 
tubro,  com  a  participação  dos 
principais  limes  brasileiros.  “Com 
esse  time  queremos  ficar  entre  os 
quatro  primeiros  na  Supcliga",  diz 
o  vice-presidente  de  esportes 
olímpicos  do  Flamengo,  Fernando 
Sihman.  "0  fator  torcida  nos  faz 
acreditar  que  podemos  chegar  até 
a  decisão”,  afirma  Sihman. 


Serena  em  Nova  Iorque 


Tenista  derrota  Davenport  por  2  a  1  na  semifinal  do  US  Open.  Guga  faz  23  anos  comemorando  sua  melhor  temporada 


NOVA  IORQUE  -  O  brasilei¬ 
ro  Gustavo  Kuerten,  o  Guga, 
completou  23  anos  ontem  co¬ 
memorando  a  subida  da  sexta 
para  a  quinta  posição  do  ran¬ 
king  a  ser  divulgada  na  segun¬ 
da-feira  e  a  conquista  pratica¬ 
mente  certa  da  vaga  na  Copa  do 
Mundo  de  Hannover,  a  ser  dis¬ 
putada  em  novembro  pelos  oito 
tenistas  mais  bem  classificados 
do  mundo.  Guga  chegou  este 
ano  a  três  quartas-de-final  de 
Grand  Slam  -  foi  eliminado 
•quinta-feira  do  US  Open.  No 
torneio  feminino,  a  americana 
Serena  Williams  garantiu  passa¬ 
gem  à  final  com  uma  vitória  so- 
'bre  a  compatriota  Lindsay  Da¬ 
venport,  por  6/4,  1/6  e  6/4. 

Apesar  de  ter  ganho  Roland 
Garros  em  97,  Guga  considera 
este  ano  o  mais  proveitoso  de 
sua  carreira.  “É  minha  melhor 
temporada  no  circuito,  sem  dú¬ 
vida.  Estou  cada  vez  mais  me 
concretizando  como  um  jogador 
completo  e  respeitado.  Tudo  que 
eu  me  propus  a  fazer,  especial¬ 
mente  voltar  a  estar  entre  os  10 
melhores  do  ranking,  eu  conse¬ 
gui",  comentou  o  jogador,  que 
em  1999  foi  às  quartas-de-final 
de  Roland  Garros,  Wimbledon  e 
US  Open.  A  mesma  fase  foi  al- 
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Nova  Iorque -Foi os  AP 


Apesar  do  esforço,  Davenport  não  resistiu  ao  melhor  jogo  de  Serena  (D),  que  disputará  sua  primeira  decisão  no  Aberto  dos  EUA 


cançada  nos  torneios  Super  9  de 
Hamburgo  e  Cincinatti  e  nos 
ATP  Tours  de  Estoril,  Dubai. 
Sídnei  e  Indianápolis.  Guga  foi 
ainda  semifinalista  do  Super  9 
de  Indian  Wells. 

Até  o  fim  da  temporada.  Gu¬ 
ga  só  disputará  competições  em 
quadras  de  carpete  cobertas.  O 
próximo  será  a  Copa  Grand 
Slam,  que  reunirá,  a  partir  de  28 
deste  mês,  os  12  melhores  tenis¬ 
tas  nos  quatro  torneios  mais  im¬ 
portantes  do  circuito.  “Vou  jo¬ 
gar  no  lucro.  Já  fiz  tanta  coisa 
este  ano  que  vou  só  somar.  Sin¬ 
to  que  está  cada  vez  mais  difícil 
ser  derrotado",  comentou  Guga, 
que  ontem  comemorou  aniver¬ 
sário  com  amigos  em  Nova  Ior¬ 
que  e  ainda  não  data  para  retor¬ 
nar  ao  Brasil. 

Serena  -  A  defensora  do  tí¬ 
tulo  do  US  Open,  Lindsay  Da¬ 
venport,  não  resistiu  à  jovem 
Serena  Williams,  de  17  anos, 
que  ganhou  a  semifinal  por  6/4, 
1/6  e  6/4,  cm  jogo  que  durou 
uma  hora  e  52  minutos.  Serena 
conseguiu  12  aces,  mas  cometeu 
44  erros  não  forçados.  “Quando 
estava  no  oitavo  game  do  tercei¬ 
ro  set  algo  me  disse  que  não 
perderia  mais.  E  não  perdi  meS- 
mo",  comentou  Serena. 


Mark  Occhiolup,  da  Austrália,  dispara  na  liderança  do  WCT  e  brasileiro  com  vice-campeonato  sobe  dez  posições 

Na  semifinal,  Herdy  despachou  o  australiano  Jake 
Patereon,  pelo  placar  de  23.50  a  21.25.  Occhilupo  ven¬ 
ceu  o  também  australiano  Mark  Bannister,  por  mais  de 
quatro  pontos  de  diferença.  Na  final,  Occy  não  deu 
chances  ao  brasileiro  e  chegou  à  19.90,  contra  apenas 
14.50  de  Herdy. 

Depois  de  14  anos  de  tour,  Mark  Occhilupo  está  mui¬ 
to  perto  de  conquistar  seu  primeiro  título  mundial.  "Eu 
só  tenho  mais  dois  eventos  até  o  fim  do  ano,  mas  é  óbvio 
que  a  temporada  ainda  não  acabou.  Mesmo  assim,  me 
sinto  muito  bem”,  afirmou  o  australiano,  referindo-se  às 
etapas  no  Brasil  c  Havaí.  Ele  começou  a  competir  muito 
cedo,  leve  problemas  com  drogas,  chegou  a  se  internar  e 
voltou  ao  circuito  em  96. 

Dois  picos  -  A  competição,  chamada  de  Billabong 
Pro  Europeu,  para  se  diferenciar  das  outras  etapas  que 
i  levam  o  nome  do  mesmo  patrocinador,  foi  realizada  em 
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na  França. 


Anlonto  Lacerda  -  10/8/99 


O  segundo  lugar  deu  a  Herdy  a  certeza  de  que  a  fase  sem  Ikxis  atuações  terminou 


que  quebravam  em  Mundaka 
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Na  terra  e  no  mar 


■  Vasco  custeia  80%  da  equipe  olímpica  de  iatismo.  Flamengo  apresenta,  na  terça,  equipe  de  vôlei  com  Leila  e  Virna 


FÁBIO  GRIJO 

Seja  na  lerra,  seja  no  mar.  a  ri¬ 
validade  cnlre  Vasco  e  Flamengo 
está  aumentando  com  os  investi¬ 
mentos  feitos  pelos  dois  clubes 
nos  esportes  olímpicos.  Depois  de 
patrocinar  grande  parte  da  delega¬ 
rão  brasileira  que  disputou  os  Jo¬ 
gos  Pan-Americanos,  em  Winni- 
peg.  no  Canadá,  no  mês  passado, 
o  Vasco  aposta  firme  cm  sua  nova 
menina  dos  olhos:  o  iatismo.  O 
clube  de  São  Januário  firmou  um 
contrato  com  a  Federação  Brasi¬ 
leira  de  Vela  e  Motor  (FBVM), 
pelo  qual  custeará  parcialmcntc  a 
equipe  olímpica.  No  Flamengo,  a 
novidade  é  a  volta  de  uma  equipe 
feminina  de  vôlei.  Terça-feira,  ma 
Gávea,  o  rubro-negro  apresenta 
oficialmente  Leila,  Virna  e  Cia. 

A  FBVM  anunciou  ontem  um 
contrato  de  apoio  firmado  com  o 
Vasco,  clube  que  já  patrocinava 
individualmente  Roberto  Scheidt 
I Laser)  e  Torben  Grael  (Star).  O 
Vasco  vai  pagar  80%  do  custo  da 
participação  brasileira  nu  Olim¬ 
píada  de  Sídnei.  avaliada  em  RS 
90  mil,  entre  despesas  com  via¬ 
gem.  aluguel  c  transporte  de  bar¬ 
cos  e  botes  e  estada  dos  iatistas  na 
Austrália  -  os  20%  restantes  fi¬ 
cam  a  cargo  da  FBVM. 

Ontem,  a  maioria  dos  veleja- 
dores  brasileiros  que  participa  da 
equipe  olímpica  de  vela  embarcou 
para  participar  da  Semana  Pré-O¬ 
límpica  de  Sídnei.  Viajaram  para  a 
Austrália  Robcrt  Schcidt  (Laser). 
Christoph  Bergmann  (Finn).  Fer¬ 
nanda  Guedes  Pinto  (Europa).  Ri¬ 
cardo  Winicki.  o  Bimba  (Mistral 
masculino).  Chrislina  Maltoso 
Maia  (Mistral  feminino)  e  Ale- 
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A  atacante  Virna  reforça  o  Flamengo  ao  lado  de  Leila,  enquanto  o  Vasco  tem  uma  equipe  olímpica  com  Scheidt  como  estrela 


xandre  Paradcda  (470  masculino). 
Apenas  as  tripulações  de  Star 
(Torben  Grael  e  Marcelo  Ferreira, 
o  Playboy)  e  de  Snipc  (Maurício 
Santa  Cruz  e  Kiko  Pellicano)  se¬ 
guem  em  breve  dirctamente  da 
Europa,  onde  estão  disputando 
competições. 

As  classes  Soling,  470  femini¬ 
no  c  49  não  se  classificaram  para 
a  Pré-Olímpica,  mas  ainda  podem 
participar  dos  Jogos  de  Sídnei.  de¬ 
pendendo  dos  resultados  dos  bra¬ 
sileiros  em  seus  respectivos  Mun¬ 
diais. 

Se  o  Vasco  investe  na  água,  o 
Flamengo  aumenta  seu  potencial 
olímpico  na  terra.  A  equipe  femi¬ 
nina  de  vôlei  foi  formada  para  ser 
campeã.  O  lime  terá  Virna.  Leila  e 
Tatiana,  da  Seleção  Brasileira  vi- 
cc-campeã  do  Grand  Prix,  no  mês 
passado,  além  de  Shily  (cx-Lciles 
Nestlé),  Fabiana  (cx-Macaé)  e  Si- 
monc  (ex-Ncstlé).  O  rubro-negro 
deverá  duelar  com  BCN/Osascd, 
Rexona  e  MRV/Minas  pelo  título 
brasileiro.  A  princípio,  o  time  não 
terá  jogadora  estrangeira,  apesar 
de  o  nome  da  meio-de-rede  croata 
Cebukina  (e.\-  Nestlé)  ter  sido  co¬ 
gitado.  Só  virá  uma  estrangeira 
caso  o  percentual  do  vôlei  no  or¬ 
çamento  rubro-negro  aumente. 

A  estréia  do  time  rubro-negm 
poderá  ser  num  torneio  organiza¬ 
do  pela  Federação  do  Rio.  em  ou¬ 
tubro,  com  a  participação  dos 
principais  tintes  brasileiros.  “Com 
esse  time  queremos  ficar  entre  os 
quatro  primeiros  na  Supeliga",  diz 
o  vice-presidente  de  esportes 
olímpicos  do  Flamengo,  Fernando 
Sihman.  “O  fator  torcida  nos  faz 
acreditar  que  podemos  chegar  até 
a  decisão”,  afirma  Sihman. 


Serena  desafia  Hingins 

Americana  decide  US  Open  contra  suíça,  a  número  1  do  mundo.  Guga  faz  23  anos  festejando  sua  melhor  temporada 
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nova  IORQUE  -  A  americana 
Serena  Williams  garantiu  passa¬ 
gem  à  final  com  uma  vitória  sobre 
a  compatriota  Lindsay  Davenport, 
por  6/4,  1/6  c  6/4,  no  primeiro  dos 
jogos  semifinais  de  ontem.  A  deci¬ 
são  do  título  será  hoje,  contra  a  suí¬ 
ça  Martina  Hingins,  que  ontem  der¬ 
rotou  Venus  Williams,  irmã  mais 
velha  de  Serena,  por  6/1 , 4/6  e  6/3. 

A  final  tem  transmissão  do  Sportv, 
ás  16h. 

A  defensora  do  título  do  US 
Open.  Lindsay  Davenport,  não  re¬ 
sistiu  à  jovem  Serena  Williams,  de 
17  anos,  que  ganhou  a  semifinal 
por  6/4, 1/6  e  6/4,  em  jogo  que  du¬ 
rou  uma  hora  e  52  minutos.  Serena 
conseguiu  12  aces,  mas  cometeu  44 
erros  não  forçados.  Na  outra  semi¬ 
final.  o  terceiro  set  registrou  cinco 
quebras  de  serviço,  sendo  quatro 
consecutivas.  Melhor  para  Martina, 
de  18  anos  e  primeira  do  mundo, 
que  quebrou  o  saque  da  adversária 
três  vezes  e  confirmou  o  seu  em 
três  ocasiões,  sendo  a  última  para 
fechar  a  parcial  cm  6/3  e  decidir  a 
partida. 

As  semifinais  do  torneio  mas¬ 
culino  serão  jogadas  hoje:  o  ame¬ 
ricano  Andre  Agassi  enfrenta  o 
russo  Yevgeny  Kafelnikov,  e  Todd 
Martin,  também  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  joga  contra  o  francês  Cedric  Serena  (E)  eliminou  Davenport  e  Hingins  (D)  ganhou  de  Venus  para  classificar-se  para  sua  terceira  final  seguida  no  US  Open 


Pioline,  que  eliminou  o  brasileiro 
■HHHH  Gustavo  Kucrtcn,  o  Guga. 

Aniversário  -  O  brasileiro 
' completou  23  anos  ontem  come- 

morando  a  subida  da  sexta  pata  a 
11111  quinta  posição  do  ranking  a  ser 
'  wMBP  divulgado  na  segunda-feira  e  a 
:  conquista  praticamente  certa  da 

’ ;  /  vaga  na  Copa  do  Mundo  de  Haii- 

mH  nover,  a  ser  disputada  em  novenri 
bro  pelos  oito  tenistas  mais  bem 
classificados  do  mundo.  Guga 
chegou  este  ano  a  três  quartas-de- 
final  de  Grand  Slam  -  foi  elimi-’ 
^jjPfp^l  nado  quinta-feira  do  US  Open. 
jjllfo  . ; :  ■  Apesar  de  ter  ganho  Roland 
Jj?  ,  -  .,~r  Ganos  em  97,  Guga  considera  este 
wtfc***'*  ••!  ano  o  mais  proveitoso  de  sua  car¬ 

reira.  “É  minha  melhor  temporada 
no  circuito,  sem  dúvida.  Estou  cada 
j  vez  mais  me  concretizando  comó 
;  ;  i  unt  jogador  completo  e  respeitado. 
jÉ  Tudo  que  eu  me  propus  a  fazer,  es- 
.  sJBp  pecialmenle  voltar  a  estar  entre  os 
ííjÊèÊSÊá  ^  melhores  do  ranking,  eu  conse- 
gui",  comentou  o  jogador,  que  em 
’  1999  foi  às  quartas-cíe-final  de  Ro; 

land  Garros.  Wimbledon  c  US. 
fjl  m|£l3gi||Í  Open.  A  mesma  fase  foi  alcançada 
/ t  IfPffffftffh  nos  torneios  Super  9  de  Hamburgo 
rj  e  Cincinalti  e  nos  ATP  Tours  de  Es;‘ 

toril,  Dubai,  Sídnei  e  Indianápolis. 
Guga  foi  ainda  semifinalista  do  Su¬ 
per  9  de  Indian  Wells. 


Mark  Occhiolup,  da  Austrália,  dispara  na  liderança  do  WCT  e  brasileiro  com  vice-campeonato  sobe  dez  posições 

O  niteroiense  Guilherme  Herdy  espantou  definitiva- 
mente  a  má  fase  ao  conquistar  ontem  o  vice-campeona¬ 
to  da  última  etapa  européia  do  World  Championshtp 
Tour  (WCT),  o  Billabong  Pro.  em  Mundaka.  na  Espa¬ 
nha.  Na  final,  ele  foi  derrotado  pelo  australiano  Mar  k 
Occhilupo.  Com  a  vitória.  Occy  -  como  o  australiano  é 
conhecido  no  circuito  -  abriu  vantagem  de  800  pontos  na 
liderança  circuito,  deixando  a  situação  difícil  para  o 
compatriota  Michael  Campbell. 

Herdy  não  vinha  alcançando  bons  resultados  este 
ano  e  estava  numa  modesta  421  posição  no  WCT.  amea¬ 
çado  de  cair  para  o  WQS.  Com  o  resultado  de  ontem, 
entretanto,  o  surfista  niteroiense  subiu  10  posições  no 
ranking  e  virá  para  a  etapa  brasileira,  que  será  realiza¬ 
da  mês  que  vem  na  Barra  da  Tijuca,  mais  motivado. 

“Estou  muito  feliz.  Sempre  sonhei  em  fazer  uma  final 
em  condições  perfeitas  como  as  de  hoje",  disse  Herdy. 
referindo-se  às  ondas  de  seis  pés  de  ótima  formação 

ijuc  qucbiuioiu  cm  oiunuaka.  u  segtuuio  lugar  deu  a  henty  a  certeza  de  que  a  jate  sem  noas  atuações  terminou 


Antonlo  Lacerda  - 10/8/99 
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Novo  duelo 
de  Rivaldo 
e  Caballero 


oras ii  nas 
Eliminatórias 
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\  A  jogador  jã  admitiu  qiic  não  lem 

tfrs.  fíW  A  J}£ '  '^p  \  \  '  !■&£*«-%  1  tom  relacionamento  com  o  téc- 

•H  •’• '  I  t  v  ff  nico  do  clube,  o  holandês  Louis 

::  ?  j  Van  Gaal,  que,  por  sua  vez.  faz 

Motivado  pela  boa  atuação  na  Sele  .  •  ■  ."  A  '  (  •  ra .  .:  atração  do  j<w>  de  hoje  e  "sevilla  \  Zaragoza*. 


■  Seleção  enfrentará  Uruguai  no  Rio, 
Argentina  em  SP  e  Peru  em  Goiânia 

semana.  A  CBF  ainda  terá  que  ne¬ 
gociar  com  Barcelona  e  Bayer  Le- 
verkusen  a  cessão  de  Rivaldo  e 
Emerson.  Esses  dois  jogadores  já 
completaram  a  cota  de  cinco  jogos 
oficiais  e  a  presença  nesses  jogos 
depende  da  liberação  dos  respecti¬ 
vas  clubes. 

Punição  -  Os  jogadores  que 
após  marcarem  gols  comemora¬ 
rem  mostrando  camisas  com  men¬ 
sagens  no  Campeonato  Brasileiro 
deverão  ser  punidos  com  o  cartão 
vermelho,  ittdependentemente  de 
a  mensagem  ser  de  cunho  político 
ou  não.  A  Comissão  de  Arbitra¬ 
gem  da  CBF  ainda  não  deu  o  pare¬ 
cer  final.  A  polêmica  começou 
quando  no  sábado  passado,  em  Ri¬ 
beirão  Preto,  no  interior  de  São 
Paulo,  o  atacante  Romário,  após 
marcar  o  terceiro  gol  na  vitória  do 
Flamengo  de  4  a  I  sobre  o  Botafo¬ 
go  local,  mostrou  camisa  em  que 
exibia  mensagem  de  apoio  ao  pre¬ 
sidente  da  República.  Fernando 
Henrique  Cardoso.  “FHC,  eu  e 
muitos  acreditamos  em  você",  di¬ 
zia  a  camisa.  Quando  marcou  ou¬ 
tro  gol,  Romário  repetiu  a  dose. 
com  outra  mensagem:  "FHC.  se¬ 
guimos  acreditando.” 


A  CBF  divulgou  ontem  as  ci¬ 
dades  que  vão  sediar  os  jogos  em 
que  o  Brasil  lerá  mando  de  cam¬ 
po  durante  as  eliminatórias  conti¬ 
nentais  para  a  Copa  do  Mundo  de 
2l)U2,  prevista  para  Japão  e  Co¬ 
réia  do  Sul 

O  Maracanã  será  palco  das  par¬ 
tidas  diante  de  Chile  e  de  Uruguai, 
contra  os  quais  o  Brasil  decidiu 
vagas  respcclivíimeitte  nas  elimi¬ 
natórias  de  19X9  e  de  1993.  tam¬ 
bém  no  Rio, 

A  tabela  do  torneio  só  será  de¬ 
finida  quarta-leira,  dia  15.  após 
reunião  dos  representantes  dos  10 
países  que  integram  a  Confedera¬ 
ção  Sul-Americana  de  Futebol,  na 
sede  da  entidade,  em  Assunção. 

Os  demais  jogos  serão  realiza¬ 
dos  nas  seguintes  cidades:  São 
Paulo  (Argentina  e  Colômbia). 
Porto  Alegre  ( Paraguai».  Belo  Ho¬ 
rizonte  (Equador).  Goiânia  t  Peru), 
Salvador  (Venezuela)  e  Recife 
(Bolívia),  Será  essa  a  primeira  vez. 
que  o  Brasil  enfrentará  a  Argenti¬ 
na  em  eliminatórias,  desde  que 
disputou  seu  primeiro  jogo  contra 
o  tradicional  rival,  em  1914, 

O  presidente  da  CBF.  Ricardo 
Teixeira,  viaja  dia  14  para  partici¬ 
par  do  lançamento  da  Mini  World 
Cup  João  llavelange  (Mundialito 
Suh-21).  que  coutará  com  a  pre¬ 
sença  do  presidenie  da  l  il.i.  Jo- 
sepli  Blatler.  Mas  segue  depois  pa¬ 
ra  Assunção,  em  companhia  do 
técnico  da  Seleção  Brasileira. 
Wandcrley  Luxemburgo.  A  reu¬ 
nião  que  define  a  tabela  das  elimi¬ 
natórias  começa  as  I5h  do  dia  15. 
O  Brasil  quer  começar  jogando 
contra  a  Venezuela. 

O  técnico  da  Seleção  Brasileira 
deverá  anunciar  a  lista  de  convo¬ 
cados  para  o  amistoso  contra  a 
Holanda  n<>  dia  l)  de  outubro,  em 
Amsterdam.  no  lim  da  próxima 


Combinatlo 
da  NBA  é 
derrotado 
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Brasil  busca  título  sul-americano 


z.endo  fisioterapia,  Ele  deve  ler 
boas  chances  de  se  recuperar”, 
avaliou  o  médico  da  delegação 
brasileira,  Carlos  Moura.  A  in¬ 
certeza  sobre  Negrão  não  é  a 
única  de  Radamés.  O  treinador 
lem  dúvida  se  escala  Marceli- 
nho  ou  Ricardinho  como  levan- 
lador. 

Segundo  Radamés,  a  Seleção 
ainda  precisa  melhorar  o  ritmo 
de  jogo.  "O  Carlão  está  retor¬ 
nando  hem  à  equipe.  O  saque  e 
a  recepção  é  que  precisam  ser 
mais  bem  trabalhados",  afirmou 
Radamés.  “Todas  as  vezes  em 
que  a  Argentina  e  o  Brasil  esti¬ 
verem  jogando  num  bom  local  e 
com  uma  boa  arbitragem,  acho 
que  o  Brasil  vence”,  disse  Rada- 
més.  alertando  que  a  Argentina 
lem  chance  de  ser  campeã  justa- 
mente  porque  está  jogando  em 
casa.  “È  um  ponto  a  favor  deci¬ 
dir  em  casa",  afirmou. 


CÓRDOHA.  ARGENTINA  - 
Uma  hegemonia  está  em  jogo.  A 
Seleção  Brasileira  masculina  de 
vôlei  enfrenta  u  Argentina,  às 
191)3(1  (de  Brasília),  em  Córclo- 
ba.  pela  decisão  do  Campeonato 
Sul-Americano.  A  ESPN  Inter¬ 
nacional  transmite  ao  vivo.  Lm 
22  edições  da  competição,  os 
brasileiros  venceram  21  vezes - 
o  Brasil  esteve  ausente  cm  1964, 
quando  a  Argentina  conquistou 
o  título.  Anteontem,  brasileiros  e 
argentinos  jogaram  pela  última 
rodada  da  primeira  fase  e  o  Bra¬ 
sil  venceu  por  3  sets  a  0. 

Hoje.  a  Seleção  poderá  ficar 
sem  o  melhor  atacante  do  Sul- 
Americano.  Marcelo  Negrão 
sentiu  uma  fisgada  no  abdômen 
e  pode  desfalcar  o  Brasil.  “Ele 
deve  ter  se  contundido  durante 
algum  movimento  de  ataque, 
Mas  não  é  liada  grave.  Ele  está 
tomando  antiinfiatitutôrio  e  fa- 


BARCELONA.  ESPANHA  -  O 
mito  da  NBA.  a  liga  profissional 
americana  de  basquete,  caiu. 
Com  uma  atuação  perfeita  do 
americano  Charles  Goldwirvve,  o 
Barcelona,  da  Espanha,  lornóu- 
se  a  primeira  equipe  européia  a 
vencer  um  combinado  da  NBA. 
O  Barcelona  ganhou  a  partida 
comemorativa  do  centenário  do 
clube  espanhol  por  84  a  78.  No 
combinado  da  NBA,  os  desta¬ 
ques  foram  os  alas  Charles  Bark- 
lcy,  com  21  pontos  e  16  rebotes, 
c  Scottie  Pippen. 

Os  dois,  no  entanto,  não  foram 
suficientes  para  evitar  a  surpreen¬ 
dente  derrota.  Desde  o  começo  da 
partida,  quando  abriu  9  a  0.  o 
Barcelona  impôs  seu  ritmo  e  lide¬ 
rou  o  placar.  Pela  equipe  da  NBA. 
jogaram  Strickland  (2),  Pippen 
(8),  Van  Hom  (17).  Barkley  (2-1 ). 
Olowakandi  (3),  Fisher  (16).  Ho- 
ward  (9)  e  Campbell  (2). 


Após  passagem  pelo  vôlei  de  prciui.  Carlâo  voltou  à  quadro  e  tem  se  deslocado  nu  Seleção 


Bye  Bye  Brasil 

Adversário 

Local  do  jogo 

Argentina 

São  Paulo 

Bolívia 

Recite 

Chile 

Rio  de  Janeiro 

Colômbia 

São  Paulo 

Equador 

Belo  Horizonte 

Paraguai 

Porto  Alegre 

Peru 

Goiânia 

Uruguai 

Rio  de  Janeiro 

Venezuela 

Salvador 

IND1CAÇÕES/TURFE 


r  Pjicij  (1 3G0ni  giama.  I4h) 

2'  Páreo  (1, 300(11,  diam»,  Mtóiui): 
3;  Parco  (t  .IbJrn.  ijtiura  iD'n 
4'  Páreo  giana.  lüMOltli; 

5’  Páreo  |I3», oram  Ii;'>:i5rm 
6*  P.nco  it  CDDm  grama  16t*3Smi: 
7”  Páieo  i2000m.  gravm  ITnlOntl 
8”  Pare-o  ( > . 2L'ün  grana  '7li'i5nr| 
tf  Pireo  (i.50Üni  ireo  iShiãm): 
HZ  Parco  0  91)1 1  :  jrwi  !Bli4íim 
II'  Páreo  |l  luijiii  grama.  I9ltl5nn 
12*  Páreo  ji  áfn  r  grama,  tèrtiirc 
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Bedoin  é  o  favorito  no  clássico 

O  Clássico  Justiça  do  Trabalho,  em  2.000  metros,  na  grama,  é  a 
maioi  airação  do  programa  desta  tarde  no  Hipódromo  da  Gávea.  O 
parco  reúne  alguns  dos  niJliores  potros  de  três  anos  em  atividade  no 
tiirle  carás.  .i.  Bedom.  p  itro  de  nae.ío  c  piopriedade  dos  Haras  São 
José  e  Expcdielus.  vem  de  dois  promissores  segundos  lugares  para 
Sunerpovvei  e  pode  ser  apoiituvlo  conto  favorito,  seguido  de  Guided 
Boinb.  Insuperável.  Hcrtlion.  Rainbow  Gold  e  Storm. 


NADO  SINCRONIZADO 

Dia  ruim  para  o  Brasil  em  Seul 

No  primeiro  dia  du  Copa  Fina  de  nado  sincronizado, 
em  Seul,  as  brasileiras  Daniela  Leão  e  Juliana  Chicralla 
não  foram  bem  na  prova  de  solo,  ficando  respectiva- 
mente  em  2  Io  e  24°.  A  vitória  foi  du  russa  Olga  Brus- 
nikina,  ficando  a  medalha  de  prata  pura  a  francesa  Vir- 
ginie  Dedieu  e  o  bronze  para  a  japonesa  Miya 
Tachibana.  Hoje,  será  disputado  o  duelo,  com  a  partici¬ 
pação  das  gêmeas  brasileiras  Carolina  e  Isabela  de 
Moraes,  que  ganharam  bronze  nos  Jogos  Pan-Ameri¬ 
canos  de  Winnipeg. 

BASQUETE 

Brasileiras  perdem  para  EUA 

A  Seleção  Brasileira  feminina  de  basquete  perdeu  para 
os  Estados  Unidos,  com  jogadoras  da  WNBA  (a  liga 
profissional  do  pais),  por  86  a  67 150  a  32).  na  estréia 
no  US  Olympic  Cup.  em  San  Diego  (EUA).  As  cset- 
inha  foram  Claudinha  e  Nnlalic  Williams,  com  23  pon¬ 
tos.  Hoje.  as  brasileiras  enfrentam  a  Polônia,  campeã 
européia,  que  conta  com  a  pivô  Malgorzata  Dydck.  de 
2.05m.  No  outro  ioeo  da  rodada  inicial,  a  Austrália 
venceu  as  polonesas  por  80  a  64. 


NATAÇAO 

Scherer  vence  duelo 

No  primeiro  dia  do  Duelo  Sendas  de  Na¬ 
tação.  ontem  na  Academia  Djan  Madruga, 
o  nadador  Fernando  Scherer  (foto)  venceu 
Francisco  Sanchez  na  prova  dos  50  me¬ 
tros,  com  o  tempo  de  24s38.  O  Duelo 
Sendas  de  Natação  Internacional  prosse¬ 
gue  amanhã  ^ 
com  a  reali- 

zação  dus  /"££  ■ZS 
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MUNDIAL  DE  SN1PE 

Brasileiros  estão 
na  luta  pelo  título 

Os  brasileiros  André  Fonseca  e 
Rodrigo  Duarte  estão  na  vice- 
liderança  do  Mundial  de  Snipe  e 
tem  chances  de  chegar  ao  título, 
na  última  regula,  a  ser  realizada, 
hoje,  em  Santiago  de  La  Ribeira, 
na  Espanha.  Os  líderes  são  os  , 
cubanos  Nelido  Manzo  e  Oe-  ! 
(avio  Lorenzo. 

FUTEBOL  DE  PRAIA 

Roberto  Dinamite 
decide  com  Geração 

Em  busca  do  bicampeonato.  a .  ■ 
equipe  feminina  de  futebol  de  ' 
praia  Roberto  Dinamite  decide;; 
hoje  com  o  Geração  o  título  da 
Copa  dos  Bairros.  O  jogo  será 
na  praia  de  Copacabana,  no 
campo  em  frente  à  rua  Santa 
Clara,  as  Mli. 
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Novo  duelo 
de  Rivaldo 
e  Caballero 


viagem  peio 
Brasil  nas 
Eliminatórias 


BARCELONA  -  Três  jogos 
abrem  hoje  a  terceira  rodada  do 
Cumpeonalo  Espanhol,  com 
destaque  para  o  clássico  catalão, 
entre  o  Barcelona  cie  Rivaldo  e  o 
Espanyol.  no  Estádio  Noa 
Camp.  0  jogo  repete  o  duelo  en¬ 
tre  Rivaldo  e  Publo  Caballero 
quarta-feira,  em  Porto  Alegre, 
na  vitória  do  Brasil  (4  a  2)  sobre 
a  Argentina,  o  meia  marcou  três 
vezes  no  goleiro  do  Espanyol. 

Rivaldo  entra  cm  campo  com 
a  cabeça  na  proposta  que  afirma 
ter  do  Mnnchcsler  United,  da 
Inglaterra,  e  na  reivindicação  de 
salário  que  fez  ao  presidente  do 
Barcelona.  José  Luiz  Nutre/.  0 
jogador  já  admitiu  que  não  tem 
bom  relacionamento  com  o  téc¬ 
nico  do  clube,  o  holandês  Louis 
Van  Gaal.  que.  por  sua  vez.  faz 
questão  de  afirmar  que  seus 
compatriotas  -  Hesp.  Bogarde. 
Frank  e  Ronald  de  Boer.  Reizi- 
gcr.  Cocu.  Klulvert  e  Zenden 
têm  sua  preferência. 

Çuriosamente.  o  Espanyol. 
adversário  de  hoje  do  Barcelo¬ 
na,  também  forma  uma  pequena 
colôniu  estrangeira.  Jogam  nu 
equipe,  dirigida  peio  argentino 
Miguel  Angel  Brindisi.  seus 
compatriotas  Caballero.  Do- 
minguez.  Poccheltino.  Rotchen. 
Navas  e  Posse. 

Nas  outras  duas  partidas  de 
hoje,  o  Deportivo  de  Donato. 
Mauro  Silva,  Flávio  Conceição 
e  Djalminha  recebe  o  Vallado- 
lid,  no  Estádio  Riazor.  em  La 
Coruna,  e  o  Valência  enfrenta  o 
Alavés.  no  Estádio  MeslaJla.  em 
Valência. 

0  Barcelona  venceu  o  Znra- 
goza  (2  a  0)  em  casa  e  o  Racing 
(2  a  I ).  em  Santander.  0  Espa¬ 
nyol  perdeu  ( I  a  ü)  do  Malagu  e 
derrotou  (3  a  2)  o  Valência. 

A  rodada  será  completada 
amanhã  com  outros  sete  jogos: 
Atlético  de  Bilbao  x  Real  Ma¬ 
drid.  Atlético  de  Madrid  x  Cel¬ 
ta.  Malaga  x  Bctis.  Mallorea  x 
Numaneiu.  Oviedo  x  Racing. 
Rayo  Vallccnno  x  Real  Sociedad 
c  Sevilla  x  Zanigoza. 


Motivado  pela  boa  atuação  na  Seleção  Brasileiro.  Rivaldo  d  a  giwule  atração  do  jogo  de  hoje 


Fluminense 
derrota  o 
Municipal 


Rsuler  -  9/9/99 
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Brasil  busca  título  sul-americano 


zendo  fisioterapia.  Ele  deve  ter 
boas  chances  de  se  recuperar", 
avaliou  o  médico  da  delegação 
brasileira.  Carlos  Moura.  A  in¬ 
certeza  sobre  Negrão  não  é  a 
única  de  Radamés.  0  treinador 
tem  dúvida  se  escala  Marceli- 
nho  ou  Ricardinho  como  levan- 
lador. 

Segundo  Radamés.  a  Seleção 
ainda  precisa  melhorar  o  ritmo 
de  jogo.  "0  Carlão  está  retor¬ 
nando  hem  à  equipe.  0  saque  e 
a  recepção  é  que  precisam  ser 
mais  bem  trabalhados",  afirmou 
Radamés.  “Todas  as  vezes  em 
que  a  Argentina  e  o  Brasil  esti¬ 
verem  jogando  num  bom  local  e 
com  uma  boa  arbitragem,  acho 
que  o  Brasil  vence",  disse  Ruda- 
més.  alertando  que  a  Argentina 
tem  chance  de  ser  campeã  justa- 
mente  porque  está  jogando  em 
casa.  “E  um  ponto  a  favor  deci¬ 
dir  em  casa",  afirmou. 


eÔRDOBA.  ARGENTINA  - 
Umu  hegemonia  está  em  jogo.  A 
Seleção  Brasileira  masculina  de 
vôlei  enfrenta  a  Argentina,  ás 
I  9h30  (de  Brasília),  em  Côrdo- 
hu.  pela  decisão  do  Campeonato 
Sul-Americano.  A  ESPN  Inter¬ 
nacional  transmite  ao  vivo.  Em 
22  edições  da  competição,  os 
brasileiros  venceram  21  vezes  - 
o  Brasil  esteve  ausente  em  1964. 
quando  a  Argentina  conquistou 
o  título.  Anteontem,  brasileiros  e 
argentinos  jogaram  pela  última 
rodada  da  primeira  fase  e  o  Bra¬ 
sil  venceu  por  3  sets  a  0. 

Hoje.  a  Seleção  poderá  ficar 
sem  o  melhor  atacante  do  Sul- 
Americano.  Marcelo  Negrão 
sentiu  uma  fisgada  no  abdômen 
e  pode  desfalcar  o  Brasil.  “Ele 
deve  ter  se  contundido  durante 
algum  movimento  de  ataque. 
Mas  não  é  nada  grave.  Ele  está 
tomando  antimflamatúrio  e  ía- 


0  Fluminense  manteve  a  lide¬ 
rança  do  Campeonato  Estadual  ao 
vencer  o  Municipal,  ontem  á  noi¬ 
te,  por  103  a  69.  em  Laranjeiras, 
pela  segunda  rodada.  O  tricolor 
tem  duas  vitórias.  O  ceslinha  foi  o 
ala  Jorginho.  do  Municipal,  com 
27  pontos.  O  mais  pontuador  do 
Fluminense  foi  o  armador  Espiga, 
que  anotou  24  pontos.  O  Flumi¬ 
nense  volta  a  jogar  no  domingo 
que  vem  (dia  19).  contra  o  Fla¬ 
mengo,  no  Tijuca. 

Em  Barcelona,  na  Espanha, 
com  uma  atuação  perfeita  do  ame¬ 
ricano  Charles  Goldwirwe.  o  Bar¬ 
celona  tomou-se  a  primeira  equi¬ 
pe  européia  a  vencer  um  combina¬ 
do  da  NBA.  O  Barcelona  ganhou 
a  partida  comemorativa  cio  cente¬ 
nário  do  clube  espanhol  por  84  a 
78.  No  combinado  da  NBA,  os 
destaques  foram  os  alas  Charles 
Barkley.  com  21  pontos  e  16  rebo¬ 
tes.  e  Scottie  Pippen. 


Após  passagem  pelo  vôlei  de  praia,  Carlão  voltou  à  quadra  e  tem  se  destacado  na  Seleção 


INDICAÇÕES/TURFE 


NADO  SINCRONIZADO 

Dia  ruim  na  Copa  Fina  em  Seul 

No  primeiro  dia  da  Copa  Fina  de  nado  sincronizado, 
em  Seul.  as  brasileiras  Daniela  Leão  e  Juliana  Chicralla 
não  foram  bem  na  prova  dc  solo,  ficando  respectiva- 
mente  em  21°  e  24°.  A  vitória  foi  da  russa  Olga  Brus- 
nikina,  ficando  a  medalha  de  prata  para  a  francesa  Vir- 
ginie  Dedieu  e  o  bronze  para  a  japonesa  Miya 
Tachibana.  Hoje.  será  disputado  o  dueto,  com  a  partici¬ 
pação  das  gémeas  brasileiras  Carolina  e  Isabela  de 
Moraes,  que  ganharam  bronze  nos  Jogos  Pan-Ameri¬ 
canos  de  Winnipeg. 

BASQUETE 

EUA  vencem  Seleção  feminina 

A  Seleção  Brasileira  feminina  de  basquete  perdeu  para 
os  Estados  Unidos,  com  jogadoras  da  WNBA  (a  liga 
profissional  do  país),  por  86  a  67  (50  a  32).  na  estréia 
no  US  Olympic  Cup.  em  San  Diego  (EUA).  As  cset- 
inha  foram  Claudinhu  e  Natalie  Williams,  com  23  pon¬ 
tos.  Ilojc,  as  brasileiras  enfrentam  a  Polônia,  campeã 
européia,  que  conta  com  a  pivô  Mulgorzata  Dydek.  dc 
2.05m.  No  outro  jogo  da  rodada  inicial,  a  Austrália 


NATAÇAO 

Scherer  vence  duelo 


MUNDIAL  DE  SNIPE 

Brasileiros  estão 
na  luta  pelo  título 

Os  brasileiros  André  Fonseca  e 
Rodrigo  Duarte  estão  na  vice- 
liderança  do  Mundial  de  Snipe.e 
tem  chances  de  chegar  ao  título, 
na  última  regata,  a  ser  realizada 
hoje.  em  Santiago  de  La  Ribeira, 
na  Espanha.  Os  líderes  são  os 
cubanos  Nelido  Manzo  e  Oc- 
tavio  Lorenzo. 
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No  primeiro  dm  do  Duelo  Sendas  de  Na¬ 
tação.  ontem  na  Academia  Djan  Madruga, 
o  nadador  Fernando  Scherer  (loto)  venceu 
Francisco  Sanchez  na  prova  dos  50  me¬ 
tros.  eom  o  tempo  de  24s38.  O  Duelo 
Sendas  de  Natação  Internacional  prosse¬ 
gue  amanhã 
com  a  reali- 
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FUTEBOL  DE  PRAIA 

Roberto  Dinamite 
decide  com  Geração 

Em  busca  do  bicanipeonato.  a 
equipe  feminina  de  futebol  de 
praia  Roberto  Dinamite  decide 
hoje  com  o  Geração  o  título  da 
Copa  ilos  Bairros.  O  jogo  será 
na  praia  de  Copacabana,  no 
campo  cm  frente  á  rua  Santa 

«t>  iti  1. 


Bedoin  é  o  favorito  no  clássico 


O  Clássico  Justiça  do  Trabalho,  em  2.000  metros,  na  grama,  é  a 
maior  atração  do  programa  desta  tarde  no  Hipódromo  da  Gávea.  O 
páreo  reune  alguns  dos  melhores  potros  de  irés  anos  em  atividade  no 
turfe  carioca.  Bedoin.  potro  de  criação  e  propriedade  dos  Haras  São 
José  e  ExpcdiclUs.  vem  de  dois  piontissnres  segundos  lueares  para 
Snperpmver  e  pode  sei  apontado  como  favorito,  seguidode  Guided 

Romh  ilKIMVrítitl  Punível  r.  1,1  >  f .  .... 
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Local  do  jogo 

Argentina 

São  Paulo 

Bolívia 

Recife 

Chile 

Rio  de  Janeiro 

Colômbia 

São  Paulo 

Equador 

Belo  Horizonte 

Paraguai 

Porto  Alegre 

Peru 

Goiânia 

Uruguai 

Rio  de  Janeiro 

Venezuela 

Salvador 
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JORNAL  DO  BRASIL 


Flu  ainda  deve  melhorar 


■  Parreira  critica 
individualismo  do 
segundo  tempo 

Uma  vitória  dc  3  a  0  pode  es¬ 
conder  muilos  defeitos.  Não  no 
Fluminense.  Enquanto  o  torcedor 
comemora  o  resultado  sobre  o 
Goiânia,  o  técnico  Carlos  Alberto 
Pancira  mantém  os  pés  no  chão. 
Mesmo  feliz  com  o  desempenho 
do  time,  Parreira  faz  questão  de 
apontar  algumas  coisas  que  não 
aconteceram  como  cie  gostaria. 
E,  dc  princípio,  vem  à  cabeça  do 
treinador  os  lances  de  individua¬ 
lismo  da  equipe  no  jogo  de  quin¬ 
ta.  "Nosso  segundo  tempo  foi  atí¬ 
pico.  Tudo  estava  a  nosso  favor. 
Mas  os  jogadores  mostraram 
muita  ansiedade  cm  resolver  as 
coisas.  Todo  mundo  queria  defi¬ 
nir  sozinho.  E  o  futebol  ainda  c 
um  esporte  coletivo."  As  substi¬ 
tuições  que  Parreira  fez  no  se¬ 
gundo  tempo,  quando  chegou  a 
colocar  em  campo  quatro  jogado¬ 
res  de  ataque,  serviram,  de  acor¬ 
do  com  o  técnico,  para  provar 
mais  uma  vez  que  um  time  com 
muilos  atacantes  em  campo  não 
significa  que  os  gols  vão  sair 
com  mais  facilidade.  “O  lime 
nunca  fica  mais  ofensivo.”  Mais 
um  detalhe  a  ser  trabalhado.  Por 
duas  vezes  o  ataque  do  Goiânia 
entrou  livre  e  o  árbitro  marcou 
impedimento.  A  defesa,  que  per¬ 
mitiu  que  o  ataque  do  Goiânia 
entrasse  duas  vezes  livre  -  em 
ambas  foi  marcado  impedimento 
inexistente  -  também  foi  lembra¬ 
da,  “Não  jogamos  fazendo  linha 
de  impedimento.  O  que  peço  é 
que  os  jogadores  não  fiquem  per¬ 
to  da  área,  que  saiam  de  lá." 

..  Mas  Parreira  também  viu  mé¬ 
ritos  em  seu  Fluminense.  Tanto 
que  admite  que.  mesmo  com  a 
recuperação  dc  Mano.  Emerson 
deve  ser  mantido  na  zaga.  E  a 
equipe  do  primeiro  tempo  agra¬ 
dou  em  cheio.  "O  time  jogou 
aberto,  com  fluidez.  No  segundo 
tempo,  quando  tudo  podia  me¬ 
lhorar,  deu  vontade  de  cada  um 
resolver  sozinho.  Nem  sempre 
pressa  é  velocidade.  Mas  isso 
não  é  difícil  de  corrigir." 

Jorge  Luís 
treina  e 
pode  voltar 

Apesar  de  só  divulgar  após  o 
treino  de  hoje  de  manhã  o  time 
que  vai  enfrentar  amanhã  â  tarde  o 
Atlético  Paranaense,  no  Maracanã, 
é  muito  provável  a  volta  de  Jorge 
Luís  à  zaga,  para  formar  dupla 
com  Bandoch.  O  zagueiro  treinou 
ontem  normalmenle,  assim  como 
o  meio-campo  Júnior,  que  recupe¬ 
rou-se  de  um  problema  no  joelho 
.  direito  e  tem  presença  confirmada. 

O  atacante  Túlio,  descartado 
pelo  Botafogo,  desembarcou 
ontem  no  Rio  e  anunciou  a  in¬ 
tenção  de  demover  o  Banco  Bil¬ 
bao  Viscaya  de  cobrar  pelo  seu 
passe  R$  1,2  milhão,  valor  que 
inviabilizou  o  retomo  ao  clube. 
Túlio  ainda  não  aluou  neste 
Brasileiro  pelo  Cruzeiro,  que 
não  joga  este  fim  de  semana. 


7/9/99  -  Carlos  Magno 
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Parreira  não  se  deixou  levar  pelo  resultado  e  viu  falhas  no  time 

Paulo  NicotoUa  -  8/9/99 


má  fase.  Sérgio  Manoel  tem  sido  criticado  pela  torcida 


Clube  quer 

aumentar 

arrecadação 

Arrecadar  dinheiro  para  o  clu¬ 
be  se  valendo  da  paixão  dos  torce¬ 
dores.  Tomá-los  sócios  do  clube 
mesmo  à  distância.  Para  isso  ofe¬ 
recer  brindes.  A  idéia  não  é  nova. 
mas  o  Fluminense  diz  que  essa  é 
das  boas.  Tanto  que  lançou  ontem, 
nas  Laranjeiras,  o  projeto  Sócio 
torcedor.  Funciona  da  seguinte 
forma.  O  tricolor  que  se  resolver 
virar  um  sócio  torcedor  pagará 
uma  mensalidade  de  RS  10.  Com 
isso,  conforme  os  meses  se  passa¬ 
rem,  ele  ganha  brindes  como  ca¬ 
misas,  adesivos  e  um  diploma. 

O  presidente  David  Fischel  faz 
questão  dc  garantir  a  lisura  da  ini¬ 
ciativa.  “Durante  lodo  o  processo 
vamos  trabalhar  com  seriedade." 
Essa  pressa  cm  dizer  isso  tem  ex¬ 
plicação,  Fischel  acredita  que  esse 
tipo  de  campanha  sempre  esbarra 
em  falta  de  credibilidade.  Outro 
fator  importante  para  atrair  os  tor¬ 
cedores,  de  acordo  com  o  presi¬ 
dente,  é  o  destino  do  dinheiro. 
“Não  estamos  querendo  arrecadar 
para  conseguir  pagar  os  salários 
em  dia  ou  fazer  reformas  no  clu¬ 
be.  Esses  problemas  todos  nós  já 
resolvemos.  Tudo  que  o  projeto 
angariar  vai  ser  p;u  a  comprar  jo¬ 
gadores,  formai-  um  bom  time." 

Fischel  espera  que  em  três 
meses  o  clube  já  conte  com  a 
adesão  de  20.000  torcedores  e 
o  objetivo  é  chegar  a  500.000 
sócios.  “Não  é  impossível  se 
tomarmos  como  parâmetro  os 
nove  milhões  de  tricolores  do 
Brasil."  Para  convencer  os  mais 
distantes  a  aderir  à  idéia,  um 
detalhe.  A  cidade  com  mais  só¬ 
cios  ganha  um  jogo  do  clube, 
isto  é,  a  chance  de  ver  a  equipe 
dc  perto.  Para  se  cadastrar,  o 
telefone  é  0800-210702.  Pela 
interne!  o  endereço  é  www.flu- 
mincnse.esp.br.  O  interessado 
não  paga  nada  até  receber  em 
casa  o  boleto  bancário. 

Brasileiro 
tem  outros 
dois  jogos 

Dois  jogos  completam  a  roda¬ 
da  de  hoje  do  Brasileiro:  Santos  e 
Botafogo-SP  buscam  reabilita¬ 
ção  na  Vila  Belmiro,  cm  Santos 
(16h),  enquanto  o  São  Paulo,  que 
vem  de  goleada  (4  a  0)  sobre  o 
Grêmio,  quer  confirmar  a  fase 
diante  do  Coritiba  (18h30),  no 
Morumbi,  em  São  Paulo. 

A  vitória  leva  o  São  Paulo  u  di¬ 
vidir  a  segunda  colocação  proviso¬ 
riamente  com  Flamengo  e  Cruzeiro. 
São  Paulo;  Rogério;  Anderson,  Wil¬ 
son,  Márcio  Santos  e  Fábio  Aurélio; 
Vágner,  Jorginho  e  Souza;  França, 
Hiroshi  e  Marcelinho.  Técnico: 
Carpegiani.  Coritiba:  Gilberto;  Wil¬ 
son  Goiano,  Leonardo,  Flávio  e  Du¬ 
tra;  Stniway.  Luis  Carlos,  Moziul  e 
Belinho;  Darci  e  Cléber,  Técnico: 
Abel.  Mv  Reinaldo  Ribas  (RJ). 


Sérgio 

Noronha 


Rosa  dos 
ventos 

O  pai-dc-sanlo  que  lavou  a  sede  do  Botafogo  para  tirar  o 
mau-olhado  nada  entende  dc  ventos.  Segundo  ele,  os  ven¬ 
tos  que  vêm  das  Laranjeiras  chegam  a  General  Severiano 
impregnados  de  cargas  negativas,  causando  sérios  transtor¬ 
nos  ao  Botafogo. 

Ledo  engano.  Os  ventos  que  sopram  das  Laranjeiras  andam 
bem  mais  amenos,  carregados  de  esperança  depois  de  duas  vi¬ 
tórias  seguidas  na  terceira  divisão.  São  coisas  típicas  do  nosso 
futebol.  Vitórias  espantam  maus  espíritos  e  im/em  bons  fluidos. 

É  claro  que  os  ventos  precisam  de  alguma  ajuda.  O  che¬ 
que  de  R$  380  mil,  entregue  a  Roni  antes  do  jogo  contra  o 
Goiânia,  como  pagamento  dc  luvas  c  parte  do  novo  contra¬ 
to.  fez  soprar  um  vento  favorável.  Foi  o  impulso  que  ajudou 
na  feitura  dc  dois  golaços  na  bela  vitória  de  3  a  0. 

Também  é  necessário  saber  lidar  com  o  vento.  Deixar-se 
levar  ao  sabor  de  sua  força  pode  causar  transtornos  desne¬ 
cessários.  Fazer  um  estardalhaço  para  a  vinda  dc  Túlio  por 
empréstimo,  quando  o  jogador  só  poderia  vir  sc  seu  passe 
fosse  comprado,  mostra  que  os  ventos  andam  soprando  sem 
direção  em  General  Severiano. 

Existe  ainda  a  instabilidade  na  força  dos  ventos.  No  primei¬ 
ro  instante  Túlio  viria  como  salvador  da  pátria,  por  emprésti¬ 
mo.  Depois  que  sua  vinda  só  se  tomou  possível  com  a  com¬ 
pra.  deixou  de  ser  a  solução  para  os  problemas  do  Botafogo. 

Não  lenho  nada  contra  superstições  que  envolvem  cor  de 
camisas,  filas  brancas  ou  lavagem  da  sede.  Mas  sou  inteira- 
mente  favorável  a  uma  atitude  mais  racional  para  acompa¬ 
nhar  as  medidas  que  estas  superstições  recomendam. 

■  ■■ 

Parece  que  a  vinda  de  Túlio  era  a  solução  procurada 
pelo  Botafogo  c  pelo  jogador.  Primeiro  Túlio  se  ofere¬ 
ceu  para  jogar  recebendo  apenas  a  parte  que  é  paga  pe¬ 
lo  banco  dono  de  seu  passe.  Agora,  depois  do  negócio 
desfeito,  ele  vem  ao  Rio  só  para  ver  o  Botafogo  jogar  e, 
é  claro,  sentir  o  carinho  da  torcida. 

É  incrível  a  mudança  dc  vida  c  de  atitude  de  um  jo¬ 
gador  que  antes  chegava  aos  treinos  do  Botafogo  de  he¬ 
licóptero  e  jogava  parado,  na  frente,  esperando  as  joga¬ 
das  dos  companheiros. 

Ele  agora  corre  atrás,  solitariamente. 

■  ■■ 

O  que  mais  pode  prejudicar  o  Flamengo  no  jogo  de  logo 
mais:  a  ausência  dc  Romário  ou  o  péssimo  estado  do  gra¬ 
mado  do  estádio  Mané  Garrincha,  assolado  pela  seca  que 
cm  Brasília  tem  efeitos  mais  devastadores? 

Desde  já  opto  pela  ausência  de  Romário.  Ouso  até  afir¬ 
mar  que  o  resultado  do  jogo  contra  o  Olimpia  seria  diferen¬ 
te,  caso  ele  estivesse  em  campo.  Chego  a  dizer  que  a  au¬ 
sência  de  Romário  c  mais  grave  que  o  atraso  de  salários, 
perigosamente  no  limite  dc  dois  meses. 

Não  é  apenas  pelos  gols  que  Romário  faz.  É  por  sua  pre¬ 
sença,  que  intimida  as  defesas  e  por  sua  insistência  em  fa¬ 
zer  gols,  que  acaba  mantendo  o  time  na  frente. 

Sem  Romário,  o  Flamengo  vai  ter  que  comer  a  grama 
do  Gama. 

■  ■■ 

Nas  primeiras  vezes  em  que  vi  jogos  de  ténis  não  vi  na¬ 
da  de  emocionante.  “Um  jogo  de  riquinhos,  que  mal  suja  a 
roupa  branca",  pensei  eu.  certo  de  que  pelo  menos  aquele 
esporte  jamais  mc  fascinaria.  Pois  na  tarde  de  quinta-feira 
fiquei  fascinado  pela  corrente  de  emoções  que  repassou  no 
rosto  de  Guga.  Força,  decisão,  medo,  coragem,  temor,  res¬ 
peito  ao  adversário,  suor  e  técnica  foram  embalados  por 
uma  bolinha  amarela  que  atinge  velocidades  inimagináveis. 

■  ■  ■ 

Os  bancos  viraram  praças  de  guerra. 


Série  A  -  Classificai 


PG 

J 

V 

E 

D 

GP 

GC 

S 

1*  Corlnthians 

24 

9 

8 

0 

1 

27 

10 

17 

2”  Flamengo 

18 

9 

6 

0 

3 

17 

12 

5 

Cruzeiro 

18 

9 

5 

3 

1 

20 

13 

7 

4"  Atlétlco-MG 

16 

9 

5 

1 

3 

19 

11 

8 

5”  São  Paulo 

15 

9 

5 

0 

•1 

23 

12 

11 

6“  Ponte  Preta 

14 

a 

4 

2 

2 

8 

5 

3 

7*  Guarani 

13 

9 

4 

1 

4 

9 

10 

-1 

Intemaclonn 

13 

9 

4 

1 

4 

10 

12 

-2 

Vitória 

13 

9 

4 

1 

4 

10 

14 

-4 

10"  Vasco 

12 

6 

3 

3 

0 

7 

3 

4 

11“  Parana 

11 

7 

3 

2 

2 

7 

7 

0 

Grêmio 

11 

8 

3 

2 

3 

12 

15 

-3 

13°  Atlético-PR 

10 

8 

3 

1 

4 

12 

13 

-1 

Portuguesa 

10 

B 

3 

1 

4 

B 

10 

-2 

Coritiba 

10 

8 

2 

4 

2 

10 

10 

0 

Sport 

10 

8 

2 

4 

2 

4 

4 

0 

17"  Palmeiras 

9 

8 

2 

3 

3 

11 

13 

-2 

Sanlos 

9 

8 

2 

3 

3 

7 

9 

-2 

Botatogo-SP 

9 

11 

2 

3 

6 

15 

25 

•10 

20"  Cama 

7 

9 

2 

1 

6 

9 

13 

•4 

21“  Juventude 

4 

8 

0 

4 

4 

6 

12 

*r> 

22"  Botafogo-SP 

2 

9 

0 

7 

9 

27 

■1B 

Artilheiros 

11  GOLS:  Alex  Alves  (Cruzeiro) 

9  GOLS:  Lulzâo  (Corlnthians)  e  França 
(São  Pauto) 

7  GOLS:  Guilherme  (Atlétlco-MG), 
Marcelinho  (Corlnthians)  e  Romário 
(Flamengo) 

4  GOLS:  Betlettl  (Atlático-MG),  Wagner 
(Botafogo-SP).  Fábio  Baiano  (Flamen¬ 
go).  Sorato  (Gama),  Evoir  e  Paulo  Nu¬ 
nes  (Palmeiras),  Alexandre  (Portugue¬ 
sa)  e  Artur  (Vitória) 

3  GOLS:  Marques  (Atlõtlco-MG),  Adria¬ 
no  e  Cléber  (Atlétlco-PR),  Valdir 
(Botafogo-RJ),  Ricardinho  (Corlnthl- 
ans),  Ricardinho  (Cruzeiro),  Romualdo 
(Gama),  Zé  Alclno  (Grêmio),  Marcinho 
(Guarani),  Celso  (Inter-RS),  Vander 
(Ponte  Preta),  Dodô  (Santos)  e  Marce- 
linho  e  Souza  (São  Paulo).  Donizete 
(Vasco) 

2  GOLS:  Kelly  e  Lucas  (Atlético-PR), 
Darci  (Botafogo-RJ),  Alaor,  Palhinha, 
Rui  Barbosa  e  Zé  Atonso  (Botafogo- 
SP),  Edilson  e  Nené  (Corinthlans),  Clé¬ 
ber  e  Sinval  (Coritiba),  Marcelo  Ramos 
(Cruzeiro),  Leonardo  Inácio  (Flamen¬ 
go),  Agnaldo,  Magrão  e  Ronatdlnho 
Gaúcho  (Grêmio),  Valdir  (Guarani),  Cris 
e  Flávio  (Juventude),  Washington 
(Paraná).  Narcislo  (Ponte  Preta). 

r— - - «ri.  n.„ui 
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(Sport).  Fernando  (Vitória) 


1  GOL:  Adriano,  Curè,  Manclni  e  Welllng- 
ton  (Atlétlco-MG),  Cléverson  e  Vanin 
(AUéUco-PR).  Leandro  Augusto,  Jorge 
Luis,  Rodrigo  e  Sérgio  Manoel  (Botafo- 
go-RJ),  Alaor.  Bei  e  Indio  (Botatogo- 
SP),  Fernando  Baiano,  João  Cartos,  Már¬ 
cio  Costa  e  Vampeta  (Corinthlans),  Be- 
ttnho.  Darci,  Jackson,  Leonardo,  Regl- 
naldo  Araújo  e  Yan  (Coritiba).  Donizete 
Amorim,  Espínola,  Müller  e  Paulo  Isidoro 
(Cruzeiro),  Beto,  Célia  Silva,  Leandro 
Machado  e  Rodrigo  Mendes  (Flamen¬ 
go),  Alexandre  Gaúcho  e  Mazinho  Loyo- 
la  (Gama),  Clelsson,  Emerson  e  Macedo 
(Grêmio),  Luis  Fernando,  Marinho,  Ru¬ 
bens  Cardoso  e  Sllvlnho  (Guarani),  Ch- 
ristian,  Clailon,  Deniison,  Hurtado,  Lúcio 
e  Zezlnho  (Inter-RS),  Maurllio  (Juven¬ 
tude).  Rogério,  Roque  Júnior  e  Zinho 
(Palmeiras),  Fernando  Diniz,  llan,  Pingo 
e  Beginaldo  Vital  (Paraná),  Claudinho, 
Misso  e  Piá  (Ponte  Preta).  Carlinhos,  0a 
Silva,  França  e  Pintado  (Portuguesa), 
Aílton,  Arlstizabal,  Fumagalli  e  Jean 
(Santos),  Anderson.  Carlos  Miguel.  Fa- 
bíano,  Marcelinho,  Sandra  Hlroshl  e  Vág¬ 
ner  (São  Paulo),  Juninho  Rodrigues. 
Márcio  e  Reinaldo  (Sport),  Juninho, 
Paulo  César.  Ramon  e  Viola  (Vasco). 
Baiano,  Cláudio,  Leandro  e  Tuta  (Vitória) 

P  POIITO  A  •  Pnrnen  In  Hrx  O^n 
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Paulo);  Dracena  (a  lavor  do  Guarani) 


Próximos  jogos 

Hoje 

Gama  x  Flamengo,  16h  -  Mané  Garrincha 
Santos  x  Botatogo-SP,  16h  -  Vila  Belmiro 
Vasco  x  Ponte  Preta.  18h30  -  São  Januário 
São  Paulo  x  Coritiba.  18h30  -  Morumbi 

0  regulamento 

■  O  campeonato  será  disputado  em  4 
fases  eliminatórias. 

■  Na  primeira,  as  22  equipes  jogam 
entro  si  em  turno  único.  As  oito  me¬ 
lhores  equipes  classhlcam-se  para  a 
Segunda  Fase. 

■  Os  critérios  de  desempate  na  pri¬ 
meira  fase  são:  1)  maior  números  de 
vitórias;  2)  melhor  saldo  de  gols;  3) 
maior  número  de  gols  pró;  4)  confron¬ 
to  direto  (somente  em  caso  de  empa¬ 
te  entre  os  dois  Umes);  5)  sorteio. 

■  Na  segunda  lase  (quartas-de-flnal), 
os  jogos  são  os  seguintes;  Jogo  A  - 1° 
x  8o.  Jogo  B  -  2'  x  7”,  Jogo  C  -  3o  x  6o: 
Jogo  D  -  4o  x  5o. 

■  Na  terceira  fase  (semifinais),  o  ven¬ 
cedor  do  Jogo  A  enlrenla  o  vencedor 
do  jogo  0. 0s  vencedores  dos  Jogos  B 
e  C  se  enfrentam  na  outra  semifinal. 

■  Na  quarta  fase  (final),  os  vencedo¬ 
res  dos  |ogos  da  fase  anterior  deci¬ 
dam  o  camnconalo 

■  Quartas-de-flnal.  somllinals  e  ti- 


Amanhã 

Juventude  x  Vitória,  16h  -  Allrodo  Jacom 
Corlnthians  x  Palmeiras,  16h  -  Morumbi 
Sport  x  Guarani,  17h  -  Ilha  do  Retiro 
Grêmio  x  Internacional,  16h  -  Olimpico 
Botalogo  xAIlèlico-PR,  17h  -  Maracanã 


nals  serão  decididas  em  melhor  de 
três  jogos.  Se  uma  equipe  vencer 
as  duas  primeiras  partidas,  não  há 
a  necessidade  do  terceiro  jogo.  A 
segunda  partida  e  a  terceira  (caso 
exista)  serão  disputadas  ne  casa 
do  clube  de  melhor  campanha  da 
primeira  taso. 

■  Nas  três  últimas,  os  critérios  de 
desempate  são;  t)  melhor  saldo  de 
gols  na  lase  em  questão;  2)  melhor 
desempenho  na  primeira  fase. 

■  Caem  para  a  Série  B  em  200  as 
quatro  equipes  com  pior  média  de 
pontos  obtidos  nos  anos  de  1998  e 
199  (número  de  pontos  divididos  pe¬ 
lo  número  de  jogos).  Para  telto  desse 
cálculo,  somente  serão  considerados 
os  pontos  obtidos  nas  primeiras  fa¬ 
ses  de  cada  ano.  Para  o  Gama  e  o 
Botalogo  de  Ribeirão  Preto,  que  não 
disputaram  a  Série  A  em  1 998,  serão 
computados  somente  os  pontos  con¬ 
seguidos  em  1999 
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Flamengo  contra  doze 

Gama,  de  técnico  novo,  e  campo  precário  do  estádio  Mané  Garrincha  no  caminho  rubro-negro  hoje  à  tarde  em  Brasília 


PI.DKO  MOITA  GUEIROS 

Os  dois  meses  de  salários  atra¬ 
sados  aié  aiimemam  a  motivarão 
do  Flamengo  paru  o  jogo  de  hoje. 
às  1  Oh.  contra  o  Gama.  em  Brasília, 
pelo  Campeonalo  Brasileiro,  com 
transmissão  ao  vivo  das  TVs  Globo 
e  Bandeirantes.  Paia  os  rubro-ne¬ 
gros,  dinheiro  apenas  em  caso  de 
vitória:  o  bicho,  é  de  RS  1,4  mil  por 
jogador.  As  condições  precárias  do 
gramado  do  estádio  Mané  Garrin¬ 
cha.  que  continua  esburacado  mes¬ 
mo  após  duas  reformas,  também 
não  desestimulam  os  jogadores. 
“Talvez  a  maior  força  do  meu  lime 
seja  não  parar  para  reclamar.  Não 
imporia  o  sol.  a  chuva,  se  o  campo 
é  bom  ou  o  jogo  é  numa  ladeira.  A 
gente  sempre  parte  para  dentro", 
afirma  o  técnico  Carlinhos. 

Quem  assistir  ao  jogo  pela  TV 
pode  ter  a  impressão  de  que  o 
campo  está  em  boas  condições.  Is¬ 
so  porque,  as  falhas  do  gramado 
estão  pintadas  de  verde.  "È  uma 
dificuldade  para  os  dois  os  times. 
Se  bem  que  o  time  muis  técnico 
pude  acabar  sendo  mais  prejudica¬ 
do".  analisa  Carlinhos.  Mas  há  al¬ 
go  a  favor  do  Flamengo.  “Parece 
que  em  Brasília  temos  uma  enor¬ 
me  torcida.  Então  será  como  se  es¬ 
tivéssemos  jogando  em  casa”,  dis¬ 
se  o  treinador.  Resta  saber,  até  que 
ponto  vale  a  pena  jogar  peito  de 
sua  torcida.  Das  seis  vitórias  do 
Flamengo  no  Brasileiro,  quatro 
foram  cm  território  inimigo. 

A  esealaçáo  do  lateral  direito 
Pimentel,  gripado  c  com  conjunti- 
vite.  será  decidida  hoje  pela  ma¬ 
nhã.  A  opção  de  Carlinhos.  caso  o 
jogador  seja  velado,  seria  deslocar 
Fábio  Baiano  do  meio  paru  u  late¬ 
ral.  “Faço  o  que  o  treinador  pedir, 
mas  sinceramcnle  prefiro  conti¬ 
nuar  no  meio.  Sinto  dores  no  pú¬ 
bis,  que  pioram  quando  jogo  na 
lateral,  onde  o  ritmo  é  mais  forte", 
justifica  Fábio.  Carlinhos,  entre¬ 
tanto.  está  empenhado  em  con¬ 
vencer  o  jogador.  “Esse  tal  de  pú¬ 
bis  não  existia  no  meu  tempo  de 
jogador.  Agora  todos  se  queixam, 
mas  no  meu  lime  não  tem  vaga 
para  esse  púbis  não”,  brincou. 

Beto  e  Romário,  que  não  joga¬ 
ram  na  derrota  para  o  Olímpia  por 
3  a  1.  quarta-feira,  pela  Copa  Mer- 
cosul.  voltam  ao  lime.  O  primeiro 
sai  estrear  uma  chuleira  branca. 


resultado  de  um  novo  contrato  de 
patrocínio.  Sem  Leandro  Macha¬ 
do.  suspenso.  Carlinhos  vai  esco¬ 
lher  o  parceiro  de  Romário  entre 
Caio  ou  Rodrigo  Mendes.  "Esta¬ 
mos  provando  que  não  temos  só 
um  time  bom.  mas  um  elenco 
completo",  disse  Gilmar  Rinaldi. 
que  como  ex-goleiro,  resolveu  sair 
cm  defesa  de  Clenier.  responsável 
pelo  segundo  gol  do  Olímpia. 

“As  pessoas  suo  muito  intole¬ 
rantes  com  as  falhas  do  Clemer. 
mas  qual  é  o  goleiro  que  não  erra? 
Ele  é  um  dos  melhores  do  cam¬ 
peonato  e  tem  nível  de  seleção. 
Quem  o  critica  deveria  olhar  o 
que  ele  jã  fez  pelo  Flamengo.  Foi 
muito  importante  nas  tinais  do 
Estadual",  disse  Gilmar. 

Juiz  -  O  presidente  Edmundo 
dos  Santos  Silva,  considerou  ino¬ 
portuna  a  escalação  do  árbitro  An¬ 
tônio  Pereira  da  Silva,  o  mesmo 
que  teria  prejudicado  o  Flamengo 
na  derrota  para  o  Palmeiras  por  4 
a  2.  nas  semifinais  da  Copa  do 
Brasil.  Ontem.  Edmundo  mani¬ 
festou  seu  descontentamento  em 
telefonema  para  o  presidente  da 
comissão  de  arbitragem  da  CBF. 
Armando  Marques,  no  qual  o  diri¬ 
gente  rubro-negro  transferiu  para 
a  entidade  a  responsabilidade  por 
qualquer  incidente  na  partida. 

Gama  -  O  novo  técnico  do  Ga¬ 
ma.  o  gaúcho  Cláudio  Duarte,  che¬ 
ga  hoje  de  manhã  à  Brasília  para 
conhecer  seu  time  momentos  antes 
da  partida.  Depois  da  demissão  de 
Jair  Pieemi,  na  quinta-feira,  a  dire¬ 
toria  decidiu  promover  a  volta  dc 
Bcnazi,  treinador  que  levou  o  Gama 
ao  título  da  série  B  do  Campeonato 
Brasileiro  do  ano  pussudo.  Bcnazi 
durou  apenas  oito  horas  no  cargo, 
tempo  em  que  a  diretoria  mudou  de 
idéia  c  acabou  optundo  por  Duarte, 
que  já  dirigiu  o  Fluminense. 

GAMA:  Marcelo;  Paulo  Henrique,  Gérson, 
Jairo  e  Rochinha;  Doda,  Caçnpa.  Lfndomar  c 
Alcxandfo;  Romualdo  o  Somto 
Técnico:  Cláudio  Duarte. 

FLAMENGO:  Clemer;  Pimentel.  fabào, 
Luís  Alberto  e  Ailurson;  Jorginho,  Leandro 
Ávila.  Belo  (Leonardo  Inácio)  e  Fábio  Baiano; 
Romário  e  Rodrigo  Mendes  (Caio). 

Técnico:  Carlinhos. 

Local:  Estádio  Mané  Garrlnoba,  em  Brasília 
(DF).  Horário:  IGtí.  Juiz:  Antônio  Pereira  da 
Silva,  auxiliado  por  Júnio  Antônio  de  Oliveira 
e  José  Luiz  Biano  (lodos  de  GO).  As  TVs  Glo¬ 
bo  o  Bandeirantes  transmitem  a  partida. 


Vasco  aposta 
no  12°  jogador 


Time  não  perde 
em  casa  há  mais 
de  quatro  meses 

MÁRCIO  MAItÁ 

O  Vasco  que  entra  em  campo 
hoje  para  enfrentar  a  Ponte  Preta 
em  São  Januário,  us  I8h30.  pelo 
Campeonato  Brasileiro,  defende 
campanha  e  postura  bem  diferen¬ 
tes  do  Vasco  praticamentc  elimi¬ 
nado  da  Copa  Mercosul.  No  Bra¬ 
sileiro.  é  o  único  que  ainda  não 
perdeu;  em  seis  jogos  disputados, 
o  time  do  técnico  Antônio  Lopes 
venceu  três  e  empatou  três.  so¬ 
mando  1 2  pomos  ganhos. 

Além  disso,  a  equipe  está  in¬ 
victa  em  São  Januário  há  oito  jo¬ 
gos.  ou  quatro  meses  e  20  dias  -  a 
última  e  única  derrota  no  estádio 
nu  temporada  de  1999  foi  dia  21 
de  abril,  paru  o  Palmeiras  (4  a  2). 
quando  acabou  eliminado  da  Taça 
Libertadores.  Nos  outros  14  jogos 
em  São  Januário,  a  equipe  venceu 
12  e  empatou  dois. 

O  aproveitamento  de  100% 
dos  jogos  com  o  mando  de  campo 
no  Brasileiro  e  o  bom  compareci- 
mento  du  torcida  -  é  a  terceira  em 
média  de  público  (17.015),  per¬ 
dendo  apenas  para  Corinthians 
(21.406)  e  Sport  (17.951)  -  são 
outros  bons  argumentos  para  mo¬ 
tivar  a  equipe.  “Precisamos  ven¬ 
cer  sempre  os  jogos  em  casa  e  os 
três  a  menos  que  lemos  para  con¬ 
tinuarmos  bem  na  tabela.  A  Ponte 
Preta  está  com  um  time  certinho. 
lemos  que  ler  cuidado”,  disse  o 
técnico  Antônio  Lopes,  que  sabe 
da  torça  do  alçapão. 


Carlos  Germano  é  um  dos  que 
ficam  mais  tranquilos  quando  atu¬ 
am  em  São  Januário.  “Os  adversá¬ 
rios  sentem  a  enorme  pressão  da 
nossa  torcida",  disse  o  goleiro 
menos  vazado  do  Brasileiro,  com 
apenas  três  gols  sofridos.  Germa¬ 
no  discorda  da  tese  de  que  o  ren¬ 
dimento  na  Copa  Mercosul  seja 
inferior  ao  do  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  por  faliu  de  motivação.  "A- 
cho  que  o  fator  sorte  está  influin¬ 
do.  Levamos  três  gols  do  Nacio¬ 
nal  em  Montevidéu  que  não  cos¬ 
tumam  acontecer.” 

O  atacante  Edmundo  -  ainda 
com  dores  no  pé  direito  devido  á 
dificuldade  de  cicutrização  dc  ci¬ 
rurgia  feita  para  extrair  um  calo  - 
foi  poupado  do  treino  de  ontem, 
mas  é  presença  certa.  Na  lateral 
direita,  o  técnico  Antônio  Lopes 
vai  lançar  Paulo  Miranda  no  lugar 
de  Paulo  César.  No  meio-campo, 
Fabiano  Eller  permanece  como 
volante,  ao  lado  de  Alex  Oliveira. 

Promoção  -  Para  os  sócios, 
arquibancadas  e  cadeiras  saem  a 
RS  5.  Para  os  não-sócios,  custam 
RS  10.  Mulheres  com  a  camisa  do 
Vasco  entram  de  graça. 


VASCO:  Carlos  Germano.  Paula  Miranda. 
Odvan.  Geder  e  Gilberto:  Rabiam  Eller,  Alex  Oli¬ 
veira,  Juninho  e  Ramon;  Donizete  e  Edmundo. 
Técnico:  Antônio  Lopes. 

PONTE  PRETA:  Alexandre.  Daniel.  Fá¬ 
bio  Luciano,  Ronaldão  e  Mlsso.  Roberto.  Piá. 
Alex  e  Vânder.  Régis  e  Narcisio. 

Técnico:  Marco  Aurolio. 

Local:  Sáo  Januário.  Horário:  I8ti30.  Juiz: 
Luciano  Almeida  (DFi  auxiliado  pet  Jorge 
Paulo  Oliveira  Gomes  (DF)  e  Hamilton  José 
Ramos  (ES).  0  Sportv  (pay-pcr-viewl  trans¬ 
mite  a  partida. 


Jofto  Corquolm  -  2BM/B9 


O  goleiro  Clemer  (E)  gorem le  não  ter  se  abalado  com  a  falha  no  jogo  com  o  Olimpia  e  Jorginlto  sofre  com  o  atraso  de  salário 


Sem  salário,  volante  ganha  vale 


Paulo  Nlcolslla 


Marco  Antonlo  Cavalcanti  -  KV12/95 
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O  atacante  Donizete  sente  muitas  saudades  dos  cabelos  da  época  cm  que  foi  campeão  brasileiro  pelo  Botafogo  (à  esquerda) 


O  retomo  do  Sansão  Donizete 

Pantera  vai  fazer  aplique  para  voltar  a  ter  os  cabelos  encaracolados  de  95 


Quem  vem  freqüentando  São  Januário 
nos  últimos  dias  já  percebeu  uma  mudança 
radical  em  Donizete.  O  atacante  que  andava 
tenso  com  a  possibilidade  de  perder  a  vaga 
de  titular  com  a  chegada  de  Viola  deu  lugar 
ao  bem-humorado  e  otimista  jogador  dos 
tempos  de  1998,  quando  foi  um  dos  heróis 
do  Vasco  na  conquista  da  Libertadores.  Se 
ainda  não  está  marcando  gols  em  profusão, 
pelo  menos  a  seca  que  o  acompanhou  por 
bom  tempo  este  ano  acabou.  Até  agora,  ele 
é  o  artilheiro  da  equipe  no  Campeonato 
Brasileiro,  com  três  gols.  à  frente  dos  titu¬ 
lares  Edmundo  e  Viola.  O  bom  momento  o 
levou  a  prometer  duas  inovações:  na  come¬ 
moração  dos  gols  e  no  visual. 


O  Donizete  de  cabeça  semi-raspada  da¬ 
rá  lugar  ao  de  cabelos  encaracolados  dos 
tempos  em  que  foi  campeão  brasileiro  pelo 
Botafogo,  em  1995.  Para  isso,  nos  próxi¬ 
mos  dias  vai  encarar  a  maratona  dc  oito  ho¬ 
ras  em  um  salão  de  beleza  para  fazer  apli¬ 
que  e  voltar  a  usar  as  madeixas.  Sinai  de 
que  quer  reviver  sua  melhor  fase,  quando 
foi  o  parceiro  ideal  de  Túlio.  “O  Pantera  vai 
atacar  novamente.  Não  bato  faltas  nem  pê¬ 
naltis,  mas  faço  meus  golzinhos  quando  o 
Vasco  precisa.  Estou  sentindo  saudades  da¬ 
quele  cabelão.  Quero  usar  o  corte  de  95. 
quando  voltei  ao  Brasil  e  conquistei  o  Bra¬ 
sileiro  pelo  Botafogo",  afirmou  o  atacante, 
revelando  uma  ponta  dc  superstição. 


Quanto  à  inovação  nas  comemorações  __ 
dos  gols,  em  que  costuma  se  agachar  pa¬ 
ra  imitar  o  gesto  dc  uma  pantera,  pode 
acontecer  ainda  hoje.  "Só  vou  acrescentar 
alguma  novidade."  Um  suposto  interesse 
do  presidente  alvinegro  Carlos  Augusto  . 
Momenegro  em  levá-lo  de  volta  ao  Bota¬ 
fogo  no  ano  2000  foi  encarado  com  di¬ 
plomacia.  “Tenho  um  carinho  enorme  pe¬ 
lo  Montenegro  e  pela  torcida  do  Botafo¬ 
go,  mas  estou  feliz  no  Vasco,  onde  tenho 
apoio  de  todos.  Alguns  dirigentes  do  Bo¬ 
tafogo  não  me  trataram  com  respeito",  al¬ 
finetou  o  atacante,  que  no  entanto  não  fe-  ' 
chou  as  portas,  “Mas  o  futuro  só  a  Deus 
pertence."  (M.M.) 


Gilmar  diz  que  o  clube 
teve  que  ajudar  Jorginho 
a  pagar  contas  em  atraso 

O  superintendente  do  Flamengo  Gilmar 
Rinaldi  confirmou  ontem  que  o  clube  teve  que 
adiantar  RS  5  mil  para  cobrir  dívidas  contraí¬ 
das  pelo  volante  Jorginho.  "Estamos  realmen¬ 
te  com  dois  meses  de  atraso  no  pagamento  dos 
salários  e  o  Jorginho  acabou  lendo  problemas 
porque  teve  um  filho  recentemenle.  Mas  é 
preciso  deixar  uma  coisa  bem  clara,  não  fui 
eu,  Gilmar,  quem  cobriu  os  cheques  e  sim  o 
clube.  Acabou,  no  Flamengo,  aquele  tempo 
em  que  se  tirava  do  próprio  bolso”,  explicou  o 
superintendente.  Ontem,  Jorginho  chegou  ao 
treino  com  uma  hora  de  atraso  e  será  multado, 
em  uma  quantia  não  revelada. 


Sem  citar  nomes,  Gilmar  acrescentou  que 
outros  jogares  também  pediram  vales  de  R$  5 
mil,  enquanto  os  salários  não  são  postos  em  dia. 
“Vamos  resolver  isso  o  quanto  antes  e  pagar  os 
dois  meses  de  uma  só  vez”,  disse.  A  premiação. 
entretanto,  tem  sido  paga  religiosamente.  Se  o 
Flamengo  vencer  o  Gama  hoje,  o  bicho  será  de 
RS  1 ,4  mil  por  jogador  -  sendo  que  a  metade  da 
quantia  fica  retida  e  só  será  paga  caso  o  time  se 
classifique  para  a  segunda  fase  do  Brasileiro. 

A  premiação  é  progressiva.  Começou  com 
RS  1  mil  na  estréia  da  competição.  Em  caso  de 
vitória,  o  prêmio  para  o  jogo  seguinte  aumenta 
em  RS  100.  Se  Flamengo  perder,  o  bicho  volta 
ao  valor  inicial,  salvo  se,  apesar  da  denota,  o  ti¬ 
me  fique  entre  os  oito  primeiros.  Quem  jogou 
todas  as  partidas,  já  recebeu  RS  3,5  mil.  O  trei¬ 
nador  recebe  o  mesmo  valor,  mas  os  preparado¬ 
res  (físico  c  de  goleiros)  ganham  a  metade.  No 


campeonato  Estadual,  Clemer  e  Rodrigo  Men¬ 
des,  os  que  mais  jogaram,  receberam  cerca  de 
R$  20  mil  em  prêmios. 

Além  do  bicho  já  estabelecido,  a  comissão 
técmca  planeja  oferecer  uma  gratificação  extra, 
caso  o  lime  consiga  terminar  a  primeira  fase  en¬ 
tre  os  quatro  primeiros,  o  que  garante  o  mando 
de  campo  nas  partidas  decisivas  dos  playoffs.  A 
segunda  fase  agrupa  os  oito  classificados  em 
quatro  confrontos  diretos-  cada  quul  envolvendo 
dois  times.  Em  no  máximo  três  partidas,  a  equi¬ 
pe  que  somar  seis  pontos  passa  às  semifinais.  • 

Se  ficar  entre  os  quatro  primeiros,  o  Fla¬ 
mengo  pode,  não  só  jogar  as  duas  última  par¬ 
tidas  em  casa,  como  se  classificar  com  três 
resultados  iguais.  “Ainda  é  hora  de  pensar 
apenas  na  classificação,  mas  o  mando  de 
campo  é  uma  vantagem  considerável  lá  no  fi¬ 
nal”,  reconhece  Gilmar. 


JORNAL  DO  BRASIL 
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Jacob  (acima,  ao  centro^  num  programa  de  rádio  e 
[(abaixo,!  em  casa ,  com  parte  do  grupo  Época  de  Ouro 
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compõem  o  disco,  não 
ptissum  <le  uma 
palheta  fin  fnrnui  u 
dc  Cl)  perto  de  V 
um  bandolim  de  ^ 
gruvavôes  precio- 
sas. 
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Rio  do  Janolrc»  -  SAhndo.  11  do  solombro  do  1999 
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Nflo  podo  ser  vsndldo  Boparndamonte 


MIS  lança  disco  com  encontro  inédito  de  Jacob  e  Cartola  e  uma  exposição  sobre  os  30  anos  da  morte  do  chorão 


a  varanda,  nos  saraus.  O  material  foi  entregue  pela  viúva 
iodado  que  Adflia  o  pela  filha  Helena  ao  produtor  Hemií- 
aços  de  Ml* .  nio  Bello  de  Carvalho  em  fevereiro  do  ano  pas¬ 
cem  am  de  sàdo.  Sobrou  muita  coisa.  Brejeiro  (Ernesto  Na- 
itro  de  Hól*  zareth),  Carinhoso  (Pndnguinhu),  Doce  de  cuco 
Continental;  n°l  (Duran),  Caprichos  do  desti- 

âo.  ^^MÉ^.:.(Cloudk)nqr{.Cniz  e  Pedro  Caetano), 

xeu  Ful- 


Duas  épocas:  os  séculos  XIX  e  XX.  Dois  talentos:  Arnaldo  Danemberg  e  Chicô  Gouvêa.  Uma  exposição: 
Paralelos  -  O  Mobiliário  Brasileiro  Através  dos  Séculos.  Visitas  guiadas  monitoradas  pelos  alunos  das 
Faculdades  Cândido  Mendes,  Estácio  de  Sá  e  Santa  Úrsula,  de  segunda  a  sábado  das  10:00  às  12:00  h 
e  das  15:00  às  17:00  h.  Reservas  peio  telefone  540-0700.  Exposição  até  03  de  outubro. 


POROUE  SUA  CASA  É  0  SEU  MUNDO 


O  MOBILIÁRIO  BRASILEIRO 
ATRAVÉS  DOS  SÉCULOS 
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SUPERSÔNICAS 


■  TÁR1K  DE  SOUZA 


Cifrões 

calientes 

Topo  do  Hol  100  da 
Billboard,  com  Bailamos 
(carro  chefe  da  trilha  de  As 
loucas  aventuras  de  James 
Hfarf),  Enrique  Iglesios,  o  fi¬ 
lho  do  homem,  emplacou  a 
música  (mais  executada  cm 
16  países)  em  três  outras  para¬ 
das  da  revista.  Uma  pole  posi- 
tion  para  o  cantor  que  assinou 
este  ano  o  maior  contrato  en¬ 
tre  os  latinos:  44  milhões  de 
dólares  por  seis  discos,  três 
em  espanhol  e  três  em  inglês. 

■  Quase  cinco  milhões  de  có¬ 
pias  vendidas  com  apenas  um 
CD,  Más  (lançado  em  1998), 
o  espanhol  Alejandro  Sanz  fe¬ 
cha  a  turnê  do  disco  aqui,  dias 
15  e  19  em  Sampa,  c  dia  16  no 
Metropolitan  carioca.  O  kit 
local  Corazón  partfo  (incluí¬ 
do  na  turnê  Crooner,  de  Mil¬ 
ton  Nascimento)  impulsionou 
as  200  mil  cópias  vendidas  no 
Brasil. 

Músicos 
terão  guia 

O  Sindicato  dos  Músicos  (21- 
532-1219)  prepara  o  Guia  do 
Músico  (inscrições  até  10  de 
outubro)  com  informações  so¬ 
bre  grupos  musicais,  estúdios, 
escolas  de  música,  gravadoras, 
lojas  de  instrumentos  e  equi¬ 
pamentos  de  som.  Os  profis¬ 
sionais  serão  listados  por  ins¬ 
trumentos  e  a  consulta  poderá 
ser  feita  também  no  banco  de 
dados  que  ficará  disponível  na 
Internet. 


Btues  tropical 
invade  matriz 

Depois  de  uma  pioneira  turnê 
americana  com  shows  no  Blue 
Note,  de  Nova  Iorque,  e  Legends, 
de  Chicago,  de  Buddy  Guy,  Big 
Gilson,  guiuinista  da  banda  cario¬ 
ca  Bib  Allanbik,  volta  a  Dallos  cm 
novo  giro.  No  estado  natal  de  Stc- 
vie  Ray  Vaughan,  o  Texas,  onde  o 
CD  Cab  driver  blues  foi  gravado, 
ele  se  apresenta  em  quatro  cidades 
a  partir  do  dia  16:  Deep  Ellum,  Ar- 
lington,  Gordonsvillc  e  Dallas.  In¬ 
tegram  sua  banda  Richard  Chalk 
(guilarra  base,  ex-DaUasTopCats), 
John  Phillips  (baixo,  ex-Robcrt 
Ealey)  e  Tyrone  Starks  (bateria, 
ex-U.P.\Vilson).  com  quem  BG 
faz  uma  serie  de  seis  shows  no  lan¬ 
çamento  do  CD  do  baterista. 

Delmiro  grava 
com  Fischer 

Gravado  no  estúdio  (e  selo)  do 
pianista  e  arranjador  (de  Prince  a 
João  Gilberto)  Clare  Fischer.  na 
Califórnia,  o  novo  disco  do  violo¬ 
nista  c  guitarrista  brasileiro  Hélio 
Delmiro,  Symbiosis  -  um  duo  de¬ 
le  com  o  americano  -,  será  apre¬ 
sentado  em  primeira  mão  amanhã 
pelo  produtor  Jota  Carlos  em  seu 
programa  Depois  das  Onze ,  na 
Rádio  MEC  FM  (98.9).  No  reper¬ 
tório,  uma  homenagem  a  Baden 
Powell  [Pm  Baden,  de  Hélio  Del¬ 
miro).  alguns  standards  (My  old 
flame,  O  amor  em  paz.  Autumn 
leaves.  Samba  de  uma  nota  só)  c 
composições  de  cada  um  dos  so¬ 
listas,  como  Pensativa  e  Bhtes  in 
F  (de  Fischer),  Lago's  e 
Canoussel  (Delmiro). 


Folor.  do  dlvulgnçao 


Nin-jitsu  demoro, 
mas  chegou 


O  selo  Rock  It!,  de  Dado  Villn  Lobos,  finalmente  coloca  nas  lo¬ 
jas  o  petardo  Broncas  legais  do  gaúcho  Comunidade  Nin  Jitsu. 
(foto)  O  grupo,  formado  no  verão  de  1995,  gravou  na  Continen¬ 
tal,  mas  ficou  na  geladeira.  Produzido  por  Ed  K  (do  De  Falia),  o 
funk  pampeiro,  puxado  pelo  Rap  do  trago  (versão  do  hít  Der 
kommissar,  de  Falco),  manda  da  Mela  do  analfabeto  a  Pastilha 
de  prosa  (gíria  gaúcha  para  ficha  telefônica)  c  o  cliarm  Quero  te 
levar,  com  participação  da  brega  cult  Mary  Terezinha  (ex-Tcixei- 
rinha),  além  do  sucesso  Detetive,  prêmio  de  melhor  clip  da  MTV. 


Belle  and  Sebastian  em  ascensão 

ícone  da  modernidade,  a  banda  Belle  and  Sebastian  entrou  no  13“ 
lugar  da  parada  inglesa  com  Tigermilk.  Detalhe:  o  disco,  feito  três 
anos  atrás  como  parte  de  um  projeto  da  área  estudantil,  custou  ape¬ 
nas  2  mil  libras  e  teve  uma  tiragem  inicial  restrita  a  mil  cópias. 


Na  seqüência  do  show  Somos  Bastos  c  Célia  Vaz,  regravaram 
todos  iguais,  onde  casa  clássicos  Menino  do  Rio,  Trilhos  urbanos, 
de  Djavan  e  Ivan  Lins  num  octc-  Procissão,  Refazendo,  entre  ou- 
lo  com  o  MPB-4,  o  Quarteto  em  tras.  Em  Aquele  abraço  o  com- 
Cy  já  tem  CD  novo  na  praça,  Gil  positor  Oiian  Divo  encena  um 
&  Caetano  em  Cy  (CID).  Cyva,  Chacrinha  rápido.  Lançamento 
Cynara,  Cybele  e  Sonya,  com  no  show  Boas  vindas,  do  dia  17 
direção  musical  de  Cristovão  em  diante  no  Bar  do  Tom. 

vesse 


Dupla  K-Ci  &  Jojo 
põe  a  mãe  no  meio 

Duas  indicações  para  o  Grammy,  um  American  Music  Award,  a  du¬ 
pla  de  irmãos  K-Ci  &  Jojo(/b/o)  volta  com  IPs  real.  O  single  do  dis¬ 
co,  Tell  me  it's  real,  vende  100  mil  cópias  por  semana  e  já  empla¬ 
cou  o  terceiro  posto  do  Hot  100  da  revista  Billboard.  No  cardápio 
há  ainda  Here  lie  comes  again  (parceria  com  Babyface)  e  Mama‘s 
song  com  a  própria,  Anila  Hailey,  a  genitora  (verdadeira)  da  dupla. 


faixa  do  trio  Fourth  World 

(Airto  Moreira,  percussão,  Flora  Purim,  voz,  c  Zé  Neto,  guitarra), 
tem  remixagem  assinada  pelo  DJTony  Thorpe.  A  capa  do  vinilzão 
ainda  traz  as  cores  da  bandeira  brazuca. 

■  Aproveitando-se  do  sucesso  das  coletâneas  A  trip  to  Brazil,  assinadas 
pelo  produtor  Arnaldo  de  Souteiro,  o  produtor  espanhol  Jose  Padilla 
(do  Café  dei  Mar,  em  Ibiza)  mandou  Trip  do  Brasil  (Kripton  Records), 
alistando  DJs  de  nomes  como  Almeidinha  do  Gringo  (Chorando  sim), 
Irmãos  Capoeira  (Descarga),  Professor  Bubble  (São  Paulo  by  night), 
numa  sampleagem  de  loopings  percussivos  dos  brasileiros  Luciano 
Pcrrone,  Dom  Um,  Airto,  Meirelles  e  Paulinho  da  Costa.  Autorizada? 


Wanda  Sá  apresenta  hoje 
no  Bar  do  Tom  um  show 
inédito  com  o  emblemáti¬ 
co  Bossa  Três  de  Luis 
Carlos  Vinhas  (piano), 
Tíão  Netto  (baixo)  e  Ron- 
nie  Mesquita  (bateria). 

■  Léo  M.,  o  herdeiro  mu¬ 
sical  de  Tim  Maia.  acom¬ 
panhado  de  sua  nova  ban¬ 
da,  exibe-sc  na  Noite  da 
frfÚWCPjeta  Brasileira 
dia"  17,  com  o  DJ  slyX  c 
um  repertório  que  casa 
Tim,  Melodia,  Djavan, 
Gil  e  Roberto. 

■  Geraldo  Azevedo  vai  de 
acústico  no  Teatro  Rival, 
a  partir  do  próximo  dia  15 
com  o  repertório  do  re¬ 
cente  duplo  Raizes  e  fru¬ 
tos  (BMG). 


Aos  37  anos,  o  compositor  capi¬ 
xaba  Luís  Capucho,  ligado  ao 
coletivo  O  Ovo  (Mothilda  Kó- 
vak.  Sueli  Mesquita,  Rodrigo 
Campelio,  Arícia  Mess,  Pedro 
Luís),  estréia  na  literatura  com 
Cinema  Orly  (Interlúdio  Edito¬ 
ra,  144  pgs.),  que  ele  autografa 
terça,  no  Espaço  Unibanco. 

■  Vem  aí  pelo  selo  32  Jazz  uma 
caixa  com  as  gravações  do  bateris¬ 
ta  brasileiro  Dom  Um  Romão  na 
Muse  Records.  Sivuca,  João  Do- 
nato  e  Dom  Salvador,  entre  outros, 
participam  de  The  complete  Muse 
recordings  - 1972-75. 

■  Amanhã  começa  no  R-9  o  /  Festi¬ 
val  de  Música  R-9  (inscrições  aber¬ 
tas  até  dia  19,  concorrentes  até  25 
anos)  com  direito  a  gravar  um  CD. 
>  Seu  Jorge  saiu  do  grupo  Faro- 
fu  Carioca. 


D/nJIADDé  flfe  Realizado  pelo  Instituto  de  Radiodifusão 
uníiínTiiE^flot  Educativa  da  Bahia  (Irdeb),  O-CBrduplo 
(e  fita  de  vídeo)  Bahia  singular  plural  sumariza  mais  de  270  horas  de 
gravação,  com  187  manifestações  culturais  capturadas  em  52  mil  qui¬ 
lômetros  percorridos  através  de  centenas  de  vilas,  povoados  e  municí¬ 
pios  baianos,  em  1998.  O  precioso  registro  tem  entre  outros  o  Terno 
das  Ciganas  (de  Caitité),  Grapo  da  Lavagem  de  N.S.  da  Purificação  (1- 
rará,  terra  de  Tom  Zé),  Banda  Cabaçal,  Mineiro  Pau  e  Reisado  dos  Ca¬ 
boclos  (Santa  Brígida),  Bumba-meu  Boi  (Paraftiso),  Buninha  de  Va- 
lentin  (Acupé  e  Santo  Amaro),  além  da  orquestra  de  berimbaus  do  ter¬ 
reiro  Dê  Axé  Apó  Afonjá,  de  Salvador.  Segundo  o  IRDEB  (71-339- 
1250)  trata-se  “do  maior  registro  audiovisual  da  cultura  baiana”. 


Secos  &  Molhados  lança  nova  formação  e  CD  no  Ballroom 

Divulgação 

Depois  ric  mais  de  vinte  anos,  IjrHojí  *  *  fS®*' Ú *£ •  y  .  :>-;t 

ram  pela  mídia  discietainetite  SW."' 

cinco  formações  diferentes,  'fj-v/i 

Secos  &  Molhados  1»? 

ta.  João  Ricardo,  líder  do  grupo  ^  .;§f; 

acompanhado  desta  vez  por  Jef-  'CU*  >  .dnãgí  'JfS 

ferson  Ribeiro  e  Maiceh»  Frias 

para  lançar  um  novo  disco,  v,  .  ^ 

Teatro?,  em  show  hoje  e  amanhã  ■■ 

no  Ballroom  "Essencialmente  9  KL 

nada  mudou.  Todas  as  pessoas  ;  ’  ’  -'•9k 

que  St 

no  processo  de  criação  dos  Secos  >#:  *?■ 

&  Molhados",  diz  João  Ricardo,  " 

aos  49  anos.  Todas  essas  pessoas  ' 

sendo  homenageadas  ^  f 

um  clipe  que  será  lançado  no  *,  íj 

show.  Inclusive  Ney  Matogrosso.  l  i  \  ■ 

Alguma  mágoa?  “Quando  gosta-  João  Ricardo:  "O  sonho  ainda  não  acabou  para  o  grupo  ” 
mos  de  uma  pessoa  e  ela  nos  de¬ 
cepciona,  o  tempo  passa  e  apaga  logo  se  esgotou.  O  projeto  Secos  um  tempo  em  Portugal.  Acabe 
algumas  coisas.  Mas  as  lembran-  &  Molhados  ainda  não  acabou."  viajando  um  tempo,  indo  ver  c 
ças  trazem  as  coisas  boas  que  vi-  Na  última  tentativa  de  refazer  meu  pai  algumas  vezes.  Mas  nãt 
vemos  juntos  e,  inevitavelmente,  o  grupo,  em  1987,  João  Ricardo  me  sinto  incompreendido.”  O  no 
algumas  ruins.  Não  sei  em  que  lançou,  em  dupla  com  Totô  Bra-  me  do  disco  Teatro?  é  uma  refle 
medida  as  mágoas  desaparecem  xil,  A  volla  do  gato  preto.  Ren-  xão  sobre  o  convívio  com  o  pai 
completamente.”  deu  pouca  repercussão.  “Conti-  "Encerra  a  ideia  de  uma  discus 

Depois  do  auge  dos  Secos  &  nuei  fazendo  alguns  shows  e  são  com  o  meu  pai  sobre  o  tea 
Molhados,  nos  anos  de  73  e  74,  compondo  muito.  Eu  sou  um  ar-  tto.”  João  Ricardo  anda  bem  au 
com  Ney  Matogrosso  eConrad,  c  lista  atemporal,  por  opção."  O  tobiográfico.  No  disco,  a  músic; 
de  um  fim  nada  amigável,  João  compositor  acha  que  ainda  é  ura  Dura  aquilo  que  passar  pelo  tem 
Ricardo  gravou  três  discos  solos:  revolucionário,  conservando  em  po  que  durar  faz  um  relato  da  vi 
João  Ricardo,  Da  boca  pra  fora  e  suas  letras  e  músicas  a  filosofia  da  do  compositor,  da  estada  en 
Musicar.  Então  por  que  não  se-  cultural  dos  anos  70.  “É  um  traço  Portugal  à  mudança  para  o  Bra 
guir  uma  carreira  solo,  em  vez  de  de  formação,  não  tem  como  eu  sil,  dos  Secos  &  Molhados  c  per 
insistir  com  os  Secos  &  Molha-  abrir  mão  disso.  Houve  ura  mo-  gunta  quantos  anos  vai  durar.  So 
dos?  “É  meu  projeto,  minha  nc-  mento  em  que  esperaram  de  mim  bre  o  show,  diz  que  o  público  nãi 
Pm  nvnofímnntoi  Ha.  um-»  r»rii  nWinfiift*  nno  fMi  mm.  rvf*rrt(*  nor  esnernr.  "O  mie  tenhi 
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BOM  PROGRAMA 


Ah.  mas  que  bom  esse 
frio/.inho  inesperado,  que  de¬ 
ve  durar  até  segunda-feira  - 
pelo  menos,  assim  promeie- 
r«m  Jo-dos  os  inslilutos  de 
meteorologia. 

Para  dar  adeus  ao  ultimo 
inverno  do  milênio,  tinlo  será 
permitido  -  do  ponto  de  vista 
gastronômico,  claro.  Prepare- 
se  para  passar  um  grande  dia, 
c  comece  fazendo  uma  visili- 
nha  ã  Cobal  do  Lehlon.  Para 
tirar  a  culpa  de  todos  os  ex¬ 
cessos  que  vai  -  c  deve  -  co¬ 
meter.  compre  aspargos  ver¬ 
des,  alcachofras  -  RS  2,50  ca¬ 
da  -  e  vários,  vários  peixes 
frescos.  Passe  numa  lojinha 
que  fica  numa  das  alamedas 
laterais  c  leve  vários  pacotes 
de  tearadas  de  gergelim,  a  de¬ 
licia  de  todas  as  delícias  -  e 
que  quase  não  engorda.  Leve 
também  umas  flores;  nesse 
inicio  de  primavera  elas  já  es¬ 
tão  lindas  e  baratos. 

Vá  para  casa.  arrume  as 
compras  e  comece  a  pensar 
no  almoço;  a  essas  alturas,  a 
fome  deve  estar  i-men-sa,  E 
como  é  a  íd-ti-ma  vez  que  vai 
comer  pra  valer  neste  século, 
laça  uma  grande  extravagân¬ 
cia.  mas  uma  extravagância 
da-que-las:  não  tem  nada  me¬ 
lhor  do  que  uma  boa  comida 
portuguesa,  e  hoje  c  dia  de 
dobradinha  no  Antiquarias  - 
que  tal? 

Está  certo,  não  é  todo 
mundo  que  gosta  desse  prato 
ma-ra-vi-tho-so.  mas  se  você 


gostar,  prepare-se:  é  u  melhor 
que  já  leni  comido  na  vida. 
uma  dobradinha  de  alto  luxo 
e  inesquecível,  feita  com  fei¬ 
jão  branco,  mocotó,  paio  e 
costelinha  de  porco,  e  servida 
com  um  arroz,  branquinho, 
soltinho  de  dar  gosto.  Com 
uma  pimentinha.  é  de  des¬ 
maiar  de  prazer.  Ah.  dobradi¬ 
nha  não  é  um  prato  chique? 
Pois  saiba  que  quem  a-do-ru. 
e  sempre  que  está  cm  Paris 
vai  degustar  as  tripés  ti  la  mo- 
de  de  Caeit  -  sem  mocotó 
nem  paio  nem  costelinha 
no  chiquérrimo  restaurante 
Phammond.  é  Lily  Marinho, 
que  tal? 

Se  você  definitivamente 
não  é  chegado  a  esse  manjar 
tios  deuses  -  o  que  seria  lu- 
mcntável  parta  para  um  lei¬ 
lão  pururuca,  igualzinho  ou 
melhor  do  que  o  do  Pedro  dos 
Leilões,  em  Portugal,  no  ca¬ 
minho  paru  o  Porto.  O  daqui 
foi  ubrasileirado.  é  servido 
com  feijão  tropeiro  e  couve,  e 
apenas  dhvi-no.  Aliás,  c  bom 
fazer  reserva  -  não  da  mesa, 
mas  do  prato.  Vai  beber  cer¬ 
veja  ou  vinho?  Deixe  que 
Manuclzinho  resolve,  e  o  que 
ele  disser  está  dito. 

Depois?  Depois  uma  boa 
cama,  que  você  merece,  e 
sorrindo  de  orelha  a  orelha; 
afinal,  faltam  apenas  quatro 
meses  para  o  ano  2000,  razão 
de  sobra  para  comemorar  to¬ 
dos  os  dias,  até  3 1  de  dezem¬ 
bro. 


Parabéns  para  ele 

O  aniversário  de  Guilherme  Araújo  foi  comemorado  com  al¬ 
moço,  quinta-feira,  no  i-men-so  apartamento  novo  de  Lou  e  Bo- 
ni.  tão  i-men-so  que  demorou  um  tem  pão  o  iour  do  homena¬ 
geado  pelos  dois  andares,  tendo  Boni  -  que  apareceu  para  dar  oi 
-  como  guia. 

Os  convidados  eram.  na  maioria,  mulheres,  entre  elas  Pauli¬ 
nho  Lavignc,  Ana  Johim.  Lúcia  Veríssimo.  Kiki  Garavaglia.  Ma¬ 
ria  Alice  Cclidônio,  Gilda  Mattoso  e  Scarlet  Moon  -  ufa. 

Ah,  entre  os  amigos.  Diduzinho  Sousa  Campos  e  Gusto  Anues. 

Detalhe:  à  tardinha,  a  pianista  Linda  Buslani.  que  dá  aulas  de 
piano  para  Bruno,  filho  de  Lou  c  Boni.  tocou  uma  peça  em  ho¬ 
menagem  ao  aniversariante,  que  só  foi  para  casa  às  22h,  car-re- 
ga-do  de  presentes. 

K-mails  p;iru  eslu  coliinu:  KrJb.coni.hr 


Daniels  Lebon 


Informação  importantíssima  sobre  Fernanda 
Rodrigues:  seus  cabelos  são  cor-de-cobre 


Basta 


Desolado  com  a  notícia 
da  execução  do  juiz  Leo- 
poldino  Marques  do  Ama¬ 
ral.  o  presidente  da  OAB. 
Reginaldo  de  Castro,  tele¬ 
fonou  para  ACM.  ontem  de 
manhã. 

-  Quando  a  violência  che¬ 
ga  ao  Judiciário,  o  cidadão 
brasileiro  não  tem  mais  ne¬ 
nhuma  proteção  -  disse,  ao 
pedir  a  aprovação  de  emenda 
para  criar  um  controle  exter¬ 
no  deste  poder. 


No  escurinho  do  cinema 

Conforme  noticiado  ontem  por  esta  coluna,  o  prefeito  Luiz  Paulo 
Conde  decidiu,  quinta-feira,  mandar  demibar  a  cstnmira  que  eslava  sen¬ 
do  annada  na  Praia  de  Copacabana,  em  frente  ao  Copacabana  Palacc. 

Só  que  haviu  sido  acertado  um  festival  de  filmes,  em  parceria 
com  a  Prefeitura,  e  o  acordo  estipulava  que  haveria  projeções  entre 
os  dius  16  e  19. 

A  contragosto,  o  prefeito  teve  que  voltar  atrás,  mas  ontem  mes¬ 
mo  baixou  decreto  estipulando  que.  a  partir  de  agora,  para  qual¬ 
quer  atividade  nas  ureias  será  exigido  um  projeto  com  to-das  us  es¬ 
pecificações.  para  que  a  prefeitura  dê  -  ou  não  -  a  autorização. 

Aliás,  quem  gosta  mes-mo  de  cinema  sabe  que  bom  de  verdade 
é  ver  um  filme  no  escurinho  de  uma  sala;  cinema  na  praia  não  tem 
tut-da  a  ver. 


Do  peito 

O  chefe  de  gabinete  do  presiden¬ 
te  Bill  Clinton,  Thomus  Mnck 
McLarty.  que  almoça  com  25  em¬ 
presários  brasileiros  na  Fiijan,  se¬ 
gunda-feira.  e  com  parlamentares 
em  Brasília,  nu  quarta,  é  amigo  de 
infância  de  seu  patrão. 

Os  dois  cresceram  juntos  no  Esta¬ 
do  de  Arkansas,  nos  Estados  Unidos, 
e  juntos  continuuram  quandu  Clin¬ 
ton  resolveu  ingressar  na  política. 

McLarty  trabalhou  no  governo  do 
Arkansus  e  foi  diretor  financeiro  da 
campanha  presidencial  de  Clinton. 


O  tal 


0  governador  do  Paraná.  Jaime 
Lcmcr,  embarcou  feliz  da  vida  para 
Nova  Iorque,  no  início  da  semana. 

Poucos  dias  antes,  a  NBC 
americana  havia  exibido,  em  ho¬ 
rário  nobre,  um  programa  de  20 
minutos  si  sobre  Curitiba. 


Cena  carioca 

Na  reunião  que  instalou  o 
Conselho  de  Segurança  da  Barra, 
quinta-feira  ã  noite,  no  auditório 
de  um  condomínio  da  Avenida 
Senuunbetibn.  o  celular  do  co¬ 
mandante  da  PM  mujor  Teixeira 
tocou  se-gm-dos  depois  de  o  em¬ 
presário  João  Barreto  se  despedir. 

Era  o  próprio  rei  dos  quios¬ 
ques ,  contando  que  seu  Mercedes 
havia  sido  roubado. 


Imperdível 

A  designer  Regina  Barreto  ex¬ 
põe  fragmentos  arqueológicos  re¬ 
tirados  da  cosa  de  Laurinda  San¬ 
tos  Lobo,  hoje  Parque  das  Ruínas, 
a  partir  de  quarta-feira. 

A  montagem  das  peças  obede¬ 
ce  a  uma  estrutura  especial,  cui¬ 
dadosamente  elaborada,  e  o  efeito 
mágico  do  conjunto  reviverá  o  es¬ 
plendor  da  casa  onde  se  desenro¬ 
laram  tantos  acontecimentos  mar¬ 
cantes  no  início  do  século. 

Faltou  dizer  onde  será  a  expo¬ 
sição:  no  próprio  Parque  das  Ruí¬ 
nas,  claro,  lendo  corno  cenário  u 
ma-ra-vi-liio-sa  paisagem  do  Rio 
de  Janeiro. 


Nos  “States” 

De  Mlanii,  o  secretário-ge¬ 
ral  do  PSDB.  Márcio  Fortes,  te¬ 
lefonou  para  o  Instituto  Teotô- 
nlo  Vilela,  quinta-feira,  pedindo 
o  telefone  do  hotel  em  que  o  lí¬ 
der  tucano  no  Senado,  Sérgio 
Machado,  está  hospedado,  na 
mesma  cidade. 

Como  Fortes  viajou  no  dia 
da  demissão  do  ministro  Clóvis 
Carvalho,  queria  conversar  com 
um  correligionário  a  respeito. 

Machado  interrompeu  seu 
descanso  para  encontrar  o  cole¬ 
ga.  que  seguiu  ontem  para 
Houston. 


Por  pouco 

Os  deputados  José  Carlos 
Aleluia  (PFL-BA)  e  Marcelo 
Déda  (PT-SE)  escaparam  de  um 
grande  susto:  saíram  da  Gréciu 
poucas  horas  antes  do  terremoto. 

Estão  se  recuperando  em 
Roma. 


“Coolérrima” 

Marina  Lima  começou  a  po¬ 
sar  quinta-feira  para  seu  ensaio 
fotográfico,  que  estará  nas  pá¬ 
ginas  da  Playboy  em  novem¬ 
bro. 

0  cenário  escolhido  foi  a 
Casa  dos  Abacaxis,  no  Cosme 
Velho,  e  a  equipe  já  escolheu  o 
que  vai  comer,  durante  os  cinco 
dias  de  duração  do  trabalho:  só 
sushis  e  sashimis. 

Mais  zcn,  impossível. 


Dunuzu  Leão ,  Angela  Teresa  e  Isabel  De  Lucu 


Orestea  (E).  pelos  italianos  da  Societàs  Rafaello  Sanzio.  e  Closer.  pelos  uruguaios  da  Casa  de  Comedias  dei  Uruguay:  duas  das  atrações  do  festival 

O  teatro  marca  presença  no  Sul 


Poito  Alegre  em 
Cena  põe  no  palco 
Europa  e  Mercosul 

EDUARDO  GRAÇA 

É  de  morrer  de  inveja.  Enquan¬ 
to  o  Rio  amarga  o  segundo  ano 
consecutivo  de  cancelamento  do 
Rio  Cena  Contemporânea  (o  festi¬ 
val  internacional  de  teatro  da  ci¬ 
dade).  Porto  Alegre  se  nfinna  co¬ 
mo  pólo  alternativo  em  relação  à 
bem  comportada  mostra  de  Curi¬ 
tiba  e  apresenta,  de  13  (esta  se¬ 
gunda-feira)  a  26  de  setembro,  um 
cardápio  balanceado  de  atrações 
para  os  fãs  do  teatro.  A  sexta  edi¬ 
ção  do  Porto  Alegre  em  Cena  - 
que  conta  com  nomes  de  peso,  co¬ 
mo  os  alemães  da  Companhia 
Volksbiihne  e  os  italianos  da  So- 
cietà  Rafaello  Sanzio  -  é  também 
a  maior  de  todas.  São  74  espetá¬ 
culos.  a  maioria  dos  países  do 
Mercosul. 

Foi  justamente  a  opção  de  es¬ 
tabelecer  uma  parceria  com  os  en¬ 
cenadores  uruguaios  e  argentinos 
que  conferiu  ao  festival  uma  ca¬ 
racterística  singular.  A  postura  se 

isuuiinj  jtciuiua  qumiu»  sc  s,iuc 
que  as  principais  atrações  interna¬ 


cionais  participam  de  dois  encon¬ 
tros:  além  do  Porto  Alegre  em  Ce¬ 
na.  alemães  c  italianos  estarão 
também  no  2o  Festival  Internacio¬ 
nal  de  Teatro  de  Buenos  Aires,  en¬ 
tre  os  dius  9  c  26  de  setembro. 

O  público  -  os  organizadores 
esperam  que  100  mil  pessoas 
acompanhem  as  duas  semanas  de 
apresentações  -  poderá  conferir 
também  estréias  nacionais  e  peças 
que  fizeram  sucesso  no  eixo  Rio- 
São  Paulo.  Estarão  em  Porto  Ale¬ 
gre  Cacildu!.  de  Zé  Celso  Marti- 
nez  Corrêa  (que  só  chega  ao  Rio 
em  janeiro,  para  apresentações 
populares  no  Teatro  Municipal), 
Desobediência  civil,  de  Denise 
Stocklos,  Prit-a-porter,  de  Antu¬ 
nes  Filho,  e  três  monólogos: 
Nijinski ,  com  Luiz  Melo.  o  exce¬ 
lente  Cartas  de  Rode:,  com  o 
firuncês  Stephane  Brodt  (Prémio 
Shell  de  direção  e  ator)  e  A  tercei¬ 
ra  margem  do  Rio,  primeira  expe¬ 
riência  teatral  do  coreógrafo  goia¬ 
no  Henrique  Rodovalho,  do  gnipo 
Quasar. 

Isso  sem  falar  em  estréias  cer¬ 
cadas  de  expectativa.  Gilberto 
Gawronski  mostra  pela  primeira 
vez  seu  Serviço  de  quarto.  Na  pe¬ 
ça.  escrita  por  Harold  Pmtcr  em 
.>  7,  c  que  se  detêm  souic  o  espumo 
de  tempo  em  que  dois  matadores 


de  aluguel  conversam  em  um 
quarto  de  hotel,  o  elenco  é  uma 
atração  à  parte.  Estarão  no  palco 
Mário  Gomes  e  Luiz  Salem.  De¬ 
pois  desse  encontro  inusitado  com 
Pinter,  a  platéia  se  depara  com  as 
primeiras  apresentações  de 
Beckettiana,  o  espetáculo  do  pau¬ 
lista  Rubens  Rusche,  especialista 
na  dramaturgia  do  irlandês  Sa¬ 
muel  Beckett,  um  dos  gênios  do 
século,  que  morreu  há  exatos  10 
anos.  Em  Beckettianá,  Rusçhe 
reúne  A  última  gravação  de 
Krapp  e  Aquela  vez,  duas  das  pe¬ 
ças  curtas  de  Beckett  -  muitas  ve¬ 
zes  injustamente  deixadas  em  se¬ 
gundo  plano  em  função  de  pesos 
pesados  como  Fim  de  jogo  ou 
Esperando  Godol  lendo  no  pal¬ 
co  o  impecável  Linneu  Dias. 

E  ainda  há  mais.  De  Berlim 
chega  um  dos  grupos  mais  impor¬ 
tantes  do  teatro  contemporâneo 
europeu,  o  Volksbiihne.  O  grupo 
traz  o  espetáculo  Mttr.x,  um  soirée 
patriótico,  que  nas  últimas  tempo¬ 
radas  incomodou  o  público  euro¬ 
peu.  É  que  Mttrx  passa  a  limpo  os 
últimos  40  anos  da  história  do  la¬ 
do  oriental  da  Alemanha.  E.  dc 
acordo  com  o  diretor  Christoph 
Marthalcr.  trata-se  de  uma  peça 
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capitalista”  pela  ótica  do  povo. 


No  linguajar  de  rua  de  Berlim, 
Mttrx  pode  significar  tanto  “estar 
com  o  membro  ereto”  quanto  o 
ato  de  eliminar  alguém.  O  texto 
de  Matthias  Lillenlhai  mescla  iro¬ 
nia  e  mordacidade.  E,  de  certo 
modo,  Marthaler  realizou  uma 
metáfora  a  favor  dos  excluídos  da 
nova  Alemanha  unificada. 

A  outra  atração  estelar  está 
nos  italianos  da  Societàs  Raffael- 
lo  Sanzio.  A  companhia  apresen¬ 
ta  Orestea  -  uma  comédia 
orgânica?.  A  história,  todo  mun¬ 
do  já  conhece.  Estamos  falando, 
afinal,  da  trilogia  de  Ésquilo.  E  o 
público  vai  conferir  Agameiwn, 
As  cocforas  e  As  eumênides.  A 
epopéia  dos  Átridas,  tim-üin  por 
tim-tim.  Só  que  no  palco  estarão 
atores  “artaudianos".  muitos  de¬ 
les  interpretando  cavalos,  asnos  e 
macacos.  E  acompanhados  de  tu¬ 
bos,  vasilhas  de  sangue,  microfo- 
nias,  gritaria,  amputações  e  próte¬ 
ses.  O  objetivo  do  diretor  Romeo 
Castellucci  é  realizar  uma  viagem 
pelas  origens  de  nossa  cultura  e 
do  próprio  teatro.  Barulho  ele 
certamente  fez,  desagradando  os 
puristas. 

Outro  ponto  alto  do  Porto  Ale¬ 
gre  em  Cena  é  o  espaço  dedicado 
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cosul.  A  Mostra  Uruguaia  reúne 


sete  peças  que  estrearam  recente¬ 
mente  em  Montevidéu.  Entre  elas 
a  controvertida  versão  do  tradicio¬ 
nal  El  Galpón  para  Gota  d‘água, 
de  Paulo  Pontes  e  Chico  Buarque, 
c  uma  encenação,  pela  Casa  dc 
Comedias  dei  Uruguay,  de 
Closer,  o  texto  de  Patrick  Marber, 
roteirista  de  Quatro  casamentos  e 
nm  fimeral,  que  terá  versão  brasi¬ 
leira  cm  produção  da  atriz  Renata 
Sorrah  no  ano  que  vem. 

Da  Argentina  chegam  o  gnipo 
La  Pasta  4,  com  Cadaveres,  a  par¬ 
tir  da  obra  do  poeta  Néstor  Per- 
longher,  e  um  espetáculo  de  Javier 
Margulis,  do  prestigiado  grupo  La 
Barraca,  El  experimento  Duman- 
tltal,  sobre  a  vida  do  cientista  ale¬ 
mão  Alfred  Damanthal.  E  ainda 
há  um  espetáculo  de  rua  com  um 
ator  do  grupo  catalão  La  Fura  deis 
Baus,  uma  visão  venezuelana  do 
Diário  de  um  louco,  de  Gogol,  e 
espetáculos  do  noitveau  cirque 
francês,  que  sempre  caem  nas  gra¬ 
ças  do  público. 

Este  ano,  também  serão  apre¬ 
sentadas  seis  peças  gaúchas  e  o 
festival  se  estende,  pela  primeira 
vez.  para  o  interior,  com  apre¬ 
sentações  de  algumas  das  atra¬ 
ções  em  Caxias  do  Sul.  Palmeira 
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1  Penclope  Cruz  é  a  estrela 
de  Tlido  sobre  niinlin 
mãe,  de  Almodóvar 


lláMa 


Primeiro  Festival  do  Rio,  juntando  Mostra  Rio  e  Rio  Cine,  exibirá  400  filmes  e  vídeos 

vais  do  mundo,  como  o  novo  filme  de  Pedro  Almodóvar,  Tudo  so¬ 
bre  minha  mãe,  estrelado  por  Penclope  Cruz,  retrospectivas  do  tra¬ 
balho  de  grandes  cineastas  como  John  Cassavettes  c  Roberto  Farias, 
première  de  filmes  nacionais  e  espaço  para  que  curtas-mctragistas  e 
videastas  mostrem  seu  trabalho.  O  cineasta  espanhol  Carlos  Saura 
estará  presente  no  encerramento,  acompanhando  a  exibição  de  seu 
último  filme,  Goya.  Os  atores-diretores  Tim  Roth  e  Forcst  Whitaker 
foram  convidados  mas  ainda  não  confirmaram  presença.  Paralela- 
mente  acontecem  workshops  e  seminários.  O  patrocínio  da  Petro- 
bras  e  da  Telemar  permitiram  que  o  evento  fosse  viabilizado.  Nesta 
e  nas  páginas  a  seguir,  o  leitor  confere  o  melhor  desta  maratona. 


MAKCliLO  JANOT 


Os  cinéfilos  cariocas  bem  que  gostariam  que  o  mês  de  setem¬ 
bro  durasse  pelo  menos  o  dobro.  É  que  eles  terão  somente  1 5  dias, 
a  partir  dc  sexta-feira  que  vem.  para  saborear  o  cardápio  de  mais 
de  -400  filmes  e  vídeos  de  todo  o  mundo  que  compõem  a  progra¬ 
mação  do  primeiro  Fcstivul  do  Rio,  junção  dos  dois  principais 
eventos  de  cinema  da  cidade:  a  Mostra  Rio  e  o  Rio  Cine  Festival. 
Nunca  na  história  da  cidade  um  evento  do  gênero  ocupou  tantos 
cinemas:  são  30  salas,  dc  Botafogo  a  Duque  dc  Caxias. 

O  cardápio  traz  o  que  de  melhor  tem  rolado  nos  principais  festi- 


Divulgação 


v  PANORAMA 


Seleção  reúne  feras  do  cinema  mundial 


al 


Pedro  Almodóvar,  Manoel  de  so  com  o  acaso,  com  Gwyneth  Pal- 
Oliveira.  Carlos  Saura,  Robert  Alt-  trow,  que  foi  exibido  nu  Mostra 
num.  Neil  Jordan.  David  Cronen-  Rio  do  ano  passado  mas  sua  distri- 
berg.  David  Mamei,  Ken  Loach,  buidora  desistiu  de  lançá-lo. 
Takeshi  Kitano.  Stephen  Frears,  Por  isso,  corra  para  ver  A  for- 
Wim  Wenders,  Mike  Figgis.  Amos  tuna  de  Cookie.  o  divertidíssimo 
Gilai.  Mike  Leieh.  Aonde  mais  um  novo  filme  de  Robert  Altman,  so- 
escrete  de  ouro  como  esse  poderia  bre  a  confusão  que  a  morte  de 

estar  reunido?  Só  nu  tradicional  uma  anciã  causa  em  uma  cidade- 

inostra  Panorama  do  Cinema  zinha  habitada  por  personagens 
Mundial.  São  ao  todo  77  filmes  de  excêntricos.  Glenn  Close  e  Julia- 
feras  como  essas.  Muitos  deles  es-  ne  Moore,  como  duas  irmãs  doi- 
tão  comprados  por  distribuidoras  das  varridas,  estão  excelentes.  A 
brasileiras  e  vão  entrar  em  cartaz,  fortuna  de  Cookie  deve  estrear 
mas  é  bom  não  levar  muitu  lê  nis-  em  breve,  mas  nunca  é  demais 

so  -  basta  ver  o  exemplo  de  De  ca-  lembrar  que  o  filme  anterior  de 


Altman,  The  gingerbread  man,  futuro  próximo  e  mexe  com  reali- 

nunca  passou  por  aqui.  dade  virtual  -  imagine  um  Matrix 

Wim  Wenders  ultimamenle  vi-  sob  a  ótica  do  diretor  de  Crash. 

nha  fazendo  filmes  muito  chatos.  Não  dá  mesmo  para  perder.  Tam- 

Mas  se  redimiu  completamente  bém  premiado  em  Berlim  (prêmio 

com  o  delicioso  documentário  da  crítica  e  do  júri  ecumênico), 

Buena  Vista  Social  Club,  em  que  Começa  hoje  leva  a  assinatura  de 

acompanha  as  vidas  dos  músicos  Bertrand  Tavemier  (A  isca)  e  con- 

cubanos  em  Havana  e  seus  con-  ta  a  história  dc  um  professor  que 

certos  em  Amsterdã  c  Nova  York.  se  vê  às  voltas  com  duas  crianças 

Cercado  por  imensa  expcctati-  abandonadas  pela  mãe. 
va,  ExistenZ,  de  David  Cronen-  Os  vencedores  dos  festivais  de 
berg,  deve  ser  um  dos  campeões  Veneza,  Havana  e  Gramado  tam- 

de  público  do  festival.  O  filme,  bém  marcam  presença  no 

que  levou  o  Urso  de  Prata  no  Fes-  Panorama.  O  italiano  Gianni  Ame- 

tival  de  Berlim,  é  ambientado  num  lio  ganhou  o  Leão  de  Ouro  cm  Ve- 


neza  ano  passado  com  o  drama  Htma-bi:  fogos  de  artifício,  tem 
Cosi  ridevano,  que  acompanha  tudo  para  voltar  a  emocionar  com 
seis  anos  na  vida  de  dois  irmãos  si-  Kikujim ,  cuja  história  lembra 
cilianos  cm  Turim.  O  cubano  Viver  muito  a  de  Central  do  Brasil :  um 
é  assoviar,  de  Fernando  Pérez,  que  sujeito  rude  empreende  uma  via- 
derrotou  Central  do  Brasil  ano  gem  com  um  menino,  por  quem  , 
passado  cm  Havana,  é  um  corajoso  se  afeiçoa  aos  poucos.  Outro  fil-  j 
retrato  da  falta  de  liberdade  em  seu  me  que  deve  agradar  em  cheio  é 
país.  O  filme  de  Pérez  acabou  der-  Corra,  Lola,  corra,  do  alemão 
rotado  em  Gramado  pelo  portu-  Tom  Tykwer  ( Wintersleepers ): 
guês  Á  sombra  dos  abutres,  que  Lola  tem  20  minutos  para  salvar 
conta  uma  história  de  repressão  no  seu  namorado,  e  para  isso  enfien-  , , 
período  salazarista.  ta  uma  maratona  cm  Berlim.  Mais . 

O  japonês  Takeshi  Kitano,  que  ou  menos  a  mesma  sensação  do  ^ 
arregimentou  uma  legião  de  fãs  cinéfilo  que  quer  ver  uma  centena 
brasileiros  após  o  lançamento  de  de  filmes  em  15  dias. 
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PARA  VOCÊ  FICAR  MAIS  PRÓXIMO 
DOS  GRANDES  FILMES 
SÓ  SENTANDO  NA  PRIMEIRA  FILA. 


A  Telemar  está  patrocinando  o  Festival  do  Rio  99.  Um  evento  que  vai  agitar 
o  cenário  cultural  da  cidade  com  as  novidades  em  filmes  do  Brasil  e  do 
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lhor  no  pro- 

O  longa  O  diabo  estava  de  preto,  r/e  Stacy  Title,  conta  a  história  de  um  jovem  universitário  que  perde  o  pai  prematuramente  dução  de  época  O  avô,  indicada 


ao  Oscar  de  melhor  filme  estran¬ 
geiro,  também  eslã  programada 
na  mostra  Imagens  espanholas. 

Do  lado  argentino,  o  Festival 
do  Rio  permite  que  se  trace  um 
bom  panorama  da  Buenos  Aires 
de  hoje,  Tempos  ruins  conta  qua¬ 
tro  histórias  que  se  passam  si¬ 
multaneamente  na  cidade; 
Mundo  grita,  que  está  concorren¬ 
do  no  Festival  de  Veneza  -  onde 
foi  muito  aplaudido  -,  tem  como 
personagem  principal  um  cin- 
qUentão  atrás  de  emprego;  e 
Pizza,  cerveja  e  cigarro  (vence¬ 
dor  de  Gramado  e  exibido  na 
Mostra  Rio  do  ano  passado)  en¬ 
foca  as  desventuras  de  adoles¬ 
centes  que  vivem  nas  ruas. 


Os  promissores  independentes 


Se  os  americanos  têm  o  Fes-  Por  isso,  é  bom  ficar  atento  a 
tival  de  Sundance  como  meca  nomes  como  Stacy  Tille,  que  di- 
do  cinema  independente,  os  bra-  rige  O  diabo  estava  de  preto 
sileiros  podem  se  contentar  com  (Let  lhe  devil  wear  black),  pro- 
os  37  filmes  da  mostra  Ex-  dução  americana  sobre  um  jo- 
pectativa  dentro  do  Festival  do  vem  universitário  que  é  obriga- 
Rio.  Este  segmento  tradicional-  do  a  enfrentar  a  perda  premntu- 
mente  revela  novos  talentos  que  ra  do  pai. 
futuramente  poderão  despontar  Da  Alemanha  vem  a  produ- 
como  grandes  cineastas.  ção  Figuras  na  noite,  de  Andréa 


Dresen,  que  deu  ao  ator  Michael  tória  de  S.,  filme  belga  dirigido 
Gwisdek  o  Urso  de  Prata  de  mc-  por  Guido  Henderickx  e  exibido 
lhor  ator  no  último  Festival  de  em  Roterdã.  S.  é  a  inicial  do  no- 
Beriim.  O  filme  é  ambientado  na  me  de  uma  jovem  filha  de  uma 
capital  alemã  na  noite  em  que  o  prostituta  que  vive  em  Nova 
papa  visita  a  cidade.  Sua  estada  York.  Seu  pai  foi  assassinado  e 
vai  provocar  uma  série  de  infor-  ela  mesma  matou  o  namorado 
lúnios,  alguns  deles  tragicômi-  em  um  flagrante  de  traição.  S. 
cos,  em  personagens  da  cidade,  larga  tudo  e  volta  para  a  Bélgica, 
Também  chama  a  atenção  a  his-  em  busca  de  suas  raízes. 


Para  as 
crianças 


las  (que  poderão  ser  marcadas  Nelson  Sargento  em  O  primeiro  dia,  novo  filme  de  Walter  Salles 
pelo  tel.:  539-6142)  e  o  público 
votará  nos  seus  filmes  preferidos. 

Além  disso,  haverá  um  júri  infan-  jp*!Tt  JüCTl.1  Hu  S.  Ji 1 5  .tyl .  jffiálii 

til  internacional  formado  por 
crianças  de  vários  países  que  vi¬ 
vem  no  Rio.  Os  premiados  ga¬ 
nharão  troféus, 

A  inauguração  será  na  sexta- 

amiga  e  um  tio,  no  período  da  feira,  no  Odeon.  às  14h,  com  a  Como  10  cineastas  de  diver- 
ditadura  militar.  exibição  do  curta  O  saleiro,  do  sos  cantos  do  mundo  veem  atra- 

Outro  filme  cercado  de  ex-  norueguês  Pjotr  Sapegin,  seguida  vés  das  lentes  a  virada  do  milê- 

pectativa  é  Oriundi,  do  estrean-  do  longa  O  verão  dos  macacos,  nio?  É  a  chegada  do  Juízo  Final? 

te  Ricardo  Bravo,  protagoniza-  dirigido  pelo  canadense  Michael  A  proposta  de  uma  produtora 

do  pelo  veterano  ator  americano  Anderson.  Os  fãs  mais  crescidi-  francesa  foi  aceita  por  nomes 

Anthony  Quinn,  na  pele  de  um  nhos  do  cinema  iraniano  devem  como  o  do  americano  Hal  Har- 

imigrante  italiano  nonagenário  ficar  de  olho  em  Aviõezinhos  de  tley  ( Confiança ),  do  belga  Alain 

que  enxerga  em  uma  jovem  se-  papel,  de  Farhud  Mehranfar,  so-  Berlincr  ( Minha  vida  em  cor-de- 

melhanças  com  a  sua  esposa  bre  um  funcionário  público  que  rosa)  e  do  nosso  Walter  Salles 

morta.  O  tronco,  de  João  Batista  viaja  com  o  filho  pelo  interior  do  ( Central  do  Brasil),  que  co-diri- 

Andrade,  O  dia  da  caça,  de  Al-  país  projetando  filmes  para  co-  giu  com  Daniela  Thomas  o  lon- 

berlo  Graça,  e  Um  certo  Dorival  munidades  isoladas.  O  filme  ga-  ga  O  primeiro  dia.  Todos  pode- 

Caymmi  (documentário  entre-  nhou  o  prêmio  de  melhor  longa-  rão  ser  vistos  no  Festival  do  Rio. 

meado  de  ficção  sobre  o  compo-  metragem  no  2o  Festival  Interna-  Na  visão  dos  brasileiros,  o 
sitor  baiano),  de  Aluísio  Dídier,  cional  de  Filmes  para  a  Infância  e  século  2 1  chega  na  Praia  de  Co- 
completam  a  lista.  Juventude  de  Olympie.  pacabana,  onde  pessoas  de  difc- 


Carlos  Alberto  Riccelli  com  o  diretor  Carlos  Reichenbach  na  filmagem  de  Dois  cónegos 


Safra  de  variedade  e  estilo 


A  virada  na  tela 


Há  tempos  que  a  Première 
Brasil  vinha  sendo  uma  das 
principais  utraçôes  da  Mostra 
Rio.  O  evento  deste  ano  tem  tu¬ 
do  para  repetir  a  boa  performan¬ 
ce:  são  sete  filmes  estalando  de 
novos,  inéditos  comercialmente. 
Tem  de  tudo,  para  todos  os  gos¬ 
tos.  De  superproduções,  como 
Maná:  o  imperador  e  o  rei,  diri¬ 
gido  por  Sérgio  Rezende  (de 
Canudos  e  Lamaiva),  com  Pau¬ 
lo  Betti  no  papel  de  um  dos  pri¬ 
meiros  empreendedores  do  país, 
a  Santo  forte,  de  Eduardo  Couti- 
nho,  documentário  pobre  de  or¬ 
çamento,  mas  rico  de  idéias. 
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Foioü  do  divulgação 


AS  SALAS 


John  Cassavettes  (com  a  mulher,  Geria  Rowlands)  ganha  retrospectiva  com  Glória  e  outros  (220-5070),  100  lugares. 


As  homenagens 


Três  grandes  cineastas  serão  Oulra  retrospectiva  imperdí- 
homenageados  com  retrospecti-  vel  ê  n  de  John  Cassavettes.  o 

vas  de  suas  obras  no  festival.  Os  grande  nome  do  cinema  indepen- 

50  anos  de  dedicação  de  Roberto  dente  americano  nas  décadas  de 

Farias  ao  cinema  nacional  será  70  e  80.  Quase  sempre  contando 

brindado  com  a  exibição,  em  có-  com  a  mulher,  Gena  Rowlands, 

pias  novas,  de  todos  os  13  longas-  no  papel  principal,  seus  filmes 

metragens  que  dirigiu,  A  estréia  mostravam  uma  América  sem 

de  Farias  foi  na  chanchada,  com  maquiagem.  Como  existe  pouca 

Rico  ri  ti  toa,  estrelado  por  Zé  coisa  de  Cassavettes  em  vídeo, 

Trindade.  No  período  do  Cinema  não  dá  para  perder  grandes  íil- 

Novo,  buscou  a  aproximação  com  mes  como  Glória  e  Os  maridos. 

o  público  no  excelente  policial  A  terceira  retrospectiva  é  do  ci- 

Assalto  ao  trem  pagador.  Tam-  neina  contemplativo  e  cheio  de 

hém  fez  três  filmes  com  Roberto  simbolismos  do  russo  Andrei 

Carlos,  que  hoje  soam  deliciosa-  Tarkovsky  (Nostalgia,  O  sacriff- 

mente  nostálgicos.  cio),  com  legendas  em  inglês. 


Clássicos  anos  20 


Os  80  anos  dos  lendários  es-  Stroheim  e  estrelado  por  Gloria 
túdios  da  United  Artists  são  o  te-  Swanson,  cujas  cenas  aparecem 
ma  da  mostra  Tesouros  da  Cine-  cm  Crepúsculo  dos  deuses, 
nialeca  deste  ano.  Com  o  apoio  A  mostra  Filme  e  realidade 
do  Museu  de  Arte  Moderna  de  traz  uma  porção  de  documentá- 
Nova  York,  foram  trazidos  12  rios  interessantes,  alguns  exibi- 
clássicos  da  década  de  20,  com  dos  no  Festival  É  Tudo  Verdade, 
intcrtítulos  em  inglês,  No  pro-  como  o  brasileiro  Fé,  de  Ricar- 
grama.  estão  a  obra-prima  de  do  Dias  (No  Rio  das  Amazonas), 
Buster  Keaton,  A  general,  o  últi-  além  de  Hitchcock,  Selznick  e  o 
mo  filme  mudo  de  Charles  Cha-  fim  de  Hollywood  e  Fotógrafo 
plin,  O  circo,  e  Douglas  Fair-  amador,  ótimo  filme  polonês 
banks  protagonizando  A  marca  construído  em  cima  de  raras  fo- 
do  Zorro  e  Robin  Hood,  além  de  tos  coloridas  do  gueto  de  Lodz, 
curiosidades  corno  Minha  rai-  durante  a  Segunda  Guerra  Mun- 
nha.  dirigido  por  Erich  Von  dial. 


O  criativo  A  bruxa  de  Blair  é  um  dos  poucos  filmes  que  devem  entrar  em  cartaz  após  o  festival  O  desenho  animado  Deus  é  pai,  de  Allan  Sieber:  produção  barata,  resultado  proveitoso 


MIDNIGHT  M0VIES 


Para  ver  agora  ou  nunca 

Quem  quiser  aproveitar  seu  tem-  rio,  sobre  três  estudantes  de  cinema  house,  adaptação  de  três  contos  do 
po  disponível  para  ver  filmes  que  di-  que  desaparecem  em  uma  floresta,  autor  de  Trainspotting.  Todos  pas- 
ficilmente  entrarão  em  cartaz  pode  A  Midnight  traz  alguns  documentá-  sam  com  legenda  eletrônica  em  por- 
apostar  nus  mostras  Midnight  mo -  rios  de  temática  sexual  que  devem  tuguês.  O  Brasil  estará  representado 
vies  e  Mundo  gay.  A  exceção  é  A  dar  o  que  falar,  como  Sex:  theAima-  por  Olé!,  longa-metragem  de  Ro- 
Imixa  de  Blair  (The  Blair  witch  pro-  bei  Cltong  story,  sobre  a  estudante  berto  Santucci  rodado  entre  amigos 
jecl),  o  baratíssimo  filme  indepen-  universitária  que  resolveu  virar  atriz  nos  Estados  Unidos,  nos  moldes  de 
dente  que  faturou  horrores  nos  Esta-  pornô  para  satisfazer  sua  libido  e  fez  El  mariachi.  Os  lãs  do  Radiohead, 
dos  Unidos  e  entra  em  cartaz  no  sexo  com  251  homens  em  10  horas,  uma  das  melhores  bandas  de  rock 
Brasil  dia  Io  de  outubro.  Rodado  em  Ou  Some  rnidity  requimi,  sobre  os  dos  anos  90,  não  podem  perder  a 
vídeo  e  16mm.  em  prclo-e-branco,  filmes  B  hollywoodianos  que  mistu-  chance  de  assistir  na  tela  grande  a 
A  bruxa  de  Blair é  uma  criativa  brin-  ravam  honor  e  eiotismo.  Vale  a  pe-  Radiohead:  meeting  people  is  easy, 
cadeira  em  formato  de  documentá-  na  dar  uma  olhada  também  em  Acid  sobre  a  lumê  do  disco  OK  Computer. 


CURTAS/  VIDEOS 


Competição  de  alto  nível 

Os  cúrias  nacionais  estão  cada  uma  hilária  lavagem  de  roupa  suja  res,  Além  de  Deus  épai,  o  trash  mo¬ 
vei  melhores.  Pelo  menos  essa  é  a  entre  Deus  e  Jesus  Cristo,  tem  tu-  vie  estilizado  Noctumu  e  a  comédia 
impressão  causada  pela  seleção  da  do  para  ser  um  dos  mais  cultuados  O  oitavo  selo  (que  traz  a  Morte 
mostra  competitiva  do  Festival  do  do  evento.  Vale  a  pena  dar  atenção  bergmaniana  para  o  Brasil)  também 
Rio.  Herança  do  antigo  Rio  Cine,  também  ao  bonito  De  janela  para  valem  o  ingresso.  Impcrdível  é  Todo 
as  competições  de  curtas  e  videos  o  cinema,  de  Quiá  Rodrigues,  uma  dia  todo,  em  que  o  diretor  paulista 
prometem  ser  acirradas.  O  Festival  homenagem  à  sétima  arte  usando  Flávio  Frederico  conta  a  vida  de  um 
de  Gramado  revelou  uma  tendên-  bonecos  de  grandes  atores.  O  en-  homem  em  um  único  plano-seqiiên- 
cia  de  se  investir  em  curtas  de  ani-  contro  de  Grande  Otelo  e  Marilyn  cia.  Entre  os  clipes  a  competição 
mação.  O  investimento  pode  ser  Monroe  é  o  ponto  alto.  também  será  de  alto  nível:  alguns  le¬ 

de  RS  1 ,99.  como  em  Deus  é  pui,  A  atual  safira  gaúcha  (o  Rio  vam  a  assinatura  de  cineastas  como 
de  Allan  Sieber,  mas  o  resultado  é  Grande  do  Sul  é  um  dos  estados  que  Lírio  Ferreira  ( Baile  peifumado)  e 
proveitoso.  O  filme,  que  promove  mais  investe  em  curtas)  é  das  melho-  Moniquc  Gaidcnberg  (Jenipapo). 
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Música 

HUMBERTO  GESSINGER 
Canecão 

0  baixista  lidera  no  palco 
_  os  Engenheiros  do  Hawai! 


PROGRAMA 


e-mall;  cmtemoWtjb.com.hr 


Teatro 

XÜXA LOPES 
Lauta  Alvlm 

A  atriz  encabeça  o  elenco  de 
A  rainha  da  beleza  de  Leenano 


JOKNAI.  DO  IIKASII, 


7 


COTAÇÕES:  •  ruim  *  regular  bom 
*  *  *  otimo  +  +  +  +  oxcolonHi 


■  O*  horrtrlos  üoí»  llimes  o  o©  ttrxloroços 
ríoo  CKHrtti.»!.  aM.lo  rx>  PERTO  DE  VOCÉ 

ESTRÉIA 

NOIVA  EM  FUGA  -  Runaway  bride  -  do  Gntry 
Mashall  Com  Jiilin  Robmts.  Rlchaid  Go¬ 
ro  u  Joon  Cusacx. 

:  Comedia  roniímlicn  Repotim  ducide 
ovtimior  um  artigo  sobra  urna  |ovom  quu 
costuma  abandonar  noivos  no  altar  Po¬ 
rem  alo  acaba  descobrindo  quo  oh  pro¬ 
blemas  dota  vAo  alem  do  oimpios  modo 
da  compromisso  n  acaba  envolvido  pola 
moça  EUA/1999  Censura  12  anos  * 
Circuito:  floxy  I.  S.I o  Lua  I.  RioOtlPncoZ. 
Igtutonv 6  16lr30. 106.21630  Sáb  o  dom  , 
u  partir  do  14h.  Roxy  Z  1Sli30.  IHIr.  20630 
PMÓo  I:  13630.  166  1Bh30,  21h,  Sab  e 
dom.,  o  partir  do  166  Leblon  1.  Mb.  IG)i30. 
19b.  21630  Sab.  A  moia-noile  Rio  Sul  Z 
Mh,  16630.  196.  21630  G  a  meia-noite  Alt 
MótOf.  An  Unigianno  I.  An  FVasl  Shopping 
I,  Star  Campo  Gmnd o  I.  Stjr  Rlosliepping 

1  Mh.  16620.  latvio.  2lti  Recmo  Shop- 
jkngZ  16610. 166-10.  21610  Sab  odom  .  a 
(mriirde  13640.  VmPaiqueZ  IbtilS.  18645. 
21615  Sab  a  dom .  n  panir  de  136-15  Baim 

2  166.  18630, 216  Sab  o  dom  ,  n  panir  de 
13630.  Sib .  às  23630  Snoppmg  Tijuco  1. 
fguifflnw  f.  Morto  Shopping  I,  /l/u  Plaza  Z 
Lháirem  Shcppwg  3  Ccnter.  Bay  Mniket 
2  166.  18630.  21h  Sab  e  dom  ,  a  partir  du 
13630  Nov.-i  Aménca  S,  Gmnde  R/o  I, 
Iguaçu  TopZ  151*30, 1B6. 20630.  Star  Gua¬ 
dalupe  Z  18620,  186-10.  21li  Top  Cine  Po- 
liepcUsZ  14640.  10630. 186-10.  20650.  C/n- 
emarfio  4:  136.  15630.  1Bh20.  20600  o  às 
23620.  Ctnomark  B  11615, 146.  16630, 196. 
21635  eámornnoito 


CONTINUAÇÃO 

DE  OLHOS  BEM  FECHADOS  -  Eyes  wldo  ahut 
-  do  Stanley  Kubrick  Com  Tom  Cruise, 
Nicolo  Kldman  e  Sydney  PollacV 
>Drama.  Medico  em  cuse  no  rulacrona- 
monlo  vaga  pola  noila  em  busca  de  aven¬ 
turas  exlra-coniugais.  EUA/1999  Censu¬ 
ra;  18  anos  **-* 

Circuito:  Copacabana.  Sao  Luiz  Z.  Rio 
Od-Price  I.  Leblon  2,  Bana  2  14h40, 
1 7650. 216  Patício  2.  Shopping  Tt/uca  3, 
Icaiai.  Bay  Markot  4  14h10,  !7h20. 
20630.  Recreio  Shopping  1:  17620. 
20h30  Sâb  e  dom  .  a  partir  do  14610. 
Via  Parque  5  14h20.  17h30,  20h40. 
tguatemi  4  I4h30.  17640.  20650,  Ilha 
Plaza  I,  Nova  América  3.  Madurelra 
Shopping  Z  146.  17610,  20h20.  Grande 
Rio3  14h,  17h10. 20610.  ArrWost  Shop¬ 
ping  Z.  14630.  17630.  20h30.  Top  Cme 
Pouópolls  t  14h,  17h.  206.  Cinemark  I Z. 
1 3630,  156-15,  20610  e  às  23630  Norte 
Shopping  2.  17630.  20630. 

A  VIDA  SONHADA  DOS  ANJOS  •  La  vie  rêvée  des 
anges  -  de  Erlck  Zonca.  Com  Elodie  Bou- 
chez,  Nalacha  Règnlüre  Giegoire  Colin 
l»Drama  Duas  amigai?  se  unem  e  so 
agridem  segundo  as  diíicutdadus  da  vida. 
França/1998.  Cenoum;  14  anos.  *  +  * 
Circuito:  Estação  Botafogo  2  I5hl0, 
17620,  19630.  2lh40. 

UM  PLANO  SIMPLES  -  A  simple  plan  -  do 
Sam  Ralmi.  Com  Bridget  Fonda,  BUI  Pax- 
ton  e  Billy  Bob  Thomlon. 
i>Drama.  No  Ano  Novo.  três  bomens  en¬ 
contram  quatro  milh6es  de  dólares  em 
um  pequaao  aviào  caldo  na  floresta  e 
ic-m  suas  vidas  radicalmsnle  afetadas. 
EUA/1999.  Consura  12  anos  *  *  * 
Circuito:  Rio  Sul  4.  14h!5,  16h45. 
19615.  21h45.  Cinemark  2  11h20, 
14615.  16h55,  19h35.22h15. 

UM  LUGAR  CHAMADO  NOTTING  HILL  •  Nol- 
tlng  Hlll  -  de  Rogor  Mlcholt,  Com  Jutia  Ro- 
berls.  Hug6  Grant  e  Hug6  Bonnoville 
>  Comédia  romântica  Por  acaso,  estrela 
do  cinema  mais  famosa  do  mundo  ontia 
na  vida  de  um  comerciante  divorciado.  O 
encontro  muda  suas  vidas.  EUA/1999. 
Consura:  livra.  *** 

Circuito:  Arl  Copacabana.  I5h,  17h20, 
19h-10.  22h.  Sab.  e  dom.,  a  partir  do 
17620.  Slar  Ipanema  156, 17li20,  19640. 
226.  Rio  Sul  3  13645.  16615.  18h45, 
21615  Barra  S:  16645,  19hiS.  2lh45 
Sáb.  e  dom,,  a  patllr  de  14615.  Via  Par¬ 
que  T.  166,  18630.  2lh.  Sáb  e  dom.,  a 
patlir  de  13630  Iguatomi  Z  16615, 
166-15.  21h15.  Sáb.  e  dom .  a  partir  de 
13645.  Nova  América  Z,  Grando  Rio  4, 
Iguaçu  Top  3  15650,  18620,  20650.  Smr 
Guadalupe  1:  16610.  18630.  20650.  An 
Ptaza  2  Mh30. 16h50. 19610, 21630.  Arl 
West  Shopping  6:  21620.  Windsor. 
16620.  18640,  21h.  Cme  Tealro-Alcãnla- 
ra  196  Cinemark  10:  12630,  15630, 
18615.  216  8  as  23650 

LAURA,  A  VOZ  DE  UMA  ESTRELA  -  Llttle  vol- 
co  -  de  Mark  Hermon  Com  Jane  Hor- 
rocks,  Brenna  Blethyn  o  Ewan  McGregor. 
>Dramo  Jnvem  tnstonha  vive  trancada 
no  quarlo  ouvindo  ve!6os  LPs.  Quando  um 
empresáno  descobre  seu  talonlo  como 
canlora,  decide  Irnnslormá-la  om  asireia, 
lngialerra/1998.  Censura,  12  anos.  ★** 
Circuito:  Clneclube  Laura  Alvim  Z. 
16h50.  19h.  Estação  Botafogo  Z.  16h20, 
18610.  206,  21650.  Estação  Barra  Poinl 
1.  14h10.  IQh,  17h50.  19640,  21h30 

NÓS  QUE  AQUI  ESTAMOS  POR  VÓS  ESPERA¬ 
MOS  -  do  Matcelo  Masagâo. 
^-Documentário.  Filme-mamoria  sobre 
o  século  20,  a  panir  de  recortes  biográ¬ 
ficos  reais  o  liccionais  de  pequenos  e 
grande  personagons  Brasil/1999  Cen¬ 
sura:  livre.  *** 

Circuito:  Fslação  Botafogo  J:  I7h30, 
196,  20h30.  22h.  Eslação  Icaraf.  I51t, 
16630,  186,  19630.216 

0  ESPELHO  •  Ayeneh  -  de  Jatar  Panahi 
Com  Ymlna  Mohammad-Klianl,  Nasor 
Omunl  e  Kadem  Mojdehi. 

;>Drama.  Cansada  de  esporar  pala  mãe, 
na  salda  da  escola,  garota  decide  sair 
sem  rumo  pelas  luas  de  Teerã,  lrã/1997. 
Consura:  livre.  *** 

Circuito:  Estaçáo  Paço.  176. 

JOGOS.  TRAPAÇAS  E  DOIS  CANOS  FUME- 
GANTES  -  Lock.  stock  and  Iwo  smoking  bar¬ 
reis  -  de  Guy  Ftitchlo.  Com  Nick  Moran. 
Jason  Fleming  o  Jason  Slatharn, 
J>Comódia.  Qualro  amigos,  acostuma¬ 
dos  a  dar  pequenos  golpes,  leniam  so  li¬ 
vrai  do  uma  grande  enrascada  Inglaloi- 
ra/1998.  Censura:  14  anos.  *  ★  * 
Circuito:  Esíaçáo  Paço  15h.  18h40. 

TARZAN  •  Tarzan  -  desenliu  animando  do 
Kuvin  Lima  e  Chns  Buck 
!>Avenlura  Varsâo  coniomporànea  das 
aventuras  do  menino  criado  onlie  gorilas 
e  seu  reencontro  com  os  humanos  EUA-- 
1999.  Censura  livre.  *  *  * 

Circuito  Arl  Copacabana:  sâb  e  dom  . 
ás  15620.  Siar  Guadalupe  1 :  sáb.  e 
dom  ,  às  14630  Ar i  IVosl  Snoppmg  3. 
13630.  15620  Ilha  Aulo  Cino  18630. 
20630.  22630  Cmo  Teatro-Alcântara: 
1 76.  (copias  dublados I 

FELICIDADE  -  Happiness  -  de  Todd  So- 
londz  Com  Jane  Ad.tms.  Lara  Flynn  Boy- 
le  e  Cynihia  Sirrvensnn 
-  Drama  Psiquiatra  que  seduz  os 
nmiguinhos  do  lillio  iam  uma  cunhada 
qun  escreva  poemas  sobre  eslupio  e 
outra  que  so  deixa  -.aduzir  par  um 
trambiqueiro  russo  EUA/ 1998  Censu- 
rir  ití  anos  •  »  • 


EE> 


X 

m 

BARRA/RECREIO 


BARRA  -  |Av.  das  Amoricas,  4.868  - 
431-9757).  1  (270 1 ).  10  coisas  quo  ou 
odeio  em  voei'.  156,  l7hio,  10620, 
21630.  2  (298  I  ):  Noiva  cm  lirgrr  186. 
18630.  216.  Sáb  a  dom,,  a  partir  do 
1 3630  Sáb ,  As  23h30  3  (138 1 )  Du  ol¬ 
hos  bem  tachados  Mh40,  17650,  21h. 
4  (130 1 ):  Thomns  Crown:  a  ano  do  cri¬ 
me  16640,  19h,  2th20  Sab,  o  dom  ,  a 
pariu  dn  14620  5  (152  I.)  Um  lugar 
ciumado  Nclling  HUI  166-15.  19615, 
21645,  Sab  o  dom.,  a  pariu  do  14616. 
RS  5  (2 *  a  5".  oxcoto  lotiados)  o  RS  9 
(O"  a  dom  |  Crianças  o  maloios  de  60 
pagam  mola 

CINEMARK  -  (Shopping  Downlown,  Av 
das  Amoisas.  500-2*  andar),  1  ( 143 1.): 
Ateu  marciano  favorito:  116,  13610 
(dub)  O  suspeito  da  Piá  Arlinglon 
15620,  18605.  20645  e  ás  23h20  2 
(131  L):  Um  plano  simples  I1h20. 
MhIS.  10655,  19h35,22h15  3(2371): 
Thümas  Cioivn:  a  ano  do  crime  1 1 645, 
14620,  16650.  19630,  22605  0  A  0635 
4  1288  I.).  Noiva  orn  fuga.  136.  15h30, 
18620,  20650  o  ás  23620. 5  (159  L):  In¬ 
stinto  12h10.  14655.  18610,  20655  e 
as  23h40  6  (172  I .):  10  coisas  quo  ou 
odeio  em  voc&.  11640.  14610,  16640. 
19620.  21650  a  A  0610.  7  (156  I ):  Sem 
sentido:  11650.  1-1630.  176,  19615, 
21630  e  ãs  23646  8  (287 1 ):  Noive  em 
fuga  11615.  14h.  16630. 196.  21h35  o 
a  mola-nollo  9  (150  I.)  Ela  ê  demais: 
11630,  13650,  18610.  18630,  20650  e 
ás23h10  10(1721):  Urn  lugar  chama¬ 
do  Nolting  Hlll.  12630.  15h30.  18615. 
21h  e  ãs  23650. 1 1  (145  I .):  Wtng  com- 
mander  a  batalha  final  11605,  13630. 
De  volta  para  o  presente  16620, 
18645,  21610  12  (267  I  );  De  olhos 
bem  lechados.  13630.  16h4S,  20610  e 
às  23h30.  2*  a  5*:  RS  6  (106  As  1B6)  a 
RS  8  (depois  das  186).  8*  a  dom  e  Io¬ 
dados:  RS  8  (lOh  as  IBh)  s  RS  10  (de¬ 
pois  das  (86).  Crianças  e  maiores  de 
60  pagam  meia. 

ESTAÇÃO  BARRA  POINT  -  (Av  Armando 
Lombardl.  350  -  483-8226).  1  (150  I,): 
Laura,  a  voz  de  uma  estrelar  MhIO. 
166,  17h50,  19h40.  21630.  2  (150  I  ): 
Lolita:  1Sh40, 1Bti20.  216.  RS  6  (2*  a  5*. 
excelo  terrados)  e  RS  9  (6a  a  dom.). 

RECREIO  SHOPPING  -  (Av.  das  Améri¬ 
cas.  19.019  -  490-4100).  1  (247  I  ):  De 
olhos  bom  fechados :  17620.  20630. 
Sáb.  e  dom  .  a  partir  de  14610.  2  (330 
L):  Noiva  em  tuga  18610,  18640. 
2!h10.  Sab  o  dom  ,  o  partir  do  13640. 
3  (330  I.).  10  coisas  quo  eu  odeio  em 
você.  17h,  19h10,  21h20.  Sâb.  o  dom., 
o  partir  de  14650  4  (247  (.):  Thomas 
Croivn.  a  arfe  do  crime:  16620,  1Bh40. 
21h.  RS  6  (2a  a  5a.  excelo  feriados)  o 
RS  8  (6*  a  dom.)  Crianças  o  maroros 
de  GO  pagam  meia. 

VIA  PARQUE  -  (Av.  Ayrton  Senna,  3.000 
-  385-0265).  1  (290  I ):  Um  lugar  cha¬ 
mado  Nolting  Hlll.  16h.  18630,  21h. 
Sáb.  e  dom  ,  a  partir  de  13h30.  2  (340 
I.)  Noiva  em  fuga :  16615,  18h-!5, 
21615  Sáb  e  dom  .  a  patllr  de  13645, 
3  (340  L):  Thomas  Crown :  a  arte  do 
crimo:  16h50,  19610,  21630.  Sáb.  e 
dom.,  o  partir  do  I4h30.  4  (340  I.):  10 
coisas  que  eu  odeio  em  você:  156, 
17610.  19620.  2 1 630.  5  (340  I  );  De 
olhos  bem  fechados :  14620,  17h30, 
20640  6  (340  I.):  Instinto :  16h. 
18630,  2lh  Sáb  e  dom.,  a  partir  de 
13630.  RS  4  (2a  a  5",  excelo  (orlados) 
e  Ft$  6  (6a  a  dom.).  Crianças  e  maio¬ 
res  de  80  pagam  mela. 


BOTAFOGO 

ESPAÇO  UHIBANCO  -  (Rua  Voluntá¬ 
rios  da  Pátria,  35  -  266-4491).  1 
(267  L):  Beijos  proibidos :  16h20, 
18610.  2Qh,  21650.  2  (228  I.): 
Domicilio  conjugal :  15h30.  17h30, 
19h30,  21630  3  (104  (,):  Por  trás  do 
pano.  14620.  166  RS  6  (2a  a  5a.  ex¬ 
celo  forrados)  e  RS  8  (6*  a  dom,). 


ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  Vblunládos 
dn  Pátrio.  08  -  286  0893).  1  (280  I,): 
HmlCnas  do  Flamengo :  16h.  Nós  quo 
aqui  oslamos  por  vós  esporamos 
17630,  19h.  20630,  22h.  2  (41  t|:  l. mi¬ 
ra.  n  voz  do  uma  estrela:  16620,  IBhlO, 
20h,  21650.  3  (08  L):  A  vida  sonhada 
doa  anlos  15610,  17h20,  19630, 
21640  RS  8  (2a  a  5a.  axcoto  lanados)  a 
RS  8  (6a  o  dam  ). 

RIO  OFF-PRICE  -  (Rua  Gonernl  Sovorln- 
60,  B7/Lo|n  15-1  -  295-7990).  I  (205  I ) 
Do  olhos  bom  lechados  14h40,  17650. 
216  2  (163  I)  Noiva  om  fuga  16630. 
196,  21630  Sáb  o  dom  ,  a  panir  do 
146.  RS  7  (2a  a  5a.  oxcolo  lortndos)  e 
RS  9  (6a  n  dom  ).  Crianças  o  maiores 
do  00  pagam  meia. 

RIO  SUL  -  (Rua  Lauro  Mútlor,  116-toja 
401  -  542-1098)  1  (too  I )  10  coisas 
quo  ou  odeio  em  você:  14630,  10640, 
196, 2lh.  2  (209  !):  Noiva  em  fuga  I4h, 
16h30,  196.  21h30  e  o  mera-norle  3 
(1511.).  Um  lugar  chamado  Nolting  Hill. 
13645,  16615.  18645,21615.4(1561): 
Um  plano  simples.  14615,  10645. 
19615.  21h45  RS  7  (2a  a  5a.  exceto  fe¬ 
riados)  a  RS  9  (6a  a  dom  ),  Chanças  a 
maiores  de  60  pagam  mela 


CAMPO  GRANDE 

ART  WEST  SHOPPING  -  (Eslrada  do 
Mendanha.  555  -  414-9203)  1  (210 
I )  Noiva  em  fuga.  146,  16620,  18n40, 
2lh.  2  (182  I,):  De  olhos  bem  lecha¬ 
dos.  14h30.  17630.  20630.  3  (228  I.)! 
Tarzarr  13630.  15620  (dub ),  Thomas 
Crown:  a  ano  do  crime:  1 7h  1 0, 1 9h20, 
21630  4  (218  I ,):  10  coisas  quo  eu 
odeio  em  você.  15610.  17610.  19h10, 
21610.  5  (252  I.):  Sem  sonttdo:  156. 
17h.  19h,  2lh.  6  (224  L):  kWng  com- 
mander:  n  batalha  final  15h20.  17h20, 
1 9h20.  Um  lugar  chamado  Notlíng  Hilt, 
21620  RS  5  (2*  a  5a,  excelo  lerlados) 
o  RS  7  (6a  a  dom  ).  Crianças  e  malotes 
de  60  pagam  mela 

STAR  CAMPO  GRANDE  -  (Rua  Campo 
Grande.  880  -  413-4452)  1  (432  L): 
Noiva  em  fuga  14h,  16620,  18640. 
216. 2  (276 1.):  10  coisas  que  eu  odeio 
em  VOC&  156.  17h.  19h,  21h  RS  4 
Crianças  e  maiores  de  65  pagam  meia. 


CATETE/FLAMENGO 

ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  (Rua 
do  Catolo,  153  -  826-1850  -  89 1.):  Fan- 
ny  e  Alexandor.  (76.  Ascensor  para  o 
cadafalso.  20h30.  Ver  Afosfra.  RS  5  (2a  a 
5*.  exceto  leriados)  e  RS  7  (6a  a  dom  ). 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  -  (Rua  Senndor 
Vergueiro.  35  -  557-4653  -  450  I.):  O 
amor  em  fuga.  15630,  17h30,  19h30, 
2!h30.  RS  5  (2a  a  5*.  excelo  feriados)  e 
RS  7  (6a  a  dom. ).  Assinante  do  JB  e  sou 
acompanhante  têm  50%  de  desconto. 

LARGO  DO  MACHADO  -  (Largo  do  Ma¬ 
chado.  29  -  205-6842).  1  (835  (.): 
Thomas  Crown:  a  arte  do  crime.  1 5630, 
17630,  19630,  21h30.  2  (419  I.):  Sem 
sentido.  14630.  16620.  18610,  206. 
21650.  RS  6  (2a  a  5a.  excelo  leriados)  e 
RS  8  (8a  a  dom  ).  Crianças  e  maiores 
de  60  pagam  mela. 

SÃO  LUIZ  -  (Rua  do  Calele.  307  - 
285-2296).  1  (455  I  ):  Noiva  em  fuga: 
16h30,  196,  21630  Sáb.  e  dom.,  a 
partir  de  I4h.  2  (499  I.):  De  olhos 
bem  fechados:  14h40,  17h50.  216. 
RS  6  (2a  a  5a.  excelo  leriados)  o  RS  8 
(6*  a  dom  ).  Crianças  e  maiores  de 
60  pagara  mela. 


CENTRO 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL  - 
(Rua  Primeiro  de  Março,  66  -  808-2020 
-  98  L):  ver  Extra.  R$  3. 

ESTAÇÃO  PAÇO  -  (Praça  16.  48  -  64  I.); 
Jogos,  trapaças  e  dois  canos  lumegan- 
tos  15h.  1Hh4Q.  O  espelho.  17h  R$  5 

PALÁCIO  -  (Rua  do  Passeio.  40  -  240- 
6541).  1  (1.001  I.):  Noiva  em  fuga: 
I3h30.  166. 18630.  21h.  Báb.  a  dam.,  a 
pariu  do  186  2  (304  I  ):  De  olhos  bem 
fechados:  14610.  17620.  20630.  RS  8. 


COPACABANA 

ART  COPACABANA  -  (Av,  N.S.  do  Copa¬ 
cabana,  759  -  235-4895  -  830  I,): 
Tarzan,  sáb  o  dom.,  ás  15620  (dub ). 
Um  lugar  chamado  Nolting  HUI  156, 
17h20,  19640,  22h.  Sáb.  e  dom.,  a  par¬ 
tir  de  17620.  RS  6  (2a  a  5a.  oxcolo  Ioda¬ 
das)  a  RS  8  (0a  o  dom,).  Crianças  o 
moioias  60  pagam  mela. 

COPACABANA  -  (Av.  N.S.  da  Copacaba¬ 
na.  80t  -  235-3336  -  712  I  ):  Do  olhos 
bem  lechados:  14640,  17h50.  21h.  RS 
6  (2a  a  5a,  excelo  leriados)  e  RS  B  (6a  a 
dom  ).  Crianças  e  maiores  de  60  pa¬ 
gam  rnoia. 

NOVO  JÓIA  -  (Av.  N.S.  da  Copacabana, 
690  -  95  I.):  Coraçêos  apaixonados 
146,  16h20,  1B640  .  21h.  RS  5  (2a  a  5a. 
oxcolo  larlados)  o  RS  6  (6a  o  dam,). 

ROXY  -  (Av  N.S.  de  Copacabana,  945  - 
236-6245).  1  (400  I.):  Noiva  em  fuga: 
16630, 19h.  21h30,  Sáb  e  dom  ,  a  par¬ 
tir  de  Mh  2  (400  I.):  Noiva  em  fuga: 
15630,  186.  20630.  3  (300  I.):  Thomas 
Crown:  a  arte  do  crime.  14h50.  17hl0, 
19630,  21h50.  RS  6  (2a  a  5a,  oxcolo  to¬ 
nados)  e  RS  8  (6a  a  dom  ).  Crianças  o 
maloros  do  60  pagam  mola 


DEL  CASTILHO 

ART  NORTE  SHOPPING  -  (Av.  Suburbana, 
5.332  585-8337).  1  (240  I  ):  Thomas 
Crown:  a  ar  lo  do  crime:  15h,  17610, 
19h20.  21h30.  2  (240 1):  Som  sentido 
15610. 17h.  196. 21h.  RS  4  (2a  n  5a,  ox¬ 
colo  leriados)  e  RS  7  (6a  a  dom.).  Crian¬ 
ças  e  maiores  do  60  pagam  mela. 

NOVA  AMÉRICA  -  (Av.  Aulomóvel  Club. 
126  -  583-1019).  1  (261  I.):  10  coisas 
quo  ou  odeio  em  você.  14640,  16650, 
19h.  21610.2  (240 1.):  Um  lugar  chama¬ 
do  Nolting  Hlll.  15h50,  I8h20.  20h50.  3 
(280  l):  De  olhos  bem  lechados.  14h. 
17h10,  20h20,  4  (185  I.):  Thomas 
Ciown:  a  arte  do  crime:  16620,  18640, 
216.  5  (261  I  ):  Noiva  em  fuge.  15630, 
18h,  26630.  RS  5  (2“  a  5a,  excelo  (orla¬ 
dos)  o  RS  8  (6a  o  dom.).  Crianças  e 
maiores  de  60  pagam  mola. 

NORTE  SHOPPING  -  (Av,  Subuibana, 
5.474  -  592-9430).  1  (240 1):  Noiva  em 
fuga  166,  18630,  216.  Sâb.  a  dom.,  a 
partir  de  13h30.  2  (240  l.)í  10  coisas 
que  eu  odeio  em  você:  1 5630.  Sáb.  e 
dom.  a  parlir  de  13h30.  De  olhos  bem 
fechados  17630,  20630.  RS  5  (2a  a  5a, 
exceto  leriados)  e  R$  8  (8a  a  dom.), 
Crianças  e  maiores  de  60  pagam  mela. 


GUADALUPE 

STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE  - 

(Av.  Brasil,  22.693)  1  (154  L):  Tarzan: 
sáb.  e  dom,,  às  I4h30  (dub).  Um  lugar 
chamado  Notting  Hlll,  16610,  18h30. 
20h50. 2  (154  I .):  Noiva  om  fuga:  16620, 
10h40.  216.  RS  3  Crianças  o  maiores 
de  65  pagam  mela. 


ILHA 

ILHA  AUTO  CINE  -  (Praia  de  São  Benlo, 
s/n*  -  393-3211  —  Drive-ln);  Tarzarr. 
18h30,  20630,  22h30.  RS  5. 

ILHA  PLAZA-  (Av.  Maestro  Paulo  e  Silva. 
400/158  -  462-3413).  1  (255  I.):  De  ol¬ 
hos  bem  lechados.  146.  17610.  20h20. 
2  (255  I  ):  Noiva  em  fuga:  I6h.  18636. 
21  h.  Sáb.  e  dom.,  a  partir  de  13630.  RS 
5  (2*  o  5a.  excelo  leriados)  •  RS  8  (6a  a 
dom.).  Crianças  e  maiores  de  60  pa¬ 
gam  meia. 


1PANEMA/LEBL0N 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM  -  (Av.  Violra 
Souto,  176  -  267-1647).  1  (77  I  ): 
Corações  apaixonados.  16630.  18h40, 
20h50  2  (45  I.):  Laura,  a  voz  de  uma 
estrela:  I6h50.  !9h.  Felicidade:  21h10. 
RS  5  (2a  a  5a,  excelo  lerlados)  e  RS  7 
(0"  a  dom.). 

STAR  IPANEMA  -  (Rua  Visconde  de  Pira- 
já.  385  -  521-4690  -  385  I  ):  Um  lugar 
chamado  Nolting  Hilf.  15h.  17h20, 


19640.  226.  RS  7  (2a  a  5a,  oxcoto  leria- 
dos)  e  R$  9  (8a  a  dom  )  Crianças  o 
maloios  80  pagam  mom  alá  ás  186. 

LEBLON  -  (Av.  Alnutto  do  Paiva,  391  - 
239-5048),  1  (714  I):  Noiva  om  tuga : 
146,  10630.  196.  21630.  Sáb.,  à  moio- 
nolto.  2  (300  L):  Do  olhos  bom  lecha¬ 
dos  MMO.  17650,  216.  R$  7  (2a  n  5a. 
oxcolo  leriados)  o  RS  0  (6a  a  dom  ). 
Crianças  o  maloros  60  pagam  mola 

JACAREPAGUÁ 

STAR  RIO  SHOPPING  -  (Estrada  do  Gabl- 
nal,  313  -  443-8330)  1  (20B  I.):  No/va 
om  fuga:  14h.  16620,  18640,  216.  2 
(130  I  ).  Thomas  Crown:  a  arte  do  cri¬ 
me  14hl0,  16620,  18h30,  20640  .  3 
(1001).  10  coisas  quo  ou  odeio  em  vo¬ 
cê:  14h50,  16h50,  18650,  20650.  RS  4 
(2*  a  5a.  excelo  leriados)  e  RS  0  (6a  a 
dom,).  Crianças  e  maiores  60  pegam 
maia  alé  às  1 66. 


MADUREIRA/ME1ER/P1EDADE 

MAOUREIRA  SHOPPING  -  (Eslrada  do 
Porlela,  222/L|.  301  -  488-1441).  1 
(159  (.):  Sem  sentido:  14h4S.  16645, 
18h4S.  20645.  2  (101  I.):  De  olhos 
bem  lechados.  146,  17610,  20620.  3 
(191  I  ):  Noiva  em  fuga:  166,  18630, 
21  h  Sáb.  o  dom.,  a  parlir  de  13630. 
4(191  I.):  10  coisas  quo  eu  odeio  em 
você:  14640,  16650.  196,  21610.  RS 
5  (2a  a  5a,  excelo  lerlados)  s  RS  7  (6a 
a  dom  ).  Crianças  e  maloros  da  60 
pagam  mela. 

ART  MÉIER  -  (Rua  Silva  Rabalo,  20  — 
595-5544  -  645 1.):  Noiva  em  fuga  Mh, 
16620. 18640,  2lh  R$  3  (2a  a  5a,  exce¬ 
lo  lerlados)  o  RS  5  (0a  a  dom  ).  Crian¬ 
ças  e  maiores  do  60  pagam  mela 


SÃO  CONRADO 

ART  FASHION  MALL  -  (Eslrada  da  Gá¬ 
vea.  899  -  322-1258).  1  (164  I.):  Instin¬ 
to:  166. 18630.  21h.  2  (356  L):  Thomas 
Crown:  a  arte  do  crime.  15620.  17630. 
1 9640.  21 650.  3  (325  I.):  10  coisas  quo 
eu  odeio s  em  você.  15630,  17h30. 
19h30,  21630.  4  (192 1.):  O  suspeito  da 
rua  Arlinglon:  156,  17620.  19h40,  226. 
RS  7  (2a  a  5*.  excelo  leriados)  e  RS  9 
(6a  a  dom.).  Crianças  e  maiores  de  60 
pagam  mela. 

TUUCA/ANDARAÍ 

SHOPPING  TIJUCA  -  (Av.  Maracanã. 
907/3’  andar  -  254-0343).  1  (192  I.): 
Noiva  em  fuga:  166.  1B630, 216.  Sáb.  e 
dom ,  a  panir  do  13h30.  2  (130  L):  10 
coisas  que  ou  odeio  om  você  14650, 
176,  19h10,  21620.  3  (195  I  ):  Do  olhos 
bem  lechados.  MhIO,  17620,  20630. 
RS  6  (2a  a  5*.  excoto  loriados)  e  RS  9 
(6a  a  dom  ).  Crianças  o  maiores  de  60 
pagam  meia. 

SHOPPING  IGUATEMI  -  (Rua  Barào  do 
Sáo  Francisco.  236/3"  andar  -  577- 
2194),  1  (240  l.)l  Noiva  em  fuga:  16h. 
18630.  2lh.  Sáb.  b  dom.,  a  partir  da 
13h30  2  (156  L):  Um  lugar  chamado 
Nolting  Hill.  16615, 18h45.  21h15.Sáb. 
e  dom.,  a  parlir  de  13645.  3  (158  I.): 
Thomas  Crown:  a  arle  do  crime: 
14h30,  16650,  19h10.  21h30.  4  (188 
L):  De  olhos  bom  fechados.  14630, 
17640. 20h50.  S  (155 1.):  10  coisas  que 
eu  odeio  em  você :  15610,  17h20. 
I9h30,  21h40.  6  (152  I.):  Noivo  om  fu¬ 
ga:  16h30.  18h,  21630.  Sáb.  e  dom,,  a 
parlir  de  Mh.  7  (1461.):  Instlnlo:  1Sh45, 
I8h15,  20h45.  RS  6  (2a  a  5a.  oxcolo  fo¬ 
liados)  e  RS  9  (6a  a  dom.).  Crianças  e 
maiores  de  60  pagam  meia. 

NITERÓI 

ART  PLAZA  -  (Rua  1 5  da  Novembro,  8  - 
620-6769).  1  (260  L):  Sem  sentido: 
15h,  17h,  19h,  21  h.  2  (270 1.):  Um  lugar 
chamado  Nolting  Hilt  14630,  16650, 
19h10,  21h30.  RS  4  (2a  a  5a.  excelo  le¬ 
riados)  e  RS  7  (6a  a  dom.).  Crianças  e 
maiores  do  60  pagam  mela. 

CENTER  -  (Rua  Coronal  Moreira  César, 
265-711-6909  -  315  L):  Noiva  em  fu¬ 


ga  166,  10630,  21li.  Sáb.  o  dom,,  a 
partir  do  13630  RS  6  (2a  a  5a,  oxcolo 
(orlados)  o  RS  8  (8a  u  dom  )  Chanças  o 
maloros  do  60  pagam  meia. 

CINE  ARTE  UFF  -  (Rua  Miguol  do 
Frias,  9  -  719-7440  -  528  I  ):  Aid  quo 
a  vida  nos  separo:  16h40,  10650  Os 
Idiotas  216.  RS  1  (2a).  RS  3  (3a  a  5a) 
e  RS  5  (6a  a  dom.). 

ESTAÇÁO  ICARAÍ  -  (Run  Coronal  Morei¬ 
ra  César,  211/153  -  171  I  )  Nós  quo 
aqui  oslamos  por  vos  esporamos.  15h, 
16630,  18h.  19h30,  216.  RS  5  (2a  a  5a, 
oxcolo  loriados),  RS  7  (6a  a  dom  ). 

ICARAÍ  -  (Praia  da  Icaral,  161  -  717- 
01 20  -  852 1.):  Do  olhos  bom  lochados 
14610.  17h20,  20630.  R$6  (2a  o  5a,  ox¬ 
colo  feriados)  u  R$  8  (8a  a  dom.).  Crian¬ 
ças  o  maiores  de  00  pagam  meia. 

SHOPPING  BAY  MARKET  -  (Rua  Vlscon- 
do  do  Rio  Branco.  360).  1  (221  I.):  10 
coisas  que  eu  odeio  em  você:  156. 
176.  19h20,  21630.  2  (221  I.):  Noiva 
om  tuga:  166.  1Bh30.  21h.  Sáb.  o 
dom.,  a  partir  de  13h30.  3  (207  I.): 
T/iomas  Crown:  a  arte  do  crimo. 
14630.  16h4Q.  I9h,  21615  4  (207  I.): 
Do  olhos  bem  lechados:  14610. 
17620.  20630.  RS  5  (2a  Q  5a,  exceto 
loriados)  o  RS  8  (6*  a  dom.).  Crianças 
e  maiores  do  60  pagam  meia. 

WINDSOR  -  (Rua  Coronel  Moreira  Cé¬ 
sar.  26  -  717-6289  -  500  I  ):  Um  lugar 
chamado  Nolting  Hilt  16620,  18640, 
21)i.  R$  0  (2a  a  5a.  excelo  leriados)  o 
RS  8  (Ga  a  dom,).  Crianças  e  maloros 
do  60  pagam  mola  alé  ás  186. 


NOVA  IGUAÇU 

IGUAÇU  TOP  SHOPPING  -  (Rua  Governa¬ 
dor  Robetlo  Silveira,  540/2"  andar).  1 
(222  I  ):  10  coisas  que  eu  odeio  om  vo¬ 
cê.  16650.  19h.  21610.  Sâb.  e  dom.,  a 
parlir  do  14h40. 2  (234  I.):  Noiva  em  fu¬ 
ga:  15h30.  186,  20h30.  3  (200  L):  Um 
lugar  chamado  Notting  Hilt.  15650. 
18620.  20h50.  RS  5  (2a  a  5a.  excelo  le¬ 
riados)  e  RS  7  (6a  a  dom.).  Crianças  o 
maiores  de  60  pagam  meia. 


S.  GONÇALO/S.  J.  DE  MERITI 

CINE-TEATHO  ALCÂNTARA  -  (Rua  Capi¬ 
tão  Antônio  Marllns.  183  -  701-4226  - 
180  1.):  Tarzan:  17h  (dub  ).  Um  lugar 
chamado  Notting  Hilt  19h.  R$  5. 

SHOPPING  GRANDE  RIO-  (Rodovia 
Pres.  Dulia,  Km.  4  -  752-3007).  1 
(240  I.):  Noiva  om  fuga :  15h30.  186, 
20h00  2  (179  I  ):  Thomas  Croivn:  a 
arte  do  crimo:  16h20,  18h40,  21  h.  3 
(164  L):  ):  De  olhos  bem  lechados: 
1  *16,  17610,  20h10.  4  (1701):  Um  lu¬ 
gar  chamado  Nolting  Hilt  15h50, 
18h20.  20650.  5  (170  I.):  Sem  senti¬ 
do,  15615,  17h15,  19615,  21h15.  6 
(230  I )  10  coisas  quo  eu  odeio  em 
você:  14h40,  18650.  19h,  21h10.  RS 
5  (2a  a  5a,  excelo  lerlados)  o  R$  7  (6a 
o  dom  ).  Crianças  e  maiores  de  60 
pagam  mela. 


DUQUE  DE  CAXIAS 

ART  UNIGRANRIO-  (Rua  Marquês  de 
Herval,  1216/A).  1  (195  I  ):  Noiva  em 
tuga  14h,  16h20,  16640.  21h.  2 
(120  I.):  Thomas  Crown:  a  arle  do 
crime:  14h40,  16650,  196.  21610. 
RS  4  (2a  a  5a,  excelo  leriados)  e  RS 
6  (6a  a  dom.).  Crianças  e  maiores  de 
80  pagam  meia. 

PETRÓPOLIS 

BAUHAUS-  (Rua  Doutor  Nélson  da  Sá 
Earp.  88  -  245-0597  -  164  I.):  Thomas 
Crown:  a  ado  do  crlms.  14630,  16h40, 
18h50.  216.  RS  4  (2*  a  5a.  exceto  leria¬ 
dos)  o  RS  6  (6a  a  dom  ).  Crianças  e 
maiores  de  60  pagam  mata. 

TOP  CINE  PETRÓPOUS-  (Rua  Teresa. 
1.515/2’  piso- 243-0758).  1  (2101.):  De 
olhos  bem  lechados.  14h.  17h,  206.  2 
(154  L):  Noiva  em  luga:  14h40,  16h30, 
18h40.  20650.  RS  4  (2a  a  5*.  excelo  to¬ 
nados)  e  RS  6  (6"  a  dom  ). 


Circuito:  Cinaclube  Laura  Alvim  Z.  21h10 

SEM  SENTIDO  -  Senseless  -  de  Penelope 
Sheeris.  Com  Marlon  Wayans,  Daviü 
Spade  e  Matthow  Ltllard 
>Comédia.  Jovem  desempregado 
lenia  superar  seus  problemas  de  falta 
de  dinheiro  e  aceita  ser  cobaia  de 
uma  experiência  cienlifica  Poróm.  os 
eslellos  colaterais  o  fazem  peidor  o 
controle  de  seus  sentidos.  EUA/1998 
Censura.  12  anOB  *  * 

Circuito:  Largo  do  Machado  Z.  Mh30, 
16620. 18610.206. 21h50.  ArtWe  st  Shop¬ 
ping  S,  Alt  Plnza  1: 156. 176. 196, 21h,  Art 
Norlo  Shopping  2.  15610,  176.  196.  2lh 
Madureira  Shopping  1  14645,  16h45, 
18645,  20645.  Grando  Rio  5  15615, 
17615, 19615. 21hl5.  Cmomaik  T.  11650, 
14630.  176,  19h15,  21630  e  às  23645 

POR  TRÁS  DO  PANO  -  do  Luls  Vlllaça 
Com  Denise  Fraga.  Podro  Caidoso  e 
Marisa  Orth. 

!>Comédia.  Contusões  unem  |ovem  airiz 
casada  e  dlralor  em  crise.  Biasll/1999 
Censura:  14  enas.  *  * 

Circuito:  Espaço  Umbanco  3  14620,  166. 

ELA  É  DEMAIS  -  She's  all  that-  de  Roborl  Is- 
cove.  Com  Freddie  Prlnze  Jr,  Rnchael 
Leigh  Cook  e  Matlhew  Ltllard. 

>Comedla  romântica  Aluno  bonltinho  sa 
apaixona  pais  felosa  da  escola,  que  se 
toma  uma  linda  moça.  EUA/19S8.  Censu¬ 
ra:  12  anos,  ** 

Circuito:  Cinemark  9.  11630.  13h50, 
16610,  18630.  20650  e  ás  23h10. 

HISTORIAS  DO  FLAMENGO  -  de  Alexandre 
Nlemeyar. 

>Docutnentárlo  Grandes  momenlos 
do  clube  são  lembrados  através  do 
imagens  do  Canal  100.  Brasil/l  999 
Censuia:  livre.  *  * 

Circuito:  Estação  Batalogo  I:  166. 

CORAÇÓES  APAIXONADOS  •  Playing  by 
hesrt  -  do  Wiimrd  Catroll  ComSeanCon- 
noiy.  Gena  Rowlands  e  Dennls  Quaid 
:>Orama.  Histórias  de  amor  vividas  por 
pessoas  da  idades  e  estilos  de  vida  dife¬ 
rentes.  EUA/1999  Censura:  livra.  *★ 
Circuito:  Clneclube  Laura  Alvim  t: 
16630.  18640.  20h50.  Novo  Jóia:  146, 
1 6620.  18640,  216 

INSTINTO  •  ln51.net  -  de  Jon  Turlellaub. 
Cem  Anlhony  Hopktns.  Cuba  Goodlng  Jr 
e  Donald  Sulhoiland 
:  -Dramn  Preso  numa  casa  da  deien- 
çéu  para  criminosos  com  problemas 
mentais.  Elhan  Powell,  è  entregue  nas 
màos  de  um  ambicioso  psiquiatra.  Os 
dois  desenvolvem  um  relacionamento 
de  cumplicidade  o  revelação.  EUA/- 
1999  Censura.  12  anos  * 

Circuito:  Via  Parque  6:  166,  18630, 
2!h  Sab  o  dom  .  a  patllr  de  13h3Q. 
Iquatemi  7.  15645.  18615.  20645.  Art 
Fashicn  M.itl  I  166.  18630.  216  Cih- 
emark  5  12610.  14655,  18610  20655 
e  ns  23640 


■  Continua  na  nánlna  ft 
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THOMAS  CROWN:  A  ARTE  OO  CRIME  -ThoTho- 
mas  Crown  all/iir  -  du  John  Mouemun  Com 
Plwco  Brosnnn  Bon  Ci.vz.ira  o  Fnyn  Ounawdy 
:  Drama  O  Mandrio  Tlximuj  Crown  u  umd  m- 
vrongadMii  são  duas  txissoaj  quu,  ru  uuas  ma- 
noims,  obtiveram  sucesso  om  suas  vidas  prolis- 
sionais  mas  se  Inrnam  Imcos  diame  du  um  ro- 
loaonamerito  EUA/1099  Consura:  l?nnos  * 
Circuito:  Laigo  do  Machado  I  151)30. 
17h30.  191)30,  21630  Rcuy  3  14650. 
17M0,  19li30.  21650  Igualomi  3  1-11)30. 
161)50.  191)10,211)30  Bty  Market  3  14630. 
IfilvtO,  19h,  211115  Mn  Parquo  3  16«)5a, 
191)10,  211)30  Rocroio  Shopping  A  10620. 
18IV10,  211)  EUmi  -1  IGli-VO.  19li,  21620 
Sab  o  dom.,  ri  pami  do  14620  Mova  Amea¬ 
ça  A.  Gmndo  Rio  2  101)20,  IBIvIO.  21h  An 
Fashion  Mall  2.  151)20,  171)30.  191)10. 
21li50.  An  Wtrsf  Shopping  3  1/hlO,  191)20 
21li30  An  Norlo  Shopping  I:  1541  171)10, 
19620.  211)30  Air  Umgranno  2.  141)40, 
161)50. 191).  211110  Baulaus  14h30.  161)40, 
161)50.  2th  Sfjr  Rtoshoppmg  2  1 41)10, 
16620.  161)30.  201)40  Gnnmóik  3  1 11)45, 
141)20.  161)50.  191)30. 221)05  o  a  01)35 

DE  VOLTA  PA  HA  0  PRESENTE  •  Blasl  from 
lhe  ps$l  -  do  Hugh  Wilson  Com  Brondan 
Fiosdi,  Alicia  Stlverslone  o  Siosy  Spacek 
:  Comédia  romântica  Rapaz  passa  30 
anos  em  abrigo  construído  polos  pais  du- 
rnnlo  a  Guerra  Fria  o  ao  sair  descobre 
quo  o  mundo  mudou  multo  EUA/ 1999 
Censura  livre  * 

Circuito:  Ctnemark  7 »;  161)20.  181)45, 21IU0 

WING  COMMANDER:  A  BATALHA  FINAL  - 
Wlng  commander  -  do  Chrís  Robotis  Com 
Freddie  Prinzo  Jr.  Sallron  Butrows  o 
Malihuw  Lillaid 

!'-Flcçõo  cionlllica,  Terra,  ano  2564  a 
sanguinária  raça  Kllraihi  apoderou-se  du 
um  Instrumonlo  com  o  qual  planejam  ata¬ 
car  a  Terra.  Apenas  Irôs  |ovuns  pilotos  o 
seu  esquadrio  do  combalo  do  olilo  po¬ 
dem  dBier  n  destruição  do  planeta  EUA/- 
1999.  Censura  livru  • 

Clrcullo:  An  IVesr  Shopping  6.  15li20. 
171)20, 191120.  Cmematk  11:1 11)05,  131)30 

10  COISAS  QUE  EU  ODEIO  EM  VOCÈ  -  10 
thlngs  I  halo  aboul  you  -  do  G.l  Jungor.  Com 
Henih  Ledgor.  Larisa  Oteynik  o  Julia  Sliteo 
T- -Comédia  románlica.  Duas  irmãs  se  en¬ 
volvem  em  contusões  na  escola  para 
conseguir  um  namorado.  EUA/ 1999.  Con¬ 
sura  12  anos  • 

Clrcullo:  Rio  Sul  1:  14h30.  161)40,  IBh50, 
21h.  Via  Paiquo  4.  Bana  1,  1  Sti,  171)10, 
191)20,  211)30.  Shopping  Ti/uca  2. 
Maduroira  Shopping  4  141)50.  17b, 

19IH0.  211)20  Recioio  Shopping  3.  171). 
191)10.  21620  Sãb  e  dom ,  a  parlir  do 
14h50  e.iy  Markol  1:  156.  17h.  19h20. 
21h30.  Arí  Fashion  Mall  3  I5h30. 17h30 
19630.  21630  Ail  West  Shopping  4 
15610. 17610, 19h10.21610  NovnAmon- 
ca  I,  Grande  Rio  6.  14640,  16hS0,  19h. 
2lh10.  Iguaçu  Top  2.  16h50,  196,  21h10 
Sáb  o  dom ..  aparllrde  1-1640  Igualem;  5 
15h10.  17620.  I9h30.  21640  Star  Rios- 
hoppmg  3  14h50.  16650,  16650,  20h50 
Star  Campo  Grande 2. 156. 176, 19h.  2lh 
Cincmaih  O.  UMO,  14h10.  16640.  I9h20. 
2l650oa0610.  Noile Shopping 2. 15630 
Sáb  e  dom.,  a  parlir  de  13630 

0  SUSPEITO  OA  RUA  ARLINGTON  -  Arllnglon 
road  -  de  Mark  Pollinglon.  Com  Jell  Bnd- 
ges,  Tim  Ftobbins  e  Joan  Cusack. 
i  -Suspanse.  Agente  do  FBI  é  motla  por 
grupo  de  direita  o  o  mando  se  loma  ob¬ 
cecado  pela  cullura  do  grupo,  especial- 
menle  quando  seus  novos  vizinhos  co¬ 
meçam  a  agir  de  maneira  suspeila  corn 
consequências  trágicas  e  irrevogáveis. 
EUA/ 1999  Censura  1-1  anos. 

Clrcullo:  A/l  Fashion  Mall  4,  156,  17h20. 
19640.  226  Clnemaik  I;  15620.  18606. 
20h45  o  ãs  23620. 

MEU  MARCIANO  FAVORITO  •  My  favorite  Mar- 
tiro  -  de  Donald  Potile  Com  Clirislophot 
Ltoyd,  Jell  Daniels  o  Elizabeth  Hurley. 
!>Comédia.  Repórter  de  televisão  investi¬ 
ga  o  que  considera  o  luro  do  século:  um 
maiciano  que  caiu  na  Terra.  EUA/1999 
Consura:  livre. 

Circuito:  Ctnemark  I:  tth,  I3h10(dub.) 


REAPRESENTAÇÀO 

FANNY  E  ALEXANDRE  -  Fanny  e  Alcxander  - 
de  Ingrrmr  Borgman.  Com  Penlta  Alwin  o 
Bertil  Guve. 

>Drama,  Duas  crianças  vivem  lellzes  até 
que  o  pai  morro  e  a  mae  casa-so  com 
pastor  tirânico,  que  a  mantém  prisioneira 
junto  com  os  liltios.  Suécla/1983.  Censu¬ 
ra:  12  anos.  **** 

Clrcullo:  Estação  Museu  da  Republica:  176 

ASCENSOR  PARA  0  CAOAFALSO  •  AscéP- 
scur  pour  1'échalaud  -  de  Louís  Matle  Com 
Jeanne  Moreau,  Mourlco  Ronet  e  Geor- 
ges  Poujouly. 

Í  -Pollclal.  Depois  cometer  um  crime  per- 
leilo.  assassinando  o  marido  de  sua 
amanlB,  homem  lica  proso  no  elevador 
do  edillclo  França/1957.  Censura.  12 
anos.  *  *  *  * 

Circuito:  Estação  Museu  da  Republica : 
20h30 

0  AMOR  EM  FUGA  -  Lamour  en  luite  -  da 
François  Trutlaut.  Com  Jean-Plerre  Leaud, 
Marle-Franco  Prisier  e  Claude  Jade, 
5;-Droma  Aos  35  anos,  Anlome  Doinel  con¬ 
tinua  o  mesmo  adolescente  de  sempre  Di¬ 
vorcia-se  de  sua  mulher  a  começa  a  rever 
diversas  personagens  quo  marcaram  sua 
vida.  França/1978.  Censura.  12  anos.  *** 
Clrcullo:  Estação  Paissandu.  I5h30, 
I7h30.  19h30,  21630. 

DOMICÍLIO  CONJUGAL  -  Domlcile  con|ugal  - 
da  François  Trutlaut  Com  Jean-Plerra 
Léaud.  Claude  Jade  o  Cluiie  Duhamol. 
//-Drama.  Após  o  nascimento  de  seu  pri¬ 
meiro  (ilho,  Antoino  Doinel  tem  um  caso 
com  uma  japonesa.  Porém,  ele  se  cansa 
de  sua  amanto  nipônlra  e  lema  recon¬ 
quistai  sua  mulher.  França/1970  Censu¬ 
ra:  12  anos  *** 

Clrcullo:  Espaça  Umbanco  2  15h30, 
17630,  19630.  21630. 

BEIJOS  PROIBIDOS  -  Balsers  vollés  -  de 
François  Trulfaul.  Com  Jean-Plerre 
Léaud.  Delphine  Seyrig  e  Claudo  Jade. 
>Drama.  A  vida  de  Antoine  Daniel,  ãs  vol¬ 
tas  com  as  dificuldades  de  arrumar  empre¬ 
go.  França/1968.  Censura:  10  anos.  *** 
Circuito:  Espaço  Umbanco  1:  16620. 
18610,  20h,  21650. 


OS  IDIOTAS  •  Idlotcrn  -  do  Lats  Von  Trlor 
Com  Bodil  Joignnsen  n  Aunu  Louiso 
Hassmg 

:  Drama  Grupo  do  amigos  vivo  na  rua 
linglndo  tor  problemas  mental»,  ã  uspura 
da  reação  (tos  cldadAos  cninimn  Dina¬ 
marca/ 1098  Consura  1U  unos  ** 
Clrcullo:  Cmo  AilO  UFF  216 

ATÉ  QUE  A  VIDA  NOS  SEPARE  -  do  Jose  Zn 
rngoza  Com  Alexandre  Borges.  Julin  Lom- 
moitz.  Murilo  Bunlcio  o  Norton  Nosclmonlo 
J-Avonlum  As  ptuipécins  amorosas  de 
cinco  HisopiitAvols  amigos  da  classe  mé¬ 
dia  alta  do  SAo  Paulo  Brasil/1999  Cen¬ 
sura  12  anos  * 

Clrcullo:  Cmo  Ano  UFF  16640,  18650. 

LOLITA  •  Lolita  -  de  Slanley  Kubnck.  Com  Jn- 
mos  Mason,  Shelluy  Wlnlern  o  Peler  Sollors 
'  Drama  Protossni  ile  rnoia-idado  apaixo- 
nn-su  por  mnnin.i  do  1 4  anos  o  so  casa  com 
a  mão  dela  EUA'1962  Consura  12  anos 
Clrcullo:  Estação  Sarna  Polnt  2  15640. 
18620.  216 


EXTRA 

MABOROSI:  A  LUZ  OA  ILUSÃO  -  Maborosl  no 
hlkarl  -  de  Hirokazu  Koro-Eda.  Com  Maklko 
Esuml.  Takaslti  Nailoh  e  Gohkika  Shiyama 
>Drama.  A  historia  do  uma  mulher  quo 
unennua  sua  razão  do  viver  depois  de  so 
conlionlar  varias  vezos  com  o  luio,  quu 
sé  pode  ser  superado  polo  cotidiano  d,i 
vida  o  pela  loiça  interior  Jopáo/1995 
Censura:  12  anos 

Clrcullo:  Contio  Cultural  Banco  do  Bra¬ 
sil  16630.  18630- 

0  AGENTE  FLINTSTONE  •  A  m8n  callod  Flintslo- 
nc  -  de  Joseph  Barbara  (exibição  em  video) 
/••Desonho  Fred  Fllnlstono  e  obrigado  a 
subslllulr  um  agenlo  secreto  que  e  seu 
sâsta,  em  uma  perigosa  missão  interna¬ 
cional.  EUA/1968.  Censura:  livre.  Gratls 
Circuito:  Cen//o  Cultural  Banco  do  Bra¬ 
sil l  I4h. 


MOSTRA 

GOETHE  NO  CINEMA  -  Mo)a.  as  14630: 
Fausto,  de  Pelei  Gorskl.  Curla:  Cnmilta 
Hom  so  võ  inlcrprolando  Margarida  no 
Mm o  Fausto  de  Mumau,  de  Hans  SachB 
e  Heddo  Rirmeberg 

Clrcullo:  Estação  Museu  da  República 


t>0  Caderno  B  não  se  responsabiliza  por 
alterações  do  última  hora  nos  preços,  ho¬ 
rários  e  endereços  fornecidos  pelos  orga¬ 
nizadores  o  divulgadores  dos  evenlos.  ou 
empresas  citadas.  Os  horários  podem 
ser  conlirmados  por  lolelone. 


ESTREIA 


BISPO  JESUS  DO  ROSÁRIO  •  A  VIA  SACRA 
DOS  CONTRÁRIOS  -  De  Clara  Gõos.  Dire¬ 
ção  do  Moacyr  Goes  Com  Lèon  Gòes. 
Helena  Ranaldl  e  outros  Teatro  Carlos 
Gomes,  Praça  Tiradentes.  s/n“,  Centro 
(232-8701).  5"  e  6".  as  196,  sáb,  ás  216, 
e  dom,,  ás  206.  RS  10  e  RS  5  (estudamos 
da  UNE  e  UBES  e  idodos). 

;>Drama.  A  poça  retrata  alguns  momon- 
los  da  vida  do  artista,  discutindo  ao  mes¬ 
mo  tempo  o  amor.  a  ade  e  a  té. 

A  VERDADEIRA  HISTÓRIA  DOTTTANIC  -  Tex¬ 
to  o  direção  da  Cláudio  Benevenga.  Com 
Cláudio  Benevenga  e  Carla  Tausz.  Teatro 
BatraShoppmg,  Avenida  das  Américas. 
4  666,  Barra  da  Tljuca  (431-9721)  Sáb.  e 
dom.,  às  196.  RS  15 

:  -Comédia.  A  hlstona  de  Severlno,  um 
horoi  da  Paraíba  e  Rosimar,  uma  carioca 
tiamblquelta 

UM  ATO  PARA  CLARICE-  Textos  do  Clance 
Lispeclor.  Direção  de  Eduardo  Wotzik. 
Com  Clarice  Niskier,  Teatro  Raimundo 
Magalhães  Jr.,  da  Academia  Brasileira  de 
Leiras,  Avenida  Presidente  Wilson.  231 . 
Cenlro  (524-8236).  Sab  e  dom.,  às  20h. 
FtS  10.  Duração.  16.  Ale  26  de  selembro. 
//-Monólogo.  Textos  que  (alam  sobre  a 
origem  de  vida,  o  sagrado,  a  busca  de 
Deus  e  do  amor. 

NOSTRAOAMUS  -  Do  Doc  Comparato  Dl- 
roçao  de  Renalo  Borghl.  Com  Cecll  Thlrê, 
Laura  Cardoso  e  oulros.  Teatro  t  do 
CCBB,  Rua  Primeiro  de  Março.  66,  Cen¬ 
lro  (808-2020)  4*  a  dom.,  as  !9h.  H$  10. 
/  ■□rama.  Conta  a  trajBlórla  do  médico 
francês  quo  lez  previsões  sobro  o  futuro. 

REESTRÉ1A 

AS  FANS  DE  ROBERTTAYLOR  -  De  GBStão 
Toleiro.  Direção  do  Wallar  Daguerre.  Com 
Rosane  de  Souza,  Priscila  Gonsalez  e 
oulros.  Teatro  Posto  6.  Rua  Francisco  Sá, 
51 .  Copacabana  (287-7496)  5a  a  sáb..  as 
216,  e  dom.,  às  206,  RS  10.  Desconto  de 
501.  para  estudantes  Duração:  Ih20. 
//-Comédia.  Sabre  a  suposta  vinda  do 
alor  ao  Brasil 

ATRÁS  00  SUSEXO  -  Texto  e  diraçào  de 
Cláudio  Cunha  a  Gugu  Olimecha,  Com 
Cláudio  Cunha,  Mellssa  Meti  e  oulros. 
Toalro  BarraShopping,  Avenida  das  Amé¬ 
ricas.  4.666,  Bana  da  Tljuca  (431-9721). 
5*  a  sáb.  às  21h30,  a  dom.,  às  21h.  R$ 
12(5'.  6a  e  dom.)  e  RS  15  (séb  ). 
>Comódlo.  Trés  esquetas  misturam 
chanchada  e  tealro  do  absurdo. 

ÚLTIMOS  DIAS 

UM  GOSTO  DE  MEL  -  De  Shelagh  Dolaney. 
Direção  e  adaptação  de  Amlr  Hoddad. 
Com  Juliana  Talxaira,  Tamara  Taxman  e 
outros.  Teatro  Sesc  Copacabana,  Rua 
Domingas  Ferreira.  160,  Copacabana 
(546-1088  r.252).  5*  a  sáb.,  ás  21h,  o 
dom  .  às20h.  RS  20. 

!'-■  Drama  Jovem  carente  e  sua  mãe.  do- 
samptegada,  sa  deparam  com  as  misé¬ 
rias  o  esperanças  cotidianas. 

0  ZELADOR  -  Oe  Harold  Pinter.  Direção  de  Mi¬ 
guel  Bercovilch  Com  Sollan  Mello,  Leonardo 


Modntros  n  f.Lirms  rk>  Glnx-va  ToabvGtOna. 
Rua  do  RutwA  632,  Gióriá  (555-7262).  5‘  n 
s0b.A»2lti.  odoni.rui206  R$  15(6’ u  6'| 
o  RS  20  (sati  o  dom )  Duração  1li4ü 
3  -Drama,  Ti  •  -  mim  mo  du  hospício  Invn  um 
andarilho  pira  casa,  dur-agiadmuto  sou 
iirnao  quu  passa  a  agindu  o  inúuso 

SEXO  -  Tmlo.  direção  o  interpretação  da 
Cin  du  Comédia  Os  Muaiorns  do  Mundo 
Sálp  Vermelha  do  Teatro  das  Grandes  Ato¬ 
res.  Shopping  Etarrn  Squnro.  Avenida  das 
Améficas.  3555,  Barra  da  Ti|uca  (325- 
1645)  5’  n  sãb  .  ás  216,  o  dnrn  ,  As  206  R$ 
15  (6*1.  Rí  20  (8*  o  dom )  o  RS  25  (sáb ) 
l:-Comédla  A  poça  aborda  o  sexo  do  tor* 
ma  lovo  u  bom-humoiada. 

POR  FALTA  OE  ROUPA  NOVA,  PASSEI  0  FER¬ 
RO  NA  VELHA  -  Texto  e  direção  do  Abílio 
Fernandos  Com  Llcin  Magna.  Leda  Lú¬ 
cia  o  oulros  Teatro  Armando  Gonzaga. 
Av  Genorat  Cordairo  de  Farias.  511.  Ma¬ 
rechal  Hermes  (350-6733)  Sàb„  As  21h, 
o  dom  às  206  Rí  10. 
t  -Comédia.  Família  da  classe  modui  de¬ 
pondo  do  pensão  da  sogra  para  viver. 

FRANCISCO  OE  ASSIS  -  Texto  e  dneçáo  de  Ci¬ 
ro  Baicotos  Com  Pnsclln  Kanton,  Ricaido 
Graça  Mello  o  outros  Toatm  Vannuccl.  Shop¬ 
ping  da  Gâroa.  Rua  Marquês  de  SAo  Vicen- 
lé.  523'  piso  (274-7246)  5*  a  sáb..  às  21630, 
o  dom .  às  20630.  RS  20  (5*.  6*  e  dom )  e  RS 
25  (sáb).  As  6\  guom  levar  um  cobertor  lem 
20"r  do  desconto  Ingressos  n  domicilio  po¬ 
los  Ickifones  2B5-27W  o  225-4429 
//•Musical.  Snbre  a  vida  santo,  que  renun¬ 
ciou  aos  bons  maienais  o  saiu  pelo  mun¬ 
do  pregando  o  evangelho. 

D‘ARTAGNAN  E  OS  TRÉS  MOSOUETEIROS  - 

Adaptação  o  diroçào  do  Pedro  Vasconce¬ 
los  Com  Rodrigo  Sanloio,  Thierry  Figuei¬ 
ra  o  oulros  Metropolitan.  Via  Parque  Avo- 
mda  Ayrlon  Senna,  3.000.  Barra  da  Ti|uca 
(421-1331).  5«.  às  21h30.  6*  e  sáb..  às 
22h30,  o  dom.,  às  20630.  RS  20  (plateia  e 
Q5pocial).  RS  35  (especial,  lateral  especial 
o  camarote)  o  RS  50  (palco  e  camarote), 
//•Aventura.  A  hlstona  do  |ovem  D'Artag- 
nan.  que  sonha  lazer  parle  da  Guarda 
dos  Mosqueteiros  do  Rol  Luís  13. 

CAPITU  -  Da  obra  de  Machado  de  Assis. 
Direção  de  Marcus  Vinícius  Faustlm.  Com 
Maria  Ribeiro,  Edney  Glovunazzi  e  ou¬ 
lros.  Teatro  da  UFF,  Rua  Miguel  de  Frias. 
9.  Icarai.  Nilorôl  (719-7449).  S”  a  sâb..  as 
216,  e  dom,,  às  206.  RS  20  a  RS  10  (es¬ 
tudantes  com  carteira  da  UNE,  UBES  ou 
UFF).  Duração:  1h20. 

>Romance.  Uma  história  sobro  a  o  amor 
a  a  descoberta  do  desejo. 


ENSAIO  ABERTO 

MELODRAMA  -  De  Filipe  Miguez.  Direção 
do  Enrique  Diaz.  Com  a  Cia.  dos  Atores. 
Tealro  Dulcina,  Rua  Alclndo  Guanabara, 
17.  Cenlro  (524-0724)  6“  e  sàb„  As  216. 
e  dom.,  às  20h.  FtS  5.  Até  amanhã. 
3>Úillmas  apresentaçõos  do  grupo  que 
representa  o  Brasil  no  Festival  Internacio¬ 
nal  de  Tealro  de  Buenos  Aires. 

A  BOFETADA  -  Textos  de  Miguel  Magno, 
Mauio  Rasi  e  Ricardo  Alemeida.  Direção 
da  Fernando  Guerreiro.  Cam  a  Cia.  Baia¬ 
na  de  Palitaria.  Tealro  do  Lobton/Snla 
Mariha  Péra.  Rua  Condo  Bernadotle,  26. 
Leblon  (511-2791).  6*  e  sab.  às  21630,  e 
dom  às  206.  RS  15. 

)z>Coméd!a.O  grupo  encona  trés  pérolas 
do  besteiro!. 


CONTINUAÇÃO 

B  MULHERES  -  Texto  de  Robert  Thomas.  Di¬ 
reção  de  Darson  Ribeiro.  Com  Ana  Maria 
Nascimento  e  Silva,  Mlrlam  Pires  e  outros. 
Tealro  dos  Quatro,  Rua  Marquês  de  São 
Vicente,  52/2»  piso.  Gávea  (274-9895).  4", 
às  21h,  5*  o  6*.  às  17h.  e  sáb.,  às  186  RS 
20  e  RS  30  (com  direito  a  chá  colonial). 
í>Suspertse  Um  homom  á  assassinado 
em  uma  lesta  de  lim  do  ano  e  ollo  mulhe¬ 
res  sáo  suspeitas. 

DOLORES  -  De  Douglas  Dwighl  o  Fálnna 
Valença.  Direção  de  António  do  Bonls.  Com 
Soraya.  Ravenle.  José  Mauro  Branl  e  ou¬ 
lros  Toal/o  das  Artes,  Rua  Marquês  de  Sào 
Vicente.  52/2»  piso,  Gávea  (540-6004).  5»  a 
sab .  ós  216,  e  dom..  às20h.  RS  15  (5°).  RS 
20  (6“  e  dom.)  e  RS  25  (sáb  ).  Duração: 
1h40.  Ingressos  a  domicilio  petos  totofonos 
2BS-271B  e  225-4429.  Até  17  de  outubro. 
í>Muslcal.  Sobre  a  vida  e  obra  da  compo¬ 
sitora  Doloies  Duran. 

OS  CAFAJESTES  -  De  Aninha  Franco,  Dire¬ 
ção  de  Fernando  Guerreiro.  Com  Osvaldo 
Mil.  Alexandre  Shumadter  e  outras.  Tealro 
dos  Quatro.  Rua  Marquês  de  São  Vicente, 
52/2“  piso,  Gávea  (274-9895).  5*  a  sáb,.  ás 
216.  e  dom.,  às  206.  RS  15  (5“).  FtS  20  (6" 
e  dom.)  e  RS  RS  25  (sáb  ).  Duração:  26. 
I>Musical  Uma  critica  aos  preconceitos 
masculinos  que  descamba  para  a  brinca¬ 
deira. 

FULANO  E  SICRANO-  Roteiro  e  direção  de 
Álvaro  Assad.  Com  Álvaro  Assad  e  Márdo 
Moura.  Teatro  Museu  do  Tetophono,  Rua 
Dois  do  Dezembro,  63.  Flamengo  (556- 
3189)  6"  a  dom.,  às  19h,  RS  10.  Descon¬ 
to  de  501t>  para  estudantes,  pessoas  com 
mais  de  65  anos  e  classe  artfslica. 
!>Mimlca  O  grupo  translere  para  o  palco 
a  linguagem  dos  quadrinhos 

COPACABANA  I LOVEYOU  -Texto  e  direção 
de  Fernando  Roski  e  Sldney  Domlnguos. 
Com  Vera  Ferreira,  Viviane  Andrade  e  ou¬ 
lros,  Tealro  Galeria.  Rua  Senador  Ver¬ 
gueiro,  93.  Flamengo  (558-8846).  6“  o 
sáb.,  às  21  h.  e  dom.,  às  20630.  RS  10. 
>Comódla.  Retrata  a  vida  do  mais  famo¬ 
so  bairro  do  Rio  de  Janeiro 

MÈNON  -  De  Platão,  Direção  de  Bruno 
Garcia.  Com  Fernando  Saks  a  Roseli 
Franco.  Teatro  do  Museu  da  República, 
Rua  do  Calolo,  153.  Catele  (285-6350). 
6“  e  sáb..  ás  20h.  e  dom„  ás  19h.  RS  10. 
Duração:  1h15.  Estacionamento  rotativo. 
>Drama.  Jovem  e  ambicioso  general  che¬ 
ga  a  Atenas  disposto  a  adquirir  a  virtude. 

PRA  QUEM  GOSTA  DE  MIM  (CABARÉ  3)  - 
Texto  e  direção  de  Domingos  de  Oliveira. 
Com  Domingos  Oliveira.  Prlscilla  Rozen- 
baum  o  outros.  Tealro  Planetário,  Avenida 
Padre  Leonel  Franca,  240.  Gávea  (239- 
5948).  6“  o  sáb..  às  21h30,  e  dom.,  às 
20630,  RS  20  (C“  e  dom.)  o  RS  25  (sáb,). 


'/-TontiO-lesM  A  musica  o  n  dança  ser¬ 
vem  coma  lema  da  ludna  pura  laxlos  que 
latam  sobro  o  homnm  moderno 

POR  UM  NOVO  INCÊNDIO  ROMÂNTICO  - 

Tiixlo  o  dilação  du  Folipo  Hliocli,  Com 
Joana  Fomm  Ellune  Glardinl  o  oultos 
Sala  FotnnmUt  Monlonogto  do  Toatio  do 
lobtori.  Rim  Conde  Boinndotu,  26.  Lo- 
blon  (274-3530)  6*  a  sab..  As  216.  o 
dom  .  Bs  206  Rí  20  (5*).  RS  25  (6“  u 
dom  )  o  RS  30  (sáb )  Até  3  de  outubro. 
)>Tragicamédo  Duas  mulhotos  vla|iim 
para  n  India  a  estranhos  onconlros  fnzem 
com  que  descubram  novos  horizontes 

ALICE  ATRAVÉS  DO  ESPELHO  -  Adaptação 
do  Maurício  Airuda  Mendonça  para  o  tex¬ 
to  da  Lewís  Cairoll  Direção  de  Paulo  d» 
Moraes.  Com  EOrgioModnuos,  Flávlo  Fa- 
oraos  e  oulros  Fundição  Ptogtasso,  Rua 
dos  Arcos.  20,  Lapa  (554-5281)  b"  e  6\ 
as  206.  sab,.  as  iBh  o  206.  o  dom .  as 
206.  RS  15  AID  26  do  setembro 
b-Fabula.  O  diretor  leva  o  publico  a  uma 
misteriosa  o  mágica  viagem  pelo  pais 
das  maravilhas 

NOVIÇAS  REBELDES  -  De  Dan  Gogln.  Dire¬ 
ção  de  Wolf  Mnya  Com  Tolla  Molrolos, 
Dill  Costa  e  outros  Toalro  Miguot  Fatabel- 
lo.  Norte  Shopping,  Avenida  Suburbano, 
5  352/2“  piso.  Dol  Caslllho  (595-8245).  5* 
a  sab .  ás  21h.  e  dom  ,  ás  206.  RS  10  (51 
o  6“)  o  RS  15  (sab.  o  dom.), 
jz-Comódin  musical  Freiras  lazem  Show 
para  arrecadar  lundos  para  o  enterros 
Uns  irmãs  quo  morreram  de  boluílsmo 

A  DANÇA  DOS  SIGNOS  -  Roteuo  e  direção  de 
Oswaldo  Montenogro  Com  Osivaldo  Mon- 
lunogro.  Modakma  Sallos  e  oulros  Cata 
Tealro  Aionu,  Shopping  Conter  da  Rua  Si¬ 
queira  Campas.  143/sobrolojn  40.  Copaca¬ 
bana  (235-5346).  Entrada  do  oslacioru- 
monto  pota  Rua  Figueiredo  Mágalhéas.  5‘  a 
sáb .  às  2th.  o  dom.,  às  20h.  RS  20  (5“,  6’  o 
dom.)  o  RS  25  (sâb ).  Até  26  de  selembro. 
Iz-Mu5ical  Uma  brincadeira  com  os  sig¬ 
nos  do  zodíaco. 

00  POVO,  PELO  POVO,  PARA  0  POVO  -  Tex¬ 
to  e  diroçào  de  Gilliny  Coutinho  Com 
Adrinnn  Mala,  Xando  Graça  o  oulros 
Tealro  Zicmblnsto.  Rua  Urbano  Duarte, 
30.  Ti|uca  (569-9071 ).  6‘  e  sáb.,  às  216.  o 
dom  e  2*.  às  206.  RS  10 
T-Satira.  Sobre  os  conchavos,  a  corrup¬ 
ção  e  as  práticas  populistas  om  uma  pe¬ 
quena  cidade 

COMPANHEIROS  -  Texto  e  direção  de  Luiz 
Fernando  Lobo  Com  a  Cia  Ensaio  Aber¬ 
to  Tealro  Glauco  Rocha.  Avenida  Rio 
Bianco,  179,  Cenlro  (220-0259).  Sáb., 
dom.  e  2'.  às  19h.  RS  15.  Quem  comprar 
com  24  horas  de  antecedência  paga  RS 
5  Até  27  de  setembro 
)  -Multimídia  Cinema,  clrcullo  interno  de 
tv  o  toalro  se  misturam  para  dar  ao  públi¬ 
co  uma  visão  da  realidade 

MOMENTOS  COM  FRIDA  KAHLO  -  Dramail- 
zação  do  Iragmenios  do  diário  da  pintora 
e  de  suas  carias  para  Dlogo  Rivora.  Dire¬ 
ção  de  Maria  Rompeu.  Com  Rosamarm 
Murtinho,  Scailel  Moon  e  outros.  Sala 
dos  Archeiros,  do  Paço  Imperial.  Praça 
15,  48.  Centro  (533-4407).  Sáb,,  as  17h 
RS  3.  Até  16  do  setembro 

GRETA  GAR80.  QUEM  DIRIA,  ACABOU  NO 
IRAJÁ  -  De  Fernando  Melo.  Direção  de 
André  Falcão.  Com  Carvalnmho,  Ernanl  Jr 
e  outros.  Tealro  Princosa  Isabel ,  Avenida 
Pnncesa  Isabel.  186.  Copacabana  (275- 
3346)  5“,  às  176  o  216. 6“  e  sáb,,  ás  216, 
e  dom,,  às  206.  RS  12.  Vospetal  a  RS  10. 
5>Comédia.  Engraçados  siluaçúes  envol¬ 
vem  um  inusitado  triângulo  amoroso. 

0  PODER  DO  HÁBITO  -  De  Thomas  Ber- 
nhard  Direção  de  Nehlo  Franko  Com  Sér¬ 
gio  Brito,  Caco  Monteiro  e  outros.  Tealro 
UniverCidade.  Rua  Humaitá,  275,  Humal- 
lá  (563-5070).  5*  a  sáb,,  As  21h.  a  dom., 
às  20h.  RS  10  (5>)  e  RS  15  (6*  a  dom ). 
Jz-Tragicomédla.  Líder  de  um  grupo  de 
circo  insista  om  execular  A  trura.  de 
Schuberl.  apesar  do  os  artistas  do  grupo 
não  saberem  locar  qualquer  instrumento 

0  VENENO  DO  TEATRO  -  Rolelro  e  direção 
de  Amónio  Abujamra  Com  Anlónio  e  An¬ 
dré  Abuiamra,  Tealro  Gláucto  Gill.  Praça 
Cardeal  Atcoverda,  s/n“,  Copacabana 
(547-7003).  5*  a  sáb.,  ãs  21h,  o  dom.,  ás 
19630  RS  10.  Até  19  do  selombro 
>Traglcomédla.  O  ator  ulillza  pequenas 
histórias  para  contar  sua  trajetória. 

LEMBRANÇAS  DE  OUTRAS  VIDAS  -  Do  Ma¬ 
ntia  Danny  Direção  de  Renato  Prrelo 
Com  Marilla  Danny  e  Paulo  Ernanl 
Toalro  Miguel  Falabella.  Norte  Shopping 
Avenida  Suburbana,  5.352/2“  piso.  Del 
Castilho  (595-8245).  5“  a  sáb..  às  18630. 
e  dom.,  às  17630.  RS  8  (  5“  e  6")  e  RS  10 
(sáb.  o  dom  ).  Até  26  de  selembro. 

7  -Dramo.  Histàila  de  amor  que  leva  o  pú¬ 
blico  a  leliallr  sobra  o  comportamento 
moral  do  homem  diante  do  amor. 

TABROADWAY  -  Texto  e  direção  de  Lurz 
Carlos  Tourinbo,  Com  Atino  Joblm,  Ga- 
briela  de  Chevelier  e  outros  Toatio  Tabla¬ 
do.  Avenida  Llneu  de  Paula  Machado, 
795,  Jardim  Botènlco  (294-7847)  Sab  e 
dom.,  às  20h.  RS  10  e  RS  5  (esludanles) 
Alé  26  de  setembro. 

]>Muslcal.  Sobre  os  desejos,  os  medos  o 
as  frustrações  dos  alares. 

UM  MARIDÃO  NA  CONTRAMÃO  -  De  Ray 
Cooney.  Direção  de  João  Belhencourt 
Com  Osmar  Prado.  André  Valil  e  outros 
Sala  A2ut  do  Tealro  dos  Grandes  Atores, 
Avenida  das  Américas.  3  555  Barra  da 
Tljuca(325-1645).  5a.  às  17h  e  2lh.  6a  e 
séb ,  às21h,  odom.,  às  19h30.  RS 20  (5a 
e  dom  ),  RS  25  (6°)  o  RS  30  (sáb  ). 
>Comédia.  Homem  casado  cam  duas 
mulheres  cone  o  risco  de  sor  desmasca¬ 
rado  ao  ajudar  uma  velhinha. 

ROCK  POCKET  SHOW  -  Adaptação  e  dire¬ 
ção  de  Carlos  Lessa  Com  Daniela  Sch- 
mllz.  Manaria  Santos  e  outros,  Teatro  Ga¬ 
lena.  Rua  Senador  Vergueiro.  93,  Fla¬ 
mengo  (558-8646).  6a  e  sáb„  às  216.  e 
dom.,  ás  20630.  RS  10. 

//■Musical.  O  espetáculo  é  Inspirado  em 
The  rocky  honor  Show. 

A.M.I.G.A.S.  -  Do  Duda  Ribeiro.  Direção  de 
Cristina  Pereira.  Com  Luana  Pfovani,  Be¬ 
bei  Lobo  e  outros.  Toalro  Clara  Nunes, 
Rua  Marquês  do  São  Vicenlo.  52/3“  an¬ 
dar.  Gávea  (274-9696).  5*  a  sáb.,  às 


21630,  o  dom  .  ãs  206,  RS  20  (»').  RS  25 
(6a  u  dom  )  ii  RS  30  (oAb  ). 

-Comédia  Quntio  mulhotou  jovens, 
nmlgns  Insopimlveis.  eo  lutinum  pam 
curtir  a  vida 

0  CÂNDIDO  CHICO  XAVIER  -  Do  Flnvio  Sor¬ 
ta.  Dlioçáo  do  Ana  Rosa.  Com  Paulo  Al¬ 
buquerque.  Hulimn  Bltlencour  o  oulros 
Toaho  Galena.  Rua  Sonador  Vorguoiio. 
03,  Flamengo  (558-8846).  5a  a  eáb ,  às 
106,  o  dom  .  às  186  RS  10  (5a  o  6a)  o  15 
(sáb  e  dom ), 

!  Ttaglcomédin  Sobro  os  dramas  exis¬ 
tenciais  vividas  polo  médium. 

A  RAINHA  DA  BELEZA  OE  LEENANE  -  Do 
Martin  McDonagb.  Diroçào  do  Cnrln  Ca- 
mumli  Com  Xuxn  Lopos.  Wuldorez  de 
Bairos  o  oulros  Casa  de  Cullura  Lauu 
Alvim.  Avonido  Vieira  Soulo.  «76.  Ipane¬ 
ma  (267-1647)  5a  n  sáb..  ás  21h.  o  dom., 
ás  206,  RS  15  (5a),  RS  20  (8a  e  dom.)  o 
RS  25  (sáb )  Ingiossos  a  domicilio  pelos 
tutolonos  £85-2710  o  225-4429 
i>Drama  Mulher  do  40  anos  quer  reto¬ 
mar  amor  de  adolescência,  mas  anlionta 
obstáculos  criadas  pela  prépria  mas. 

A  INQUISIÇÃO  DE  MARIA  -  Texto  o  diroçào 
de  Albarlo  Magno.  Com  Zalra  Znmbolli.  Es¬ 
paço  2  do  Toalro  Villa-Lobos.  Avemda  Pnn¬ 
cesa  Isabel.  440,  Copacabana  (275-6695) 
5a  a  sab .  ès  21h30,  o  dom ,  às  20h  RS  10 
e  RS  5  (estudantes)  Até  26  do  setembro 
L-Drama.  A  jovem  Morla  Madalena,  acu¬ 
sada  do  blasfemar  o  por  om  dúvida  a  pu¬ 
reza  da  Virgem  Morín.  é  condenada  a  ex¬ 
piai  suas  culpas. 

HÁ  DOIS  MIL  ANOS  -  De  Francisco  Cândi¬ 
do  Xavier  polo  espirito  Emmanuol  Dire¬ 
ção  do  Caíque  Assunção.  Cam  Márcia 
Santos,  Connto  Maicefos  e  oulros.  Teatro 
da  Cultura  tngtosa  do  Meter,  Rua  Podio 
ds  Carvalho.  61.  Mélsr  (269-3896)  Sab. 
às  206,  e  dom.,  às  19h.  RS  10. 
l>Drama.  Baseado  no  livro  do  mesmo 
nome,  em  que  o  espirito  Emmanuol  con- 
la  sua  vida  no  lempo  do  Cristo 

CALÍNGUALA  -  Cruçao  coletiva.  Direção  do 
Ivan  do  Albuquerque.  Com  Leytn  Ribotro. 
Cnmllla  Cnpuni  o  outios.  Toaho  Rubens  Cor¬ 
rêa,  Rua  Pmdonio  do  Moraes.  824,  Ipanonra 
(523*979*1).  6''  e  sáb  .  à  meia-noite,  RS  15 
/  ■Comrkiia  Sobre  o  homossexualidade, 
casamento  e  violência  policial. 

SE  0  MEU  PONTO  G  FALASSE  -  Direção  de 
Júlio  Conlo.  Toxlo  o  inlorprelaçâo  do  Palsy 
Cecalo  o  Heloisa  Mlgliavacca  Tealro  Ru¬ 
bens  Corrêa.  Rua  Prudente  de  Moraos. 
824A,  Ipanema  (523-9794).  5*  a  sáb  .  ãs 
21h.  e  dom.,  às  206  RS  15  (5a,  6"  e  dom.) 
o  RS  20  (sâb ).  Desconto  de  5Q“i  ás  6as. 
//•Comédia.  Diferentes  fases  da  vida  das 
mulheres,  através  da  conversa  intima  e 
sincera  entre  duas  amigas. 

E  A  VIDA  CONTINUA  -  Pslcogiafado  por 
Chico  Xavier  Adaptação  do  Cyrano  Ro- 
salém.  Direção  de  Renato  Prleto.  Com 
Cristina  Prochaska.  Ronnta  Prleto  e  ou¬ 
tros.  Tealro  Vanucct.  Shopping  da  Gávea, 
Rua  Marquês  de  São  Vicente.  52/3“  an¬ 
dar.  Gávea  (274-7246),  5a  o  6a.  às  176, 
sáb.,  às  196,  e  dom.,  às  18h.  RS  15  (in¬ 
cluindo  um  chá).  Duração:  1h20 
t>Drama,  Homem  e  mulher  so  conhecem 
om  uma  clinica  e  conversam  sobre  ã  pos¬ 
sibilidade  de  vida  após  a  morto. 

A  VOLTA  POR  CIMA  -  De  Edson  Wetneck 
Direção  de  Merval  Rossano.  Com  Nivea 
Maria  e  I  lelena  Werneck,  Sala  Azul  do 
Teatro  dos  Grandes  Atores.  Shopping 
Barra  Square.  Avenida  das  Américas, 
3  555.  Barra  da  Tijuca  (325-1645).  5a  a 
sáb,  às  21630,  e  dom.,  as  206.  RS  15 
(5a),  RS  25  (sab)  e  RS  20  (6a  e  dom  >. 
yz-Comádia.  Duas  mulheres  de  universos 
diferentes  descobrem  que  vivem  com  o 
mesmo  homem,  um  professor  preso  por 
abuso  sexual. 

EFEITOS  COLATERAIS  -  Do  Wanda  Fabian. 
Direção  de  Maria  Teresa  Amaral.  Com  Anlt- 
za  Leonl  Julia  Merquíor  e  oulros.  Casá  do 
Cultura  Maigarlda  Rey.  Travessa  Cilsliano 
Lacorle.  54.  Copacabana  (522-1603).  5"  a 
dom.,  às  21h.  R$  5  (5a)  a  RS  10  (6“  a  dom  ). 
>Orama  Dois  textos  que  tratam  de  amo¬ 
res  obsossn/os.  entre  eles.  A  Inquebrável, 
premiado  com  o  Mambembe. 

UM  MARIDO  FISIOLÓGICO  -  A  parlir  do  tex¬ 
to  A  casa  de  Orates,  de  Arlur  Azevedo. 
Direção  de  Elza  de  Andrade.  Com  Danlel- 
le  Monte,  Caryna  Gomos  e  oulros.  Teatro 
do  Museu  do  Telephone.  Rua  Dois  de  De¬ 
zembro.  63.  Catele  (205-7876).  6"  a 
dom,,  as  196  RS  10. 

//■Comédia  mu3ical.  Rotraln  duas  manias 
que  invadiram  a  cidade  na  virada  do  século 

OS  FUZIS  DA  SRA.  CARRAR  -  De  Berlolt 
Brocht  Direção  de  Vivaldo  Franco  Com 
Fátima  Azamor.  Marlza  Moita  e  oulros. 
Ca/é-  Toaho  Oficina  Casa  Com  Arte,  Rua 
Barata  Ribeiro.  271/sl.,  Copacabana 
(235-2127).  Sáb  o  dom.,  às  20h30  RS  5 
RS  8.  Alé  26  do  soiembro 
£>Drama  Durante  a  guorra  civil  espanho¬ 
la.  mulher  tenta  impedir  seus  (Ilhas  de 
participarem  do  contlilo. 

NÃO  AGUENTO  MAIS  TIRAR  A  ROUPA  TODA 
NOITE!  -  Coielàne  de  toxtos.  Dlreçáo  de 
Paulo  Afonso  de  Uma.  Com  Marcol/o  PIc- 
chi.  Cibele  Andrade  e  outras  Toalro  Amé¬ 
rica,  Rua  Campos  Sallos,  \  1 8.  Tljuca 
(567-1572).  6fl  e  sab..  As  21h30.  o  dom., 
às  20h30.  R$  15.  Até  26  de  selombra 
2>Coméd»a.  Quatro  esquetes  mostram  si* 
tuaçõos  Insólitas  do  cotidiano. 

OEU  A  LOUCA  NA  FAMÍLIA  AGUIAR  -  Texto  e 
direção  de  Dl  Vetoso.  Com  Airam  Pinhei¬ 
ro,  Gil  Torres  e  outros.  Toaho  Bibi  Ferrei¬ 
ra,  Casa  de  Cullura  Eduardo  Cabú s.  Rua 
Visconde  de  Ouro  Prelo,  78.  Botalogo 
(539-4591).  6"  e  sáb..  às  216.  e  dom  .  às 
206.  RS  15.  Duração:  1615. 

//■•Drama.  Uma  discussão  sobte  o  poder. 

VAMPIRO  -  Texto  e  diroçào  do  Wellmgton 
Amorlm  e  Priscila  Prado  Com  Tlesco 
Fralla,  Matda  Dias  e  oulros.  Toalro  Galo- 
ria.  Ruo  Senador  Vergueira,  93.  Flamen¬ 
go  (558-8846).  6*  e  sab.,  á  mela-noito.  RS 
10,  Até  26  de  selembro, 

Comédia.  Para  receber  uma  herança, 
liltio  de  Dracula  contraia  uma  garota  de 
programa  como  noiva. 

GRÁTIS 

ORIXÁS  -  Oe  Luiz  Moita.  Diroçào  de  Aüu- 
nl  Benton.  Com  Bruno  Bacelar.  Ivano 
Nascimento  e  outros.  Sala  G/suco  Ro¬ 
cha,  Avenida  Pasteur,  436/lundos.  Urca 
(295-2548).  5a,  ás  20h,  6a  e  sáb..  ás 
21h30.  Grátis.  Duração:  1610. 

REESTRÉIA 

0  CASAMENTO  -  Adaptação  do  texto  de 
Nelson  Rodrigues  Dlreçáo  de  João  Fon¬ 
seca  e  António  Abujamra.  Com  Os  Privile¬ 
giados  Tealro  Villa-Lobos,  Avenida  Prlce- 
sa  Isabel,  460,  Copacabana  (275-6695). 
Sáb ,  às  216,  e  dom ,  às  20h.  R$  10. 
>Drama.  Na  véspera  do  casamento  de 
sua  filha  predileta,  homem  descobre  quo 
o  luturo  genro  õ  homossexual. 


DANÇA 

GRUPO  CORPO  —  Tealro  Municipal  do  Rio 
de  Janeiro,  Praça  Floríano,  s/n“,  Cenlro 
(262-393S).  5a  a  sáb.  às  216,  e  dom  .  às 
17h,  RS  20  (galeria).  RS  30  (balcão  sim¬ 
ples).  RS  40  (plalélá  e  balcêo  nobre)  e  RS 
240  (Irisas  a  camarotes).  Alé  amanhã 
>0  grupo  apresenta  Selo  ou  oi  lo  peças 
para  um  bailei  e  Benguoló.  Coreografia 
de  Rodrigo  Pederneira 

CIA.  DE  DANÇA  DEBORAH  COLKER  -  Tealro 
João  Caetano.  Praça  Tiradentes,  s/n'. 
Centro  (221-1223).  5a  a  sáb.  às  21h.  o 
dom  .  ás  186  RS  12  (segundo  balcão)  o 
RS  18  (platéia  e  1*  balcão). 


ESTRÉIA 


PEDRO  LUÍS  E  A  PAREDE  -  Fundição  Pro- 
grosso,  Rua  das  Arcos,  s/n“.  Lnpa  Séb . 
ás  23630  RS  12  (com  lillpata)  o  RS  IS 
(som  lilipela) 

:  ■  Show  com  a  bonda.  Convidados:  Ar- 
nnldo  Antunes  o  Rodrigo  Cabelo 

ENGENHEIROS  00  HAWAII  -  Cnnocao,  Aveni¬ 
da  Venceslãu  Brás.  215,  Botatogo  (543- 
1241)  Sáb.  ns  22h.  dom .  ds  206.  RS  15  (pio- 
la).  R$  20  (Ipleral).  RS  25  (bnleao  n  Irisa) 

0  SAMBA  PAULISTA  DE  ADONIRAN  -  Toaho 
III  do  Conho  Ciiltuial  Banco  do  Brasil, 
Rua  1“  de  Março,  66.  Centro  (210-0237) 
6a  a  dom.,  às  19630,  RS  10 
>Com  Passocn  8  o  Trio,  Maurício  Carri¬ 
lho,  Pedro  Arnorim  e  Paulo  Sérgio  Santos. 

WILSON  DAS  NEVES  -  Sala  Punarlo.  Rua 
da  Imprensa,  16.  térreo.  Centro  (297- 
6116)  Sab.  ás  18630  RS  10 
T-' Neste  sbow,  o  baterista  mostra  suas  parce¬ 
rias  com  Chico  Buerque,  Nei  Lopes  o  oulros. 

NÓ  EM  PINGO  DÁGUA  -  Mislurn  Ftnn,  Av, 
Borges  de  Médeirns,  3  207.  Lagoa  (537- 
2844),  Sab.,  às  20h30  0  23h30.  Couvoi  1  a 
RS  12.  Consumação  a  RS  12. 

>Q  grupo  do  samba  e  choro  apreoonu 
as  musicas  do  CD  Nó  na  garganta 

CRIS  OELAHO  -  Tealro  Ginástico.  Av  Gra¬ 
ça  Aranha,  187.  Cenlro  (220-8304)  Sab., 
às  20h30  e  dam.,  às  I9h,  RS  15. 

):'Show  do  lançamento  do  CD  ao  vivo  do 
Show  Nara  uma  senhora  opinião 

EMÍLIO  SANTIAGO  -  Tealro  Municipal  do 
Niterói,  Rua  XV  de  Novembro,  35,  Centro 
(717-1551|.  Sab  ,  as  21h.  R$  30 
7  -No  rcportorio  composições  consagra¬ 
das  como  Saigon,  Muther.  o  outras 

SIMONE  GUIMARÃES  -  Vintorus.  Rua  Vmicrus 
de  Moraes.  39.  Ipanema  (287-1497),  Sab ,  ás 
236.  Consumação  a  RS  8,  Couvort  a  RS  15, 

:  -S6ow  da  cantora  e  compositora. 

ROGÉRIA  -  Cato  do  Toaho  Gláucio  G/W. 
Praça  Cardeal  Arcoverde.  s/n1,  Copaca¬ 
bana  (547-7003).  8- e  sâb..  âs  19h  RS  10. 
3>Rogérin  aprosenla  o  Show  Tal.  Carmep 
Miranda 

WANDA  SÁ  E  BOSSA  3  -  Bar  do  Tom,  Rua 
Adalberto  Ferreira.  32.  Leblon  (274* 
4022)  Sãb .  ás  22630.  Consumação  a  RS 
tO  Couvort  a  RS  25. 

//•Show  de  bossa  nova. 

CLAÚDIO  NUCCI  &  MARCOS  ARtEL  -  Casa  de 
Cukum  Laura  Atorrr.  Av  Vieira  Souto,  1 76,  Ipane¬ 
ma.  Sáb.  às  21630o  dom,  às  19630  RS  10 
3>Os  músicos  participam  do  projeto 
Selembro  acústico  especial. 

GRANDE  CIRCO  POPULAR/MARCOS  FROTA 
-  Rock  In  Rio  Cale .  Barrashopping.  nível 
Américas,  lo|a  B2I0,  Baira  (431-9500). 
Sab..  às  22h.  RS  10  (mulheres)  e  RS  12 
(homens).  Cunsumnção  a  RS  17 
S  Maicos  Frota  estará  acompanlrado  por 
um  grupo  de  malabaristas,  oquilibustas  e 
palhaços 

CLÁUDYA  -  Far  Up.  Cobal  do  Humana. 
Rua  Voluhtéiios  da  Palria,  448.  Humaita 
(537-2421)  Sáb .  âs  226.  Consumação  a 
RS  10.  Couverl  a  RS  15. 

!>A  cantora  reapiesenla  o  Show  Canções 
da  Amónca 

SOUL  OE  QUEM  QUIZER  -  The  Ballroom, 
Rua  Humaitá.  110,  Humaitá  (537-7600). 
Sáb  ,  ás  23630  Consumação  a  RS  10. 
Couverl  a  RS  15, 

>S6ow  da  banda. 

ÚLTIMOS  DIAS 

ZÉLIA  DUNCAN  -  Tealro  Rival,  Rua  Álvaro 
Atvlm,  33.  Centro  (240-4469).  Sáb  e  dom. , 
às  I9h30.  RS  20  (dom.)  fl$  25  (sáb ). 

>A  cantora  e  banda  apresentam  o  Show 
Acesso, 

TIO  SAMBA  -  Emporium,  Rua  do  Lavradio, 
100.  Centro  (852-5904).  Sab .  às  22630. 
Couverl  a  RS  7  e  consumação  a  RS  5. 
//-Apresentação  de  clássicos  de  compo 
silotes  da  MPB. 

CLÁSSICO 

CANTORES  E  PIANISTAS  -  Palácio  da  Cida¬ 
de.  Rua  Sào  Clemente.  360.  Botalogo. 
Sáb..  às  17h30.  Informações  pelo  telelo- 
ne  240-5431  Grátis.  Distribuição  de  160 
senhas  a  parlir  das  I6h30. 
>Apresenlação  do  tenor  José  Hue  e  Ma¬ 
ria  Lúcia  Pinho  (piano). 


PAGODES  E  GAFIEIRAS 

ESTUOANTINA  MUSICAL  -  Praça  Tiradon- 
tos.  79.  Cenlro.  Reservas  pelo  lei.  232- 
1 149.  5a.  as  22630,  6-  e  sab,,  às  236  RS 
8  o  RS  6  (mesa). 

GAFIEIRA  ELITE  -  Rua  Frei  Caneca.  4, 
Centro  (232-3217).  Pagodào  do  real,  6a, 
às  19h.  Gafioria  Sáb..  às  22h.  Dom.,  a 
partir  das  186.  bailo  dos  Anos  Doura¬ 
dos.  com  a  Oiquostra  Guarany  RS  1 .99 
(pagode)  e  RS  3. 


ESTREIA 


0  MENINO  E  AS  BACTÉRIAS  -  Texto  e  dire¬ 
ção  da  Companhia  do  Humor.  Toalro  Le¬ 
blon.  Rua  Conde  de  Bsrnadole.  26,  Le¬ 
blon.  Sáb.  e  dom.,  às  176.  RS  12. 

>Comédla  musical. 

PIANÍSSIMO  -  De  Tlm  R escala  Direção  de 
Lúcia  Coelho.  Conho  Cultural  Gama  Fi¬ 
lho.  Rua  Manoel  Vilorlno,  S53.  Piedade  ^ 
(599-7298).  Sáb.  o  dom.,  as  1 6h.  RS  5,  ' 

//■Musical  sobro  o  amizade  entre  o  plano'  I 
e  sua  Intérprete.  •  , 

DEU  A  LOUCA  NAS  BRUXAS  -  Diroçào  de  [ 
Palsy  Cecalo.  Tealro  Rubens  Conda  1 
Rua  Prudente  de  Moraes.  824  -  Ipanema  I 
(523-9794).  Sáb.  e  dom.,  ás  17h.  RS  10.  ‘  t 
>Bruxas  gêmeas  complelam  700  anos  e*  j 
precisam  caplurar  menino  para  preparar  , 
poção  màglea. 

ÚLTIMOS  DIAS  r  ’ 

DOM  QUIXOTE  DE  LA  MANCHA  -  Texto  e' 
direção  de  Anamarla  Nunes.  Tealro  , 
Glauclo  Gil,  Praça  Cardeal  Arcoverde.. 
s/n“,  Copacabana  (547-7003).  Sáb.  e 
dom,,  às  17h,  RS  10. 
fc-Cávaleiro  andante,  maltrapilho  o  so¬ 
nhador.  desafia  inimigos  imaginários  om  I 
nome  da  moça  que  amava  Alunos  de  , 
qualquer  escola  ou  curso  de  teatro  e  es¬ 
colas  públicas,  pagam  RS  2 

PLUFT,  0  FANTASMINHA  -  De  Maria  Clara 
Machado.  Tealro  Abel.  Av  Roberto  Sil-  • 
valra.  1.  Niterói  (711-4657).  Sáb.  e  dom.,  ] 
às  176.  RS  10. 

//•As  avonturns  dentro  de  um  casarão  on¬ 
de  vivem  trés  ologres  fantasmas 


■  Continua  na  página  9 


JORNAL  DO  BRASIL 

'  *  APRESENTA 


Antoine  Doinel  em  três  aventuras  dirigidas  por  François  Tíuffaut 


■  Continuação  da  pág.  8/Criança 

CONTINUAÇÃO 

ALAOIM  E  O  GÊNIO  OA  LÂMPADA  -  IciUio 
Bngitte Blarr,  Ru.i  Miguel  L  timos.  51.  Co* 
•  pncabann  (521*29651  Sob  o  tlom .  as 
I8lt  R$  IO 

:  *A  fttsiomi  do  um  inonino  potiro  quo 
conMflue  realizar  soun  sonhos  quando 
unconlrn  um  génio, 

AS  AVENTURAS  DE  CHAPEUZINHO  VERME¬ 
LHO  E  0  LOBO  OUASE  LEGALI  -  Tonto  o  di- 
ruçAo  do  Adtlano  Ramites.  Toatto  dos 
Grandos  Atores  *  Sala  A/ul,  Av  das  Arntt* 
noas  3555.  Bnrra  (325*16*15)  Sab  o 
dom ,  17h30  RS  12  Assinamos  ao  JB 
lóm  30"«  do  desconto 
:>  Uma  lobo  drlotonto  e  almpnlhndo  mor* 
monta  a  vida  do  uma  linda  gnrotinha 

BRINCADEIRAS  DA  GATA  MARIA  -  Do  Alada 
Lucln  Pnolll  Teatro  Vunnucci  Shopping 
da  G.lww  Rua  Maiquôs  do  Sao  Vicente 
52/3",  Gávea  (274-72461  sab.,  os  ioii  « 
dom  os  15li  RS  12 
.  -Gatinhar,  cantam,  dançam  a  biincam 
com  a  platéia 

A  BRUXINHA  QUE  ERA  BOA  -  De  Maiia  Cla¬ 
ra  Machado  Direção  da  Caco  Mourthê 
Teatro  Tablado.  Av  Llnou  do  Paula  Ma¬ 
chado.  795.  Jardim  Botânico  (294*7847), 
Sab,  o  dom.,  as  16h  o  às  I7h30  RS  7 
.  Baixinha  drferonlo  rvàn  consegue  *.o  adap¬ 
tar  aos  onsinamanlos  do  bruxD  superar 

CINOERELA  -  Oo  José  Wilkoi  Dueç-io  de 
Eduardo  Mnrlini  Teatro  Ctara  Nunes  do 
Shopping  da  GOvea  Rua  Marqudo  do 
Sào  Vicente,  152,  Onvt-a  Sab  o  dom  , 
,13  17h  RS  15 

:  -Adoptaçoo  do  clássico  da  llloralurn  in- 
lanlii 

A  COZINHEIRA  DE  ESTÓRIAS  -  L)u  Faunia 
Cale  Teatro  do  Museu  da  Republica.  Rua 
doCniBte.  153,  Caiete  1255-53501  Sub  u 
dom  as  17h  RS  10  Desconto  de  30% 
para  os  assinantes  do  JB 
'  A  peço  ô  inspirada  um  contos  popula- 
105  biasilelros  u  nn  ano  dos  coniadmes 
do  úslâuoü. 

OS  DÁLMATAS  -  0  MUSICAL-  AduplaçOo  do 
João  Luiz  Azevedo.  Teatro  dos  Grandes 
Atores  Avenida  das  Américas.  3555, 
Shoppng  Barra  Square.  Barra  da  Ti|uco 
1325-1645)  Sob. e dom, as  17h30.RS12 
■Musical  baseado  no  como  os  tOf  dal 
matas  com  Lady  Frarciscut.  no  papol  do 
Ciunki  Cruol. 


A  PRINCESA  REBELDE  -  AdoplaçAo  do 
Cora  ROnai  DliuçAo  do  Frannclo  May* 
ui  Teatro  CAndrdo  Mendes.  Run  Joa¬ 
na  Angélica,  63  (267*7205)  SOU  « 
dom  as  17h  RS  10 
)  -Cumiidin  mlanlil  baseada  no  original  A 
pitnceuiteu  dengosa 

TERRA  À  VISTA  -  do  Mniciilo  Aquinn 
Teatro  dos  4.  Rim  Marquês  do  SAo  Vlcon- 
III,  52.  2“  piso,  G.Tvoa  (23B-1095)  274- 
0695).  Sob .  as  lüh  u  dom .  ao  17b  RS 
1 2  o  RS  â  (viirnta  anlodpada) 

.  -Musical  sobro  o  doscobrimomo  do  Brasil 

OS  SALTIMBANCOS  -  TroduçAo  o  adapta- 
çAo  do  Chico  Buaiquo  OnoçAo  de  Rogé- 
no  Fablano  Com  Mana  Lúcia  PrlüM  o  Ri¬ 
cardo  Graça  Multo.  Teatro  Vannuccl 
Shopping  da  Qovea,  Ruã  Marquês  do 
São  Vicrmlo.  52/3»,  GOvoa  (274-724G) 
Sab ,  As  17h  o  dom  .  As  16h  RS  12. 

:  -Animuls  cantam  e  dançam  ospemndn 
um  luiuio  melhor 

GRÁTIS 

NÚMERO.  FAZ  FAVOR?  -  Tomo  do  Coco 
Mourlhu  e  Eliana  Catuzo  OireçAo  de  Caca 
Mourlhé.  Com  Doaina  Burnaidellí,  Olnho 
Vailndams  o  outros  Museu  do  Tete/one. 
Rua  Do* 5  de  Dozombro.  63,  Catslo  (556- 
3189)  Sáb ,  As  1BK30.  Enlrada  (ranca. 
>As  histênns  da  telefonia. 


EXTRA 

GHANDE  CIRCO  POPULAR  BRASIL  -  Esta¬ 
cionamento  do  Harr.isbcpping,  Av,  das 
Américas,  4  666  Baira  da  Ti|uca  (483* 
5358)  2*  a  ü'  ãs  21h  sab.  As  I0h,  I8h 
u  20h,  dom.,  o  Infindos  As  11h,  I5h,  17h 
o  19h  RS  5  (cailolro  Intornl  paia  crianças 
alo  to  anos).  RS  10  (codolra  lalnral  adul¬ 
tos  e  cadeira  central  pnrn  crianças  até  10 
anos).  RS  15  (cadeita  cential  pnra  nrtul- 
tos)  o  RS  100  Icamarole  para  4  pessons) 
Participaçáo  diário  do  alor  Maicos  Fro¬ 
ta  mostrando  sua  habilidade  no  trapézio 

BABILÔNIA  FEIRA  HYPE  -  Tribuno  C  do 
Jockey  Clut)  Biasiloiro.  Rua  Jardim 
Bntanlco.  Jardim  BolAnico  Sab.  e  dom., 
d. is  14h  As  22h  RS  3  Eslnclonamento  a 
RS  -I  Chanças  ale  B  anos  e  adultos  com 
mais  de  65  anos  nAo  pagam 

10  ANOS  FAZENDO  ARTE:  ARQUITETURA  - 

Cenho  Cultural  Banco  do  Brasil,  Rua  1“ 
de  março,  CG.  Centro  (216-0237).  Sab  o 
dom  .  ,’iv  13h  Gralis 
)■  A  história  da  atqullelura 


DONA  ARVORE  •  BIA  BEDRAN  -  Direção  do 
Bia  Bedian.  Teatro  Villa  Lobos,  Av.  Pun- 
cúsd  Isabel.  440.  Copucahann  (275- 
6695)  Sab.odom  .  as  17b  RS  12 
-Hislónas  o  músicas  scbie  o  cotidiano  e 
a  relação  do  homem  com  a  natureza  e  a 
lempo 

FANTASMIMHA  CAMARADA  -  Texto  e  dire¬ 
ção  do  João  Luiz  Fiam  Teatro  da  UFF. 
Run  Miguel  de  Frias.  9,  Icaral  Niterói 
1622-1212)  Sãb  B  dom  ,  as  17.  RS  10 
'  -Musical  mfanlil  que  discuta  as  lelaçôes 
humanas 

RORISBELA  &  VENCESLAU  -  Texto  do  Mo- 
nica  Leder  Jardim  Bolánico,  Rua  Jardim 
BatArnco,  1008.  Sab.  e  dom  .  as  11b. 
Grálls  Ss  chover,  não  haverá  espetáculo. 
RS  4  Ingresso  do  Jardim  Botânico. 

:  -Casal  de  palhaços  marcam  um  encon¬ 
tro  e  vivam  situações  poencas. 

A  GALINHA  OUE  ADOTOU  0  OVO  -  Do  Hélio 
Alves.  Direção  Rosana  Gofman  Teatro 
Princesa  Isabel,  Avenida  Princesa  Isabel, 
186.  Copacabana  (542-8393).  Sab,  e 
dom.,  As  17h30.  RS  10. 

:  Uma  galinha  decido  onlregar  seu  ovo 
para  adoção 


500  ANOS  DE  HISTORIAS  -  Sala  Infanlo-Ju- 
voml  do  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil. 
Rua  1"  do  março.  66.  Cenho  (216-0237) 
Sab  e  dom  .  as  iflh, 

j -Hislòrias  aos  povos  que  tormaram  o 
pais 

JOGOS,  BRINQUEDOS  E  ARMADILHAS  - 

Pargue  das  Ruínas,  Rua  Murtinho  Nobie, 
169.  Santa  Teresa  (252-0112).  Sab.  as 
16h.  Grátis 

'•  ^Espetáculo  ínlanlo  luvonil  que  Irala  de 
lemas  aluais  coma  marginalidade,  poli¬ 
cia.  reciclagem  de  lixo  e  outros 

UMA  HISTÓRIA  OAS  CORES  -  Casa  da 
Ciência  da  UFRJ.  Rua  Lauto  Muller,  3, 
Bolalogo  (5-12-7494),  Sãb  a  dom,,  ás 
17li  RS  7. 

Í>A  historia  de  um  dia  que  não  amanhece 

CIRCO  GARCIA  -  Niterói  -  ao  lado  da  Esta¬ 
ção  das  Barcas  (613-0069).  3’  e  4’.  As 
20h.  5’.  às  14H30  e  20h  6".  às  20h,  sãb.. 
ás  I5h.  I7h30  o  20h.  dom  e  leriados,  As 
10h,  15h,  17h30e20h.  Cadeiras;  RS  10(a- 
dullos)  o  RS  5  (crianças)  RS  60  (camarote 
4  lugaier.)  Menores  de  3  anos  ná o  pagam 
:  Espelaculo  de  malabaristas,  Irapèzis- 
las.  lutle  acrobático,  outro  outros 


GAROTO  HOEL  -  Direção  da  Karen  Acioly 
Cenho  Cultural  da  Lighl,  Rua  Marechal  Fto- 
ilano.  168,  Centro  (211-4622).  Sab  o  dom  . 
as  I6h.  Graus.  Senhas  a  partir  das  Uh. 
^--Musical  sobre  a  Intáncia  o  adolescên¬ 
cia  de  Nool  Rosa. 

A  HISTÓRIA  DO  AMOR  DE  ROMEU  E  JULIETA 

-  De  Ariano  Suassuna  Direção  cie  Elza 
de  Andrade  Jardins  do  Museu  da  Repú¬ 
blica.  Rua  do  Catete.  153.  Caiete  (285- 
6350).  Sab.  e  dom.,  as  IGh  RS  10 
>Vetsâo  poputnr  para  o  romance  de  Ro¬ 
meu  e  Julieta 

A  HISTÓRIA  DA  BARATINHA  -  Adaptação  o 
direção  de  Karen  Acwly  Com  Solin  Tot* 
res  e  outros.  Teatro  das  Aries .  Shopping 
da  Gãvea,  Rua  Marquês  de  São  Vicente. 
52,  2“  piso.  Gávea  (540*600*1).  Sáb.  e 
dom.,  as  17h.  RS  12. 

>0  clássico  infantil  e  baseado  nn  versão 
musical  de  Braguinha. 

A  HISTÓRIA  D0T0PETUD0  -  Direção  The- 
roza  Falcão  Teatro  de  Sesi.  Avenida  Gra¬ 
ça  Aranha,  l.  Centro  Í563-4166).  Sãb  e 
dom.,  às  17h  RS  5. 

>Llm  príncipe  leio  e  inteligente  oe  apai¬ 
xona  poi  uma  princesa  linda,  mas  burta 

JOÃO  E  MARIA  NA  CASA  DE  CHOCOLATE  - 

oe  Adriano  Ramlios  Direção  do  Roso 
Passos,  Toaha  Ameiíca,  Rua  Campos 
Sales,  118,  Tipica  (507-1572),  Sab  o 
dom.,  às  17h30.  RS  10.  Levando  um  aga¬ 
salho  desconto  de  RS  4 
i>Duas  crianças  são  aprisionadas  em 
uma  casa  de  chocolalo  por  uma  bruxa 
malvada 

MAMÃE  GANSO  —  Texto  o  direção  do 
Eduardo  Roesslar.  Teatro  do  Sesc  de  Co - 
pncabann.  Rua  Domingos  Ferreira,  160  • 
Copacabana  (548-10861.  Sáb  o  dom.,  ás 
I7h  RS  10 

l>Mus«nl  Mamãe  Ganso  conla  historias 
paia  apaziguar  eternas  biigas  onlre  me¬ 
ninos  e  meninas. 

MARY  POPPINS,  a  baba  perfeita  —  Dueçao  do 
Marcei»  Candad.  Teatro  Batmshopping, 
Avenida  das  Américas.  4.666,  Buíra  da  Ti|u- 
ca  (431-9721).  Sáb  e  dom .  as  IGh  RS  12 
;  -As  aventuras  do  duas  crianças  ao  lado 
da  nova  babá. 

0  PICADEIRO  OA  HISTÓRIA  -  Dlreçâo  de  Re- 
nalo  Carreta.  Casa  de  Cultura  Laura  At- 
vim.  Avenida  Vieira  Soulo.  176.  Ipanema 
1247-6946)  Sáb.  e  dom,,  às  17h.  RS  10 

-  'Os  palhaços  Mariola  e  Cuzcuz  contam 
episodios  oa  HlelOtla  do  Brnsll 


JARDIM  ZOOLÓGICO  -  Parque  da  Ownta 
da  Boa  Vista.  s'n“  (569-2024)  Do  3'  a 
dom  .  das  9h  as  I6h30  RS  3  (do  3'  a  6') 
e  RS  4  (sãb.,  dom  ,  e  leriados)  Gralis  pa¬ 
ra  criança  até  im  de  altura,  dellcionles  e 
para  quem  apresentai  o  vale-idoso 
Li-O  zoo  tem  2.100  animais. 

PLANETÁRIO  -  Fundação  Planetário  - 
Rua  Vico  govoinador  Rubens  Berardo, 
100.  CAvoa  (274  0096)  RS  5  Os  progra¬ 
mas  são  recomendados  para  publico  aci¬ 
ma  de  10  anos. 

>6".  às  20h  -  Contemplando  o  Cosmos 
(sessõo  de  planetário)  e  Graod  Canyon 
isassno  do  cinomo  homis(énco). 

:  -Sab.  e  dom.,  às  16M30  -  O principo  sem 
nome  (sessão  do  planetatio  mlanlil)  As 
um.  Abdução  (sessão  de  planetário)  o 
Sor  um  astronauta  (cinema  hemisférico), 
-Sáb  o  dom.,  às  19M30  -  Contemplan¬ 
do  o  cosmos  (sessão  de  planetário)  e 
Grand  Canyon  (cinema  hemislérlco). 


ABERTURA 

MERCADO  MUNDO  MIX  -  Fundição  Pro¬ 
gresso.  Ruo  dos  Arcos,  24,  Centro 
(220-5022)  Modn  música,  dança,  cir¬ 
co  o  oxposlçúes.  Sáb  e  dom.,  das  14h 
ãs  22h  RS  2  Alá  amanhã.  Ho/o,  a 
partir  aas  14  n. 

DIONÍSIO  DEL  SANTO  -  OBRA  GRÃFICA  - 

Solar  Grandican  de  Montigny/PUC, 
Rua  Marquós  do  Sâo  Vicente,  225. 
Gávea  (529-9478).  Serlgrallas  e  xilo¬ 
gravuras  2"  a  6*.  das  9h  às  19h.  sáb.. 
das  13h  ás  18h  Gralis  Até  8  de  outu¬ 
bro.  Ho/e.  ás  I8h. 

>A  mostra  reúno  60  songrutlase  10  xilo¬ 
gravuras  do  artista. 

CONTINUAÇÃO 

CASA  DE  CULTURA  LAURA  ALVIM  -  Av  Vieira 
Souto.  176.  Ipanema  (267-1647)  Grátis. 
T>S0  anos  do  anistia  com  chargo,  char- 
ges.  Nas  Arcadas  Slella  Marinho:  2"  a  8*. 
das  10h  às  22h.  sab.  e  dom  ,  das  16h  âs 
22h.  Até  amanha. 

li -Rio  gravura  Thereza  Miranda,  fotogia- 
vuras  em  que  a  ailista  retiata  o  patrimó¬ 


nio  cultural  do  pais  3*  a  0a,  das  iSh  nn 
lOh.  sab  u  dom  .  das  lüh  As  20h  Am  3 
do  outubro 

CASA  FRANÇA-BRASIL  -  Rua  Visconde  do 
llnbotnl.  70,  Cenho  (253-5368)  3'  a 
dom  .  das  l?h  As  20h  Oinii» 

:  Rio  graniroi/Chtigali,  Daumror.  Deram. 
Mito  o  Shiro.  muno  divmoot  trabalhos 
dos  artistas  Alê  26  de  sulombio 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  00  BRA- 
SIL/CCB8  -  Ruo  Pnmnlro  do  Mniço,  66, 
Cunho  (216-0237)  3*  a  dom.,  das  12h  nu 
20h,  GiAtls 

J>  100  anos  do  um  rovoluclonãrlo 
romAnticarFlávta  do  Carvalho,  pintu¬ 
ras,  dosonhos.  ob|elos  u  outtas.  Atê  26 
de  setembro. 

t -Rio  gravurasMcslros  ospanbóis  o  a 
gravura,  sáo  50  obras  de  1 4  attlslas  dos 
séculos  19  e  20.  Até  26  de  satembto 

CENTRO  CULTURAL  LAURINDA  SANTOS  LO¬ 
BO  -  Rua  Monto  Alegro.  306.  Santa  Toro- 
sa  (242-9441)  3*  a  6‘,  das  10h  as  I8h. 
sab  o  dom  .  das  I4h  as  I8h  Graus 
)  Rio  gravura, Othat  gratico  a  mostra 
roúne  gravadoios  com  técnicas  diloiun- 
tas  Até  26  do  sotembio 

CENTRO  CULTURAL  ODUVALDO  VIANNA 
FILHO  (CASTELINHO)  -  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  158,  Flamengo  (205-0655).  2* 
a  6",  des  14h  As  20h,  sáb.  o  dom  ,  das 
15h  As  19h.  Grátis 

>  Objetos  suspoilos/RIcnrdo  Alohto.  a 
moslra  reúne  poomas-ob|etos.  Até  16  do 
outubro 

CENTRO  DE  ARTE  HÉLIO  OITICICA  -  Rua 
Lufs  do  Camóos,  68.  Cenho,  próximo  a 
Praça  Tiradontos  (232-4213)  Instalação 
e  pintura  3‘  n  6V  das  121)  As  20h,  SAP  o 
dom  ,  das  1 1h  As  17h,  Grahs 
:  FachadnsrRoberlo  Lúcio,  mostra  in¬ 
dividual  do  pintor  paraibano  Até  1  de 
outubro 

5  -Rto  gravura/Obra  grafica  de  Ibeiê 
Camargo,  reune  7t  gravuras,  cinco  de- 
senhos  e  trés  pinturas  roprosontalivas 
da  carreira  do  aiíisla  Até  2  de  outubro 

ESPAÇO  CULTURAL  DOS  CORREIOS  - 
Rua  Vlscondo  de  llaboral.  20.  Centro 
(503-8770).  3*  a  dom.,  das  12h  As 
20h,  Grátis. 

t>  Rio  gravuras-üs  múltiplos  caminhos  da 
gravura,  gravuras.  Ató  3  de  outubro 

GALERIAS  UFF  -  Rua  Miguel  de  Fnns.  9. 
Icaial-Nílerói.  Grátis 

V  ■  Contluincias:  a  pintura  nos  anos  80.  na 
Galeria  de  Arte  UFF,  mostra  de  (olos  do 
acetvo  contemporâneo  da  UFF  2*  a  6*. 
dns  I4h  ás  20h.  sab.  e  dom.,  das  I7h  As 
21  h.  Até  26  de  setembro 
iv-Vest/glosiManlia,  no  Espaço  UFF  do 
loiogratias.  2“  a  6*.  das  14h  às  20h.  sáb. 
o  dom.,  das  17h  ás  21h,  Ale  26  setembro 
T -Alice  Cavalcanti,  no  Espaço  Aberto,  xi¬ 
logravuras  2*  a  6*.  das  10h  ás  18h  Ate 
26  de  setembro. 

MUSEU  DE  ARTE  MODERNA/MAM  -  Av.  In¬ 
fante  D  Henriquo.  85.  Aterro  do  Flamen¬ 
go  (210-2188)  3".  4*  6',  das  12h  As  18h, 

5  \  das  12h  ás  20h.  sab  e  dom.,  das  12h 
as  19h  RS  6  (a  bllhelena  lecha  meia  ho¬ 
ra  antes  do  encouamento/crianças  até 
12  anos  esludanlOG  e  maiores  de  65 
anos  pagam  mela). 

X>lkko  Tanaka,  design  grállco  Até  amanhà, 
:>Os  livrosMaltercio  Caldas,  sâo  20  II- 
vios  realizados  ao  longo  dos  25  anos  de 
carreira  do  artista.  Ate  16  de  setembro. 
T-lborè  Camargo,  a  mostra  reúne  seis  pin¬ 
turas  e  seis  desenhos  Atô  31  de  março, 

MUSEU  DE  ARTE  CONTEMPORÂNEA  DE  NI¬ 
TERÓI  -  Mirante  da  Boa  Viagem,  s/n". 
Niterói  (620-2400).  Coletiva  de  fotogra¬ 
fias  3’  a  dom.,  das  11h  ãs  I9h,  sâb. 
das  13h  às  21h.  RS  2  e  RS  1  (estudan¬ 
tes)  Crianças  e  maiores  de  65  anos. 
ymtis,  Sab.,  grolls 

:■  -Retrospectiva.  Abraham  Palatnik,  reú¬ 
no  BI  obras,  entro  pinturas,  desenhos  o 
croquls.  Até  28  do  setembro 

MUSEU  DA  CHÁCARA  DO  CÉU  -  Rua  Mur- 
linlio  Nobre.  93,  Santa  Tetesa  (224- 
8524)  Gravuras.  Diariamonte,  das  12h  âs 
17h  (excelo  ás  3*5).  RS  2. 

H>Rlo  gravura/Amlgos  da  gravura:  Alberto 
Martins,  obras  do  artista  paulista.  Até  29 
do  novembro 

-•  R,o  gravura/Gravura  japonesa  do  séc. 
ITao  19,  sâo  18  xilogravuras  a  cores  Até 
11  de  (onolro 

MUSEU  HISTÓRICO  NACIONAL  -  Av  Mare¬ 
chal  Âncora,  s/n*.  Cenho  (550-9243).  3“  a 

6  ',  das  10h  às  17h30,  sáb  e  dom .  de 
14h  às  18h.  R$  3  (crianças  e  maiores  de 
60  anos  não  pagam). 

>  Mulheres  de  Ebano/Lúcy  Barbosa,  reú¬ 
ne  35  lotos  retratando  mulheres  de  dile- 
rantes  elnlas.  Alá  19  do  setembro. 

MUSEU  INTERNACIONAL  DE  ARTE  NAIF  DO 
BRASIL  -  Rua  Cosme  Velho.  561,  Cos¬ 
mo  Velho  (205-8612).  Pinturas  3*  a  6*. 
das  lOh  às  lah,  sáb  8  dom.,  das  12h 
às  18h  RS  5. 

'P-Libordado.  abre  as  asas  sobre  nos.  co¬ 
letiva  do  pinturas  inspiradas  nas  oslrotes 
do  Hino  da  Proclamação  da  República. 
Ale  25  de  selembio 

I > Salve,  Rio  do  Janeiro,  coletiva  da  pintu¬ 
ra.  Até  31  de  dezembro. 

>Meu  Brasil  breslleirosM/nha  casa,  meu 
mundo,  duas  coletivas  de  pintura  nacio¬ 
nal  e  internacional.  Atá  31  de  dezembro 

MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS  ARTES/MNBA 
-  Av.  Rio  Branco,  199,  Cenho  (240-0066) 
Pinturas.  3*  a  6".  dos  10b  ás  18h,  sáb.  o 
dom.,  das  14h  às  18h,  RS  4  (dom.  grátis). 
Ti- Grupo  14.  arte  no  século  21,  reúne 
obras  do  16  artistas  em  busca  de  novas 
linguagens.  Atá  3  de  outubro. 

MUSEU  NACIONAL  DE  BELAS  ARTES/SALA 
MÁRIO  PEDROSA  -  Rua  Araúfo  Porto  Ale¬ 
gre,  60.  Centro  (240-0068).  3"  a  6*.  das 
10h  às  18h,  sáb.  e  dom.,  das  14h  às  IBh. 
RS  4  (dom.,  gralis). 

T>Zuppa  Inglese  ■  Os  bastidores  do  de¬ 
sign  britânico,  a  mostra  reúne  obras  de 
nove  designers  britânicos  da  alualldade. 
Alá  19  de  setembro 

Í>Raiios/Carlos  Magno,  pinturas.  Até  10 
de  outubro. 

>0  mundo  colorido  de  Patncta,  a  ex-ln- 
terna  da  Colénia  Juliano  Moreira  expóe 
21  quadros.  Alé  31  de  outubro, 

MUSEU  NACIONAL  OA  QUINTA  DA  BOA  VIS¬ 


TA  -  Quinta  (ln  Boa  Vista,  s/n*.  SAo  Cri»- 
továo  (568-1314)  3*  a  dom  ,  das  10h  As 
161130  R$  3  (crianças  o  pessoas  com 
nrals  de  65  anos  unlrada  hanca) 

:  -Wo  lompo  dos  Dinossauros,  doso- 
nlios  n  lòsseis  da  nnimais  a  plumas 
Até  amanha 

T  -RiO  gravura  A  gravura  dontilica  nos  li¬ 
vros  raros  livros  dos  séculos  16  a  10.  do 
uceiuo  do  Museu  Alé  7  de  novembro. 

MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  Rua  do  Cnloto, 
153,  Calota  (285-6350), 
l’Ria  gravuniZocal  da  ação  Arma  Bollé i 
Goiflcu.  3*  a  6‘,  doo  12h  As  17h,  sâb  o 
dom.,  das  14h  As  IBh  RS  5  (4*s.  g/Atls) 
Até  3  da  outubro 

t-Rio  gravumCuútiba  gravura  presonlo, 
ilustra  o  produção  mais  recealo  da  10  ar- 
lislas  curitlbanoa  colollva.  3*  a  6‘,  das 
12h  bs  17h.  sáb  o  dom  .  dos  14h  Os  18h 
R$  5  (-Ps.  grálls)  Alá  3  do  outubro 
T-Rio  gravuta/Matrlz  Transgónica  Ar¬ 
mando  Mattos,  subverto  a  Imguagom  loc- 
nlcn  da  gtavura  usando  a  matriz  digital  2* 
a  G*.  dns  10h  As  IBh,  sáb.  o  dom  .  das 
12h  As  I8!i  Gtnlis  Até  3  de  outubro 

MUSEU  DOTELEPHONE  -  Rua  Dois  do  De¬ 
zembro,  63.  Flamengo  (556-3189)  3'  a 
dom  .  das  9h  Os  I9h.  Giálls. 

T-RiO  grnvura  Espnços  gravados,  cololl¬ 
va  do  12  artistas  da  estilos  diletantes  Até 
10  da  outubro 

PAÇO  IMPERIAL  -  Praça  16  de  Novembro, 
•18,  Centro  (533-4407).  3*  a  dom.  das 
12h  ás  t8h30 

t>  Coleção  Golman  de  Arto  Moderna 
o  ConiemporAnea  Mexicana,  pinturas 
do  artistas  modornos  o  contemporâ¬ 
neos  do  México.  RS  5  o  R$  3  (estu¬ 
dantes  o  moiorBS  do  65  anos)  Alé  19 
de  setnmbm 

i  -Alletas  do  Brasll/CIAudia  Jagunnbo,  to- 
togrnlias  Giàlia.  Até  20  do  setembro 

PINTURA 

AS  CABAS  00  VENENO/OTÁVIO  AVANCINI  - 

Atualidade  Galeria  da  Arto  Oscar  Sera- 
phico,  Rua  Viscondo  do  PirajA.  303/L). 
310/3“  piso.  Ipanema  (267-2442)  Pintu¬ 
ras.  2*  a  6*.  das  11h  às  I9h.  sab  ,  das 
1 1h  As  17b  Graus  Ate  14  de  setembro. 
ir-São  retratos  em  pestol  dos  trabalhos 
apresentados  na  novela  Suave  Venono 

KATIEVAN  SCHERPENBERG  -  Galeria  An- 
na  Maiia  Nlomoyor,  Rua  Marquês  de  São 
Vicente,  52/205.  Gávea  (239-9144),  Pin¬ 
turas.  2*  n  6'.  das  10h  ás  21  h.  sáb .  das 
10h  às  IBh.  Grálls.  Alá  18  de  selembro. 

FIGURAS  ANGELICAIS/GLÓRIA  VINCI  -  Mariy 
Faro  Galena  de  Aries,  Rua  Aníbal  de  Men¬ 
donça,  221 ,  Ipanema  (259-9417)  Pinturas, 
2*  a  6‘.  das  13h  as  20h.  sáb..  dns  12h30  às 
1 6h30.  Gralis.  Alá  25  de  setembro. 

ANJOS  DE  DEUS/GILDA  REIS  NETTO  -  Villa 
Riso.  Estrada  da  Gávea.  728,  São  Conra- 
do  (322-1444)  Pinturas  2*a6*.das  11h 
As  19h,  sáb  o  dam.,  das  13h  ás  17h.  Grá¬ 
tis  Ale  26  de  setembro. 

PAISAGENS  GAÚCHAS/VERA  BIZARRO  - 

Museu  Antônio  Parreiras,  Rua  Tiradenles. 
47.  Ingá-NItorói  (719-8728).  Pinturas.  3*  a 
6'.  des  1 1 1)30  às  17h,  sáb  e  dom,  das 
14h  às  17h  Grátis.  Atá  10  de  oulubto 

0  BRASIL  DE  P0RT1NARI  -  Casa  da  Clên- 
OaiUFRJ,  F)un  Louro  Muller.  3  Botafogo  (542- 
749-t).  Pinturas  3*  a  6*.  das  9h  às  20h,  sáb  e 
dom ,  das  1 0h  às  20h.  Gráés.  Ará  1  o  de  outubro 

FOTOGRAFIA 

FILHOS  DA  LUZ  ll/ROGÉRIO  RANDOLPH  - 
Galeria  Cetebelo  Artes  ■  Estação  Ipane¬ 
ma.  Rua  Visconde  de  Pira|â.  572/2*  an¬ 
dar,  Ipanema  (529-6026)  Fotografias 
Diariamente,  das  9h  à  meia-noite.  Grá¬ 
tis.  Atá  30  de  setembro. 

-  -Foles  que  abordam  a  complexidade  re¬ 
ligiosa  e  cultural  do  povo  judeu. 

FRANCISCO  MIGNONE  -  Safa  Carlos 
Couto  (Teatro  Municipal  de  Niterói). 
Rua  15  da  Novembro.  35.  Niterói  (717- 
1551).  Fotos  e  partituras.  3'  a  6*.  das 
lOh  ãs  I9h,  sáb.  e  dom.,  das  I5h  As 
1 9h  Grálls  Até  3  do  outubro. 

GRAVURA 

RIO  GRAVURA/IMPRESSÔES  DA  GRAVURA 

—  Aletier  DZ9,  Travesse  do  Oriento, 
16A,  Santa  Taresa  (232-6572).  Gravu¬ 
ras.  Diariamente,  das  12h  As  19h.  Grá¬ 
tis.  Até  19  de  sotembro. 

RIO  GRAVURA/MITOS  DA  TERRA:  NEWTON 
CAVALCANTI  -  Espaço  Cultural  Caravelas, 
Rua  Visconde  de  Caravolas.  23.  Botafogo 
(537-94BB).  Gravuras  3*  a  sáb..  das  11  h 
As  21h.  Grálls.  Até  26  da  sotembro. 

RIO  GRAVURA/CLAUDIO  MUBARAC  -  Es¬ 
paço  Cultural  Sérgio  Porto,  Ruo  Humal- 
lá.  163.  Humaltá  (266-0896)  Gravuras 
3*  a  dom.,  das  !2h  As  20b,  Grátis.  Até 

30  de  setembro. 

J>A  mostra  raúne  25  obras  realizadas  ro- 
cenlemenle  na  Europa. 

RIO  GRAVURA/CLÁUDIO  MUBARAC  -  Cosa 
de  Rui  Barbosa,  Rua  Sào  Clemente.  134. 
Botafogo  (537-0036).  Gravuras.  3*  a  6*. 
das  I2h  às  17h.  sáb.  e  dom,,  das  I4h  às 
17b.  Grátis.  Alé  10  da  outubro. 

>A  moslra  reúno  25  gravuras  em  metal  a 
chumbo  realizadas  na  Europa. 

RIO  GRAVURA/GRAVURA  FRANCESA  CON¬ 
TEMPORÂNEA  -  Centro  Cultural  da 
Lighl,  Av  Marechal  Floriano,  1 68,  Cen¬ 
tro  (211-2940),  Gravuras.  2*  a  6*.  das 
lOh  às  19h,  sáb.  e  dom.,  das  14h  às 
18h.  Grátis.  Até  24  de  outubro. 

>São  40  gravuras  de  30  artistas  france¬ 
ses  coritomporáneos, 

RIO  GRAVURA/IC0N0GRAF1A  DAS  ORQUÍ¬ 
DEAS  DO  BRASIL  -  Museu  do  Jardim 
Botânico,  Rua  Jardim  Botânico.  1008, 
Jardim  Bolánico  (294-6012).  Gravuras. 
Diariamente,  das  8h  ès  17b.  Grálls.  Alé 

31  de  outubro, 

t=-Sâo  cerca  de  60  pranchas  que  retra¬ 
iam  várias  orquídoas  brasileiras. 


■  Continua  na  página  10 


Museu  de  Arte  Moderna  Rio  de  Janeiro 

Av  Infante  Dom  Henriquo  85  Aterro  do  Flamengo 
Tel  210  2118  r  206 


Seminários  Cinemais:  Imagem  e  Violência  dia  14/09  -  18h30min  -  Palestra  do  psicanalista 
Joel  Birman,  membro  de  honra  da  instituição  francesa  de  psicanálise  Espace  Analytique. 
15/09  -  18h30min  -  Debate  com  a  jornalista  e  pesquisadora  Ivana  Bentes  e  o  professor  Afonso  Henriques 
do  Instituto  de  Arte  e  Comunicação  Social  da  UFF.  Mediação:  João  Luiz  Vieira,  professor  de  cinema  da  UFF. 

(ENTRADAFRANCA) 


Livros  waltercio  Caldas",  até  16/09 


maiores  de  65  anos  RS  3.00.  crianças  alê  12  anos  c  amigos  do  MAM  entrada  gratuita), 
h  -  18b  •  quinta  1 2  h  -  20h  *  sabado  e  domingo  12h  -  19h 


DESCONTO  É  A  MAIOR  DIVERSÃO 


Fqlps_do  DivulflnçAo 


A  Inquisição  de 
Maria,  peça  com 
(exto  e  direção  de 
Alberto  Magno,  res¬ 
gata  a  visita  da  Sim- 
ui  Inquisição  ao 
Brasil,  sob  a  visão 
de  Maria  Madalena 
-  interpretadu  pela 
atriz  Zaira  Zambelli. 
Em  cartaz  no  Teatro 
Villa-Lobos  (Espaço 
11  -  Av.  Princesa  Isa¬ 
bel,  440,  Copacaba¬ 
na,  tel.:  275-6695), 
de  quinta  a  s/ibado 
às  21h30  e  aos  do¬ 
mingos  às  20h.  Des¬ 
conto  de  20%  cm 
até  dois  ingressos. 
0  ingresso  custa  R$ 


O  show  da  banda  Chiclete  com  Banana  é  a  principal  atração  da 
101  edição  da  Festa  da  Educação  Física  e  da  Fisioterapia,  mar¬ 
cada  para  o  dia  23/09. 0  evento  promete  transformar  o  Mctwpoli- 
tan  (Âv.  Ayrton  Scnna,  3.000,  Barra  da  Tijtica)  em  uma  enorme  pis¬ 
ta  de  dança,  sob  o  comando  do  D]  Rohson  Vídal.  0  agito  começa 
às  21  h30  e  só  acaba  às  4h,  depois  de  uma  animada  lambaeróbica 
conduzida  pelo  coreógrafo  Luiz  Fernando  e  sua  companhia  Lam¬ 
baeróbica  Brasil.  Desconto  de  10%  (válido  apenas  na  bilheteria 
do  Metropolitan)  em  até  dois  ingressos.  Até  dia  18/09,  o  ingres¬ 
so  custa  RS  22,  c  depois  desta  data  passa  a  custar  RS  25. 

_ _ _ _ Paulo  F.  Kubeika 


No  espetáculo  infantil  Mamãe  Ganso,  esta  lendária  contadora 
de  histórias  surge  para  apaziguar  as  brigas  entre  crianças  de  uma 
cidade.  Texto  e  direção  de  Eduardo  Roessler.  Teatro  Sesc  Copaca¬ 
bana  (Rua  Domingos  Ferreira,  160,  Copacabana,  tel.:  548-1088), 
aos  sábados  e  domingos,  às  17h.  Na  compra  de  um  ingresso,  o 
assinante  ganha  outro.  0  ingresso  custa  R$  10. 


□  A  História  do  Amor  de  Romeu  e  Julieta  -  Texto  de  Ariano 
Suassuna.  Elza  de  Andrade  assina  a  direção  da  montagem,  que  es¬ 
tá  em  cartaz  aos  sábados  e  domingos,  às  18h,  nos  Janlins  do  Mu¬ 
seu  da  República  (Rua  do  Catete,  153,  Catete,  tel.:  285-6350). 
Desconto  de  20%  em  até  dois  ingressos.  0  ingresso  casta  RS  1 0. 

□  Fantasminha  Camarada  -  O  musical  infantil  tniz  a  história  de 
um  casarãohabitado  por  fantasmas.  Texto  e  direção  de  João  Luiz 
Fiam.  Teatro  da  UFF  (Rua  Miguel  de  Frias,  9,  Icaraí,  tel.  622- 
1212),  sábados  e  domingos,  às  17h.  Na  compra  de  um  ingresso, 
o  assinante  ganha  ouíro.  O  ingresso  custa  RS  10. 


ESCONTO? 


JORNAL  DO  BRASIL 


h 


JORNAL  DO  BRASIL 


SÁBADO,  1 1  DE  SETEMBRO  DE  l<m 


e-mail;  cadcmobQjb.com  ür 


■  Continuação  da  pág.  O/Exposlção 


DESENHO 

RITMOS  00  MÃR/NEWTON  CAVALCANTI  - 

Cvntio  Cultural  Paschoal  Carlos  Mag¬ 
no.  Rua  Lopes  Trovão,  s/n',  Icnrnl-NIIO- 
rol  (010-5748).  Dosonhos,  aquarelas, 
pinturas  e  gravuras  2*  n  6*.  das  13h  as 
iBh,  sáb  o  dom  .  das  10h  As  16h.  Grd- 
lis  Aid  23  do  sotombro. 

ÊXTRÃ 

TERRA  VIVA  -  Casashopplng,  Av.  Ay-ton 
Sarinn,  2.150,'  Baim  (430-8000).  Dlvor- 
sos  Dinunmonto,  das  10h  As  22h.  Grãtis. 
Alé  19  de  sotombro 

:  -2*  mostra  de  paisagismo,  rounmdo  50 
paisagistas 

A  NATUREZA  EM  FOCO  -  Rio  Sul.  Av  Lau¬ 
ro  Müllor.  1 16/piso  G3,  Botafogo  Foioo 
sobro  o  melo  ambiento  2*  a  sob.,  das 
10h  As  22h.  dom ,  das  t2h  As  22h  Grá¬ 
tis.  Aid  30  do  sotombro 

PARALELOS  •  MOBILIÁRIO  HISTÓRICO 
BRASILEIRO  -  Rio  Design  Cenlor,  Av 
Alaullo  do  Paiva.  270.  Leblon  (540- 
0700).  Mobiliário  2*  a  6*.  dos  10h  As 
22h,  sab.,  das  10h  as  1Bh,  dom.,  das 
1 1  h  As  1 9h.  GrAlls.  Alé  3  da  outubro 
Jr-Mnls  de  100  peças  traçam  um  paralolo 
do  mobiliário  do  sAculo  19  ao  20 

0  CEU  DOS  NAVEGANTES  -  Fundação 
Planolúrlo/Musou  do  Unlvorso,  Rua 
Vico-Oovornador  Rubons  Bernrdo, 
100,  GAvoa  (274-00961  Drvorsos.  3‘ 
n  5*.  das  9b  As  18h,  6’,  das  Bh  As 
21h,  sdb  o  dom  .  das  14h  As  21b. 
Grélls  Alâ  3  de  outubro 
;  -As  navogoçôos  e  os  conbocimonlos 
ctenllllcos  portugueses  dos  sác.  15  o  16. 


J'--Sao  15  mliotno  qun  riscam  com  a  pon 
la-ooca  as  placas  da  atumimo 


PERMANENTE 


COLETIVA 


ARTE-ARTE  SALVADOR:  456  ANOS  -  Musou 
Histórico  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
Estrada  Snnla  Marinha,  s/n».  Parque  da 
Cidade,  Gávea  (512-2353)  3“  a  dom., 
das  1 1b  às  17b.  RS  2  AIA  omanhá 
1- A  mostra  reúne  o  Irabalbo  da  69  artista 
numa  homenagem  a  cidade  baiana. 

RIO  GRAVURAS/A  GRAVURA  E  SEUS  REFLE¬ 
XOS  -  Espaço  Cultural  Sérgio  Porto.  Rua 
HurraltA,  163.  Humaila  (266-0696)  Cole¬ 
tiva  3'  a  dom  .  das  12b  As  20b  Grátis. 
AIO  30  de  setembro 


EU.  GETÚLIO  -  Musou  da  Republica 
Ruti  do  Cnliiiu,  153.  Catolo  (205- 
6350)  Ob|«tos.  3*  n  6",  daa  12b  As 
17h.  sdb  o  donv.  d.i»  Mb  as  IBh  RS 
6  (4"s.  onlbida  Irnncu) 

T*Síio  obiotos  do  •x-prosJdontn  Vargas 
quo  revelam  o  lado  ptlvado  do  maiur  nulo 
da  bislâria  republicana  nacronul 

PALACIOTIRAOENTES:  LUGAH  DE  MEMÓRIA 
DO  PARUMENTO  BRASILEIRO  -  Palacio 
tiradcnles.  Run  Pnmoiio  do  Março  s/n1’, 
Contro  (5B8-1000)  Dlvnisos.  3*  a  O",  das 
IOIi  As  20b.  sáb,  das  9h  As  10b.  dom  . 
das  9b  As  14h.  Grátis. 

V-Folos  e  documentos  quo  ruqislrnm  a 
hlsIArlo  polllica  u  n  consliuçAn  do  piediu. 
do  sác  1 7  alá  os  dias  do  boie 

A  VENTURA  REPUBLICANA  -  Musou  da 
Ropublica.  Rim  do  Calelo,  163.  Calote 
(225-4302).  Ob|Clos.  3’  a  6',  das  12h 
as  17h,  sáb  o  dom  ,  das  Mh  As  IBh 
RS  5  (4*s.  graus). 

}  -A  moslm  reuno  objetos  doi  ox-prosi- 
donlos  dando  uma  nova  abordagem  a 
blslòna  da  Ropublca 

MUSEU  HISTÓRICO  DA  CIDADE  -  Musou 
Histórico  dn  Cidade  do  Rio  do  Janeiro, 
Estrada  Snnla  Marinha,  s/n".  Patquo  da 
Cidade.  Gávea  (012-2353).  3"  a  dom . 
das  1 ih  As  17b.  RS  1 
>À  mosttn  reúne  aquarelas,  inoblUA- 
rlo.  porcelanas  o  cristais  compondo 
um  vasto  panorama  do  Rio  de  Janeiro 
do  SAculo  19. 

ORQUIDÁRIO  -  Museu  Botânico.  Rua 
Jardim  BolAnico,  1008.  Jardim  Bolãnl- 
co  Exposição  de  orquídeas  e  de  plan- 
las  ornnmonlals,  3"  a  dom.,  das  Bh  As 
17b  RS  2  (criança  o  marotos  do  65 
anos.  gratls) 

EXPOSIÇÕES  DA  MARINHA  -  Espaço 
Cultural  da  Marinha,  Av.  Allrtido 
Agacho.  s/n”.  Contro  (533-7620)  A 
mostro  rouno  Irás  exposlçáos:  Go- 
looln  D.  João  VI;  HlsIOrln  da  navega¬ 
ção  o  Arqueologia  subaquática  no 
Brasil  Diariamente,  das  12  As 
161130  GrAlls. 

CASSINO  ANTIQUE  FAIR  -  Shopping 
Cassino  Atlântico,  Av  Copacabnnn, 
1417.  Copacabana  (523-8709)  An- 
llgüidados.  Sáb..  das  11h  ás  19b. 
GrAlis. 


ANTENA 


GABRIELA  GOULART 


Maratona  pop 


Interatividade 
total  1 

O  programa  interativo  que 
irá  ao  ar  às  I4h  todos  os  dias 
pela  Rede  TV!  será  comandado 
pela  ex-MTV  Fernanda  Lima. 
O  telespectador  mandará  em  tu¬ 
do  -  tudo,  mesmo  -  que  apare¬ 
cer  na  tela.  Clipes  c  making  ofs 
serão  votados  pelo  telefone. 

Interatividade 
total  2 

Também  ficará  por  conta  do 
telespectador  a  escolha  dos  fil¬ 
mes  exibidos  todos  os  dias  pela 
Rede  TV!  após  o  programa  de 
Adriana  Galisteu.  Rubens  Ewald 
Filho  apresentará  duas  opções, 
que  serão  decididas  na  hora. 

Sintonia 

fina 

Depois  de  começar  com  24 
convidados,  o  programa  Jogo 
aberto  com  Marta  Sitplicy.  na 
Band,  está  acertando  os  pontei¬ 
ros.  A  direção  diminuiu  para  1 2 
o  número  de  pessoas  no  palco. 


TUDO  A  VER 


•  Eloísa  Mafalda  e  Gianfran- 
cesco  Guamieri  roubaram  a 
cena  no  último  Você  decide.  O 
casal  de  velhinhos  que  rouba¬ 
va  dos  ricos  para  dar  aos  po¬ 
bres  eslava  irresistível. 


Armando  Fovoro  -  20(8/09 


Está  prevista  para  o  próximo  dia  4  -  mas  deve  ser  adia¬ 
da  por  mais  ditas  semanas  -  a  estréia  da  nova  progra¬ 
mação  da  Rede  TV!  A  direção  da  emissora  não  quer 
queimar  alguns  programas  por  pressa.  A  grade  diária 
da  emissora  já  está  fechada.  Ao  contrário  das  outras, 
terá  atrações  femininas  pela  manhã  e  infantis  à  tarde. 
De  9h  às  12h,  entra  no  ar  uma  revista  feminina  com 
moda,  culinária,  beleza,  jardinagem.  A  atriz  Irene  Ra- 
vache  está  acenando  os  últimos  detalhes  para  assumir 
o  pmgrama.  À  tarde  estão  programadas  séries,  progra¬ 
mas  interativos,  jilmes  e  o  infantil  comandado  por  An¬ 
dréa  Sorvetão.  A  estrela  da  noite  será  Adriane  Galisteu 
(foto).  Seu  pmgrama  irá  ao  ar  de  segunda  à  sábado, 
das  20h  às  2Jh30.  Terá  público,  bandas  e  debates. 

Gravações  na  chapada 

Até  a  próxima  semana,  os  atores  que  integram  o  núcleo  indí¬ 
gena  da  série  A  muralha  estão  filmando  na  Chapada  dos  Veadci- 
ros,  em  Goiás.  A  partir  do  dia  15,  as  gravações  entram  em  estú¬ 
dio.  Já  foi  acertada  uma  participação  especial  do  ator  Cecil  Thiré. 


Múltiplas 

personalidades 

Eva  (Renata  Sorrah)  vai  vol¬ 
tar  dando  o  que  falar  em  An¬ 
dando  nas  nuvens.  Dc  propósi¬ 
to,  cia  deve  assumir  personali¬ 
dades  diferentes  para  cada  pes¬ 
soa  da  família. 

Homem  do 
interior 

Com  mais  de  100  mil  pági¬ 
nas  da  novela  Terra  nostra  es¬ 
critas,  Benedito  Ruy  Barbosa 
contou  ao  jornalista  Chico  Pi¬ 
nheiro,  no  programa  Espaço 
aberto  que  vai  ao  ar  hoje  na 
Globo  News,  que  sua  prefe¬ 
rência  por  lemas  rurais  causa 
alguns  problemas  dentro  de 
casa.  Quando  a  novela  acaba, 
o  autor  viaja  de  férias  pelo  in¬ 
terior  do  país,  em  vez  de  Nova 
York  ou  Paris.  “Certa  vez  ro¬ 
dei  mais  de  3  mil  quilômetros 
sem  rumo  definido  no  sertão 
baiano.  Prefiro  viajar  pelo  in¬ 
terior  do  Brasil  mesmo  em  de¬ 
trimento  da  paz  familiar", 
confessou  Benedito 


NADA  A  VER 


•  Fernando  Collor  mostrou  que 
está  voltando  à  mídia  com  a  mes¬ 
ma  cara  -  de  pau  -  e  discurso. 
No  horário  eleitoral  de  quinta- 
feira,  atacou  de  “minha  gente". 
Toc,  toc,  toc  de  novo! 


E-mail  para  a  coluna:  nnlenaÇ/jli.cotti.br 


22:30  23:00  23:30 


TELEVISÃO 


i!  -rv.:-" 


mmm 


§  J 


Uma  espécie  de  maratona  mu-  cando  a  estréia  do  vocalista  Ray 
sical  c  a  proposta  do  canal  Euro-  Wilson.  0  trio  Bee  Gees,  que  em 
channel  a  partir  das  I7h  de  hoje.  1998  comemorou  30  anos  de  car- 
Blur,  Oásis.  Genesis.  Bee  Gees  reira.  conta  histórias  da  década  de 
(foto),  Sting,  Lisa  Stansfield  e  o  70  e  canta  o  mundialmente  conlie- 
camaleão  David  Bowie  vão  agitar  eido  lema  do  filme  Os  embalos  de 
o  sábado  com  shows.  entrevistas  e  sábado  à  noite.  Niglit  fever.  Sting 
clipes.  O  programa  começa  com  relembra  sucessos  do  Police,  Lisa 
os  quatro  integrantes  do  Blur,  ban-  Stansfield  surge  num  concerto  in- 
da  que  acaba  de  lançar  seu  sexto  tinústa  e  o  sempre  moderno  David 
CD.  intitulado  13,  atualmente  cm  Bowie  encerra  a  noite  com  can- 
20°  lugar  nas  paradas  britânicas.  O  ções  de  suas  fases  punk.  new  wave 
Oásis  aparece  em  seguida,  com  o  e  eletrônica, 
show  Tliere  and  then.  Depois  ca  Q  N0|Ti  MUS|CAL 
vez  do  show  pop  do  Genesis,  mar-  Eurochannei,  i?h 


PROGRAMACAO/  TV  ABERTA 


Glabo  Eco- 
logia  (9h15) 


Viva  Melhor 
(91145) 


Globo 

ciftrcta 


Campus  -  Estação 
Memória  cióncu 


Palavra  viva  (7h30) 
Reencontro  (7h35) 


Redo  Brasil 


Tolociirso  2990 


Ropórter  oco 


Treino  (lo  Fórmula  1 
GP  Da  Itália 


Tmputhms 
Rl  TV(I2H20) 


Globo  esporte 
(12043) 


Globo  edu¬ 
cação  (6h10) 


ftaapork  ÇWE) 


Glabo  ciência 


A  REDE  TV!  NÃO  ENVIOU  SUA  PROGRAMAÇÃO 


Sociedade 

civil 


Oltclna  de  desenho 
Daniel  Azul») 


Religioso 

(111155) 


Pez  do 
senhor 


Furacão  2000 


Posso  crer 
no  amanhã 


Edição  espe¬ 
cial  1120451 


Um  salto  para  o  tuturo  (5h30) 
Igreja  da  graça  |6h) 


Renascer 


Show  do  automóvel 


Show  de  alertas 


Oesenhos 

|Gh29) 


Sábado  animmlo  (0h45) 


Retraio  de  lamilia 


filme:  0  Filho  de  AS  Baba 


Despertar  da  lo  |5h) 


Nosso  tempo 


Descnhira 


Programa  Raul  Gil 


Padre  Maicelo  Rossl  -  Missa  ao  vivo  dlrelo  do  Santuário  Consumo 
do  Berço  Bizantino  hofe 


llossa  língua 
portuguesa 


ide  pais. 

morando  com  o  pal 

de  um  RJ  TV 
)  liaiiâü) 


Cadnmo 

2090 

Jornal  Ho|e 
(13M0) 


Desenhando 


Caderno teen 


leão  branco 


Andando  nes  nuvena 


Campeonato  Brasilalru:  Gama  x  Flamengo 


filme:  Esqueceram  de  mim  2  -  Perdido  em  Mova  larquo(l  3H35) 


A  REDE  TV!  NÃO  ENVIOU  SUA  PROGRAMAÇÃO 


Jomrrida 

Band 


Campeonato  BrasBam  Goma  x  Flamengo 


I  Jornal  dn  firo 


Baraleqxxte 


Picgramnço  otrn  Asbld  Fanam* 


Festa  do  Mnbandro  -  r  parle 


Evê  Sobral  em  revista 


Circuito  Rio 


A  usurpadora  -  resumo  dos  capitules  da  Fostrval  do  dosenhos 
semana  (17lt45> 


Chlqullilas  •  resumo  da 
somann|19hlO) 


Chavos 


i  filme:  A í uper  máquina  MOO 


Chapolln 


Chavos 


Inlormo  Rio  (19h05| 
Jornal  danecord(l9h20) 


Cldado  alorta  (1Bh05) 


Programa  Raul  Gil  (continuação) 


Primeiro 


Rede  Brasil  -  Enconlro  com  o  primeiro  Filmo:  0  castelo  do  terror.  Com  Boris 
revtslo  lime  com  Ronaldo  Rosas  Karlotf 


Rev  .  do  cine¬ 
ma  brasileiro 


Diário  do 
teilra 


Maratona  TVE:  Intervalo 


Top  ID  teen 


Jornal  nacio¬ 
nal  i2onio> 


Certo  Caymmi 


Zorra  lotai  (21h5D) 


filme:  Blink:  num  piscar  de  olhos 


Rime:  Recordações (IhOS) 


Suave  veneno  (2Dtí5D) 


A  REDE  TV!  NÃO  ENVIOU  SUA  PROGRAMAÇÃO 


Jogo  aberto  com  Maria 


filma:  0  luta  final 


Filmo:  Ambição  lalal 


Rimo:  0  ataque 


0  programa  Revista  do  cine¬ 
ma  brasileiro  presta  uma  home¬ 
nagem  a  Dorival  Caymmi  (fo¬ 
to).  O  compositor  baiano  é  per¬ 
sonagem  do  documentário  Um 
certo  Dorival  Caymmi,  de  Aluí- 
sio  Didier.  que  utilizou  a  poesia 
presente  mis  canções  de  Caym- 
mi  e  imagens  inéditas  de  shows 
para  a  realização  do  filme.  O  ro¬ 
teiro  c  repleto  de  histórias  c  ca¬ 
sos  de  infância  nos  quais  trans¬ 
parece  o  lirismo  do  criador. 

□  REVISTA  00  CINEMA  BRASILEIRO 
TVE.21h 


FeirasenegórálMJ)  1  <! 


Festa  do  Maltandro  -  2“  parte 


filme:  As  pedras  (to  dominó 


Papo  gostoso  (2h30) 


A  usuipadorti  (20h05)  Programe  do  Ratinho 


Nova  Iorque 
contra  crimo 


Filme:  Marcas  do  batom 


Fala  quo  cu  le  escuto 


Louca  paixão  (20h10) 


VARIAÇÕES  NOS  HORÁRIOS:  Programa  oducahvo  (REC)4h40  -  Programa  ocumõiuco  (GLO)  4h50  -Telncinso  2000  (GL0)4h55  -  EúucaliVO  (SBT)  6W)3- Filma:  rravwsia  lalal  (GLO)  3hl5  -  A  última- 
palavra  (BAN)  3bl  5  •  Falando  da  flj  (REC)  3h30 


-‘•v/,1 

Montanot  Mais  um  Dilholo  anônimo' 
chaga  para  San.  Júlla  acha  a  parto  da.i 
carta  do  Eva  quo  laltavo  e,  emocicmav 
da,  abraça  o  pal.  podlndo  que  nuncd"  1 
duvide  da  sou  amor.  aconteça  o 
acontecar. 


0  BOBO  DA  CORTE  -  The  courljeslor, 
Toloclno  5.  22h.  Oa  Notman  Panama 
o  Mslvln  Frank.  Com  Danny  Kayo, 
Glyns  Johns,  Basil  Rathbona.  EUA, 
1956.  Duração:  2h10.  Comédia.  Para 
dapor  o  roi  malvado,  um  trapalhão  so 
faz  passar  pelo  bobo  da  corta.  VHt 

VIDA  BOÉMIA  -  Lush  Me.  Fox,  22h.  Da 
Mtchaol  Elias.  Com  Jetl  Goldblum  o 
Forast  Whitakor.  EUA.  1995.  Dura¬ 
ção:  2h.  SAP.  Drama.  Dois  músicos 
passam  por  momanios  difíceis:  um 
lem  problemBS  com  a  prépria  mulher 
e  o  oulro,  com  a  saúde.  *★ 


ção:  2hlQ.  Drama.  Barbeiro  aposen¬ 
tado  a  ox-copilão  da  um  navio  Irlan¬ 
dês  se  lornam  amigos  o  acabam  li¬ 
gados  por  (rês  mulhores.  ★★★ 

TRAVESSIA  FATAL  -  Troachorous  cios- 
slng.  Globo,  3h1S.  De  Tony  Wharmby. 
Com  Undsay  Wagner  o  Anglo  Dlck- 
son.  EUA,  1992.  Duração:  2b.  Sus- 
psnse.  O  marido  de  uma  milionária 
desaparece  em  navio:  o  comandante 
doscobre  quo  a  mulher  acabou  de 
sair  do  um  longo  tratamento  psiquiá¬ 
trico.  Ir-k 


A  USURPADORA  -  SBT.  20h.  Desespõ... ' 
rada,  Viviana  conta  a  Rodrigo  quo  çpjiv 
ta  grávida  o  ameaça  mandar  Willy  tier-' 
trnílivamenle  para  a  cadela.  HodriÇjõr  / 
que  )á  a  havia  prevenido  a  respeito  de 
seu  cunhada,  se  Irrita  com  o  tom  de' 
ameaça  da  garota  e  a  demite.  Wllly_e 
Estephanle  se  mudam  pare  a  nova1' 
casa.  Douglas  Mnldonado,  que  a  gr?? , . 
dees  sua  recuperação  a  Paulina,  dp-,< 
cide  ajudá-la  doando-lhe  os  dois  rrjh , ' 
Ih&es  de  dólares  quo  emprestou  é  IR;  . 
brico  Bracho.  Patrícia  procura  Wllty~ 
para  avisá-lo  das  intenções  de  Vlvla- 
na. 


FILMES/ TV  ABERTA 


A  SUPER  MÁQUINA  2000  -  Kmghl  rider 
2000,  SBT.  14h.  De  Alan  Levl.  Com 
David  Hasselholl  e  Susan  Norman. 
EUA.  1991.  Duração:  1h34.  Aventura. 
Michael  remonta  seu  cano,  que,  com 
novos  equipamentos,  se  torna  uma 
máquina  e  tanlo.  Juntos,  elas  desco¬ 
brem  o  envolvlmenlo  de  policiais  em 
crimes.  ★★ 


MR.  MAGOO  -  Mr.  Magoo.  HBO,  20h30. 
De  Slanley  Tong.  Com  Leslio  Nlelsen, 
Kelly  Lynch  s  Matt  Keeslar.  EUA, 
1997.  Duração:  2ht5.  Aventura. 
Quando  uma  )õla  roubada  cai  nas 
máos  do  desastrado  Qulncy  Magoo, 
um  plano  sinistro  é  arquitetado  para 
roubá-la.  * 


FORÇA  DE  UM  DESEJO  -  Globo.  IBh. 
Sobral  é  socorrido  por  Ester  e  Inácio. 
Hlglno  pede  a  Idallna  para  ajudá-lo  a 
conquistar  Abotardo,  mos  ela  se  mos¬ 
tra  pouco  amistosa  e  revela  que  lem 
um  trunlo  contra  ele.  Martano  avisa 
que  o  Barão  não  pode  ter  qualquer 
tipo  de  aborrecimentos.  Barlolomou  e 
Queiroz  disputam  Luzia.  Gulomar 
ajuda  o  Cdmandador.  Sobral  e  Ester 
partam  para  a  Corte  para  uma  con¬ 
sulta  com  um  especialista.  Alice  diz 
oo  pal  que  sebe  qual  é  o  trunlo  da 
Idallna. 


ESQUECERAM  DE  MIM  2  -  Home  alone 
2:  losl  in  Ne rv  York,  Globo,  13h3S.  De 
Chris  Columbus  Com  Macaulay  Cul- 
kin.  Joo  Pasci.  Calherlne  0'Hara  e 
Daniel  Sler.  EUA,  1992.  Duração: 
2h25.  Comédia.  Em  vez  de  emborcar 
cnlmamenle  com  a  lamllle  pera  a  Fló¬ 
rida,  o  pequeno  Kevln  vai  parar  em 
Nova  Iorque  e  vive  novas  e  perigosas 
aventuras.  ★★★ 


LOUCA  PAIXÃO  -  Record.  20h20.  Re¬ 
sumo  dos  melhores  momentos  dé  se¬ 
mana  da  novela,  que  está  em  sou  J|X| 
nnl.  — !t*u- 


EU  AINDA  SEI  OOUE  V0CÉS  FIZER  AM  N0  VE- 
RÁO  PASSADO  -  Um  ano  depois  da  morte 
do  pescador.  Julie  ainda  se  sente  culpa¬ 
da.  Mesmo  estando  longe  de  casa,  ela 
lem  alucinações  e  nâo  consegue  estudar. 
Quando  ganha  uma  viagem  para  as  Ba¬ 
hamas.  com  drnolto  a  très  acompanhan¬ 
tes.  Julie  passa  a  acreditar  que  os  tempos 
diliceis  acabaram.  Sé  que  a  Ilha  náo  se 
mostra  táo  paradisíaca  assim  o  o  terrado 
se  torna  um  pesadelo  No  elenco  estão 
Jenmfer  Lovo  Hewtlt.  Freddie  Prinze  Ju¬ 
nior.  Bmndy  Nonvood  e  Muse  Watson. 

FANTASMAS  -  Duas  irmãs  vto|am  para  as 
mnrunhas  geladas  do  Colorado  o  encon¬ 
tram  os  cadáveres  do  uma  mulher  e  do  xe- 
rilo  local  Assustadas  pndem  ajuda  oo  xen- 
tn  da  cidade  mais  próxima  e  acabam  &e  en¬ 
volvendo  com  um  oenhsta  excêntrico  que 
acredita  qua  existam  torças  demoníacas  na 
Torra.  No  elenco,  nomos  como  Pelut  OToo- 

In  Bsn  AR»»J.  *r.^A— .  L»-«*  —  4  V  «.(  . 


AMISTAD  -  Amislad,  Telecine  1.  21  h. 
Do  Slaven  Spielborg.  Com  Morgan 
Freeman,  Nlgel  Hawthorne  e  Anlhony 
Hopklns.  EUA,  1997.  Duração:  2h40. 
Drama.  O  filme  conta  a  saga  da  um 
motim  de  escravas  a  bordo  de  um  na¬ 
vio  negreiro  o  o  dramático  julgamento 
postarlor  que  mobilizou  os  Estados 
Unidos.  *★ 


SUAVE  VENENO  -  Globo.  20hS0.  Waido- 
mlro  quase  explode,  mas  acaba  ongo- 
tlndo  o  ciúme  que  senie  do  relaciona-, 
mento  de  Lavlnia  com  Mauro.  Marce¬ 
lo  o  Regina  descobrem  que  a, santa1 
lol  quebrada  em  pedaços.  Adelmo  ob¬ 
serva  os  dois.  Nana  avisa  a  Gaio  qua¬ 
ndo  quor  abrir  máo  dolo,  nam  multo 
manos  de  Alceste.  Faria  Inlorma  a 
Eleonor  lodos  os  desmandos  de  Re¬ 
gina  Nasca  a  lillin  de  Maria  Anlònla' 
Waldomito  e  Lavlnia  se  beijam,  más 
ela  o  manda  embota.  Uálber  recebe 
um  teltifrmema  de  Hnnif  e  avisa  a  Re¬ 
mido  que  precisa  conversar  uignnle- 
monto  com  ele  Etoonor  combina  com 
Waldomlro  como  vai  ser  a  destituição 


BLINK:  NUM  PISCAR  0E  OLHOS  -  BUnk. 
Globo.  23h.  De  Michael  Apled.  Com 
Madeleine  Stovvo,  Aldan  Qulnn,  Lou- 
rie  Melcall  e  James  Remar.  EUA. 
1994.  Duração:  2h05.  Suspensa.  Mul¬ 
her  cega  passa  a  enxergar  e  perceba 
que  võ  Urdo  com  um  certo  atraso.  E 
dnpois  de  presenciar  um  assassinato 
ela  passa  a  ser  perseguida  pelas 
bandidos  *  * 

RECORDAÇÕES  -  Wresllmg  Ernesl  Ho- 
nungivay.  Globo.  1h05.  De  Robert  Du- 
vali.  Rlchard  Harrts.  Shlrley  MacLeine 

-  nn-.i-  niA  4 nni  n. 


CHIOU IT1TAS  -  SBT  19h10.  Rosumo 
dos  capllulos  da  semana. 

ANDANDO  NAS  NUVENS  -  Globo. 
19h10  Chico  adora  o  beijo  da  Lídia 
Patrícia  e  Arnaldmho  ocobam  a  noile 
em  um  motel  Cell  vai  ao  show  de 
Thtago  e  hea  Impressionada  com  o 
talento  do  rapaz  Joana  nüo  conso- 
gue  ialar  para  Tbiago  que  são  ir¬ 
mãos.  Gonçala  alerta  Otávio  qua  San 


ROMANCE  PROIBIDO  -  Tho  playboys. 
Cinemax.  21h  De  Gillles  MacKennon. 
Com  Albert  Flnney.  Aidan  Oulnn  e 
Robln  Wright  EUA.  1 992  Duraçflo: 
2h  Drama  Numa  aldoia  Irlandesa, 
mán-sollelra  convivo  com  a  total  indl- 
foronça  da  população  ate  oldia  em 
que  alor  chega  a  cidade  e  so  apaixo- 


A  praça  ó  nosso 

SahaüSü 

Filmo:  0  txiljo  de  um  assassino  (tll20) 
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As  versões  de  Gal 


A  gr;i\  açãu  «le  (hil  n/nrii  li>w 
Jiihiin.  o  ilhoi  ao  mvo  itr  Ciail 
Costa  t/p/oi,  coinc^ini  .miiMii- 
Iciii  iIiiiíiihc  o  \how  i|;i  V.mloi.1 
lio  B.iI.kv,  cm  Sào  Paulo  Os  lãs 
(lí  Tom  Jnltim  í  i!;i  \o/il.i  canto 
fíl  poili/l.ín  |í\;i|  |i,ii;i  í,is;i  o  (  I  > 
«kÚMlío  i) pailll  ilo  ill.ç  Hl ik‘  ou 
luhro  Os  iiioioíiilos  nuns  íiiin 
íioiKintís  a»  ísjtci.iíiilo  ísliio 
sciulo  iíIiiukIos  para  um  iKjxvial 
da  DirccTV.  hsi,i\,tm  na  platíia 
Sônia  Brilha  i|tic  w  ímocio- 
liou  i|uanili)  a  caiiloi'a  cn- 
Uh Hi  t uihnrhi  -  Uolurla 
Miranda.  Zugullo. 

Beatriz.  Scgall  c 
Chico  César  di*** 


REGISTRO 


■  HELOÍSA  TOLIPAN 


SAo  Paulo  -  Adri  Foldon  (Dlvulgtiçfto) 


A  noite  de 
Lauryn  Hill 

n _ i! _ _ t  i  n  _  vi . ki 


Realizada  no  Metropolilan  Opera  House,  em  Nova 
Iorque,  a  fesla  de  entrega  do  16°  MTV  Video  Music 
Awards  para  os  melhores  videoclipes  do  ano  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  teve  Madonna  c  Paul  McCnrtney  (Joio) 
como  convidados  especiais.  E  essa  dupla  famosíssima 
entregou  o  prêmio  de  melhor  vídeo  do  ano  à  cantora 
Lauryn  Hill  (Joio),  cinco  vezes  ganhadora  do  Gram¬ 
my.  Os  bons  ventos  continuam  soprando  em  sua  carrei¬ 
ra.  Lauryn  foi  a  grande  estrela  da  noite:  o  vídeo  Doo 
Wop  (Tlml  thing),  além  de  ser  considerado  o  melhor  do 
ano,  abocanhou  ainda  premiações  nas  catego- 
rias  melhor  vídeo  feminino,  rhylhm  and  blues  e  iSg 
direção  artística.  0  ex-Menudo  e  latiu  lover  |4 
porto-riquenho  Ricky  Martin  obteve  dois  prê-  ||||| 
mios  por  Livnílíi  vida  luar.  nas  categorias  dan-  I  í 
ça  e  pop.  Falboy  Slim  ganhou  três  prêmios  por  Hpi 
Pnrisc  xtiu.  Madonna  que.  ano  passado  ganhou  ' 
seis  dos  nove  prêmios  para  os  quais  foi  indica-  H* '  j 
da  -  pelo  trabalho  em  Ray  of  light  desta  vez  ls.:A- 
recebeu  um  prêmio  pelo  vídeo  no  qual  protago-  ljp| 
ni/a  uma  divertida  e  erótica  dança  com  o  cômi-  lf**; 
co  Mike  tVlyers,  cm  Beautiful  Stranger.  Dez 
anos  depois  de  conquistar  o  seu  primeiro  reco-  Rp1 
nhecimento  na  MTV.  Will  Smith  ganhou  o  tro- 
léu  de  melhor  vídeo  masculino  pcío  seu  tributo  |fiy 
tropical  Miami.  f.. 


Pauly  Araújo 


Milene  e  a  iguana 

A  lourinha  Milene  Domin- 
gues  (foto),  com  o  novo  visual 
de  cabelos  frisadinhos,  mos-, 
irou  jogo  de  cintura  com  a 
passarela  desfilando  para  a 
grife  Tandor  na  noite  de  quin¬ 
ta-feira,  no  Rock  in  Rio  Café. 
Nem  a  iguana  Iracema,  que 
entrou  na  passarela  no  ombro 
do  modelo  André  Resende 
( foto ),  chamou  mais  atenção 
do  que  a  namorada  de 
Ronaldinho.  Depois  da  festa, 
Milene  comentou  que  ficaria 
acordada  até  as  3  da  madruga¬ 
da  para  falar  por  telefone  com 
o  namorado  que,  àquela  altu¬ 
ra,  já  teria  acordado  na  Itália. 
Outra  que.  fez  sucesso,  foi 
Juana  Jung  (D),  18  anos,  do¬ 
na  do  estranho  bielúnho  de  es¬ 
timação  que  não  saía  do  alto 
de  sua  cabeça.  Iracema  tem  1 
aninho,  é  multicolor  e  exige 
muita  dedicação:  ela  só  come 
frutas  e  vegetais.  A  modelo 
Christine  Fernandes  (na  foto 
com  o  mando  Marcelo  Serra¬ 
do  e  Milene)  também  partici¬ 
pou  da  festa. 


Perfeita  harmonia 


Bom  de  humor 


A  artista  plástica  I  filmar"' 

Anura  Burle  Marx 

(foto)  segue  uma  regra:  "  '  •  .  ’  "  :  "  ; 

inovar  sempre!  A  cada  “• 
trabalho  Anina  pesqui¬ 
sa  novos  materiais  c  .  ':aS— w***^y| 

texturas.  ‘‘Faço  traba- 

lhos  bem  variados,  que  i 

combinam  com  a  mi-  I.'. !- 
nha  personalidade”, .  :j  '•»:  àf  j 

diz.  As  telas  de  Amna  •  '  ■  |í 

estão  sendo  expostas  •  ^  q 

na  loja  de  design  de  ...  <1 

móveis  Studio  Z,  no  J 

Casashopping.  Os  | 

quadros,  esculturas  suspensas  e  mandalas  da  artista  -  so-  I 
brinha  do  pintor  e  paisagista  Roberto  Burle  Marx  -  * 
complementam  a  decoração  do  ambiente.  0  vestido  que 
Amna  usou  na  noite  de  abertura  da  mostra  era  uma  obra  de 
arte  à  parte:  combinava  perfeitamente  com  suas  telas. 


Se  um  dia  desistir  dc  cantar  ou 
tocar  bateria.  Wilson  das  Neves 
poderá  se  virar  como  comedian¬ 
te.  0  seu  show  de  estréia  como 
cantor,  na  Sala  Funarte,  encan¬ 
tou  a  platéia  não  só  pelo  samba 
de  qualidade,  mas  também  pe¬ 
las  histórias  engraçadas  que 
Das  Neves  contou  entre  uma 
música  e  outra.  Ele  sabe  fazer 
humor  com  tiradas  sobre  a  sua 
própria  vida  e  histórias  da  ma¬ 
landragem.  Quando  viu  os  com¬ 
panheiros  do  show  As  cidades, 
de  Chico  Buarque  -  Wilson 
das  Neves  integra  a  banda  que 
acompanha  o  compositor-,  dis¬ 
parou:  “Ué!!  0  que  estão  fazen¬ 
do  aí?  Não  se  misturam  não?  0 
chefia  (.v/c)  não  é  assim...”. 


Fotos  Muriilo 
Tlnaco 


E-mails  para  esta  coluna:  refilstro@jb.cora.br 


HOROSCOPO 


MAX  KLIM 


QUADRINHOS 


CRUZADAS 


CARLOS  DA  SILVA 


ARIES  •  21  de  março  a  20  de  abril 
A  procura  pelas  condições  de  equilíbrio,  0  que  se  constitui  na 
base  de  vida  do  ariellno,  será  a  tõnlea  de  seu  comportamen¬ 
to  neste  sábado.  As  condições  astrológicas  favorecem  0  en¬ 
contro  desses  elementos  e  passam,  de  lorma  sensível,  pela 
estabilização  de  seus  sentimentos  e  de  sua  vontade. 

TOIRO  •  21  de  abril  a  20  de  maio 
Seu  realismo  na  análise  de  talos  e  do  mudanças,  elemento 
por  vezes  Incompreendido  pelas  pessoas,  deve  ser  agora 
exercitado,  mesmo  diante  de  situações  um  pouco  mele  com¬ 
plicadas  ou  Indefinidas.  Use  de  sua  capacidade  de  enfrBntar 
dificuldades  e  ieaja  diante  de  provocações  de  outras  pessoas. 

GÉMEOS  •  21  de  mato  a  20  junho 
Está  agora  em  destaque  a  sua  notável  capacidade  para  so 
adaptar  a  situações  complicadas  e  novas,  mostrando  versati¬ 
lidade  e  adaptabilidade.  Isso  irá  lhe  dar  condições  do  con¬ 
quistar  pontos  importantes  para  seu  futuro  mais  imediato.  A 
disposição  do  fim  de  semana  é  multo  favorável  aos  seus  atos. 

CÂNCER  •  21  de  junho  a  21  de  julho 
Sua  convivência  com  as  pessoas,  cancerlano,  passa  por  uma 
excelente  fase,  onde  os  latos  irão  dar-lhe  razão  e  fazê-lo  cen¬ 
tro  de  atenções  e  cuidados  de  amigos.  Este  será  0  ponto  do¬ 
minante  das  Inlluênclas  de  um  período  benéfico  que  faz  por 
onde  consolidar  e  valorizar  uma  sua  participação  sodal  Intensa. 

LEÂO  •  22  de  julho  a  22  de  agosto 
0  seu  senso  de  mando,  maldado  agora  em  forte  Idealismo, 
base  do  comportamento  do  leonino  diante  do  mundo,  é  ponto 
que  hoje  deve  ser  avaliado  com  algum  cuidado,  cspecálmen- 
1e  quanto  às  exigências  da  rotina.  Por  Isso,  procure  ser  mais 
realista  e  prático,  sem  perder  esse  dom  especial  do  ideal. 


FRANK  E  ERNEST 
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O  MENINO  MALUQUINHO 


ZIRALDO 


O  MAGO  DE  ID 


PARKER  E  HART 
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VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  setembro 
Sua  necessidade  compulsiva  de  ligar-se  a  trabalhe,  rotina  e 
responsabilidades,  pode  ser  um  fator  a  perturbar  0  equilíbrio 
de  sua  vivência  durante  este  fim  dc  semana,  um  perlado  que 
pode  se  converter  em  momento  bastante  (avorável,  so  você 
deixar  de  lado  as  preocupações  e  torte  apego  à  rotina. 

LIBRA  •  23  de  setembro  a  22  de  outubro 
Você,  librlano.  deve  agora,  com  a  Lua  em  seu  signo,  deixar  de 
lado  sua  preocupação  em  não  contrariar  outras  pessoas. 
Lembre-se  que  seus  conceitos  pessoais  e  valores  íntimos  lhe 
são  importantes  e  devem  ser  preservados  e  valorizados.  Seu 
moda  de  agir  e  pensar  há  de  fazer  0  bom  resultado  de  dia. 

ESCORPIÃO  •  23  de  outubro  a  21  de  novembro 
0  seu  sábado,  escorpiano.  lhe  recomenda  posicionamento 
mais  voltado  è  tolerância  e  ê  compreensão  no  trato  pessoal  e 
entre  amigos.  Não  se  deixe  levar  pela  fixação  em  devolver  a 
outras  pessoas,  tudo  0  que  de  ruim  lhe  fizerem.  Tal  amargor 
sõ  faria  por  onde  destruir  suas  harmonia  e  equilíbrio  interiores. 

SAGITÁRIO  •  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 
0  sábado,  sagitariano,  registra  um  quadro  de  especial  atenção 
para  seu  signo,  pois,  nele  abrir-se-ão  olhos  e  atenções  em  fa¬ 
vor  de  acontecimentos  novos  e  pessoas  que  privam  de  sua  In¬ 
timidade.  Basta  que  você  não  se  deixe  dominar  pelo  excesso  de 
preocupações  que  podem  desviá-lo  de  suas  metas  pessoais. 

CAPRICÓRNIO  •  22  de  dezembro  a  20  de  laneiro 
Diante  de  fatos  que  saiam  de  seu  controle,  você  pode  agir  de 
fmma  muito  rigorosa,  e,  por  isso,  ser  agora  dominado  por  uma 
ânsia  muito  grande  por  corrigir  rumos  e  mudar  tendências  de 
uma  sõ  vez.  Seja  cuidadoso,  especialmente  se  Isso  envolver 
os  sentimentos  e  vida  de  outras  pessoas  que  lhe  são  próximas. 

AQUÁRIO  •  21  de  laneiro  a  19  de  fevereiro 
Agora,  nativo  de  Aquário,  tomam  proporção  ainda  maiores  pa¬ 
ra  você  e  os  que  0  cercam  as  influências  que  dizem  de  liberda¬ 
de  no  pensar  e  fazer.  E  isso  se  relaciona  a  ações,  trabalho  e 
vontade.  Ao  reagir  a  qualquer  tentativa  daquilo  que  Interpreta 
come  domínio,  seja  mais  prudente  e  comedido  nas  conclusões 

PEIXES  •  20  de  fevereiro  a  20  de  março 
Sua  credulidade  em  tudo  e  em  todos,  pisciano,  poderá  lhe  trazer 
desgostos  e  decepções  numa  tase  em  que  você  se  mostrará 
frustrada.  Por  isso  0  momento  sugere  que  você  avalie  mudo  cul- 
dadosamente  as  pessoas  e  tudo  0  que  acontecer  ao  seu  redor. 
Busque  0  que  mais  lhe  interessa  nos  atos  e  decisões  alheios. 


K-tniUI  paru  0  horóscopo:  maxklim@alLavlstu.net 
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PRECISO  PA¬ 
RAR  DE  CHA- 
_TEAR  O  JON 


LEGAL.. EL rj  AR-, 
RANcKJÜ  W  HOBB*í! 


JTM  WW»  MS 


MAURÍCIO  DE  SOUSA 


(  .  AH  I  COMO  ; 

»  6  BCU  SER  ‘  N. 
AtkTQ  PA  6UAfCCA  . 
DA  MÔNICA  «  / 


[1 

2 

3 

4 

■ 

5 

6 

7 

8 

9 

■ 

10 

11 

■ 

12 

13 

14 

■ 

13 

■ 

17 

■ 

20 

10 

■ 

19 

■ 

21 

22 

■ 

23 

24 

20 

20 

■ 

27 

20 

■ 

29 

30 

— 

— 

— 

u 

_ 

_ 

HORIZONTAIS  - 1  -  diz-se  de  grandoza  pertinente  a  um  mol  de  uma  substân¬ 
cia  dissolvido  em  mH  gramas  dc  um  solvente;  5  -  unidade  hereditária  ou  ge¬ 
nética,  situada  no  cromossomo,  e  que  determina  as  características  do  um  in¬ 
divíduo;  unidade  funcional  do  ácido  desoxirrlbo-nucteico  envolvida  na  sínte¬ 
se  de  uma  cadela  pollpeptldlca;  9  •  trombeta  com  ressoador,  dos  [ndlos  bo¬ 
rorós  (pi.);  10  -  pequeno  tributo  que  os  cristãos  e  |udeus  pagavam  aos  tur¬ 
cos  quando  se  achavam  sob  0  domínio  destes;  11  -  unidade  de  doso  do  ra¬ 
diação  lonizante  absorvida,  e  equivalente  a  uma  transferência  de  energia  de 
100  orgs  por  grama  do  qualquer  material  com  capacidarie  de  absorção;  12  - 
vasilha  de  madeira  que  se  usava  para  osgolaraáguadDS  porões  das  embar¬ 
cações;  1 3  -  peixe  teleósteo,  percomorto,  da  família  dos  gobldeos,  do  Atlõn- 
tlco;  15  -  quinto  mês  dos  babilônios,  depois  adolado  pelos  hobraus;  16  -  Ir¬ 
regular,  anormal;  19  -  flzera  sair  (de  lugar  Interior);  engrandecera;  21  -  raiz 
grega  que  sugere  a  idéia  de  ponta;  23  -  dtz-se  do  cabelo  crospo  tratado  a  tlm 
de  parecer  liso;  polido;  25  -  castanho;  27  -  (arc.)  dizer;  28  -  a  prtmelra  cons¬ 
telação  do  zodíaco,  situada  no  hemlsféno  norte  a  2h  30  min  de  ascensão  re¬ 
ta  e  1 3o  de  declinação  norte;  29  -  animal  artrópode,  crustáceo,  decápode,  da 
família  dos  peneldeos.  macruo,  com  10  patas;  30  -  cantigas  populares  em 
honra  dos  santos;  hinos,  cânticos  em  louvor  dos  santos,  elogios;  31  -  fibra 
sedosa,  resistente,  das  folhas  do  uma  planta  brnmeüácea  brasileira. 
VERTICAIS  - 1  -  estaca  lincada  verticalmente  no  chão  destinada  a  determi¬ 
nar  a  diferença  do  nível  entre  deis  pontos;  2  •  choupana  de  índios  do  Brasil;  3 

-  acólito  que  ajudava  0  chefe  supremo  do  maiõs  nas  cenmôiías  religiosas  a 
nas  mandingas;  4  -  pistolão;  5  -  vasilha  de  madeira  ou  de  barro,  com  a  fornia 
de  alguidar  ou  de  escudela  grande,  usada  para  lavagem  au  para  dar  comida 
aos  animais  domésticos  (pi.);  6  -  prato  tiplco  da  cozinha  baiana,  cuja  consis- 
lôncla  á  dada  por  vorduras  preparadas  com  camarão  seco,  azoite-do-denriè, 
pimenta,  etc.,  ãs  quais  sa  pode  acrescentar  camarão  frasco  ou  peixe;  7  -  a 
melhor  parte  de  qualquer  coisa;  8  -  região  tenebrosa  que  fleava  por  baixo  da 
terra  e  por  cima  do  inlemo;  10  -  toucado  antigo,  de  retrós,  com  lavores  de  tio 
de  oure  e  renda  na  pade  dianteira;  12  -  vasilha  comprida  na  qual  se  põe  água 
ou  comida  para  0  gado  (pi.);  papagaio  formado  de  um  triângulo  tsòsccta  com 
0  vértice  para  baixo  e  de  um  trapézio  assente  em  sua  base,  sendo  menor  0  la¬ 
do  superior  deste  (pl.);  14  -  relativos  ou  pertencontes  a  um  massa  de  maté¬ 
ria.  abstraindo  as  propriedades  ou  0$  movimentos  das  suas  molécUas  ou  áto¬ 
mos;  17  -  aquele  que  tale  cora  etoqüência;  18  -  peça  da  armadura  que  cobria 
0  elmo  e  descia  sobre  os  ombros;  20  -  lugar  ou  caminho  por  onde  se  chega 
a  algum  ponto  visado;  câmara  secreta,  nos  templos  antigos;  22  -  peça  á  rã  do 
navio;  0  parte  interior  ou  mais  grossa  de  uma  verga  de  vela  latina  ou  triangu- 
laq  24  -  língua  Indo-artana  falada  em  Orissa,  Indla;  28  -  embocadura;  29  -  ca¬ 
bano.  Problema  de  Ed  Krios  -  Tertúlia  Fluminense  -  Rio. 

CHARADAS  PROTÉTICAS  (adição  de  sílaba  Inicial) 

1.  Para  COLHER  Iodas  as  fruías  da  seu  pomar.  0  agricultor  passou  a  OE- 
FENOER  a  sua  propriedade.  2-3  -  Paulo  Alves  -  Der  Grõsser  -  Rio. 

2.  Meu  amigo  ficou  ABATIDO 

-  até  doeu-me  0  coração... 
quando  viu  que  estava  falido, 

e  -âo  linha  nenhum  TOSTÃO.  2-3 
Alter  Ego  -  Doconfados  -  Rio. 

3.  Por  SOHTE  não  0  atacou  0  cão  HIDRÔF080. 2-3  -  Jácolo  -  Curitiba. 

4. 0  que  serve  de  ORNATO  em  minha  sala.  i  a  ILUSTRAÇÃO  paisagística 
que  ganhei  de  presente.  4-5  -  Ed  Krios  -  Tertúlia  Fluminense  •  Rio. 

SOLUÇÓES  00  NÚMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  -  charge;  cal;  raiar;  veda;  Ilusão;  bom;  vo;  corcova;  lo;  al-la; 
arar;  na;  anislna;  al;  bei.  museta;  atoa-  acom:  re;  rlsonas. 

VERTICAIS  -  crtvo;  halo;  alu;  rascoas;  grão;  cebola;  adova;  lama:  ora;  ei- 
nasco;  trilo,  anele;  rim;  lia;  nuas;  alma;  abar;  eon;  ar. 

CHARAOAS  METAMORFOSEADAS  - 1 .  sestro/  sistro;  2.  borrão.'  bordão;  3. 
latido/  batido;  4.  bisonho/  risonho 


Correspondência  para  Rua  dus  Palmeiras,  57 
ap.  4  -  Botafogo  -  CEP  22.270  070 
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çiiva  na  verdade  com  “Já  podeis  da  pátria  filho",  O  engano 
veio  à  mente  esta  semana  com  a  notícia  de  que  o  minisiro 
Francisco  Wcffort  precisou  de  uni  papel  com  a  letia  para  can¬ 
tar  o  hino.  À  primeira  vista,  parece  estranho  que  o  minisiro  da 
Cultura  tenha  que  se  valer  da  cola  para  lembrar  de  um  hino 
com  trechos  tão  manjados  como  “Brava  gente  brasilcim/Lon- 
gc  vá  temor  servil/Ou  ficar  a  pátria  livre/Òu  morrer  pelo  Bra¬ 
sil".  Mas  basta  dar  uma  olhudinha  nas  outras  passagens  para 
perdoar  o  deslize  do  ministro.  Ou  alguém  sabe  de  cor  trechos 
como  "Os  grilhões  que  nos  forjavam/Da  perfídia  astuto  ardil" 
e  "Não  temais  ímpias  falangcs/Quc  apresentam  face  hostil"? 

Leitor  reclama  que  Ro- 
_  rnário  se  contradiz.  Num  dia,  critica 

«jans  m  as  drogas,  cm  outro  faz  a  sua  apolo¬ 

gia.  A  queixa  faz  sentido.  Afinal,  no 
'T  jogo  contra  o  Botafogo/SP  estava  lá 

)  «I  1111  camiseta:  "FHC.  eu  e  muitos  es¬ 

tamos  com  você." 


0  naillOrO  de  Pedro  e  Danicla  durou  oito  meses.  Ter¬ 
minou  porque  a  namorada,  ciumenta,  implicava  com  os  ami¬ 
gos.  as  amigas  e  o  futebol.  Mas  foi  tempo  suficiente  para  ele 
se  revelar  um  romântico,  capaz  de  dar  de  presente  um  anel  de 
ouro  com  um  coração.  Pedro  também  sabia  ser  malicioso. 
Cena  feita,  marcou  um  encontro  e  pediu,  num  bilhete:  "Faça 
valer  a  pena."  Após  a  separação,  tristonho,  ouviu  o  consolo  da 
mãe:  "Você  arruma  outra."  É  isso  lá  era  conselho  que  se  des¬ 
se?.  cortou.  “Nessas  horas  a  gente  só  quer  pensar  na  pessoa 
que  gosta."  Por  vezes  Pedro  recorre  ao  pai  para  conversar  so¬ 
bre  "coisas  do  amor".  Dia  desses,  sentou-se  ao  lado  de  Caeta¬ 
no  Veloso  no  avião.  Contou  ao  ídolo 
que  também  era  baiano.  "A  partir 
daí  a  conversa  ficou  bem  mais  fá¬ 
cil".  narra.  Trocaram  idéias  sobre  |  ' J 
música  e.  no  fim  da  viagem,  uma  ;  ( 

aeromoça  comentou  que  ele  era  sor-  j  s  ...  Av 
tudo.  A  resposta:  “Caetano  também 
leve  sorte."  Pedro  sonha  em  ser  can-  ; 
tor.  já  gravou  um  CD  num  estúdio  .Á 

improvisado  e  tem  uma  discoteca 
que  vai  de  Beatles  a  Bcc  Cees.  de 
fim  Maia  a  Pavaroiti  -  um  gosto  ! 
musical  bem  eclético  para  um  meni-  íiWmm 
no  de  10  anos.  IpJS 


0  que  fazer 
para  amenizar 
um  verão  difícil 


Os  frentistas  escaparam  da 
degola  porque  Fernando  Henrique 
j  não  autorizou  postos  de  gasolina 
self-service.  Em  tempos  de  desem¬ 
prego,  c  uma  decisão  louvável,  ain- 
da  mais  agora  que  eles  passam  boa 
.  parte  do  tempo  acenando  com  a  fla- 
-.\i-  £  ne linha  em  busca  de  cliente,  como 

Hr  se  fossem  controladores  de  vôo  de 
. iJSí-*L: — 'JL —  filme  americano.  Inspirada  na  deci¬ 
são  de  FH,  já  tem  gente  defendendo 
o  fim  dos  caixas  automáticos.  Se  a  moda  pega,  daqui  a  pouco 
vão  querer  acabar  com  o  comércio  pela  Internet,  a  leitura  óti¬ 
ca  nos  supermercados,  os  robôs  nas  montadoras... 

Nü  parada  de  7  de  Setembro,  Pilta  recebeu  uma  das 
mais  estrepitosas  vaias  de  que  se  tem  notícia.  Para  o  prefeito 
de  São  Paulo,  “as  vaias  não  abafaram  os  aplausos".  Prêmio 
cara-de-pau  nele. 


Uma  minoria  silenciosa  A 

aguarda  com  nervosismo  a  chegada  j 
do  ano  2000.  É  um  grupo  discreto, 
que  tem  medo  dc  expor  publicumen- 
tc  sua  aflição.  Um  dos  poucos  a  romper  o  silêncio  é  o  jorna¬ 
lista  Ronnn  Soares.  "Medo  de  barata,  de  rato  e  de  avião  todo 
mundo  entende.  Mas  o  nosso  medo  é  incompreendido."  É 
gente  que  tem  fobia  a  fogos  dc  artifício.  Que  em  Copa  do 
Mundo  torce  sccrctamcntc  para  o  Brasil  perder.  Que  não  su¬ 
porta  o  barulho  nem  de  inofensivas  bombinhas.  Que  acha  o  re- 
veillon  de  Copacabana  o  fim  do  mundo.  Que  experimenta  até 
homeopatia  na  tentativa  dc  curar  o  problema.  "Sou  um  neuró¬ 
tico  de  guerra  que  nunca  foi  à  guerra",  tripudia  de  si  mesmo 
Ronan.  Há  dias,  ao  comentar  o  assunto  com  uma  conhecida, 
ouviu:  “Graças  a  Deus!  Eu  também  tenho  pavor,  mas  não  li¬ 
nha  coragem  de  falar."  Reveillon  passado  ela  não  conseguiu  se 
livrar  da  praia.  Resultado:  passou  as  noites  anteriores  sem 
dormir  e  ficou  com  a  mão  doendo  dc  tanto  tapar  o  ouvido.  Co¬ 
mo  Ronan.  ela  treme  só  de  pensar  no  foguetório  do  ano  2000 
e  já  tem  planos  de  se  isolar  do  mundo. 

Desde  pequeno  repetia  o  verso  "Japonês  da  pátria 
filho"  com  uma  certeza  inabalável,  sem  jamais  me  perguntar 
o  que  um  japonês  estaria  fazendo  no  Hino  da  Independência. 
Uns  bons  anos  se  passaram  até  descobrir  que  a  música  come- 


Esqueçam  a  folhinha  c  a  ventania  dos  últimos  dias.  o 
verão  começou  de  falo  esta  semana.  As  brigas  na  areia,  os  ôni¬ 
bus  apedrejados  e  o  calor  recorde  anunciam  meses  difíceis  pe¬ 
la  frente.  Um  especialista  na  medição  do  ânimo  dos  cariocas 
diz  que  o  arrastão  dc  terça  é  café  pequeno  perto  do  que  vem 
por  ai,  se  não  forem  tomadas  providências.  Ele  não  faz  o  tipo 
alarmista,  apenas  conhece  bem  o  dia-a-dia  nos  morros  do  Rio, 
e  conta  que  o  arrastão  dc  1992,  o  maior  da  história  da  cidade, 
só  não  se  repetiu  depois  porque  os  traficantes  chamaram  a  ga¬ 
rotada  para  conversar.  Em  Vigário  Geral,  bastou  um  aviso  de 
Flávio  Negão  para  a  meninada  amansar.  Em  Parada  de  Lucas, 
Robertinho  preferiu  construir  piscina  e  tobogã.  Parazinho,  de 
Acari,  foi  menos  sutil.  Reuniu  a  turma  c,  com  uma  palmató¬ 
ria,  quebrou  uma  meia  dúzia  de  clavículas.  O  problema,  expli¬ 
ca  o  estudioso,  é  que,  de  lá  pura  cá,  o  tráfico  mudou.  Hoje  os 
chefes  são  cada  vez  mais  jovens  e  não  têm  a  mesma  lideran¬ 
ça:  "O  poder  está  fragmentado  e  não  há  quem  segure  as  gale¬ 
ras."  Num  cenário  explosivo  como  esse.  ele  avisa,  é  preciso 
policiamento,  mais  ônibus  e,  principalmente,  uma  agenda  cul¬ 
tural  c  esportiva  -  o  que  ele  chama  dc  “palco  para  a  garotada". 
Festivais  dc  hip  hop.  campeonatos  dc  futebol  e  torneios  de  ca¬ 
poeira  amenizam  as  chances  de  que  as  galeras  reproduzam  na 
areia  a  rivalidade  trazida  dos  morros  e  descontem  na  praia  as 
frustrações  de  uma  vida  de  exclusão. 


leni  que  ser  artista  para  vender  roupa  de  inverno  no 
Rio.  Amigo  meu,  dono  dc  confecção,  criou  um  personagem, 
o  jardineiro  Zé  das  Formigas.  Chega  março,  ele  avisa  aos 
clientes:  “O  Zé  disse  que  as  formigas  estão  numa  atividade 
incrível.  Isso  quer  dizer  que  esse  inverno  vai  ser  terrível.” 
Com  esse  truque,  consegue  vender  uns  casaquinhos.  Agora 
ele  criou  outro  tipo,  o  Zé  das  Cigarras.  Impressionado  com 
a  confusão  de  terça  na  praia,  o  Zé  diz  o  seguinte:  “A  cigarra 
cantou  mais  cedo  este  ano.  Normulmcntc  o  primeiro  sinal  de 
arrastão  é  só  em  outubro.  Isso  quer  dizer  que  esse  verão  vai 
ser  terrível."  Tomara  que  o  Zé  das  Cigarras  e  o  especialista 
citado  lá  atrás  estejam  errados. 


K-nmils  piirn  esla  cnlunu:  nivvirjli.cont.hr 


Paulinho  da  Viola 
e  Toquinho  fazem 
show  e  gravam  ao 
vivo  no  Teatro 
João  Caetano 

Entre  partidas  de  sinuca  -  uma  pai¬ 
xão  em  comum  -  e  cspiadelas  no  jogo 
de  tênis  de  Guga  (que  acabou  perden¬ 
do}.  Paulinho  da  Viola  e  Toquinho  se 
encontraram  anteontem  em  um  casarão 
no  Cosme  Velho  para  começar  os  en¬ 
saios  do  show  Sinal  aberto,  a  ser  apre¬ 
sentado  nos  dias  14  e  15  no  Teatro  João 
Caetano.  Será  a  reedição  do  grande 
triunfo  que  os  dois  obtiveram  no  ano 
passado,  em  todo  o  puís.  "Foi  um  su¬ 
cesso  enorme,  casa  lotada  em  tudo  que 
era  lugar.  As  apresentações  foram  Iodas 
muitíssimo  bem  recebidas”,  comemo¬ 
rou  Toquinho.  que  teve  a  idéia  de  gra¬ 
var  um  CD  ao  vivo  dos  shows  aqui  no 
Rio.  "Disse  ao  Paulinho  que  a  gente 
precisa  deixar  esse  momento  registra¬ 
do".  Para  felicidade  geral  da  nação,  o 
CD  será  lançado  até  o  fim  do  ano. 

Amigos  há  35  anos,  os  dois.  apesar 
de  seus  estilos  musicais  diferentes,  se 
entendem  como  ninguém  no  palco.  To¬ 
quinho  e  Paulinho  se  completam,  se  res¬ 
peitam.  "A  gente  se  entrosa  superbem. 
mas  no  show  não  ficamos  o  tempo  todo 
juntos.  Há  uma  parte  dele  e  uma  minha, 
para  dar  mais  dinâmica.  No  meio  e  no 
final,  nós  dois  subimos  ao  palco  juntos", 
adiantou  Toquinho.  A  apresentação  será 
bem  no  estilo  low  pmfile  dos  dois.  Nada 
de  efeitos  especiais  ou  estrutura  de  me- 
gashow.  "Vai  ser  mais  acústico,  dando 
uma  idéia  dc  descontração,  sem  supe¬ 
restruturas.  O  público  está  meio  sedento 
de  ver  o  artista  como  ele  é.  sem  subter¬ 
fúgios”.  disse  Toquinho. 

0  repertório  ainda  não  foi  definido, 
mas  um  dos  pontos  altos  promete  ser  a 
apresentação  da  primeira  música  feila 
pela  dupla.  Caso  encerrado,  com  me¬ 
lodia  de  Toquinho  e  letra  de  Paulinho, 
conta  a  história  de  um  amor  que  aca¬ 
bou.  Mas  acabou  mesmo,  sem  possibi¬ 
lidades  de  choradeiras  ou  dor-de-coto- 
velo.  Diz  assim  o  último  de  seus  ver¬ 
sos:  "Trago  o  peito  fechado  /  quero 
apenas  viver  em  paz.  I  Nosso  amor  é 
passado  /  logo  é  caso  encerrado  /  que 
não  dá  para  voltar  atrás". 

Caso  encerrado  combina  baslante 
com  0  atual  estado  civil  (e  de  espírito 


Mareia  Moreira 


Toquinho  (E)  e  Paulinho  da  Viola  têm  a  sinuca,  como  o  samba  e  o  futebol,  entre  os  interesses  comuns 


Uma  dupla 
bem  afinada 

também)  de  Toquinho.  Recém-separa-  vai  até  os  requebros  eróticos  dos  gru-  à  toa  que  Paulinho  foi  eleito  pela  revis- 
do  depois  de  um  casamento  de  21  pos  baianos?  “A  Jade  ouve  tudo  aquilo  la  Domingo,  em  94.  o  homem  mais  ele- 
anos,  cie  agora  se  declara  um  solteirão  a  que  uma  criança  é  exposta.  As  mi-  gante  do  Brasil,  além  dc  sempre  ser  ci- 
convicto.  “Sou  solteiro,  mas  solteiro  nhas  músicas,  É  o  tchan,  até  as  Roni-  lado  como  exemplo  de  homem  que  alia 
mesmo,  de  preencher  a  ficha  no  hotel  e  quitas.  Paquiütas,  como  é  mesmo  que  o  charme  e  a  beleza  à  integridade  pro- 
escrever  SOLTEIRO  no  estado  civil",  se  chamam?’’.  Chiquititas,  Toquinho,  fissional.  E  Toquinho  não  fez  por  me- 
contou.  De  seu  casamento  com  Môni-  Chiquititas...  “Aliás,  vou  levá-la  a  um  nos:  ioi  um  dos  grandes  amores  de  Lei- 
ca,  vieram  Pedro,  15  anos,  e  Jade.  de  7  show  dessas  Chiquititas  daqui  a  alguns  lu  Diniz,  uma  das  mulheres  mais  inte- 
anos.  Toquinho  é  autor  de  algumas  das  dias",  contou,  resignado.  “Eu  não  tiro  ressantes  de  sua  época.  "Ele  é  um  ho- 
mais  marcantes  músicas  infantis  para  dela  nada  que  qualquer  vizinho  teria.  mem  bacana  e  me  faz  feliz.  Além  disso 
toda  uma  geração,  como  Aquarela  (  Ela  tem  total  noção  de  tudo  que  se  pas-  é  saudável.  Gosto  de  homens  saudá- 
“Numa  folha  qualquer  /  eu  desenho  um  sa  à  sua  volta.  Acho  que  lenho  que  dar  veis.  que  não  me  dão  problema",  dizia 
sol  amarelo  /  e  com  cinco  ou  seis  retas  a  ela  as  informações  corretas,  mas  sem  Leila  à  revista  Fatos  e  Fotos,  em  1968. 
I  é  fácil  fazer  um  castelo...”)  e  0  cader-  excluir  as  outras  coisas",  afirma.  Não  é  todo  dia  que  se  tem  a  oportu¬ 

no:  “Sou  eu  que  vou  seguir  você  /  do  Paulinho  da  Viola  e  Toquinho  têm  nidade  de  presenciar  dois  dos  mais 
primeiro  rabisco  até  o  beabá..”.  Filha  muitas  coisas  cm  comum:  a  paixão  pe-  charmosos  cantores  do  país  em  ação. 
de  ta!  compositor,  será  que  n  pequena  la  sinuca  e  pelo  futebol,  uma  coerência  Para  as  mulheres  irem  à  loucura  de 
Jade  escapou  da  nova  leva  de  músicas  muito  grande  em  seus  trabalhos  c  ine-  vez.  só  faltava  Chico  Buarque  dar  um 
infantis  -  que  começou  com  Xuxa  e  gável  sucesso  com  as  mulheres.  Não  é  pulinho  por  lá. 


PLAP  lança 
seu  novo 
CD  na  Lapa 

Hoje  à  noite,  na  Lapa,  vai  ter  batuque.  E 
dos  bons.  A  sorte  (ou  azar)  dos  moradores  do 
bairro,  aqueles  responsáveis  pelo  fechamento 
do  Circo  Voador,  é  que  o  som  do  anfiteatro  da 
Fundição  Progresso,  onde  o  grupo  Pedro  Luís 
e  a  Parede  (PLAP)  lança  oficialmente  seu  no¬ 
vo  CD,  Ê  tudo  um  real,  não  chega  até  eles. 
“Vamos  aproveitar  também  para  comemorar 
um  mês  de  final  do  mundo",  brinca  Pedro 
Luís.  A  Parede  é  formada  por  C.A.  Ferrari, 
Celso  Alvim,  Sidon  Silva  e  Mário  Moura. 

Todos  os  componentes  do  grupo  foram 
criados  no  Rio.  Mas  a  música  do  PLAP  não 
pode  ser  rotulada  apenas  como  música  cario¬ 
ca.  A  sonoridade  explorada  pelo  grupo  é  uma 
verdadeira  miscigenação  típica  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro  e  sua  mistura  de  habitantes  e  culturas. 
"Nossa  música  não  é  apenas  carioca.  Ela  ob¬ 
serva  o  acontecimento  musical  dc  todo  pla¬ 
neta.  Quem  está  mais  esperto  faz  uma  músi¬ 
ca  que  c  aglutinadora  e  uma  grande  rede  está 
se  formando",  acredita  Pedro  Luís.  Nesta  re¬ 
de  musical,  inclui  músicos  como  Lenine, 
Marcos  Suzano,  bandas  como  Mestre  Am- 
brósio  c  Mundo  Livre  S.A..  O  primeiro  disco 
do  PLAP.  Astronauta  Tiipy,  vendeu  10  mil 
exemplares  no  Japão.  Tudo  graças  a  Kafuini, 
um  japonês  apaixonado  por  música  brasilei¬ 
ra,  que  levou  a  música  de  Pedro  Luís  para  o 
outro  lado  do  inundo.  “A  realidade  pode  ser 
diferente,  mas  os  japoneses  são  antenadíssi- 
mos  na  informação,  na  cultura  pop”. 

O  som  do  segundo  disco  do  PLAP  é  as- 
sumidamente  mais  pop  do  que  o  disco  de  es¬ 
tréia:  "Queremos  atingir  um  espectro  maior 
de  audiência,  estamos  aproximando  a  nossa 
sonoridade  do  parece  mas  não  é",  diz  Pedro 
Luís.  A  música  do  grupo  faz  parte  da  safra 
de  bons  produtos  rejeitados  pelas  rádios.  “O 
rádio  impede  que  a  audiência  forme  um  gos¬ 
to.  O  gosto  só  existe  quando  há  diferença". 
A  grande  ironia  do  PLAP.  que  faz  do  boca- 
a-boca  a  sua  maior  mídia,  é  ter  sido  convida¬ 
do  para  o  Frce  Jazz,  em  outubro.  No  festival 
eles  vão  tocar  com  o  grupo  americano  Cake 
que,  ao  contrário,  não  sai  do  dial  carioca,  “A 
gente  vai  atingir  um  público  de  rádio,  sem 
tocar  no  rádio.  Vai  scr  divertido  levar  a  nos¬ 
sa  favela  para  o  Free  Jazz.  Vamos  invadir  um 
lugar  até  então  reservado  a  outros  tipos  de 
sonoridade.  É  sinal  que  vale  a  pena  apostar 
na  música  que  a  gente  faz",  diz  Pedro  Luís. 
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“A  outra  margem  do  Ocidente”,  segundo 
volume  saído  do  ciclo  de  debates  promovido 
pela  Funarte,  dá  voz  aos  povos  que  viram, 
aterrorizados,  a  chegada  dos  descobridores 


Carvalho,  entre  outros.  No  ano  2000,  será 
a  vez  de  se  discutir  os  conceitos  de  demo¬ 
cracia  e  liberdade  no  Brasil,  no  quarto  e 
último  ciclo  do  seminário  Brasil  500  anos: 
experiência  e  destino. 

A  exemplo  do  primeiro  ciclo  de  pales¬ 
tras,  A  descoberta  do  homem  e  do  mun¬ 
do ,  realizado  em  1997,  e  que  abordou  as 
condições  econômicas,  políticas  e  cultu¬ 
rais  da  Europa  na  época  das  grandes  na¬ 
vegações,  todas  as  conferencias  serão 
editadas  em  livro. 

Produzidas  por  especialistas,  mas  diri¬ 
gidas  ao  grande  público,  são  muitas  vezes 
um  alerta  contra  idéias  preconcebidas,  co¬ 
mo  a  do  bom  selvagem,  conceito  admira¬ 
velmente  destrinchndo  por  Sérgio  Paulo 
Rouanet.  Afinal,  os  índios  encontrados  pe¬ 
los  portugueses  viviam  em  estado  de  natu¬ 
reza?  Eram  nômades?  Não  tinham  mesmo 
fé,  lei  ou  rei?  Sua  sociedade  era  igualitá¬ 
ria?  Não  havia  hierarquia?  Eram  menos 
evoluídos  do  que  os  que  viviam  em  socie¬ 
dades  complexas,  como  incas,  astecas  ou 
maias?  Muitas  das  certezas  espalhadas  pe¬ 
los  livros  de  história  dos  brancos  são  ques¬ 
tionadas  em  textos  como  o  do  antropólogo 
americano  Michael  Heckenbcrger. 

Em  outros,  detalhes  que  poderiam  pas¬ 
sar  despercebidos  na  história  oficial  ten¬ 
dem  a  ganhar  maior  relevância.  Um  exem¬ 
plo  é  a  mestiçagem  cultural  verificada  no 
fenômeno  das  "santidades"  indígenas,  pri¬ 
meiros  movimentos  messiânicos  de  cará¬ 
ter  sincrético  no  Brasil,  em  que  os  espe¬ 
cialistas  vêem  uma  curiosa  afinidade  en¬ 
tre  a  metafísica  européia  e  a  cosmologia 
indígena.  O  assunto,  abordado  nos  traba¬ 
lhos  da  antropóloga  Manuela  Carneiro  da 
Cunha,  do  historiador  Ronaldo  Vaifas  e 
do  professor  de  história  da  religião  fran¬ 
cês  Patrick  Mengct,  permite  uma  visão 
menos  maniqueísta  do  encontro  entre  ín¬ 
dios  e  brancos. 

Personagens  relegados  ao  pé-de-página 
dos  livros  de  história  também  foram  resga¬ 
tados  em  estudos  recentes.  Podem  nem  ter 
nome,  como  os  turgimdos ,  meninos  fran¬ 
ceses  deixados  entre  os  lupinambás  para 
se  tomarem  interpretes  dos  piratas  e  trafi¬ 
cantes.  desenvolvida  pelo  etnólogo  c  escri¬ 
tor  francês  Jacques  Meunier.  Mas  também 
podem  ter  sido  famosos  em  seu  tempo,  co¬ 
mo  Essomericq,  jovem  índio  brasileiro  le¬ 
vado  para  a  França,  onde  herdou  fortuna, 
casou  e  criou  descendência  nobre,  como 

conta  a  professora  brasileira  Leyla  Per- 
rone-Moisés,  autora  de  Vinte  Luas. 
Mais  do  que  curiosidades,  são  ex¬ 
periências  que  põem  em  primeiro 
plano  as  similitudes,  e  não  as  di¬ 
ferenças,  entre  indígenas  e  oci¬ 
dentais.  O  que,  em  última 
análise,  tomou  esse  diálogo 
possível. 


A  OUTRA  MARGEM  DO  OCIDENTE 

Oig  Admito  Novaes 

Companhia  das  Lolras/Funarta.  525  páginas 
RS  35 
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Onde  há  encontro  há  desencontros.  Es- 
pecialmcnte  quando  se  conta  a  história  do 
ponto  de  vista  do  outro:  o  descoberto,  o 
espoliado,  o  vencido.  Não  por  acaso,  A 
outra  margem  do  Ocidente  -  volume  que 
registra  o  segundo  ciclo  de  palestras  do 
seminário  Brasil  500  anos:  experiência  e 
destino,  promovido  pela  Funarte  -  come¬ 
ça  dando  voz  a  esse  outro  silenciado  pela 
história  oficial.  Em  “Descobrindo  os 
brancos",  o  líder  indígena  Davi  Kopena- 
\va  Yanomami  conta  sua  versão  desse  en¬ 
contro  ao  narrar  o  momento  em  que  viu 
pela  primeira  vez  aquele  que.  para  ele,  era 
radicalmente  outro. 

"Quando  os  avistei  |os  homens  bran¬ 
cos],  chorei  de  medo.  Pensei  que  eram  es¬ 
píritos  canibais  e  que  iam  nos  devorar.  Eu 
os  achava  muito  feios,  esbranquiçados  e 
peludos.  Eles  eram  tão  diferentes  que  me 
aterrorizavam.  Além  disso,  não  compreen¬ 
dia  nenhuma  de  suas  palavras  emaranha¬ 
das",  lembra  o  ianomami,  numa  reconsti¬ 
tuição.  mais  de  400  anos  depois,  do  que 
bem  pode  ler  sido  o  olhar  original  de  uma 
criança  indígena  sobre  aqueles  homens 
barbados  e  vestidos  que  chegaram  nas  ca¬ 
ravelas  de  Cabral,  o  "povo  das  mercado¬ 
rias".  como  hem  define  Davi. 

Mas  não  é  preciso  ser  índio  para  se  por 
no  lugar  do  outro,  como  já  demonstraram 
Montuigne  e  Frei  Bartolomeu  de  Las  Ca¬ 
sas.  Alguns  dos  mais  importantes  intelec¬ 
tuais  brasileiros,  entre  historiadores,  an¬ 
tropólogos  e  filósofos,  tentaram  essa  expe¬ 
riência  ao  participarem  do  seminário  A  ou¬ 
tra  margem  do  ocidente,  que  se  estendeu 
de  setembro  a  novembro  do  ano  passado, 
no  Rio  e  em  São  Paulo. 

Para  quem  não  pôde  assistir  ao  vivo  as 
palestras,  o  livro  agora  lançado  é  uma 
boa  chance  de  conhecer  tanto  os  detalhes 
dessa  história  não-oficial  como  refletir 
sobre  como  o  contato  com  os  índios  ame¬ 
ricanos  influenciou  o  pensamento  euro¬ 
peu  a  partir  do  século  16.  "Mais  do  que 
falar  sobre  os  índios,  trata-se  de  falar  de 
nós  mesmos,  repensar  o  político,  no  Oci¬ 
dente.  à  luz  da  experiência  selvagem”, 
explica  o  filósofo  Adauto  Novaes,  or¬ 
ganizador  do  seminário. 

O  terceiro  ciclo  -  que  começou 
na  quinta-feira  e  se  prolongará 
até  o  final  do  outubro,  no  Rio  - 
tem  como  tema  a  fundação  do 
Estado  c  da  nação,  a  partir 
dos  séculos  1 7  e  1 8.  e  conta 
com  a  presença  dos  profes¬ 
sores  Renato  Janine  Ri¬ 
beiro  e  José  Murilo  de 
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O  verdadeiro  Borges 

Tudo  sobre  o  maior  escritor  argentino  contado  pela  melhor 
biógrafa  de  Jorge  Luis  Borges.  Em  Borges,  esplendor  e 
derroto „  Maria  Esther  Vázquez  traça  um  retrato  definitivo  do 
mestre  dos  labirintos. 
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Estação  Babenco 


15%  de  desconto 

para  compras  acima  de  R$200,00 


SÁBADO.  I  I  DE  SETEMBRO  DE  1909 


Já  se  sabe  nos  meios  dnematrográfícos  que  depois  do  ótimo 
Coração  iluminada ,  o  diretor  Hcctor  Babenco  se  dedicn  a  adaptar  o 
também  excelente  Estação  Canmdint  (Companhia  das  Letras),  do 
médico  Drauzio  Vurclla,  um  dos  grandes  sucessos  editoriais  do  ano 
até  agora.  A  produção  será  da  dupla  Lucy  c  Luiz  Carlos  Barreto. 


Costa  Lima 

Huns  Ulrich  Gumbrecht  e 
João  Cezar  de  Castro  vão  home¬ 
nagear  Luiz  Costa  Lima  na  livra¬ 
ria  Marcabru,  quarta-feira,  às 
1 9h30.  Eles  são  os  organizadores 
de  Máscara1!  da  Mímesis,  livro 
de  ensaios  sobre  a  obra  de  Costa 
Lima.  com  comentários  do  pró¬ 
prio  crítico.  Na  mesma  noite, 
Gumbrecht  vai  estar  autografan¬ 
do  seu  novo  livro,  Em  1926:  vi¬ 
vendo  no  limite  do  tempo. 

Brasileiro  premiado 

O  poeta  brasileiro  Reinaldo 
Valinho  Alvarez  recebe  hoje  na 
Toscana  o  13®  Prêmio  Literário 
Cumniorc,  da  Itália.  Ele  ganhou 
na  categoria  Especial  Interna¬ 
cional.  pelo  livro  II  sole  nelle 
viscere  (Editora  Campanolto) 
tradução  de  O  sol  nas  entra- 
nlias.  que  foi  premiado  no  Bra¬ 
sil  em  1979  e  publicado  pela 
Editora  Três,  em  1982.  A  versão 
para  o  italiano  é  assinada  pelo 
poeta  Caetano  Longo. 

Auto-ajuda  fina 

Lições  para  uma  vida  plena. 
de  Ken  0’DonelI,  foi  um  dos 
best-sellcrs  de  auto-ajuda  dos  úl¬ 
timos  tempos.  A  editora  Gente, 
em  conjunto  com  a  Organização 
Brahma  Kumaris,  refizeram  o  li¬ 
vro  numa  formato  fofo  e  como 
parle  de  uma  coleção,  a  Vida  Ple¬ 
na,  que  inclui  ainda  meditações 
para  uma  vida  plena  e  Contos 
para  tuna  vida  plena.  Cuidado 
gráfico  e  dc  bolso.  O  autor  faz 
palestra  no  lançamento,  sexta- 
feira.  às  18h,  na  ABI  (Rua  Araú¬ 
jo  Porto  Alegre,  71/  9°/  Centro). 
Para  quem  gosta. 


Vampira  bola  fora 

Annc  Rice  diz  que  fez  pes¬ 
quisa  no  Brasil  para  Violino,  in¬ 
cluiu  cenas  passadas  no  país,  to¬ 
mou  vinho  no  restaurante  Assí- 
rius  do  Teatro  Municipal  c  tudo. 
Mas  lá  pelas  tantas  manda  que 
sua  fuscinação  pela  Amazônia 
nasceu  vendo  Fitzcarraldo,  do 
falecido  diretor  alemão  Wemer 
Herzog.  que  está  vivíssimo. 

Contrato  bem  fechado 

Não  sairá  este  ano  pela 
Companhia  das  Letras  o  rotei¬ 
ro  do  filme  de  Stanley  Ku- 
brick,  De  olhos  bem  fechados, 
junto  com  o  romance  de  Arthur 
Schnitzler  que  lhe  deu  origem. 
Por  obrigações  contratuais 
com  a  Warner  (que  lançou  o 
filme),  a  capa  teria  que  ter  o 
casal  Kidman/Cruise  na  capa  e 
não  atendia  ao  padrão  de  qua¬ 
lidade  gráfica  da  editora.  Luiz 
Schwarcz  fez  bonito  e  não  ce¬ 
deu.  O  romance  de  Schnitzler 
deve  sair  sozinho  no  ano  que 
vem.  Com  capa  bacana. 

Existencialismo 

Entre  os  dias  21  e  24  deste 
mês,  o  Centro  Cultural  Banco 
do  Brasil  vai  mergulhar  fundo 
nas  discussões  sobre  o  Exis¬ 
tencialismo.  Sempre  às  17h, 
acontece  o  seminário  Os  nexos 
do  sentido:  os  existencialistas , 
no  qual  filósofos  brasileiros 
vão  discutir  us  idéias  que  de¬ 
ram  um  novo  rumo  ao  pensa¬ 
mento  moderno.  Entre  os 
nomes  que  serão  debatidos,  es¬ 
tão  Maurice  Merleau-Ponty, 
Jcan-Paul  Sartre.  Albert  Ca- 
mus  e  Martin  Heidegger. 


Hoje  ■  Às  15h30.  na  Estação  das  «Às  18h,  palestra  com  Maria  da 

Letras,  Marta  de  Seraia  participa  do  Conceição  Tavares  no  1 3°  Congres- 

Livms  na  mesa,  lendo  e  comentan-  so  Brasileiro  de  Economistas,  no 

do  trechos  dc  seu  livro.  Machado  de  Hotel  Glória.  Às  20h30,  no  mesmo 

Assis  •  Às  I6h,  na  Associação  Es-  congresso,  lançamento  de  O  longo 

perantisla  do  Rio  de  Janeiro  (Rua  amanhecer:  reflexões  sobre  a  for- 

Senador  Dantas  1 17).  palestra  cm  mação  do  Brasil,  de  Celso  Furtado 

esperanto  Minhas  experiências  com  ■  Às  1 8h30,  no  Café  Phílo  da  ABL, 

mios  terrestres,  com  Mny  Bijlevcld  lançamento  de  A  hora  dc  Clarice 

■  Às  171i,  na  Livraria  do  Museu,  Lispector,  de  Helene  Cixous,  com 

lançamento  de  A  casa  dos  relógios,  palestra  da  tradutora  Racliel  Gutiér- 

de  Flávio  Carneiro.  rcz  ■  Às  19h,  na  sede  do  Tamoio 

Segunda  ■  Às  16h,  no  Museu  His-  Futebol  Clube  (São  Gonçalo),  lan- 

lórico  Nacional,  palestra  com  Maria  çamento  dc  O  poder  da  caneta,  de 

Beatriz  Nizza  da  Silva  c  José  Au-  Wellington  Bravo  ■  Lançamento  de 

gusto  França,  curadores  da  exposi-  Cinema  Orly,  de  Luís  Capucho,  às 

ção  D.  João  VI:  um  rei  aclamado  na  1 9h30  na  Livraria  do  Espaço  Uni- 

América  ■  Às  17h3ü,  na  ABL.  con-  banco  de  Cinema  (Rua  Voluntários 

fercneia  O  lirismo  dos  rebeldes  da  da  Pátria  35)  ■  Às  20h,  na  livraria 

Inconfidência,  no  ciclo  A  língua  Travessa  de  Ipanema,  lançamento 

portuguesa  nos  500  anos  do  Bmsil  de  Linguagem  sobre  sexo  no  Brasil, 

■  As  20h.  na  Sala  Carlos  Couto  (ao  de  Max  Araripe, 

lado  do  Teatro  Municipal  de  Nite-  Quarta  ■  Às  9h30,  começa  o  coló- 
rói).  lançamento  dc  Livro  das  horas  quio  internacional  dos  250  anos  do 
do  meio.  de  Cyanallahy»  Também  nascimento  dc  Goethc,  no  Museu 
às  20h,  na  Contra  Capa  (Rua  Dias  da  República. 

Ferreira  214),  lunçamento  dos  li-  Quinta  ■  Às  lOh,  o  IFICS-UFRJ 

vros  O  século  de  Borges,  de  Eneida  e  a  Fiocruz  promovem  o  ciclo  dc 

Maria  de  Souza,  Poemas  dc  Álvaro  palestras  Os  brasilianistas  e  os 

de  Campos,  com  edição  de  Cleoni-  estudos  étnico-raciais  (Largo  de 

ce  Berardinelli,  e  Escrever  a  casa  São  Francisco,  n°  1)  ■  Às  17h30, 

portuguesa,  de  Jorge  Fernandes  da  na  Livraria  do  Museu,  lançamento 

Silveira,  além  da  revista  Alea:estu-  de  Histórias  da  psicologia  no 

dos  neolatinos  ■  Às  2  !h,  na  Casa  de  Brasil,  organizado  por  Ana  Jacob 

Cultura  Laura  Alvim  (Av.  Vieira  ■  Às  I9h,  na  Livraria  do  Museu 

Souto  176),  palestra  A  linguagem  da  República,  lançamento  de 

do  sonho,  com  Marco  Antônio  Clio-Psyche:  histórias  da  psicolo- 

Coutinhq  e  Glória  Leal.  gia  no  Brasil,  organizado  por  Ana 

Terça  ■  Às  17h30,  na  Mediateca  da  Maria  Jacó- Vilela,  Fabio  Jabur  c 

Moison  de  Francc  (Av.  Presidente  Heliana  de  Barros  Rodrigues  ■  Às 

Antônio  Carlos  58),  lançamento  de  19h,  no  Conservatório  Brasileiro 

Viação  ilimitada,  de  Anísio  Brasi-  de  Música  (Av.  Graça  Aranha  57), 

leiro  e  Etienne  Henry  ■  Às  18h,  no  palestra  Romantismo  e  lingtta- 

Museu  da  República,  leitura  cénica  gem:  Beaudelaire  c  os  mmânticos 

As  mais  belas  cartas  do  mundo,  co-  alemães,  com  Vera  Lins  ■  As 

memorando  os  250  anos  do  nasci-  20h30,  na  Livraria  Budhista  do 

mento  de  Goethe.  Às  19h,  inaugu-  Brasil  (Rua  Visconde  de  Pirajá 

ração  da  exposição  A  doutrina  das  444),  palestra  Olhando  para  o  fu- 

cores  c  sua  recepção  peta  Batiliaus  luro,  com  Amaud  Maitland. 

E-matl  puni  u  Idíitis:  idmvtrjh.cnm.hr 


Schopenhauer  (1788-1869) 


Escritor  cria  personagem  que  enfrenta  a  gordura  e  redescobre  seu  destino 


“A  riqueza  é  como  água 
do  mar.  Quanto  mais 
dela  bebemos,  mais  sede 
experimentamos.” 


□OLORES  REINVENTADA 
Wally  Lamb 
Trnd.  Colina  Falck 
Record,  508  páginas 
RS  *15 

PATRÍCIA  PALADINO 

O  caro  leitor  conhece  Dolores 
Price?  Claro  que  conhece.  Quer 
ver?  Dolores  Price  é  aquela  me¬ 
nina  do  andar  de  baixo  do  seu 
prédio  que  adora  televisão,  é  um 
pouquinho  tímida  na  escola  mas 
muito  amada  pelos  pais  -  isso  até 
os  dois  sc  separarem  e  ela  ir  mo¬ 
rar  com  a  avó,  viver  às  turras  com 
a  mãe  e  culpar  o  pai  pelo  resto  da 
vida.  Dolores  Price  é  aquela  ado¬ 
lescente  que  se  acha  a  garota 
mais  incompreendida  do  mundo, 
rebelde  com  pouca  causa,  meio 
punk.  E  a  jovenzinha  que,  logo 
após  menstruar,  é  estuprada  por 
um  vizinho  sedutor.  Dolores  é  a 
gorda  da  faculdade,  uma  espécie 
de  Carrie,  a  estranha  que,  com 
lm61  de  altura,  se  esconde  atrás 
de  129  quilos  de  banha,  frustra¬ 
ção  c  medo.  E  ainda  a  mulher 
que,  após  tocar  o  chão  do  poço 
mais  fundo,  se  reinventa  -  não 
apenas  por  fora,  enterrando  as 
muitas  dezenas  de  matéria  adipo¬ 
sa  em  que  cultivou  seu  pequeno 


mundo,  mas  principulmente  rees¬ 
crevendo  uma  nova  história  para 
sua  vida. 

Todas  essas  mulheres  são  uma 
parte  dc  Dolores  -  ou  um  pedaço 
da  sua  vizinha,  de  sua  amiga,  sua 
irmã,  sobrinha  ou  prima.  Ou  ain¬ 
da,  e  por  mais  que  não  se  queira 
admitir,  uma  parte  de  você  mesma. 

O  surpreendente  é  que  Dolores 
Price  foi  parida  por  um  homem. 
Isso  é  o  que  mais  impressiona  em 
Dolores  reinventada,  best-seller 
de  Wally  Lamb  lançado  agora  pe¬ 
la  Record.  Lamb,  professor  de  re¬ 
dação  numa  high  school  de  Con- 
necticut,  teve  uma  gestação  difí¬ 
cil:  foram  oito  anos  gerando  essa 
mulher  e  508  páginas  atravessan¬ 
do  três  décadas  de  sua  vida.  Des¬ 
de  que  foi  lançado,  em  1992,  o  li¬ 
vro  recebeu  loas  da  critica,  mas  só 
em  1997  -  após  ser  tocado  pelas 
mãos  de  ouro  da  apresentadora 
Oprah  Winfrey  em  seu  programa 
-  virou  um  fenômeno  de  vendas 
nos  Estados  Unidos.  Lá.  3  mi¬ 
lhões  de  pessoas  acompanharam, 
página  a  página,  as  desventuras  da 
garota.  Certamente,  por  mais  de 
um  par  de  vezes  em  algum  mo¬ 
mento  do  livro,  tiveram  que  lem¬ 
brar  que  aquela  história  não  é  uma 
autobiografia.  Não  é  uma  história 


real.  Mais  ainda:  lembrar  que 
aquela  personagem,  urdida  em 
microdetalhes,  não  partiu  -  fisica¬ 
mente,  pelo  menos  -  da  cabeça  e 
da  emoção  de  uma  mulher.  Foi 
elaborada,  sentida  c  intrinsica- 
menie  dissecada  por  um  homem. 

Dolores  reinventada  acompa- 
nhn  a  personagem  da  infância,  cm 
1956  -  uma  menina  lourinha  vi¬ 
ciada  em  TV.  filha  única  -,  à  ma¬ 
turidade  -  uma  balzaquiana  di¬ 
vorciada,  que  planeja  tanto  urn  fi¬ 
lho  que  convida  um  amigo  para 
participar  da  concepção,  é  dona 
de  seu  nariz  c  enfim  de  seu  futu¬ 
ro.  Entre  uma  e  outra,  Lamb  reve¬ 
la  a  adolescente  disforme,  aban¬ 
donada,  desiludida  c  apavorada 
com  o  mundo  à  sua  volta.  O  pano 
de  fundo  rasga  30  anos  de  cultura 
pop.  Vai  de  Mary  Tyler  Moore 
aos  Simpsons.  dc  Joni  Mitchcll 
(que,  por  um  descuido  da  tradu¬ 
ção,  virou  homem)  a  Madonna, 
de  Woodstock  ao  Big  Mac. 

Nesse  meio-tempo  o  homem 
chega  à  Lua,  a  Aids  chega  aos  ho¬ 
mens,  os  amigos  e  a  família  vão 
morrendo,  o  mundo  se  transfor¬ 
mando  velozmente.  E  Dolores  len- 
lando  -  por  vezes,  se  adaptar;  por 
outras,  se  escondendo  como  um 
caramujo  obeso.  Ingressa  numa 


universidade  que  não  queria,  tem 
um  caso  homossexual  que  não 
queria  e  um  casamento  que  queria 
tanto  que  acabou  não  dando  certo. 
No  meio  do  caminho  há  uma  inter¬ 
nação  num  sanatório:  o  último  re¬ 
curso  paia  superar  uma  tentativa  de 
suicídio  c  de  tantas  tentativas  frus¬ 
tradas  de  continuar  vivendo.  Aos 
17  anos,  uma  baleia  de  tão  gorda, 
Dolores  decide  reinventar-se  ao  ver 
outra  dc  sua  espécie  -  essa  real  -  ; 
encalhada  numa  praia,  morrendo 
aos  poucos.  Esta  é  uma  cena  que 
demora  a  sair  da  cabeça:  as  duas 
baleias  sc  encontrando,  um  olho 
humano  ainda  vivo  mirando  o  olho 
morto  e  sem  brilho  do  animal  no 
fundo  da  água,  e  emergindo  dela 
com  a  certeza  dc  que  morrer  não  é 
a  melhor  solução. 

O  livro  é  como  um  filminho 
da  vida  de  alguém  a  quem  sc  lem 
horror.  E,  à  medida  que  avança,  a 
história  da  vida  de  Dolores  Price 
passa  a  ser  tão  imperfeita  que  sc 
toma  absolutamenle  real,  E  uma 
personagem  inesquecível  -  pelo 
que  se  encontra  dela  em  cada  um 
de  nós  e,  principalmente,  pelo 
que  você  odiaria  encontrar. 

Patrícia  Paladino  □  suboditora 
da  revlsla  Dominga 


Baleias  encalhadas  na  Austrália:  encontro  da  personagem  com  uma  baleia  na  praia  é  imagem  poderosa  e  comovente 
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FICÇÃO 


ESOTERISMO/  AUTO-AJUDA 


A  casa  dos  budas  ditosos,  Luxuria, 

João  UbaJdo  Ribeiro. 

Objetiva,  R$  19 


Capitães  do  Brasil, 

1  Eduardo  Bueno. 
Objetiva,  R$24,50 


Não  faça  tempestade  em  copo  d'água, 

■|  Rlchard  Cailson. 

Rocco,  R$  19.50 


1/20 


0  fantasma, 

2  Danlelle  Steel, 
Record,  R$  22 


Minhas  mulheres  o  meus  homens, 

2  Mário  Prata. 

Objetiva,  RS  24  8/ 2 


Vivendo  melhor  através  da  numerologla, 

2  Aparecida  Uberato. 

Best  Seller,  RS  27 


VIctorla, 

3  Rosamunde  Pílcher. 
Bertrand,  R$  30 


0  Essencial, 

3  Costanza  Pascolato. 
Objetiva,  RS  39 


0  livro  da  sorte, 

3  F.  Ramon, 

Devo,  R$  7 


2/17 


A  eminência, 
4  Morris  West. 
Record,  RS  28 


Anita  Garlbaldi,  uma  heroina  brasileira, 
4  Paulo  Markun, 

Senac,  R$35  10/2 


0  sucesso  é  ser  feliz, 
4  Roberto  Stilnyashl. 
Gente,  RS  20 


7/16 


Ramsés,  a  batalha  de  Kadesh, 

5  Christlan  Jacq.  ‘ 

Bertrand,  R$  30  3/ 11 


A  casa  do  Rio  Vermelho, 

5  Zélta  Gattal. 

Record,  RS  25 


Como  faiar  corretamente  sem  inibições, 
5  Reinaldo  Pollto. 

Saraiva,  RS  18 


6/18 


0  Clube  dos  an|os,  Gula, 

7  Luls  Fernando  Veríssimo. 

Objetiva,  RS  16.80 _ 9/40 

0  martelo  de  Éden, 

8  KenFollet. 

Rocco,  RS  35  10/2 

Homem  que  matou  Getúllo  Vargas, 

9  Jõ  Soares. 

Companhia  das  Letras,  RS  25  6/  43 

Mal  secreto,  Inveja, 

10  Zuenlr  Ventura. 

Objetiva,  RS  ??  0/0 


Náufragos,  traficantes  e  degredados, 

7  Eduardo  Buono. 

Objetiva,  RS  19.50 _ 4/44 

208  maneiras  de  deixar  um  homem  louco.. 

8  Margot  Salnt-Loup. 

Edlouro,  R$9.90 _ 7/14 

Estação  Carandlm, 

g  Drauzio  Varella. 

Companhia  das  Letras,  RS  26  5/  10 

As  Melhores  piadas  do  planeta  e vol.2, 

10  Casseta  e  Planeta 

Objetiva,  RS  12  9/87 


A  águia  e  a  galinha, 

7  Leonardo  Boff. 

Vozes,  RS  16 _ 

Minutos  da  sabedoria, 

8  C.  Torres  Pastorlno. 

Vozes,  RS  4.80 

As  sete  leis  espirituais  para  o  sucesso, 
g  DeepakChopra 

Best  Seller,  RS  13.50 _ 

As  sete  leis  espirituais  para  os  pais, 

10  Deepak  Chopra. 

Rocco,  RS  16 


0  primeiro  número  corresponde  à  posição  na  última  semana.  0  segundo,  ao  número  de  semanas  na  lista. 

FONTE:  Livrarias  Booknet,  Sodller,  Travessa  (Rio),  Vila,  Sodiler,  Cultura  (São  Paulo),  Sodiler  (Recife),  Sodilor  (Brasilia),  Sodller  (Maceió),  Van  Damme  (Belo  Horizonte),  J 


Musashlvol.1, 

0  Eijl  Yoshlkawa. 

Eslação  Uberdade,  RS  48  8/  2 


A  Viagem  do  descobrimento, 

6  Eduardo  Bueno. 

Objetiva,  RS  18 


3/56 


Arte  da  meditação, 

8  Daniel  Goleman. 
Sextante,  RS  18.90 


FICÇÃO  ESTRANGEIRA 


Frente  a  frente  com  a  baleia 


.  São 

HL^  RJ  16  mil  em 
■§//  prêmios  para  os 
*wf  melhores  artigos 
e  relatos  sobre  a 
Educação  Profissional 
no  Brasil 


Participe  do  Prêmio  Senac 
de  Educação  Profissional 


Informações: 
(021)  537-5898 
www.senac.br 
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30  de  outubro  de  1999 
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IDEIAS/LIVROS 


JORNAL  IIO  IIKASIL 


LANÇAMENTOS  ■■  FICÇÃO  ESTRANGEIRA 


rictrdo  wrwuju 
POCS1A  VISUAL 
VlDEO  TOtílft 


Poesia  visual,  video  poesia 
Ricardo  Araújo 
Porspoctiva,  t7B  páginas 
RS  ia 

■  O  autor  analisa  a  vídeo- 
poesia  a  partir  de  seis  poe¬ 
mas  de  Arnaldo  Antunes, 
Décio  Pignaturi,  Julio  Pla- 
za,  Augusto  e  Haroldo  de 
Campos. 


Artes  plásticas  no  século  20 
Maria  Lúcia  Bucno 
Unlcamp.  323  páginas 
RS  25 

■  O  livro  apresenta  os  mo¬ 
vimentos,  as  inovações  e 
as  transformações  sofridas 
pelas  artes  plásticas  neste 
século. 


Coloção  Palavra  do  Artlsla 

Anlonlo  Dias,  José  Hosondo, 

Anlonio  Manuol 

Lacerda  Editores,  70  páginas 

cada 

RS  B 

■  Nos  três  novos  lançamen¬ 
tos  da  coleção,  Lúcia  Car¬ 
neiro  e  Ileana  Pradillu  en¬ 
trevistam  mais  nomes  re¬ 
presentativos  das  artes  no 
Brasil. 


Realismo,  Raclonallsmo  e 
Surrealismo:  a  arte  no 
entre -guerras 

Briony  Fer,  David  Batchelor  e 
Paul  Wood 

Cosac  S  Nally,  345  páginas 
RS  87 


■  No  terceiro  volume  da  co¬ 
leção  Arte  Moderna,  os  três 
críticos  de  arte  discutem  a 
produção  artística  entre  as 


A  bolsa  ou  a  filosofia 

Britânico  faz  romance  amargo  onde 
a  sátira  filosófica  é  a  arma  de  uma 
dupla  impagável  de  ladrões  de  banco 


A  GANGUE  00  PENSAMENTO 

Tibor  Fl5Cher 
Tm  d.  Roboito  Groy 
Rocco.  326  paginas 
RS  27 

JOÀO  DOMUNECH  ONETO 

A  gangue  do  pensamento,  ro¬ 
mance  do  britânico  Tibor  Fis- 
cher  que  está  sendo  lançado  no 
Brasil,  alem  de  marcante  c  di¬ 
vertidíssimo  estimula  o  pensa¬ 
mento  c  o  desenvolvimento  de 
algumas  teses.  A  minha  favorita 
é  que  a  fama  que  os  britânicos 
têm  de  serem  reprimidos,  por¬ 
tanto  excepcionalmente  bem 
comportados,  é  em  grande  medi¬ 
da  verdadeira,  como  qualquer 
um  que  conheça  um  grande  nú¬ 
mero  deles  razoavelmente  pode 
constatar.  Mas  o  curioso  é  que 
este  bom  comportamento  está 
bem  contido  dentro  das  frontei¬ 
ras  do  país.  No  estrangeiro,  o 
britânico  é  outra  pessoa,  se  não 
em  atos,  pelo  menos  em  pensa¬ 
mento.  É  onde  o  desejo  maior  é 
enterrar  a  repressão  e  agir  se¬ 
gundo  os  instintos,  de  forma  es¬ 
pontânea,  não  convencional,  e  às 
vezes  até  de  forma  criminosa. 

Isto  se  refletiu  de  forma  cris¬ 
talina  na  colonização,  e  de  certa 
forma  ainda  se  reflete  na  litera¬ 
tura.  Britânicos  se  comportam 
mal  ou  de  maneira  muito  mais 
exótica  do  que  em  casa  era  Ki- 
pling,  Maughan,  Conrad,  Gree- 
ne,  e  até  mais  recentemente  em 
Ian  McEwan,  Martin  Amis,  Ju- 
lian  Bames.  Mais  curioso  é  que 
grande  parte  elege  a  França,  tão 
próxima,  país  com  o  qual  os 
britânicos  têm  uma  relação  dc 
amor  e  ódio.  Lá  é  o  lugar  de 


prazeres  proibidos  da  carne  e 
do  intelecto  escolhido  por  Fis- 
eher  para  ambientar  seu  livro. 
Quem  leu  Alucinando  Foiicaiilt, 
de  Patricia  Dunckcr,  lançado  no 
ano  passado  no  Brasil,  vai  en¬ 
contrar  na  combinação  entre 
França,  filosofia,  busca  do  pra¬ 
zer  c  liberação  dos  instintos 
muita  semelhança  com  A  gon¬ 
gue  do  pensamento,  embora  os 
livros  se  distingam  na  forma  co¬ 
mo  confrontam  a  realidade:  pe¬ 
lo  ceticismo  irônico,  violento  e 
desesperançado  de  Fischer  em 
certo  contraste  com  a  desilusão 
romântica  e  esperançosa  de 
Duncker. 

A  gongue  do  pensamento  é 
também  um  livro  menos  realis¬ 
ta,  pendendo  para  o  picaresco, 
que  conta  a  história  de  um  Filó¬ 
sofo  alcoólatra  chamado  Eddie 
Caixão  que  foge  para  a  França 
depois  de  cometer  algumas  fal¬ 
catruas  e  lá  encontra  um  assal¬ 
tante  meio  incompetente  e  com 
várias  partes  do  corpo  faltando 
chamado  Hubert.  Juntos  eles 
iniciam  uma  carreira  de  crimes 
quase  surrealista  que  alterna 
muita  violência  e  frequentes  es¬ 
pasmos  de  discussão  filosófica. 
Os  debates  entre  Eddie  c  Hubert 
são  cômicos,  mas  o  humor  da 
reflexão  interior  do  filósofo 
(que  é  o  narrador  do  livro)  es¬ 
conde  muito  mais.  No  fundo, 
Hubert  é  como  um  Sancho  Pan¬ 
ça,  que  apenas  dá  relevância  ao 
quixotesco  Eddie.  Só  que  o  Qui- 
xote  de  A  gongue  do  pensamen¬ 
to  é  exatamente  o  oposto  do  per¬ 
sonagem  de  Cervanles.  Ele  é  um 
solitário  que  insiste  em  se  dene¬ 
grir  e  se  desvalorizar  como  uma 


forma  de  invalidar  suas  próprias 
conclusões  (sombrias)  sobre  o 
universo  c  a  humanidade.  Eddie 
não  quer  acreditar  em  si  mesmo, 
portanto  finge  para  si  e  para  o 
leitor  que  não  passa  de  um  in¬ 
competente,  inconseqüente,  pre¬ 
guiçoso.  Ao  contrário  do  Quixo- 
tc,  ele  tem  muita  razão  e  não 
quer  acreditar  em  si  próprio. 

Conclusões  sombrias  e  terrí¬ 
veis,  e  muita  violência,  à  parte, 
A  gangite  do  pensamento  é  bri¬ 
lhante  no  uso  da  linguagem,  nos 
trocadilhos,  nos  neologismos, 
na  naturalidade  dos  diálogos 
loucos,  no  argumento  das  dis¬ 
cussões  e  reflexões,  na  criação 
das  situações  inusitadas.  E  tam¬ 
bém  frequentemente  hilariante. 
O  episódio  no  qual  Eddie  pega 
carona  dc  um  caminhoneiro 
francês  é  um  dos  mais  engraça¬ 
dos.  Assim  como  os  assaltos  a 
bancos  realizados  pela  dupla. 
Não  há  muita  preocupação  com 
a  construção  dos  personagens 
com  exceção  de  Eddie, .que  em 
compensação  é  memorável  sob 
todos  os  aspectos.  Ele  é  um  fi¬ 
lósofo  da  ação,  cujo  parentesco 
espiritual  com  os  gregos  e 
Nictzsche  é  bem  evidente.  Ed¬ 
die  é  um  niilista  que  gostaria  de 
não  acreditar  apenas  cm  si  mes¬ 
mo,  mas  que  percebe  que  sua 
descrença  foi  muito  além.  Por 
isso  aceita  a  companhia  do  sim¬ 
plista  Hubert  com  suas  metas 
bem  definidas  e  sua  crença  c 
admiração  pelos  rasgos  de  filo¬ 
sofia  que  coleciona. 

Na  medida  em  que  progride, 
o  enredo  traz  mais  e  mais  refle¬ 
xões  cujo  fundo  amargo  só  é 
amenizado  pelo  humor  e  pela 


auto-ironia  ensandecidos  da  nar¬ 
rativa  de  Eddie.  E  de  certa  forma 
pela  violência  que  chega  a  cau¬ 
sar  mal-estar  físico  no  leitor.  Ti¬ 
bor  Fischer,  um  londrino  de  ori¬ 
gem  húngara,  acertou  em  cheio 
na  ousadia  arrasadora  com  a 
qual  devasta  conceitos  e  ícones 
da  filosofia  e  da  literatura.  Mas 
acertou  principalmente  na  ma¬ 


neira  com  que  usa  a  linguagem 
para  mexer  em  questões  mais 
amplas  que  incomodam  a  todos 
os  seres  humanos.  A  violência 
de  A  gangue  do  pensamento  é 
muito  mais  moral  e  espiritual  do 
que  qualquer  outra  coisa.  E  as 
vítimas  são  os  leitores. 

João  Domenech  Onelo  é  Jornalista 


Rulfo  e  o  paroxismo  no  limiar  da  morte 


O  GALO  DE  OURO  E  OUTROS 
TEXTOS  PARA  CINEMA 
Juan  Rulfo 

Trad.  Ene  Nopomuceno 
Rocofd.  96  páginas 
RS  16.00 

RENATO  BITTENCOI  'RT 
GOMES 

Um  dos  tipos  mais  intrigan¬ 
tes  é  o  escritor  que  não  quer  se 
ver  publicado.  O  mexicano  Juan 
Rulfo  (1918-1986)  faz  parte 
deste  reduzido  grupo  e  suu  pro¬ 
dução  é  proverbialmente  redu¬ 
zida.  Não  poderia  ser  de  outra 
maneira:  suas  narrativas,  plenas 
de  dor,  são  potencializadas  pela 
condensação.  E  como  se,  cons¬ 
ciente  de  já  ter  atingido  o  paro¬ 
xismo  do  que  pretendia,  ele  não 
precisasse  mais  escrever.  E  ago¬ 


ra  o  leitor  brasileiro  pode  se  es¬ 
tender  um  pouco  mais  sobre  a 
performance  do  prosador  mexi¬ 
cano  na  cena  das  letras:  à  clás¬ 
sica  edição  conjunta  de  Pedro 
Pdramo  e  O  planalto  em  cha¬ 
mas  (ambos  Paz  e  Terra)  soma- 
se  O  galo  de  ouro.  O  novo  volu¬ 
me  traz  algo  da  colaboração  do 
escritor  com  o  cinema.  Há,  é 
claro,  o  aspecto  fragmentário 
dos  textos  produzidos  não  para 
a  leitura,  mas  sim  para  a  filma¬ 
gem.  No  entanto,  o  relato  que 
dá  título  ao  livro  tem  tratamen¬ 
to  literário  e  pode  ser  entendido 
como  um  conto,  sem  vínculo 
necessário  as  telas. 

O  ritmo  geral  das  narrativas 
de  Rulfo  é  um  certo  caráter  de 
tragédia,  com  os  personagens 
sendo  conduzidos  por  um  desti¬ 


no  que  está  acima  dc  suas  for¬ 
ças.  Vive-se  no  limiar  da  morte 
ou  mesmo  em  um  estado  poste¬ 
rior  a  ela  -  que  é  experimenta¬ 
do  por  meio  de  uma  subcons- 
ciência,  um  atordoamento.  No 
conto  "0  galo  dc  ouro",  o  que  o 
leitor  testemunha  é  a  transfor¬ 
mação  do  humilde  Dionisio 
Pinzón  em  um  arrivista,  em  um 
homem  insensível  que  tudo  o 
que  quer  é  amealhar,  se  valendo 
das  brigas  de  galo  c  do  cartea¬ 
do  para  isto.  A  esposa,  uma 
cantora  de  feira,  é  seu  talismã  e 
sua  prisioneira.  Juntos,  eles 
"Percorreram  todos  os  povoa¬ 
dos,  cidades,  arraiais.  Ela  por 
gosto.  Ele  pela  ambição,  por 
um  desejo  infinito  de  acumular 
riqueza."  Apostando  na  fugaz 
eternidade  do  dinheiro,  Pinzón 


leva  sua  existência  noite  a  noi¬ 
te,  na  febre  da  jogatina  e  de  um 
mandonismo  que  se  toma  sua 
atitude  diante  do  mundo,  fugin¬ 
do  do  acanhado  meio  camponês 
que  é  o  seu  horizonte  no  início 
do  relato.  Mas  o  apostador  não 
foge  à  própria  sina. 

Este  é  o  mundo  retratado  por 
Juan  Rulfo:  a  existência  miserá¬ 
vel  dos  camponeses,  ao  lado  da 
riqueza  de  um  ou  outro  cacique 
local,  com  eventuais  referências 
à  Revolução  Mexicana  -  que  in¬ 
vestiu  fundamente  na  estrutura 
agrária.  Mas  o  retrato  tem  tons 
inquietantes:  regida  pelo  desti¬ 
no,  a  vida  é  feita  de  sofrimento, 
de  desencontros  e  transcorre 
sob  o  signo  do  inevitável. 
Quando  se  ganha  uma  rara  feli¬ 
cidade  final,  caso  do  narrador 


do  conto  “O  planalto  em  cha¬ 
mas",  ela  se  entrega  a  um  ser  al¬ 
quebrado.  E  só  pode  alquebrar 
uma  terra  onde  o  homem  está 
sempre  se  debatendo  com  for¬ 
ças  superiores  -  seja  a  incle¬ 
mência  da  natureza,  seja  a  ar¬ 
rogância  dos  poderosos,  seja  o 
destino,  a  danação. 

Além  do  conto,  a  edição  traz 
um  roteiro,  um  texto  poético  e 
um  arrazoado  de  Juan  Rulfo  pa¬ 
ra  A  fórmula  secreta,  filme  com 
o  qual  colaborou.  Operando  em 
diversos  registros,  Rulfo  per¬ 
manece  fiel  a  si  mesmo  e  ao  seu 
universo  de  homens  e  espectros, 
um  universo  de  dor  onde  a  mor¬ 
te  não  é  descanso. 


Renato  Bittencourt  Gomes  ó 
escritor  e  critico  literário 


CULTURA  NUNCA  É  DEMAIS. 


Caderno  B.  Todos  os  dias.  no  seu  Jornal  do  Brasil. 
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I  Warchavchik:  edifício  residencial  em  São  Paulo  (1939) 
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Muitas  e  inexplicáveis  razões  mantive 


ram  longe  do  Brasil  desde  1956,  quan 


quitetura  moderna  no  Brasil,  de  Henri 


que  Mindlin.  Obra  de  referência  já  edi 


plano,  286  páginas,  R$  60)  fartamen 


te  ilustrada  com  projetos,  maquetes, 
croquis  e  fotos  de  projetos  marcantes, 
saídos  das  pranchetas  ousadas  de 


Niemeyer,  Lúcio  Costa,  Gregori  War- 


um  trecho  do  ensaio  de  Mindlin,  so- 


bre  como  a  história  da  arquitetura 


moderna  no  Brasil  é  a  saga  de  um 


grupo  de  jovens  inventivos  e  convul-  -----  f 


sionados,  como  os  demais,  pela  drás¬ 
ticas  mudanças  políticas  e  sociais  da 
primeira  metade  do  século  no  país. 


HENRIQUE  MINDLIN 

A  hislória  da  arquiletura  moderna  no  Brasil  é 
a  história  de  um  punhado  de  jovens  e  de  um  con¬ 
junto  de  obras  realizado  com  uma  rapidez  ina¬ 
creditável.  Em  poucos  anos,  uma  idéia  que  teve 
apenas  o  tempo  de  lançar  raízes,  em  São  Paulo  e 
no  Rio  de  Janeiro,  floresceu  c  alcançou  uma  ma¬ 
turidade  paradoxal.  Não  demandou  sequer,  como 
se  poderia  supor,  o  tempo  de  uma  geração,  mas 
apenas  os  poucos  anos  de  passagem  de  uma  tur¬ 
ma  pela  escola  de  arquitetura.  Em  seu  ensaio  so¬ 
bre  a  arquitetura  brasileira,  Lúcio  Costa,  ao  ana¬ 
lisar  o  período  que  vai  de  1930  a  1940  e  que  an¬ 
tecede  a  construção  do  Ministério  da  Educação  e 
Saúde,  assinala  com  propriedade  que  "a  arquite¬ 
tura  jamais  passou,  noutro  igual  espaço  de  tem¬ 
po,  por  tamanha  transformação”.  Não  houve 
tempo  suficiente  para  a  emergência  de  homens 
com  Wright,  Bcrlage  e  Perret,  que  devotaram 
uma  longa  vida  ao  trabalho  e  à  pesquisa.  Naque¬ 
les  dez  anos,  no  Brasil,  a  arquitetura  internacio¬ 
nal  se  tomou  arquitetura  brasileira. 

Esse  desenvolvimento  extraordinário,  cujas 
raízes  podem  ser  encontradas  em  condições  histó¬ 
ricas  favoráveis,  apareceu,  todavia,  como  uma 
manutenção  inesperada,  que  um  determinismo  es¬ 
trito  não  conseguiria  explicar. 

Na  formação  desse  movimento,  dois  aconteci¬ 
mentos,  um  de  ordem  cultural  e  outro  de  ordem 
política,  se  destacam  como  os  principais  pontos  de 
referência,  por  lerem  propiciado  as  condições  fa¬ 
voráveis  ao  seu  nascimento  e  à  sua  ampla  aceita¬ 
ção  pelo  grande  público:  a  Semana  de  Arte  Moder¬ 
na  de  1922  e  a  Revolução  de  1930,  da  qual  surgiu 
um  novo  regime  que  iria  afetar  profundamente  a 
vida  administrativa,  social  e  econômica  do  país. 

A  Semana  de  Arte  Moderna  trouxe  consigo 
o  germe  de  um  autêntico  renascimento  que, 
com  o  tempo,  iria  estabelecer  uma  relação  com 
os  mais  altos  valores  da  vida  brasileira,  com  as 
fontes  do  passado,  com  a  terra  e  com  o  povo 
(...)  A  arquitetura  logo  sentiu  o  impacto  da  Se¬ 
mana  da  Arte  Moderna.  Em  1925,  Gregori  War¬ 
chavchik  lançou  em  jornais  de  São  Paulo  e  do 
Rio  seu  manifesto  “Acerca  da  Arquitetura  Mo¬ 
derna",  citando  o  famoso  slogan  de  Le  Corbu- 
sier,  “a  casa  é  uma  máquina  de  morar".  Nesse 
mesmo  ano,  Rino  Levi,  ainda  estudante  em  Ro¬ 
ma,  publicou  um  artigo  em  que  se  defendia  a 
necessidade  de  se  levar  em  conta  a  realidade 
brasileira  no  indispensável  e  urgente  planeja¬ 
mento  urbano.  Em  1927,  com  a  realização  do 
concurso  para  a  escolha  do  projeto  do  Palácio 
do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  Flávio  de 
Carvalho  escandalizou  a  opinião  pública  com 
seu  projeto  "modernista”,  no  qual  estava  previs¬ 
ta  a  construção  de  um  abrigo  antiaéreo.  Em 
1928,  Warchavchik  expôs  sua  primeira  casa 
moderna,  que  atraiu  milhares  de  visitantes  e  a 
ira  dos  professores. 

Assim,  quando  Le  Corbusier  passou  pela  pri¬ 
meira  vez  por  São  Paulo  e  pelo  Rio,  em  1929,  na 
volta  de  uma  viagem  à  Argentina  e  ao  Uruguai, 
encontrou  o  terreno  mais  ou  menos  preparado. 
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cebido  oficialmente  na  Câmara  Municipal,  com 
discursos  cerimoniosos  e  convite  para  sentar-se  à 
Mesa  Diretora  como  convidado  de  honra,  o  que 
parece  tê-lo  deixado  bastante  impressionado.  O 
presidente  do  estado,  Júlio  Prestes,  candidato  à 
presidência  da  República,  bastante  a  pardas  ativi¬ 
dades  de  Le  Corbusier,  discutiu  com  ele  as  obras 
de  urbanização  que  planejava  executar. 

No  entanto,  em  1930,  a  revolução  liderada  por 
Getúlio  Vargas  impôs  um  novo  regime  e  um  novo 
estado  de  espírito.  O  movimento  de  30  foi  desen¬ 
cadeado  sobretudo  por  jovens  militares  e  civis,  e 
lançou  um  sopro  renovador  em  todos  os  setores  da 
vida  política,  social  e  econômica  do  país. 

Esse  período  de  mudança  c  excitação  teve, 
naturalmente,  reflexos  na  arquitetura.  Lúcio 
costa  foi  nomeado  diretor  da  Escola  Nacional  de 
Belas  Artes,  no  Rio  de  Janeiro,  e  empreendeu 
uma  reforma  radical  de  seu  currículo,  até  então 
baseado  na  Ecole  des  Beaia  Arts.  Mas  a  refor¬ 
ma  de  Lúcio  Costa,  na  verdade,  não  chegou  a 
sair  do  papel.  Um  incidente  em  sala  de  aula  deu 
aos  elementos  reacionários  e  pretexto  para  de¬ 
mitir  o  jovem  diretor  em  menos  de  um  ano.  Se¬ 
guiu-se  uma  greve,  inicialmente  sem  importân¬ 
cia,  mas  que  rapidamente  se  transformou  em  um 
movimento  estudantil  em  defesa  das  novas 
idéias  artísticas  e  se  articulou  na  proposta  de 
criação  de  uma  escola  independente. 

(...)  A  reução  às  novas  idéias  naturalmente  fez 
com  que  elas  fossem  sendo  postas  em  práticas 
lentamente,  e  os  arquitetos  mais  avançados  ti¬ 
nham  poucas  oportunidades  de  trabalho.  O  curso 
dos  acontecimentos  foi  interrompido  pela  Revo¬ 
lução  Constitucionalista  de  1932,  em  São  Paulo, 
e  somente  a  partir  de  1934  os  grandes  planos  de 
construção  do  governo  Vargas  puderam  ser  em¬ 
preendidos.  Em  1935  foram  realizados  os  primei¬ 
ros  estudos  para  a  Cidade  Universitária  do  Rio  de 
Janeiro.  Nesse  mesmo  ano,  foi  anunciado  um 
concurso  público  para  o  projeto  do  novo  edifício 
do  Ministério  da  Educação  e  Saúde.  Em  uma  at¬ 
mosfera  de  indecisão  artística  generalizada,  os 
prêmios  foram  dados  a  projetos  puramente  aca¬ 
dêmicos,  enquanto  trabalhos  de  real  valor,  dentro 
de  um  espírito  moderno,  apresentados  por  um 
grupo  de  jovens  artistas,  foram  desclassificados. 
Foi  então  que  se  produziu  um  desses  fatos  ines¬ 
perados  que  muitas  vezes  mudam  o  curso  da  his¬ 
tória.  O  ministro  da  Educação,  Gustavo  Capane- 
ma,  inspirado  por  uma  mistura  de  visão,  audácia 
e  bom  senso  que  o  caracterizava,  tomou  a  decisão 
pessoal  que  mais  contribuiu  para  o  desenvolvi¬ 
mento  da  arquitetura  moderna  no  Brasil.  Apoiado 
na  opinião  de  vários  críticos  respeitados,  em  par¬ 
ticular  Mario  de  Andrade,  Carlos  Drummond  de 
Andrade,  Rodrigo  Mello  Franco  de  Andrade  e 
Manuel  Bandeira,  e  também  na  de  M.  Piacentini, 
arquiteto  italiano  que  tinha  vindo  colaborar  no 
projeto  da  Cidade  Universitária,  Capanema,  de¬ 
pois  de  premiar  os  ganhadores,  pediu  a  Lúcio 
Costa,  um  dos  desclassificados,  que  apresentasse 
um  novo  projeto.  A  pedido  deste,  o  convite  foi  es¬ 
tendido  aos  outros  arquitetos  desclassificados. 

Formou-se  então  um  novo  grupo,  sob  a  lide- 
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Leão,  Jorge  Moreira  e  Affonso  Eduardo  Reidy, 
ao  qual  logo  se  juntaram  Oscar  Niemeyer  e  Er- 
nani  Vasconcellos.  O  novo  projeto  do  Ministério 
da  Educação  e  Saúde  foi  apresentado  em  maio 
de  1936.  Em  junho,  Lúcio  Costa  sugeriu  que  Le 
Corbusier  fosse  convidado  a  opinar  sobre  ele, 
assim  como  sobre  o  projeto  da  Cidade  Universi¬ 
tária  (...)  Le  Corbusier  aceitou,  veio  ao  Rio  e  du¬ 
rante  cerca  de  um  mês  trabalhou  em  estreita  co¬ 
laboração  com  a  equipe  de  jovens  arquitetos,  es¬ 
tudando  as  alternativas  sugeridas. 

Após  sua  partida,  a  equipe  brasileira  continuou 
trabalhando  no  projeto  até  sua  conclusão  em  ja¬ 
neiro  de  1937.  A  versão  final  do  projeto,  uma  va¬ 
riante  da  versão  de  Le  Corbusier,  mostrou  os  be¬ 
nefícios  dessa  associação  produtiva,  assim  como  o 
grande  talento  dos  arquitetos  brasileiros  e  sua  ca¬ 
pacidade  de  assimilação  inteligente  das  idéias  do 
mestre.  Era  uma  obra  acabada,  um  monumento  da 
arquitetura  contemporânea,  de  um  grau  de  exce¬ 
lência  incomparável.  O  Ministério  da  Educação  e 
Saúde  se  impõe,  não  só  no  Brasil,  mas  no  mundo 
ocidental,  como  uma  contribuição  definitiva  à  he¬ 
rança  artística  do  nosso  tempo, 

Em  1939  Lúcio  Costa  deixou  a  direção  da 
equipe,  continuando,  no  entanto,  como  consultor. 

Na  ocasião,  Oscar  Niemeyer  foi  escolhido  pelos 
demais  membros  do  grupo  para  substituí-lo.  A  ex¬ 
traordinária  carreira  de  Niemeyer,  um  caso  genuí¬ 
no  de  superação  das  primeiras  expectativas,  leve 
início  nessa  época.  Em  sua  obra  imaginativa  a  per¬ 
sonalíssima  o  estilo  internacional  moderno  dá  lu¬ 
gar  a  um  estilo  profunda  e  instintivamente  adapta¬ 
do  ao  meio  brasileiro.  Sua  crescente  influência 
pode  ser  notada  nos  trabalhos  da  maioria  dos  jo¬ 
vens.  Niemeyer  é  reconhecido  intemacionalmente 
como  nenhum  outro  arquiteto  brasileiro. 

(...)  Houve  um  imediato  e  entusiástico  reconhe¬ 
cimento  externo,  e  o  Brasil  se  deu  conta  de  que  a 
sua  arquitetura  moderna  era  uma  das  suas  mais  va- 1 
liosas  contribuições  à  cultura  contemporânea  A 
partir  daí,  o  homem  comum,  desconfiado  e  irônico 
por  natureza,  começou  a  sentir  orgullio  de  edifícios  1  - 
que  a  princípio  tinha  considerado  engraçados  ou 
bizarros.  Embora  continuasse  a  tratá-los  por  apeli¬ 
dos,  privilégio  do  crítico  da  rua,  fazia-o  com  secre¬ 
ta  admiração.  Assim,  esses  edifícios  se  tomaram 
parte  do  profundo  orgulho  e  afeição  que  os  habi¬ 
tantes  sentiam  por  suas  cidades, 

A  julgar  pelas  aparências,  o  movimento  mo¬ 
derno  tinha  triunfado  no  Brasil.  Infelizmente,  as 
aparências  enganam.  Ainda  há  muito  por  fazer  an¬ 
tes  que  a  presença  essencial  do  arquiteto,  sua  fun¬ 
ção  como  organizador  do  espaço  urbano  possa  '  *  • 
atingir  a  grande  massa  da  população. 

(...)  Essas  conquistas  foram,  em  certa  medi¬ 
da,  prejudicadas  pelo  grande  número  de  obras 
de  qualidade  duvidosa,  que  traem  uma  incom¬ 
preensão  dos  princípios  fundamentais  da  arqui¬ 
tetura  moderna.  Esse  é  um  resultado  inevitável 
de  elevadíssima  laxa  de  edificação  inerente  ao 
desenvolvimento  econômico  brasileiro  (...)  Ain¬ 
da  assim,  até  mesmo  as  construções  contem¬ 
porâneas  de  qualidade  inferior  mostram  que  os 
imitadores  estão  procurando,  à  sua  maneira,  se- 

miir  r\  Kr»m  rnnxinhn 

O  ** 


SÁBADO.  I  I  D 12  SI2T12MBRO  DI2  1999 


IDÉIAS/LIVROS 


JORNAL  DO  ItRASIL  C 

c-mnll:  |doin5íC|b  com  Ui  J 


Luiz  Costa 


Engano  de 
estrangeiro 

A  generosidade  que  a  Fundação  Humboldt  (Alexander  von 
Humboldt-Stiflung)  me  lem  dispensado  permiliu-mc  dedicar  o 
mês  de  julho  passado  a  pesquisas  em  Berlim,  bem  como  a  partici¬ 
par  do  simpósio  sobre  Zr/7  und  tcxi  (Tempo  e  texto),  em  Bad  Hom- 
burg.  em  homenagem  aos  setenla  anos  do  amigo  Wolf-Dieter 
Slempel.  De  repente,  pois,  como  o  jet  lag  o  fazia  sentir,  estava 
noutro  ambiente.  E  também  de  repente  percebia  que,  embora  tam¬ 
bém  a  universidade  européia  conheça  dificuldades  de  cortes  de 
verbas  e  lugares,  seria  ridículo  compará-la  às  nossas.  Aqui,  a  cul¬ 
tura  ainda  é  algo  que  conta;  seus  agentes  dispõem  de  fundos  para 
pesquisas  e  não  são  atropelados  por  medidas  intempestivas  e  pela 
inconfessada  má  vontade  oficial.  Já  a  própria  instalação  que  ami¬ 
gos  haviam  alugado  para  mim  de  certo  modo  dizia  de  nossas  dife¬ 
renças.  Situava-se  em  uma  instituição  de  pesquisa,  hoje  pertencen¬ 
te  à  Historische  Kommission  zu  Berlin.  A  distância  do  centro  era 
compensada  pelo  denso  silêncio  que  cobria  a  residência.  Tão  logo 
foram  superados  os  primeiros  problemas  em  que  o  cotidiano  de¬ 
clara  a  terrível  divindade  que  o  comanda,  decidi  informar-me  so¬ 
bre  a  história  da  casa  que  me  acolhia.  Aprendi  que  fora  construída 
de  1914  a  1915.  quando  a  guerra  ainda  não  cra  desfavorável  aos 
alemães,  por  um  famoso  arquiteto,  Herman  Muthesius  (1861- 
1927),  de  acordo  com  os  padrões  da  alta  burguesia  da  época,  co¬ 
mo  casa  dc  campo  de  um  industrial  berlinense,  Wilhelm  Martens. 
Interessou-me  menos  saber  que  Muthesius  se  auto-intitulava  intro¬ 
dutor  do  funcionalismo  arquitetônico,  que  adaptara  a  experiência 
britânica  de  construções  semelhantes  -  era  ele,  de  1904  a  1926, 
conselheiro  para  assuntos  arquitetônicos  da  embaixada  alemã  em 


Londres  -  tio  que  um  pouco  mais  da  biografia  do  proprietário. 
Martens  havia  sido  até  1904  funcionário  du  Sociedade  Colonial 
Alemã,  deixando-a  paia  fundar  sua  própria  firma.  Sediada  em  Ber¬ 
lim.  a  W.  Martens  éi  Co.  aproveitava  os  conhecimentos  que  seu 
dono  acumulara  nu  questão  do  comercio  colonial:  além  de  acioná¬ 
ria  de  firmas  cujos  negócios  se  estendiam  da  Nigéria  e  do  Kamc- 
run  até  Samoa  e  o  arquipélago  das  Ilhas  Bismarck,  a  \V,  Martens 
tinha  como  principais  metas  a  exploração  das  minas  de  estanho 
nos  então  chamados  Estados  Federados  da  Malásia  e  no  norte  da 
Nigéria,  a  pesquisa  de  petróleo  na  região  da  Galíeia  (Polônia), 
além  de  possuir  concessões  para  a  exploração  de  carvão  e  de  ma¬ 
deiras  tropicais,  Tudo  isso  está  detalhado  em  uma  brochura  que 
nana  u  história  do  Mittelhof.  nome  mantido  pela  residência.  Ape¬ 
sar  da  naturalidade  com  que  é  escrita  a  brochura,  não  pude  me  im¬ 
pedir  de  imaginar  se  algum  cammis  voyageur  do  ativo  industrial 
não  servira  a  Joscph  Conrad  para  a  modelagem  de  algum  de  seus 
personagens.  É  claro  que  a  brochura  não  entrava  por  esses  desvios. 


Zum  Gedcnken  an  die  1941  -1946 
durch  Züge  der  Dcutschen  Rcichsbahn 
in  die  Todeslager  Deportierten 


27.  Januar  1998 


Errlchtet  durch  die  Deutsche  Bahn  AG 


Continuava  sim  a  relatar  a  passagem  do  tempo.  Desde  I93S,  o  Mit¬ 
telhof  passou  a  estar  integrado  ao  Ministério  da  Propaganda  do 
Terceiro  Rcich.  (Obviamente,  muito  menos  aqui  a  brochura  entra¬ 
va  em  detalhes).  Terminada  a  guerra,  naquela  Berlim  faminta  e 
destruída,  tomou-se  um  clube  dos  soldados  americanos,  conver¬ 
tendo-se  depois  em  asilo  e  casa  de  repouso  de  velhos  religiosos. 
Por  fim,  em  1975,  foi  adquirida  e  restaurada  pela  Comissão  Histó¬ 
rica  para  Berlim,  transformando-sc  em  seu  centro  de  pesquisa  e 
alojamento  para  hóspedes.  Tão  brancas,  estas  paredes  acompanha¬ 
ram  os  transtornos  do  século. 

Satisfeita  a  primeira  curiosidade,  vim  a  encarar  doutro  modo 


meu  aposento.  Sofria  a  tentação  de  querer  saber  mais  sobre  sua 
primeira  bise.  sobre  casas  semelhantes  que  Muthesius  construira 
nas  proximidades,  sobre  seu  período  nazi  e  o  que  fora  o  Red  Cross 
Mittelhof  Manor.  de  que  a  brochura  oferecia  fotos,  Porém  a  natu¬ 
reza  foi  mais  forte  que  a  curiosidade  histórica.  Ao  voltar  e  olhar 
por  minha  janela,  atraíram-me  as  árvores  cm  torno.  Aprendi  a  clis- 
linguir  as  tonalidades  e  formas  assumidas  pelo  verde  de  árvores  e 
arbustos.  I  laviu  o  verde  claro  em  forma  de  flor  de  lis.  o  verde  acin¬ 
zentado  dos  pinheiros,  u  variação  que  o  verde  assume  nas  árvores 
de  grande  porte,  desde  o  tom  denso  dos  galhos  mais  baixos  até  o 
claro  verde  bailarino  dos  mais  altos.  Todos  contrastam  com  o  en¬ 
carquilhado  dos  pequenos  arbustos,  que.  já  havendo  dado  flores, 
enegrecem:  para  morrer  ou  renascer.  A  guina  de  tons  da  mesma  cor 
faz  do  verde  uma  polifonia  de  que  o  vento  tira  acordes.  Quando  so¬ 
pra  mais  fone,  o  vento  se  transforma  em  instrumentos  de  sopro  e 
o  verde  em  naipes  de  corda.  A  colaboração  dos  pássaros  cria  uma 
imprevista  orquestra.  Sou  seu  único  e  extasiado  ouvinte.  De  súbi¬ 
to.  u  melodia  se  cala.  Cessou  o  vento;  calaram-se  os  pássaros.  Res¬ 
ta  o  verde.  Agora  imóvel. 

Aproveito  para  explorar  as  cercanias.  Ao  lado  de  meu  aposen¬ 
to,  há  um  declive  que  leva  ao  portão  de  trás.  Dcsço-o;  abro  o  por¬ 
tão.  A  terra  descoberta  é  quase  tão-só  uma  trilha.  Holzvveg.  trilha 
do  bosque?  Não,  ao  menos  literalmente  a  expressão  não  caberia. 
Cruzo  com  velhos  casais  e  infalíveis  bicicletas;  sentadas  nos  ban¬ 
cos,  jovens  mães  olham  embevecidas  paru  os  carrinhos  de  seus  be¬ 
bês.  A  trilha  se  alteia  sobre  uma  pequena  depressão  plana,  de  on¬ 
de,  outra  vez.  as  árvores  encaram  serenas,  altivas,  talvez  irônicas, 
os  raros  passantes.  Sobre  um  banco,  alguém  deixou  um  jornal. 
Sento-me  e  o  folheio.  Fala  do  Love  Parade,  de  que  fugira  como 
quem  evita  a  peste,  do  Kossovo  e  suas  atrocidades,  não  sei  mais  de 
que.  Levanto-ma  c  sigo.  A  trilha  chega  ao  fim.  Anoto  seu  nome: 
Rehsprung.  Ela  se  encurva  e  dá  para  uma  rua  empedrada,  que  leva 
a  uma  pracinha  e  às  pequenas  lojas  que  me  bastam.  Faço  o  cami¬ 
nho  de  volta  e  telefono  para  um  amigo.  Conto-lhe  da  extraordiná¬ 
ria  paz  que  me  acolhe.  Faz-se  o  silêncio,  Depois  de  alguns  segun¬ 
dos.  responde:  na  Alemanha,  a  paz  engana.  Vá  à  estação  de  trem 
(S-Bahn)  de  Nikolussee  e  desça  na  seguinte.  Chama-se  Grune- 
wald.  Procure  a  plataforma  17  (Gleis  17).  Assim  o  fiz.  A  platafor¬ 
ma  está  desativada.  O  cascalho  cinza  substitui  o  chão  liso  e  cimen¬ 
tado.  Na  parede  da  escadu  que  lhe  dá  acesso,  há  uma  placa  discre¬ 
ta:  “Em  memória  dos  deportados  aos  campos  de  extermínio,  que. 
de  1941  a  1945.  foram  transportados  pelos  trens  da  Ferrovia  do 
Império  alemão". 

Ao  suspender  o  rosto  do  papel  em  que  escrevo,  procuro  encon¬ 
trar  o  verde.  Faz-se  noite,  já  não  o  vejo. 


Luiz  Cosia  Lima  se  leveza  neste  espaço  com  Hora  Sussehind, 
Sllviano  Santiago  e  Sérgio  Paulo  Rouanet 


•'-LÁ  FORA 


Terror  antológico 


Al  Sarrantonio,  um  escritor  de  his¬ 
tórias  de  horror,  sentiu  que,  no  fim  do 
milênio,  o  gênero  horror-suspense  ain¬ 
da  não  recebeu  seu  devido  reconheci¬ 
mento.  Então  decidiu  tomar  uma  atitu¬ 
de.  Ele  reuniu  29  trabalhos  novos  no 
género,  desde  os  best-sellers  até  os  au¬ 
tores  menos  conhecidos,  e  colocou  to¬ 
dos  juntos  na  antologia  999  (Avon 
Books,  704  páginas,  US$  27,50),  O  tí¬ 
tulo.  os  três  últimos  dígitos  de  1999, 
se  invertido,  vira  666,  o  temido  núme¬ 
ro  da  Besta. 

Sarrantonio  espera  que  o  livro,  con¬ 
siderado  por  ele  mesmo  o  maior  volu¬ 
me  do  tipo  já  publicado,  inspire  uma 
era  dourada  nesse  campo.  A  julgar  pe¬ 
lo  renascimento  do  gênero  entre  os 
jovens,  com  filmes  como  Pânico,  A 
bruxa  de  Blaire  Eu  sei  o  que  vocês  fiz¬ 
eram  no  verão  passado,  ele  pode  estar 
certo  pelo  menos  do  nicho  mer¬ 
cadológico.  Mas  a  seleção  de  Sarranto¬ 
nio  não  se  resume  ao  terror  adolescente 
dos  clichês  e  aposta  nos  grandes  au¬ 
tores  do  gênero. 

Um  dos  grandes  colaboradores  é 


David  Morrell,  doutorado  cm  literatura 
americana.  Criador  do  herói  da  série 
Rambo  e  autor  de  vários  best-sellers 
como  Doiible  Image  e  Brotherlwod  of 
lhe  Rose,  Morrell  vem  lutando  nas  últi¬ 
mas  décadas  para  fazer  das  novelas  de 
entretenimento  um  gênero  literário. 
Sua  colaboração  para  999  é  Rio  Gran¬ 
de  Gotbic,  sobre  a  batalha  de  um  poli¬ 
cial  para  solucionar  um  mistério  en¬ 
quanto  tenta  compreender  sua  tragédia 
pessoal. 

Outro  grande  nome  na  coletânea  é 
Stephen  King,  o  homem  que  rege  o 
universo  do  horror.  Ele  assusta  leitores 
até  a  morte  com  The  road  virus  heads 
north,  no  qual  um  jovem  vampiro  nu¬ 
ma  pintura  ganha  vida  para  dar  ao  no¬ 
velista  de  horror  o  gosto  do  medo. 

A  antologia  termina  espetacular¬ 
mente  com  o  que  deveria  ser  a  história 
definitiva  sobre  fantasmas,  de  William 
Peter  Blatty.  Se  um  grupo  de  pessoas 
passando  a  noite  numa  casa  mal  as¬ 
sombrada  parece  clichê,  tudo  o  que  se¬ 
gue  pode  ser  chamado  de  qualquer  coi¬ 
sa,  menos  clichê. 


QUE  ELES  ESTÃO  LENDO 


NEI  LOPES 

Sambiãla  e  escritor 


■  Atualmente  estou  organizando  a  Enciclopédia  brasilei¬ 
ra  da  diáspora  negra,  que  vai  sair  pela  Summus  Edito¬ 
rial.  então  eu  tenho  lido  toda  a  literatura  voltada  para  es¬ 
se  assunto,  como  biografias  da  intelectualidade  negra, 
muitos  livros  de  história  c  geografia.  Entre  eles.  destaco 
African  America:  a  portrait  of  people,  de  Kenncth  Estell. 
E  unia  obra  de  cabeceira,  sobre  us  realizações  dos  negros 
nos  Estados  Unidos.  Além  disso,  estou  relendo  A  ilustre 
casa  de  Ramires,  do  Eça  de  Queiroz. 


GRINGO  CARDIA 

Cenogralo 

■  Estou  lendo  O  macho  demoníaco,  de  Richard  Wrang- 
ham  e  Dale  Peterson  (Objetiva).  São  dois  antropólogos 
que  pesquisaram  os  primatas,  relacionando-os  com  a 
agressividade  humana.  Há  algum  tempo  eles  vêm  obser¬ 
vando  grupos  de  macacos  tanto  na  África  quanto  na 
Oceania,  e  têm  visto  que  a  agressividade  vem  do  instinto 
animal.  Além  disso,  sempre  leio  O  poder  do  mito,  de  Jo- 
seph  Campbell  (Palas  Athena).  Ele  analisa  o  mito  em  to¬ 
dos  os  níveis  e  todas  as  culturas. 


ANTÔNIO  0LINT0 

Esciuot 


■  Acabo  de  reler  com  muito  prazer  Livro  do  desassosse¬ 
go.  de  Fernando  Pessoa,  na  reedição  da  Companhia  das 
Letras.  É  um  lexto  básico  da  literatura  em  língua  portu¬ 
guesa.  uma  espécie  de  bíblia  do  ponto  de  vista  compor- 
tamental.  Destaco  também  os  cornos  do  Sérgio  Faraco. 
que  ganhou  o  prêmio  de  ficção  da  Academia  Brasileira 
(le  Letras.  Li  cinco  livros  dele  (todos  da  L&PM).  é  um 
contista  inteiramente  novo  na  literatura  brasileira,  fiquei 
realmente  entusiasmado. 


Divulgação 


Toma  lá,  dá  cá  o  Nobel 

Inventor  da  pílula  anticoncepcional  faz  ficção  sobre  os  bastidores  científicos 


Djerassi  faz  thriller  nos  meandros  da  seleção  do  prêmio  na  academia  sueca 


O  DILEMA  DE  CANTOR 

Cari  Djerassi 
Trad.  Flávla  Cunha 
Nova  Fronlelra,  292  paginas 
RS  27,00 


SONIA  BliATRIZ  Dli  BARROS 

“A  ciência  é  um  edifício  cujo  alicerce 
é  a  boa  fé."  A  máxima  de  I.C..  o  persona¬ 
gem  principal  de  O  dilema  de  Cantor,  re¬ 
sume  o  livro,  um  bastidor  bem  humorado 
da  academia  -  concessão  do  Nobel  inclu¬ 
sive  -  escrito  por  Cari  Djerassi.  cientista, 
novelista,  poeta  e  mecenas,  criador  da 
"ciência  na  ficção”  ( Science  infiction  em 
inglês),  um  trocadilho  com  ficção  cientí¬ 
fica  (science  fiction),  tema  do  curso  que 
deu  na  Universidade  de  Slunford,  na  Ca¬ 
lifórnia,  paru  estudantes  de  Medicina. 

Nascido  na  Áustria,  educado  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  dono  de  inúmeras  patentes 
que  lhe  permitem  o  mecenato  de  manter 
uma  colônia  para  70  artistas  por  ano. 
próximo  a  Woodside,  na  Califórnia,  e 
possuir  inúmeras  obras  de  arte,  Djerassi. 
de  76  anos.  é  químico  por  formação, 

Desde  1 959  é  professor  em  Staníord  e 
simultaneamente  dirigiu  os  laboratórios 
das  principais  indústrias  químicas  e  far¬ 
macêuticas  dos  EUA.  Ganhou  todos  os 
prêmios  e  honrarias  possíveis,  menos 
um:  exalamente  o  Prêmio  Nohel.  Bem 
que  merecia:  é  o  pui  dos  anli-hislamíni- 
cos.  salvação  dos  alérgicos  de  todo  mun¬ 
do,  e  foram  suas  pesquisas  com  esterói- 
des  que  levaram  à  sintetização  de  um 
contraceptivo  oral.  o  antecessor  da  pílula. 

Sua  obra  impressa  é  quase  Ião  impor¬ 
tante  quanto  seus  trabalhos  científicos.  Pu¬ 
blicou  cerca  de  2  mil  artigos  e  sete  mono¬ 
grafias,  a  maioria  sobre  a  química  dos  pro¬ 
dutos  naturais,  inúmeros  poemas,  contos, 
ensaios,  cinco  romances  e  uma  autobiogra¬ 
fia  com  o  delicioso  título  The  pill,  pygmy 
chimps  and  DegasTiorse  (A  pílula,  os 
chimpanzés  pigmeia  e  o  cavalo  de  Degas). 
Fica  aqui  uma  sugestão  para  a  editora. 

Talvez  a  primazia  na  pesquisa  do  an¬ 
ticoncepcional  tenha  dado  a  Djerassi  a 
idéia  para  este  livro  em  que  a  compulsão 
pela  prioridade  na  descoberta  norteia  a 
vida  de  I.C.  (para  os  menos  íntimos,  Isi- 
dore  Cantor),  o  profcssor-doulor-biólo- 
go  que  descobre  a  gênese  dos  tumores 
cancerígenos  e  com  isso  ganha  o  Nobel. 

A  se  crer  no  livro,  a  máxima  láurea  da 
ciência  é  quase  uma  ação  entre  amigos  do 
tipo  “eu  indico  você,  que  no  ano  seguinte 
me  indica,  para  que  eu  depois  aponte  seu 
assistente  que  irá  apontar  o  meu,  assim 
por  diante",  em  uma  linha  sucessória  que 
se  fecha  sempre  no  mesmo  círculo. 

I.C.  lou  Leonardo,  como  o  chama  a 
amiga-fuiura-namorudti  Paula)  toca  com 
a  mesma  maestria  a  viola  em  um  quaitc- 
lo  de  cordas  e  o  laboratório  em  uma  uni¬ 
versidade  não  identificada  do  Meio  Oes¬ 
te  americano.  Chega  ao  topo  trazendo  a 


reboque  o  assistente,  Jerry  Slafford, 
com  quem  mantém  uma  relação  na  qual 
o  edifício  du  ciência  lem  seus  alicerces 
abalados  pela  suspeita. 

A  orelha  do  livro  lenta  centrar  a  história 
nesta  dúvida,  mas  O  dilema  é  muito  mais 
do  que  isso.  Não  só  I.C,  e  Jerry  são  perso¬ 
nagens  roais,  encontráveis  em  qualquer  la¬ 
boratório  de  pesquisas,  como  também  Ce- 
lestine  (Celly)  que  desenvolve  uma  com¬ 
plicada  tese  de  utilização  dos  feronômios 
para  a  fabricação  de  inseticidas  (tese  aliás 
perfeilomenie  viável  como  vêm  demons¬ 
trando  recentes  estudos  com  baratas). 

A  ambiciosa  Celly  é  por  sua  vez  assis¬ 
tente  de  uma  química  que  trocou  de  no¬ 
me  para  ficar  no  início  do  alfabeto  -  pas¬ 
sou  de  Jane  Yardley  para  Jane  Ardley,  e 
assim  ter  prioridade  na  assinatura  dos  tra¬ 
balhos  publicados  -  e  ex-aluna  de  outro 
químico,  niais  conversa  do  que  substân¬ 
cia,  um  Peter  Pan,  que  faz  da  conquista 
das  alunas  sua  receita  para  não  envelhe¬ 
cer  e  é  do  tipo  que  só  pensa  em  sexo. 

Os  personagens  femininos,  a  já  cita¬ 
da  Paula,  segura  de  si.  sem  as  indecisões 
e  neuras  dos  acadêmicos,  e  a  intelectual 
Leah,  estudante  de  Linguística  sempre 
forçando  a  crítica,  representam  os  con¬ 
trapontos  do  trio  principal.  Pena  que 
Leah  desapareça  do  livro,  substituída 
pela  rivalidade  de  I.C.  com  Kurt  Krauss. 
professor-doutor  da  prestigiada  Har- 
vard.  que  ambos  preferem  acreditar  ficar 
apenas  no  plano  da  crítica. 

A  experiência  da  dupla  principal  é  cui- 
dadosamente  explicada,  de  fornia  tão  clara 
que  até  quem  não  tem  conhecimentos  de 


biologia  entende,  não  fosse  Djerassi  um 
cientista.  Mas,  como  deixa  claro  no  posfá- 
cio,  trata-se  de  uma  “teoria  totalmente  fic¬ 
tícia”  sobre  o  nascimento  dos  tumores,  teo¬ 
ria  que,  esclarece,  jamais  poderia  ser  pro¬ 
vada  no  curto  tempo  de  semanas  ou  meses. 

Muito  menos  duplicada  após  a  publica¬ 
ção  em  uma  revista  especializada.  No  caso 
a  Nature,  inglesa,  paru  evitar  contestações 
lápidas,  como  certamente  aconteceria  se 
saísse  na  Science  americana,  afastando  a 
possibilidade  de  dar  ao  Experimento  Can- 
tor-Stafford  o  Nobel  de  Medicina  daquele 
ano  a  seus  criadores.  Isso  porque,  como  es¬ 
clarece  a  professora-doutora-química  Ar¬ 
dley  à  célica  Leah,  na  ciência  existe  tam¬ 
bém  um  contrato  social:  um  experimento 
deve  ser  duplicado  independentemente. 
para  demonstrar  sua  confiabilidade. 

Primeiro  romance  do  químico  Djeiussi 
traduzido  para  o  português,  O  dilema  pas¬ 
sa  no  teste  de  confiabilidade  sem  precisar 
apoiar-se  apenas  no  alicerce  da  boa  fé.  É 
gostoso  de  ler.  a  tradução  não  comprome¬ 
te.  embora  haja  uma  certa  insistência  em 
falar  de  insetos  fêmeos  e  abelhas  machas. 

A  ciência  na  ficção  -  definida  pelo 
autor  em  uma  surpreendente  homepage 
no  endereço  www.djerassi.com.  onde  a 
habitual  arrogância  encontrada  nos  la¬ 
boratórios  passa  bem  longe  -  é  só  uma 
forma  para  ensinar  os  cientistas  a  se  co¬ 
municarem  melhor  com  o  público  em 
geral.  Algo  que  Djerassi  em  O  dilema  de 
Cantor  conseguiu. 


da  Clíncia  do  JD 
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FICÇÃO  NACIONAL 


Em  seu  novo  livro,  escritor  mistura  realidade  e  ficção  em  relato  perturbador  e  delirante  sobre  um  grupo  de  conhecidos 


A:,  micinlr. 

Domardo  Carvalha 

Companhia  clao  Lotruv  1 38  paginai. 
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Não  é  pouca  coisa  ser  apontado  pelos  crí¬ 
ticos  literários  como  um  dos  melhores  nomes 
de  sua  geração.  Mas  Bernardo  Carvalho  sabe 
que  é  no  corpo  a  corpo  com  o  leitor  que  está 
o  embate.  As  iniciais  consolida  a  habilidade 
deste  carioca  de  Ipanema  radicado  em  São 
Paulo  em  observar  o  comportamento  huma¬ 
no.  Bernardo  se  dá  a  liberdade  de  ser  simples 
nns  resultados,  apesar  da  estudada  carpintaria 
narrativa  a  que  se  dedica.  0  livro  é  um  simu¬ 
lacro  de  memória  do  narrador  sobre  os  acon¬ 
tecimentos  ocorridos  numa  viagem  ao  mos¬ 
teiro  restaurado  onde  vive  um  íamoso  e  polé¬ 
mico  escritor  europeu.  Curto  e  rápido,  é  efi¬ 
ciente  ao  criar  um  intervalo  que  mistura  fic¬ 
ção  c  realidade  com  personagens  muito  bem 
construídos  e  um  mistério  envolvendo  uma 
caixinha  e  uma  suposta  troca  dc  identidades. 

0  narrador  embarca  para  uma  viagem 
com  o  namorado,  ao  encontro  de  um  casal 
amigo  c  dc  um  escritor  sarcástico,  amargo 
e  recolhido  nos  últimos  estágios  de  sua 
doença.  Lá.  um  galeria  de  tipos  se  apresen¬ 
ta  e  um  jantar  seguido  de  uma  frustrado  es¬ 
touro  de  fogos  dá  lugar  a  um  atormcnludo 
mistério  envolvendo  uma  caixinha  com  ini¬ 
ciais  gravadas.  As  iniciais,  que  servem  de 
nome  sem  rosto  para  pessoas  e  lugares, 
proporcionam  um  secundário  jogo  de  adivi¬ 
nhações  ao  leitor  mais  familiarizado  com  a 
literatura  francesa  e  com  os  livros  anterio¬ 
res  de  Bernardo. 

0  melhor  deles.  Onze.  uma  história,  já  en¬ 
saiava  um  tom  narrativo  simples  e  coloquial 
que.  no  caso  de  Av  iniciais,  é  responsável  pe¬ 
la  incômoda  sensação  de  verossimilhança  do 
delírio  do  autor  a  partir  de  fatos  reais  ocorri¬ 
dos  com  ele  há  alguns  anos  (veja  entrevista). 
Desta  vez,  a  hipocrisia,  a  utilização  dos  con¬ 
tatos  sociais,  u  mediocridade  du  mídia  trans- 
formuda  em  boa  literatura  e  o  sexo  estão  lá. 
assombrados  pela  doença  fatal  que  definha  e 
define.  Bernardo  está  pouco  interessado  em 
localizar  os  personagens  no  teinpo  ou  nos  ce¬ 
nários  verídicos,  apesar  de  dar  algumas  indi¬ 
cações  de  que  a  ilha  seja  a  que  recebeu  o  Na- 
poleão  tardio. 

Mas  o  objetivo  ejustamente  o  de  deslo¬ 


-  Como  surgiu  a  idéia  para  As  iniciais? 

-  Eu  estava  querendo  escrever  um  novo  li¬ 
vro,  e  não  mc  lembro  bem  o  que  me  deu  a 
ideia  dc  usar  uma  acontecimento  real,  um 
jantar  do  qual  participei  há  alguns  anos,  co¬ 
mo  base  para  uma  romance  ficcional.  Queria 
um  simulacro  de  realidade,  um  texto  sim¬ 
ples  e  direto  que  parecesse  apenas  um  relato 
e  que  desse  a  sensação  de  ser  real,  mesmo 
sendo  apenas  inspirado  por  uma  situação  e 
algumas  pessoas  reais.  E  um  livro  sem  gran¬ 
des  pretensões,  muito  simples  mesmo. 

-  É  incômodo  usar  pessoas  conhecidas  co¬ 
mo  base  para  personagens,  especiulmente 
em  se  tratando  de  um  livro  quase  cruel, 
como  As  iniciais ? 

-  Não,  incômodo  não.  Na  verdade,  escrever 
para  mim  é  sempre  assim,  é  sempre  a  partir 
das  pessoas  com  quem  convivo  ou  de  uma 
pessoa  que  vi  na  rua  com  uma  eterminada 
expressão.  Neste  caso  foi  deliberado  que  es¬ 
sa  fronteira  entre  real  e  ficção  fosse  confu¬ 
sa.  Mas  Jos  personagens  principais  alguns 
eu  só  vi  uma  vez.  no  tal  jantar  e  inventei  o 
resto.  Outro  personagem  já  tinha  aparecido 
num  conto  anterior  meu.  São  impressões 
que  cu  guardei  daquelas  pessoas. 

-  0  que  há,  então  de  realidade  no  livro? 

0  jantar  realmente  aconteceu,  o  escritor 

que  manipula  e  usa  as  pessoas  ao  seu  redor 
como  personagens  também  existe  e  de  fato. 


car  as  identidades  e  focar  o  leitor  no  rela¬ 
cionamento  que  se  estabelece  entre  as  pes¬ 
soas  e  acompanhar  o  delirante  narrador  em 
sua  busca  por  um  significado  para  as  ini¬ 
ciais  gravadas  na  caixinha  que  veio  parar 
entre  suas  mãos  nervosas  dentro  do  bolso. 
Na  segunda  parte  do  livro,  a  história  ganha 
rumo  inesperado  e  fascinante,  que  permite 
ao  leitor  uma  nova  versão  dos  aconteci¬ 
mentos  descritos  na  primeira  metade  da 
história. 

A  estréia  de  Bernardo  na  ficção  foi  com 
o  necrológio  romântico  dos  contos  de  Aber¬ 
ração.  Em  seguida  veio  Onze.  uma  histó¬ 
ria.  e  depois  o  espiralado  Os  bêbadas  e  os 
sonâmbulos .  este  o  primeiro  onde  ficava 
clara  a  preocupação  dc  Bernardo  com  o  que 
da  realidade  se  transforma  em  memória  e 
as  consequências  de  reinventarmos  os  fatos 
dc  acordo  com  nossas  prioridades.  A  morte, 
que  nos  quatro  livros  anteriores  -  Teatro. 
do  ano  passado,  retoma  o  lema  de  viés  -  é 
unia  presença  clara  e  constante,  desta  vez  é 
o  futuro  inevitável  de  alguns  personagens, 
mas  influi  menos  diretamenle  no  andamen¬ 
to  das  situações. 

0  que  fica  claro  no  trato  que  Bernardo  dá 
aos  personagens  e  à  história  é  sua  posição  crí¬ 
tica  em  relação  ao  próprio  ofício  de  escrever 
e  de  como  o  autor  é  livre  para  recriar  o  mun¬ 
do.  mesmo  que  isso  signifique  usar  o  que  es¬ 
tá  â  sua  volta.  É  isso  que  o  sedutor  anfirião 
faz  e  que  incomodu  a  todos,  mesmo  depois  de 
sua  morte.  Bernardo  não  deixa  questões  co¬ 
mo  a  própria  AIDS  e  o  homossexualismo,  re¬ 
correntes  em  seu  trabalho,  virem  bandeira  ou 
rótulo.  Para  ser  lido  de  uma  tacada.  Ar  ini¬ 
ciais  tem  uma  sombra  de  nanveau  rornuti,  de 
Duras,  sem  o  rigor  que  os  marcou,  mas  com 
tempos  e  andamentos  que  misturam  o  memo¬ 
rial  com  o  delirante  numa  linguagem  seca  c 
direta.  Nesse  aspecto,  as  iniciais  rendem  qua¬ 
se  uma  homenagem  àquele  período  da  litera¬ 
tura  francesa. 

Bernardo  é  leitor  do  inglês  Chrislopher  ls- 
herwood  (Dam  there  on  visit)  e  de  outros  es¬ 
critores  que  tentam  criar  esse  espaço  que  não 
tem  nome,  entre  o  que  aconteceu  e  como  nos 
lembramos  dele.  É  assim  que  se  deve  sabore¬ 
ar  Av  iniciais.  Como  um  pequeno  suspense- 
diário  onde  nada  é  o  que  parece  e  o  narrador 
não  é  sempre  confiável  em  suas  opiniões. 


Nayse  Lòpeü  é  edllora  do  Idéias 


Armando  FAvaro 
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como  no  iivro,  morreu  de  AIDS.  Os  outros 
personagens  que  morreram  na  história  tam¬ 
bém  morreram  mesmo  e  os  convidados  para 
o  jantar  eram  aqueles.  A  herdeira  dos  laticí¬ 
nios  parece  que  lançou  mesmo  seu  livro, 
mas  nunca  mais  a  vi,  nem  sei  como  ela  se 
veste,  com  quem  anda.  São  delírios  meus  a 
partir  de  pessoas  reais.  Mas  o  que  aconteceu 
na  noite  seguinte  ao  jantar  e  depois,  princi¬ 
palmente  na  segunda  parte  do  livro,  é  com¬ 
pletamente  inventado. 

-  Por  que  as  iniciais  para  pessoas  e  luga¬ 
res  do  livro? 

-  A  identidade  acho  que  sempre  foi  a  princi¬ 
pal  questão  para  mim,  não  só  como  escritor, 
c  já  estava  de  outras  maneiras,  presente  nos 
livros  anteriores.  0  que  me  define,  como  se¬ 
ria  minha  vida  se  meu  nome  não  fosse  Ber¬ 
nardo,  essas  coisas.  Nesse  sentido  a  loucura, 
por  exemplo,  mc  incomoda  muito,  porque  o 
louco  não  sabe  muito  bem  essa  diferença  en¬ 
tre  ele  c  o  resto.  0  louco  pensa  que  ele  é  vo¬ 
cê.  que  você  é  ele,  não  tem  essa  identidade 
clara.  As  iniciais  surgiram  como  uma  refle¬ 
xão  sobre  isso,  sobre  o  que  os  nomes  signi¬ 
ficam  no  rumo  das  coisas. 

-  Na  segunda  parte  do  livro,  o  narrador 
está  num  grande  almoço  onde  uma  antro¬ 
póloga  explica  que  numa  determinada  tri¬ 
bo  indígena  as  pessoas  não  têm  nome.  só 
descrições  que  são  usadas  para  se  referir 


a  elas  quando  não  estão.  É  nesse  sentido, 
da  possibilidade  de  não  ter  nome,  que  a 
questão  lhe  interessa? 

-  É,  mais  ou  mènos.  É  o  fato  de  que,  na  prá¬ 
tica,  a  gente  não  precisa  mesmo  do  nome. 
Ele  organiza  a  vida,  mas  não  é  fundamental. 
E  não  é  só  o  que  nos  define.  Mas  é  uma  dus 
definições.  Fico  sempre  pensando  em  como 
seria  ler  outro  nome.  Ao  longo  do  tempo  em 
que  escrevi  o  livro,  troquei  as  iniciais  de  to¬ 
dos  os  personagens  muitas  vezes.  E  o  nome 
não  seria  As  iniciais.  Seria  0  fim  do  capita¬ 
lismo,  que  eu  gosto  mais.  Mas  a  editora 
achou  que  pareceria  livro  de  economia. 

-  Quanto  tempo  As  iniciais  demorou  para 
ser  escrito? 

-  Eu  escrevi  alguns  meses,  mas  parei  um  pe¬ 
queno  período  em  que  estava  ocupado  com 
trabalhos  em  jornalismo  e  o  retomei  durante 
uma  residência  de  três  meses  numa  Univer¬ 
sidade  nos  Estados  Unidos  onde  meu  com¬ 
promisso  era  única  e  exclusivamente  escre¬ 
ver.  Mesmo  assim,  não  consigo  escrever 
mais  que  duas  horas  por  dia.  0  resto  do  tem¬ 
po  me  forço  a  pensar. 

-  É  difícil  encontrar  um  ritmo  de  vida 
que  o  possibilite  apenas  escrever? 

-  Já  fiz  isso  durante  uns  dois  anos.  Eu  tinha 
um  dinheiro  guardado  e  me  dediquei  só  a  es¬ 
crever.  Mas  era  difícil.  Tem  uma  hora  em 
que  a  gente  começa  a  ficar  aflito,  ter  uma  vi¬ 


da  dc  perua,  com  tempo  para  tudo.  No  final 
desse  período  passei  um  mês  em  Nova  Ior¬ 
que  só  para  escrever  e  fiquei  um  pouco  pira¬ 
do  com  isso,  escrevia  umas  duas  horas  e 
passava  o  resto  do  dia  andando  pelas  ruas, 
incapaz  de  ficar  parado.  No  meu  caso,  sem¬ 
pre  organizo  a  coisa  primeiro  da  cabeça  c  só 
seniro  para  escrever  quando  já  faz  algum 
sentido.  É  difícil  se  forçar  a  esse  ócio  que  o 
trabalho  de  escritor  exige,  para  que  o  pensa¬ 
mento  se  organize. 

-  0  incomoda  o  que  as  pessoas  pensarão  do 
livro?  Não  só  as  que  estão  retratadas  de  cer¬ 
ta  forma  nele,  mas  o  leitor  em  geral? 

-  As  que  estão  nele  como  inspiração  não 
acredito  que  fiquem  chateadas.  Eu  ficaria  se 
alguém  me  acusasse  especificamente,  eu. 
Bernardo  Carvalho,  dc  fazer  alguma  coisa 
que  não  fiz  ou  revelasse  alguma  coisa  da  mi¬ 
nha  intimidade  sem  minha  permissão.  No  li¬ 
vro  não  é  o  que  acontece.  São  imagens  de 
pessoas,  rostos  com  que  trabalhei  enquanto 
escrevia.  Acho  que  as  pessoas  nem  podem 
dizer  que  são  elas.  porque  são  elas  como  eu 
vi  de  relance  e  fantasiei,  não  são  reais.  Mas 
as  críticas  ainda  estou  aprendendo  a  receber. 
Em  gerul  eu  sou  um  cara  que  acredito  sc  al¬ 
guém  mc  diz  que  o  livro  é  uma  porcaria.  E 
fico  sofrendo  até  alguém  dizer  que  é  bom. 
Sou  muito  permeável  a  isso,  mas  estou  me¬ 
lhorando  a  cada  livro. 


Rio  do  Janoiro  •  sábado,  1 1  do  soiombro  do  1900 
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Fera  espanhola 


León  será  o  primeiro 
modelo  com  tração 
integral  da  Seat 
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Preço  salgado  é 
a  'pedra  no  sapato’ 
da  nova  Parati 
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Alexandre  Carnuta 
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I  40,  GolS^Kf2000 


DEL  REY  l  8?'B8  •  Vfeida  rmiofe 
oo,  paquero  IftnXHfiaMiD  pou 
ta?vr  ò««mo  estado  Õuvrn  vur 
compro  R$  2  000  Tôi  866  0?99 1 
564  2560  Pauk) _ 


ESCORTOitaievwi-spof 
tas.  9  000  km.  ar.  diroçao  tom 
original,  azul  mufúbco,  meu 
nome.  excepcionai  estado  Estu* 
do  troca  R»  16  600  Tsl  9963- 
6006 _ 


ESCORT  WAGON  98  -  1GV  ro¬ 
to»  Zrtfec.  compleltwwno  de  tobn* 
ca.  cmza.  indo  pago,  único  dona 
RS  19  600,  csiudo  troca  Td 
<82-9197/  OT74-Q323 _ 


FIESTA  1  3  -  9S  branco.  4  partas 
RS  7.000.00  trooafinancio  36  i 
lei ;  717- 1918  717-9772  Rota  Atr 
lomdveis. _ 


FIESTA  1  0  97  -  Ar  condoonado, 
direçãD  hkWulica  de  tobnca, 
bana  Kitametragam.  moMIloo. 
igjnl  Oun  Unco  dono*  RS  1 1  900 
ou  entrado  •  36«  Ligue  Primus 
Titi :  591  *6746 _ 


FIESTA  1  0  BB  VtormbiHo  04 
poilafi,  umco  dono.  ecnu  PS 
1 1  OOO  Troco'  Financio,  randndo 
documentos  ck.  I  que  chegai.  Av 
Súmibana  8097  Piedade  Tel 
595-S151  Qzesn  Cor _ 


FIESTA  CLX  1  3  97, *97  -  Prelo,  4 
porias,  ar-condoonndo,  limpador 
Ireseiro.  I7  000fcm.  IPVA  99  pa¬ 
go.  única  dona.  Estodo  0  KM'!' 
R>  11  300  Tel  552*4  3 BO  /  9129- 
7192 _ 


FIESTA  CLX  1.4  97/97  -  Matar 
Zeicc.  4  portas,  16V,  compela  L 
litae.  15.300  km  Trooo/tadilo  R 
Campes  Sales  184  Tel  .  568-4471 


FIESTA  EFI  07  •  4  portas,  ver¬ 
melha,  gasolina,  único  dono. 
manual,  nata  fiscal,  pneus  noroa. 
pouco  rodado,  para  possua  oti* 
nema  RS  8900  Tol  .  597-0009 


FUSCA  74  -  Azia.  com  manual, 
aom.  segredo  Rondado!  RE 
2.150  Tel..  576-8459  /BT47-7424 
Etlu 


FUSCA  75  -  Boga  randudu  náo 
tem  igual  pnrço  RS  3  590.00  Sta- 
cid  Automóveis  ToL:  714-4S9B 


FUSCA  82  *  Em  bom  estado 
pneu»  bons,  estrutura  exceienip 
R5  2.500.  Tel.;  899-9396 


GOL  1.000  94  •Nono’!!!  10  X  RS 
580.00.  Aceito  proposta  Tel. 
543*1617  ou  9813-9744  Marci*) 


GOL  1  000  PLUS  96  -  Modcto 
novo  (bolinha),  gasolina,  único 
dor»,  prwiun  novo».  Unpadoode- 
«emoaçudor  imeeiro  ioda  01131- 
n.il  dc  lübncn.  R$  8 500  Tel.:  697- 
0009 


GOL  Ml  90  •  Vnhometalico  cnm- 
plolo  labrica.  tgua!  0  km  Pouco 
iodado.  excelente  estafo*  So  RS 
13.500  Tioaxlmane©  Ufix  Cdnfi* 
auto.  Domingo  alô  12,00  h  Suü- 
iMbíW*.  9351  Te  594-3125 


GOL  Ml  PtUS  97  •  Ptoto.  com- 
ptalo.  nr/dircçâo,  vidras.  som  e 
rodas  Umco  dono  NoviWtm 
Troco/Fmanco  Av  Augusto 
Snveto  292.  Tel  224-2390 
6960-4458  Paris  Veículos  (Cen¬ 
tro1  Glória) 


GOL  Mi  PlUS  97  -  Azul  Irava  e 
vdro  üieinco,  limpodondesom- 
baçador  traselrc.  roda  RS  9  300 
TH.  549*8782 19996-8576 


GOL  MODELO  2000  OKM  -  Ger 
açáo  til  tamoo  irxJao  os  coras  u 
pnrtir  de  R$  15  900.00  venha 
voando  ontea  do  aumentai  •  Tel. 
241*1447 


GOL  SPECIAl  -  Mod.  2000,  a 
porür  do  RS  12.300  (1  ♦  36«).  ao 
na  Iroox  Car.  Não  perna  esf.u 
oportunidade  Temos  0  melhor 
preço  à  vista  e  as  melhores  laus 
de  tmanoamento.  Av  cas  Ameri¬ 
can.  19174.0)4  F  •  Rrvinra  Center. 
TH  439-7700 


GOLF  94  GTI  -  ComptaUssima  ♦ 
boo  couro  •  luta  tffit  t  cd  0  mm» 
tximio  do  BrasH  duvido  >gual  eni 
2  80000  saído  ale  36x  Iikus  JGO 
570-2720. 


GOLF  Gl  1  8  97,117  -  Vermelho, 
Ar,  direção  e  alnrinv  do  tábnea 
radio  a  toca-fitas,  pneus  novíssi¬ 
mos.  33  OOOkm.  estada  Qkm.  úni¬ 
ca  dona  RS  16900  Te  447- 
2050 


GOLF  GL  95  *  Vmho,  extrema- 
monte  nmc.  completo  de  fúbnca 
A  visla  RS  15.500  011  tmüoda  RS 
3  500  ♦  36  imas.  Td  482-4000 
MB2-3300  Skala 


GOLF  GL  95  -  Azul  miíülico. 
compitto  •  wúro  eltílrr»,  som. 
DUT  99  pogo  excelente  estadd 
Sd  RS  13  500  Troco-linanoo  36a 
CoMiaulo  Dcmmgo  ate  12.00  h 
Suburbana.  9351  Tel  594-3125 


GOLF  GLX  20  98  -  Vermelho.  4 
portai,  cumptato  lobnea  rodai, 
sc<n.  umco  dono  RS  20  5C0  tio- 
colinancKX  Trrt:  7SG-6747  j796- 
U71  Klrtier  Ajta 


GOLF  GLX  97  Ml  •  Pmta  cham- 
pagne.  comiSelo.  ar,  direção  1110 
elétrico,  rodaj  v  CD.  Estado  t» 
zero  R$  18900  Tel  9986-2043 


HEUNHO  AUTOMÓVEIS  -  Gcí 
Ml  9?  Cinza,  tí  ar  o  dreção.  RS 
12  000  -  R  Dr  Paulo  César.  63 
Ni  terra  Th  717-9210.717-9919 


IPANEMA  SLE  1  8  EFI  92  • 
GonoJma  Completa  Ba- 13 
ou/emetragem  Ransvmo  enindo 
de  coní^vaçào  Partcutar  X  Par- 
1i:uiar  RS  B  3Ü0  Tei  JW-3667 


KACtTI  G5»  94  -  Completo 
L'<anco  RJ  11  COO  00  Imc&taa*!* 
cui  >3  t  tel;  717-1919  717-9772 
Roúr  Autamoveta 


KADi  n  Gl  2  O  97-97  -  In^çrto 

R$  1 3  000  To<  710-6886 
PADtn  TUfW  1  fi  50  •  Prata, 
g-iichna.  7  dom»  ohçprai  labv-a 
xtiicus  Rftuair,  wm  f  •unetrte 


aposta  da  Ja 


ALEXANDRü  CARAUTA 

O  horizonte  nublado  que  vera  sujeitan¬ 
do  0  mercado  a  chuvas  e  trovoadas  teimo¬ 
sas  passa  ao  largo  das  pretensões  ousadas 
da  Jaguar.  A  empresa  inglesa  está  prestes 
a  lançar  no  Brasil  0  S-Type.  espécie  dc  di¬ 
visor  de  águas. 

“Com  0  lançamento  do  S-Type,  va¬ 
mos  duplicar  as  vendas  da  Jaguar  no  Bra¬ 
sil  em  menos  de  um  ano",  acredita  Sle- 
plien  Gitter.  responsável  pelas  operações 
da  marca  no  mercado  brasileiro.  A  meta. 
em  números  precisos  -  ou  preciosos,  le¬ 
vando-se  em  conta  a  economia  do  país  e 
0  volume  comercial  invariavelmente  tí¬ 
mido  do  segmento  de  luxo  -.  transborda 
otimismo:  saltar  de  100  unidades  vendi¬ 
das  no  ano  passado  para  250  unidades  no 


final  do  ano  2000.  Perspectiva  que  repou¬ 
sa,  em  grande  parte,  na  empalia  do  S-Ty- 
pe  perante  os  consumidores  brasileiros 
desse  gênero  de  automóveis.  Uma  res¬ 
ponsabilidade  e  tanto. 

Para  alcançar  esse  objetivo  nada  mo¬ 
desto,  a  Jaguar  atira  em  duas  frentes:  rces- 
Irutura  sua  rede  de  concessionárias  no 
Brasil,  ampliando  o  número  de  revendas 
(em  processo  dc  divórcio  da  bandeira  Ci¬ 
troen);  e  aposta  numa  nova  faixa  de  con¬ 
sumo  pura  a  sua  linha  de  automóveis, 
mais  acessível,  a  partir  da  comercializa¬ 
ção  do  S-Type. 

É  claro  que  palavras  como  “acessível", 
nessa  categoria  de  veículos,  beiram  o  sen¬ 
tido  figurado.  Embora  o  S-Type  seja  o  car¬ 
ro  mais  barato  da  família  Jaguar,  trata-se 
de  um  automóvel  que  custará  US$  99  mil 


no  mercado  nacional,  com  chegada  pre¬ 
vista  para  o  próximo  mês. 

Nessa  fase  inicial,  o  modelo  virá  se 
juntar  aos  sedüs  XJ  e  aos  esportivos  XK 
somente  na  versão  cora  motor  V6  de  3.0 
litros  e  240  cavalos.  A  versão  mais  ner¬ 
vosa,  com  motor  de  4.0  litros  e  281  cava¬ 
los,  estará  chegando  ao  Brasil  entre  abril  e 
maio  do  próximo  ano,  segundo  Gitter. 

A  despeito  de  ter  pela  frente  rivais  com 
cuncha  comercial,  como  BMW  Série  5  e 
Mercedes-Benz  Classe  E  -  mais  genero¬ 
sos  em  lermos  de  eletrônica  embarcada  e 
de  espaço  -,  o  S-Type  reúne  predicados 
para  honrar  a  larga  expectativa  nele  depo¬ 
sitada  pela  Jaguar.  Principalmente  quanto 
â  performance,  muito  boa  em  ambas  as 
versões  (3.0  e  4.0). 

Avaliado  por  Carro  e  Moto  nas  ruas  e 


estradas  apertadas  da  região  de  Oxford, 
no  coração  da  Inglaterra,  o  S-Type  mos¬ 
trou  pelo  menos  três  virtudes  à  altura  do 
preciosismo  e  da  meticulosidade  da  pro¬ 
dução  (a  madeira,  por  exemplo,  é  cortada 
simetricamente,  de  maneira  que  o  pedaço 
usado  nu  porta  direita  seja  corresponden¬ 
te  à  usada  na  esquerda,  em  um  mesmo 
carro):  o  alto  rendimento,  que  decorre  do 
entrosamento  entre  os  moiores  V6  e  V8 
com  o  câmbio  (automático  de  cinco  velo¬ 
cidades);  o  baixo  nível  de  ruído  (o  carro  é 
extremamente  silencioso);  e  o  conforto, 
resultado,  basicamente,  da  ótima  ergono¬ 
mia  e  de  itens  como  o  ajuste  eletrônico 
dos  bancos. 

Continua  na  página  4 


Com  o  seu  usado  e  uma  pequena  diferença,  você  pode  levar  um  OKm  em  condições  que  só  a  Autobom  tem. 


Troca  sem  truque 

Preços  com  frete  e  TAC  já  incluídos. 

SEJA  QUAL  FOR  0  MODELO  OU  0  ANO  DO  SEU  CARRO  A  AUTOBOM  TEM 
UMA  TABELA  ESPECIAL  DE  SUPER  AVALIAÇÃO. 

(^AUTOBOM 

V^y  Sempre  na  sua  direção. 

■*=*yu*,*  ct mu  H  «.vii  ?0lC « 9 ta <fr  «.xr  r  <ji  <_T  n|«i  «tUríIT***  Ooc.«/*nya»*j» V*»rai» wmrxx : 
•  r<w»*«n»n>^  i  r^»*t«crg  ec  mfiüaitUi  WwiV 


GolStfKfnnn  ‘V*""*0  +  *4x 

WU,J  1  2000  de  50%  fixas  l&O 


COM  TAXA  DE  1.49%  a.m. 


CQt  SUPtft  7000  (ttrie  bpcdd)  ara  ptnnhoqm  na  cor  do  mulo,  super  atolo*  f  bptipo  parsonalizoéoi 


LOGUS  VOLKB  8URGER  90-96 
•  2000».  a/ui  ar,  (üreçáo  Tno 
rteínco.  kga-tave.  pneus  novoa. 
99  paga.  RS  12.500  Eitotto  der- 
ta  Td  99B9-M61 1  433-604? 
LTD  500  GALAXY  LANOAU  79  * 
DUT  97  bom  n RS  20M 
Estada  oferta  Ver  R  P.trúf&io 
XÒD  Alberto  -  Jarflitn  OdAr-co 


MAPEA  HIX  99  •  Cümptelo 
Itòflca  arr  hag,  ccura.  som,  142 
HR  TocoiFfiancio  Rua  da  Pa«- 
aagem  9H  Botatoga  AUDI 
VE1CUIQ5  TH  543-4454 
MAVERICK  79  -  4  àfcidrt»  « 
vidros  Itava  «lutacoc 

icnraJarme  ti  Mrtwh  nsrotr  j 
íe!M o  Okm.  prtpua  «nponstoq  ! 
vii*3Tiiida  carro  colnctorjiloi  j 
rui  .  m-it-ji  i 


MOfiZA  83  *  RS  900.00.  Inleinrv 
ho.  laiana  toda  bca.  vmfto  nwiáfe 
co.  (neta»  lumaçanda  pouca. 
doa*m«nto5  atrasadas  Tenho 
preço  picvondfldor  Tel 
454-92E1 _ 

MQNZA  aue  04  *  Azul  MotoJi 
ca  s9rp'«toL  K*n  *  rodw  H| 
10  TOO  Vontaf?»  AutotnihvtaTBi ; 


MONTA  GlS  20  95  -  4  portefe 
cinza,  compMra  de  tabnea.  uraco 
doro  novnfcTO  RS  12  000  Tro- 
colinanao  30«  Tel.  502*6737 

9344^0CJ _ 

PAUO  OKM  -  Tmzs  <jç  modrríc-s 
a  partir  de  RS  iV.OfiO,  (t 
30  na  Gafena  da  Cãim  Noa  per¬ 
ca  essa  opcrtunttodn  Turno»  o 
melhor  preço  á  «ía  o  as  nel- 
ItMf *  !ai»n  de  ftnanctcrreaiu  R 
íUOrlcrk  U«W  437  Tnura  T**| 
ao iictsn 


PALIO  16  V  97  •  Vinha  4  portan, 
completa,  única  dano  ncrvivü- 
mo  RS  15  200  Trocormancia  Av 
Augusto  Severo.  29 2.  TeL  224- 
2330  /9 999-4463  Parta  V«nA» 

(Cfeftfroi  GXwa) _ 

FAl  K3  10V  97  *  Branco,  oomplo* 
to.  4  pcalJHi  RS  14900  ou  «rrtrí»- 
da  RS  3  000  *  36  f  aãt  Td  482* 

|  AúüUHt^NlAJU 


RALIO  97  EL  1-5  •  UP1 4  portaa. 
ar.  vHJros,  travai  etalncas 
lavador  tarmico  trasevo.  únca 
dana.  RS  12700  troco  finanoa 
Trmar  Trt:  501-3551  /  501-251? 
FALIO  EDX  07  •  Azul  Pe  rofezada 
comptfno  rim»  dono  Novrss»* 
mo  RS  1 1.350  TrocaFãrancro  Av- 
Augusto  Severo,  297  Tel  224- 
2390  .rççgOHAsa  Par»  Veicuk» 
|  ^nmror  o  tona) 


S1ENA  -  G  Marchas  modelo 
2000  ar  cond.  vidro  verde,  da* 
senlassador,  pintura  meiaiica, 
carro  na  l&a  a  (rtiurar  sò  RS 
16790,00  ou  3.356.C0  r  36k 
599,00  llxn»  Stacio  Aulomó-reia 

714-499B  _ 

1EMPRA  16V  93  -  Prata.  04  por* 
lau,  completa  Pio  «lítriCO,  ta»1 
dada  RS  10  OOO  Ipvo  99  pago. 
ThxcV  Fmoncw  St-bLibana  8097 
P-HiKto  TH  •  OTM151  flz*»i»n 
[Caf 


TEMFRA  97  SX  -  Unco  dena 
ar,  d.reçAo,  conjunto  nfetnoo  rart- 
dodo  vonha  canteru  EM 
2BC0.C0  Mldo  atò  36s  luas 

JGD  570*2720 _ 

TEMPRA  93  •  4  portas,  comple¬ 
to.  or  condicwnado,  direçAo 
fttdráullc*.  roda»  do 
rintura  du  ttõocn.  igual  a  Cfcm 
IPVA  99  paga  «m  Pttesion 
«BkWtltol  RS  8  900  Til  27(S 

|  ÜC»rt>  ÜM  J  vM.-a 


Veja  mais 
ofertas  no 


Classificados  Versão  V6  do  S-Type  chega  em  outubro  para  levantai'  as  vendas  da  marca  no  país 


CORCEL  II  79  *  RS  1  100  boç;* 
metâbco,  gawAna,  empinc.vio 
vr.tDr«flrto  97.  talta  png.ii  IPVA » 
08  99.  Cano  mleirmna  Tol  4M 
02*61 


CORCEL  II  83  •  5  marcíiiii  Al- 
coai.  pirilura  «  bancou  novtn 
Mecânica  «•  <toc  o*t  Ac  uoca  ou 
Oferta  RS  2  300  Tet  446*7065 


CORSA  SUPER  PM>7  -  Cmza 
ntetalicn,  4  jiortaa  nr  d»oçâo.  In* 
Cfl  ht,i«  E»cc4t*nlo  «itado1!!  R5 
10  600  TH  537*5549 


CORSA  WIND  97  -  Uikjq  dono 
Cflzn  motaleo  noro  n  vmta  PS 
9  200  00  ou  RS  1  0*40.00  ou  36t 
330.00  luas  Staco  Automóveis 
Ti»  714-4990 


CORSA  WINO  1  0  MPFI M  ■  Cin¬ 
za.  atarme,  rwtas  okinumo  Esta¬ 
do  novo  RS  7  300  Tel  259-5*158 
1 512-0765 


i^ia 


DEL  REY  64  *  Azul  metâlwo,  RS 
1 .200  Precisando  reparos  tampa 
da  mala  e  cana  de  ar.  c  tro  laça¬ 
do.  interior  bonto  tenho  preço 
nara  revendedor  Tol  464-9261 


vVvVj 
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PISCA-ALERTA 


Truffi  e  Audiobrás  de  mãos  dadas 

Disposln  n  ampliar  sua  participação  no  segmento  de  antenas, 
a  Truffi  firma  parceria  com  n  Audiobrás  -  que  passa  a  fabricar 
os  modelos  da  marca  no  país  -  e  lança  sua  safra  nova  no 
mercado  brasileiro,  da  qual  faz  parle,  por  exemplo,  o  modelo 
TR  Hl).  Essa  versão  original  para  o  Palio  2000  possui  haste  de 
recepção  em  espiral  para  favorecer  a  estabilidade  da  antena  e 
reduzir  o  atrito  com  o  vento  e.  conseqüentemente.  o  ruído 
externo.  A  nova  antena  está  disponível  no  mercado  com  preço 
em  torno  de  RS  18. 


León:  a  novidade  da  Seat  em  Frankfurt 

( » Salão  de  Frankfurt  honra  a  fama  de  caldeirão  de  novidades.  O 
injíit  tliviilv  da  Seal  chama-se  León  (foto),  topo  de  linha  e  primeiro 
cai io  da  marca  produzido  em  série  com  tração  integral.  O  modelo 
corresponde  à  filosofia  predominante  em  automóveis  da  sua 
categoria,  ou  seja.  conciliar  desempenho,  conforto  c 
segurança.  O  León  conta  com  quatro  opções  de  acabamento  j 
e  nada  menos  do  que  sete  opções  de  motor:  três  diesel  (1.9 
SDi  de  bS  cv.  1.9  TDi  de  90  cv  e  1.9  TDi  de  1 10  cv)  e  ^ 
quatro  a  gasolina  1 1.4  IbV  de  75  cv,  1.6  de  IDO  cv.  1.8  20V  4^ 

de  125  cv  e  1.8  1 0V  turbo  de  1 X0  cv). 


U-.UM 


Porsche  mostra  o 

■  911  Turbo 


novo 


sempenho  forte:  0  a  100  km/h 
em  4  22  segundos  e  máxima 
de  305  km/h,  segundo  a 
fábrica,  Seguindo  o  exemp¬ 
lo  do  seu  antecessor,  o  no¬ 
vo  91 1  também  possui 
tração  nas  quatro  rodas. 

Além  de  mais  potente  c 
mais  baixo,  o  lançamento 
apresenta  um  visual  difer-  * 
ente.  com  a  lateral  traseira 
exibindo  estreitos  condutores 
de  ar  (para  o  intcrcooler). 


Um  dos  astros  do  Salão  de 
Frankfurt,  na  próxima  semana, 
será  o  novo  Porsche  91 1  Turbo, 
que  chegará  ao  mercado  europeu 
no  próximo  ano.  Com  suspensão 
rebaixada  cerca  de  10  milímetros 
em  relação  ã  versão  anterior,  o 
9 1 1  Turbo  é  -  e  não  poderia  ser 
diferente  -  um  brinde  ao  arrojo. 
A  rima  entre  o  câmbio  manual 
de  seis  murchas  e  o  motor  3.6  de 
seis  cilindros  ’e  420  Itp  (a  6.000 
rpm)  dc  potência  gera  utn  de- 


Honda  não  mexe  no  Alarmes  sem  furos  e  emendas  de  fios 
preço  da  XLR 125 

Uma  das  campeãs  de 
venda  da  Honda  no 
mercado  nacional 
de  duas  rodas,  a 
M  XLR  125- 

'  h  quarta  motoci- 

®  eleta  mais  ven- 
Jm  dida  do  país,  no 
v  primeiro  semestre 
-  está  chegando  este 
mês  às  concessionárias 
da  marca  em  versão  2000.  Consider¬ 
ada  uma  das  portas  de  entrada  para 
motociclistas  iniciantes,  devido  à 
leveza  e  ao  baixo  custo,  a  XLR  125 
chega  sem  mudanças  de  configu¬ 
ração  e,  principalmente,  sem  alter¬ 
ações  no  preço:  R5  3.978. 


A  Olimpus  promete  simplificar  a  vida  de  quem  pretende 

instalar  um  sistema  dc  alarme  antifurto  no  automóvel.  A 

novidade  da  empresa  são  os  kits  originais  de  alarme,  que 

permitem  que  a  instalação  seja 

feita  sem  furos  na  ^ 

lalaria  e  sem  enten-  ggU  _ 

das  de  fios  -  o  que 

garantia  de  fábrica  do  Ç 

veiculo.  Os  primeiros  \ 

kits  (luto)  são  desli-  J 

nados  às  linhas  Gol,  ® 

Parati,  Saveiro  e  Van,  da  0  p  ^  » 

Volks.  Os  kits  são  com-  ^  V  ff 

postos  por  1 7  itens,  in-  .  Xí?’  ^ 

cluindo  sirene,  suportes  e  L&  Mp  jff 

conectores  pré-isolados.  O  dSsÉSrÀmK 

preço  sugerido  do  kit  com  o 
alarme  AL2005  é  de  RS  2 1 0.  w 


O  guia  do  motorista 


Taxas  de  juros 


BANCO  FIAT 

Toda  linha  Fiat 

Linha  99/99:  (Leasing  o  CDC) 

Entrada  minima  de  20%.  Planos  de  24  meses  com  laxa  mensal  3,19%  ao  mês 

ou  45,76%  ao  ano  . . . . . . . 

Valor  mínimo  de  cada  prestação:  RS  614,91 
Leasing  Pré-fixado 

Ex:  Palio  EX  modelo  básico  RS  12.755,00  . . . . 

Entrada  20%  (2,551 .00)  +  24  de  RS  614,91  . 

Valor  financiado:  RS  10.204,00 . . . . . . . . 

Leasing:  planos  de  24 

CDC .  planos  de  3, 6. 9, 12, 15. 18. 20, 24, 30  e  36  meses. . 

Taxas  CDC:  3,46%  ao  mès  ou  50.4%  ao  ano 


BANCO  FORD 

Taxa  normal: 

Leasing  pré-fixado:  planos  com  entrada  a  partir  de  20%  em  24  e  36  meses 

Prazo  24  meses  36  meses . 

De  20%  entrada  3,09% . 3.09% 

CDC:  planos  de  6, 12,18. 24  e  36  meses,  com  taxa  de  2,99  ao 

mês,  com  entrada  de  20%.  . 

Exempjo:  Ford  Ka(mod.  básico)  avista  R$  11.019 

(leasing)  Entrada  de  20%  (RS  2.203)  +  24  x  RS  525,00 

CDC  Entrada  de  20%  (RS  2.203)  +  24  x  RS  549,16 


BANCO  GM 


36  mosos 


BANCO  VOLKS 

COC 

Prazo 


2.5§% ... 


36 . meses 

2,77% . _  ao  mès. 

Tam  na  lidas  para  planos  cónt'5Õ%  de  entrada. 

Leasing  Prc-lixado2,55%  a.m. . .  . .  . . .  , 

Consórcio 

Taxas  Adosão  Administração . Fundo  de  Reserva 

0  .  12% . .3,5% 

CDC:  Exemplo: . ÇÇL  Special _ FÇ$ 13,443,00  à vista _ _ _ 

Entrada  de  50%  (RS  6.721 ,50  +  24  x  397,37)  . 

Leasing:  entrada  de  50%  (RS  6.721,50  +  36  x  f~w 

BRADESCO 
CDC 

Pró-flxado 


20%  entrada 

2,82% 

2,84% 

30%  entrada 

2,82% 

2,84% 

40%  entrada 

2,82% 

2,84% 

Exemplo: 

CORSA  WIND  (mod.  básico) 

á  vista  RS  12.500 

CDC 

Entrada  de  20%  ( RS  2.500,00) 

+  24  x  RS  584,89 

CDC 

Entrada  de  20%  (RS  2.500,00) 

+  36  x  RS  451,97 

Leasing  pós-fíxada. 
Prazo 


24  meses 

2,32% 


36  meses 

2,38% 


Pós-tlxado 


2,95%  ao  mès  (1  a  24  meses) 

1  a24mesesf  . 

J,2%a.m. . . . . . . 

4  a  24. .  25  a.36  mases 

TR  +  2%  TR  +  2,2% 


Taxas  sujeitas  a  alteração. 


BANCO  DO  BRASIL 


Pedágio 

Rio-São  Paulo 

RS  3,30 

4  postos  em  cada  sentido 

Rio- Juiz  de  Fora 

RS  2,85 

3  postos  em  cada  sentido 

Rio-Teresápolis 

RS  3,00 

Cobrado  nos  dois  sentidos. 

Linha  Amarela 

RS  2.00 

Cobrado  nos  dois  sentidos. 

Ponte  Rio-Niterói 

RS  1.30 

Cobrado  no  sentido  Niterói. 

Via  Lagos 

RS  3.40 
RS  5.70 

De  12li  de  segunda  até  12h  de  sexta* 

De  12h  de  sexta  até  12h  de  segunda* 

*  Cobrado  nos  dois  sentidos 

Chaveiros  24  horas 


Grande  Rio 
Aliabeto  da  Bana 
A  Ctíavecadura 
Dia  e  M  ciíte 


253-4631 

325-8141 

284- 7040 

285- 7443 


Av.  Men  de  Sá,  45 
Av  das  Américas,  7.000. 

R.  Conde  de  Bonfim,  1 

Rua  Correia  Dutra,  84/1J  B  -  Catete. 


Ar-condicionado 


Recarga  de  gás 

Freon 

R134 

Mónaco 

502-1500 

40.00 

90,00 

Set  Car 

568-7049 

35.00 

85,00 

Air  Center 

261-8815 

60.00 

9Ü.UU 

Winter  Car 

560-6900 

30,00 

60.00 

Alinhamento  e  balanceamento 

Bonfim  Alinhamento 

238-691 2  R.  Conde  de  Bonlim.  838  (Tijuca) 

Rede  Manaus 

372-9892  Av.  Brasil,  19.001  (Irajá) 

RPM  Pneus 

290-7148  Av.  Paris  498  (Bonsucesso) 

PST  Pneus 

413-3133  Àv.  Maria  dB  Jesus  Botelho,  33  (Campo  Grande) 

Vistoria  99 


0  Oelran  redefiniu  o  critério  de  vistoria  deste  ano.  As  datas,  variam  conforme  a  ter¬ 
minação  da  placa: 

FINAL  A  PARTIR  DE:  FINAL  A  PARTIR  0E:  FINAL  APAHT1RDE: 

3  r/04  6  1"/07  9  .  1“/10 

4  . . í”/05 . 7 . m . (Tj . W . 

5  . i7õ6 . 8 . ::m:: 

0  leislone  do  Disque-visloiia  é  460-4040. 0 IPVA  deve  estar  pago.  Oevern  ser  levados 
cópia  da  carteira  de  identidade  e  do  CPF.  cópia  do  comprovante  de  pagamenlo  de  multa 
(se  houver)  e  documento  original  do  veiculo. 


Prazos  do  IPVA  99 


Final  da  placaVendmento 

1  . 15/i 

2  . 15/1 

3  ** .  . 19/1 

4  . 22/1 

5  . 26/i" 


Final  da  placaVendmento 

6  . — '29/f 

7  . . ”‘"02/2 


05/2 

23/2" 

26/2" 


3,50%  a.m. 

Leasing  prè-tlxado 

12  meses 

24  meses 

2,95%  a.m. 

2,95%  a.m. 

Extintores 

Fone 

(RS) 

International  Flre 

270-5130 

20,00  (novo) 

Mat-lncéndio 

589-8555 

22,00  (novo) 

Sarilana  Extintores 

593-7249 

15,00  (recarga) 

Posto  Bandeira  2 

527-2848 

15,00  (recarga) 

Borracharias 


Stialon 
Maxwell 
Noite  e  Dia 


Horário 

359-2277  jíua  Pirai  1  i ,  Mal  Hermes  7h  às  24li 

'"jÍ8:3B64 . Büa"M«afô'C2Í .  W2s'ilii 

'  541-7996 . Av.  Princesa  Isabel,' 272 . 24lioras 


Reboques  24  Horas 

América  auto  socorro 

204-2675  Tijuca 

Pinheiro  Reboques 

270-6343  Bonsucesso 

Botelho  Aulo  Soco/ro 

580-1965  São  Cristóvão 

SOS  Car 

542-6074  Botafogo 

Valor  das  multas  mais  freqüentes 

UFIR/agosto  -  RS  0.977 

Infração 

Valor  em  Ufir 

valor  em  reai 

Avanço  de  sinal 

180 

175,86 

Parar  na  faixa  de  pedestre 

80 

78.16 

Dirigir  sem  cinto 

120 

117,24 

Estacionar  em  fila  dupla 

120 

117.24 

Excesso  de  velocidade 

120  a  180 

117.24  a  175,86 

Conduzir  moto  som  uso  de  capacete 

180 

175,86 

Ultrapassar  pela  direita 

80 

78.16 

Ultrapassar  pelo  acostamento 

120 

117.24 

fiismitnr  renas 

540 

527,58 

Dirigir  sem  carteira 

540 

52/.  58 

Estacionar  sobre  a  calçada 

120 

117.24 

GRÁTIS: 

Jogo  de  tapetes 
+  Protetor  de  cárter 
+  CD  Piayer 

+  Em  placa  mento 


GRÁTIS: 

Jogo  de  tapetes 
Protetor  de  cárter 
+  Frizos  laterais 
+  CD  Piayer 
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ACHEII/CARRO  E  MOTO 


JORNAL  1)0  BRASIL 


537-8797 


286-6283 


VEJA  ESTAS  OFERTAS 


KOMBl  STB  l.fii  2000' 

N>t  lusr 


SAVEIRO  CL  L6  Mi  2000' 


COBRIMOS  QUALQUER  OFERTA  DA  CONCORRÊNCIA  VW  NESTA  EDIÇÃO. 


GOL  LO  16V  Mi  4P  -  GERAÇA0  lll* 

K./  7  ir.. 

v.  verdes,  pAra-brtsa  degradee,  imod 

ELETR ,  ODÓMETRO  DIGITAL.  PARA-CHOQUE  NA 
COR  VEÍCULO. 

Entrada  + 


24X  Fixas 


36X  Fixas 


R$  497, 50 
R$  356, 67 


Entrada  + 

*taR$  396, 37 
!6«f»R$  284, 17 


GRÁTIS: 
Banco 
de  couro 


PARATI  1.0 1GV  Mi  -  GERAÇA0  lll* 

i>.(  mih 

AR  COND ,  OIR  HIDR..  V.  VERDES,  pARA-BRISA  DE- 
GRADEE.  UMP.  E  DESEMB  TRASEIRO  E  IMQB. 
ELETRÔNICO 


Entrada  + 


1$  710, 26 
R$  509, 2 


24X  Fixas 


36X  Fixas 


PASSAI  L8  TURBO  20V  4P' 

ii-l  ...Mi 

AR  CONDICIONADO.  DIR  HIDR  .  CONJ 
ELETR  .  FREIOS  ABS.  AIR-BAQ  DUPLO  E  SIS¬ 
TEMA  EDS 


Entrada  + 


24X  Fixas 


36X  Fixas 


R$  1.619, 58 
R$  1.161, 13 


PNEUS  RADIAIS.  VOLANTE  ESPUMADO. 
ECENDEDOR  DE  CIGARRO  ILUMINADO 


Entrada  + 


R$  1.657, 47 
R$  1.188, 28 


24X  Fixas 


36X  Fixas 


À  vista  apenas 


Ã  vista  apenas 

R$  15.450, 


GOL  1.0  MiSPíCIAL' 

K  l  ::?» 


G0LF2.0  HÍ4P' 

*•)  1 


Entrada  + 

24X  Fixas  R$  1.045, ^ 
36X  Fixas  R$  749, 50 


PASSAI  VARIANT  L8  TURBO  20V  \V 

H<i  «wjvvl 

AR  COND  .  DIGITAL  CLIMATRONIC.  OIR  HIDR.. 
CONJ.  ELETR.  FREIOS  ABS.  AIR  BAG  DUPLO,  Ta 
CA-FITAS  Cl  ENTHADA  PI  CD  MAU  E  SIST  EDS. 


AR  CONO.  DIR  HIDR.,  FREIOS  ABS.  CONJ 
ELETR  .  AIR-BAO  DUPLO  RODAS  UGA-LEVE 
ARO  15  E  TOCA-FITAS  O  ENIRADA  PI  CD  MALA 


GRÁTIS: 
Banco 
de  couro 


MUCHACHOS! 

NÂO  PERCA,  NESTE  FIM-DE-SEMANA,  A  FESTA  ESPANHOLA  NA 
RIO  MOTOR:  CORDORA,  IRIZA  E  MAIS  UM  SHOW  DE  OFERTAS  UW. 


GRÁTIS: 
Banco  de  couro 
+  CD  piayer 


C0RD0BA  SXE  1.8i  4P‘ 

itcf.  tr.ttt 

AR,  DIR.  HIDR..  CONJ.  ELETR.,  AJUSTE  AL¬ 
TURA  FARÓIS  E  DA  BARRA  DE  DIREÇÃO 
V  VERDES,  LUZES  NEBLINA. 


IBIZA  SXE  Ui  4P' 

AR  DIR  HIDR.,  CONJ.  ELETR,,  AJUSTE 
ALTURA  FARÓIS  E  DA  BARRA  DE  DI¬ 
REÇÃO.  V  VERDES.  LUZES  NEBLINA 


GRÁTIS: 
Banco  de  couro 
+  CD  piayer 

Tri-caropeão 

Mundial  de  Kall. 


Entrada  + 


Entrada  + 


36X  Fixas 


R$  692,” 
R$551,** 


24X  Fixas 


36X  Fixas 


R$  655,” 
R$  521," 


FRETE  GRÁTIS! 


GRÁTIS: 

CD  Piayer  + 
Emplacamento 


GRÁTIS: 
Banco  de  couro 
+  CD  de  mala. 
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CARRO  E  MOTO 
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Espaço  pequeno,  grande  diferença 

^  ■*“  ''  ^  Lulí  Monai 


■  Cabine  maior  deixa  a  Strada  mais 
confortável,  sem  perder  a  caçamba 


JUAO  MAK(  r.l.l.l l  I  K MIAI 

É  pouco,  mus  o  espaço  exira 
da  cabine  estendida  du  Strada  faz 
diferença.  A  Fiat  parece  ter  en¬ 
contrado  um  bom  equilíbrio  entre 
caçamba  e  cabine,  já  que.  sem 
perder  o  rebolado  de  picape  -  a 
caçamba  continua  espaçosa,  com 
comprimento  de  1.3  melro  essa 
versão  da  Strada  conta  com  um 
ligeiro  mas  nada  dispensável  au¬ 
mento  do  espaço  pura  passagei¬ 
ros.  Em  números,  são  exatos  300 
litros  de  espaço  para  bagagem  no 
hahitáculo  o  suficienle.  por 
exemplo,  para  as  bugigangas  do 
dia-a-dia  e  mais  algumas  malas. 

A  caçula  da  família  Strada 
também  vem  rendendo  boas  ci¬ 
fras  a  montadora  de  Botim.  Lan¬ 
çada  em  maio  deste  ano.  a  versão 
com  cabine  mais  generosa  já  res¬ 
ponde  por  60'  f  das  vendas  da  li¬ 
nha  Strada.  Nu  prática,  o  sucesso 
comercial  do  modelo  serve  paia 
legitimar  um  segmento  inédito, 
que  apesar  de  ter  preços  cerca  de 
RS  700  mais  altos,  vem  conquis¬ 
tando  a  preferência  dos  consumi¬ 
dores  de  picapes  derivadas  de 
automóvel. 

Mesmo  sem  bagagem,  a  cabi¬ 
ne  estendida  mostra  seu  valor. 
Sem  estarem  posicionados  ime- 
dialamente  á  frente  da  divisória 
que  separa  o  hubitáculo  da  ca¬ 
çamba.  os  bancos  licam  livres 
para  reclinar.  E.  ainda  que  os  vo¬ 
lumes  transportados  sejam  pe¬ 
quenos.  como  pastas  de  trabalho 
ou  bolsas  pequenas,  não  é  preci¬ 
so  levá-los  sobre  o  banco  do  ca¬ 


rona  ou  no  chão,  conto  acontece 
com  as  picapes  de  cabine  normal. 

Quem  conhece  a  Strada  nor¬ 
mal  também  vai  perceber  que.  em 
função  do  pequeno  aumento  de 
peso,  a  picape  passa  a  pular  me¬ 
nos  quando  está  descarregada. 
Andar  sem  c.irga.  aliás,  parece  ser 
o  destino  da  maioria  das  picapes 
derivadas  de  automóvel,  que  se 
tomaram  alternativa  de  carro  com 
visual  esportivo  para  quem  transi¬ 
ta  na  cidade  mas  faz  questão  de 
manter  o  jeitão  aventureiro. 

O  modelo  topo  de  linha  avalia¬ 
do  -  LX  I6V  -  dá  um  verdadeiro 
slunv  em  matéria  de  desempenho. 
O  eficiente  motor  de  quatro  cilin¬ 
dros  multivalv  ulado  empurra 
com  facilidade  a  picape  e  os  106 
cavalos,  literalmente.  sobram. 

Acabamento  -  A  versão  LX  é 
a  mais  caprichada,  contando,  in¬ 
clusive.  com  uma  das  vedetes  das 
picapes  de  cabine  estendida:  o  te¬ 
to  solar.  Responsável  por  boa 
parte  da  aparência  esportiva  do 
curro,  o  teto  pode  ser  removido  c 
encaixado  à  grade  protetora  do 
vidro  traseiro. 

A  grade,  aliás,  é  responsável 
por  uma  das  poucas  escorre¬ 
gadas  do  projeto  da  Strada  Cabi¬ 
ne  Estendida.  Uma  das  barras 
transversais  esconde,  na  imagem 
do  retrovisor,  o  veículo  que  trafe¬ 
ga  entre  aproximadamente  30  e 
50  metros  atrás  da  Strada.  É  cla¬ 
ro  que.  depois  de  algum  tempo,  o 
motorista  passa  a  administrar  es¬ 
sa  falha,  o  que  não  significa,  ob¬ 
viamente.  que  a  deficiência  de  re- 
trovisâo  esteja  resolvida. 


mm. 


Na  versão  LX,  com  motor  1.6  I6V,  o  bagageiro  e  o  teto  solar  -  item  tle  série  -  ressaltam  o  visual  esportivo  da  picape 


FICHA  «CNICA-^ 


a 


Strada  LX  16V  CE 

Motor  -  Dianteiro,  com  quatro 
cilindros  posicionados  na 
transversal  e  quatro  válvulas 
por  cilindro. 

Cilindrada  -  1 .580  ce. 
Potência  -  1 06  cv  a  5.500  rpm. 


Torque  -  15.1  Kgm  a  4.500  rpm 
Câmbio  -  Manual,  com  cinco 
marchas. 

Tração  -  Dianteira. 

Freios  -  Duplo  circuito  ein 
diagonal,  com  discos  ventila¬ 
dos  na  dianteira  e  tambores  na 


traseira  (ABS  opcional). 
Suspensão  dianteira  -  Me- 
Phcrson  com  rodas  indepen¬ 
dentes,  braços  oscilantes  infe¬ 
riores  transversais,  barra  esta¬ 
bilizadora  c  molas  helicoidais. 
Suspensão  traseira  -  Eixo  rf- 


gido.  com  molas  parabólicas 
longitudinais. 

Aceleração  -  0  a  100  Km/h  em 
10.1  segundos. 

Velocidade  máxima  -  180 
Km/h. 

Preço  -  A  partir  de  R$  19.738. 


Estudo  ajuda  a 
evitar  acidentes 


Uma  iniciativa  pioneira  no 
pais  pode  diminuir  os  acidentes 
de  trânsito  nas  ruas  e  estradas 
brasileiras.  Trata-se  do  Progra¬ 
ma  de  Orientação  Biológica 
contra  Acidentes,  projeto  basea¬ 
do  no  estudo  do  biorritmo,  que 
analisa  os  estados  físico,  inte¬ 
lectual  e  emocional  das  pessoas 
por  meio  de  um  gráfico.  Der 
acordo  com  a  ciência  do  biorrit¬ 
mo.  as  condições  de  cada  indiví¬ 
duo  variam  em  ciclos  mensais, 
sendo  possível  verificar,  através 
da  situação  física  c  mental  dos 
motoristas,  a  probabilidade  de 
um  determinado  motorista  se 
envolver  em  acidentes. 


O  estudo  começou  em  1994, 
pelo  professor  Luiz  Almada  em 
conjunto  com  a  Companhia  Es- 
peciul  de  Policiamento  de 
Trânsito  (Ceptran).  Analisando 
os  acidentes  ocorridos  no  cen¬ 
tro  do  Rio  de  Janeiro  na  época, 
foi  constatado  que  89%  dos 
motoristas  que  se  envolveram 
em  acidentes  estavam  em  dias 
críticos.  Ou  seja.  fase  em  que  a 
pessoa  está  física  ou  emocio¬ 
nalmente  mais  desgastada.  En¬ 
tre  os  dez  acidentes  pesquisa¬ 
dos  com  coletivos,  lodos  os  dez 
motoristas  também  não  esta¬ 
vam  em  dias  positivos  para  o 
trabalho. 


■  Continuação  da  capa 


Fotos  de  Alexandre  Caraula 


imm 


As  versões  V6  e  VS  têm  visual  idêntico,  com  linhas  inspiradas  no  estilo  limusine.  Ambas  apresentam  ótimo  rendimento 


Desempenho  acende  S-Type 


O  carro  ganhava  as  estradas 
exíguas  do  interior  inglês  dc  for¬ 
ma  plural.  Ora  aceso,  agressivo, 
gastando  seus  240  cavalos  com 
impetuosidade.  Ora  suave,  respei¬ 
tando  o  limite  de  velocidade  das 
zonas  urbanas,  quando  o  silêncio 
interno  e  a  maciez  da  suspensão 
tomavam-se  mais  evidentes. 

No  roteiro  de  aproximadamen¬ 
te  250  quilômetros  pelo  seio  da 
Inglaterra  (onde  o  modelo  c  fabri¬ 
cado.  na  unidade  de  Birming- 
ham),  o  S-Type  justificou  boa  par¬ 
te  da  expectativa  de  renovar  o  fô¬ 
lego  comercial  da  Jaguar.  A  ver¬ 
são  V6  3.0,  novo  carro-chefe  du 
marca  no  pais.  mostrou-se  tão 
agradável  quanto  a  paisagem  açu¬ 
carada,  de  castelos,  ovelhas  e,  é 


claro,  pubs.  sentou  uma  performance  inversa 

Embora  não  tenha  a  volúpia  ao  ritmo  deliciosamente  lento  que 
esportiva  du  versão  V8  4.0  -  de  sc  observava  em  Chipping  Cnmp- 
acelemção  soberba  -,  a  V6  apre-  den.  Toddington.  Kineton  e  outras 


vilas  encantadoras  da  Inglaterra. 

Alem  da  sintonia  entre  o  câm-_ 
bio  automático  de  cinco  velocida¬ 
des  e  o  motor,  o  alto  nível  de  tor¬ 
que  cm  baixas  rotações  (90%  en¬ 
contram-se  disponíveis  entre 
2.500  e  6.000  rpm.  segundo  a  fá-_ 
brica)  facilitou  as  arrancadas  e, 
principalmcnte,  as  ultrapassagens- 
-  que  tinham  de  scr  precisas,  devi¬ 
do  u  largura  tímida  das  pistas. 

Fora  o  desempenho  firme, 
itens  (de  série)  como  computador 
de  bordo,  controle  dc  tração,  air¬ 
bag  frontal  e  lateral  para  motoris¬ 
ta  e  passageiro,  bancos  de  couro  e- 
rcgulagem  elétrica  dos  bancos 
amparam  a  previsão  de  vendas:, 
otimista  que  a  Jaguar  nutre  pelo- 
S-Type.  seu  novo  xodó.  (A.C.)  " 


CONSULTÓRIO  MECÂNICO 


Divulgação 


Pastilhas  duram  mais  na  estrada 


“Km  março  do  ano  passa¬ 
do,  adquiri  um  Palio  KDX  98. 
Já  troquei  as  pastilhas  de 
freio  aos  17  mil  quilómetros  e 
aos  25  mil  quilômetros.  Além 
disso,  o  dreno  do  ar-condicio- 
nado  entupiu  e  jogou  água 
para  o  interior  do  veículo. 
Pergunto:  é  normal  o  dreno 
do  nr  entupido  jogar  água 
dentro  do  veículo?  As  pasti¬ 
lha'.  de  freio  não  estão  mos¬ 


trando  um  gasto  excessivo? 
Ressalto  que  rodo  quase  8U% 
em  trechos  de  rodovia".  José 
Maria  Rosa  Oliveira,  Penha, 
Rio  de  Janeiro. 

"O  consumo  de  pastilhas  de 
freio  é  variável.  Não  há  regras 
ou  prazos  determinados  para 
troca.  Depende  muito  do  trajeto 
percorrido  usualmente  pelo  veí¬ 
culo  c  da  maneira  de  guiar  do 
motorista  Reulmente.  carros 


que  circulam  no  perímetro  ur¬ 
bano  têm  um  maior  consumo  de 
pastilhas  de  freio.  Por  questões 
de  segurança,  as  oficinas  auto¬ 
rizadas,  em  geral,  costumam 
trocar  as  pastilhas  quando  apre¬ 
sentam  gastos  acima  do  limite 
de  50%  de  sua  espessura. 

Em  relação  ao  ar.  é  comum  a 
água  entrar  para  o  interior  do 
veículo  quando  o  dreno  entope. 
Também  o  filtro  do  .» -condicio¬ 


nado  não  tem  prazo  específico 
para  ser  trocado.  Varia  de  acor-r; 
do  com  o  lugar  por  onde  o  veí-~ 
culo  costuma  circular.  Estradas 
de  terra  ou  com  muita  poeira  di¬ 
minuem  o  prazo  dc  troca.  O  ser-: 
viço  nas  concessionária  é  sim¬ 
ples  e  a  troca  do  filtro  é  feita 
em  21)  minutos  no  máximo”: 
(Hamilton  Honório,  gerente  dé 
oficina  da  Itavcma.  conccssio-.-.- 
nária  Fiat  no  Rio  de  Janeiro.)  7 
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Pi  i 

B  1 
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-Para  anunciar 

511-5000 

locadoras  e 
Transportes 

Acessórias, 
Pepas  e  Afins 

Utiiilirios,  Motos 
e  Equipamentos 

i  ^ n 

Aeronaves 

Náuticas 

I  wmÊmÊÊmÊÊÊÊÊm 

Nacionais 
e  Importados 

MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO  MARCA/MODELO 

ANO  TELEFONE  PREÇO 

MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO  MARCA/MODELO  ANO  TELEFONE  PREÇO 

carrosejj 

profn°Çao 


ESCORTHOBBY  1.6  93  462-0964 


CORSA  WIND  96  590-3322  _ 9.200 


CHFVFTTE  L  16 


ALFA  1C4 
ALFA  164  24 V 


ESCORT  HOBBY  1-6  94  585-5151  6.200 


CORSA  WIND  97  714-4998  _ 9  200 


372-B113  23  900  |  CHEVETTTE  SL _ 83  547-5247  1.950 


CORSA  WIND  98  391-0012  9,900 


CHRYSLER  NEON  LE  97  467-1122  _ 21  770 


553-6655  20  900 


ALFA  164  Vb 


ESCORT  L  92/92  208-9035 _ 5.500 


APOLLO  GL  1  8 

91 

714-4998 

5980  I 

APOLLO  GLS 

90 

274-1186 

5000 

APOLLO  GLS  1  8 

92 

241-1447 

6.800  I 

AS1RA 

0  KM 

872-6688 

21900 

ASTRA 

95 

9971-4898 

12.000  ! 

ASTRA  4  P  GLS 

95 

259-8282 

12.500 

ASTRA  GL 

99 

261-6649 

27.500  ( 

ASTRA  GLS 

95 

-189-8633 

11900 

ASTRA  GLS 

95 

288-02-15 

1 1  900  | 

ASTRA  GLS 

95 

717-1918 

12.000 

ASTHAGLS 

95 

472-0111 

12  300 

ASTRA  GLS 

95 

390-7794 

12.500  { 

CITROEN  VALCANE  94  208-9255  9.200 

CITROEN  VOLCANE  94  570-3842  11  700 

CITROEN  XANTIA  2.0  97/98  552-4355  26.500 

CITROEN  XANT1A  2.0  95  570-3842  16.500 

CITROEN  ZX _ 95  570-3842  10  700 

CITROEN  ZX _  95  539-2636  9.900 

CITROEN  ZX  16V _ 96/96  537-4156  14  500 

CITROEN  ZXRJRIO  97  567-7830  12800  j 

CITROEN  ZX  VOLCANE  95/95  537-4156  13  800  i 

CORCEL  II _ 79  464-9261  1  100  [j 

CORDOBA _ 95  537-4156  11.500 

CÕHDÕBA  GLS  1.8  95  537-4499  12.300 


CORSA  WIND  1.0  MPFI  96  259-5458  7  300 

1  CORSA  WIND  MPR  97  438-2211  8.900 


ESCORT  L 


93  467-2244  7.270 


COURIER  1.3  99/2000  569-5659  15.750 


ESCORT  L  1.6  93  714-4990  7.490 


COURIER  16V _ 9B  467-1122  15.970 

CURIÉ  98/98  24-5230304  10  000 


ESCORT  L  AZUL  PEROL  94  224-2390  7.850 


ESCORT  LX  1.6  92/92  204-0099 _ 6,300 


595-2772 


ESCORT  ROBBY  1.6  94  537-5310  5.750 


DAEWOO  ESPERO  95  9989-4458  11.800 


ESCORT  SW 16V  97/97  9914-2546  16.000 


DAEWOO  ESPERO  DLX  95  570-3842  10.900 


ESCORT  SW  16V  GLX  97  591-6748  18.500 


DAKOTA  SPORT  99  591-4521  28.500 


ESCORT  SW  GL  1.8  16  98  9628-1447  18.000 


ESCORT  XR3 


89  452-1596 


DEL  REY  GL  1  B  90  567-9090  5.300 


ESCORT  XR3 


90  9706-6502 


DEL  REY  L  87/88  866-0799  2  000 


EXPLORER  XLT  97  438-2211 


ELBA  16 IE 


96  467-1 122  9.970 


98/99  371-8747  8. 


ELBA  CS  88  504-5220  3.700 


ELBA  CS  1.5 


88  833-1007  3.750 


95  717-1918  7.000 


569-5659  27.500 


FIAT  OGGI _ 83  464-9261  1.500 

FIAT  OGGI  8-1  9649-2363  2.000 


95/95  621-5597  9.500 


CORSA  GL  1.4  95  594-3125  8  300 


FIAT  PALIO  EX  98  259-8282  10.900 


ELBA  WEEKEND  1.5  IE  91  467-1122  5.270 


264-5680  9.500 


CORSA  GL  14 


ELBA  WEEKEND  1.5  IE  92/92  539-0369  6  300 


717-1918  10.000 


CORSA  GL  1.4 


ESCORT 


0  KM  872-6688  19.600 


FIESTA  1.0  97  591-6748  11.900 


F1ESTA  1.0  98 _ 595-5151  11.000 


ESCORT  GL  97  411  -9722  15.000 


FIESTA  1.3  95  431-4560  7.500 


ESCORT  GL  97  264-5680  1  5.900 


FIESTA  1.3  95 _ 20B-9255  7.500 


ESCORT  GL  1.6  91  768-2888  5.600 


ESCORT  GL  1 .6  93/93  567-9090  7.500 


FIESTA  16VZETEC  98  581-4842  13.900 


ESCORT  GL  1  0  93  699-8238  9.400 


FIESTA  2  4  PTS  0  KM  872-6688  11.190 


ESCORT  GL  1 .8  95/96  288-1202  9.800 


CORSA  SEDAM  GL  1  6  97  539-0369  14.200 


FIESTA  CLX  95  390-7794  8.400 


ESCORT  GL  18 16V  98  9963-5006  16.600 


FIESTA  CLX  1 .3  97/97  552-4380  11.300 


ESCORT  GL  SW  98  541-1980  17.500 


FIESTA  CLX  1.3  97/97  577-6263  13.200 


ESCORT  GLI  1.8  96  595-5151  10.000 


FIESTA  EFI  97  ,  597-0009 


ESCORT  GLX  96/96  547-1648  11.700 


FIESTA  EFI  1 .0  9  7  254-8384 


ESCORT  GLX 


98  450-4949  18.500 


FIESTA  LX  97  452-1596  9.500 


ESCORT  GLX  1  8  98  568-1192  19.300 


FIORINO  FURGÃ0 1.0  95  431-4560 


ESCORT  GLX  1 .81  95  452-1596  10.000 


FIORINO  FURGÃO  1.0  95  523-8537 


ESCORT  GLX  16V  97  208-9255  16.500 


CARAVAN  COMODORO  6C85'05  543-1454  4.800  jj  CORSA  SUPER _ 98/99  24-5230304  13.500 

CARAVAN  GRANO  LE  97  620-9898  53.900  §  CORSA  WAGON  97/97  286-5387  15.900 


FIORINO  P1CK  UP  LX  93  591-3401 _ 8, 


ESCORT  GUARUJÃ  92  9979-6463  6  800 


CARAVAN  LE 


FIORINO  PICK  UP  LX  95  278-2089  7.BO0 


ASTRA  GLS  Z0 


467-1122  11.690  I  CORDOBA  SXE  1.8  _ 9 

796-6747  95.900  I  CORSA 


A  IDI  A6  2  B30V 
AUDI  S 
BELINA  GHIA 

násrA _ 

BLAZER  _ 

0 LAZER  DLX  2.2 


259-3072  10.200  I  ESCORT  Gll  1  8 


CORSA  GL  1.6 


BÜ&ZER  DLX  2.2 


667-1070  29  900  !|  CORSA  GL  16 

591-674B  __  30  900  jj  CORSA  MPFI 
591-6740  33.900  j;  CORSA  MPFI _ 9: 


BhAZER  DLX  4  3 


BLAZER  DLX  4.3 


BLAZER  DLX  4.3 


CORSA  MPFI 


BUAZER  DLX  4.3 


450-4949 


CORSA  PICK  UP 


BLAZER  DLX  4.3  V6 


98/99 


FIESTA 


QOLR 

Produzido  no  Brasil. 


Bônus  Especiais  para 

Van: 

R$  1.000, 


Saveiro: 
R$  I.OOO, 


\Pok>  Classic: | 
R$  1.500, 


Kombi: 
R$  2.001 


Consultar  as  4  Grandes  é  sempre  um  grande  negócio. 


REAL 


Av.  Vicente  de  Carvalho,  1017 
Vila  da  Penha 


391  -3300 


M)  TIANÁ  (M)  ANASA  M)  DISTAC 

IçAy  Boulevard  28  de  Setembro,  36  e  86  v*y  Marquês  do  Paraná,  335  v*V  Rua  das  Laranjeiras,  291 
Vila  Isabel  Niterói  Laranjeiras 

568-8000  620-1000  553-6655 
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ESCORT  L 


86  281-4348  3.000 


ESCORT  L 


93  391-0012  6.B00 


DEL  REY 


84  464-9261  1.200 


97  288-0245  9.900 


FIESTA  10 


96  622-1949  10.500 


FIESTA  1.3 


95  717-1918  7.800 


lOZER  EXECUTIVE  4 

99/99 

591-6748 

53,900 

I  I MW  325  1 

94 

527-2728 

27  000 

HMW  325  IA 

94/9-1 

796-6747 

36.500 

540  1 

94 

"VI  1202 

41.000 

BMW  540IAT 

94 

9969-3548 

n  ooo 

BRASÍLIA 

77 

464-9261 

800 

CAMPER  ENVEMO  GM 

93" 

274-0300 

14  OQO 

CORSA  SEDAN  GLS 

96 

595-0767 

14.380 

CORSA  SEDAN  GLS  1.6 

96 

423-6327 

12.500 

CORSA  SUPER 

96/97 

537-5549 

10600  ! 

CORSA  SUPER 

97 

264-5680 

10.500 

CORSA  SUPER 

97 

391-0012 

10.900 

CORSA  SUPER 

97 

254-0384 

11.000 

557-6815  49  500  |  CORSA  WAGON  GLS 


4.900 


CORSA  WIND 


CARAVAN  LE 

98 

557-6815 

69.000 

C  AVALIE  R 

94 

537-4499 

12.000 

CHEROKEE LAREDO 

97 

557-6015 

53.000 

9989-3159 


19.000 


571-5390 


17  900 


ESCORT  HOBBY 


93/93 


527-0527 


96  541-1980  7.800 


FORD  29  ORIGINAL 


ESCORT  HOBBY 


94/95 


551-3822 


6.000 


CORSA  WIND 


96  556-2397  8.100 


FORD  K 


97  610-8019  9.000 


ESCORTHOBBY  1.0 


95/95 


450-3574 


6.990 


CORSA  WIND 


96  391-0012  8.600 


Reduzimos  os  juros 


E  aumentamos 

a  facilidade. 


Polo  Classic  cód.  PC51 

AR  CONDICIONADO.  DIREÇÃO  HIDRÁULICA, 
prvp.  p/som.  pára-choque  na  cor 

Entrada  + 


mas 


Folos  do  Samuel  Martins 


■  Mais  confortável  e  sem  alterações 
mecânicas,  Parati  tem  preços  salgados 

JOÃu  maKCLLLO  ÜKTIIAL  mais  evidente  no  modelo  2.0.  que 

deu  um  verdadeiro  baile  cm  carros 
A  Parati  não  é  mais  aquela,  mais  modernos  e  mais  caros,  em 
Prestes  a  atingir  a  maioridade  -  uma  semana  rodando  em  estradas  c 
já  se  \  ào  quase  1 K  anos  desde  o  mus  dos  arredores  do  Rio. 
lançamento  -.  o  modelo  que  rei-  O  Iorque  em  baixa  rotação  do 
nou  solitário  por  quase  10  anos  2.0  impressiona.  Tanto  que.  a  me- 
entre  as  stntion  nacionais  passa  a  nos  que  a  ultrapassagem  seja  ex- 
competir  com  concorrentes  de  tremamenle  arrojada,  é  dispcnsá- 
peso  e.  para  felicidade  dos  consu-  vel  a  redução  de  marcha,  mesmo 
midores.  entra  na  fase  madura  em  quinta.  Particularmente  na  ver- 
cotn  pacotes  de  segurança  e  con-  são  2.0.  o  porta-malas  não  é  de 
forto  capazes  de  abarrotar  o  hem-  brincadeira  e  pode  andar  lotado 
dotado  porta-malas.  sem  problemas:  a  única  providèn- 

Não  é  para  menos.  Somando-  cia  para  trafegar  com  cinco  passa- 
se  o  ímpeto  das  montadoras  e  im-  geiros  e  carga  máxima  é  uma  cali- 
portadoras,  ávidas  por  abocanhar  bragem  mais  alta  nos  pneus,  já  que 
unta  falia  maior  do  mercado  de  o  motor  simplesmente  ignora  o 
peruas,  e  a  lentidão  da  Volks,  que  peso  a  mais,  mantendo  as  eomli- 
demorou  demais  para  apresentar  ções  de  dirigibilidade. 
uma  versão  quatro  portas  do  carro.  Mas,  já  que  a  tempestade  da 

a  Parati  perdeu  mercado,  tendo  concorrência  continua,  bom  mes- 
passado,  inclusive,  o  bastão  de  mo  seria  se  a  Volks  tirasse  algumas 
campeã  nacional  de  vendas  para  o  pequenas  pedras  do  sapato  da  Pa- 
Palio  Weekend  -  hoje  a  station  lí-  rati.  No  modelo  2.0,  o  barulho  do 
der  nacional.  E.  se  a  concorrência  motor  invade  o  hnbitáculo  e  passa  a 
obrigou  a  Parati  a  se  modernizar,  ser  ensurdecedor  a  piuiir  de  4.000 
por  outro  Indo.  o  público  ainda  rpm.  A  falta  de  um  isolamento 
não  desfruta  de  uma  das  vantagens  acústico  mais  eficiente  também  fi- 
quase  inevitáveis  de  uma  saudável  ca  evidente  quando  a  ventoinha  do 
briga  de  mercado:  o  preço.  motor  entra  em  funcionamento. 

Engana-se  quem  pensa  que,  Quem  não  está  acostumado  pode 
por  não  ser  mais  a  número  um,  a  até  se  assustar  com  o  zumbido  e 
Parati  tenha  arregaçado  as  mangas  com  a  vibração  do  assoalho  do  car- 
e  entrado  na  briga  com  preços  ro.  Enfim,  heranças  de  um  bem-su- 
atraenles.  Quem  se  dispuser  a  ad-  cedido  projeto  de  quase  duas  déea- 
quitir  o  cobiçado  modelo  2.0.  por  das  que  começa  a  exibir  rugas  se 
exemplo,  terá  que  desembolsar  comparado  com  modelos  importa- 
pelo  menos  RS  27  mil  -  preço  dos  -  a  maioria  deles,  para  sorte  da 
equivalente  ao  de  um  Peugeot  306  Volks,  ainda  com  preços  em  dólar. 


PARATI  2.0 

Motor  -  Dianteiro,  longi¬ 
tudinal,  quatro  cilindros 
em  linha  c  duas  válvulas 
por  cilindro, 

Cilindrada  -  1 .984  cc. 
Potência  -  111,5  cv  a 
6.250  rpm. 

Tortptr  -  17.3  Kgfm  a 
3.000  rpm. 

Transmissão  -  Tração 
dianteira,  com  câmbio 
manual  de  cinco  marchas. 
Freios  -  Duplo  circuito 
hidráulico  em  diagonal, 
com  discos  na  dianteira  e 
tambores  na  traseira. 
ABS  opcional. 

Direção  -  Hidráulica,  de 
pinhão  e  cremalheira. 
com  suporte  absorvente 
de  energia. 

Suspensão  dianteira  -  In¬ 
dependente.  tipo  McPher- 
son,  com  suporte  tubular, 
braços  triangulares  trans¬ 
versais,  amortecedores 
hidráulicos  telescópicos  e 
molas  helicoidais. 
Suspensão  traseira  -  In¬ 
dependente.  com  corpo 
auto-estabilizante  de  per¬ 
fil  em  V.  braços  tubulares 
longitudinais,  amortece¬ 
dores  hidráulicos  e  molas 
helicoidais. 

Rodas  —  5J  x  13. 

Pneus  -  1 75/70  RI 3. 
Capacidade  do  porta-ma¬ 
las  -  437  litros. 

Peso  -  1.055  Kg  (em  or¬ 
dem  de  marcha). 

Carga  útil  -  445  Kg. 
Comprimento  -  4.131 
mm. 

Largura  -  1.621  mm. 
Miara  -  1.417  mm. 
Distância  entre  eixos  - 
2.468  mm. 

Aceleração  -  0  a  100 
Km/h  em  10.6  segundos. 
Velocidade  máxima  -  1 80 
Km/h. 

Pieço  -  a  p;tnir  de  RS  27  mil 


CYM-7128 


Depois  da  ivestilização,  a  exemplo  do  Gol.  o  painel  da  Parati  ficou  parecido  com  o  do  Golf 


DE  JURO! 


Itens  de  série: 

•Direção  hidráulica 
•Vidros  dianteiros  elétricos 
•Travamento  elétrico,  das  portas, 
com  controle  remoto 
•3  bancos  traseiros  rebatlveis 
e  removíveis 
•Compartimento  no  piso 


Opcionais: 

•  Ar-concíicionado 
•Air  bag  duplo 

•  Pintura  metálica 


isli 


Esclarecimento  ao  público  em  geral: 

estamos  veiculando  novamente  o  anúncio 
publicado,  na  edição  do  dia  2/9/99, 
neste  jornal,  seção  classificados,  devido 
a  erros  de  inlormações  constantes  do 
mesmo,  uma  vez  que  a  versão  anunciada 
não  possui  bancos  deslizantes  como 
itens  de  série,  e  no  preço  anunciado 
ia  está  incluso  o  valor  do  IPI  antigo, 
tendo  em  vista  tratar-se  de  manutenção 
de  preços  de  estoque. 


Fábrica  da  Renault  no  Brasil 


Puv  a  li  m  1*1. 3  ptj»  tia  Renault  Scêrec  RT  1 6  1999/2000,  sugendo  pelo  blxlrartn.  para  srtinttio  de  1W9  cortam*  condípCes  atuiro  desertai  NJo  inclusos  no  preço  frete  c  cpdonais  "  CondiçOes  para  0%  de  piras,  preço  do  Renault  Scínlc  Rt  1.6  1 909/20)0.  no  valor  de  RS  26660,00.  ram  entrada 
•  : •  ''w-  -lí-1  «n  12  parcelas  Unas  sem  luras,  pelo  ABN  Bank.  sujem  a  analise  t  aptovaplu  de  tifctto  A  uo  poder!  ser  aflorada  sor.  prtoio  awo.  IAC  (tu  de  tteftra  de  Crüdíto)  no  vatoi  de  RS  70,00  ião  Musa.  0  esloquo  tolal  do  RenauN  Sonic  RT  16.  sem  opaon»,  disponível  no  Brasil.  6de«  umdad*. 

,IJ  ”  1  1 ' 1  "  -'-'d”  lrJdo  o  estoejue  total  4  de  300  unidades  Pieço  do  ar-tondictcnaclo  RS?  15000  Para  sua  traic»  comodidade.  consulleasu3Conces:.laníii3Rcnaull.  0s  wwitos  Renault  estdo  em  coidonrwtale  com  o  PROCOUVE  -  Programa  de  Controle  de  PotuíçJo  do  Ar  pcrWailosAulcrnolores. 


CONCESSIONÁRIAS  RENAULT  RJ:  Rio  de  Janeiro:  EIFFEL:  A v.  Ayrton  Senna,  3.243  -  Barra  da  Tljuca  •  (21)  431-3000:  LA  BARRE  VEÍCULOS: 
Av.  das  Américas,  1.800  -  Barra  da  Tijuca  ■  (21)  439-3033;  LA  BARRE  RECREIO:  Av.  das  Américas,  17.400  -  Recreio  dos  Bandeirantes 
(21)  4900025;  HANSAUTO  CENTRO:  Rua  Prof.  Pereira  Reis,  50  ■  Santo  Cristo  -  (21)  516-7117;  HANSAUTO  BOTAFOGO:  Rua  Gal.  Polidoro,  316 
Botafogo  -  (21)  537  7585;  RENOIR:  Av.  Suburbana.  8.424  •  Piedade  -  (21)  5998000.  Niterói:  DINISA  SUL:  Al.  São  Boo  Ventura.  426/430  -  Fonseca 
(21)627-1661.  Sào  Gonçalo:  DINISA  SUL:  Rua  Capitão  Juvenal  Figueiredo.  1.201  Alcântara  •  (21)  701-1661.  Teresópolis.  ORIGINAL  VEÍCULOS: 

•  •  WW4.MM  riiwiUiUi  4-IWW4  lUjü  r\U  «ÜIC  UU  I  OlUiOiJ  ’  (^J.J  I  ‘♦Z'4-OOJ. 


SÁBADO.  II  Dl:  SliTKMURO  Dl:  I  ‘J00 


ACHEI  Í/CARRO  E  MOTO 


.KMtNAl.  1)0  IIKASII. 


MARCA/MOOELO 

ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

FORD  KA 

98/98 

538-1220 

12.500 

FORD  KA 

99 

391-0012 

10.900 

FUSCA 

74 

576-8459 

2.150 

FUSCA 

76 

714-4998 

FUSCA 

82 

899-9396 

2  500 

GOL 

472-0111 

9,000 

GOL 

96  96 

719-5380 

GOL 

97 

717-1918 

12.000 

GOL 

08 

717-1918 

13.000 

GOL  1  8 

95'9S 

9987-6157 

11.000 

GOL  18 

96 

522-9587 

13.000 

GOL  1  8  ATLANTA 

96 

667-1066 

12.500 

GOL  1000 

0  KM 

872-6680 

11  280 

GOL  1000 

93 

259-8282 

6  800 

GOL  1000 

621-5597 

5.200 

GOL  1000 

94 

392-5206 

5.800 

GOL  1000 

95 

714-499B 

6. S00 

GOL  1000 

96 

714-4998 

6  800 

GOL  1000  1000 

93 

431-4560 

5  999 

GOL  1000  16V 

98*99 

622-1949 

14.200 

GOL  1000  1 

96 

264-5680 

8  900 

GOL  1000  Ml 

97 

622-1949 

10  000 

GOL  1000  PLUS 

96 

597-0009 

0  500 

GOL  1000  PLUS  1 

96 

9615-0652 

8.S00 

GOL  16V 

98'99 

616-2007 

11  300 

GOL  16V 

99 

502-6737 

18.900 

GOL  CL 

90 

26B-9483 

•1900 

GOL  CL  1,6 

239-7729 

5.500 

GOL  CL  1  6 

ES 

467-1122 

10.270 

GOL  CL  1  8 

714-499B 

9.900 

GOL  CL  1.8 

9618-6358 

12.500 

GOL  CLI 

95 

472-0111 

10.200 

GOL  CLI 

96/96 

447-6992 

11  600 

GOL  CLI  1.6 

95/96 

24-5230304 

10.300 

GOL  CLI  1  6 

96 

288-0245 

10.400 

GOL  CLI  1.6 

96 

241-1447 

9.800 

GOL  CLI  1.8 

95 

208-9255 

11.300 

GOL  CLI  1.8 

96 

440-1772 

12.000 

GOL  CLI  1.8 

98 

288-1202 

12.000 

GOL  GL 

87 

9961-0657 

5  500 

GOL  GL  1.8 

90'90 

24-5230304 

6  300 

GOL  GTI  2  0 

95 

553-6655 

13  990 

GOL  Ml 

97 

288-0245 

11.400 

GOL  Ml 

97 

537-4499 

6.000 

GOL  Ml 

97/98 

537-8816 

10.900 

GOL  Ml 

98 

590-3322 

11.200 

GOL  Ml 

98 

581-1842 

11.800 

GOL  Ml 

98 

594-3125 

13.500 

GOL  Ml  1.6 

98 

714-1998 

14.900 

GOL  Ml  16V 

98'99 

274-1212 

15,800 

GOL  Ml  PLUS 

97 

568-1192 

11.900 

GOL  Ml  PLUS 

97 

549-8762 

9.300 

GOL  MODELO  2000 

0  KM 

241-1447 

15.900 

GOL  PLU  Ml 

97/97 

224-2390 

11.800 

GOL  PLUS 

96 

221-9796 

10200 

GOL  PLUS 

96 

622-19-19 

12.000 

GOL  PLUS 

mm 

622-1949 

9  500 

GOL  PLUS  1 

mm 

577-4238 

8.400 

GOL  SPECIAL 

0  KM 

241-1447 

12.950 

GOLF  1.6 

98/99 

274-1212 

20.900 

GOLF  GL 

95 

541-1980 

12.800 

GOLF  GL 

95 

221-9796 

12.900 

GOLF  GL 

95 

594-3125 

13.500 

GOLF  GL 

95 

482-4000 

15.500 

GOLF  GL 

95/95 

24-5230304 

11.500 

GOLF  GL 

95/95 

568-1192 

13.300 

GOLF  GL 

96 

489-B633 

14.600 

GOLF  GL  1  8 

95 

537-4499 

13.500 

GOLF  GL  1.8 

95 

259-8282 

13.800 

GOLF  GL  1.8 

95 

537-4499 

13.900 

GOLF  GL  1 .8 

97/97 

539-0369 

15.900 

GOLF  GL  1 .8 

97/97 

447-2050 

16.900 

GOLF  GL  Ml 

97 

413-2002 

16.900 

GOLF  GL  Ml 

97 

591-674B 

17  900 

GOLF  GLX 

95 

274-1212 

14.900 

GOLF  GLX 

97 

667-1066 

18.700 

GOLF  GLX 

97 

371-2440 

19.500 

GOLF  GLX  2.0 

95/95 

288-0245 

14.500 

GOLF  GLX  2,0 

96/96 

539-0369 

16.500 

GOLF  GLX  2.0 

97 

714-4998 

18.900 

GOLF  GLX  2.0 

98 

796-6747 

20.500 

GOLF  GLX  2.00 

96/96 

537-8816 

16.900 

GOLF  GLX  Ml 

97 

9986-2843 

18,900 

GOLF  GTI 

95 

539-6990 

13.500 

GOLF  GTI 

96'97 

274-1212 

21.000 

GOLF  GTI  2  0 

95 

595-5151 

13.800 

GOLF  GTI  2.0 

96 

437-4499 

15.500 

GOLF  GTI  2.0 

96 

537-4499 

15.500 

GURGELX  12 

83 

201-9597 

1.800 

HONDA  CIVIC 

93 

392-5206 

12  200 

HONDA  CIVIC  16V 

93 

591-6748 

13.500 

HONDA  CIVIC  EX 

92 

537-4499 

13.500 

HONDA  CIVIC  EX 

94 

594-3125 

14.500 

HONDA  MOD.  EX  ACORD  93 

424-1274 

13.500 

HYUNDAI  ACCENT 

95/96 

491-1174 

9  500 

HYUNDAI  SONATA  V6  G 

95/95 

9999-8055 

17.800 

IBIZASXE  1.8  SEAT 

97/97 

539-0369 

14.500 

IPANEMA  1.8  . 

93 

710-6946 

8.000 

IPANEMA  GL 

95 

256-1840 

11  150 

IPANEMA  GL 

96 

254-675B 

13.000 

IPANEMA  GL  1.8 

95 

239-6101 

10.BO0 

IPANEMA  SL  1.8 

90 

467-2244 

4.970 

IPANEMA  SLE 

92 

413-2002 

B.200 

IPANEMA  SLE  1.8 

93 

431-4560 

7999 

IPANEMA  SLE  1.8  EFI 

92 

398-3667 

8.300 

JEEP  AMERICANO  4X4 

51 

537-8215 

2900 

JEEPJPX  TURBO  4X4 

96 

438-221 1 

19  900 

KA 

0  KM 

872-6688 

10.900 

KA 

97 

527-0527 

10.500 

KA  1.0  2X 

98 

539-6990 

10.800 

KA  98 

0  KM 

591-6748 

9.500 

KADETT 

94 

472-0111 

8.500 

KADETT  18  LITE 

94 

537-4499 

8.500 

KADETT  2.0  GL 

97/97 

491-4803 

10  400 

KADETT  GL 

95 

288-0245 

8.500 

KADETT  GL 

96 

543-4454 

9.800 

KADETT  GL 

97 

389-6258 

12.500 

KADETT  GL  1.8 

96 

581-4842 

10  900 

KADETT  GL  2.0 

97 

295-7126 

1 1  750 

KADETT  GL  EFI  2.0 

95 

527-4336 

10.300 

KADETT  GLS 

95 

254-8384 

10.500 

KADETT  GLS 

95 

208-9255 

11  200 

KADETT  GLS  2.0 

98 

595-0767 

16.380 

KADETT  GSI 

92 

591-674B 

9.900 

KADETT  GSI 

93 

371-2440 

10600 

KADETT  GSI 

94 

717-1918 

11  000 

KADETT  GSI  2.0  MPFI 

93/93 

539-0369 

9.900 

KADETT  SL  1  8 

92 

431-4560 

6.999 

KADETT  SL  1  8 

93 

9979-6463 

6,900 

KADETT  SLE  18 

90 

595-5151 

7  100 

j >  i  u 

570  0574 

MAflCA/MOOELO 

ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

KOMBI 

90 

595-2772 

6  000 

KOMBI 

93 

472-0111 

7.800 

KOMBI  PICK  UP 

96 

7 1  -1—1998 

10  890 

KOMBI  ST 

97 

667-1066 

LAND  ROVER  DISCOVER  95 

438-2211 

39  500 

LIMOUSINE  LANDAU  ' 

75 

560-7672 

4.000 

LOGUS 

95 

9018-492B 

8000 

LOGUS  2  0 

259-8282 

13.500 

LOGUS  CL  1,8 

95/95 

401-5447 

8.700 

LOGUS  CLI  18 

96 

537-4499 

10.600 

LOGUS  GL 

94 

462-1303 

7.700 

LOGUS  GLI 

577-5111 

9.990 

LOGUS  GLI  18 

95 

208-9255 

8.400 

LOGUS  GLS  2000 

9-1/94 

621-5597 

9.500 

LOGUS  VOLKS  BURGER  9696 

9989-5481 

12.500 

LTD  500  GALAXY  LAND 

79 

9675-6260 

2.000 

MARAJÓ  SL 

BB 

390-7794 

4  000 

MAZDA  MX3 

95 

372-8113 

17.900 

MERCEDES  250 

75 

571-0620 

3  800 

MERCEDES  300  CE 

91 

491-1476 

28  000 

MERCEDES  BENZ 

73 

527-0527 

8800 

MERCEDES  BENZ  Cl 00 

95 

570-3842 

44  900 

MERCEDES  BENZ  CLASS0  KM 

567-4699 

3B.OOO 

MERCEDES  C  280 

97 

557-6815 

76.000 

MERCEDES  ELEGANCE 

94 

537-4499 

46.000 

MERCEDES  ELEGANCE 

94 

537-4-199 

48.000 

MITSUBISHI  ECLIPSE 

93/93 

•147-2050 

19.900 

MITSUBISHI  L200  4X4 

EB 

620-9898 

25.500 

MITSUBISHI  L200  4X4 

KM 

620-9890 

27.500 

MITSUBISHI  LANCER 

94 

714-499B 

11.990 

MITSUBISHI  LANCER  G 

95 

577-4238 

11.800 

MITSUBISHI  LANCER  G 

95 

491-7832 

12.950 

MITSUBISHI  SPACE  WA 

97 

620-9890 

34.990 

MONZA 

03 

464-9261 

900 

MONZA  2  0  GL 

96 

413-2002 

11.800 

MONZA  CLASSIC 

89 

595-5151 

6.500 

MONZA  CLASSIC 

90 

450-4949 

6.800 

MONZA  CLASSIC  2  0 

93 

9979-6463 

8.800 

MONZA  CLUB 

94 

450-3574 

10.800 

MONZA  CLUB 

94 

590-3322 

11.500 

MONZA  GL  2.0 

93/94 

24-5230304 

9.300 

MONZA  GL  2.0  EFI 

96/96 

539-0369 

11.500 

MONZA  GLE 

92 

571-5390 

8  900 

MONZA  GLS 

96 

-182-4000 

13.800 

MONZA  GLS  2  0 

94/94 

621-5597 

10.500 

MONZA  GLS  2  0 

95 

502-6737 

12.000 

MONZA  SL 

89 

295-0107 

4.500 

MONZA  SL  E 

88/89 

9971-2932 

5.700 

MONZA  SL  STD 

88 

462-0964 

4.500 

MONZA  SLE 

07 

571-0620 

4.200 

MONZA  SLE  2.0 

88 

603-5212 

5.200 

MUSTANG 

74 

467-7251 

2.500 

NEON  LE 

97 

537-4499 

20.500 

NEON LE 

97 

537-4499 

21.000 

NEON  LE  2.0  1 

97 

557-6815 

21  500 

NIVA 

94 

791-4453 

7.500 

OMEGA 

95/95 

24-5230304 

14.500 

OMEGA  4.1  GLS 

97 

537-4499 

21.000 

OMEGA  CD  4  1 

96 

493-8477 

19.800 

OMEGA  GLS 

93 

281-4348 

11.900 

OMEGA  GLS 

93/93 

621-5597 

12.000 

OMEGA  GLS 

93/94 

24-5662571 

12.000 

OMEGA  GLS  2.2 

96 

796-6747 

16.990 

OPALA  COMODORO 

91/92 

621-5597 

OPALA  DIPLOMATA 

92 

232-6922 

9.300 

PA.IERO  GLX  B 

95 

281-4348 

29.900 

PAJERO  V6 

98 

557-6815 

52.000 

PALIO 

0  KM 

872-6688 

11  050 

PALIO 

97 

595-0767 

12.580 

PALIO  1.5  EL 

96 

622-1949 

12.500 

PALIO  16V 

96 

591-6748 

14.500 

PALIO  16V 

97 

482-4000 

14.900 

PALIO  16V 

97 

224-2390 

15.200 

PALIO  16V 

97 

224-2390 

15.300 

PALIO  16V 

97 

485-3963 

15.300 

PALIO  16V 

97 

67-1066 

16.500 

PALIO  16V 

97/97 

9943-2978 

14.500 

PALIO  16V  16 

96 

264-5680 

14.500 

PALIO  16V  1.6 

96/96 

537-8816 

13.900 

PALIO  1SVALVULAS 

97/97 

352-1 100 

15200 

PALIO  ED 

97 

591-6740 

10.900 

PALIO  EDX 

96/97 

9112-8818 

11.000 

PALIO  EDX 

96/97 

734-1835 

11.500 

PALIO  EDX 

97 

9989-4458 

11  300 

PALIO  EDX 

97 

224-2390 

11.350 

PALIO  EDX 

97 

9979-6463 

11.950 

PALIO  EDX 

97 

392-5206 

12.500 

PALIO  EDX 

97 

590-3322 

12.550 

PALIO  EDX 

97 

462-0964 

2200 

PALIO  EDX 

97/97 

401-5447 

11.800 

PALIO  EDX 

97/97 

593-4735 

PALIO  EDX  1.0 

97 

288-0245 

12.000 

PALIO  EL 

97 

543-4454 

PALIO  EL  1.5 

96 

581-4842 

11.900 

PALIO  EL  1.5 

97 

501-3551 

12.700 

PALIO  EL  1.5 

97 

714-4998 

13.190 

PALIO  EX 

0  KM 

872-0545 

13.500 

PALIO  EX 

96 

259-B282 

9.800 

PALIO  EX 

99 

581-4842 

11.900 

PALIO  EX 

99 

489-8633 

13.500 

PALIO  STILE 

17 

439-7700 

23.500 

PALIO  WEEK 

0  KM 

B72-6688 

15.900 

PALIO  WEEKED  1,5 

98 

714-4998 

17.900 

PALIO  WEEKEND 

610-4701 

15.500 

PALIO  WEEKEND  1.5 

98 

714-4998 

17.900 

PALIO  WEEKEND  STILE 

0  KM 

714-4998 

23.790 

PALIO  WEEKEND  STILE 

97 

450-4949 

16.900 

PALIO  WEEKEND  STYLE  97 

577-5111 

17.500 

PAMPA  1.8L 

93 

577-6263 

6.600 

PAMPA  GL  1.B 

96 

201-9597 

7.900 

PARATI 

0  KM 

872-668B 

17.900 

PARATI  16V 

99 

768-5149 

16.500 

PARATI  16V 

99 

796-6747 

18.900 

PARATI  16  V 

99 

241-1447 

19.950 

PARATI  Cl  1.6  Ml 

97 

553-6655 

15.990 

PARATI  Cl  1.8 

93 

259-8282 

8.300 

PARATI  CL 

96 

0549-2343 

11.190 

PARATI  CL  1.6 

89 

274-8700 

6.000 

PARATI  CL  16 

91 

259-8282 

7.200 

PARATI  CL  1.8 

92/92 

495-3821 

7.000 

PARATI  CL  1.8 

96/95 

621-5597 

13.500 

PARATI  CL  1.8  Ml 

97 

543-4454 

15.500 

PARATI  CLI 

96 

590-3322 

15.600 

PARATI  CLI  1.6 

98 

581-4842 

18.500 

PARATI  CLI  1  8 

96 

254-6350 

12.800 

PARATI  GL  1  8 

91 

597-0009 

5.980 

PARATI  GL  1  8 

94 

266-7557 

9.000 

PARATI  GL  1  B 

96 

595-0767 

14  380 

PARATI  GL  1.8  Ml 

97 

549-8762 

15.500 

PARATI  GLSI  2,0 

97 

620-9893 

'  19.900 

7 AT uYm  ....  ..ó 

i>,  j. 

i-f.  Jl  Ji> 

MARCA/MODELO 

ANO 

TELEFONE 

PREÇO 

PASSAT 

95 

241-1447 

19.800 

PASSAT  GL 

95/95 

568-2776 

10.990 

PASSAT  GL  2000 

95 

56 1-4842 

17.700 

PASSAT  GL  ALEMAO 

95/95 

639-0309 

PASSAT  VR6 

95/95 

639-0369 

23  000 

PEUGEOT  106  SOLEIL 

97/98 

9639-6606 

10.300 

PEUGEOT  306 

0  KM 

539-2636 

26  690 

PEUGEOT  306 

0  KM 

539-2630 

26.990 

PEUGEOT  306 

99 

508-2776 

21.990 

PEUGEOT  308  XS 

95 

462-0964 

11.500 

PEUGEOT  306  XS 

96 

667-1070 

11  890 

PEUGEOT  306  XSI 

04 

452-1596 

12  800 

PEUGEOT  306  XSI 

95 

493-3316 

12.800 

PEUGEOT  306  XSI 

95 

274-1212 

13.590 

PEUGEOT  405  GL 

95 

577-4238 

10,600 

PEUGEOT  405  GLI 

93/94 

516-5638 

10.000 

PEUGEOT  405  GLI 

95 

482-4000 

10.900 

PEUGEOT  405  GLI 

95 

491-7832 

10.950 

PEUGEOT  405  SHI 

95 

621-1002 

10.500 

PEUGEOT  405SRI 

95 

581-48*12 

11.900 

PEUGEOT  GLI 

95 

570-3842 

10.900 

PEUGEOT  GRI 

95 

593-4735 

11  700 

PEUGEOT  PICK  UP  540 

95 

288-1202 

11.000 

PEUGEOT  SOLEIL 

99 

667-1066 

12.800 

PEUGEOT  X5 

95 

567-9090 

11.900 

PICK  UP  CORSA  GL 

99/99 

568-2776 

13  900 

PICK  UP  CORSA  GL  1. 

97 

462-0964 

9.500 

PICK  UP  CORSA  GL  1. 

99 

591-6748 

11.900 

PICK  UP  PEUGEOT  2,3 

97 

537-4*199 

14.500 

POINTER  GLI 

95 

274-1212 

POINTER  GLI 

95 

556-0918 

10.700 

POINTER  GLI 

95 

590-3322 

9.B0Q 

POINTER  GLI  18 

95/95 

539-0369 

10.500 

POINTER  GLI  2.0  95 

99 

295-7126 

8.950 

POLO  CALSSIC  18  Ml 

99 

667-1066 

21.000 

POLO  CLASSIC 

0  KM 

872-6688 

20.980 

POLO  CLASSIC 

97 

537-2289 

16.500 

POLO  CLASSIC 

97 

553-6655 

17.700 

POLO  CLASSIC 

98 

56B-2776 

18.800 

POLO  CLASSIC  1.8 

97 

259-8202 

18.000 

POLO  CLASSIC  Ml 

99 

591-6748 

22.500 

PRÉMIO  CS 

90 

284-1711 

4.000 

PRÉMIO  CS  1.3 

93 

595-5151 

6.100 

PRÉMIO  CS  1.6 

94 

717-1918 

7.800 

PRÊMIO  CSL 

91 

571-5390 

6.500 

PRÉMIO  CSL 

92/93 

610-3386 

6.500 

PRÉMIO  CSL 

93 

9614-5714 

6.800 

PRÉMIO  S  1300 

89 

232-7209 

QUANTUM 

96 

208-9255 

15.300 

QUANTUM  1.8  Ml 

97 

269-6093 

17.000 

OUANTUM  2.0  Ml 

96 

482-4000 

14.300 

QUANTUM  2.0MI 

96 

595-0767 

14.580 

OUANTUM  CL 

92 

288-0245 

9.500 

OUANTUM  CLI 

96 

553-6655 

14.990 

OUANTUM  CLI  1.8 

96/96 

450-3574 

14.990 

OUANTUM  GL  2.0 

94 

259-8282 

12.300 

QUANTUM  GL  2000 

93 

241-1447 

11.900 

OUANTUM  Gü 

94 

571-5390 

12.800 

OUANTUM  GLI  2.0 

95 

281-9918 

10.100 

QUANTUM  GLI  2.0 

95 

539-6990 

13.800 

OUANTUM  GU  2.0 

95/95 

221-9796 

13.500 

OUANTUM  GU  2000 

94/94 

621-5597 

12.500 

QUANTUM  GLI  2000 

95 

543-4454 

13.500 

QUANTUM  GLS 

93 

9957-4833 

9.970 

QUANTUM  GLS.I 

93 

4B9-B633 

12.500 

QUANTUM  Ml  2000 

0  KM 

491-1476 

27.900 

QUANTUM  Ml  EVIDENCE  97 

539-6990 

17.800 

RANGER 

0  KM 

B72-66BB 

20.900 

RANGER  LX 

97 

438-2211 

16.900 

RANGER  STX 

97 

438-2211 

22.900 

RANGER  XL 

97/97 

391-71B9 

16.900 

RANGER  XL  2.3 

97 

569-5659 

16.450 

RANGER  XL  4.0 

96 

581-4842 

15.900 

RENAULT  19 

95 

539-2636 

8.900 

RENAULT  19 

96/97 

637-4156 

11.000 

RENAULT  19  RN 

97 

295-6435 

14.500 

RENAULT  19  RT 

94 

9989-5481 

9.300 

RENAULT  19RT  1.8 

97/97 

568-2776 

14.200 

RENAULT  CLIO 

96 

264-5680 

11.900 

RENAULT  CLIO 

96 

254-8384 

12.000 

RENAULT  CLIO  RL 

98 

577-5111 

12.950 

RENAULT  CLIO  RT 

97 

325-8309 

23.000 

RENAULT  HATCH  19 

95 

259-8282 

9.700 

RENAULT  IMP.  16S 

94/94 

552-6955 

12.000 

RENAULT  LAGUNA  RT  2  97 

620-9896 

24.000 

RENAULT  MEGANE  HATC98/99 

552-1788 

19.000 

RENAULT  RTI  19  1.8 

94 

872-0545 

12.000 

RENAULT  RTI  19  1.0 

94 

205-7828 

12.000 

RENAULT  TWINGO 

94 

594-3125 

6.500 

ROYALE  GLI  1.8 

96/96 

539-0369 

13.800 

S10 

95 

542-9301 

14.000 

S10 

96 

208-9255 

13.900 

S10 

96 

392-5206 

14.000 

S10 

96 

9615-3643 

18.000 

S10 

97 

595-5151 

16.000 

S10 

97 

717-1918 

17.500 

S10 

97/97 

577-7426 

20.000 

S10  2.2EFI 

96 

492-2235 

15.500 

S10  4.3 

97/9B 

621-5597 

23.000 

S10  4.3  V6 

97 

9955-0637 

21.200 

S10  CABINE  DUPLA 

98 

620-9898 

36.900 

S10  CABINE  DUPLA  4. 

98 

548-5774 

0.500 

S10  CHAMP  4.3 

98 

667-1070 

21.500 

S10  DELUXE 

96 

9989-5481 

15.000 

S10  DLX 

97 

438-221 1 

32.900 

S10  EXTENDIDA 

97 

325-1225 

18.500 

S10  PRATA 

98 

527-0830 

20.000 

SANTANA 

0  KM 

872-6688 

20.850 

SANTANA 

88 

391-0012 

5600 

SANTANA  1.8  Ml 

97 

537-0951 

16.500 

SANTANA  2.0  Ml 

97 

577-5111 

15.990 

SANTANA  2.0  Ml 

98 

557-1124 

17.000 

SANTANA  CLI 

96/96 

467-3449 

12.000 

SANTANA  EXECUTIVO 

91 

523-4425 

7.800 

SANTANA  GL  2.0 

92/93 

527-4336 

9.800 

SANTANA  GL  2000 

92 

717-1918 

8.500 

SANTANA  GLI 

95 

281-4348 

13.950 

SANTANA  GLI  1.8 

96 

595-5151 

14.800 

SANTANA  GLI  2.0 

96 

714-4998 

14.890 

SANTANA  GLS 

91 

247-4783 

6.500 

SANTANA  GLS 

91 

288-0245 

6.800 

SANTANA  GLS  EXCLUSI  89 

467-1122 

6270 

SANTANA  GLSI  2000 

95/95 

539-0369 

13.900 

SANTANA  Ml 

97 

667-1070 

16  900 

SANTANA  Ml 

97 

553-6655 

17.990 

SAVEIRO  CL  Ml  1.6 

99 

591-6748 

13.900 

SAVEIRO  CU 

97 

667-1066 

10.800 

SAVEIRO  CU  16 

98 

714-4996 

11.390 

ünULinU  tvtl  1  u 

yü 

*4  1  1 

lO.ifOU 

MARCA/MODELO 

ANO  TELEFONE 

PREÇO 

SIENA  10  EL 

537-4499 

V  h'„| 

SIENA  MODELO 

mzM 

714-9008 

18.000 

SPORTAGE 

ES 

•189-8633 

28  500 

SPORTAGE  4WD 

97 

9989-5481 

27.500 

SPORTAGE  KIA 

90/97 

453-2851 

24.500 

SPORTAGE  MRDI 

87/7 

557-6815 

29,500 

SPRINTER 

98/90 

27-1-6334 

39.000 

STRATUS  LE 

97 

224-2390 

29.300 

STRAÍUS  LX 

96 

5/0-3842 

31.000 

SUBARU IMPREZA  GL 

93 

567-1507 

13.500 

SUPREMA  CD  3.0 

94 

567-4507 

14  900 

SUPREMA  GLS  2.2 

93/93 

278-2089 

1 1.500 

TAURUS  3,0  V6 

95 

523-8537 

21.000 

TEMPRA 

93 

270-0086 

8.900 

TEMPRA 

05/96 

24-5230304 

14  000 

TEMPRA  16V 

93 

595-5151 

10.000 

TEMPRA  16V 

95 

553-6655 

13990 

TEMPRA  2.0  IE 

95 

221-9796 

1 1 .900 

TEMPRA  2.0  IE 

95/95 

537-8816 

12.100 

TEMPRA  2.0  IE  8V 

95 

556-0918 

11.600 

TEMPRA  0V 

95 

541-1980 

11  900 

TEMPRA  0V 

ES 

462-09G4 

12.500 

TEMPRA  8V  2.0 

w*m 

527-4336 

10,500 

TEMPRA  HLX 

97 

627-5778 

16.900 

TEMPRA  HLX  16V 

97 

667-1070 

<6.900 

TEMPRA  IE 

95 

489-0633 

12.800 

TEMPRA  IE 

95 

501-4842 

12.890 

TEMPRA  OURO  1GV 

gffill 

450-3574 

13  800 

TEMPRA  OURO  BV 

331-7678 

9.200 

TEMPRA  STILE 

95/95 

539-0369 

12.700 

TEMPRA  SW 

95/95 

552-6102 

11.750 

TEMPRA  SW  SLX 

97 

557-4967 

16.000 

TEMPRA  SX 

97 

391-0012 

16.900 

TEMPRA  SX  16V 

97/97 

570-3842 

16.400 

TEMPRA  TURBO 

95 

9969-1222 

13.000 

TERIOS  16V  4X4 

98 

490-2302 

28500 

TIPO 

95 

281-9918 

8.490 

TIPO 

95 

473-0723 

9.300 

TIPO 

95 

556-0910 

9.400 

TIPO  1.8 

94 

462-1303 

8.500 

TIPO  1.6 

95 

266-0245 

9.200 

TIPO  16 

95 

714-4998 

9.690 

TIPO  1.6  IE 

94/94 

290-0217 

6.200 

TIPO  1 ,6  IE 

95 

597-0009 

8800 

TIPO  1  6  IE 

95 

581-4842 

8.800 

TIPO  1.6  IE 

95 

390-7794 

9.500 

TIPO  1.6  IE 

95 

537-4499 

9.600 

TIPO  1.6  IE 

95 

539-6990 

9.600 

TIPO  1.6  IE 

95 

537-4499 

9.700 

TIPO  1.6  IE 

95 

462-0964 

9.800 

TIPO  1.6  IE 

95/95 

274-8918 

8.200 

TIPO  1.6  IE 

539-0369 

TIPO  1.6  IE 

568-1192 

8.990 

TIPO  1.6  MPI 

96/96 

539-0369 

10.500 

TIPO  2.0 

95 

260-1133 

10  000 

TOPIC 

96 

570-4940 

18.500 

TOPIC 

97 

462-1303 

25.500 

TOWNER  COACH 

95 

371-2440 

7.900 

TOWNER  SDX 

97/97 

24-5230304 

10.000 

TOYOTA  CAMRY  LE 

97/97 

9974-6715 

37.000 

TOYOTA  COROLLA 

95/95 

556-0918 

16.900 

TOYOTA  HILUX  SW4 

94/94 

438-2211 

26.900 

TOYOTA  PASEO 

95 

565-8483 

10.800 

UNO 

96 

594-3125 

UNO  1.0 

98/99 

547-7645 

9.000 

UNO  1.5  IE 

95 

392-5206 

6.800 

UNO  1.6  R 

93 

431-4560 

7.999 

UNO  1.6  R 

94 

872-6532 

7.400 

UNO  CS  1.5  IE 

95 

527-2728 

6.200 

UNO  CSI  1.5 

95 

235-1733 

UNO  ELECTRONIC 

94 

539-6990 

6.800 

UNO  ELECTRONIC 

94/94 

621-5597 

5.500 

UNO  ELECTRONIC  1.0 

95 

295-3795 

8.000 

UNO  EU 

94 

539-6026 

6.000 

UNO  ELX 

94 

571-5390 

7.500 

UNO  ELX 

95 

492-5201 

7  000 

UNO  ELX  1.0 

95 

523-8537 

7.500 

UNO  EP 

96 

537-5310 

6.550 

UNO  EP 

96 

569-5659 

7.150 

UNO  EP 

96 

9979-6463 

8.500 

UNO  EP 

96 

9979-6463 

8.900 

UNO  EP 

96 

591 -6748 

8.900 

UNO  EP 

96 

254-8384 

9.000 

UNO  EP 

96 

577-51 1 1 

9.390 

UNO  EP 

96/96 

438-221 1 

7.900 

UNO  EP 

96/96 

593-4735 

8.990 

UNO  EX 

0  KM 

872-6688 

9.680 

UNO  MILLE 

93 

502-2714 

5.500 

UNO  MILLE 

93 

391-0012 

6.200 

UNO  MILLE 

95/95 

450-3574 

8.500 

UNO  MILLE 

99 

537-4499 

9.900 

UNOS  1.3 

89 

714-4998 

4.890 

UNO  SX 

97 

567-4699 

10.500 

UNO  SX 

97 

288-0245 

8.400 

UNO  SX 

98 

204-0099 

11.200 

UNO  TURBO 

95 

268-2403 

11.000 

VECTRA 

0  KM 

872-6688 

24.500 

VECTRA  AUTOMÁTICO  C94/95 

274-8918 

14.000 

VECTRA  CD 

94 

594-3125 

13.500 

VECTRA  CD 

97 

501-3551 

23.000 

VECTRA  CD 

97 

472-0111 

23.800 

VECTRA  CD  2.0  16V 

97 

796-6747 

24.900 

VECTRA  GLS 

96 

571-5390 

15.500 

VECTRA  GLS 

97 

594-3125 

22.000 

VECTRA  GLS 

98 

581-4842 

24.600 

VECTRA  GLS 

98 

568-1192 

24.900 

VECTRA  GLS  2.2 

96/97 

24-5230304 

22.500 

VECTRA  GLS  2.2 

99 

295-3795 

30.500 

VECTRA  GLS  2.2 

99/99 

820-9890 

28.500 

VERONA  GLI  1,8 

95 

390-7794 

9.000 

VERONA  GLX  1.8 

91 

569-5659 

7.300 

VERONA  LX 

90 

556-0918 

5.900 

VERONA  LX 

92 

667-1066 

7.500 

VERSAILLES  2.0 

95 

553-6655 

12.990 

VERSSAILES  2.0  GL 

92 

593-4735 

8.100 

VOLVO  460  GLT 

94 

537-4499 

19.800 

VOYAGE 

88 

275-5542 

6.000 

VOYAGE  CL  1.8 

94 

537-5310 

6.950 

-L _ 

MOTOS 


/ 


BMW  R  1  100  GS 

9966-0325 

25  000 

HONDA  XLX  350R 

325-1225 

3  500 

KAWASAKI  NINJA  500 

96/96 

796-6747 

7.150 

KAWAZAKI  ZX10 

90 

6-18-1845 

8  200 

SCOOTER  S0CC 

99 

558-5732 

3.100 

TDR  180  ANO 

90 

■16*1-9261 

1.900 
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ACHEI l/CARRO  E  MOTO 


SARADO.  II  IM-:  si;  I  I  MURO  DL  I')"') 


MOTOS 


XlX  35QR  -  90  azul  Olimo  «via 
da  ipvii  99  ok,  Troco  H$ 
3  59000  T#if  325-1225 


jchejj)"  J  UI 


CARROS 

APOLIO  CL  1  8  -  91,  tt«  «md, 
íj4«3üna  super  itovo  sò  RS 
5  900.00  Mi  3Ex.  Slac-o  Au- 
lomúveft  Tol  714—1398 
APOLIO  OIS  90  -  Hpegiu  nu 
largar*  Pranto  efitado  RS 

r.  000  Tol  274-1183 _ 

APOtLO  92  GLS 1  fl  -  Goniplo* 
to  gíiáólna.  única  Outra,  leio 
ftcitof,  4  pneus  novos  a  rodas  d« 
mogrtestt.  sò  RS  6  6DÜ.00  ou 
RS  ?  £00  00  (In  nnjradii  satío 
gro  36x  tuas  T«jt  241-1447 
CIE  L  IN  A  GUIA  1989 -Completa 
I-  ar)  paaolina  nc-.a  RS 
■I  100.00  Tol  452-1696 
CARAVAN  COMODORO  8CC  - 
55*05  automática  gar.nl* na 
comp  '««Kilitia  R5  4  8GG.OO 
Audi  Veículos  T*4  543-4454 


CHEVETTE  L  16  93  -  RS 
5  000  Véide  mettfico.  pneus 
novos  mniuial.  unico  dotvo. 
gatoVflo,  IPVA  99  pago.  óftfflo 
untado  &nm  Oferto.  Tel.: 

9173*6032 _ 

CORSA  95  -  Wrod  «uul  Doca  !)• 
Lu*  novmhO  RS  7.009,00  Troco/ 
finanoo  35  «  Tel  717-1918 
71 7-9772  Roto  Autorncv£<s 


DEL  REY  d  1  0  -  90  2  pia 
completo  Olimo  ostado  R$ 

5  300,00  eM.  1000  00  24* 
293.11  1104  TW  567-9000  / 

204-0099 _ 

ELSA  91  WEEKEND  1  5  IE  - 
Verde.  4  portai,  lavador,  torml- 
co  Sias«nra,  larol  milha.  RS 
5270  00  Mulo  novo  Ruvituitto 
r manoa  Tel  407-1122. 

ELBA  WEKE  ENO  1.5  IE  9292  - 
Lnnpadcx,  lavador  traseiro, 
virlrof.  verias  Acreditai  RS 
5. ‘«00  Troco  &  Fmanc«o  30»' 
Hiperent  Botaiogo  Tol : 

539-0369 _ 

ESCORT  GL  1  6  91  -  Álcool. 
Vmha  Porolizado,  vidros  verdes, 
opulenta  estado  IPVA  99  pago. 
Carro  em  rvama  RS  5  000  Tal 

769-2688 _ 

ESCORT  GUARUJA  -  92,  pie- 
ta.  gasolina,  corrplelo,  som,  Rí 

6  ADO  00  Tal  9979-6463 


ESCORT  HOBBY  94(95  -  Cirv 
zo.  gawfina  Mimo  estado,  ccm 
seguro  RS  6  000  Sr.  Paulo  Tal. 
551-3822 


ESCORT  HOBBY  1.0  9V95  - 
Equipada  prate  lindão'"  RS 
G  930  Ventam*  Automdvcs»  Tel 

460-3574  /  450-3720 _ 

ESCORT  HOBBY  1.0  93  -  Cm- 
ta  â  vi  Ma  RS  5  #00  ou  entrada 
RS  1  800  ♦  3í«  RS  200  00 
Acoito  troca  *G à*x>  Veículos 

Ti4  462-0964 _ 

ESCORT  HOBBY  » 6  94  -  Cm* 
za  metelco,  som.  rodas  liga.  RS 
6  200  Troca/  Finanao.  úlimo  ca¬ 
lado  doc  ok.  Av  Suburbana 
0,097  Pmdade  Tel  535-5151 
Q/ean  Car  _ 

Escoflt  l  92,-92  -  A»»!  vfi- 

melha  metefico,  nada  fazer, 
alarme,  segredo,  documentos 
(iK.  carro  meu  nome  RS  5  500 
Ver  saíradcrdomlngo  Tal. 

20B-9035  /9644-919? _ 

ESCORT  L  -  93  vermeáto  rodas 
e  som  Indo  RS  0.000.00  finan¬ 
cio  36«  dee  OK  Tei  391-0012. 


ESCORT  LX  1.6  -  92,92  gasofi- 
na  únco  dono  mybanteam  RS 
6.300.00  enl  1  750.00  36* 
235.79  liMSrtroco  Tel : 

204-0099  /  5C7-97D7 _ 

ESCORT  ROBBY  1  6  94  - 
Branco,  muito  novo  Promoção 
RS  5.750  00  ou  RS  2  000  +  36* 
RS  10D.CO  .  VAM  537-5310  / 
527-1WB 


ESCORT  XR-3  -  Conv  1999 
vinho  completa  só  RS 
0 1100.00  Tel  453-1 5DG. 
ESCORT  XR3  90  -  RS  5  800 
Cmza  completo  áfcoo’, 
inecnroco  e  talaria  100  V  Te* 

97(16-6502 _ 

FtORINO  FURGÃO  1  0  - 
Branco  95  aproveite  teciirto 
RS  6  999,00  Tel  431-1560 

Oluflo _ _ 

GOL  1000  93  -  Velcuto  em 
Dom  estado  pronlo  pnrxl.tr 
tirnncn  R$  fi.BCO.CO  -  Tel.: 

259-0202  _ 

GOL  1000  93*94  -  Branca  o 
ireteDr  preço  do  Rio  A  visin  R$ 
5  260.00  ou  36x  273.00  Carol 
Veículos -Tel  621-5597 
GOL  1000  94  -  flranco  gasoli¬ 
na  aluno  estado  RS  5  fiCO.OO 


GOL  1000  -  95  super  novo  I 
metalico  50  RS  6.800.00  Fm, 
36*  luas  Stncio  Automóveis 
Tel:  714-4990, 


GOL  1000  -  96  super  novo  50 
RS  6  BDO.OO  fin  36*  SláaoAu- 
1om0vft»s  Tel :  714-4998. 

GOL  10  1000  -  Branca  93 
aproveite  facilito  impordivoi 
RS  5  999,00  Tel.:  431-45Õ0 
Ofeap 


Achei! 


CARROS 

CITROEN  VALCANE  94  -  Au- 
loroáhoo,  4  portas,  cnmpteuss- 
ma  +  banco  cauto  *  loin  RS 
9  200  (pequena  tnUodA,  fmnn- 
c  o  ntè  36«)  Barão  de  Mo-jqinla. 
965  Tel  209-9255' 571-5598 


CITROEN  ZX  95  -  Verde 
melaLoa,  camploio.  Irocc.  iiruxn- 
cii)  Sn  RS  9.900  AulDtizada 
Peugeul  La  Francs  T«*1 
539-2638  Valuntnna  Paina, 
44» 


CORSA  GL  1  4  95  -  Ciiua 
melàliCQ,  rodac-  magnésio, 
pnous  ravot..  DUT  99  pago  Ex¬ 
celente  estado  RS  8  300  Tro- 
co.1  maneio  36*.  Confinuta 
Domirigo  ate  1200  ti  Subur¬ 
bana.  9351.  Tel.  594-3125 


CORSA  GL  1.4  -  95  ar  cond 
vidro  «tel.  liava  elet.  RS 
1)  560  0!)  fmancio  ate  36»  Tel.: 
264-5660 


CORSA  GL  1 .4  -  M  vinho  enr 
e  rc-das  RS  10.090.00  Troco.‘li- 
nancio  36  x  Ict  717-1910 
717-977 2  Rola  AuSamoveis. 


CORSA  MFFI  9096  -  Cinza 
melallco.  único  dono,  Imvo  o 
alarme  de  fabrica,  rado  e  out¬ 
ros  opcionais  RS  7  7QQ  Tel 
9 1 89-4805  /293-440O  Heraldo 


CORSA  MPR  -  97  pielo  bá^:o 
RS  9.980.00  linancio  36x.  Tel.- 
254-03B4  Leens. 


CORSA  WIND  96  -V*nho  novo 
limpador  desambacadín  RS 
7  600,00  Tol.:  541-1980 
9153-1GD2 


CORSA  WIND  S6  -  Branco, 
tinlea  dona  vondfl.  reguai;za- 
&>.  liupnr  concervado.  RS  B  100 
Tol  556-2397  /  556-4450 


CORSA  96  WIND  -  Vinho 
alarme  wm  RS  8  600.00  iioco 
I  narvcnTel  39I-W12 


CORSA  WIND  9õ  -  WjrnHtUK* 
gnsolina.  iinpecúvt',  Concos- 
stonana  Vdlkcwugon.  RS 
9  200.00  Tel  55XF-3322 


CORSA  WIND  97  -  UrooO  dono 
•  cmza  metaiico  novo  ã  visla  RS 
9200.00  ou  1 .840.00  *  36< 
330.00  lixai  SMüo  Automóveis 
Tel  714-4998 


CORSA  WIND  90  -  Praia 
Sjxjüer  30  OOOKm  RS  9.900.00 
troco  financio  Tel.  391-0012 


CORSA  WIND  t  .O  MPR  06  - 
Cmza.  a/arme.  roías  aluminía 
Eslado  novo  RS  7  300  Tel.: 
259-5450/512-0755 


CORSA  WIND  MPFI  97  -  Vin¬ 
ho.  único  dono,  oiceleme  e*ia- 
do  6CO, 00  r  000.00  •  36  x 
33300.  ô  vicia  Rí  B.900  "FER¬ 
RE  m  VEÍCULOS"  Tel. 
430-2211 


FlESTA  97  -  Completo  lábrica, 
ar.  tíueçiDk  fom  2  portos.  a2ul 
marinho.  gasoi*na.  RS  9  900 
Troco-lmancx)  Tol.:  268-0245  / 
288-2349  Lesle  Veículos 
FlESTA  1  3  95  -  Comptetij.  RS 
7.500  Ipequena  entrada.  Iman- 
cio  ate  36k,  trooa)  Barão  de 
Masqúta.  965  Tel  200-9255 i 
571-5590 


ELBA  K  IE  16  -  Vormclho  4 
portas,  ar,  vdros,  Iravas  itlüh . 
lavador  lenr^o  lrase.ro  Estado 
Qkm  RS  9.970,00  linoncio.  Tel : 
467-112? 


ELBA  95*35  iE  -  4pH  comp 
ortdit/vpiTo  prola  ò  visto  R$ 
9.500.00  ou  |>cq.  t?nlr,  ♦  >3x 
371  OD  -  Cutol  Vuiculos  -  Tel,; 
621-5597. 


ESCORT  Gll  1  B  -  96  01«Hna, 
at,  vidros  verdes,  muito  novo. 
Revtr.ndo  com  garantia  RS 
9990.00  Finãncro  Tel.: 
467-2244 


ESCORT  Gt  1 .6-B3t03  álcool 
úlimo  estado  com  RS  7  500.00 
enl  1,500,00  36*  309  32 
lixasrtroco  Tel.:  567-90%  / 
204-4X199 


ESCORT  GL  1  0  93  -  Luxo. 
modelo  novo,  complnto  de 
lúlvrlca,  revisado,  vistoriado.  IP- 
VA  em  dia  Carro  de  garagem, 
Pegar  e  vi^arl  RS  9  4CO  IcL: 
6:‘')-a230 


ESCORT  GL  1  8  -  95.'90,  pfiito, 
ar,  com.  ú.  dono.  B$  9.BOO.OO 
Dcater  Tr-1 :  2WM202- 


ESCORT  GLI  1.8  96  -  Verda 
mel, Tico.  gasolina,  ar,  RS 
10  000  TioccV  Imancqi.  ólimo 
pulado,  òoc  em  dia.  Av.  Subur¬ 
bana  3  037  Piedada  Tel.: 
5S6-5I51  Ozean  Car 


ESCORTGLX  1.01-  1995  com- 
plelo  ar  gelando  100%  R$ 
10  COO.OO  Tel.  452-1595 


ESCORT  93  L  -  1  0  azul. 
nasdino.  loca-litas  Raridade' 
RiyASftrto.  ccm  garania  RS 
7.270  00  Finimoo  Tol.: 
467-2244  /4G7-1122. 


ESCORT  L  1  6  93  -  Gasolina 
unico  dono  só  R$  7.490,00  lm. 
36*  lixas  Slácio  Autcmcvaiã 
Tel.:  714-499B. 


ESCORT  L  94  Azul  perolizada 
raridade,  trocortinancin.  R5 
7.B50.00  Tel:  224-2390  I 
9369-4458  Paris  Vofci/C5 


FIAT  EX  98*39  -  RS  8  700 .  Cm- 
zastill,  2  porias,  desemboçador 
t/aseira  unco  dono,  B  OOOkino 
Tel :  371-8747. 


FlESTA  1,3 -95  branca  4  por¬ 
ias  RS  7  800.00  iKJCoffaiancK) 
36  1 1«L:  717-1916  717-9772 
Rala  Automóveis 


FlESTA  CLX  1995-  A/qeiando 
doc  oH  RS  0.400.00  Tel. 

390-7794 


GOL  CL  90  -  Gasolina,  bege 
metateo.  ólimo  nsiado,  docu¬ 
mentos  99  cK  RS  4.9CO  Tel. 
206-9483  /504-1323  (com) 

Steruo _ 

GOL  CL  l  tí  91/92  -  Gauolina 
prata,  Inferior  do  GL.  Irava 
carneiro  dacumaelos  ok.  RS 
5  500  Tel  239-7729 
GOL  GL  B7  -  Azul  meUitea 
«meo  dono,  difícil  igual,  ar 
condic.  pneus  novos,  ÍPVA  pa¬ 
go  RS  5  500  Tel .  99G1-0657 

/261-7614  Souza _ 

GOL  GL  1  8  90, '90  -  Alccol 
bege  metálico  som  Iranco  no¬ 
vo  RS  6  300.00  -  Tel  - 

24-5230304 _ 

GOL  Ml  97  -  Passo  fmanc  16 
X  235.00  iroco  financio  Tc-l 
S37-4498 IS4Q  RS  B  800  00 
IPANEMA  SI.  1  B  -  90  verde, 
gaoolina,  mais  novo  do  Rio. 
RS  4  570,00  Revisado  com 
garanlia  Financio  Tel.: 
467-2244  /  467-1122. 


KAOETT  SL  1  B  -  93.  prata, 
gaooilna.  som  rodas.  RS 
6  900  00  Tel  9979-6463 


KAOETT  TURiN  1  8  90  -  Pra¬ 
ta  gaiiolnu,  2  dona,  original 
fntMica.  banem}  Recaio,  aom 
Excotenta  estado  RS  6  000 

Tol.  573-09/4  _ 

KOMBI  OO  -  Uju  (Kr  nlummio. 
gasolina,  biarwa,  documen¬ 
tação  100%  99  pniio  Nada  a 
lazor.  Ao  1  que  chegar.  R5 
6  000  Tel  595-2772 
MONZA  CLASSIC  89  - 
Dourado,  04  poria»,  cotnptelo 
murto  nthxi,  MS  fl  500  Doeu- 
manto  ok.  só  vpihw/  troco*'  fi¬ 
nancio  Av.  Suburbana  0097 
Prodaüe  Tel.  59S-5I51 
Ozenn  Car 

MONZA  CLASSIC  -  90.  au¬ 
tomático,  comploto.  2p.  finan¬ 
cio.  MS  6.B00  00  TeL: 

450-4949 _ 

MONZA  89  SL  -  Praia  metáli¬ 
co.  2  carro,  unico  dono.  n«conl 


MONZA  SUE  88*89  -  2  por¬ 
tas.  prelo,  cocnplelo.  ólimo  es¬ 
tado  RS  5  700  Tel- 

8971-2932 _  I 

MONZA  SL  STD  86  -  Afcool  1 
2  portas,  verde  melalico  ú 
v«la  Rí  4.500  Galeão  Veícu¬ 
los  Tol  402-0664 


MONZA  SLE  07  - VcnJu  molulca  I 
uuicnvifioa  gasotna.  ar,  diicçAo, 
lodo  clutiico,  motor  o  prim.is 
divos  Cm  ii«u  ncnvi  RS  *1208 
Tel  571-0620/ 961-83449 
MONZA  SLE  2.0  B0  -  Verte,  ai- 
cüd,  documentação  ok  BS 

5  200  Acerto  oferta  Ti*i 

80.1-5212  Ntnde _ 

OPALA  COfAODORO  91.02  - 
4f,m  eompteto  de  fabnea  e*ce- 
Innte  carro  a  visla  RS  6  EOÜ.CO 
ou  enlr  I  300.00  *  36x  269.00 
Carol  Vetculon-Tot  621-5597. 
PAMPA  1  Dl  -  93  gasoima  a- 
celnnle  oot  direção  Itid  RS 

6  600.00  Barão  Bom  Retiro 
2574  CSra;au  Tel.:  577-6263 

Mfeson  Veiailcs _ 

WRAT1  a  1  õ  80  -  AVxJOl. 
azul.  fipoilor,  tronte.  Miara -r,. 
Iarc*5  milita.  priNJí»  novm;  rodas 
Go*  GT.  som  RS  6  000  Antonio 

274-6700  Lebíon 


PARATI  CL  18  02*92  -  33000 
km  orginois  2  dono,  documen¬ 
tação  92-M  em  oídum  RS 
7  000  TeL  495-3621 


FARATI  GL  l  D  91  -  Gnso ma. 
todá  original  teti.cn, 
limpador/ttesembaçodor  tra- 
oauo,  pneus  novos,  excelente 
ftsbido  gorai.  Vistorada  99  RS 
5  960  Tel  597-0009 


GOL  1  000  PLUS  96  -  Modelo 
novo  (bofchha),  gasolina,  unico 
dona,  pneus  novos, 
limpador, /desembaçador  ba- 
vuio.  irvio  ongmal  de  lábnea, 
RS  8  500  Tel:  697-0009 


GOL  1  000  PLUS  I  96  -  Prete. 
pneua  novos,  vi&rcs  etelricos  / 
véKltís,  bmfwdor,  desem¬ 
baçador,  2  relrov»50í«s  RS 
8.500  Ac.  oferta  Tel 
9615-0652  Alexandre 


FlESTA  EF1  1 0  -  97  duos  por¬ 
ias  básico  garantia  RS 
9  OCO, 00  Tal..  254-0364  Lecris 


FlESTA  LX  1997  -  4  partas  um- 
co  dono  zenido  RS  9.500.00 
Tei  452-1596 


FIORINO  PICK  UP  LX  33  - 
Verde  meUfcca.  cnpola,  equipa¬ 
da.  cjampíeiissimu  mudo  con¬ 
servada,  R$  8.000  Tol: 
591-3481 


GOL  96  CU  1,6  -  Azul  miihli- 
co.  vidros  verdes  degrado, 
limpador  a  desembaçador  tra- 
kjiiü,  unico  dono,  gasoma.  só 
RS  9  8CO.OO  ou  RS  1 .900.00  (te 
entrado,  saldo  om  38x  lixas. 
Tel  •  241-1447. 


GOL  Ml  PLUS  97  -  Azul.  Irava 
o  vidro  elétrico,  limpadcndo 
semhnçartor  iraseito.  roda  R$ 
9  300  Tel.:  549-6762 

/9W6-0578 


GOL  PI.US  I  -  96  azu  super 
noiT)  RS  0.400  00  Barão  Bem 
REtiro  2574  Gm^iú  Tel.: 
577-423B  Troca/linancio 


HYNDAI ACCENT  95.'96-Com 
ar,  pratn.  perfeito  eslado.  unico 
(toro  RS  9  500  Tel.:  491-1174 
í8 78-31 61  (2  feirai 


IPANEMA  1  8  93  -  Praia,  unico 
dona  novíssimo.  RS  8  000 
Acwia  olertn  Tei.  710-6946 


IPANEMA  SLE  -  92  ozü  ar 
cond.  Irocolftcáto  R$  B  200.00, 
Tel..  413-2002/415-2016. 


FORD  K  97  -  Azul  meiavco.  lia¬ 
va  e  vkfro  e/étrlca  documen¬ 
tação  ok.  v-álDiiaito.  RS  9  000 
Tel:  610-0019*9966-61 19 


GCH.  9ô  -  1.01  ar  de  lafanca  RS 
9800.00  finança»  Tol.: 
472-01  lt  472-0141. 


GOL  90/36  -  Branco,  urJco 
dono.  documoniftçdo  ok, 
mocanlca  ok  RS  9,000  com  CD 
Tol,  719-5309  .'91 15-01 19 


GOL  1C0Q  l  -  96  vxlro  elétrico 
úrveo  dono  R$  8. MO, 00  Imane. 
alá  36»  Tel.:  264-56BQ 
GOL  1  0  Ml  -  97  vinho  gosoã/w 
novo  basco  RS  10.000.CO.  Tel.: 
622-1949. 
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KADETT  GL  95  -  Vinho,  umeo 
dano.  gasolina,  supor  nova.  RS 
8.500.00.  Troco/fmanclo  Tel: 

288-0845  2B6-2349 _ 

KADETT  GL  -  95  vidros  ventos 
limpador  iroseiro  RS  9  800.00. 
Audi  Vülcuk»  Tel  543-U54 


KADETT  GSI  92  -  Camplntâo 
murto  lindo  p.  dignai  Recaia  t. 
notai  f*n  36x  RS  9  M0.00  -  Tel.: 
531-6748 


KADETT  GSI  20  MPFI  53/93  - 
Ar.  direção  eteincos.  som,  ro¬ 
das.  O  mais  wm  do  BrasiP 
Acredilel  RS  9.900  Troco  8  Fi¬ 
nancio  36x*  HçMrcat  Bolatogo 
Tel:  S39-036D 


MONZA  OLE  -  92.  preta  com¬ 
pleta.  som,  RS  0900.00  Tel. 
571 -53M.' 9979-1141 
N IVA  94  -  Bom  esiada,  vermel¬ 
ha.  RS  7  500  Trnlar  Tel.: 

791-4453  /  9964-7094 


OPALA  DIPLOMATA  92  -  Preto 
perokrado,  comploto  do  fabri¬ 
ca.  gasoina.  lodo  orlgmal  do 
lábnea.  RS  9  300  Aceito  iro- 
ca/oferla  Tratar  Tel.  232-6922 
/  9999-8055/  3642-0699 


PALIO  EX  96  -  Veiculo  em  oli¬ 
mo  eslado  vermellra  RS 
9  800, GO  -  Tel  ■  253-6202 


PAMPA  Gl  1  8  96  -  Un  dano 
impccavfll  pteca  vermelha 
gasolina  RS7.900  00  Imane  mó 
36x-T«l' 201-9597  261-6649 


KOMBI  93  -  Passageiro  super 
novo  conservado  RS  7.BOO.OO 
linancio  Tel.  472-0111 
472-0141. 


LOGUS  95  -  Azul  gasolina, 
vidros  efétricoa.  Irava  etolrca, 
olimo  estado.  RS  0  000.00  Tel.: 
9910-1329  -  Eduardo 


1 


IPANEMA  S1.E  1  8  EFI  92  - 
Gasolina.  Completa.  Baixa 
qulomelrogéin  Raríssimo  es- 
tacto  dE  conservação  Partculnr 
X  Particular.  RS  8.300  Tel.: 
398-3667 


KA-9B  -  Básco  8  OOOkm  t 
Own  »cdo  ongmal  enl.  *  36*  RS 
9  500.00  -  Tel :  591-674B. 


KADETT  94  -  GL  ar  gelando 
nevo  RS  0  500.00  financio  Tel.; 
472-0111  472-0141 


KADETT  1.8  LITE  94  -  Vml» 
rrelállco,  ar  e  vidro  eiélrlco  FiS 
B  500,00  aceito  iroco/  hnarco 
ute  30x  Ruo  Humatíá.  88.  Tel.: 
537-4499  Isio  Auiomòvots. 


LOGUS  GL  04  -  Vinho,  ga-jok- 
na.  completo,  visloriado  99, 
mecónica/Sfllaria  100%  RS 
7,700  Acedo  troca/linanoo  Tel.: 
462-1303 


LOGUS  GU  95  -  Prato  compto- 
to  boccYfuiancio  Ri  9  990,00 
Tal  577-5111. 


LOGUS  GLI  1  8  95  -  Ar.  RS 
8  400  fpoquona  entrada,  finan¬ 
cio  ate  3ftx,  Iroco)  Barão  da 
Maequfta,  965  TbU  208-9255/ 
071  «990 


LOGUS  GLS  20tX>  94,94  - 
Verde  met.  completo  gás. 
ar/dxrtno  elétnoo  esl  de  Ckrn  à 
W3la  RS  9.500.00  ou  peq.  errtr. 
36x  400.00  Caral  Veículos  - 
Td;  621-5597. 


PRÊMIO  CS  1  3  93  -  Azul  | 
molAlco.  único  dono.  nunca  ba- 
tmi  RS  6  100  Documonio  em 
dra,  Troco/  f  inancio  Av.  Sulxir- 
bana  8097  Pradado  Tel  • 

595-5151  Ozitan  Car _ 

PRÊMIO  CSL  -  91.  cmza.  ui 
Cond .  v  okil .  RS  6.500,00  TH 
571-5390  /  997't-!  Ml 
PRÊMIO  CSL  92.33  -  Gasoli¬ 
na.  completo  RS  6  500  Tel.: 
OlO-338b  /  9169-4054  Trator 

Tarciao. _ 

FIAI  PRÊMIO  CSL  93  -  1600 
Afeool,  4  portes,  desembaçadoi 
Irasniro,  som.  pneus  novos, 
azul  perolzada  parlicniar,  RS 
G  800  Tel  9614-5714  / 

437-5249 _ 

RENAULT  TWtNGO  94  -  Azul 
metálica  som,  excelente  esta¬ 
do.  todo  onninaL  So  RS  6  500 
Trocolinancio  36x  Confiaulo 
Dom^igo  até  1200  h,  Subur¬ 
bana.  9351.  Tel  594-3125 


SANTA.NA  GLS  91  -  Gasoli¬ 
na,  piata.  2  portas,  camplo- 
1o.  RS  6  800  00  Troco/finan- 
c*o  Tel  2H8-0245 

268-2349 _ 

SANTANA  GLS  EXCLUSIVE 
-  09  4  portas,  ar,  dÓOÇào. 
vidron  (ravas  intiuv  r.or.  mala 
elílricoa  RS  fi  270,00  Finan¬ 
cio.  TeL  467-1122  I 

467-2244  _  _ 

TIPO  1  0  IE  94/94  -  compto- 
to  aupnr  nova,  (motor  cale 
foito).  99  pego.  RS  6  ,?no 
TH,  290-0217  /  9136-4J02 
UNO  CS  1  5  n»  95  -  Branca, 
e «ninou»  dôtailo,  RS  6^00 
Estudo  troca  Tratar  Tol 
527-2728  Olt  9973-3003 
UNO  ELECTRONIC -94  c  ar 
de  tátmea  tar*rJado  v«ra« 
mal.  RS  6  000.00  lroco’finan- 
cia  Revenda  Volculos  tui 
539-6990  /  539-0096 


SANTANA  GLS  91  -  Completa, 
Prelo.  2  parlas,  docijr 
j:-nlura  e  mecânica  100%.  Um- 
co  dono,  gasolvra  R5  65CO 
Rômulo  Tel  247-4783  I 
9966-4110 


RENAULT  19  95  -  Ccmptelo 
grenó.  Só  RS  S  900  Confira  au¬ 
to  Peugeot  ln  France  France 
Tol ;  539-2636  Voluntária  Pa- 

ina.  449  -  Bctafogp _ 

RENAULT  19  RT  94  -  Siidan.  4 
partas,  nr.  liroção,  Ino  eólrico. 
loco-lila.  branco,  manual,  nota 
liscnl  PertEiio  eitodo  MS  9  MO 
Acedo  oferta  Tel  9989-5481  / 
433-6642 


PEUGEOT  405  GU  93*94  - 
Comptslo.  Vermelho,  Irancúa 
bom  estado,  5  pneus 
somHiovos,  emplncado  agasio 
9-1.  Preço  k  vtsta  MS  10000 
Tol.:  516-5630  /  263-6735  / 
462-1633 


PICK-UP  CORSA  GL  1  6  97  - 
Vinha  nova.  à  visla  RS  9.50D 
ou  «mirada  RS  tiMO  f  36x 
343,00  Goieáo  Veicutos  Tel : 
462-0964 


S-10  CABINE  ÜUPIA  4  3  V6 
93  -  Vinho  n*«telico.  oomplelís- 
aima.  com  lodos  acessoncs 
koko,  protetor  de  caçamba  e 
capote  mdrtiinui  Só  RS  8  500 . 
TH.:  540-5774  /  9649-2469 


SANTANA  EXECUTIVO  91  - 
Cor  pielo,  comploto,  banco  de 
couto,  cd  pienner  Quem  vei 
compra  RS  7.000  Tel.: 
523-4425 


SANTANA  GL  2.0  -  92*93  2  por¬ 
ias  chsmpagne  compfnlo  +  cd 
RS  9  BOQ.OO  T(H..  527-4336 
236-5387 


SANTANA  GU  92  2000  -  Cf  ar 
.  rhr  MS  8.500,00  Iro.'  fin.  36x. 
TEI  717-1918 -71 7-D772  Ro¬ 
la  Automóves 


POINTER  GU  2- 01*95  -  Ar.  di¬ 
reção,  vidros.  Iravas,  compfeto. 
lodo  orignal.  IPVA  99  paga  RS 
0  950  Tel.;  Tel:  295-7126. 
leenanto 


PRÉMtO  CS  1.6  94  -  Cf  ar  ♦ 
vidro  eiél  RS  7.800,00  Iro/  fm. 
36xTul  :  717-1918- 717-9772 
Rola  Automóveis 
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ra  100a..  Um-  UNO  CLX  94  -  Trio  elãlnca 
ra  RS  6  500  Som  4  portes,  vinho,  pouco 
247-4783  /  rododo"!  Unico  dono"!  RS 
«  000  Tel  539-6026 


MONZA  GL  2.0  93/94  -  Azul  4 
portes  único  (tono  vidros  Iraras 
MFi  R$  9.300.00  T«L* 
24-5230304. 


QUANTUM  GLS  93  -  PíOlü, 
cnm  ar,  direção  hidráuíca,  Ino 
elétrico,  rodas  du  liga-teve, 
larol  de  neUme,  alnirre.  CD. 
Documenios  ok.  RS  9.970  Tei: 
9957-1833 


>  *  i  >íí».í  Z 


TIPO  1.6  94  -  Grupo  G.  4  por¬ 
tes.  pneus  novos,  super  com¬ 
plete.  mecánicndatorai  100%. 
35000  km.  raixíadel  RS  8.500 
bDColinanco  TH.:  462-1303 
TIPO  1  6  95  -  Vmho.  complete. 
4  pnrlas.  uuper  nova.  RS 
9200.00  Troco/Tm.  Tol. 
288-0245  268-2349 


TIPO  1.6-  95  4  pis.  comploto 
super  novo,  únco  dono,  so  RS 
3  690.00  llh  36»  SblOO  Au- 
lorróvcí»  Tel.  .714-4990 


TIPO  95  IE  1  6  -  4  portos 
gasottna  moiahco  completo 
labnra  estado  corservação  in¬ 
contestável  RS  8  800  Troco  fi* 
ruiriCK» Tel ;  581-4842  Av  Subur¬ 
bana  *W81  Detlon  Veículos 


TIPO  1  6  IE  95  -  4  portes, 
gasolina,  camj,tolo  fãbnca,  ong- 
mal.  manjai,  note  fiscal,  pneus 
novos,  para  pessoa  ougenle. 
RS  0.800  Tel.:  557-0009 


TEMPRA  16V  93  -  Preto.  04 
porias,  axnpfeto,  irlo  elétrica 
rendada.  RS  10  000  Ipva  99  pa¬ 
go.  Traco/  Financio  Subuittona 
9097  Piedada  Tel.  595-6151 
Ozean  Cor 


TEMPRA  OURO  8v  93-93 -RS 
9  200  AziA  gurundi.  Ga, 
portos  oorrçilelo,  ar,  tfireção, 
mala,  redns.  conj.  elolrica  BOTO. 
ImpecátePII  Vendortioco  menor 
valor  Tel.-  331-7G78  Gil60n 


TIPO  95  -  RS  0  490  4  portes, 
cinza,  ur-ccniíctonado  direção 
fwiráufica,  conjunto  elétrico, 
som.  exctftento  esiadoi  Quem 
ver  comprai  Troco  0  F.nanoo. 
Tol:  201-9918  /  9989-2167 


TIPO  95  -  Preta.  or.  iodas  de 
magnés».  pneus  i>ow)!i.  di¬ 
reção  o  Cd.  Excelente  eslada 
RS  9  MO  Tralar  Tol.:  473-0723  / 
371-3078/9167-4449 
TIPO  95-4  portes  complete 
esoderde  eslado  RS  9.400.00 
Iroco  financto  -  Tol :  558-0910. 


TIPO  IE  1  6  -  95  4  porias  com* 
ptoto  vinho  R$  9  600.00  troco*V 
n.incio  Rrjverrta  Vaíciik»  Tel 
539-8930  /  539-0096 


TIPO  1  6  IE  -  95  preto,  compte- 
to  fábrica,  4  pqta.  R$  9  GOO.CQ 
aceito  Ircctufmaiicio  ulú  36  ■ 
Rua  Humana.  6B.  Tui 
537-4499  Isto  automóveis. 


TIPO  1  6  IE  -  95  meta  co.  4 
pts.,  complelo  íábr:ca  RS 
9.700.00  Awilo  iroca'linnnc'0 
alá  3G  x  Rua  Humalló.  08.  Tel.: 
537-4499  Isio  Automóveis. 


TIPO  IE  U  95  -  Prelo.  4  por¬ 
tas,  complelo  ã  visla  RS  9,800 
ou  efltovdS  R$  1.963.00  ♦  3G« 
RS  354.00  Acato  troca'  Gaieáo 
Vélcuta»  Tol.:  462-0964 


TIPO  95*95  1.6  IE  -  4  pwlas. 
ccmpVjio  t  atenuo.  RS  8  200  . 
Tel. :  274-89 1 B  /  9*96-1  -8 1 03 


TIPO  1.6  IE  95/95  -  4  porias, 
a»,  direção,  eietncos.  ExctitoMc 
wtodo  OiHtm  ver  comprai 
Acroitofl!  RS  fi  800  Traco  &  Fi* 
nane©  30x'  Itporcar  Bolalogo 
Tel.'  539-0369 


TIP0 1  6I.E  -  95/95.  comphrtls- 
s>mo.  4  portes,  randadol  Im¬ 
pecáveis,  RS  8.990,00  Tel,: 
568-1192 


m 


UNO  ELX  95  -  4  porUfi.  vm  ** 
mutokn,  cumplelo  -  ar  HS 
7  000  Tol  1Ü2-5201 

0005-4505 _ 

UNO  EP  66-4  portas  q.r  *  , 
nn  branca,  bum  uulaiki  Pn. 
moçiio  R5  6  550.00  ou  Mj 
2  5U0  ♦  36  »  RS  184.00  T. 

IHI 

LH.u  ',*  ;  1 1  •*  Frr.i  .-**•;  . 
krn  umr/f*H!i-Joie*i  (ik.  hndu  H5 
5  5C0  AciMi)  oferte  Th 

502-2/14  Kãlra, _ 

U?vQ  WLLE  -  93  bronca  Imda 
RS  G  20000  lracn  fmanc©  MU 
4  36  lixas  Ttil,  391-001 2__ 
UNO  S  89  I  3  -Vornwlho  ftupi  r 
novu  nicool  vo  RS  4  89000  f^i 
24x  SteDO  Auiomúveis  Te 

7H— WH _ _ 

VEROIIA  IX  90  -  Oouraü" 
qasixna  or.tedo  nuvo  RS 
b  900, DQ  traço  hnnnoa  -  Tm 
556-0918 


VOYAGE  98  -  Pr«»a  ar.  todo 
elétrico,  rodi  liga-lrve,  cd  Ran- 
darfe'  RS  6  000  TH  275-5542 
NVynca  ou  Otevio 


VOYAGE  Cl  1 8  94  -  Gnso^j 
branoó.  com  nr  muito  nrva  Si 
RS  6  KO  cu  H5  2  000  ♦  36 «  RS 
248,00  Tui  537-5310 
527-184B 


TOWNER  COACH  -  95  ar.  RS 
7.SOO.OO  tiocoifeianco  3flx.  Tel.. 

371-2440  372-31 13. _ 

TAUNER  50X -AzulC/ar  97*97 
unrco  dono  som  RS  10000.00 

Tel.:  2*1-5230304 _ 

UNO  96  -  Complete  de  tobnea. 
pouco  iodado  ólimo  estado  Só 
R5  0.3M  Trorn-r  n.ir;  -  tei» 
Conflouto  Oonunga  alu  12  00  h 
Sjbirbana.  0351.  ML 
59*1-3125 


UNO  1  0  DO  99  -  Azul  gaMlma. 
4  portftS.  vidro  venle.  tesam- 
bnçndor  itaseira,  documen- 
tnc.iü  ok,  eeguro  pago  RS 
9  000  Tratai  Tel  547-7045 
Jcmo  CarlDK 


UNO  1 ,0  R  -  Branca  93  com¬ 
pleta  aprovuiU)  Imane©  RS 
7.999.00  TM :  431-45KI  Okrap 


UNO  1  6R  94  -  MpL  B3sotna, 
MHjros  e  Iravas  efetncaa,  vision¬ 
ado  99.  elBlranic  chccx,  mu  to 
rvavo.  RS  7.400  Aceito  olerta 
Tal.:  872-6532  Guilherme 


UNO  C  S1 1.6  95 -4  portas.  Azul 
escuro,  Pnpus  novos  Olimo  ea* 
ladD  ll  RS  0.200  Tralar  Cario» 
TeL  235-1733/9127-2754 


UNO  ELX  -  4  porias.  9*1,  azul 
mel.,  cotnpfete  ♦  nr  cond  RS 
7.500,00  Tol;  571-5390  / 
9979-1141, 


UNO  ELX  1  0  95  -  2  pnitas 
Azul  meteilco.  Com  ar  da  fábri¬ 
ca.  Ino  elemeo.  loca-fiias,  4 

Gieus  novos,  stop  sem  uso 
nco  dono.  Manual*  note  tocai. 
RS  7  500  Tei:  523-8537  ou 
9611-1515 


UNO  EP  96  -  Prela  unico  dono 
nora  2  portes  trrtm.  FIS  7.150.00 
Tel  569-5659  /  567-4970 


UNO  EP  96  -  4pl5  comptola 
30  QOOkms  f  ndissimo  wt  ♦  fin. 
em  36*  RS  B.MO.OO  -  Tei; 
591-6748 


UNO  EP  -  96.  verde.  oornplBte. 
rodas,  toca  fites.  RS  B  900.00 
Ttl  9979-6*163 


portes,  gasalma.  bege  dourado  UNO  EP  9G  -  4  portas  cample- 
RS  10.000  TH:  260-1133  to  lioccvfíiancto  RS  9-39000 
Valéria  M  577-6111. 


UNO  EP  96'%  -  Verde  ecmplo 
lo  |*nrj.  unco  dono  7D0.CX)  ♦ 
700  00  ♦  38  x  297,00  á  wfista  R5 
7.900  -FERRETTI  VEÍCULOS 

Tel  439-2211 _ 

UNO  EP  9656  -  4  porte»,  cinza 
complete,  ar,  vlrtra,  fiava  » 
pne-.is  novos.  Vaie  a  ponu  vh’ 
R$  8990  AcbiIo  Troca  A  finan¬ 
cio  Tc-4  S91W735  /  593-1121 
Maoayascj».  Av  Subuibana 
9555 


UNO  EX  OKM  -  2p,'Jpitt  ap.nl- 
tíe  RS  9680.  11  •  36x1.  só  nu 
Galena  ito  Canu  Náu  ptflU  tó 
f>,i  aportimKtede  renxis  o  mel 
hm  preço  a  wsra  e  br  mefiiore  . 
texau  dd  innntramenfo  R.  Had 
dock  Loira.  4'J7  Tijuci»  Tel 
872-6698 


Uf40  MK1E  »/95  -  Comptotv 
4  portes  tranca  UnilaMf  RS 
8.500  Vénfimla  AiilomóvoiE.  ft‘ 
450-35/4  /  450-3720 


UNOMILLE  99 -Azul  2  pb  RS 
9  MO.OO  aeito  iróca/fittancio  «to 
36x  Rua  Humnltn  88  Tei 
537-4*195  Inio  Automóveis 


UNO  SX  ;»/  -  4  portas,  vitfiro 
clelrv.o,  trava  elMffciL  azul  m«r- 
iriha  gasUiivi  tuper  nova.  RS 
8  400  Trocortiiiunclo  Tt*l 
288-0245  I  288-2349  Uuu 
VillCÜQa 


VERCNA  GU  1.8  -  1995  KvJu 
nuvo  doc  lA  RS  9  000, DO  Te 
390-7794 


VLRONAGLX  I.B-91  oomple- 
lo  38  OOOkm  ar  gc43ivftj  siiner 
revo  Ir/fin  RS  7  300.00  Tel 
569-5659/567-1970 


VERQNA  LX  1W2  -  COrtipliMi) 
vnrmflllio  e*  esl  firvm-cio  36* 
Lnnoa  CarM  667-106G  3916 
PS  7.530,00. 


VERSSAilES  2.0  GL  92  -  Pra¬ 
ia.  4  porta.*,  d  at  e  direçau 
hidráulica  Excelente  eslado!  PS 
8  ICO  Troco  &  Imanem  Tel, 
593-4735  /  593-1121  Moda* 
gascai,  Av.  Suburbana  9.555 


MOTOS 

KAWASAKI  NINJA  5CO  96'M  - 
Azul  cpvatm  D  OOOkm  Lindai  RS 
7.150  Iroco,1 'financio.  Te1 
756-674/  /796-1471  Ktebm 
Auto 


KAWA2AK1  ZX10  911  - 

lOCOc/irdrados,  l30CK)niilhas. 

I  pneus,  bateria,  relação  imvoQ. 
documentos  ok.  propiretoriu  RS 
6  200  TH.:  643-1845  f 
D5G1-9233 


Achei! 


71H  ÜiÜ  tej 


CARROS 

A  ST  RA  95  -  Completo  Pr«Ho. 
unico  dono,  novo,  semocteltreo. 
Partiniiar.  RS  12.000  Tol.: 
9071-4893  /  447-2250 
A5TRA  4  P  GLS  -  Ar  coikfi* 
cionado  -  direção  hidrauiica.  95 
vermelho,  RS  12.500,00  -  Tal: 
259-8282. 


ASTflA  GLS  95  -  Prelo,  com¬ 
pleto  fábrea,  super  conservado, 
MS  II 900  Trocalinancio.  TeL 
2384J245  /  208*2349  Leste 
VtííCIllDB 


ASTRA  GLS  -  95,  completo, 
branco,  RS  11 5DO.OO  Tal.: 
499-0633  MUomim  Veículos 


ASTRA  GLS  95  -  Vermelho 
compialo  RS  12  000,00  troco*'  fi¬ 
nancio  36  x  tol  717-1910 
717-9772  Rola  AíitòfflÓtti* 


ASTRA  GLS  95  -  2  0  complelo 
novo  RS  12  300.00  finanao  Tei. 
472-0111  472-0141 


ASTRA  GlS  1995  -  Comptofo 
.  aro  15*  nwo  R5  12  500.00  Tel. 
350-7794 


ASTRA  GLS  20  -  95  4  porta* 

•  ar.  direção,  vidro®  iravas  eietrl* 
.  cos.  vidros  vfrdes  wm  Pouco 

iodado  RS  1 1  630.00  Rnancra 

•  TH  467-1122 


CAVPER  ENVEMO  GM  93  - 
;  Azul  fóra.  porterto.  76  OOOkm 
,  otipna*,  ar.  direção,  cd  R5 
•  UOOO  Te»  274-6300 


•  CAVAUER  94  -  Vermnlho  com- 
.  pleto  lábrica  RS  12  000.00. 

A reto  iroca1  tnanao  má  36 x 

•  Ru.i  Humana.  88  Tel 
:  537-W99  Isio  Aulumc  veia 


.  CITROEN  VOLCANE  94- Auto- 
.  mote  top  do  lirtfin.  completo 
•  bnneo  couro,  feto  «létnco  RS 
,11  700  Irocorlimncra  Tol 
570-3012 


CITROEN  ZX  95-  Vmho  cnm- 

*  ptoto  2fiDC*>m  Ca rr»  Tuia 
.  nora  R$  10700  treco  finanao 

-  THj  570-3043 _ 

*  CITROEN  ZX  *íw  5405  -  TVrji 

*  Bancoi  coum  unico  dono  Top 
;  dé  lipfia  Só  R5  14  500  Truiar 

Tal  537-4150 _ 

*  CITROEN  Zm  FuRTO  97  -  nr. 

U**s*v  liw  CKlUJ  )0'l,  tUIU* 

.  fwrrvizadti.  unco  d*irxi  «tepe 

-  M«  1  ?  800  Tol.  5E7-7830/ 


CITROEN  ZX  VOICANE  95'95  I 
-  4  portas.  Automática  Comple¬ 
to  f  abs  ♦  ar  ♦  bancos  RS  I 
13  800  Tratar  Tel  537-4156 
COfiOOBA  95  -  CoTipteto  Olt- 
mo  eBlailo.  Oocumcnlaçâo  Dk!!! 
Só  R5  11  500  Tralar  Tel. 
S37-J15* 


Raa  anunoor  no  ACHB1.  *nus  515- 
GOOO,  o  moior  codemo  cte  cla=sã- 
cDtte  O  ai»sso  ó  lodo  sarf 


CORDO0AGLS  1  8  95 -Cinza 
meiálico  comp.  da  lebnea  RS 
12300,00  troco/  Tinancra  alé 
36*  Rua  HumMá,  BB.  Tel.: 
537-4499.  Iw  automóveis. 


CORSA  OKM  -  A  parte  RS 
11 210.00  (H36x).  só  na  Gale¬ 
ria  do  Carro.  Nòo  perca  estte 
oportundade  Temos  o  mellrar 
preço  ã  visla  e  as  melnorea 
Imas  do  (nnnciamento.  R.  Had- 
dock  Loco.  437  -  T»iuca  -  Tal.: 
672H558B 


CORSA  SUPER  -  07  ar  oord 
do  lábnea  único  dono  R$ 
1050000  Tel.:  264-5600  Tiju- 

rar _ 

CORSA  SUPER  97  -  Super 
branco  4pls  ar  RS  10.900,00 
troco  financio  Tal :  391-0012. 
CORSA  SUPER  -  97  quatro 
parlas  ar  travas  RS  1 1 .000.00 
Tel :  254-0384  Leens, 


CORSA  GL  1.6  96  -  Com  az. 
unco  dona.  excelente  ostefo. 
RS  10  200  Tel:  253-3072 


CORSA  GL  1  6  -  98  praia  cor 
Cincos  4  pis  RS  11.BOO.OO 
ncorto  troca-fioancio  ate  36* 
Rui  Humallá  00  TdL;  537-4499 
Ino  Auiomúvera 


CORSA  MPFI  -  96  99  branco  2 
portas  19  OOCk/n  unco  dono  RS 
10  900, GO  Tel  5Z7-4336 
236-5307 


D- 20  86  -  Baú  alumínio,  (KseL 
excelente  p/muclança.  docu¬ 
mentado  em  dia.  99  paga.  afi 
roçõo  hidmuLcd  Pronto  p/tra- 
balhor  RS  12.000  TaL; 
595*2772 


Para  onunçar  no  ACHEI',  ligue 
516-5000.  o  melhor  caderno  de 
classificados.  O  sucesso  ó  todo 
seul 


DAEWOO  ESPERO  -  Cd  96 
verdo/perotedo,  automático, 
ncrviswno  R$  11.800.00  Te4: 
9DB9-4458  /  224-2390  Paris 
Veículos. 


DAEWOO  ESPERO  DLX  95  - 
2.01,  prato,  complelo  fóbrica. 
úmeo  dona  pouco  rodado,  odia¬ 
do  OKM  RS  10.900  troaytoran- 
ctoM-  570-384? 


CORSA  SEDAM  GL  1.8  97 -Ar. 
aieçio.  vidro,  irava,  retuj.aar 
fcUrtnco  un^odono  RS  14  200 
Troco  0  Fmancio  36*'  Hipeica* 

Bot-rhr  .  Ib  5y*-C06‘l _ 

COH5A  5tõhrz  Gl5  -  !>*«• 

te  t  j  «a  »n  -  :•  v 

PT  U  ita.00  T*  f  r  Tel 

595*0107 _ 

CORSA  SÍDMi  GLS  t  59Õ-4 
portta.  branco,  opcionai»  dn 
■ene.  RS  Tratar  ccm 

Móra  Trrt.  42T-e327 
9619-2745 

I  d^rcri  ?u>jm  - 

■T^i-c.a  4  infiu  nr.  dnãoito 
tors-fitoa  txcefente  estefla1'1 

|  RS  10603  Tei  -537-5549 


— H 


ESCORT  GLX  S6-96  -  Compto- 
io.  bege  motofica  29  OOOkm  ro¬ 
dados  Exccionto  estado  RS 
11  700  Tel  547-1648 
19644-43659971-3990 


FtAT  PAI»0  EX  -  Eslado  de 
Ohm  9B  brnnca  RS  10  900,00  - 
Tol  258*0282. 


FlESTA  1  0  -  98  azul  gasolina 
04  pertas  completo  RS 
i?5OC00.TiH  622-1949 


FiLSiA  1  0  97  -  Ar  condiccina- 
tíc  direção  h*if4ufico  de  facrv 
ca  t*i»a  Kilomot/ogem.  merafi* 
co.  igjAi  ükm  Unco  dono1  RS 
1 1-900  yj  érrraii .  36i  Ligue 

P»mu!.  Ttt.  531-0748 _ 

RESTA  1  0  86  -  Vermelho.  « 
portas  un*co  flono.  som.  R5 
1 1  000  Troco/  Financia  raz»- 

UaUí?.  Uobtii  im* UkO  uh,  i  nus 

efiegar  Av  Subrufrana  8097 
Piedade  Tel  595-515* 
Ozean  Car 


FlESTA  90  16VZETEC-  4  por¬ 
tas,  gnscliiw.  prato  pero  ztulo, 
compielissrao,  unico  (toro.  8Q* 
todo  inconlafitával.  RS  13.900 
T*oco  tnanoo  Tel:  581-4842 

Betion  Vaículcs _ 

FlESTA  2*4  PTS  OKM  -  A  parte 
de  RS  11  160.00  (1  *  36*).  5Ô 
nj  GãkHia  do  Carro.  Não  porca 
essa  oportunidade,  temos  o 
rnoíhor  preço  á  vtsta,  e  as  mel¬ 
hores  üuas  do  f.nancinmflnlo, 
R.  Hoddock  Loba  437.  Tjuca, 
Tol.:  872-668B 


RESTA  CU  1.3  97/97  -  Preto. 
4  partos,  ar-conocionado, 
impador  iraselro.  17.000VH.  IP* 
VA  99  pago,  única  dona.  Eetodo 
0  mn.  Rt  11.300  Tel.. 
552-1380/9129-7192 


FlESTA  CLX  1.3-  97/97  com¬ 
pleto  rodas  soro  RS  13.20090 
Borúo  Bom  Refiro  2574  Grapu 
Tel.:  577*0263  particular  novís¬ 
simo 


FORO  KA  9598  -  Enlado  novo, 
comptola  carro  mulher  R$ 
12  500  Tel;  538-1220 


WM 


GOL  97  -  Ml  Pli»  1.0  ar  e  di¬ 
reção  de  lábnea  RS  12.000.00 
Iroco  hnoncio  36  x  tel: 
717-1918  717-9772  Rola  Au¬ 
tomóveis. 


GOL  98  -  mi  1 .0  Ar  o  d.reçóo  de 
tAbrlçs  verde  motelico  RS 
13  003.00  TroccvFiranoo  36  x 
Tel:  717-1918  717-9772  Rate 
Autamaveis 


GOL  1  B  9595  -  Branco,  ccm 
«r.  som.  tranca  muM-tock. 
alarme,  excelente  estedo.  unco 
dono  Proprietário  vende  ur- 
gentsl  Melhor  oferta  á  vi?ta 
Base  RS  11,000  Tol 
S987-5157  exi  572-61 10 


GOL  1  8  96  -  Azul  m«1âka 
gasolina,  cano  de  uaragem. 
Vnrvto-se  melhor  oferta  Basa 
RS  13  000  Tet  522-9587 

■■3998-0323 _ 

GOl  1 8  ATLANTA  -  Completo 
1996  vento  e»1  Ckm  hnarco 
Lenis  Car  Tel  «7-1  OíG  3316 
RS  IZiüÚOO 

I  uiu  «JHUXVoii  IKJ  #*C<li.-  .  '"fWJ 

516-5003  o  melhor  caderno  de 
dasattoalM  O  Eiceoa  e  toda 

|  «rol 


GOL  1 000  OKM  -  A  partir  do  RS 
11 280.  (1  +36x).  só  no  Gafera 
do  carro.  Não  porca  essa  opor¬ 
tunidade.  Temos  o  melhor  preço 
h  vrjto  o  as  melhores  laxas  de 
finariDamento  R  Haddock 
Lobo.  437.  Ti|uca  Tel.: 
872-68BB. 


GOL  Ml  97  -  Ar  condcionado, 
direção  hidraiãca,  vermelho, 
Qasolna.  õlirno  estada  conser¬ 
vação.  RS  11.400  Trocaifran- 
cid  Tel,:  288-6C45  /  288-2349 

Losle  Veículos _ 

GOL  M«  97,93  -Verde  U.  dono 
C/ 15.000  RS  10.900.00  Tel. 


GOLF  GL  95  -  Azul  meiálico. 
completo  -  «Iro  etobleo.  som. 
DUT  99  pago,  oxcelenle  enladol 
Só  R5  13.500  Trocalinancio 
36x.  Canliauln,  Domingo  alé 
12.00  h.  Suburbana.  9351.  Tel. 

594-3126 _ _ 

GOLF  GL  95*95  -  Prelo  coro- 


GOL  1GV  98/99  -  Azul  cancun, 
alarma  conlrote  remoto, 
preparação  p f  som,  único  dono. 
perteilo  estado  RS  8  800  ♦  11  m 
RS2B5.00ouRSn.300Tr.Tel.: 
616-2007  -  Eduardo 


GOL  96  CL  1.8  -  Al.  vidros 
verdes,  lérmico  traseira  o  mato 
novo  Revtsado  com  garanba. 
RS  10270.00.  Financia  Tflt: 
467-1122 


GOl  Ml  99  -  Vermelho,  gasah- 
na  larol  neblina.  Conces- 
siomliia  Volkswagen  RS 
11  200, CO  Tel  :  590-3322. 


GOL  CU  96/96  -  Ar  e  direção 
de  lábrica.  oor  prato.  DUT  99 
pago.  ólimo  ostoda  RS  1 1 .800 . 
Particular  TeL:  447-6932  / 


m 

GOL  CU  1.6  S6- Bege  meinli* 
co.  direção  hidráulica,  gasolina, 
super  conservada  RS  10400 
Trocafirvmao  Tel  •  28B-0245  / 

|  268-2349  Lfiflto  VoícutoS 

lll  VifRÜSBmxffl 

■  *  ‘I '  r  ■mI*'  Pt»!*'' 

|:'-vk  rnwí  CÍ/4-Vf-' 

GOL  CU  1  0  96  -  Gasolina,  di¬ 
reção  e  ar  de  fábrica,  trava  mufi 
fcfock.  vidro  verde,  hmpaaar  e 
desembaçador  trawira  bfóut 
Rarntade  RS  12.000  Tr  Tei : 
440-1772  /  9828-1003 
GOL  CU  1  8-96.  vermelho. ar. 
a'*cáo.  com,  MS  12  000,00 
Dealer.  T«L  288-1202 
GOL  GTr  2  0  -  Vermelho.  95,  ar, 

wâta  RS  13990X0  safda  36* 
fnas  ac  troca.  DraíáC  Tel 
553-6655 


GOL  Ml  93  -  V.nho  meteàco, 
complelo  látMica.  igual  0  km. 
Pouco  rodado,  excelDfite  exa¬ 
cto»  Só  RS  13  500  Traco/fenancio 
36x,  Conlioulo  Domingo  al6 
1200  h.  Suburbana,  9351.  Tol 
594-3125 


GOL  Ml  1 .6  -  98  4  pis,  ar  cond, 
ürnco  dona  aupor  novo.  só  RS 
14.900.00  ou  RS  2  980.00  ♦ 
36x,  RS  532.00  firtis  Slâoo  Au¬ 
tomóveis.  Tel :  714-4998 


GOL  Ml  PLUS -97.  oomplelts- 
simo  lábrea  ♦  elelrlcos!  Ran- 
datíot  RS  11.900,00  TeL 
563-1192. 


GOL  PLU  Ml  -  97i*97.  prelo, 
completíssimo.  lrocrvf*nancio. 
RS  11.800,00  Tel.:  224-2390  l 
9989-4458  Pana  Veículos 


GOl  PLUS  96  -  RS  10.200.00 
ar  cond  c-n  hid  (lábocal  v. 
verde  rayban  Ire.  te».  Tel.: 
221-9796  242-200 2 

9613-8869  Rapha  Veie.  sób / 
dom 


GOL  PLUS  -  DG  vmde  gascána 
direção  ar-cond.  RS  12000.00. 
Tel:  622-1 949 


GOL  SPECIAL  OKM  -  Modato 
2CXXJ  lemos  todas  as  cores,  a 
partir  do  RS  12  950.00  venha 
voando  antes  do  aumemol  Tui.: 

241-1447. _ _ 

GOLF  GL  95  -  Azul  ar  éroçód 
vidran  tr^u  RS  12  600.00  fui 

541-1080  9153-1602 _ 

GOLF  GL  95  -  Gao  «o  Rl 
12  SOO  00  4  pte  azul  completo 

♦  uui  lUitd  wt-  *'<* 

221-9796  242-2002 

9613-8659  Raph#  Viv.  ante 
dom. 


GOLF  Gl  -  9G.  d  ar,  rodas  figa 
leve.  GLX,  vinho  porokmda  RS 
14  600  00  Tel.:  4B»-8633.  Mifie- 
nium  Veículos. 


GOLF  GL  1.B  95  -  Arul  mofiJfi- 
co  4  pts  complelo  fábrica  R$ 
13.500.00  aceilo  troca/f maneio 
alé  3fix  Rua  Humaifá.  80.  Tol.: 
537-1499  ISO  AiAomoveia 


GOLF  GLX  95  -  Comploto.  coro 
or,  vidro  olútnca  rodas  Iga-tovo 
RS  14  MO  OU  enlra  te  RS  3.800 
♦  36  x  fc»ãs  .  Concessionária 
Jardim  Bulánlco  Volkuwagem 
Tel.:  274-1212  AjIIo  Cesar 


Mt 


GOLF  GT1  95  -  2  portas  com* 
ptolo  randado  bzuI  mel.  RS 
13  500.00  tfOcolinnncK)  Rp/en- 
da  Veicutos  Tol.:  533-6990  / 
539-0090 


GOLF  GTI  ZJD  95  -  Branco. 
ooroptelaWo  aláliicw.  RS 
13  600  Ipva  1999  paga  visiona¬ 
do  Troco/  Fmanoo.  Av  Subur¬ 
bana  8097  Piedade  Teí  • 
595-5151  Ozean  Car 


HOÍ4DA  CIVIC  -  I  51 16V  com* 
j^eto  dnza  93  impecável  RS 
12200,00  Te<  392-SKfl 
HONDA  CMC  16V  93  -  to- 
lumahca,  banco  couro.  Air  Bog. 
mudo  Midi**  RS  13  5*00  Fin  enl  * 
5üx  t*uis  Li-jue  Pnroua  Te1 
I  59* -674» 


HONDA  CIVIC  EX  92  -  Azul 
metálico  completa  hidramálica 
•  loto  e  couro  RS  13.500.00 
aceilo  trocaífinanclo  ale  36x 
Rua  Humana,  BB.  Tel . 
537-4499.  lso  Aulomóvela. 
HONDA  ClVtC  EX  94  -  4  por¬ 
ias.  cinta  metálica,  tolo  eleinco. 
exoalenle  estada  RS  14.500 
Trcco/ünancio  36x.  Conliaula 
Domingo  ato  1200  ti  Subur¬ 
bana.  0351.  Tel.  594-3125 


HONDA  MOO.  EX  ACORD  93  - 
Autamálico,  cinza  grafito  RS 
13500  .  O'.mo  eslada  aceito 
uL Mário  I  menor  valor.  Tel.: 
424-1274 


IBIZA  SXE  1.8  SEAT  97/97 -4 
partas,  ar,  dreçãa  elótricoa, 
sem.  único  dono.  Acreditei  Rí 
14.500  .  Tioco  &  Finando  38x1 
Hipercar  Botulogo  Tel.: 
539-0369 


IPANEMA  GL  95  -  Complete 
fábnea,  paneular.  4  portas.  Im¬ 
pecável.  45  OOOkm  R$  11.150 
Tel.  256-1840 


IPANEMA  GL  96  -  Complete. 
Gntã  Documentas  oklll  Unro 
donoül  RS  13.000  Trator  Tel.: 
254-6758/9913-9227 


IBLNEMA  GL  1.8  95  -  Azul 
metálica.  4  porias,  trio  elétrico, 
ar,  direção  hidráuficn.  documen- 
lação  ok.  RS  10.BOQ  Tol . 
239-6101 


KA  OKM  -  A  partir  de  RS 
10.B00.  (1  •  36x),  sô  na  Galena 
do  Carro.  Não  porca  ossa  opor¬ 
tunidade  Temos  o  melhor  preço 
A  vala  e  as  melhores  laxas  de 
financiamento.  R.  Haddcck 
Lobo,  437.  Tíjuca  Tel.: 
872-6688. 


KA  97  -  Ar.  vkBo  eietnco. 
elétrica,  «ri,  completa  de  tábn- 
ca.  azul.  8  000  Km  on^naia,  RS 
10500  -  aceno  Iroca  financio 
38  *  Lequipe  Tei/  527-0527/ 
9914-6659 


KA  1  0  2X  -  98  complelo  unico 
oonometárco  RS  10  30000  tro- 
colmando  Rev*nda  VtRCuloa 
TH :  539*6590  /  539-0096. 
KADETT  2  0  GL  97.97  -  Verde, 
raias  liga  lé*«  prttun  vam»r>- 
não  hl.Tvp  72  rml  *m, 


KAOET  GL  97  -Comptelo.  Cin¬ 
za  motelico  Per  RS  12.500 
Tralar  com  lorw  Tfcl.;  389-6258  / 

9985-6644 _ 

KADETT  96  GLI  8  -  Ganufina 
nr  •  direção,  lip-tova.  rraiãlico. 
2  dono  estodo  incontestável  R$ 
10  900  Troco  /  (maneio  Tel,: 
581-4042  Beltan  Veicutos 


KADETT  GL  2.0  97  -  Gasofima, 
ar  condicionado,  estodo  0  Km. 
IPVA  99  pago  RS  11  750  Tel : 
Tel.:  295-7128,  Corios 


KADETT  GL  EFI  2  0-95  com¬ 
pleta  de  fabrica  ooctoc  ck  novo 
RS  10300.00  Tel  527-4338 
288-5307, 


Para  anunciar  no  ACHEI1,  Hgue 
516-5M0.  o  melhor  caderno  de 
classriic&dos.  O  sucesso  á  lodo 
«eu? 


KADETT  GLS  -  9b  tudo  menos 
dtreçóo  GatarJia  RS  10500.00 
Tel.:  25*1-8384  leerm. 


MITSUBISHI  LANCER  GLX 
05  ccmpidfl  ar  novinba  R5 
1l.fl00.00  Barita  Bom  Reliin 
Grajaú  Tel .  577-4238  Mnivon 

VfllcUOfi. _ 

MITSUBISHI  LANCER  GLXI 
-  16V.  únco  dono.  complefisei- 
mn.  manual,  note  tiscal  96.  «•- 
mo  estada,  mvisóes  em  «ulor- 
izada.  pneus  nwGs  RS  12.950 
Teí  491-7832  / 9965-0650 


MONZA  CLUB  94  -  Azul  Mola  > 
co.  comploto.  som  e  rodas  RS 
10.800  Ventania  Auiomcivoi» 
Tel :  450-3574  /  450-3720 


MONZA  CLUB  94 -Azul.  ar.  ife 
reção.  vidro  elétrico  RS 
1 1 .500  00  TH  :  590-3322. 


ípr 


KADETT  GSI  94  -  Comploto 
tranco  RS  11.000,00  irocoTh 
nancio  35  t  Urt  :  717-1918 
717-9772  Rola  AuXimowi# 


KOMBI  PICK-UP  96  -  Bronca 
único  dono  super  nova  só  RS 
10890.00  fm  3ôi  Stácio  Au 
tomóveia  71 4-1990 


KOMBI  ST  1997  -  Branca  fman- 
ckj  36x  d  ate.  40%  Leno1*  Car 
Tel  667-1066  760-5149  RS 
11800,00 


m 


m 


519-5000  o  melhor  caderno  da  no.  RS  10400  Particular  Tel. 
clnini'^1;»  O  cucessa  e  tadn  491-4603  .444-5370  •’ 

31 fi  9136-103/ 


LOGUS  CU  1  B  -  9ô  ar  efirincos 
Iroco  fmnnoo  Toi:  537-4499 

ko  RS  tO  600  00 _ 

lOCUS  VOLKS  BURGER 
90*96  -  ?O0Ot  arul.  v  dlroçfia 
irra  eiAlfico.  Ilga-lew!,  pr^rus 
nffkos.  99  pago  RS  12500  Es 
ludo  oferto  Tiri  3909-5431  / 
43.V6012 _ _ 

í  GLX  1 4  peto  tev  coifivmo  o 

I  RS  1 1-930.00  fin  36x  SteDO  Au* 
tprróvwT»  Tel.:  714-49» 


MONZA  GLS  96-Vsrdo.  coro 
plelo,  4  portas  À  vista  RS 
13  800  ou  «ntrada  RS  3000  ♦ 
38  Imas  Tel:  482-4000 
/4B2-3300  Skala 


MONZA  GLS  20  94*94  -  Viteio 
4pts  cempfeto  de  Inbi  iroco  fi¬ 
nando  A  rato  R$  10  500.00  cu 
orUf  do  1  000.00  •  36x  500 ff) 
Caio!  Veicuoa  -  Tel  62t-6®7, 


MONZA  GLS  2  O  96  -  4  portes 
cinza,  competo  do  fabnea.  úm- 
co  dona  novíssima  RS  12  000 
Troco/finando  36x.  Tm 
502-6737  /9944-6062 


OMEGA  95*95  -  Cumplelo  cin¬ 
ja  m<rt  GLS  2.2  único  dono  R> 
14 500.00 -TH  24-5230304 


OMEGA  GLS  93  -  An*  nv«m 
2.2  4  pia  gaset  R5  1 1  900.00 
em.  3900,00  ♦  3Ót  399,00  - 
Tal  •  281-4346  261-6*843 

Barroim  Vbtcui:» 


OMFGA  GlS  9333  -  Cnua 
prato  comp  da  tobrici  nw*v 
moá  viufn  RS  1 2000,00  nu  tn 
fr  RS  2  400  00  •  J6>  505  uO  - 
Carol  y-wulrt  -  TN 
OMEGA  GLS  93  94  -  Á/KP^u 
S-tn  DLX  fiü  Compro  ioro^ipln 


’  t '  •'*"  ''v-1!?  <44i. '• 


CARROS 

BRASÍLIA  77  -  Bom  aftlado 
procurando  pequeno  tepuro 
l>0  da  coluna,  «mptecado. 
DUT  p 'pagar  9«/09  R$ 
800  00  TH  46.1-9261 


CMC V6TTTE  SL  83  -  R5 
i  950  dourado,  álcool  5 
marchas  mecJlmea.  tetaria 
100:  Dul  99  ã  pagar  E%»udo 
Roca  Tel  547-524/  / 

9689-1151  Ver  Copaca¬ 
bana 


conca  II 79  -  RS  *  100  tiegii 

mt'to'ico  gaxomo.  amplacada. 
ralariadafi/,  Uta  pagar  IPVA  o 
98*99  Carro  inloinnho  Te' 

4M-9701 _ 

DEL  BfcY  3-1  -  Azul  metálica 
RS  1200  Precisando  rt-part» 
umpo  da  mala  «  cena  du  ar 
umpUcado  inlnnor  bonda  len¬ 
ha  prava  para  revendedor  Tol 

40A-92G1 _ 

DEL  REY  L  87/88  -  Verde 
mutthca  pixiuima  tentemagem 
fiara  te:«r.  «uno  «tado  Quem 
ver  compra  RS  2  000  Te* 
866-0799  <  56.1-2580  Puulo 


ELBA  CS  BB  -  Pu  te.  álcool,  na¬ 
da  a  laziir.  Inrrafl.  w«p«iwta 
pneu»  novo*  RS  3  700  T»1 

504-5220 _ 

ELBA  8a  CS  1.5  -  Motor, 
liiterai  pr-jes  eicrkmla  optado 
Urgimlo'  RS  3  750  Rua  Oiro 
Branco.  733  -  Viriqueue  Tet 
I  «33-1007  /  9160-6070 


dourado  mecAtuai.  lalana  doc- 
urounlaçóo  tudo  ok  .  RS  3  000 
Enfrada  RS  000.00  a  !2x  RS 
326,00  Tui  281-1348  / 
201-9597  Barnard  Veiculas. 


FIAT  OGGI  63  -  RS  1  500 
Vefdn  metálica,  moior  1  300,  al- 
.  ‘.furo  bnnd.Vl  (WH  de 
nugntHuo,  ukinror  lodo  lintfo. 
niolut  eicetenle.  tatu  na  molhai 
ainda,  nmpla^ida  Farta  pagar 
iPVAn  9899  Tel  46-1-9281 


podre  a,  noioi  i 
la  único  dono  RflfiqiM  por  ape* 
rvn  RS  2  000  Tui  9^fi-?3G3 
f  USC  A  74  -  Azul,  com  manual, 
wm  segredo  Rondado*  RS 
2 150  Tel  576-8459 
6M  47-7424  Edu 


FUSCA  75  -  Bugu  raridade  mk> 
lem  Igual  preço  RS  3  590,00 
Stocio  Automúveis  Tel : 

7 14-4M8 _ 

FUSCA  82  -  Em  bam  e&ladix 
pneus  bons.  nstruiura  oxce- 
tente  RS  2  500  .  Ttrt  :  899*9398 


GURGEl  83  X-12  -  Tr  gasol 
1  GOOcc  5  pnoun  ok  boro  afifado 
em  RS  1800.00. 12i  293,00- 
T  :  201-9597  201-4348 
Pata  anunciar  no  ACHEI*,  ligue 
516-5030.  o  roelhor  caderno  de 
cliivulicãdon,  O  sucesso  a  lodo 
,fieu* 


JIPE  AMERICANO  4x4  1951  - 
Verde  musgo.  importe 
«sfopapaUo  pnnus  irmteres. 
qxceienle  ngiodo,  consiHvaçáo 
onginal  knpecavei  RS  2  900 


RS4  000  Tnl  560-7672 
LTD  500  GALAXY  LANDAU  79 
-  DUT  97,  boro  «sloda  RS 
2  000  Esfuúo  ofi-ria  Ver  R  Min¬ 
istro  Joát>  AitMJrto  -  Jardim 
Botânico  Tel  9675-6250 


MARAJÓ  SL  1988  -  Todn  neva 
doc  ok  RS  4  000.00  Trl 

Mft*7794 _ 

MERCEDES  250  75  -  Branco,  4 
portos  bom  estodo  RS  3  800 
Tel  57143320/ 901-83449 
MONZA  83  -  RS  900.00  Infelf- 
Miho.  lalnriii  ioda  boa,  vinho 
tnolnlcco,  molar  lurniiçamia 
IMxjco,  documentos  altasadOQ 
Idnfio  preço  p.'r»ívendedar,  val- 

or  Tnl  464-9261. _ 

MUSTANG  74  -  Para  desneu 
par  lugar.  RS  2  500  Tui. 
467-7251 


PALIO  EDX  97-4  portos,  cin¬ 
za.  pouco  rodado.  Cnetíro  elótil- 
u>  Emiadn  R$2  200  ♦  36  x 
3/0,00  Acuiio  iroca*  GÜNÉó 
VeículonTn»  462-6'JW 
PRéÃliÒ  CS~90  -  Gannhito.  vim- 
inulrio  porckzaito,  vuko  etetnco, 


PRÉMIO  S  I  300  89  -  Oo  par-  £ lMjR$3  100 TM  550-5/32 

ficutor.  Verde,  gasoinn.  vttiDira*  - 

do  W.  umeo  doiro.  o'NF.  marui*  P*»*a  anunciar  no  ACHEli  ligu» 
al.  75  OOCkn»  Otmo  oMttdo*  R$  516-5000.  o  mi*/iur  caderno  do 
3  600  I  Tel  232-72C9  /  rJnsulcadot  O  «Mceseo  ó  todo 


TDR  t/H>  ANO  90  -  RS  1  90^ 
Toda  finito,  prufii  o  amnrohi 
umplauida.  imam  etemunfi* 
pneus  novos  Onam  «tr  ocn. 
I>r.i  Trocu  cano  cajCB  400  nv 

I  "TOvatol  Tol  464-9261 _ 

'  Para  anuncui  no  ACHEI*,  fiçyi* 
51IÍ- 5000.  ii  nmaiof  cndrvrnn  ifi- 
classificadas  G  «uceuo  ú  lo! 
HHê 

nT2O0RÜ7  -9  000  kin,  uiko 
dono.  azul.  Irem  baieiio  d*  • 
nftKil  0  Km,  moiivo  muln  m>.  i 
RS  3  800  Fanilto  Tel  fi^/-7630 
/  99Dír  332IJ 


i 


QUANTUM  Gll  -  «w.  vivii.}. 
completa  i.om  RS  1?»íQOC0 
fel  671-53» ■  nv7'».imi 

I  •  . 

completa  incrtliwitç 
iruiV)  HlfcAl  Umco  onflát  Qufkti 
m  emrpf.V  fe-CP  A  l  i  .ir'.:iü 

Tm  icin-iwa/ vanfr-iMfl i 
QUANIUM  QLI  20  -  95  eom- 

pfeta  protp  ws  13  ano  oo 

k  caiituincm  fWtndji  Vmculoi 

k!  SyMlMPC) .  S'Jg-f/300 _ 

QUANTUM  Ol.i  ?  0-05  »f»  pv. 
OS  13  SCO  00  vatdripuioi  com- 
pm»  •  uyiaa  u  tona  o  ova  tic 
tu  fel  221-0796  242-2002 
iHUJ-0969  Rnphii  V«.*»c  V>tv 
dum  ______ 

QUANIUM  GLI  f»P4  i*DCO  - 
A/iil tn».<  <  •.i,npto1(?di*ii.,n 

,  f.i-|  ,  t.i  RJ 

IPilCOOO  t-.f  pwi  vi  T  ♦  3*5 • 
526  OO  Carnl  Ve  A*  -  fel 
0?1*65.KV 


RENAUIT  CUO  Rl branco 
cici*tiMt|í'  Uoc»'  («r.tivpiO  05 
12.95000  fel  577-51 1t 

mm. .vii*  Tm»"'*  üfíí Vph  - 

Ft.incéu  ctimpnhi,  nm  flito- 
li*nip  untada  Paiiiciin  R$ 
13  000  In!  5&2-ü>sS  * 


PALIO  OKM  -  Toto*  •*.  moifeta 
i  partir  dn  TIS  11050,11  . 36*1 
t  o  n.j  Gíilimj  do  Cano  N,»d 
rmci  trtirt  oportun-toito 
femo*  o  mrto.if  p»e*ço  A  viola  o 
AS  mpfluw*  tAffll  afi  firtar.rui- 
!  H  HarH  -I 
Thijm  T»'l  {iV-Otáfl 
I 

rord  iniiaKm  unuo  darm  MT- 
tpSAOOO  Tilm  TH  596-/>RV7 


PALIO  TDX  -  0?  VirJic  C0Jf 
pujid  mt»  ir,ca  Mar*.  05 

11'JOOOOTi  i 

PAUO  LOX  07  -  Cumpk-ta  « 
M  /n  tirana*  4j.iv  R:  1?  WKJ.IX) 
T«i1  392*5206  3CO-6247 

■ 

Cnirflòlii  'lr  Mtm.-ii  M5 
12  SCO  00  TH  510-332? 


PALIO  £X  -  91  4  poftav  ann 
mfltoliro  O  I-  di  tAbr<C4. 
IflOOOkftt.  MS  13600.00  TH 


499*8(10  M.  » iv.im 


PARATI  CL  1-1  •  1  'I  IU1I  mri 
pl.ViCJ  vidros  «"ÜiM.  I.VJfl 
pfiru*.  noviiH  dxamflrtn  nh  MS 
M  1W  fel  0549-2343  > 

9977-74»  _ 

PÃRAII  CL  i  0  W.'9ü  -  Vmho 


RENAULT  RTMO  1  H  <»1  - 
.Completo,  ‘JM.OOOKm  HS 
12  000  PmliOultir  fel 
206^*7320  HHitlrrtililÜ  . 

220-9129  comnrcmi _ _ 

RENAULT  94  RTI  19  18  - 
Ci  itvpliHo  naviuuirt'  *  RS 
W.DOOflOlè»  IrnvU  .  Vonuil&> 
Tnl  B7P-OM5  567—1507 _ 


0*1  pcit.u  completo  l'<5 
.00  Cf :  Tnl  032-1949 


PAUDEDX  91M  -  ftimru  4 
pyrnv  ujrtiphjto  ar  .  •  r<  i .  *i,i 
Vil.  tüCil-liias,  pjruXloqwil  IIJ 
' 

Acvito  Troca  5  I  minera  fel 
S'iH735  5W-1121  r.V.üt 

As  Spftmfruu  O  *j55 


P.'.tlQ  ItrVOU  -  4  corri- 
l  .".i  ‘j.  "CO  iX.ro  ti  iiMk/n.  IíV 
*1.1  *  '«jifiil  RS  14  íiOO  o*j  v*  f  • 
j*)i  >'«ii  Pt^nuo TH  691-6745 
P*HrO  IfiV  07  •  Hionro  rnm- 
pklc  4  pon.11  PS  14  300  OU 
«'• ■■n.itn  11$  3.000  •  X  «n.tv 
T.  i  467-4CW  46?-?.M0S*.iM 


PALIO  1«V  1  ^  -  1íHW*jW 
-{  •  •  i  .tf*  ti »  RS  13  300,00 


'Ai  10  EDX  M»  17  -  Grsf*í'.  .v 
*  **  t  "i  i*Jc.  vnifcx  ir  ide#» 
'í  'r»ca.v  2  poiliu  ibmut,  imí 
-k  |i/i*çi  .,ni  R5  1100. 

...  .J1 12-ttdlW 


;r.r»|*Ki|'»  umco  (KinD 
•  •  -1 '  MS  11  360  TrccoTl 
:ic  Av  AtirtJldO  .'92 
:^7J»  .'0930-4^56 
VirituKn  iCflrtfn*  Glúnal 


ESCOHT  GlX  1CV  í>?  -  fi  f-ot- 
1U'  cnmjnH*  «.tto.  M?  16500 
(ppquim.i  entradn.  ftrjnclo  aU* 
36i  f  ocn)  Bjf  io  oi*  Menquflit 

■ 


BlAZEB  OIX  4  3  -  1997  vitdn 
cunxilalü  ounj  !&1o  único  dcno 
RS  29  SCO.OJT^ -667-1070 
BLAiTER  DLX  4  3  97  -  Compt* 
ta.  h*ii«a  MOmetragem  =  CMl 
RS  33  MO  cu  enlVofio  30j 
ruftn  Ligut*  Prunua  Tnl 


QUANTUM  Ml  2000  0  KM  - 
Emplacada.  Ano  2.000  Conv 
pifitn  Mbr»ca!'!  Praia  lrrj»rial 
Só  n$  27  900  Acfiilo  Troca. 
Tel  491-H7B  /  495-3Q25 
S-10  CABINE  DUPLA  93  - 
Turbo  diasel.  4*4,  completis- 
alma  RS  30  900  Vonclo  /  Tio- 
ca  I  Financio  Tralar  Tel : 

020-9090 _ 

S-10  Dl  X  97  -  Cn&mo  dup'a, 
c-e&el.  lutbo,  compela  (4  cd 

♦  nMboi  4  q  moto  *  mikas 

•  cnpolan),  nova  ‘‘Lindo" 
Tr/Fln.  RS  32  900  FERRETTI 
VEÍCULOS  Tnl  438-2211 
SPORTAGE  -  99,  complolo. 
M  cd,  prnta  champunht;. 
22  OGOkm  RS  20  500.00  TH 
499-0633  Mdlonium  Veículos. 


PLA2ER  DLX  4  3  V6  9B  -  Com* 
plela  (4  consoas  cd  ♦-  cstnbo 
•  q  mulo  *  nnllias)  7tMiPrrmr4ü 
equipada  Lmdn  TrFin  r;: 
32  900  FERRETTI  VEICl. 

LOS' TH  433-2211 _ 

P.if.i  anunciar  tyj  ACHEI lifj.nr 
6115*5000, 0  »m-w»or  cíiçJhimÕp 
clawificadcs  O  sucesso  <1  Iode 


'Já  DÍ  -'-.v  J  'J.JJl  i£IÍ 


djrvi  ti  virfii  R$  131P0.00  ou 
.  1  -ilrl  *  -V  •  47/.  rjO  f.»j» 
Bti  n  Aiiomr.vi  it  Tri 

714*4906 _ _  _ 

■ 

l*  i  R$  1350000  Tn-  l»ti*.i(r 
V>"u".'.-,  T*'l  h  72-0545 
&67-15J7 

FW ÜLJPMEX  99-3p0km  nngmar. 
(Oawi  nip.iJu»  bitft  *o.  Uihco 

l»K  iflnío  i'iceliír'V  c;K'ilu- 
■ 

Ini  *'p  1  —4fi»í r*  Av  Suhuibiinn 
40flt  BeilunV*.'iru.'‘. 


PAUO 

•*  U 

1 5  -  MPI  :  not- 

1..  a*. 

to  mu 

rtrna  R5  1? 

iV:  iinrti  f  nancii 

Tuiloi 

Ti.| 

501-3551 

cAi.pr 

1? 

PÁLIO 

:i  1 

1*  -  Ar  IJ.MIÇ1I8 

M.l- 

íetotr 

r?  uw.vt-i..  iimcii 

PEUGEOT  *105  GL  -  95  rja^n- 
n,i  supro  novo  camplfiir.iimQ 
U$  10  600,00  niecutiv.i  O1M.10 
Bom  Rf4.ro  2574  Gmiiiu  TíiI 
677-423M  Miuaon  Vnlcula 
PEUGEOT  405  GLI  95  -  Ccim- 
r  *  io  witk»  imitnJ  cc  «hijmi  no- 
w  A  vmH  RS  10  900  ou  efi*u- 
tvi 


mmsm i 


PEUGEOT  405  GLI  95  -  ütko 
0o*o  oxnptoRoíimo  nummi 
1  iM  Ii*>caI  96  nm  au* 

mrutid4  wim.  pnrw.  r/Nus,  or 
mo  odiVdo  RS  10  950  1*4 
491-7632  /  9965-0650 


PEGE  01  106  SOI  LU  T799  - 

VidrOA  l-*t.jiml.if  1  Ihr- 

f.rmb«LaiiJiir  WAseil».  unira 
qnr*o  supor  «*cr>nònlço  lula  re* 
VtHadg  MJ  10  ül>0  P.i/í*: ..  ar  X 

P.ulu  ulii  9G39-6C-C6  F.llw _ 

PrUGiOi  *"i  r  '•"*  >*i  -  c"*”/.! 

I  n1i.nl, il 

'M  .11  •  -Ki  RS  361.00  Are  io 
puui'  GaV*-'  Vteim.lfii  Te* 
4*^?-0*Hí4 

p!nh>  l.,«m.o  d**  coum  un*co 

1  :•  ■*  I  11  nOO  UU  1H 

057-1070 _ 

■ 

Comí  '"’  m  -T’-;  ?U  'KJ  R£ 

IMBQjOOTH  4S3-1555 
•  • 

cnmp  J«*.  ,t  priihu  ?  0,  fimcyi 
Aílíi  *u  4  roda*  RS  lííbCO 
T.i  4'Jr-3310  l>'*4>-734? 
PEUGEOT  m  XS»  95  -  O.m* 
pl*Mi\  nr  d  *ev*'-  viírp  a  irava 
eklnrji.  4  porto  HS  13  MO  ou 
.  . 

C  11  .  '.um  VnlLvA.Vjwn 

1-4  274-1212  Juiio  CdCAf. 


PEUGEOT  GLI  %  -  O  -  r^*.|o 
<taWbr«r.i  pouco  rcdodJ  Cano 
novo  RS  10900  trocaUuuu:»a 
Tel  570-3W2 


PEQEDUT  GRl  wf>  -  Fw*ura<b 
em  12*96  Vinho  compioio, 
£1  OOQKm,  pnúut  nCUW  MlAito 
iiwiniin.l-i/*'1  RS  11 700 
Hota  Vo m  \  lucrei  1H 
593-4735  S  93-1 121  Mátfa* 

PEUGEOT  PICK  UP  540  -  95 
bqhca  de«‘i  nuirifirw,  i**r**- 
P5  II  000.00  Ona(**t.  fel 

?Hn-1»M? _ 

PEUGEOT  SOI  Eli  -  4 

ptr,  rompi  b Mr.ru  vst  Okm 
Lnr*5ft  Cr  fim»"-  «3  TmI 
ri-, /-lD*:q  3fH6  RS  12  *>3.00 
PEUGEOT  X'j  W  -  Complníõ 
rj*j  r:lt*icfl  un-cn  diyin  R5 
11  990.00  Aid  200000  36< 
434  2b  liiMilrocO  ThI 
5r  7-i-oiX) 1  ?<vi-onsa _ 

PICK  UP  CORSA  Gl  -99  93. 
qaraniia  lab .  6  OCOKms.  «r 
ccnd  «ndissuna  Poco  lin ,  R5 
13 1)00.00  Tel  «0-27/0 


PICK-UP  CORSA  ÜL  1  ti  V  - 
2  500  fcm  toda  ti  »4inal  *  (km 
Só  RS  11900  cul  nn|  •  3fl« 
Ii»j*  LlQue  PnmuÁ  k* 

501-5740 _ 

PICK-UP  PEUGEOT  23  - 
0,f*íH,  97  r.'Vi  MS  Mfwr  V, 
Ac  mio  tioraihimao  .11»  "• 
Rua  Kiúnndft  c-fi  Tu 

537-4493  Ivo  Aulçrrór.et» 
PQfííTER  Gll  35  -  CíMiipiHo 
C 1  ar  ddecAo  vipio  u  Irav 
i>iMnr.0N  òtniu  nvado  Ri 
10  SCO  ou  «wilwdii  R5  :*  700  ♦ 
30»  »aa  Ccnr.i‘H'.-.yidn.i  Ja*c1un 
BolAmco  V'ii*'.\  aijcm  IH 
274-1212  Alio  Ce-wr 


P01NTER  GLi  95  -  A.*ut  uim 
pista  3H  000  mcfrMinlw  er,* 
14(10  MS  10  700  03  -  fioco  lac  » 
10  •  Trl  558-0319 


POINTER  Gll  1  ü  95  95  -  Ar. 
(luttçõo  elejriMtt  wmi  raiulnde 
Acrwl.lrfRSlO  bCO  TrfKuAF»* 
i  .iron  JC •'  MiF«ircnr  BóUifoqtr 
T»*l  539-0369 


QUANTUM  70  Ml  96  -  Prsita 
conqMi  MS  14  .ir*0  oueimadi» 
MS  3IJ00  .  3f:  1  ...nr  T<'j 
402-4000  4B2-1303  SLafal 


QUANTUM  2.0’, 'J  -  %  chum 
Iva  a»  cond  ú-irvno  travas.  MS 
14  590  00  Ir  Im  1f  |  :â95-0>67 


QUANTUM  CU  -  99  btUflCO  - 
iir  üs  no  dn  líiimna  «rvUiüa  Ovin 
,s  viiita  HS  1495003  -  Erdráda 
RS  1  439  00  Saíita  35*  h  Ac 
ttoc.i  -  Distar  k>'  5S3-HÍ55 
SANTANA  QUANTUM  Cll  1 0 
9ôi9B  -  Ostar-Mu,  Pista  nu,i:. 

r.i  RS  14  '/<:  Verlnn-v  Au 
1i>inúvi*i'i  I«l  450-3574 

400-1720 _ 

QUANTUM  G|.  2  0  ^4  -  A 
condioon.ido  0  dui^.ia  tiiflr.luíi 
rui  winnpiiin  RS  12-3‘OOD  - 

fe*  359-WP2 _ 

QUANTUM  93  GL  2RCO  -  Al 
cnoi  comtiifiUdqMbnc.i  -1  por 
lan  4  pneut.  nu.ir.  loca-l.t  1. 
taqaqilíi  •'  boq.vijiWO  on  MS 
r  1  **00,00  cu  «mir.mfe  «k  R$ 
2500.00  *iOfdQ  fin  3Ci  r»vas 
T»»i  241-1447 


ROTAt  f.  GL!  1  fl  9tV%  -  4  prr- 
lii'i  111  iMvçfto  pM tricot  i>(vn 
. 

13000  ífo.3  A  Finnniuo  36»' 
Hiporcni  UpLilcgo  lr«l 
5jn-n‘-».:i 


RENAULT  19  fJú  97  -  Vem* mo 
0*111*11  duno  Documentação 
O!»1 1  Intóimmmu  RS  11  OCOtio- 
17-4196 

nEfiÃÜLT  19  RN  97  -  0*1  por- 
tnn  ctirjrcla  de  fab«icn.  ar  <*  «J- 
lo0ft  *0(n.  pmiu*.i  mntaliWi, 
e*r.**Hnh;  nslaiM.  luii.n 
nuilnmolnu}om  RS  I45UP  Tnl 

Ki -6-1 35  9096- .1761 _ 

i  •  nAulT  VI  1V1  '  1  -  -f 
COirvlMrtMimo  .(Mirei  Tindltv- 
ma.  »quni  uvm.  imcurm  RS 
t  i?iyjootn  600-2'.  ;o 

RENAULT  CüO  -  RT  w  cqm* 
plrtisisiino  4  p-irtas  mvco  rtc*» 
In  100  Kmu  Uu.‘í1r»  nimy  n-.-,u 

REfMULT  CLlO  -  íHt  1  Ü  cum- 
|m)!0  qualro  Liirfiift  RS 
li' 000,00  TH  254-8334 
Ltn-% 


Vi  10  >1  -  IPanca,  ccaiçr-iN* 
RS  13  9D0  (pequena  eníiadB.  (i* 

1  •  .  ■  * 

UeaqiHtt  005  Tol  20B-&25S' 

&71-559H _ 

5-10  %  -  A-iiMaçao  vir.lio  ro- 
vo  RS  14  000  00  Tol  392-6200 

392^247 _ 

5*10  DE  LUXO  90  -  Preto 
completa  protetor  cacamba 
capeta,  ccmipim*  canlrule  tm.> 
tn  unco  rtnnn  pnurn  *nsnrfn 
RS  16  (.00  Estudo  PiwudiM' 
Th  0083-5.161  432Í-6C42 
SANTANA  C  Ll  96 '96  -  4  jxiftan 
a^i»  rfrtni<J  tniici»  tlcnn  ivrta 
r^c4i  *  manual,  Supor  noua 
15  0011  km  MS  (2(100  Tnl 
467-3449 :  $m~mi  Paiircu- 

tar _ 

SANTANA  Gli  Vb  -  Gaanl 
7  oro  4ptn  completa  in^ifcAvr-i 
PS  13950.00  -,-u  -mr  RS 
4  tiOO.tV'  .  !HJ,  490  67  -  T«l 
261-4340 


SANTANA  Gll  1  a  oti  -  Prelo 
úim  cnmpkHo.  04  podATi.  RJ 
14  liOOJpvtt  1999  paqj  wsiona* 
do  TIccn.Fman^o  Au  Subur* 
bana  P097  Piedade  Tnl 

fi'15-ftlHl  Qionw  Cnr _ 

SANTANA  Gll  2  O  -  96  com|Wt- 
lu  -I  pl»  Huper  huvti  vo  RS 
14  fi 40.00  ou  nrlrndA  2  97A.CO 
♦  .10»  I111I6  SlAcio  Aiiiomuueid 
Tel  714-I90B. 


SANTANA  Gl  SI  2003  95  95  - 
Ar,  rtttftçan  Heincm  */im  ro- 
ai*  Aeteriital  RS  13900  Troco 
A  f-ianciCi  .if»»i  l*<i't*r<:ar 
Batalceo  Tnl  530-0309 


SAVEIRO  CL  99  Ml  1  6  -  &iwa 
fcm  *  Ohm  «f^m  detaNtas  cota-m 
6n  k  *  RS  13  900.00  -  TH 
501-6740 


SAVEIRO  Cü  1097  -  Çomptafo 
capeta  nraiitmvt  wdn  Unimex} 
eni  a  ctmbin.ir  Lr.no  ü  Cor 
667-1065  3910  MS  10  000  00 


5AVEIHO  CLI  VO  -  94  branca 
M4'e*  rova  t.n  HS  11 .19000  ou 
3  417,03  .  'J6<  357  00  luq* 
5lac«.’  Aulomdveta  fel 
714—1990 


S1ENA  1  6  EL  —  0:1  piefa  fitar  *1 
pio  Ra  12  100.00  ncfltlo  irocA-li» 
itancdoiH  36*  Run  Humana,  na 
th  537-449'J  Imo  Automcvetn. 


SUBARU  53  IMPRE/A  GL  - 
Competa «  xuuro  RS  13  5CO.OO 
TrAii  Irmão*;  V*»iculor.  Tol 

567-4507  072-05-15 _ 

SUPREJ.1A  GD  30  94  -  Nons- 
i.‘  6;  U  1 

Veiculo*  Tnl  567—1507 

673-0(115 _ 

SUPREMA  G155  77  9.V.U  - 
Aíut  ü*1a*tl.  a»,  d* 

mçAo  wiifren  irava  rqdito  o 
•io*i'  fc  rcnlenie  e+iatln  RS 
115UU  Tel  27B-20S9  ! 

yei?-4'i(75 

TtU.PRA  -  Cnmptata  av  •*• 
branco  úíllco  cfrmo  hm  46  iml 
5á’iu  anm  RS  14,00000  Tnl 

?4-S?:*PJU4 _ 

Para  anunciar  no  ACHBV  l»ç,ie 
516-5000  0  nwlhnr  cadwrio  de 
chv.f.ilt'.ndü*i  O  Srucnsfo  0  l-xío 
seu' 


TEM'  -IA  16V  -  05  4p  o*i/íi  - 
ardi.  uTiodAhco  HHncn  - 
ôbmo  estado  A  vrSta  MS 
13  m.QQ  Enif.  MS  1393.00 
nido  36»  1i»i»s  -  ac  iroce  - 
Utrtac  Tel  553-0655 
TEMPRA  nr  20  S  -  5»  RS 
11  900.00  4  pn  vnho  murai 
romplHo  »  rodas  tre  In  Tn« 

.•  1  - 

9013-00Ü9  Rnpnn  VtaLc  SAb/ 
dem 


TEMPRA  IE  2  0  lb.'B5  -  Cm/A 
completo  RS  12  100,00  Tnl 
537-8016  /  539-3691 


I EMPRA  t:V  95  -  Vint-o  34000 
hm  ccmpM  tisimo  Ápnta  iroca 
R5  II  900.00  Tnl ,  541-1900 
9153-1603 


TEMPRA  6V  f«ti  -  Vihfiu,  4  pur- 
tar.  cwnplnlo  A  »i«in  MS 
12  500  ci»  saltada  ns 
3  OCO  00  •  36*  RS  408.00 
Galeão  ViWcutaft  Tel 
4«:'*niM 


TI  '.'i  HA  RV  2  0  94  (UNj 

mm  completo  rurltíiuk*  4  po» 
lan  SlOOOhm  MS  10500.00 
TH  527-1336  286-5387 


TEMPRA  I  F.  -  95.  completa, 
preta  «cotantu  eitadoi  RS 
12  BCO.CO  T'jl  489-flG33  M.l 
temam  Vinculon 
TEMPRA  «5  IE  -  4  porl.lu 
q.iBor.nn  brunen  complata 
uVic.i  *  Cl)  p^Mta  super  r-<- 
iqonta  tHiho  2  MS  12  (IDO  Tn> 
uo  r.rujncio  ÍH  58’ -4642  Av 
Suburbana  «1081  fletlqa  Vuicu 
hm 

ICMPMA  OURO  «O  V  94  95  - 
CumpiHa,  cin/.v  bnneo 
cou.*n.<jtelrk:o  RS  13  630  Ven- 
lama  Aulomóvnis  Tol 

450-357-1  /  450-3723 
TEMPRA  ST IL  E  95  95  -  4  por» 
lar.  luibo,  nr.  dir  elel  nom  io¬ 
da».  campul  AcnKMe!  RS 
1;?  700  Truco  A  Flmwco  36»' 
H/ieiciw  Bolatapo  Tol 

539-0369 


TEMPRA  SW  95-95  -  Prata 
compliflo  <lo  lnbr<«  ino  eWn 
cn  ARR.  CO  pttyvr  MS  11.750 

fel.:  552-0108 _ 

Ü  MPRA  TUMOO  00  -  Vrrwel 
lio  >0  000  Km.  bancou  courc* 
locAilitns  pairriH  cd  mnia. 
ctm*uh  noen,  2  dorc  RS  13.600 

1*4  9%9*1?2? _ 

TIPO  1  6  MPI W06  -  4  porto- 
iu,  diraçto.  slòtaCM  rodos  un¬ 
co  drw)  nccehtafri  entado1 
AentaSK  RS  10  f/CO  Trrvro  A  F- 
nnroo  3€»'  Wipeicsr  MaV/jo 
1**1  539^309 


Pnra  n minerar  no  ACME  IV  li|yj'* 
516-5000, 0  melhor  cndomo  de 
clavr.ilir.idot  O  Jucen^o  t)  lol  1 

fiOljl 


TüíOlA  RASEÜ  %  -  Compk 
ta.  dxuHHitoç.w  impecâvH 
MS  10  800  T..I  505-0403 
567-5890 


UNO  TURBO  05  -  PartiCuor 
Rarntodtf.  vn*mHfyi  comp*eto 
l.r»nco  tít*  caura  nata  IiuúiI  *1 
d:cum«!njo5  oh  MS  1 1  KC 
Tratar  Ct.uKhO  TH,  2CÃ-2403 

vlcTriA  automático  cõ 

9t05  -  C<yrpK*fo.  ,v.  ir*o. 
•1  podae.  cn/a  RS  1 1 000  ou 
truco  vçdm  automuico  97.  W 
V  JT4-0ÍMB/ 0564-0103 
VEC1RA  CÜ  94  -  4  cortar, 
complelrj  tabneâ.  rouco  rodnd: 
wtptanta  e  indo  RS  13  500 
-  .  I 

Ounvnqc*  Me  1200  n  Sabj* 
barril  9351.  TH,  591-3125 
VERSA1LLES2Ü  -  95  or/a  ip 
Cí.mplriiiacinio  de  Mb  -  RS 
12990.00  «ril  RS  1  29900  • 
36*  tina*,  ac  iruc.1  -  OMac  Th 

55.V6655 _ 

Pam  anuncia»  ro  ACHEIV  »^ue 
51O50CO  0  ir*c»c*  caderno  de 
duv-ilrcadiy.  O  sucesso  0  »mo 
MH*' 


/ 


Achei! 


ZvJá-uyJ 


j  j 

Jò  jJ 


CARROS 

AlFA  Ib-I  '*4  -  3  0  V6.  con 
{  -Ui.  i>*  bev  banco*  courn, 
1*'fu  H  «tr\'L.  CO  Carro  P  |)K- 
j.i  o».tu*ín!e  Poucu  ':*lA(JO 
f«:  t  / '^C-U  lrc-;a  ítnar. T».i 
MD*3b'17 

L-íROrN  XAN1JA  2  01  %  - 

.'..•cl-  p«tM44,yk>  '.T  mpli-t.:  « 

mr.çe*nw  ativa  24.0Cvhrr 
rrxiad,:*.  Mum  novd  BrtM*l  Rr 
Hl  r>3  Itocrvlm  tm.iO  M 
57&*'38«1L‘ 


CDMDOBAS>E  1  8  97-  A;ui 
nv-tarco  Com  ar  +  direção 
uHtTÓwca,  hom,  rodna  RS 
18  000  Tratar  Tel  537-4156 


CORSA  WAGON  -  97  07 
compelo  de  ludo  unico  qcno 
fiSfepe  Ohm  RS  15  900  00  Tu|. 
2IK  -5397  527-4336 


CORSA  WAGON  GLS  -  9H 

,  -  1  »j  li  1 

ri'j  1,-  •  ,1 OO  TH.  57! -=390 

«.UHl-Vll _ 

•'.CiuMT.n  1  1  -  09,2000  Ohm 
1'M'c.i  ’j"L'^ao  rttdrjuiica 
ab.ic  labe  In  li.lin  RS 
15  7-0  0-I  Tel  500-5659/ 
557-4970 


COUHII.R  16V  -  00  vermMhn 
a*  direção,  viárot,  travav 
nréWco»  Tada  novo  Revisado 

-  iei  qaranw  RS  15  070,00 
r.r.trtci: TH  457-1122. 
I.-jCOR?  OKU  -  A  parta  Uc 
HS  19.600.00  (I-jU» I  vo  nq 
f,  H-rra  riu  Cann  Não  perca 
••!i*-:i  oiiciiun*iWrte  femee  o 
r.aittnf  preço  u  vmta  t  a»  im  i 
ho*i-  tow»  de  fmi»ncuimt*n'n 
R  MudefecK  lcfc-2, 437  -  Tljuna 

-  tn  _ 

ISCORT  GL  -  lÜV  5  portas 
97  completa  RS  15  OOO.CO  fi- 
naocio  alfi  36*  TuL  264-5GbO 
Ti|uai. 


ESCQRT  Gl  »  8  1*-.  V  9n  -  5 
porto,  ürxxj  hm.  nr  dieçto 
■*.m  •.irifliito1  fl/ul  rnul.i  *, 
fTrtii  nota**  •  ;oonal  **r-todo 
Esi(«r>  •;  ..1  W  ifiOOO  Th 
9963-5006 

ÊSCQRT  9  -  C*M.M  .11 

di/ecàc  l'Jf'ÚO  Vm  R: 

1 ;  *.uú  r»  •  1*il  641-1M0 
iiy  T-o. 

• 

lrtlur.1  i)  1  bnanern  R: 
5001*  •  Ml  450-4949 


E3COHT  SW  m  Gl  :<  57  - 
Complelo  Sa  22  0liiAm, 
metal  ca  umeo  dmio,  limXi’  R$ 
18  500  ou  01M  •  36»  1i»«r:  Coo- 
liMptHiu>TH  591-074? 


ESCOriT  5>7  Gl  1.8  16V  98  - 
CcunsHvKk  Ur*r.o  dú-nu  PaiI.lu- 
lar  F1S  10  OCO  Rntl',^  fel 

W.~T1-U47 _ _ 

»ORD  7.9  OfíkmiM.  -  R;u< 
ria  r«-  4;rb:  UuKi  lunt:  ^  i.vrr ,m 
bordnpMtn  bcenciuro  çlmae 
11.1*3,  fí$  *  >00009  Pronta  i.n- 
ir-  vi  marca»  Rub**ni,  Ui 
99*13-3159  512-6572  i.""1''! 
GÒi  16V  90  -  VcdHo  2001) 
Ohm  cedirp  B375  preto  ir  Ui- 
taçAo  r.ibancn.  v*«i a  vutdu» 
P:  OI  300  .1  Mtur-ir  Truco  li 
ivinctn  36»  TH  5Ü2-6TJ7 
9:K4-»]0€^ 


GGl  Ml  tfcv  90  i»y  -  4  porias, 

■ 

■  1 

-  1  -  -  1  ■  •  • 

.  VixV 
1-121  1 

C«"*4r  _ _ 

l  I.  LO  :•  .10  OKf.l  - 

1  1 

I  1  l< 

I  . 

m1  -  fe»  _ 

GÜLF  Ql  95  -  Vit  jTo  usPensi* 
trufrrte  iravu.  oompteto  O»  íuli'i 
rã  *  stii  RS  15  SCO  cu  mura¬ 
da  P:  .1  nOU  -  36  Lios  Th 
402*4000  102-3300  Shiia 


G01F  Dl  1  H  97*7  -  Ar,  d*- 
roçao,  roías,  alarme,  íPVA  99 
l)n-£D  Coco'  Ar.inrllki'  RS 
IfiOlO  TnifiO  A  í  lltaliiu.  36*' 
Ir.pCtaiif  RutaVirji)  fel 
E39-Q3E9 

1 

A«  thri  cão  r  aljrrtta  dr*  til  rc;i 
1,1 11-’  •  ?.«.:  ‘-i.rti  pr-jui  iiqvi» 
•31  -  ir  •  '  .  •  ■ 

i»ti  r»M#  MS  Ui  WO  Tnl 

447-2050 


GOLF  Gl  Ml  97  -  A*  cn  Tt  fcana 
hrr  -  Um  Liitió  «  Vnnlva  vhiI 
r>r,  Pí  17  MÚ  t  u  «ínl  *  3fi* 

Pnn*  -r  Ti  *  h‘,11 -6748 _ 

GOLF  Gt.X  I9J7  -  4  pto  rem- 
pllda  v-o  H-il  ■-.  1  v.SHiirm  linsb- 
c  a  rr,*  q  Tcmbirni  l-jr.«*£  Ciw 

,nu:ns  le.rwco 

GOiF  Gl  X  ’>;  -  4f,:«i  romplp- 
!i>  RS  19.5no.on  ;<r.3fii  Ttn* 

1  ,  lo;  -/i  -^.un _ 

GOLF  GlX  2  0  96  :**i  -  Ar  cll- 
uiçáa  t>  «.:b<òr  tem.  rodos 
ArrifNMlS  »õ200  lioco  A  I  »• 
ninem  Hr*'  Hipercar  BsudsÇO 
Tu'  63M)'ji;9 


GOLF  GLX  2.0  -  97,  camptóa 
1  pk  único  itono  to  RS 
Td,6W,00cu  R5  3  7B0.C0  •  >j« 
R5  674,00  l**as.  SláOO  Au- 
lnrr><i»4C  T*  i  7M-»tiT9fl 
GaF  GLX  200  -  06*  com- 
p^*to  v««fdr*  R3  16  900.00  ThI 

537-6610  i  639-369» _ 

GOt  f  GLX  07  m  -  Praia  enam 
puçiHf.  completo,  nr.  d?úc.1u 
Um  nítrico  tocas  «  CO  Em  ida 
rj#>  /nro  RS  1H900  fel 
990^2843 


GOIF  CTJ  20  -  '»  «taPtatn 
branco  troca  Mtatsra  fel 
537-4400  IeiO  RS  15.50900 


GCLF  GT1  2  0  -  95  branca, 
comparo  talirica  RS  IS  500.00 
Acerto  trgcaliainüo  ido  ãfix, 
Rls  Huinaita.  68  T« 
437-4499 


HYUNDAI  SONATA  Vtí  GLS 
05-95  -  AutorttaiiQO.  ccuw  uni¬ 
co  dono  compfoto  do  humea. 
R5  17  aro  Aceiro  iraci  Traiu 
Th  *,yi?^n55  3Ü5-4713 


JEEP  JPX  TURBO  4X1  %  - 
DmvH,  (ar  •  d-ravmi  •  w*n  * 
Uíl.-mo  •  q  inalo  milciij  Umco 
darvn  <5000  hm  E«ce4enle 
preço  RS  19  903  "FEBRETn 
VEÍCULOS'  fei  436-2211 


KAOEn  GI.S  20-9»  pram. 
ccmp-íilo,  =flhm  ú  dtíoo  RS 
IrVrHQOO  Tr  fin  fel  595-0767, 
MAZDA  MX3  -  95.  cntn{!*Hu, 
R:  17.000.00  Trncu  Imonc-o 
fel  371 

371-2440 _ 

MirSNBIBHI  ECUPSE  TURBO 
03  93  -Branco  19000  mihpB, 
Sitln.  rádio  cri  loca-Ttoi  d- 
rac*»t>  ar  couro  I  Tudo  dAFntm- 
cal  NiW*í.:.imo  HS  19  500  tol. 

447-2950 _ 

OMEGA  CD  4  1  96  -  Chim 
mc-nel,  úno  rlono  palpito  m- 
LnJii'  RS  10  8ÍX)  CartoR  fel 
403-0477 


OMEGA  GLS  22  90  -  Prata 
eonrpleto  tabnea.  *np#f  nòra 
Hd|p  RS  u  990  trocnhnancKi 
T.tl  796-6747  796-1471  Alo- 

br*r  Auto _ 

PALIO  16  V  97  -  Vinho.  *1  por¬ 
tos  cowilHa  umco  doim 
rravtafemo  P}  15.200  Troco'Fi- 
naneio  Av  Auçusro  SüvWfO.  292 
fel  224-2/00  .9989-4458 
P.u*s  Vaiculor,  iCcntic  Cilnriii 
PALIO  I6V  9/  -  4  psrtas.  c.nn 
Styl,  em  ctmoeMndo,  cnmplHo 
I  ■  ■  • 

Parloiliti!  32003hm  RS 
15  300  T.U  465-3963  I 
«344-7570 


PALIO  t*JV  -97.  vflnnc-iia  c^nj, 
4  pouas.  complHo  R$ 
15  300, CO  TH  224-2390  ' 
9fe|r*-J458  Pan^  Vmruins 


PALIO  V/EEXQKM  Aparto  de 
RS  15  OOO.CO  <1060.  -ró  n.i 
Outono  do  Cano  NÜO  peica  m- 
«1  uportuflicadu  Temos  0  mel 
nare  preço  a  vista  e  as  n-fll* 
hores  Iqkqr  m»  tinancnnwnlo 
R  Haddoch  Ijobs.  437  -T*/jcq  - 

TH  872-0690. _ 

PÁLIO  WEEKEO  98  1  5  -  Ar 
comi.  wlu>  o  Irma.  loca  lü.i 
•111, 1 

M6 17  900,00  uu2  6PR  00  ^  36* 
b-4  OO  Imar.  Suco  Ajtemòwna 

fei  714-4088 _ _ 

PALIO  WEÉKEWD  90  -  Siutt 
i:*im  unu  DOQOkm  vminuiil  a 
RS  th 500  fel  610-4701 
PALIO  WEEKEND  00  1  5  -  Ar 
ccmd  vidro  «  lrai’3  loca  toa 
bagaoeuo.  imeu  dono  mr.á  uo 
RS  17.9D0.00ou  3  5RO.OO  -  36* 
C36  00  (hás  5tacio  Auloim  -vfit-. 
7144*8 


PAUO  WEEKF.NO  STII  t  -  67, 

1 '||  IM.I  lo;-  Ilm  Sr  1.1  .  111 
RS  10.900  fH)1hl  450-4949 
PALIO  WEEKEND  STYLE  -  97 
vmmnina  complrissimo  l«o- 
co  linanciO  HS  17  *163  00  Tnl 

' _ 

PARATI  OKM  -  A  pai  nr  dv  RS 
17900,0011  *  3G»I  ecnaGa- 
lirf  i  da  Cano  N4c  jorcn  msn 
apndxfildadu  femn*  c  itudhui 
piflÇO  a  viuta  «1  a  *  rmMhoiM 
tu*ai  de  itnasciãmemo  R 
Ha«W\Kh  Lobo,  <3/  Ti|«  cu 
fel  b72-0UHH 


PAPAM  16V  1 9W  - 1  ptt>  coiH' 
pl.  Vrirmetan  linanclo  nuvisav 
ma  Lr-iio'  Cnr  M  760-5U9 
607-1066  RS  10.500.00 


PARAM  IfiV  U9  -Cmrii  iiietaii- 
ca  4  pxtfts  qi-cuHdicrnflda 
SupiH  rwva  RS  18  000  Irucqili* 
iiarcin  Tel  700-6747 
,•■.18-1471  Klccer  Autn 


PARATI  99  IbV  -  Vflflltolhç 
çotaptoln  9vr.iç,io  \il  76o  h  10 
Canas  ifiualaCvn  '•apenlivnl 
miuSHO  nnvrt  rj  P$  |u  n^ti  (to 
tf*i  «fiíttadq  30" -•  tnldo  fini  96» 
hXKS  Tul  241-1447 


PARATI  Cl  1  C  Ml  -  97  *«Nio 
JUtV  verde  -  «Halo  Ohm  -  .1 
vista  RS  15.980.00  -  Entraria 
RS  1  599.00  ntaO  íitü  30» 
I  «as  -  Ac.  vaca  -  Dntitc  -  Th 

5S3-R0n5 _ 

PARAM  Cl  1  n  Ml  -  Ç7  cc-u 
pTtif.1  ar  diT«çât>  B5  10  500  Gü. 
A.i  l  7HLUta->  543-l.tO.t 
WRATI  CU  -  <16  y  d  a»  di* 
•eVio.  ijartalifUL  i*ruucuv«i  MS 
16  COO.OÓTH  590*3322 
PARATl’  98  CU  1.6-4  ptHtaii 
crmplHO  fiifciina  •  tom 
tiia-tovt»  efundo  con-.nrvacad 
íaoonlttRtawrl  P5  18  500  Troca 
Imuicio  Tel  5*11-1842  Av 
Rifiuilfeirtíi  400!  tifittori  Vhicu- 


RAÍlATl  GL  1  6  Ml  07  -  Prata 
ar,  tíuoçita  «  viilfivi.,  on*-«n 
rnvMN  R$  15  500  TH 

54M71U,'  ,'3-106-85  76 _ 

PARATI  GLS4  2  0  97  -  Verda 
í  -r.v  nrii)  temptota  r  bancas 
HRcqip  PS  19.900  Vendo  1  Tro¬ 
co  ■  Financio  Tratar  Tel 

020-0696 _ 

PaÇSAT  '*5  -  imporl  nzu* 
mH. rico  oomfetao  d*’  Mb'wi 
if.«,  aii-Utttt  1uk»íh>w>  único 
denu  impnrdivCi  iquotanbo  ar> 
VM6  V.  RS  19.8GO. 00  ou  39".. 
de  mitiadj  >jirJ*j  en»  36»  lixas- 
fel  24 1-1447. 


PASSAI  Gl  -  95  95  up*CO 
dano,  ccmplelíssimo  fabrica, 
iinüicíimo  »guai  Ohm  Ircoí  f*i 
RS  10  90000  Tel  508-2776 


PA  5 S AT  GL  ÍY1ÜÜ  95  -  Ateirãa. 
ccmptoliiiniü  ♦  ar-baq.  ABS, 
iDca-htaa  útaeo  dorw  e*.tadn 
a:n:«rv;wiio  mcontmilãv<ii  RS 
ir  voo  i*.ncr*  Tirumcm  fei 
581-4642  Itotmn  Vpiaifeu 


mSSAT  Ü1  AL  LM  AO  fe  - 
Ar  :i*vç  m  Htiiucnu  Au-baq. 
ABS  som  AcrMlMe  MS 

19.300  hcco  ^  Financio  36»' 
Mipejcai  Bulalago  fel 
539-MjGT 


POLO  CLA5SIC  97  -  Htaaco  t 
ar  rjirpçào  l  v*f»os  verde»  i  CD 
com  ampiiicadat  Ur -ca  dana. 
24  000»m  RS  16.603  fel 
637-2209  /  Q968-996l 
POLO  CUSSIC  -  97  prnta  - 
oliitui  (rÃinUu  -  ar.dibV.  vir*d«*  - 
u  v.sta  RS  17700.00  enrad.1 
MS  1  770  CO  Mldo  36»  hxns  Ac 
I  v„-n,!-ta:-  fer  553-'ld55 
POIO  CLAS51C  -  90.  unco 
dono-  ccmplulitvma  l.ibnca 
indisfitmn.  -quil  f>m.  Iicco  lm 
HS  Nl  80300  fel  560-2778 
POLO  CIASSC  1  H-Ar  condi- 
oomvJo  dir  liulmubcn  a  Iro  97 
A?iil  MS  10  000  00  fel 
259-8P8? 


QUANTUM  'MT  -  Campuitm»». 
m.i  ç»cHir?mn  «tado.  n$ 

16  300  Ipoqu&iia  «fUlrada,  hiatv 
cio  «ta  >1»  irocoT  Barrtr)  d«» 
MeaQiuLi  066  T"l  208-9255.’ 

18  _ _ _ 

QUANTUM  1  D  Ml  97-Vfem«l- 
Im  evcetatai»  estado,  .u-coud,- 
u.nadu  diroçãn  lidmulica.  !m- 
"i  -'èlnca  das  podas,  rodas 
lirp-ie,»  tcca-íilJis  RS  17.030 
Tr  1  r^HJOtU  /  635-3347  Uv 

KM _ 

OUANI  UM  Ml  EV1D  -  97  ikx.o 
rnmp  u.ilnnp  prnla  RS 

17  60300  tfcc<à1inanc,o  Reven¬ 
da  VdtculD»  Tel  539-6940  / 
5:>lK109ô 


RANGER  LX  97  -  4  Cu  com¬ 
pleta  de  fábrica  (« locn-tans  • 
ABS  •  5lo  AmNiio  .  pram tac 
cíiçamliai  '  Impecável’  Otimo 
pwço  Rd  16.900  "FERRETTI 
VEÍCULOS' Tel.  -138-2211 


RANGER  XI.  07-97  -  Prnta 
guoto<n  c  p^otalcr  de  caçamba 
0  jjipL-bj  mantima.  c:  Tpima 
documei.iivi  uh  viMoniufe,  pnr- 
KhIIw  RS  16  900  feS  ;  391-71B9 
,  9142-3826 


RANGER  XI  23  -  97  prata 
cximi^ita  equ-pada  úno  dono 
tr*f  ti  RS  1G  -150  03  fel: 
5G9-5059  1  567-1970 


RANGER  96  XL  4  0  -  Ar  ta- 
i-çna  som  AOS  hnlr-baç  Sto  I 
Anicnlo  R<  1S900  Itonho  oulm 
9.*)  ólimo  pmço  Troco  tawlwáo 
fei  501-484?  Av  SubudMna 
40B1  gplton  Vnlcutos 
RENAULT  MCÜAME-HATCH 
1  f>  98  99  -  Cruriptoto,  nr  Mdlü 
loca-lita  4  porta--,  cm»  metáli¬ 
co  RS  19000  TH  552-1788  / 

253-0101 _ 

S  10  96  -  RS  18  000  Cabine 
eitendtía  de  luxo.  branca,  visio¬ 
nada.  quflh»  maio.  eslnbu, 
capol  ma  mi  m  ntws  Aleuin 
d*o  Tn  9615-3Õ43  /  289-4806 


PICK-UP  SlO  97  -  Motor  22. 
preta,  catini  simpien  unico 
dono  completa.  MS  16000  Tro» 
00  ,f  monoo  V,\to  raifrnfi  ver  Av 
Subutofw  0C97  PtedadQ  Tel 

595-5151  OreanCar _ 

S  10  97  -  De  lute  comptota 
n-auipada  verde  imrtoKn  RS 
:o  irofitaliminòD  3^  » 
tel  717-1010  717-9772  Rúla 
A.itomo-.v-K, _ 

sto  07197  -  D*  it.»'j  cabráe ei* 
tc-idnta  verde  peroüzndn 
SPOOOhm  MStado  UKM  MS 
20000.0  VtifA  fei  577-7426 
Sr  Paz» 


SiO  22  EFl  96  -  Gtalile  Dr- 
teçàO.  Abs.  ar,  cd.  protolor.  Ooc- 
umanias  1011 V  Vislonnita  99. 
Toda  revisada  45  OOQ  Km.  MS 
15503  Tol.  492-2235 


SIO  EXTENDiDA  - 97  vmbo  do 
iuw>  camfvata  troco  katyo  RS 
10500  CO  fel  325-1225 
'3913-3753 


SANTANA  1  b  Ml  97  -  Verde, 
55  COOhm  R$  18  500  Ar  di- 
fp-^a.  tnwa-  TH:  537-0951  / 
9682-5976  -  Emilio 


SANTANA  2  0  Ml  -  97  4  partas 
completo  itocor.n.mcio  RS 
15  990.00  Tel  577-51 1 1 
SANTANÃ  20  Ml  98  -  Correto- 
10.  mL*nos  a»m  aasotna  cinza 
yiitole  purdi»rjõ,  u'itco  dono. 
(ucetonvi  estada  20.000km  R$ 
17  000  fel.  557-1124  / 

568-6613 _ 

SANTANA  Ml  -  ÍÕ97  vinf.o 
compkrto  Itoco  ferarclo  P5 
lOWO.Mfei  667-1070 
SANTANA  Mi  97  -  Wuto,  4  p, 
n*.  dtr,  v  et , 'milha  nlatmo.  úmoo 
dono.  ótotio  estada  l\  vir.ra  PS 
17,990,00  Entrada  RS  1  799,00 
saWo  ato  36*  luas  Ac  Iroca  - 
Diatoc  -  fel :  553-6655 


SAVEIRO  MM  6  99  -  C<yrpte1ii 
<a<  -  (Meçáo » rodAs  "i  r  ♦  to¬ 
ca- Mas  -  ele.)  Ononal  fãímr:» 
-süi.m'-.  Tr.fw  R$15  900*  FER- 
RETTI  VEÍCULOS  fel 

<38-2211 _ 

SIENA  Modelo  99  -  G  marcfiift, 
v*Jro4  vento»  v  e^ilncos.  Irava. 
F-.il  Cotío  .ir  coiHÍçyjnadj,  ta? 
vumbaçadoriraMifa  ns  16.OÇO 
UOStftaidtOa  oh.  fel..  71 -1-9058 

‘  213-9 100  Trab _ 

TEMPRA  IO  97  -  Azul  sarMui 
ço.  CO  mola.  ar  Og-m  ccmpte- 
ta  IM  fabrica,  dxumentaçáa  oh. 
i.mcodano  rartíada  RS  16.9W 
fel  G27-5778 .'  9361-6590 


1  EMPRA  HLX  1CV-  1007  aíu» 
fiOrtttMo  financio  PS  16  900.03 
Tol  667-1070. 


TEMPRA  SW  SlX  97  -  Prata, 
p»vnel  digito'  de  n^p, 
pouco  rodúilo  em  meu  reme 
Pr  16  COO  TeJ  557^1967  ffe» . 
31f-  0555  Ramal  »21  trab 


TEMPRA  97  SX-  Azm  cono¬ 
to  Horta  MS  16  900  00  traço  1- 
nanpa  Ibt  391-05*2 


TEMPRA  SX  16V  97^97  -  Vrfifo 
prroiindo.  cairotolo  de  tatu  ci 
13000Hni  rodndCA,  iguil  OKM 
Mais  nova  impossível.  R$ 
16400  trocodinancio  fel 

570-384? 


TOP1C  -  Bom  eftodo  RS 

10  fQO  7eca  ou  AKe  Tel 

570—1940 _ 

TOYOTA  COROLLA  95'95  - 
Corptola  wcetontK  «?itadc  RS 
16  903  00  IrOCO  ‘'nanoo  -  Tel 

556-QOifl _ 

VECTKA  GLS  -  06  branco 
coniplato  raridade.  RS 
15  500.00  Tel  571-5390  / 

9979-1 141. _ 

VOLVO  460  GLT  -  31  turbo  cin¬ 
za  molàkú  comptoio  facacâ  so 
RS  19.800,00  Aceno  Iroca  I- 
naiK»o  .vo  30*  Rua  Mummi.l 
6H  fel:  537-44» 


AeheiL 


cniMániMnMiKv  •: 


/ 


l  3  Ir  II!  *.y-  -  .  r  'J-jfcÀff 

J - .J —  -V — •  JL.JJ: — ,  w/. 


,  t  f  1  t  , 
i  -J  j  J 


CARROS 

ALFA  104  24 V  -  Comptoio. 
4p'.,  RS  2T  500,00  95.  fman- 
cm  fe-  372-0113  371-2-140 
ALFA  184/1/6-  Modrln  95  oait 
p4*rol  corrpelrí.simn  ♦  couro; 
.«br.  "ii  t>M  i.upk)  tato,  nmriarto 
\  H  \i  RS  2050003  enttatii 
ITS  23WJ»  -  *.ik»  ato  36* 
-  ac-  tiiKa  -  Diunc  — 
titxfeáfâL 


AaTRA  0K1,1  -  A  partir  ito  Rj 
i!  t  500,00 1  fe  Mu),  só  rta  G.i  tira 
do  Caeo  Não  perca  essa  oçkh- 
hirwtade  torro»  0  metoar  preço 
4  wvta  0  Bâ  muIliorM  taMü  dc-  li* 
narorametto  fl  Radda»  Lcfco 
437-^uca-fel  872-^688 
BESTA  97  -  Camplei.i  4*4  ar 
d'r  vmi  ns  2350000  Barão 
Bem  P  -tim  2571  Gra|,iu  fel 
577-E2G3  imáfi-lmonclo 


BlA/FR  1)1  X  22  %  -  VPttaj 
metoftea.  comptota  faímcj,  um- 
££iLj  tai  leiu  i-sirdo  A  ftiáis  no- 

*  ■ 

Si)  RS  23530  Trnco  liniiroio 
36*  Cordtoufa  DuramoM  ato 
1200  h  Sutuicana.  9351  Tto. 

691-3175 _ 

HI.A/EIT  QiX  22  07  -  Coto* 
ptoHvt.tri>o  r.iLfina  connoto  tolo 
on  e«f  ui.Miln  m-l.idn  p  -  1-» 
•-.ifeir  «•«irjiffilD  RS  23  ftOOTmco 
r.tiancHi  fel  581-4641}  Az  fii  ti- 
urtKica  -IÜ81  Dudon  Veículos 


CMRtSLEh  NEON  LE  -97.I0V. 
branco  -I  joihv,  eulmuilico  ur. 
diujÇdü,  al.imiiL  «jm  Revisado. 
RS  21.770.00  Financio  fel 

467-1122 _ 

GOLF  GLX  2  O  93  -  V«nw*io  4 
parias  eompido  tabuai.  rodai. 

.  , 

■ 

//•'Hl- 14  71  Kii  L"'*  Aiil-) 


GOü  GTI  9G'57  •  Comptoio.  c' 
ar,  d.rnç,u>  e  ino  etoinco. 
ipto  notar  rodo  Uga-leve, 
nn-bag  Umco  dom»  Ohmo 
e^lartn  F1S  21.000  ou  entra¬ 
da  R$  5  250  ♦  36  Tltratl  Con* 
cesdorwrla  Voifcswnqem 
Tel  274-121?  Júlio  Ceem 


NEON  LF.  97  -  Biflitco  com 
ptolo,  RS  70  5on  00  Ace»io 
troco  tiruinclo  ale  3fi»  Run 
rturaaiM  80  Tel  .  537-4459 
Isio  Aulomnveia 


NEON  LE  97  -  Azul  comple¬ 
to  troco  tmaocio  Tul 
537-4499  lato  RS  21COO.OO 
NEON  LE  2.01-97,  comple¬ 
ta.  3(1  OOO  Km,  impailaçào 
concHssíonann.  mecânico 
automático,  perfeito  eatadn 
R'i  21.500  Troco  finannu 
Copa-Junior  Tel  557-9815/ 
9004-6900 


OMEGA  4  I  GLS  -  97  cinza 
rrelálico  completo  *  couro 
PS  £1.060,00  aceito  irocn.n- 
Mé  36*  Rira  füiüiadi 
80  Tel:  537-4499  Isio  Au« 

lomóveis _ 

PALIO  5T1LE  -  A  pnrttf  d« 
RS  23  500.00  (1  ♦  36* J,  sá 
nu  trrwi  Cai,  nâo  porco  essa 
cpniJiiniil.irtr)  Tenr)»;  0  mei- 
I  nr  preto  .1  visia  h  as  mel¬ 
hore*  ttues  clr  bnancuimen- 
lo.  Av.  das  Américas  1917/ 
Lopi  F  -  Riyiolia  Cfinlof. 

Tel  430-7700 _ 

PALIO  WEEKEND  9TILLE 
Ohm  16v  nr  cond,  duuçno 
hid.  vidro  olétnco  dt.vitoiiu  0 
traseiro  nij-aag,  trava 
cl/i1f‘cn.  fiai  coda  tom  l.iiol 
de  neblina,  bagacmia  Sõ  RS 
23  790.00  Cfltro  «0  loja  11 
faturar  lin  36x.  St«»cio  Au- 
tnmóvôiB  Tal  714-49CC 


PASSAT  VR6  95^95  -  Au- 
lomauco,  01.  infol.  rlneçoo 
cfetncoü.  Alr-üao,  ABS 
compul  Acredito  RS  23  000 
Troco  5  Furancm  36*1  Hiper* 
Cdf  Boiolopo  Tgl  539-0369 
PEUGEOT  300  -  Passioii, 
16v,  99  compisUísimo  fábri¬ 
ca.  lindíssimo,  igual  Okm, 
t»oco,  lin..  RS  21990  00 
Tel  560-2776 


POLO  CALSSIC  1.0  Mi  1*140 
-  4  pts  campi,  cinza  eal  Ohm 
lin.mcio  Lono  s  Cu»  To» 
687-106G  39 1G  R5 

21,060.00 _  1 

POLO  CLASSIC  OKM 
partir  do  RS  20  000.00  (1  * 
36»).  no  (t.i  Galunu  do  Car¬ 
io  Nào  perca  omu  oportu- 
nltíude  Toriiut.  u  melhor 
pruço  ú  vista  e  au  iriHt-nr-jt. 
luvas  iUt  Irmuicramcnln  R 
Haddoch  Lobo  437  T*|uc.i. 
Tol  B72-06BG 


POIO  CLASSIC  Ml  99  -  Com- 
P->liS£imo  -  t.iito.  qamntta  ate 
03-2000  ^  Okm  Só  R5  «f?.500 
oj  Finunl  *  38*  lutai.  Ligue 

Pittnus  Tol 1 591-6740 _ 

RANGER  -  OKm  a  partir  do  Rf 
20.900.  (1  ♦  3G»|  w  na  Ôdtofia 
do  Curro  Nào  pntoi  essa  t^wir- 
tiu’ictod9.  fernciD  0  mnllw  preço 
á  vista  e  a?  moilu»i«  taian  de 
fmanr.iarnnnto  R  Haddecá 
Lodo.  437  Ti|ica  Tel.' 
072-6608 


RANGER  STX  97  - CKbute  01- 
lerctida  c»m  iiato  fe  couro  ♦  cd 
rwtó  ♦  airbag  •  ABS  *  p»oio 
uiilomótico)  "  Mais  nova  do 
Brasil  RS  2Z900  FFnRETTI 
.  m  -  J" 

RENAULT  CÜO  PT  07  -  Con' 
(Jctoo"  IririfH^,  c‘»cnlente  «“.to- 
tai  RS  23600  Ui'jui  rlcnu  - 
poflicutar  vinde  fe  'C5-A3Ü? 
oj  3c5-G*iGi 


RENAULT  LAGUNA  PTT  20  97  - 
Verde,  ccmpíelissima.  RS 
24  000  Vendo  /  troca  >  linanoo. 

fel  • 620-9696 _ 

S- 10  97/9B  43  -  6v  cabmo  es- 
Kind  complola  único  (Inno 
verde  mnt  .  prat.  caçamba  a 
vtola  RS  23  000  00  au  .16* 
1  fJ&3  00  s/errtr  Carpi  lAiiculas  - 
fel  E2I-S607 


S-1G  4  3  Vü  97  -  Cobri-ií  fluton- 
ditlj  CD.  ocuio.  lop  do  imo  RS 
21  200  Tel  9955-0637  / 
555-2258  Fine© 


5-10  CHAMP  4  3  -  1998  verdu 
complolo  troco  financio  RS 
21  fiOO.CO  fet ;  G67-1P70 
SANTANA  OKM  -  A  parto  as 
RS20  850.00  Tfe'.16»|.  no  na 
Galr  r-a  do  Caíra.  Não  perca  es- 
11a  upartunkfnde  Temos  n  inu4- 
hor  p*eço  á  v^sta  a  as  m-yiores 
ta*út.  de  loMtcwuuwilo  R  Mort- 
rt?*Oi  fe:bfl  437  -  Ti|i43i  -  fel 
872-6686 


SPORTAGE  KlA  9G97  -  Rr- 
víiatto.  comptoio.  2  0.  gasoura. 
RS  24.500  tacihlo.  PmlicuarTel.: 
453-2651  ou  comerc-al 
399-0101  Manoel  ou  Sctango. 
TAUFUS  3  0  V6  95  -  IPVA  pa¬ 
do.  a»,  rjireciio.  bancos  ccuro 
etolrious.  a  r  bag  dupào.  Abn.  pl- 
into  tvncmniico  Nazissimo"’  RS 
21  OCO  TrcOü  Visconde  Puaja, 
207  Tnl .  523-8537  ou 

95H-1515 


VECTRA  OKM  -  A  patlir  tai  RS 
24  500  00(1  *  36*1.  só  na  G  v 
leun  do  Carro,  não  porca  essa 
opcrturHífadp.  Temoe  0  rtvgitac 
preço  A  vista  c  as  molhcus 
totaa  de  fiumcramenfo,  R  Hata 
doch  Lobo.  437.  Ti|uca.  Tel  : 

872-8688 _ 

Paia  nnutwiar  no  ACHEI1,  -que 
51G-&CG0.  0  mollKK  cutajrno  ito 
clasifciHto*  O  nuuesno  e  lado 


VECTRA  97  CD  -  16V.  umco 
dono  completo  làbrca  t  ABS  • 
teto  er«ldco,  super  nova,  R3 
23  COO  troco  fnancio  Irnlarfei.: 

501-3551  /501-2512 _ 

Para  anunciar  no  ACHEI!,  llguo 
516-5000,  o  mnlhor  caderno  de 
rtissificack».  O  sucesso  é  lodo 


VECTPA  CD  -  97  nevo  compto¬ 
io  gasolina  R$  23  80Q.00  finan¬ 
cio  Tel.-  472-011 1  472-0141. 


tiaco-linnncKi.  Tel.:  796-6747 

7796-1471  KtoborAntO _ 

VECTRA  GLS  97  -  Vinho 
melaiico,  único  devo  comptoio 
de  fábrica  -  cd.  mtcetotH*  nsta- 
dc-.  pnuco  rodada  R5  22003 
Ttocolnanao  3Gx  Ct?»i1iauta 
Dammgo  ate  1200  h  S-ihur- 
(«na.  3351  fe  554-3425 


VECTRA  GLS  96  -  Complenr,- 
o»mo  fabrica,  eicetonle  eatado 
c«?nsarvaçãa  RS  24.600  |lü»ibs 
outai  97)  ótimo  preço  Troco  li- 
nnnck»  Tel.  581-1842  Av  Subur- 
bnna  -iOQi  flptlcn  Veicutos 
VECTRA  Gl^  -  9B.  comp-ohG 
s»mo.  20  0C0kms.  vetde'  Na 
garantia,  RS  24500.00  Tul 
5G8-1102. 


VECTRA  GLS  2  2  -  CompiefO 
verde  metálico  9697  computa 
dor  reboque  dara  -  RS 
22500.00 -fel.:  24-5230304 


MOTOS 

BMW  R  1.100  GS  97  - 
Amarela.  26  OOOkms.  único 
dnno,  entaoo  de  (Án  RS 
25.G00  .  Sem  ac««>tio&  Nàc 
6:mto  troca  dispenso  cunoto» 
1e\ .  (0214494-2323 

9íKitHJ3i»5-JaiKi 


...CARROS 

ASTRA  GL  99  -  Branco  1  8 
feros  cnuit»  4  pis  nr  ♦  dir  - 
conj  etomeo  ♦  CO  c/40OOhm 
R:  27  500.00  OU  RS 

1 B  500  63  •  4»  1  ai‘4,00  - 
fel  26l-r;649 


AUDI  A6  2  8  30V  99;9fl  - 
Prelo,  rnrrauo  típntomc,  alf 
baq  dunto  Crt  mala  couto. 
0  OOOfcm  RS  95JOO  noco'fi. 
nancio  fel  706-6747 
>•••  -1471  Klf-büi  Auto 


AUDI  PO  S  -  94  iirul  au- 
tom.itic'1  completo  (andado 
ti  Hi  Pf  27  500.00  fel 
5n?-565íl 


BLA2ER  OKM  -  A  partir  de 
RS  29  750,00  (1  +  36»)  so 
na  Gatona  do  Carro,  náo  per¬ 
ca  essa  opartumdiKfe  Temos 
0  medra»  preço  a  vista  e  .in 
rtHphor 

m»»?i|o.  R  Haddoch  Lobo, 
437.  Tijucfj.  fel  072-6688 


BLA2ER  EXECUTIVE  4  3  99  99 
-  Automática,  cd.  couro  etotnía 
garantia  ate  012001  tMfta  Din- 
nwiragem.  piloto  mitamaiicxx 
RS  53  900  au  ent  ♦  35*  U,ue 

Ptimuofel  531-674(1 _ 

BMW  325i  94  -  4  pri.r.  au- 
lOtttaUco.  umco  nono  com- 
pfcdrsslma.  wtlstimo  iHliido 
çoiisormçAu.  (íuvtilo  igual.  RS 
27,000*  IGfto  RS  790.00  Trnco 
Tto  527-2726  oj  9973-3C03 


UW7  3251 A  94  94  -  Prtrto  per- 
oi  4  portar,  aulamulicu  can- 
ptott.  couto  Cd  mala  Ho|h  R5 
3G500  troco  Imancro  fel 
791—6747  7796-1471  Ktaher 
Auta 


BMW  540  I  -  94,  qralite,  fty- 
tamalico.  aro  17.  co-nphtfa  RS 
-ti  000  00  Destor.  fei 
2B5-I20? 


BMW  MOiAT  94  -Prata  G4.0O3 
km.  estado  mtcttpclonal,  (u- 
wtMC  eh,  il'V/v£e.|u,u  pogob 
Sn  de  Brasria  RS  .13  900  Tol.: 
21-547-0541  /  0WO-354B 


CARAVAN  GRAN  LE  97  -  Au¬ 
tomática.  completa,  PS  53 .900 
Venda  f  Troco  >  Financio  Trainr 

TH  ■  630-9898 _ 

CARAVAN  LE  90  -  Udmo.  oli- 
m»  estado  R$  *19  503,00  Copa 
Junior  fel  557-6815 


CARAVAN  LE  98  -  Camptota 
ABS  iur  bnq  duplo  umco  dono 
RS  G9C00  Troco  'jwroa  Cu- 
pn-  Junior  Tel;  557-68157 
9954-6900. 


CITROEN  XANTIA  2  0  97/03  - 
16V  Verde  rarbcular, 
3-1  OCH/Xm  rodados,  mpecável, 
na  garantia.  Molivo:  viagem.  R$ 
26  500  Tr  Tel..  S52-4355  7 

9G21-2903 _ 

DAKOTA  SPORT  99  -  Branco, 
comptoio  qarantra  alô  M-29C0. 
capa  nuriMin.  nenhum  fltnrv 

ii.a  parrictAu  ns  28  soo  fei 

591— 1521  1 9639-6500  f.luir.co 


EXPI.ORER  XLT  97  -  Completa 
•»  air  bag  duplo  •*■  obs  *■  pilota 
oulomõlioo  impreesiononlo" 
nova  igual  Okm  toliti  RS  36  900 
•FERRETTI  VEÍCULOS-  fel 

436-231 1 _ 

GOLF  I  Q  9&99  -  Cornplolo  õr. 
direção,  vidras  etolrico,  Irava, 
lelroviaor  Mlnco.  uir  bng.  belãe 
ABS,  Olimo  estado  RS  20  900 
ou  entrada  RS  7,300  -f  36  fruis. 
CcflcessKinôrin  Jardim  BoUni- 
co  VolkBY.aiiem  Tel.:  274-1212 
Jiit'0  CoMr 


LAND  ROVER  DISCOVERY  95 
-  TDi  300  Desel  htrbo.  4*4.  7 
lugaros,  piofn  inferior  bege, 
multo  novofeFtn  R$  39-500 
•'FERRETTI  VEÍCULOS*  feU 
438-2211 


MERCEDES  200  CE  91  -  Im- 
p«av«L  nulomnlicn.  completa 
Mbrica  4  bAOCOS  couro  OWIUOO 
*  lota  RüHdixtel  Só  R$  26  OOO 
AcBíto  tiaca  Tol  491-1476  / 
495-3625 


MERCCOES  BENZ  Cl 80  05 
-  Kit  260  completa  •*  banco 
couro,  iclo  0  bancos  atotrl- 
cos,  rodas  pneur.  205, 
23.000km  rodttdno  5o  Fl$ 
44.900  Uoco/lmaoclo  Tm 
570-3842 


MERCEDES  BEN2  CLA&SE 

A  -  Ouru  completo  RS 
39  000  00  Trús  limao‘i  Veicu¬ 
lou  fel.  567-1699  567-4507 

mmwÊ 

-  Ehv 
a,  unico 

npvã.  R5 

rtaiiao  Co- 

557-6615/ 

MERCEDES  ELEGANCE  - 
94  C280.  comptoio,  au- 
lomàtica.  RS  46  000  00  tro- 
ctafmancio  ato  36*.  Run  Hu¬ 
mana.  88  Tel,  537-4499  Isio 
Aulomòveis. 


MERCEDES  ELEGANCE  - 
94  C-2BO  complola  aulomatl- 
ca  financio  Tel  537-4499 
Isio  R5  48.000  00 


MITSUBISHI  L200  4»-1  94  - 
Crtbmo  dupla,  turbo  taesel. 
compfeta.  RS  25.500  Vendo  7 
Ircco  t  financio  fel'  620-099B 
MITSUBISHI  1.200  -1*4  95  - 
Cabino  dupla,  turbo  d-esei, 
compfeta.  R5  27,500  Vc-ndn  / 
Irocn  7  financio  Tol.:  620-909B 


MITSUBISHI  SWCE  WAGON 
97  -  AmomfMica.  completa, 
baivco  de  couro  Nova  R$ 
34  930  Vendo  I  troco  /  liitanoo 
Tol.  620-91198 


RAJEI10  ÔLX-B  95  -  impecáv¬ 
el  v5  3000  gasol  bcoo  couto  oa 
lOdÜO  4*4  RS  20.900  00  «m 
1 3.000  QO  36*  93500  -  feU 
281*4348  201-9597 


mm 


PEUGEOT  306  -  BioaV  0  hm. 
Vária*  coroo,  preço  promo- 
RS  26.090  Nio  parca 
tempo,  la  Franca  fel 
539*2039.  AutoWUMfa  Peugeot 


PEUGEOT  306  -  Rallyo.  0 
hm,  váfuw  cores,  preço  pro¬ 
mocional  RS  26.990.  Não 
perca  tempo  üi  France  Tel,: 
539-2636.  Autorizada  Peu¬ 
geot 


SPORTAGE  4WD  97  -  Au¬ 
tomático.  gasolina,  cd.  azul, 
cwrfifeta.  pnouu  novos,  ame¬ 
na  elétfton,  59  pago.  RS 
27,500  Estudo  oferta.  Tol.. 
9999-5461  /  691-7291  ! 
•133-6642 


SPORTAGE  MROI  -  97, 7, 
preta,  mecânica,  23  000Km 
WS  29  500.00  Copo  Júnior 
fel.:  557-68 15 


TE  RIOS  16V  -U4  99  -  Comptoio 
f  cd.  praia,  peo»  rodadj  Na 
gammin  R$  28500  Trccohaan- 
00  Tel :  490-2302  Daftalsu  totm 
TOP1C  97  -  Praia  metaiica.  uni¬ 
co  dono,  dccumotoos  oh,  super 
inleira  RS  25  500  Acsilo 
IrocaTmtwcio  fel.:  462-1303 


TOVOTA  CAMRY  LE  97;97  - 
Parjicoar,  comptotiBSimo 
27  OQOkm.  gonnlitt  50  030  R$ 
37.000  fel:  9974-8715  7 
233-5356  7  551-6630 


TOYOTA  HILUX  SW4  9-19-1  - 
Ccntptoia  *  cd  *  estribo  • 
pneus  especiais.  Murio  linda,  in¬ 
crivelmente  nevo.  Tr.fm  RS 
26  900  FERREI  TI  VEÍCU¬ 
LOS"  fel  430-2211 


STRATUS  LX  96  -  Vô  flota- 

mahc,  complolo.  top  do  linha.  VECTRA  GLS 2.2 99'99- Praia 
26.COOhm  rodados,  carro  inntalloo.  completo  ♦  *f  au- 
muito  novo  RS  31  000  Ouvido  lomadeo  c/  6  OQOKm  onginnls 
igual  Trocortmancio.  Tel/  RS  28  500  Wndo  /  Troco  7  Fl- 
570-3042  macio  Tratar  fel :  620-98ÔB 


QUEM  SAI  TODOS  OS  DIAS,  CONHECE 
OS  MELHORES  PROGRAMAS. 

Caderno  B. 

Todos  os  dias .  no  sen  Jornal  do  Brasil. 


jaRNAL-nn.RR.ASII. 


SÁBADO,  II  DE  SETEMBRO  DE  I «>'*•> 


ACHEÜ/CARRO  E  MOTO 


.lOIINAI.  DO  BKASIE 


,V  v£h:^V'‘ 


10  JOKNAL  l>()  ItKASII 


ACHEÜ/CARRO  E  MOTO 


S  AH  ADO.  I  I  Dl-  SI-TÜMIWO  Dl-  |9‘W 


TAXIS 


UTILITÁRIOS 


Rua  São  Francisco  Xavier,  153 

-r-  t  1  AP  J  A  Í-.A  AA  i  ÃAAA 


OKm 


VOLVO  460  OLT  ~  W  p»*U  com* 
prato  Iroco  fr-incio  Tel  537-44*1 
lt«o  RJiOBüfl» 


CORSA  WIND2P 

A  vista 


8AVEM0  CLi  1«?  -  Complow 
tapua  m>  nnu  vento  h^iancx» 
•  ii  a  comtwuir  Lana»  Cat  66?* 
IW0  3016  RS  '.n  600.» 


Ei  ATER  OtX  2  7 95  -  Vante  mnia* 
l-ca  tti»rc:iiu  ‘ábtica.  consoe  do 
No  eslNbo  A  ma-s  ivjyB  do  Rio* 
E.crwtB  asado"'  St  R$  23  KC 
TtqcoiflettopoX»  Conliluto  Do* 
rmr.go  alô  t?  00  ft  Sjburtjna, 

0361  Twl  $M-3!25 _ 

BlAZER  DU  43  S6  •  lfiCC0*m. 
Conpioij,  gvmti»  ji<>  OJft» 
Cm  luto  Conf.M»  R$  U&OO 
Fu»  er4  ♦  3íi  Niaft  Liflu»  Pr  ma 
7u\  M  147.18 


SAVEIRO  CUM  1 6  —  branca 
supar  nova  so  RS  11  390  úO  ou 
3417.10  *  30  3570)  *l»aa fitíOD 
AutomSviM  ?  14-1354 


BLAZER  DUt  4  3  —  V6  *9* -39 
conpNi  «arpada  umco  dono 


FINANCI0 1 +36X 


CGlRIEH  14V  -  9o  .orn-eiuo,  ar 
dnuç4<>  *>dms  Irava»  «cincas 
Tuda  m>«o  floviaado  com  gnram 
»'•  R»  13970  00  Fituuitio  Tel 

1cM5W _ 

CLASSIQUALI FICADOS  • 
516-57100  -  Ei.»  Vift«  «wft  t^X) 
Arxrae  daíT.ití'  t*ra  avàa&tflti 


VdruloN 


70WNER  SUPER  LUXO  37  •  Aíu» 
mariraio.  umco  dara,  nJo  latada 
Tel  2S7-206C4S  13000 


SM.© 


Anúncio  de  até  20  palavras 

NO  JB  AGORA  CUSTA  SÓ  3  REAIS. 

VOCÊ  PAGA  NA  CONTA  TELEFÔNICA  OU  CARTÃO  DE  CRÉDITO. 


CLASSIE 

Essa  linhaH 


IJJFICADOS 

LUilvende  tudo 


BRASIL 


JORNAL 


DO 


www.jb.com 


v. 


-  *  i*  7 


^  ••  •  ' 


UgJJJJjUJUjUSJ 


VElCULOS 


TAUI  VCT0NA  K  .  4  poria»  nr 
rnmtioonado  RI  ÓÚ  000  Tm  270» 

erre _ 

VENOE— $i  •  fladiu-Tl.i  friiiirt 
Ftor  Nilôpclil  RI  B  OCO  O  tarto 
ledo  nevo  nn  i«.w  d*  traba'rvar 
Corrpinro  D  rato  da  :ocp***1i*i 
r  dl  C4fU  et  l**f><A0  Tr  201- 
J335  óM 55*5350 


LOCADORAS  í1 

| TRANSPORTES 


vw  om 

GOL  SPECIAL 

A  vista 
12.600,00 


PREMI© 

VElCULOS 


iSs&c 

FORD  OKM 
FOJRD  KA 

A  vista 
11.800.00 


i Qpp 

ÍAfOKM  GM  0RM 


HAT OKM 
PAU  O  EX2P 

A  vista 
12.400.00 


Promoção  I  +36  c/  emp/acameiigo  GBSÁTBS 


-yT|L 


OlNOCAR  —  R»nt  1  car  üuÇv*1 
C4"íh  popuiaie*  *  m  livro  proço» 
ripocJas  p;  pacatw  Awinimo*  to¬ 
do»  o»  cariíinRfjurva»  1«.  y/> 

>Wi  MMM? _ 

JtT  RIO  REKT  A  CAR  •  Aluguel 
•  ecuicra  popuivm  \ 

•ar»  Todrt  n?  cí-mSm  r»jf,;i4. 
rrilo  «ircreia.  ProrraçJa  *r* 
•emo  EiiRni  a  Tt>l 
&OI-IÚ96  wyjic 


locabarha  rekt  a  ca-‘ 
v#;ulo5  no*o»  ccm  ai »  CO 
piaya^  Rptpnlama»  3  1  •  (jf» 
v»M  Ma»f*rc»r  f nlrvaanat  a  flu- 
rnleiHo  VA/iw  prtm*cecin 
Tel  43M72?iMfr?<*4 


ACESSÓRIOS  r 


M^HERES  V0T0R--5TAS 
Pnpvs  ‘urado  ru'<a  mai»  Evlo 
acidnlw.  assaliw  elr  Uguo 
T«i  5*4.3063  '  *36S2-;«tó 


CAMINHÕES 
ÔNIBUS  ; 


HF 


a 


BESTA  54—  15  luflifM  cnrrp'*- 
ti  rdo^c  cA»od*?*aT  1  ibRI 
4  K«.  %nMo  nI4  36* 

ac  friri  Ittiirtim  •  5J24444 _ 

R  i7  K  4  ^  .  nTáfiu»  wn* 
telf  J».  tutu  C0  ifslribo  i}u«6ia* 
mato  iGOOOkm*  rodiito»  axa* 
mantACldOí  WS  2$  500  Tnl  .37?» 
0302  JKo  Mí'Co*  IA  pa*t.r  2*  fei¬ 
rai 


P.X/FR  -  Apgrt.1  tífl  RJ  296CO 
||  *  3lí»l  »A  na  Impi  Cj*  M4o 
pecj  ms»  opcvtuniiiade  teniM 
0  mattvjf  ?iKfl  â  vütâ  e  at  ire- 
iK»?es  la»ai  de  iinarciarrerio  Av 
es5  Airei-cai  »?!7iiojA  F  Ai.era 

Ci^r  T»<  4»-nOO _ 

BtAZEH  131.»  ;  2  97  -  Ccirp  crsw- 
ma  fflt/ua  nxiiole  ff»0  »am  ei- 
:n  nn»  e»!4'>5  pma»  i.oni  *i*- 
pflrio  MJ  ?3WJ  TfOCO  fir-IWíiB 
’..i  6014W;  Aí^jburtinjJtãl 
Beffon  VMiBirin 


0-20  M  -  Pau  «Ivmirto, 
o>:«ioiit«  p.'frod«m4  documeiv 
laçao  «nr.  c.a  W  direçdo 
liiC'4u‘.'«  Priyili  pliabaifu*  MS 
ti  COO  Te  MMT 72 


MKOTA  SPOHT  W  •  BrAPCO, 
compUft.  ceraiitn  WiOOO. 
capa  rninlima  nnntivir  arantido 
partícula*  RS  ?8  fflOTal  591-4521 
1  f4ü96560  MâOflOO 


FICR  ^D FURGÃO  I  Ott  •  Bmr<o, 

flOMlirj  ICO-MM  pr^j»  fiOvo» 

som  H^A  ?9  pjgo.  »u:«r  novo 
RS  7  2M  Visconde  P»ra(a.  »7 
Tel  5234S:i7oa  *11-1515 


Ônibus  mercedez  benz  69  • 
Turismo,  branca  46  lugares  o 
WC.  bar  e  ar<ondiciDnaao  Acano 
iroca  Eniradd  RS  16  500  *-  íu  A| 
?  365  CO  Aunto  boC4  Ba  eâo  '.‘ev- 
ojicsTel  462-0ÜW 


WBU8  SCANIA  A‘  •  Tur-vno. 
branco  56  lugaia»  a  AC  pre?»- 
•icão  p'  sor  e  par  Ac».fa  Iroca' 
Cnirada  RS  n*M  •  Ux  RS 
13â?00  Ga  njo  Vn  tulus  Tul 
4a:-09»1 _ 

0NIBU5  VOLVO  9j  -  Tunsmo 

br»nco  44  luíaro»  D  AC  &tp» 
p'  wyn  0  ba»  Acvilo  troca.' 
Crtisda  RS  sCCQ  t  24«  «S 
1 966,00  Galeis  Vecv*a»  Tci 
4AM964 


0LA7.ER  OKM  -  A  pnmr  on  RJ 
25  75000  H  •  36*1  »0  na  Gaiima 
do  Car»o  iMo  porca  «tro  upoilu- 
r< Isdi  Temps  a  meifor  proço  4 
vista  9  as  melhor ea  lata»  de  f»- 
rarcamor-tü  R  Hadur»  Uí» 
437  T.iuca  Tot  972-óéM 


GURGCL  63  X-U  -  Ti  gnio4 
1 600cc  5  prok»  çX  bani  nsta  Ju  nra 
«SiBOOM  ♦  12» 29900 -T  201- 
5597  231-4346 


HONDA  MOD  EX  ACORD9J.  Au- 
1oinâMc,ciniâflf»lile  RS  13500 
ôltrro  eslado  aceito  uidilàrro  f 
menor  v4»o»  Te*  42-1-1/  .'4 


JEtP  Jtf»x  TCMBU  4»  4 « -  Diesel 
lar  ♦  direcâo  »  um  »  esltibo 
•  q  maio  r-inwl  Umco  doro, 
46I!ôO  »m  E*Hílnn1n  d»i»co  RS 
19900  FERRETTI  VtlCULOS 
Tel  438-2211 


.vSF  AMERICANO  4rl  1»1  -  Ve», 
do  miibgo.  »iipo»r*  i!»-np<*‘gaiào. 
pnousiriiiUiM  oiretnto  estado, 
conitivaçao  ongm.il  Imp0c6»«l 
MS  2  900  Efttudn  prapasU»  Tel 
537-6255  i9682-64>31 


KOVBl  9Q  -  Beu  de  alum.mo.  ga- 
sulma  nranen  documenUcSo 
1»‘;  99  pago  fadi  a  ‘aínr  Ao 
1*  Que  chegar  RS  S  DOO  Tel  595- 
2772 


KOVBl  PrCK-UP  96-  Branca  um- 
«1  dono  soper  r.y/a  #0  RS 
1089030  ’in  3fi*  SUclO  AulomO- 
VAIS  754-4908 


KOMQI  STO  97  -  Bianca  supor 
nora  revuad.»  ôliinc  preço  lín  36x 
Slâ: o  Aulamòveift  Tnl  TI 4-49M 


KOWBI  5TO  97  -  Branca  supnr 
rc»a  revidada  6tlmo  preço  f  n  36* 
Slàcio  Aiáamfcveis  Tel.  714-1998 


KOMOI  93  —  Passageiro  tuper 
no»o  ccrseiiado  RS  7  630OT  li* 
nancioTei  472-0111  472-014 1 


PAjCRO  (H.X-B  55  -  lrwa*0! 
vá  3000  ga»o>  t-con  couio  cd  u>- 
uao  4*4  RJ  w  D00.30  ent 
13  00000  3ó«  93500  •  Tv  2BU 
4JC  201-9567 


PAitRO  V69fi—  PraU  «mplelo 
26000Km  RS  52  000.03  Copa  Ju- 
mor  Tel  557-6615 


PAMPA  QL  1  9  96  -  Ur.  dano 
impocAvei  placa  ««rrreitiA  gasoli¬ 
na  PS.’  50(1 00  hnanc  ale  36»  • 
Tel  2019597  261-6649 


PAMPA  1 81  —  93  gasct-ia  e»re- 
•nrliiMl  dirocàohld  MS  6*00  -30 
Rjf.lg  0am  Rrtiro  25?4  (rtaiBü 
Tet  STT-fiZSSAIaitnnVecuin^ 


PASSO  TOWNER  SDK  M<97  - 
Compirda.  rodas  d«  Hg«-Mr»o.  m- 
loMUfFi  RS 4  200  23»  RSJrr.OO 
Tei  T9W1134 


PiCK-UP  CORSA  GL  16W-25M 
•m  ioda  originai  *  6».m  Sâ  PS 
11900  ou  enl  ♦  36*  luas  L  gue 
Pnrru»  Tal  «14746 


PIT.K  UP  CORSA  GL  -  ga- 
raniiafJb.íOOOiirs. arcond  lln- 
iS  «imo  bOCOdil»  RJ  13  900.00 
Tel  568*2776 


PICK-UP  CORSA  GL  1 6  57  -  Vh 
nha  no*a  6  i<ista  RS  9160  cu 
■mirada 'RJ  1900  +  36x  3*3.00 
Goleâc  Veiculo»  Tel  462-0964 


PiCK-iíP  S-1D  Ofcm  -  Furo  de  con¬ 
sórcio.  colo  -  MS  47760  nm  63 
colas  oj  63  PS  573.08.  Faiai  com 
João  lai  9>38-6?ç6 


PICK-UP  510  97  -  Motor  71  p*«n. 
oibiiM  5*mci?»  úntCG  dono.  um< 
piufj.  R1  16000  Tioco  rí  manco 
Vjís  npena  vnr  A.  Subuibana 
C697  Piedade  Tq<  595-5151  Cíean 
Car 


PICK-UP  STHADA  —  CAüme  es* 
tendida  rodeio  2ÚOO  vnrias  cores 
pronta  etditgs  sd  RJ  14  993  00  Un 
3êi  Siilclo  AulcmO-ei»  Tol  714- 
4?» 


RANGER  %  XI  40  •  Ai  d»*çóo 
sor  ABS  ha:i-bag,  Slc  Anicnio 
RJ  15  Q00  llprmj  cjlra  97|  dlimo 
pinço  Troco  Imanem  Tel  5Bt- 
4612  Av  Suburbana  4061  Belíün 
Vôíulet 


RANGEM  AL  73-97  praia  com- 
plflta  odU'CAda  meo  dono  tr/lm 
RS  16453,00  Tal  569-56S9  <  5õ7- 
49’0 


S-10  0LA  97  -  Catirm  dugia.  die- 
sal  tuibo  complal.1 1  *  cd  «  #»- 
bóoi  •  q  m jio  *  m>  n.»»  •  cj-  | 
polnsi  nàva  .  *vla  Tnfin  PJ 
327W0  FERRETTI  VtiCULOl 
T*l  4567211 


mmm 


5-10  CAB  Nt  tlUPLA  4  3  Vn  ’rfl  • 
Vinho  matatico  complelusurj. 
avn  indo»  nensvonu»  »r*  o  pruie- 
loi  d*  cxAirra  e  cepolo  mar.i». 
mu  Sâ  R$  8500  Tnl  W6J774  f 


Sr.  Antônio  •  yntete*  cacamir»! 
blanp«!Câ9«r  ôlima  p*eço  RS 
16  900  FÇRPcTTl  VEiCULCS 
Tel  430-2211 


S-HJ  3n  -  AMjtrrçJo  wffto  novo 
RJ  (400000  Tfi  732-S206 
6247 

SAvC  RO  -  Branco  4  meteu  do 
utu  UWOOClfeMlTWNmsun*. 
cn  dono  2»  5347  UM3X 


MOTOS  E 
Iequipamentos 


BMW  R  HC»  G5  ?7  *  Amarina 
25COOKr  »  umco  dono.  oilmdo  do 
c*  m  R|  25  DOO  £tm»  acoasânc» 
NAo  ocflila  Iroca  diapeiMo  Cuihv 
13»  Tel  (321)494-210  i  «68- 
cü:j  •  jd3j 


Dr20üfl»r-9«i0kr  uncodnno 
a/ui.  irmo  lra»e«ro  diteo  igaat  0 
Km  mohvo  moto  nova  RS  3  8*) 
f ACvMB  T«»  567-T8J0' 9986 J32B 


KAWASAKI  NlfMA  500 96>^6  -  A;j| 
cfprald,  9000*jn  Linda*  R»  7 150 
1'oco’WiafKic  Te»  7964747  M?- 
14T1  Klooef  Auto _ 

KAWASAKI  NINJA 
1100  •  Procurn-so  Pio- 
ca  KQC-0777  Tol.: 
9604-0215 


RAWASAKV  ZX  11  B5-l*J«1a 
liíada  Apena»  2GQCr  m»  ioda¬ 
da»  irpecAvoilH  Raridade  Mrt> 
òclott  de  çarnfiem  Dr  Alberto 
Tol  622-9317  7  «2-4298 


KAWA2AKI  ZX10  M  -  IW<»  i>- 
drnda»,  i3<XWmiih4i  preu».  bo¬ 
laria.  ifllaçOo  novoo.  docuir>enio» 
CA,  proprintAno  RS  ü  200  T«l  W8- 
18(5/ 9681*9233 


SCOOTER  50CC  99  •  Modtt*  Ono 
britnca.com  6  Km  rodados  RS 
3100  Tel  558-5732 -91 W-5633 


TOR  tua  ANO  90 •  RS  1  BUO  Toda 
rmdo  preta  e  amnreta.  emplaca¬ 
da  moiof  eicelonte,  pneus  novo» 
Ouom  vei  compro  Troco  cerro  ou 
CB  4W  miram»  volov  Tol  *W- 
9261 


XIX  3WR  -  90  mui  ótirro  miado 
«pva  99  W  Troco  RJ  3  500.00  Tol 
325-1225  .'9013-3753 


AJTRA  !»5  -  Varie  cempiato  « 
ioda»  4iOD*m  Re*i«4iSa  con- 
ceiaionàna  Eicefemta  misdii'  RS 
11900  Tol  25J.7870  /  W767303 


A0  7  RA  -  A  parbi  d*  RS  21 750 
|1  *  >l»l  S6  nn  imei  C«r  NAo 
pvuca  »*u«  opcrluiModu  fornira 
o  irr«inoi  pinço  H  nKi  e  a»  m#- 
ihciri  Uiu  do  Rnannamovdo 
Av  da»  AmSrca»  1B17ilaJa  f  * 
Riv-re  Ceiifw  Tnl  a^ft-TT» 


A5TRA  013  —  56  VUrckl,  conca»- 
lo  umea  dono  RS  12533.00  Tnl 
439-3!i(t? 


AsTPA  —  l>m  a  portir  do  RS 
n-.  *  1 1  -I 

Cirro  Mio  per=*  rtia  npoilunl- 
dado  Tvmos  o  melhor  proço  A 
»i**.a  o  a»  malhmos  teu*  do  IW 
r.jr<-xTH>rrt'j  R  rtmWíic»  Loto 
Al/  -Ti)uca  Tn*  A,'2a»/W 
ASTRA  4  P  GL5  —  Ar  condtcunu- 
Uú  -  diieçAo  hMrluRca  95  niiine 
lho  HJOKUOO-TM  2SHÜB2 


ASThA  GL5  95  —  Vermelho  com- 
p'n'0  RS  1200000  oouv  rmnncio 
3to  I  sul  717-1918  717-9772  Raia 
Aulomftveis 


ASTRA  OKM  —  A  p»rt»  dn  RS 
»1 9»W  II  *36*1  S5  n.»  GaUtitn 
ilO  C<t'ro  Não  paru  r«»a  ppertu- 
nnUd*  Tarou  »  mediar  piaço  A 
•  i  i  n  me-horee  la*»»  du  S 
nurit-imemu  R  luodoc»  Lono. 
437  -  Tiiuce  -  Tol  0724668 


ASTRA  QKV  W  -  Tcadü»  M 
doto» 9  coros,  pmnu  entiiiqa  tio- 
i 

bA  Tei  537-4499  leio  AulcmO- 
voil 


ASTRA  4  P  GL5  —  Ar  condirem», 
du  •  diiovAú  IndlAullCQ  95  weifini- 
lho  MS  12  V»  C0-  Tel  2594)232 


CAMPEM  ENVEMO  GW  93  -  Aíul 
libta,  peMeita,  7B  W>m  origuiMB, 
ar,  (JiipçAo  cd  RS  I40D0  Tnl 

274-Ò3U0 


CARAVAN  COMODORO  0CC  - 
85-65  áulompucii  gji./mfl  carm 
pMiraeima  RS  4  nXOl)  Amv  VuL 
cube  Tel  WW454 


S- 10  DELUxE  —  Completa  copou 
rurihma  emí»  no»-daima  Lonos 
C*J*  financio  Tel,  667- 1056  3916  RJ 
15000,00 _ 

S-iQ97i98  4  3  — iy  cjbme  esbtnd 
coroleitt  tíh4o  dam»  verde  rei 
i  ptfll  cnç.irhn  .»  viela  RJ 
23  COO  00  ou  36i  1093.00  e-enlr 
Carol  Ve--cui05-T»i  621-5597 


S 10  72  EFl  96  •  Girtte  D.ieçAu 
At«s  ar.  cd  prc»tcr  Documenlus 
100'  i  Vifitoriada  99  Todarevsa- 
da  *5000  Km  RS  15  500  Tel 
492-2235 


S-10  95-  Prota  50CO0».*n  roçados 
c/ ptoleior  d»  ttçambo  ¥  copoia 
marlluna  *  ençjii*  pr  robocuo  f 
MVA  pago,  RJ  14  QGO  vnndo  ou 
troco  Tel  M2-9301  /  «764)811 


SAVEIRO  V1 1 6  99  -  Compia»  iat 
♦  difeçto  ♦  rsdas  14 '  »  t>ca- 
titju  *  ele !  Or-gmaf  (Abirca 
C-.ni  '  Tr.Fin  RJ  159CO  Ffcfl- 
RE ni  VElCULOS  Tel  438-2211 


S-10  CHAMP  43-1998  vtldO 
ccirpiüta  iroco  hnancio  RS 
21  ÜKlCCTet  667-1070 


S  10  97  —  Ob  iiinn  complofa  equi- 
pjdj  verde  mebiicj  RS  17  5G0GC 
Poco  lmancio  36  t  lei.:  717-191B 
717*9772  Rola  AutomOvmo 

àlO  EXTENDIDA  —  97  »mho  dl» 
kixo  enrpinta  troco -.'a:  -to  RJ 
18500.00  Tel  iíâ-l/^S  /B9IJ- 
U»d 


SPOnfAGE  -  97  u-esul  Ul*Do, 
compiofa  u  dino  bco  couro  cd, 
rodae  e  pneu»  eeçeciai  b3Q  to- 
to.  òliro  carro  manual  /  nliKfll, 
a:  Pcca  e  fmnwo  Eiciuswo 
Tnl  5*24440 


SPfwiTER  W9B  -  Lux»,  completa, 
14  -f  1  lugar  Olimo  e&iiflo  Pnn»* 
color  RS  39  000  Tol  274-6334 


TALNfcR  SüX  —  Azul  tí  &l  97i97 
umco  dono  Mm  RS  1600000  Tel 
24-5238304 


PSM» 


5  ^0  96  -  P$  19  000 .  Caome  «ten¬ 
dida  do  fi»»e.  tranca  %tstori«da. 
quebra  rnalo  estiÜM.  c«poia  r.a- 
liiimancvn  Aleiandi»  Toi  9615- 
3W3/2B1M805 


S-1C  F71ATA  50  •  5A.p«f  OQUipOda. 
4  3  6V,  super  no/a  RS  20  000 Tol 
527-0630 


TOPIC  97  -  Pra*j  melAlica.  unco 
dono.  iSxtir-nro»  cn.  lupet  i«bi- 
ra  RJ  <5  KO  Aoeilo  iroíA'financ'0 
Tel.  467*1333 


APOU.O  8?  GlS  1 B  —  ComoMIo. 
gaiollnj.  umco  ocra  talo  eolnr.  4 
pneua  nevo»  e  rndxi  do  moçnA- 
9)4  »ò  R$  6  800  00  uu  R$  7  500.10 
de  enlrada  u.id-j  em  36*  '-m» 
Tel  241-14*7 


ASTRA  -  A  partir  de  RS  21 7SC  00 
0  t  3én  sâ  na  imei  Car  r»ia 
porca  essa  Cíorturvdado  Temos 
0  memo/  p^ego  &  i-.sfa  «aiire 
-haros  taca»  00  linanciamonto 
Av  das  AmAica»  1917  Lo|a  F 
R'v%orn  Comnr  Tel  *«*7700 


ASTRA  GL  W  -  Brrco  1 8  bCM 
couro  4  pi*  ji  ■»  c  1  —  coni 
eWlrico  *  CO  c.46C0»m  RJ 
77  500.00  ou  RS  II  5Gti00  ♦  61 
1064,00 -Til.  261-6649 


ASTRA  GLS  95  •  Preta,  compelo 
Ubrini  super  conservado  RJ 
11900  Troco'ln\aru:io.  Tel  28Ô- 
02*5  1  263-2349  Leste  Ve-cutas 


ASTRA  GLS  1995  -  Completo  aro 
15'  novo  RJ  12500,00  Tel  390- 

77W 


ASTRA  GL5  95  —  20  compíeio 
mvo  RS  I2  3WOO  linaocio  Tel 
472011 1472-0  UI 


ASTRA  GLS  —  96  completo, 
branco  RS  11900'»  Tol  4S9* 
6633Mi0eniumVein»laB 


ASTRA  GLS  2  0  —  95  4  parlai  ar, 
d'*«âo  vidres  Uêvsi  «lólricoo. 
vidro»  verde»  sem  Pouco  rada* 
do  RS  11650,00  Fir-ant-o  Tel 
467*1122 


ASTRA  OKM  99  —  Todos  01  m* 
detos  0  ccros,  p»onla  en1i«|}.i  Iro- 
co  fmancio  alô  õõ*  Rua  HumolLI, 
B8  Tel  537-4499  Isio  Autcmb- 

VPH, 


CARAVAN  GRAN  L£  97  -  Aulcmt- 
ima.  (orrMlii  H$  53.900  Vimdo  / 
Tioco  1  Fvnaroo  Tralar  Tnl  620- 
*-■'-* 


CAHAVAN  Lr  96  —  U  dono.  OUmo 
imlado  RS  *3  KQ00  Copa  Junior 
Tnl  5í.?-«1J 


CHtVETTt  L  1 6  93  R$  5000 
Vorde  melAico.  pneu»  novo»  ma¬ 
nual.  -'iço  doro  r.vwima.  IPVA 
5f3pogo  Cliiro  «vlodü  sem  claru 
Trl  91790332 


ChtVETTTfc  SL  43  •  RJ  I  9» doi>- 
i3da  A'C0ól,  5  marchas,  mecann 
ca,  ItiUna  ICO  Dul  99  a  pasai 
Esmói  1rc<a  Tel  547*5247 1  tftb- 
1151 V*1  CopacaJiâno 


CORSa  GL  1 4  95*  Casa  merMcú. 
uaas  niaçnoj'0  pneus  no«o» 
Ol/T  Vi  paga  Eiccfont»  eciaoo 
RS  H  SCO  Tracodmarcio  3C<  Coi>- 
flauio  Doningo  alô  I2TO  h  Bo* 
bumona  9351  T«i  5^1*3125 


CORSA  GL  1 4  50  60  •  4  pc*Ui 
*  dro  e'ôlrico  u®or  no»a  RJ 
10X0.  F/nanc*  Tnl  401-5147/ 
331-1391*  Sair  pato  Veiculei 


CORSA  Gl  1 6  96  -  Crm  »•  umco 
dona,  eicr  unto  oaloito  RJ  10  230 
TrH  259-3072 


CORSA  GL  1 4  —  %  ar  cand  vidro 
elel  iu<a  ald  RS  9  SOO  30  luun- 
c.o  are  3fc  1  Tel  304*5680 


CORSA  QL  I  õ  —  «41  prüa  c m 
elfli  <05  4  pt»  MJ  11 HIKJCO  aceilo 
uccalinarcAj  aíô  3h  Rua  Humai- 
tá  86  Tul  5J7-44!fl  Icic  Aulcr> 

veie _ _ 

CORSA  —  Branco  06-99  2  porta» 
MPr;  IVOOOMO  ur-co  dono  RS 
19  900»  Tel,  527-1336  286-5307 


CO«5A  StDAN  -  A  p»rtli  de  PS 
u  Xü  (1 » 34i •  |  Sô  na  imni  Car 
Nto  p»/C4  m»a  Dportumdodo  Te¬ 
mo»  0  morhor  preço  4  vi»U  •  na 
irorhaie»  nua»  de  llnarclaivianio 
Av  da»  America»,  I917.lo|o  F  • 
Riviern  Cartor  Tal  *39-7700 
CORSA  -  Vinho  KW  MPFI  raie 
dado  oe»*mbx.*dor  *mp  traiono 
RS  6200»  Tol  26043*7  527- 


CORSA  —  Chm  a  pernr  de  RS 
U  ?|0»  |l « 3òi)  iò  na  Gaie'4 
do  C»*ro  Nío  peica  HM  oporlu- 
r  deita  Temo»  0  malho*  proço  I 
vule  a  as  malhoio*  ma»  da  fu 
r4iK<amnrto  R  Haddnck  Lcoo 
437  *  Timc.1  Tel  672-6668 


CORSA  CKM  99  —  Todo»  o» 
dfliD»  e  coiat,  pianti  eniiega. 
orartu  boa1  linanco  alô  36i  Rui 
Mgmuill  66  Tel  537-a*?}  i»io  Au- " 
toiròvei». 


CORSA  P»CK-OP  9b  branco  nova 
RS  9500»  iroco  tiosnao  Tal 
39M30I? 


CORSA  SEDAM  GL  M)  97  -  Ar 
diiMa  vidro  f»a*j  rolroviwir 
«tôirira  úmeo  denn  RS  14  200 
Troco  4  Frfunrio  36*'  MipoiCíf  ' 
Bollfogo  Tol  SJMM) 


CORSA  SEOAN  W-ND  99  •  0  »m  * 
poiui  À  vnt»  RS  I409Q  com  ou 
som  nnlrjda  oU  XX  N*n»  Av. 
Aigutto  Severo  27?  -  Glôtui  To/  * 
507-5096  /  507-2667  KALMAR  AU- 
TOMGVEIS 


CORSA  SUPER  96  *99—  Prata  rm< 
iJMcocit  dnmrbaçador  ar  qw»f»' 
úr«o  dano  c'mnU  RS  13.500.00 
Tei  24-5230304 


COR5A  SUPER  —  97  4pr»  ar/som” 
branco  RS  18900,00  Trpcd  Imim  • ' 

RIO  Tf  I  391-00(2 


CORSA  SUPER  —  97  quatro  por- 
I.D  ar  bum»  RS  110»»  Tal  * 
78t-7!06  Lucritt 


CORSA  GL  1 4  —  96  vinho  c/w  0 ' 
rndiiRS  10CCO»  Trocortinarcio 
X  •  ff*  T17-19?fl  717-9772  RoU 
Automóveis 


CORSA  QKM  -  A  pwlif  RS- 

11210.00  |1  rXi).  16  na  Galona 
do  Carro  Nflo  perca  n»sa  opoiiu- 
mdfldo  Torro»  0  melhor  preço  i 
vista  0  as  mu-noro»  taxa»  de  b- . 
nanciomorio  R  Haddock  Lcto. 
437  •  Tijyja  -  Tol.:  B7?ó68B 


CORSA  OKM  W  —  Tc  dos  os  rro- 
dolca  1»  cflrM  prona  entrega, 
acoito  trocar  fmanclo  alô  36x  Rua  , 
Hmraitl.éôTel  53?-Uí9  U10  Au- 
lcró*era 


CCRSA  MPFI  -  96.99  branco  7 
porta  ISOCCMn  úvea  dono  RS 
10900»  Tel.:  527-43X  236-5X7 


CWSA  MPFI  9G‘H  *  Cinja  meíAll' 
cu,  in»:o  dono,  liava  e  alarme  da 
fábnea,  rád-a  e  oulros  opoonaü 
RS  7  7»  Tb!  :  9106-4015  /»J4*M 
HaraHJo 


CORSA  MPFI  —  07  piolo  básico 
RSDXO.MImanciaXi  Tol  254- 
B3S4  Lee  ris 


CORSA  PICK-UP  -  OB.  ar.  ud . 
trocmfm»ncio  RS  115»»  Tol.. 
45WW9 


CCRSA  SEDAM  GL  Ifi  97  •  Ar, 
dirpçôo,  vidro,  trava,  retrovisor 
«lôtrico,  umco  dono  RJ  14  200 
Troco  A  Fm.nec  Xi)  Hipercái 
Buülogo  Te* -5360160 


CCRSA  SEDAN  -  A  porhr  de  RS 
14  30000  |1  ♦  Mx|.  sô  na  Imo. 
Car  NAo  pe*ca  ossa  ooorlunida- 
do  Twmn  0  melhor  proço  4  «5 
0  ai  mnihoroo  ti*o»  du  finanCM 
manto  Av  dn»  AirôncM,  19i7 
lc|j  F  RivHim  Cnniw  Tel  439- 
77M 


CCRSA  SEDAN  GLS  -  96  preto 
completo,  baixa  km.  3  Ohm.  RS 
1438000  Tr/bfl  Tol  50543767 


CORSA  SEDAN  GLS  1  6  96  -  * 
poria»,  branco,  opcionais  de  se- 
i*b  ft$  12  MO  Trntar  com  Mônica 
Tol  47J-ÕJ27  /961B-2745 


